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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidente do Senado Féderal, nos têrmos do art. 70, 1 3. o, d'a 
Constituição Federal J art. 43 do a.g~mento Comum, convoca_ as_ duas 
casas cto Congresio Nac1ona1 para, em sessão conjunta a rea!lzar-se no 
dia 6 de Dezembro do_ a nu em curso, as 20.30 hora.c;, no Palácio Tiradentes, 
conheceretr do veto preszdencial a dispostivoF do Projdo de Lei cn." 432, 
d(> 1950. na Câmara dos Deputados, e n." 282, de 1952. no Senadol, que 
DLOdttica o art. 2.u da Lei n.u 1.050, de 3 de Janeiro de 1950 tque reajusta 
os proventos da tnativtdade dos servidores. públicos civls e militares ata­
cados de molestia grave. contagiosa ou incuráve_l, especificada em lei). 

Senado .Federal, 9 de Novembro de 195'i 

' ALI!:XANÍ>RE MARCONDES fnHO 

Vice-Presidente -do Senado Federal 
. ilo exercício da Presidência 

tonvocação de sessões conjuntas para aPreciação dÕ vetos presidenciais 
o Prestdente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, 1 3. o, da constl­

tu1çào Federa! e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas 
do Congresso NaCionaJ para, em sessões conjuntas a. realizarem-se no PalA­
cio l'\radentes, nos dias 9, 11. 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 1 de Pezemnro, . 
do ano em curso, às 20,30 horas, conhecerem dos "etos presidendir~s abaixo 
DleDCIOOadO!!I: 

Dia 23 de Novembro de 1954: 

trcto 'Parcia!J ao Pxojeto de L~ n.0 L 712, de 1952, na Câmara dos 
peputaaos e n. u 105, de 1954., no Senado, que regula a estabilidade do 
pessoal extranumerário mensalista da Uriião e das autarquJas utepenàente 
de àlscr.ssãa e...,votaçãoJ. · 

Dia 1 de Dezembro ele 1954: 

Veto fparctan ao Projeto de LeJ n.o 3.204, de 1953, na Câmara dos 
Deputados e n. u 319, de 1953. nç Senado, que mstitut. o Fundo Federa! de 
Eletrificação, cria c impOsto ünico, sôbre energia elétrica, altera a JegiSla­
çãa do impO_sto de consumo e dá outras providências tdepenctente as 
{tisc.ussáo e votaçáol. · 

Dia 7 de Dezembro de 1954: 

Veto •total) ao Projeto de Lel n. 0 2.999, de 1953, na CAmara dos Depu­
tados e n .. 0 64, de 1954, no Senado, que transfere para a ID.l'ltlvtdade os 
oflctats da Pol1cia Mil1tar do Distrito Federal que atingiram ou venham 
a atm~u o último pOsto do quadro cde11endente apenas ae votaçQo). 

5enado Federal, 29 de outubro de 1954. 

Senador ALEXANDRE MARCONDES Fn.Ba 
Vtce~Prestdente do Senado FecteraJ., 

no exerctcto da· Presidência 

Kelação das Comissões 
Diretora 

Prestctente - Marcondea Fllhe. 
1.'' secretáno - AJtre<to N~tVN. 
:v secretanu- vespa.s1ano M&I't1na 
1." Secreta110 - FranciSCO Ga.iiotU 
•· • secretarto - Ezeehlaa ds. Rool'la 
1." Suplente - Pr18oo dos SantoiS. 
2.'' Supwnte - Costa Perelra.. 

- Lula Namuoo, Dlrtt.: 
eta.ria elO SOil&do, 

SENADO 
Comissõ~>s Permanentes 

Economia 
1 Pereira Pinto - Presidente. 
2 Euclydes Vieira. Vice-Prest-

dente. 
3 - Sà Tinoco. c•) 
4 - Júlio Leite. 
5 - Costq Pereira. 

6 - Plin~o Pompeu. 

'l - Gomes de Oliveira.. 

Ccnvocação de sessões conjuntas para apreciação de "vetos" 
presidencial 

O Presidente do Seilado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3., da 
Constitmção Federal e artigo 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
casa.:; do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se 
nos dias 9 e 13 de Dezembro do ano em curso, às Pl,30 horas. no Paláci() 
Tiradentes, conhecerem d-os vetos presidenciais abaixo indicados: 

Dia 9 de Dezembro: 

Veto ao Projeto de Lei n . ., 1.082, de 1950, na Câmara dos Deputados, 
e n. 0 366, de 1953, no Senado Federal, que .altera os atuais cargos e fun­
ções do serviço pUblico civil federal, para . cujo provimento é exigido di­
ploma de curso superior ou defesa de tese. 

Dia 13 de Dezembro: 
l 7eto ao Projeto de Lei n.G 3.944, de 1953, na· Câmara dos Deputados, 

e n. 0 192, de 1954, no Senado, que prorroga a vigência das leis ns. 1.102. 
de 18-9-1950, e 1.504, de 15-12-1951, que dispõem sôbre o Plano Salte. 

Senado Federal, 17 de Novembro de 1954 

ALEXANDRE MARCONDES FILHO 
Vice-Presidente do Senado Federal. 
· no exercício da Presidência 

t5."' sessão conjunta 

4.• sessão legislativa ordinária 

2. • legislatura 

' Em 23_ de Novembro de 1954, às 2U,:.lU horas, 
no Palácio Tiradentes 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial (garclal) dependente fie discussão e votaç!1o, ao Pro .. 

jeto de Lei n. 0 1.713, de 1952, na Cã.mara dos Deputados, e n.o 105, de 
·1954 no Senado Federal, que regula a.,.estàbilidade do pessoal extranume­
rário mensalista da União e das autarquias; tendo Parecer, sob n.o 10, de 
1954, da Comissão Mista desi~nada nos têrmos do ... art. 46 do Regmento 
·Comum. 

Disposições vetadas: 

1- No art. 1.0 , a paiavn ~atuais'"; 
2 - O art 2. G e seus parágrafos; 

3- O art. 4. 0 e .seu paré.grafo. 

FEDERAL 
(*l substituído pelo ~nadar Ne.s­

tor Massena. 
Secretário - Aroldo Moreira. 
Reuniões às quintas-feiras. 

Educação e Cultura 
I - FlAvio Guimarães - Pr•n· 

dente. 
2 - C1eero de vasooncelos - yzoe. 

Presidente. 
3 Arêa Leli.o. 
t - Hau.1ltoP N~elra, 

5 

5 

l 

LeY!nclo C'<>elho, 
Bernarde-.s Filho. 

1 Euclideo Vieira, 

Secretãrlo - João Alfredo R.ava&co 
de Andrade. 

Auxllta.r - Carmen Ldcta de · Ho-
landa Cavalcanti. 

1 

Reuniões - .U qutntas-feiru. &. 
15 horaa. ~ 



Fmança~ 
1. - Ivo d't\qumo - Presl·l:f'~~-

2 lSilldf Cie · UOlS - ~ ll;t!• t'l t:Sl 
aentr:: 

3 An1crt.o PasquaÍIUJ 
4 - 1\J V <:li'!. 1\\JuliU 

~ - ApOIOOJ'1 .::)aleS. 

ti Carlos· LJll·ll~ntH;rg. 
1 C~Sar V,.l'gUelio. 
H - L>uoung;.~~ Velasco. 
9 - uw·va ... :ru:L 

10 .Eucuaes Vtetra. 
1:.! ~tntas Ulympio. t•) 
lil Prntu AleJxo. 
14 - l;!_UniO PUUlPf'U. 
15 - Vt!OOO HUI'gt'.S. 
16 - Vitonno t'Te1re. 

,, 
1• •· .suo.stJt~JOo peJo Senador GUI 

lberme Malaqmas 
17 - Walter to'ranco. 1••1 

• • • 1 SubstltUiau peJo ::kna-dor Joa-
qwm Pues. i 

Secretáno: Evanaro Mencif-5 Vtann;;. 
Diretor. de -Orçamento. 

Reuniões a.s quar .... ., e sextas-teu·a1 
U 15 horas. 

~onstitwção e Justiça 
Dario Cardosa - presutente. 
AÚlySlo Q,t' •Ca.rva.thO V'ce yt~J. 

de-nte. 
Amsio Jobim. 
Att11Jo Vivacqua. 
Ferreira a e Souza. 
FI8VIO- Guunaraes. 
Oomea de ouvetra; 
.Joa.qUlm Pires. 
Lut:..: .rmoco. 
·l\leStOI ME.ssenà. 
Olavo Oltveua. ·t•) 
c • 1 suostitUldo peJo Sr. Mozarr 

~~o . . 
Seê,etâno - LUiz Carlos Vte.ua .ta 

· .I''O'•~toca 
Al.l.rtllar - MHrtlla P\nto AmandO. 
Rt>tuuoes - Quartas-.teuaa, a.s lf .. o4J 

Gora,. · 

le<Jislaçào Social 
1 Gnme:: de OUvelra - 'PrUI· 

aentt 
:i - Lul.:. f'lnoco Vtce::Pre11-

ae11lt. 
3 HcHJI••'-OI· Nogueira. 
• - ttuJ uan.eu-o. 
b UtJ:on M.Rder, !· 
b - K.l"'nW.<LUv uavalcantl. 
' {.;u.:ero li! vasconceJU.S. , 
~e('"fetarw - Pearo ~ a e ·carviUbo 

JlUilt!I. 
.11.1 ni1U.7 • Cannen LUcia de Ho· 

laiulH t.:avalcantl 
.tteumóe:; .a.;:, segundas-feir~ ài 

/lPior.õ~s Exteriores 
1 - G~rgtno A veltno . !?Te.Ss~ 

aente. 
~ - t::.arruJton Nogueira ~ V&cts~ 

prestdtmll. 
3 Novaes t<"""l.lbo. 
4 Bernarde.. filUhO. 
b DJ8ll Brindeu-o. c•) 
ti M.atnias OJ.ymp10. ( .. ). 
1 asw. Ubatea.ubriand. c• ••)· 
8 João VilJasboa.s. , .... , ~ 
'~' SU~tltl.t.Hlo lnterinam::nte pelo 

~naáot t\.polOnio Sa.Ues. 
••• I Sub-:.i.JtUluo lnterb.UI.mente oelo 

Senador Gullherme Mala.qü!i.s. 
• • ••1 Substituido tnterwamentr 

pelo senador ctce:ro de va.sconce!:')'5. 
4 • • • .• 1 sut.stltU!do mtenn<~mente 

pt"lo senaoor Silvio curvo. 
Re,•r trrio - J. a. Ca::;te.ion Uranco 
f«.uniões - 8egUI1da.s- te1ras '.a: , , • · 

horas e· au m:otJto~ 

Redacão 
t - Joaquim Pires - Presi:lC'nte. 
2 - Aloysio' de Carvalho. 
3 - Bandeira de Melo. -

. 4 ....:. ,Carvalho Guimarães. 
5 - Costa Pereira. 

- Sreretá.rio - Cecília de Reze:1de 
Martins. · 

Auxiliar - Nthércia de Sâ Leltãõ. 
Reuniões as quartas-f€ir~. às 15 

·•orns, ' 

' 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11\ 

EXPEDIENTE 
D!::PARTAMO:NTv O~ IMPREtJSA Nt.CIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI';"P"II! 00 SFFõVIÇO DE PUBLICAÇÕES C ... 2i.Fii DA SEÇÃO DB RI!OAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMJT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÀO 11 

Impresso nas Oflcln;;ts do Dapartamen!o de lmpren~a 

AVENIDA ROD~iGUES P.LVES, 1 
Nacional 

A.SSIIIATURAS 

FUIICIONARIOS REP~RTIÇOÉS E PARTICULARES I 
Capital e lnterior..­

SemeStre . • • . • • • • • • .. .. Cri 

Capital e Interior 

50.00 F~mestre ...... ;...... Cr$ 
96,00 .Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ Ano :.. •••••• •• •••••• Cr$ 

89.(1() 
7&.00 

E.J:terior ;E~terior 

lno ................... Cr$ 136.00 Ano ··••··•··••······· Cr$ 108.00 

. - Excetuadas as para o exterior. que serão Sempre aDuais, ai 
assina!uras poder-se-lo tcmar, em qualquer época.. por·-uis m_eses 
ou um ano . 

- A fim de possibilitar a remessa de Yaloras acompanhadOs de 
escl.ariicimentos quari.to· à su~ aplicação, s.olicitamos dêem preferência 
à remessa por· meio de cheque o·u vale postal. emitidos a favor do 
·resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os r.uplümentos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente -mediante se licitação. . 

- O custo dP nUmero atrasad~ será acfescido de _Cr$ O.iO e,· por 
exerci cio decorrido. cobrar-se-Ao mais Cr$ 0,50. 

Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Francts.Cu GaHottl - Presidente, 
Moz;:~rt Lago - Vice-Presiaente. 
Julío Leite. · 
Landulpro \lvts. 
Mãrio Motta·. 
Secrettirw .....! Lauro porte lla 

De Reforfna do Código 
de Processo Civil 

Jol.o VlilasbOa~ - PrUld-enee .. 
Attllio Vlvacqua ~ vzce.:.PTe$ldente. 
Dario CardoSG - Relator, 
Secretário - José da SiJva Lisboa. 
Au..xilia' - Carmen Lúcia de fio-

Janda Cavalcanti. 
ReuDJões às se:xtas-teiras, às 16 

horas. · 

Para. estudo-da concessãÓ dos 
Direitos Civis à Mulher Bra­
sileira 

Mozart L&.-g" Presldtm{e. 
Alvaro Adclpho - Vlce-Prestdente. 
João VUlasboas. 
~Gomes ·de Oln-eira. 

Attiilo V 1vacqua 
. Domingos V<!lasco. 
Victotin< Fri:!ire _ 

De Inquérito sôbre os Jogos 
de Azar 

1 - lsmar df' uói." - Prestden•<:.. 
2 Prisco .j(\.•. tiant.os - vwe-P• e-

stdente. · 
3 - Ker;nnaldc cavalc:mti 

lato' Germ. 
4 - VlvaJdc Lima. 
5 - Novaes Pilho. 
Secretário· - J. A, Ral'nsco df 

-~"!drade. 

De. Revisão do Código 
Comercial 

1 - JJano Cardoso - ·Presidente 
· 2 - Aloysio de Carvalho - Vw•· 

presidetrte. 
3 - AniSio Jobim. 
4 - Attilio trtvacqua. 
5 - Ca.nulo Mércio. 
6 - Ferreira de· Souza.. 
7 - Flávio Guimarães. 
8 - ·Gomes de Oliveira.. / 

.... 9 - Joaquim P1res. 
10 - Olavo OliVeira. 
11 - watdemar Pedrosa. 
12 - Mvzart Lago. 
13 - HanEJt.on, Nogueira 
14 .:... Gmlherme .Malaqmaí 
15 - NP~to1 Massena.: 
16 - l<T:u.ctsco POrto . 
Secretãrir.. Glória Ferr:.anc1!'1f 

·.~ulnt.ela 

. Auxiliar - N~thercia Sá LeHâo. 

Revisão da Consolidação 
das leis do Trabalho · 

l - Luiz ll.noco - 1-''t'.~tacnte"':' 
2 (ffia._e:- de. Ü\lvetra , - . V~re-

Presuiente e Rel.all.fl fTt!ral. 
3 KerginaJdn cavaJcantl. 
4 Othon \1ã.der. 
5 - R111 Carneiro. 
Se.~re~f!rlO - Ittllina CiU7. AJves. 

Novembro de 1954 

. Saúde Pública 
Levtndo Coelho - Presidente. 

Alfredo -Bimcb - Vice-Presidente. 

Prtseo dos santos. 
Vtvaldo Urna. 

Secretârt~..o - Aurea de sarros ttego~ 
Reunlõe.s ~ qu1ntas-feuas, ãs JAS 

aoraa, 

Serviço Público Civil 
1 - Pmoo doa sant01 - PrtSJ 

aem~. 

2 - LUiJ !'1.noco · - Vice-Pre.n .. 
a ente. 

I - Ne.."tor Ma.ssena. 
t - VivaJcto uma, 
6 - DJBlt Bnnaell'o. 
G - Mozarr. t,a.gO, 
'l - J1illc.: Lene 
SecretllTtv · - Julíeta Ribeiro dOI 

~&Jltol. 

Reuilloe.s M quartas-teira.s, u •o 
noras. · 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

- EucUd9 vte1ra ~ PTemunte. 
-Onofre oomee - vtce.Pre_.slden" .. 

Alencastro · QulmarAel 

Ot.hon Midet .. 

· AnOOn1o Sayma. 

secretãno - Francisco Soarea AJ. 
ruda. 

Reuniões As quartas·leiraa, As ·~ 
horaa. 

Seguranç2 Nacional 
1 Pinto .&..Jei:xo - pre8utente. 
~ - onotre uomes - · -vu:.:-h"e•t• 

dente. 
3 Ma~~lhàes Rarata. 
4 Lsmar dt' GóiS. 
:t SUvttJ • ... urvo. 
6 - WaJtP.J to'l'anr.o. 
'1 - Rooerto Otasser. 
secretano - A.ry Kemer Vel&_.a- d& 

ca~tro. 

Reuniões à~ segundas-feiras • 

Comissões _Especiais 

Para emitir parêcer sôbre o 
Projeto de Reforma ·Constitu­
cional n.0 2, de'1Sl4Sl . 

Aloysio de Carvalho - Prellll<nll 

- Da.rto- Cardoso. 
· Franctsco . GallotU, 

Camllo Me! cio. 

Carlos Lindember& 

_-Antonio Baym•. · 
Bernarde.s Filho. 

Olavo OliVeira. 

Domingot- çeJasco. 

JOão Villashoas. 

Cnmissão Especial de Revisão 
da Consolidáção das Leis do 
Trabalho 

Lu11 . f'UH·CO - (lre.<;tdl!nle. 
numf"j': de Oll\'cu·a - Vtce-P,e:sJ• 

1.Pnte t Re1ato1 Geral. 

Othon Mãder. 

RUl Carnel.To. · 

Ker!linalOO cavalcantl. A.Jver ..ollllllllllll 
Secreldno - Italina Cruz .. 
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Comissão de Finijnças tnciso: 18 Pernambuco 
Onde se lê: 

EMENDAS APRESENTADAS PE-
RANT~ A COMISSli..O DE FINAN­
ÇAS AO PROJETO DE LEJ DA 
CAMARA N.• 214, DE 1954 (Nú­
MERO 4 .450-B, NA CAMARA), 
QUE ESTIMA A RECEITA E FI­
XA A DESPESA DA UNIAC PA-

Santa Casa de Londrina 
Hospital S. Vicente de 

Paulo de Guarapuava. 
Associação de Caridade 

Maternidade de Rio 

40. ooo.oo 
40.00J,OL Hospital Regional de Ouricurl 

Cr$ 50.000,00. 

160.000,00~e t:.~ra o ano 1955 - com 
Crs-· 15.000,00 v que lhe é abs,,lrta­
mente insufict~nte para ievat· adiaure 
aquela obra ti!o benemérita pelo be.tr 
queJprodigali2a já há 8 ·u1 "· Leia-se: 

Negro . . ... : ....... . 
Hosp~ial Bom Jesus de· 

Pó.Sb de P'.i.ericultura de Petrolina 
- Cr$ óO.OOO,OO. 

A\fredo ,\'eve~. 

N.0 123 Rir Negro .......... . 
Hospital e Maternidad~ 

"Santo Antônio" de 

30. OCO,IJO 0 Justificação 

. RA O EXERCíCIO FINANCEIRO 
DE -1955 - ANEXO N,., 23 - Ml­
NISTI:RIO DA SAúDE. 

(CONTINUAÇÃO} 

N.0 .113 

verOa: 3 - Serviços e Encc~rgos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub· 

venções. 

Carlópolis . . ....... . 
Huspital e Maternidade 

de. Ribeirão do Pinhal 
Santa Casa de Miser!~ 

córdia d~ Maringá .... 
Hospital .,Evangél:co de 

Londrina .......... . 
San~a r.asa de Misericór-

30.000,00 

20.000,00 

40.000,00 

30.000,00 

. 20.000,00 

400 000.~0 

A emenda faz transposição da d-o-­
tação para outra obr.t a.ssisteilcial de 
maior alcance social, qual se1a o .de 
amparo à puericultura. E ne.sse sen~ 
tido, a emenda subv.enciona ·J Pôsto 
de Puericultura em Petro-llna, muni· 
cípio de 'maior densidade demo~n\ti~ 
ca e que mais reclama ~eja~lhe à.SSi3-
tido o problema da nuericultura. 

Verb_a: 3 ~- Serviços e Encal·gus. 
Cons1gnaçao: ~ - Auxílios e Sul).. 

venrões. 
su.bconsignação: 03 

ções Extraordinárias. 
Subven-

Repartição: 07-03 - Divisão do 
Orçamento. 

Inciso: 1) De acOrdo, etc. 
22 - Rio Grande do Norte. 

Onde se diz: 
- surn:onslgnação: 02 - AÍÍXUto3 e 

Subve.nções. , 
Alínea: 2 - subvenções extraordl~ 

nárias. 

dia de Abati á ....... . 

Justificaçao 
Inciso: 02 -:- Alagoas. 

Onde se lê: 
Hospital. Nossa Senhora de Lourdes 

de Viçosa - Cr$ 50.000,00. 
Leia-se: 

Tt-õ."s as casa.!' de caridade/ corís~ 
·tantes da. presentf' emenda são me-
1-eceào:·~ do amparo do Govêrno Fe­
df"·-.. t 

Hospital Nossa Senhora da Concei­
ção de Viçosa -Cr$ 50.000,00. 

Justificação 

O hospital existente em Viçosa tem 
a denominação de Nossa Senhora da 
Conceição, e não de Nossa Senhora de 
Lourdes,· como, por equívoco, declarou 
o nobre autor da .,emenda na Câma­
ra dos Deputados. Para evitar os in­
convenientes· que adviriam da apro­
vação do dispositivo orçamentário, 
sem a retificaç{i.o, é que a apresento 
autc.rizado por aquele· ·nobre autor. 

Cíc~ro de Vasconcelos. 

. N.o ll4 

Verba: 3 - SP.rviços e Encar~tol!l 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconslgnaça.o: 03 

Extraordinárias. 
Repal tição: 07-03 

Orçamento. 

Subvenções 

Divlsãó do 

Inciso: 07 - Distrito Federal. 
Acrescenta-se: 

Policlínica de Copacabana, nafa sua 
manutenção - CrS 150.000,00. 

JuStificaçtlo 

O Auxílio que se concede àquela 
Policlínica destina-se à obra assisten 
cial no bairro de Copacabana, que 
necessita de maiores, rl:"cursoS finan­
ceiros, tal o acllmulo de consulentes 
que procuram os seus serviços ·clíni~ 

Othon M nder. 

N." 117. 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
C0nsignação: . 2 - Auxílios e sub 

venções. 
Suboo11signação: 02 - Subvenções 

:Jrd~nárias. 
· Repartição: 07-03 - DivM~o ·Qo Or · 
çamento. 

Inciso: .18 - Pernambuco. 
Onde se lê: 

Associação d-ê Proteção· à Mateqt1-
dade e à Infância de Araripina -
Cr$ 20.000,00. 

Associação de Proteção à Materni· 
dade e à Infância de Oo.iricuri - Cr$ 
50.000.00. . 

Leia-se: 
Associação de Proteção ?t Mat~rni­

dade e à- Infàr.r ia de Petrolina 
Cr$ 70.000,00. · · 

Justificação 

Com esta emenda se tra11sput!m ver­
bas de Associações lOcalizad~s em· um 
município para outro, de vez que em 
Petrolina é maior· a pop111ação e, por 
conseguinte, maiores são os ne-cessi­
tados de assisténr·ia à :nal;ernld\de.,. 
à infância, que vêm sendo eficiente­
mente atendid'>S pela tnst!tuição que 
se subvenciona. 

Dejair B.ri~1deiro. 
Apot'Jni:l Sales. 

N.o u.n. 
cos. 

d Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Alvaro A olp'ho. Consignáção: 2 - Auxílios e Sub~ 

N. 0 115 venções. _ ~ 

verba: 3 _. serviços e ·Encargos. subconsignação: 03 - Subvenç.ões 
Extraordinárias. 

Consignação·:• 2 - Auxílios e Sub.. Repartição: 07-03 
venções. Orçamento. 

Divisão do 

Subconsignação: 03.- Subvenções Inciso: 1s _ Pernambuco. 
extraordinárias. Onde se lê: · 

Repartição: 07,-03 - Divisão do Or- ·,Associação· de· Proteção à Maternl-
çamento. f d o · · c s Inciso: .15 __ .Para.. da de -e à In ância e ur1Cur1 - r 

Acrescente-se: 40.000,00. 
Leia-se: 

- Preventório Santa Tereslnha (ex- .. Associação de Proteção à Maternl­
Ca.sa Cristo Sacerdote), para filhos da de e à InfQncla de Petrolina -
menores de tuberculosos - Cr$ .... Cr$ 4_0.000,00. 
500.000,00. 

- Liga Contra a Lepra do Para.- -
Cr$ 50.000,00. · 

Justificaç~o 

As dotações Se destinar,l. a~ atender 
a obras do maior alcancP social. 

Alvaro Adolpho. 

N.o 116 

verba: 3 - Serviços e Encargos. 
qonsignação: 2 - Auxílios e Sub~ 

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvençôe;, 

Extraordinárias. 
Repartição: Divisão do Orçamento. 
Inciso: 17 - Paraná. 

Acrescente -se: 

Casa de -MiSericórdia de 
Couuelo Procópio .... 

Cr$ 

50.000,00 

Justificação 

Transfere-se pela emenda B dota­
ção de- uma instituição de Ouricuri 
para. outra de petrolina. em razão 
de situação demográfica dêste Muni­
clplo ser inats densa e P.xigir mais 
atenção o prOblema de as.:;is'tkncia à 
maternidade e à infância, verificado 
o vulto de frequêllcia das· clínicas lo­
cais do último município pernambu-

Djair Brindeiro. 
Apolônto Sale1. 

N.• 119· 
Verba: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação:. 2 - Auxflios e Sub-

venções. _ ·-
Subconsignação: :03 - Subvenções 

Djair Brindeiro. 
Apo!J;HJ Salea. 

N,0 120 

Associaç5.o Mantenedora da Ma• 
ternidade e Proteção a Infância de 

. Caicó.- Caicõ - Cr$ 20. 0(}0,00. 
D1ga-se: . , , Verba: 3 - Serviços e Encargos. 

consignação: 2 - Auxílios e suo­
venções. 

suoconsignação: 03 
Extraordin-árias. 

Repartição: 07-03 
Orçamênto. 

Subvenções 

Divisão do 

Inciso: 18 - Pernambuco. 
Onde ~e lê: 

"Maternidade de Surubim" - C1;S 
100.000,00. 

Diga-se: 
- Hospital Gnal e Maternidade de · 

Timbaúba - Cr$ 100.000,00. 

Associação de Manutenção da Ma­
ternidade e Proteção à Inf ncia de 
Caicó - Caieó - Cr$ 20.000,00. 

Justificação 

Trata-se de simples retificação de 
uma entidade já constante do pro .. 
jeto. 

Georgino Avelino. 

N.0 124 

Verba: 3 -·Serviços e .l!i.Itcargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e SuO.. 

Justific'ação • · - ,vênçôel!;. 

A emenda pe':.'muta a dotação para 
outra instituição hospitalar de maim 
necessidade de amparo assistencial. 

Diair Brindeiro. 
Apolônio Sales. 

N.o 121 

veroa: a - Serviços e E"ncargos-. 
Q,onsigna~o: 2 - Auxílios e sün~ 

venções. ~ . 

Subconsignação: 03 
ções ExtraoràisJárias. 

Repartição; 07-03 - Divisão do 
Orçamento. 

Inciso: 22 - Rio , Grande 
Norte. 

Acrescente-se·: 

d<> 

Stibconsignação: 02 

Asociação de ProteÇão e Assi..~­
tência à Maternidade e à Infância 
de São Paulo do Potengi - Cr$ .. ., 

Subvenções 50.000,00. · 
Ordinárias. · 

.departição: 07-03 Divisão do 
Orçamento. . · 

Inciso: 18 - Pernambuco. 
3-Jprima-se: 

- Liga de Proteção à Maternidade 
e à Infância de Rio Formoso - Cr$ 
24.000,00. 

Justificação 

A parcela correspondente foi in­
cluída no Ministério da Educação e 
CUltura. 

Plínio Pompeu. 

N. 0 122 
• vc!oa: :s - Serviços e Er.cargos. 

consignação: a - Auxílio~ Subven­
ções. 

Subconsignaç_ão: 03 - Subvenções 
Extraordinárias. 

Repartição: 07-03 
Orçamento. 

Divisão do 

Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 
Onde se diz: _ 

Ass!)ciaçâo de Assistência Social Co-: 
ração de Jesus - Niterói - Cr$ .. 
15.000,00. 

Diga-se: 
Associação de Assistência Social Co­

ração de· Jesus - Vira douro - Nite­
ré: - Cr$ 50.000,00. 

Justificação 

Justificação 

A emenda objetiva conceder i\Qite­
Ia associação o auxílio para a- sua. 
manutenção, considerados os servtços 
relevanfes que tem prestado à popu .. 
!ação do município em que se en­
contra instalada. 

Georgino A velino. 

N.0 125 

Verba: 3 - Serviços e En"argns. 
Consignação: 2 - Auxílios e SU'J­

venções Extraordinárias. 
Subconsignação: 03 

ções Extraordinárias. 
- Subven . 

Repartição: 07-03 - Divisão do 
Orçamento. 

Inciso: 22 - RlÔ Grande . do 
Norte. 

Acrescente-se; 

. Associação de Proteção à Ma ter .. 
mdade e à Infânciá de Santa Cruz 
- Cr$ 200.000,00, 

~Justificação 

·A . Associação de_ Proteção à Ma­
termdade e à Infância de santa 
Cruz, há limito, Que vem prestando 
t:elevantes serviços ao Município on­
de se encontra instalada. A dotaç'io 
que se propõe, de algum modo virá 
auxiliá~la a prosseguir na sua~ obra 
assisteocial. . 

G'eorgino A velino. 

N.0 126 

Trata-se de entidade inteiramente 
beneficente, .atendendo o bairrô de 
Santa Rosa e as populações dos mor­
ros de Viradouro com as seguintes 
obras sociais: - a> - Curso de Al­
fabetizaÇãO e Jardim de Infância com 
136 crianças inteiramente gratuitas; 
b)- Ambulatório. médico com 2 mé- Verb~: 3~- Serviços e Enaargos. 
dicas e "farmácia; c) Escola de Co~s1gnaçao: 2 - Auxílios e Sub-
Corte e costura para 36 pessoas; d) vençoes. 
.- Mantém um curso de Escola Do- Subconsignação: 03 
méstica; e) - Campo esportivo para ções Extraordinárias. 

' Subven .. 
\ tôdas as crianças, que necessitem de 

maior tempo de recreio. Repartição: 07-03 - Divisão d~ 
O auxilio pleiteado destina-se à Orçamento. 1 

construção de uma Escola do Cur- . Inciso: 22 ~- Rio Gr.::nde do. 
so de Alfabetiz.ação - ·Equipamento Norte. 
da Escola já existente - muro de Acrescente-se: 

Santa Casa de Miseri­
córdia de Ponta. Gros-

Extraordinárias. 
Repartição: 07-03 

Orçamento. 
Divisão do 

arriino ao redor do Pavimento. A as- Associação de Proteção e Assi!• 
sociação no ano passado foi contem- tência à Maternidade· e à !n(I!It'-! 
piada pela Câmara !'ederal com Cr$ cia de Patu - 01 !OO.OQQ,OO, ·:- ... sa ................ .. 60.000,00 
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JustijicaçãÓ 

A emenda objetlVa dotar · àquela 
i.D.:itiLuiçáo corr. o auxiho necessá­
l1o cara melhorar as suas instala­
ções e e~uipamento e poder com. 
maior eficiência, atender \à tmali­
aade d-e ass1st1r à infâr1cia ·e it ma­
termdad~ d" mumdpio de Patu, no 
ref<>rido Estado. 

Georgmo A.vcli.no. 

N.0 130 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílio e Subvell­

''Ões. 
Suhconsignnção -03 - Subvenções 

8Xtraordin:"ria.c:. '· 
Re!~:>rti~ão 07 - Q-3 - Divisãcfl do 

')!'ç:;mentn. 
Inciso 1) De acôrdo. etc. 
22 - Rio Grande do Norte 

A.cre~crnte-se: N." 127 
As:;Jcié'.~E:o de A':'sistência à Ma­

Verba: 3 - Serviços e .t:n'::argas. te:rr.!àr.d~ P !rf.~yy•iq do. municipio 
Con.s:;, .. J.ção: 2 - .Au.xii;us c Sub- de Apcdy Cr$ 50.000,00 •. 

venções. . \ Justificação: 
Subconsignação: 03 Subve;l-

ções ·Extraordinárias. O município de Apody, situado n_a 
Repartição: 07-03 - Divisão do · wn11. oeste do Rio Grande do Norte, 

Orçamento. · e dos mais populosos e também dos 
Inc1so·. 1) de acórdo, etc. ~ue mais sofrem as c:mseauências d:ls 

22J Rio Grande .do· Norte. 'Sêcas. Apesar dos dificuldades deter-
Acrescente-se: mim:.das peJo flagelo periódico, gra· 

Associação de Proteç~o e Assi.<;- ç~s à iniciativa _do yovo, e.c-tã sendo 
tência à Matefnid2.de e· à Infância construido- um edifído destinado P 
de Canguaretama .....- CI'$ _,. ...•. · · 'sede da Associarão de A5lsistP.nd~ à 
30.000,00. Maternidade e à Infância. E' um 

AssoC'i"lção· de Assistencia e· Pro- movimento soci::~J que desperta gnm­
teçâo a Maternidade e à Infância de simpatia e m~rece a· cooneracão 
de ·Nova Cruz - era ~00. OOO,O:J. dos pr.deres , públicos·. - Georgino 

Associação de Puericu1tura ·de A.velino. 
Pau dos ·Ferros - Cr$ lOO.OOO,Oa. 

Associa:;:ão de Assistencia ·e Pl'o­
·teção à Maternida.de 'e à. Infância 
de Acari ~ Cr$ 80.000,00. 

~ustificaçáo 

,. N.0 131 

· ~erba 3 - ServiçOs-e Encargos ..•. 
Con.si:mação' 2 - Auxilio e Subven­

ções. ." 
Subconsi!-'fmição 03 .....:.. · Sub,,ênções 

Coonerar no Sentido de, pelo ·me- Extraordinérias. 
D.os dÍmiimir oS perigos que .afligem RéoarÜção 07 ·- 03 ,;_- Divisão do 
llS mães brasileiras e; conseqüente· orcl'lment.o. 
mente, a ,população -mfantil ·do in-· Inci.So H De acõrdo, etc. 
terior do pais --:· é um dever dos go~ 22 - Rio Gratide do Nortt 
vemos. . • Acrescente-se: 

'Se- a miséria se evidencia nos ·een- · Associa cão de Assistência e Pro~ 
tros urb.anos, é faciJ calcular a si- teção· à Materllidade e à Infâ.iicia .de 
tuaçãO dos ·municipios sertanl~jos Alexandria C,rS 80.000,00. · 
onde tudo .falta. 

Nada mais justo, portanto,. do q1.1e Justificação: f. 

. a CObcessão do~ auxil_ios .qu_e _ propo- QuarÍdo recebemOs· imigrantes es-
mos .em beneficio de mstltmç:oes oue trangelros,' tão necessários ao povoa­
patriOticamente, cooperam na obra/ menta do vasto território do pais· é 
de saJvacão da infância brasileira. jÚSto que 'as nossas vistas se ·volt~m 

Georgino A velino. Para a criança brasileira. TodoS O!! 

N.o 128 dias numa .proporção alarmante, nas­
f!em e mórrem pequeninos filhos da 
terra, por falta exclusiva de assistên­
cia. 

-Verba 3 ......- Servicos e Encargos. 
_Consignação 2 - Auxílios e S';Ibven­

çoes. 
Subconsignacão 03 -

ExtTaordjn?rias. 

Se outros fossem elementos, diver-
Subvenções sos seriam também as C'Ondições 

Reparti-;-ão 07 - 03 -
Orçamento. 

atuais do Brasil, Não é possível cal:.. 
Divisão do ~ular os prejuízos _econêmicos que 

causam ao país a mortalidadê infan­
tiL Inciso ].) De acôrdo, etc. 

22 - Rio Grande do Norte. 
Acrescent€-se:. 

O Posto de Puericultura que plei­
teamos visa o duplo objetivo, econô­
mico e hun~ano. - Georgino At'elino. Abri'To-Disoensário P.rofessoi- Pedro 

Gurgel - CaicÓ - Cr$ 50.000,00. 
N." 132 

Justificação: 
Verba 3 - Seryiços e Encargos. 

O Abrigo Dispensário Professor · Consignação 2 - Auxílios e Sub-
Pedro Gurgel já está em pleno fun- vençóes. /' 
cionamento com perto de 20 velhos Subconsignação 03 - Subvenções 
internados e com mais de 100 assis- Extraordinária!. 
tidos em seus domicílios. Ent-retanto Repartição 07 - 03 - Divisão do 
é neCessário o presente auxílio para Orr.amento. 
conc1usão das obras do prédio. - Inciso 1) De acôrdo, etc. 
Georgino Avelino, 23·- .ruo Grande do Sul. 

N.' 129 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílio ... e Subven­

ções. 

Subconsignação . 03 - Su~venções 
Extraordinârias. 

Repartição 07 --O~ - Divisão do 
Orçamento., -~ _ , 

Indso 22 - ruo Grande do Norte. 
Acrescente-se: · · 

Liga contra o Cancer Cr$ 50. 000~0 

JutJtijicação: 

A emenda concede a subvenção de 
CT$ 50.000,00 para manutenção da 
Liga Contra o Cancer no Estado d·· 
Rio Grande do Norte, considerP-tr· 
os relevantes serviços que t~-- - ··c: 

· tado à campanha de prcvenc~w c~n. 
U'a o cancer • ......: aeorgm2 Avel.no. 

Acrescente-se: 
.Hospital Brasilina Terra - Tupan~ 

dretã Cr$ 20. 000,00. 
Hospita1 de Caridade - São ~e­

rônimo Cr$ 150.000,00. 

Justijicdção: 

A emenda objetiva conc~der àque­
les ·Hospitais o . auxilio .para a sua 
manutenÇão, considerando .os serviçoS 
relevantes que têm prestado à po­
pulação do muUicíp~o em que se en-· 
contraiU instalados. - Alfredo Sim~h. 

N.0 133 

Verba: 3 -:- Serviços ·e -Enêargos. 
Consignação: 2 - Auxmos e Sub­

venções ..... 
Subconsignação: 02. - Sub\'enções 

ordinárias. 
. r-:.;;:;;artiç?::: C':'-~3 - 'DiYlsãCI do Or-
~ar .. c:-.·.·~'. 

Inciso: 24 - santa Catàrina. 
Acr-;:.scente-se: ·. 

::-Ios'1!tàl SantO Antõn1o, 
d~ Agua Doce - Joa-
çaba ............... . 

Justi/icaç·áo 

Tr:fta-se de uma jn._c:tituição de ca­
~i::l8.:l.-e que r2·esta' .-eaiF se:·v1ços à 
coletividade t:o Distrito referido de 
J::~açaba, onde há grande deticlêncJa 
de leitos para, aten:Ier a inúmero.s 
doentf'S. 

A subn:n;ão f'm apr~c;a vira pos.si­
bllitAr melhores adaptações ao citado 
}wspital 

Hospital Beneficente 
. Sagrado Coração . d~ 

Jesus - · São Miguel 
d'Oeste ............ . 

Hcspital São Roque __; 
Morro da FUmaça -
-- -Cresciuma 

Ho~pital de Ca.ridade de, 
J aguaruna . . -:-....•. 

Húsuibl Santa Izabel de Blumenau .......• 
Hospital ·sae-;:ada Pam!-

lia - S. Bento ..... . 
.<\r.ll{)Cia~ão de Benefi~ 

cêr.cia Lagunense ..•. 

JustificaÇá!1 

5\l.OO:t:O,O 

50.000,00 

25,000,00 

~.ooo.oo 

25. O:xl,OO 

25.0N.,OO 

.Carlos· Gomes de Olivl'tra São institu~ções filantrópicas me"re~ 
Ivo d' Aquino. ce-jora.S do :mxíliO federal. . 

N. 0 134 
Ve·ba: 3 - Se-rviços e Encargos. 

1Consignação: ::! - Auxílios e Sub­
venções. 

Carlos Gomes de Oliveira 
lto d'Aquinq. 

N.0 135 
Sub:::onsign:: ;ão: 02 -. SubvençbPs 

ordinárias. · 
Re!Jattição: 07-03 - Divisão_ do Or· 

çamento. 
I:1ciso· 24 - sz.nta Catarina. 

Verba: 3 - ServiÇO$ e B:ncargt>.!!l. 

Consignaç5.o: 2 - Auxilias e Sub .. 
venções. 

Acrescentc·sé: · 
Subconsignação: 02 - Su;n·enç1<>.s 

Cr$ 
ordinárias. \ -

Hot:oital São Francisco 
de Assis :le Santo 
A:~aro da -Imperatriz · 

Repartição: 0'7-03 ~ Div~âo do Qr .. 
çamento. · 

63.000,()() 
Inciso: 24 - S:mta Catarma.. , 

Acrescente-lie: 

H"'~-pltal tão José - Tljucas ... . --: .. ~ ..•.... : : • ••.•••.•• , 
Mate!-"Jlidade do Hospital -S. José - Ti.iucas' .•..••• •·'-•••·• 
Hospitl!-1 D. Bosco - Arrozera· - Timbé ........... , ...... , 
HosPital de Caridade - Timbó .............. ' ••••••••••••• 
Hospi_ta1 Caridade N. S. de Fátima - Thrvo . , , ••..••••••• 
Hospital S. R{)Que - JacinOO Matos - Turvo ...•..••••.• 
Hosj)ital S. Camilo de Iomerê - Videira . , , • , , , , , ... , .• , .• 
H')Spital e Maternidade Presidente Getúlio - Ibh'arna .. .". 
Hospital Frei Rogério - Tan?arã ...•.......... :. : . ....•• 
Hospital Frei Rogério --:- Curitibanos .......... ; ......••• 
P6sto ·pue-ric::uitura Darcy Vargas·- -Herval d'Oeste· .... · 
H-ospital N. s. da! Graça! -·Bom Retiro ...... : .. : .. · .• :. 

. Hospital São Marcos - Nov·a Veneza - Criciuma ..••••• 
Hospital e Mate:i'nidade S .. João Batista ~ Infaruí , .•••• 
Hospital . Bom Jesus· - Itunoranga, · .•....... · .........••• ~ 
Hospital Santo Antônio - Jaraguá do Sul .. -. ~ ...•. : . .• • : 
Hospital São Bento·- Ibícaré ~ Joa~aba ........... , ..• 
Sociedade Hosnitalar s.F;rancisco de Assis -· Santo Amáro 

da ·Imperatriz - Palhoça , ......... ·'· ............. : ..... . 
H·Jspita1 e Maternidade Senhor Bon1 Jesus de Nazaré -

Palhoca ......................... , ...................... : .. 
Sociedade Beneficência Assistência Social, mantenerlora· 'do 
Hospital e Maternidade Santa Te:-ezzinha -:- Guaram::·im 

1 Justificação 
São entidades que fazem jus a sub \'enção, federal 

Agrippu de Faria. 
N.0 136 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. _ 
-::onsignação: 2 - Auxílios e Subvenções. 
SubrA"Jnslgnação: l'l-2 - SubvençõeS ordinárias. 
Renartição: -07-03 - Divisão do Orçamento. 
Inciso: 24 - Santa Catarina 

AcrécQnte-se: 
Associação Hospitalar" ......: Rio Negrinho ... , ............. : . ..• 
Associação· Irmão Joaouim, mantenedora do Asilo de Mendi· 

cidade e da Matern'idade Dr. CarloS Corrêâ -- Florianóoo]i.~ 
As.sociacão Hospital de Caridade de Rio Negro - São Bent·J 

do Sul : ...... ,. ..........•....... : .................•..• · .. . 
Caixa de socôrro aos Tuberculosos Santa Teresinhrt - Laguna 
Associação de Caridade S. Vicente de Paulo - Mafra '; .... 
Hospital de Caridade S. Vicente de Pau1o - Mafra ......• -. 
Hospital S. José, .de Videira ........ : .. -................••• 
Hospital Santo Antônio - Chapecó .............•........ 
Hospital de.caridade e Maternidade. Jonas Ramos, - .ca~ 

ça.dor .............. : . ..... : . ........ · ................... -••. 
Sociedade HO!ipitalar São Francisco de Assis - Santo Amaro 

da Imperatriz ......... , ................... ;, ..... . ·: ...... . 
Socidade Beneficente SagradJ Coração de Jesus, de Urubici 
Maternidade S, Vicente de Pau1o - Mafra .........••..... 
Hospital d-e Caridade - S. Francisco do Sul -. para o Pavi-

1hão de Isolamento . : . ...•.................. , ... ; .......•• 
Hospital e Maternidade São João Batista - rmaruf ....... . 
Maternidade da Associa_ç~o das Damas de Caridarle - Brus-

que ..................................................... ··• 
E-ocieda.de Beneficente Hosoital de Carida-de e' MatP.rnidade 

Dr. Ilmar Corrêa - Rio das Antas - Caçador ... · ........• . . . 

Cr$ 
~0.000,00 
30 .OCJ,OO 
20.000,00 
20.Il'l0,00 
:ro.ooo,oo 
2(}.000,00 
2(J. 000,00 
2ll.OOO,OO 
30.000,00 

.20.000.00 
30.01J.OO 
20.000,00 
20.000,00 
25.000,00 
25.000.00 
20.000.00 
20.000,00 

20.000,00 

30 .OJO.OO 

20.000 OQ 

Cr$ 
w.ooo.oo 
30.000,00 

:lO. 000,00 
w.ooo.oo 
20.000,0/) 
2ll.coo.oo 
00. 000.0/) 
:ro.ooo,oo. 
30.000,00 

20.000,00 
3 ... 000.00 
2(J .000.00 

20.000.00 
:ro.ooow 
20.000,00 

2(}.()()0,00 

Justificação 

As instituições m'encionadas fazem 
jús ao auxílio da União pelos relev~n­
te.<J serviços prestadm, a.chando-se re­
gistradas· de acôrdo Mm a legislação 

Subconsi~naçáo: Q-3 - Subvenções 
mxtraordinárias. 

vigente. 
. Ivo d'Aquino. 

:r;.o 137 
Verba: ::! _- ·Serviços e Encargo.s. 
Con.si.,!:· ·~ão: ·2 ~ ~uxillo.s e Sub­

-\·.:::1';5::s: 

Repartição: 07-03 - Divi~ão dJ Qr .. 
çament.o. 

Ind.so: 25 - São Paulo. 
Acrf'scente-se: 

Santa Casa de Miseri-
córdia de Camuinas. 1'.000.000,00 

. · .J1:stifiCCl;('dn 
·A Snnta CMa de .. Mis~rlçó:dia de-· 
Caniph1~S ·é.- Pl-CP~~·iétárü:. de p-réàios 
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sujeitos à l~i do ·inquilinato, com alu- Repartição: 08-()2 - Divisão de Or- Justificação 
. guêis arbitrados por multo baixo va- ganização Sanitária. Para 0 exercício financeiro· de l:f55 
101 mantendo assim a renda que ti- Onde se "diz: a Câmara dos Deputados reduziu _o 
nhà antes do encarecimento do custo ·4) Estudos e projetos t outras ativi· tutal da dotação acima especificada 
de vida. Na SUL situação econômica dades de eng:enlia:ia sanitária ~lo d( oitenta e oit<. milhiles de cruzerros 
atual, está sendo abrigada anã? mais S. E. S. P. e pelos_ N. de M.'llá- (CrS sa.ooo.coo,C<H, conceCida no-Or:-
recel·er doentes indigentes, deixando ·ria' nas ár~as de equlstosomose • · • · çamento de 1954- para ..•. ;, ...... . 
assim, por motivo de fõrça-maior, de D!ga-se: . Cr$ 82.5Cü.Ü'OO,GO. Isso impuca em 
cumprir a sua finalidade humanltã- 4) Para intalacão em pequenas cida- reais prejuízos para o l>om andamento 
ria. des de serviços de abastecimentç; da ass1stência sociM prestada pela re-

Te:n absoluta necessidade de auxt- d'água mediante regime de coà-pe- ferida dotação, notadamente agora· 
lia dJ Govêrno Fedcr..1l, constando do racio com os Estados ou munlc1-, que, segundo estamos. informados, se 
orçamenw da Republica, apenas uma pios . · · · · · · · · · ~ · · · · · · · · · · · · · · · • · • · impunha até mesmo um aumento na 
v~rba de Cr$ 100.000,00 insignificante JUstificação ciita dotação. · · 
para as suaS despesas atuais. Achamos que, considerando a atual 

Euc2ydes Vieira E.sta emenda, sem alteração da do- ~ituação financeira c'o pa:s, não se 
N.o 138 t_.ção, visa não só. ai:r!buir respo~sa- deva procurar am.nentar· a despesa 

bilidad.:: direta à Divisão de Orgamza- orçamentária. Entretanto, dot~ções da 
Verba: 3 - Servtços e Encargos cão Sanitària pela aplicação dos :e- importância da que acima nos referi­
Comignação: 3 - Serviços em Re~ Cursos que lhe são consignados, con;o rnos não devem também, sofrer redu-

gime E.~l)ecial de Fínanciamento. principalmente. fixar a _sua aplica.çao ções sob pena de criar êlltra ves ao 
SubCO!'Signação: 01 - Acôrdos. objetha, com. a instala;ao de servtçn:: programa ássistencial já plrme.iado e 
Repartição: 07-08 -Divisão do Or~ de á"t1'l nas pequenas cidades do inte- em execução baseado na dotaçâo em 

çamento. , rior,"'\'isando atender à pr_ofilaxia das apreco 
Inciso: 24 - Santa Catarinll. doencas de veiculação hídrica. PoÍ' 'tsoo é qu-' propomos 3 manu-

Acr-c.scente-se: · Carlos Linde?Jlberg tenção. no orçament<J de 19M. da mes-

a) soê:1dade Beneff Cr$ N.o 141 ma imnortância concedida no orça-
mento de 1954. 

- cente Sagrado Cora· 
ção de ·Jesus, de Uru-
bicl . .. .. . . .. ... . . . .. 200.000.00 

(Para c :nstrução d ehospital· 

Verba: 1 - SerViç.Js e EtÍrarg"os. 
con.<>ignação: 3 - Serviç.Js em -I:e-

"ime Especial de Financiamento. 

. .;ustificação 

TorílP.-se imprescindível a concessão 
da verb:l que soUcitamos atendendo à 
finalidade da Sociedade em atender a 

:urna po~Julação d~ uma zona de colo-

"' Subconsignação: 12 - Serviços de 
Saúde e Higiene. 

Repàrtição: CB-02 - Div~são de Or­
.ganização Sanitária. 

niza(...ão estrangeira e, onde a sua 
tttande atividade é. na agr.Icultura, 
Assim, justificamos ~ nossa emenda. 

· Agripa de Faria 

. N.0 139 

· Verb!-,: ~3 - Serviços e Encargo!. 
- · t_!onsi'Inação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subccnsignação: 12 - Serviços de 

"Sltáde I) Higiene. · 
Repa1-tíção: 08-01 ·.o:- Divisã~ de Or­

ganização Hospitalar. 
' ' 1) Snprimam-se os têrnps "de po--
llomielite" ... 

, Acr~cente#se: 
2) A.~sistência a doentes de polio­

mielite bem como aprestamento e 
, tquipamento ·de unidades hospitalares 
modêlo oara tratamenoo dessa doença 
P. remx·ctiva.s camoanhr-s de caráter 
profilál ~co: s.ooo.ooo.oo· - ......... . 
10.000.000.00. 

JUStificação 

Não existe no Orçamento da Rê!pú­
blica nenhUma dotação isolada e es­
per.lficamente destinada à. assistência 
a doentes de polio:nielite <paralisia 
infantill. Essa doença . que, no mo­
mento. é endêmica no Brasn tem tido 
;ua incidência aumentada. nos últimos 
anos. notadamente nos centros de 
maior. conce;ntração populacionaJ. 
Conv~m ressaltar que sendo eJa, 

també1:1, uma doença de êxito fatal e, 
nurr grande número de caso.!!, um 
fator r!e invalidez ou mutilação, au­

. menta cnda vez mals. a legião dA 
tndivfcluos que, .sem capacidade~ pro­
dutiva. vive às expensas das : specti­
vas famílias ou, o que é mais fre­
qüente. das entidades de assistência 

· social mantidas pelo govêrno. Consi­
derado como é por todos um proble , 

·ma dn maior gravidade, urgem prú­
. vidênc; 'lS por parte do poder públioo 

visando encarar e reoolvC'r tal· proiJle 
ma. 

Por \sso achámos gue só 'mediante 
a dotnção de verba· .p\icãvel cxclu­
si~-Jmente na luta contl'a a paralisia 
Infantil poderemos obter algum resul­
tado prát.ico e que benef:cie realmente 
as oc r ulações a tingidas DOr tamanho 
fragelo. 

Plínio Pompeu .. 

N.0 140 
Verb:l: 3 - Serviços e :Encai-gOs. 
ConsiQ'va.ção: 3 - Serviços em Re­

. gim e ESpecial, 
S:ubconsiop1ação: 12 - S~viços de 

Saúde e Higlen~. 

Inciso: 8 - Para construção de 
postos de Saúde. etc. 

24). Santa Catarina. 
A.crescente-se: 

MunicípiO de Tangará . 
Município de Videira . 
Pindotiba - Município 

rie Orleans ......... . 

• Cr$ 
200cOOO.OO 
200.()00,00 

200 . ()00. 00 
JuStiticcu;áo 

A distrn:..uif'ão deSsas verbas deve 
obedecer a um exclusivo critério, a de 
serem lotadas as unidades, para cuja 
construção elas se destin'ma, em loca­
,. ~ades onde não existam unidades 
sanitárias. 

N.' 

Agripa ~e Faricy. 

H2 

Verba: 3 - Serviços e Encargos, 
Consignação: 4 - FUndos ~eciais. 
Subconsignação: 03 _-:- FUndo para 

M campanhas extraordinárias de saú­
de. 

Repartição.: 07-03 - Divisão do Or­
çamento. 

Onde se diz: 

1) Campanhas extra­
ordinárias, etc. 

Di <ra-se: 
I l campanhas extraor-­

dinárias de educação 
e saúde (DecreOO-Ie1 
n.0 9 .486, de 12 de 
.!lendo Cr$ 2.000 000,00 
destinados ao Insti­
tuto Ezequiel Dias de 
Belo Jforizonte, Ji'S­
htdo de Minas Ge­

rais. para despesas 
de qualquer natu­

reza com sua manu-
tencão e funciona-
mento ............. . 

.Cr$ 

.4.400.000,00 

44.400 .()00,00 

JustiftcaçtJ.o 

Restahelece-se a redação da rubrica 
da Proposta Orçamentária. 

Plínio Pompeu 

N.O 143 

Verba: 3 Servicos e Enc~rgos. 
consignacão: 6 - ASSistência e Pre­

vi.rtência SOCiais. 
S11bconsignacão·: _ 02 -'- Assistência 

Social. ' · . 
Repartiçi'io: 0§-01 -·Divisão de Or­

"8tüzação HOSpitalar. 
"' Inciso: 2> Assistência médico hos­
pitalar. ete. / 

Substitua-se: 

no ítem 27 - Diversos 
a cifra de ••••.•••• -. 

pela .de •.••.•• , •••••• .-. 

Cr$ 

6. 000. 000,00 
11.500.000,00 

Plinio ·Pompeu 

N.0 .14! 

Verba: 3 - Serviçoo e Encar;os. 
Previdência Sociais . 

Subconsignação: _02 - Assistência 
Social. 

~tepartição: 18-04 - Divisão de Or­
ganização Hospitalar. 

Acresce'Ilte-se: 

4) Conclusão e instala· 
ção da Clínica Esoe· 
cializada no' trata­
meito da esouistosoo­
mose, e mconstruqio 
em Aracajú, sergilJe, 

•em cooperação com 
o Hospital de Cirur­
gia de AracajU , ... 

Justificação 

Cr$ 

- 2. oco. oco,co 

Mantem-se a dotação do Orçamento 
em vigor, que é ·insuficiente para con­
clusão e instalação da Clínica Esl)~­
cializa.da no tratamentO da esquistos­
somose, dado o aumento de custo do 
material e da !Tião de obra. Esperamos 
que com essa importância Sergipe 
V·enh~ a contar com um servi~o de 
assistência da m..~.ior imoortãncla. 

.. Durval Cruz 

N. 0 145 

Verbà: 3 - 'serviçc1s e Encargos, 
Consignação: 6 - AssiStência e 

Providência Socints. 
Subconsignação: 02 - Assistência 

Social. 
Repartição: 08-01 - Divisão de Or­

ganizaçãO. Ho,spttalar. 
Onde se diz: 
1) Assistência e mutilados e outros 

deficientes ffsieos - Cr$ 12. OCO. 000,00 
Diga.Se: 

1) Assistência a mutilados e outros 
deficientes físicos sendo CrS •....... 
1 ~ 000. OOO,C() para a Fundação Manoel 
Cruz de Aracajú - Sergipe - Cr$ .. 
13.CCO.OOO.OO. 

Justificação 

A Fundação Manoel Cru~ estA. cons~ 
truincto um hospital especializado no 
tratamento e recuperacão de mutila­
dos e deficientes ffstcos. Sergipe, o 
menor Estado da Federação, avança, 
neste setor, mas necessita do amparo 
do · Govêrno Federal, mesmo porque 
se t.rsta de obra assistencial a cargo 
:de iniciativa privada Sabe-se que 
se;viços dessa natureza são os mais 
dispendiosos de todo o vasto ramo 
da assistência hospitalar. 

Durval Cruz. 

N. 148 

Verba: 3 - Serviços e Epc~rgos. 
Consignação: 2 - Auxíiios e S\.lb-

venÇl'les. · 
Subconsignaç!l.o: '03.- Subvençõe~ 

Extraordinária&. 

Novembro de 1$54 2891 

Repartição: 07~03 .....,. Divis:io de 
çam2nto . 

Or-

Inciso: 14 - Minao) Gerais: 
Acrescfnte-se: 

Hospital Sáo Salvador -
Recreio ..... :. 

Hospital N. S. do C ar~ 
mo -- conselheir-o La~ 
faiet~ ...... . 

Banda de Música de Vt .. 
çosa ........ _ .. 

A~ilo e Hospital São VJ .. 
cente de Paula. - Lam~ 

bari· •......... 
Hc,.nital santo Ant01do -

ClirVelo ...... . 
S{'rviço d2 Asststencta &o& 

Pob:-es e Nr.cessitadoo 
N. S. da~ Graça~ -
Belo Hori7.onte ........ . 

Rf!colhimento Infant-11 
· ''Arthur Bernardeb:" -

Rio ...•....•••..•....• 
Associação M1s~ào d~ Cruz 

- Hospital Infantil .. 
Hospital N. S. das Gra .. 

ças - HervaUa ....... . 
Ho,.pital São Sebastião -

Viçosa •...•... · ... · · · ·. 
Hosnttal São José - Ct-

potanla .. , ......... · · · • 
Conferência São Vicente 

de Pauta - Viscond~ do 
R\o Brenoo ........... . 

Cri'"' V~ftn-elh~ Brasileira. 
filial de Minas Ge-
Tais .... · ... · · · · · .". · · · 

Santa Ca,!':a de M1ser!cór­
dla· dt= Monte Santo de 
Minas .....•..•.......• 

Justificação 

Cr$ 

30 oco.oo 

50.000,00 

20.000 co 

30.000,09 

50.0CO,OO 

30.0W.fl 

50.000,H 

20.000,1t 

5D.OOO,tt 

50.oot.lt 

:io. 009,110 

20.0110,<1<1 

50.1100,H 

. 30.000,N 

As dotaçDe.s concedidas às Instttul­
ções constantes deshs e:ne~das, ?•­
jetivam atender a obras assistenciais 
que vêm pr.es~ando às populações .dM 
mun;cípios em oue se encontram ms­
taladas a fim de melhorarem os se'll& 
servtco~ ·ettnicos e hospitalares. twt­
ces.(·tvarnente frer,uentados pOr cliea­
t~b sem re;vrsos fin~nceiros e Q'lle 
or~d~a de afs1stência médica perma­
nenht 

Bernardes Filh•. 

l\'. 0 147 

• Veroa; 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub-

"enções. · . . 
subconslgnação: 03 ·- Subvençies 

Extraordinãrias. · 
Repartição: 07-()3 - Dlvis.áQ do Qr ... _ 

. çamento. 
Inct~o: <l5 - Bahia. 

Acrescente-se: 

Preventório Santa Teresf .. 
na ..... , ... · ··· · ·· · ·· 

Ltsm Bahiana Contra o 
Câncer Hospital-
Aristides Maitez ..... . 

Associacão de Assistência 
e PrOteção à Materni­
dade e Tn!ància de Mu-
tuipe ..........•....... 

Total: 

.., Justificação 

100.000,00 

IOO.oot,OO 

25.0tMt 

225.000,00 

S!io entldade-3 que -prestam relevan­
tes serviços no s2tor da Saúde. 

Pinto -Aleixo • 

EMENDAS APRESENTAI:>u\S PE· 
R ANTE A· COMISSAO DE FINAN­
ÇAS AO PROJETO DE LEI DA CA· 
MARA N. 214, DE 1954 (N. 4.450·B, 
DE 1954. NA CAMARAl, QUE ESTI­
MA A RECE!T<); E FIXA A DESPESA 
DA UNIAO PARA O EXERCíCIO FI­
NANCEIRO DE 19S:5·- ANEXO N. 17 
MIN1STI:RIO DA EDUCAÇAO E 
CULTURA. 

(CONTINUAÇÃO) 

N. 298·A 

Verba: 1 - Pessoal. 
.C,onsignação: 2 - Peswal extra· 

nnmerArlo. 
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SUbccmsignaçâo: 01 - Salá:·io d~ pago pelo Tesouro Xaclonal. durante 
mensaJ!st~s. aqu~le ano, de 1950. 

rt.epartição: UB-05 - -Dh:isão do Acontece que o Orçamento da. União 
Pf-!<~o:•J. Já estava votado, não _podendo dele 

.o;. UJ\?nte--se: constar a verba uect:ssaria. Deter-
Para a F'a<:u1d3.de Fluminense d,e mina o Chêfe ·de Estado que a Um-

M.:·à.c.na - CrS 1. jj!. 6:JO,O_G. versldade do Brasu provtd~ncie éssf' 
J t . , - ·pagzmento pelo.." sevs recursos( con-

us lJwaçao fotme publicação fe1b no Diãrio 
O pedido d:> aumento da dotação Ofiril'!l de 5 rie n,ovembro de 1954, o 

<3tstma ::;t- a ~n:u uma 1acuna pr()-~ qve _se torna, entrt:tanto, impraticâ.­
Vi::Ihel.t:,e ua o1·gamzaçâu cta tabela q~ ve1, pois. de recursos não rF.;;nõe pa-
E.Aü'u; . .;.mt;;; ... l·,.:;., .lüeu~all.:..'~as da t·a- r::~ rat.i.r:fa?er a- divida referida ..... . 
Clilàatie F'h-!_mint:nses de Mcdic.~na n'a f Cr$ 2. 722 801.20t. · 
part-e relacionada aos a.<>sistent.:.s qtie As::im, é de toda jnstiça que Jhe 
lilllJlaül, pJ"estaw . .~o valiosos sérvh;<is. ~eia atrib1Jirla ess:i parcela na subven-
Eem remuneração. · i ção para 1955. 

Não é possive). manter o número 
ex,guu de a.si.s·centes ex;stentes na 
Facu~d::td~ <70J para atender aos .:::ur 

eus m:-dico e odontoló.;ico, cou1 frci­
quencia de rnais de cem e de àuzeri­
kis alunas em ul,:;Umh~ !:i€r1es. 

Cum o· aumento solicitado poderão 
ser. ~anadas as diflCUld:~de::; em q4.e 
8€ pncontra ·a Diretoria da Facutda­
d:. nesse particulm _ 

Aljtedo Neves. 

N _ ""-29!1 

Verba: 1 - Pessoal. 
.Cons1gnação: 1ú órgàos· Autar-

quJcos. 
:SubConsi3nação: 02 -:- Autarquiás 

Educacionalb. ~ 
Repa~iição: 09-03 - Div1.S~o do Or­

çamento. 
Onde SE'! diz: . 

"6 - Dotaçaõ para atende:r as de~­
peSas cbm o PessoaJ da UniverSidade 

_do Recife, (De<:.-lei n. 9.383J ..:_ 
Cr$ 4§. 893. 050''. 

Diga-se: 
••5 - Dotação para at.~ndfl às llns­

pesas com o Pessoal da Universidade 
do ReCife, <Dec.-lei n. 9.388, <I~ 2C 
de junho de' 1946) - Ct$ 51.427,1:150" 

Justtflcação 

Plinio Pompeu. 

N." 301 

Verba: 2 ·- MateriaL 
Consignaçãt;_ 1 - Mater.ial Pe:rma-

n.::nte. . 
Subconslgnaçâo: 12 - Mobiliàr_io 

tt<.:-
Repartição: 20 - Diretoria do En 

sino superior. 
Inci~o· 16 - Faculdade FlUminen­

se O e MFdi:-ina. 
Aumente-se - Cr$ 800.000,00. 

- Just1Jtcação 

- DesUna-se o aui:nento solicltado à 
lJJ~taJil.ção df' disciplinas do Cm;:o 
odontolôgioo da Faruldade Flu:nincn­
se d3 Medicina G ue se encpntram in­
teira~nte desprov1do~ df' material e 
aparelhamento Para um ensino à al­
tUfh do prÓgresso dêssp cur~o. 

Alfredo Neves. 

N." s-a2 

Verba 2 - Mat-eriaL 
Consignação .2 - Material de con- · 

.mmo. 
Subconsignação 0.2 - Artigos de' ex­

pedi::!ftfe, etc. 
Repartiçãco 20 - Diretoria de E'Il­

.sino Superior. 
Inciso 16 -'Faculdade Flumiaense 

de .Medicina_ 
Au~ente-.se par~- Cr$ 25·').000,0!}. 

Justificação 

·A dOtação de Cr$ 150:000,00 cons­
tante da propDsta orçamentária é in­
suficiente .para atender _às necessída­
rtes da Faculdade. 

:No ano passado, ruiu a grande san­
,~a da :sala de Recepções dos Em.baF­
K.adores Estrangeiros, a qual já foi re.­
C"O:-Jstruída; agora, o teto da capela 
narticular da Imperatriz ameaça de­
~abar. Isto, pars. referir apenas as~ 
p-ecto de interêsse histórico, nó -caso. 

~-\s verbas de manutenção de ser­
viços do MUseu são extremamente pe­
quenas para atender a trabalhos de 
L"e.paração e conservação dO edificio; 
por outJ:O lado, qualqu2r descuido ·nes­
se pãl:ticu!ar ·põe em riSco ás_ valio­
sü:si:nas c:Jleçõe{i cientificas que se 
puarjam _naquela casa. . 

Alvaro Adolpho. 

N.0 3()4 

Verba 3 - s.eniços e EncargQS. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconsignação 03 - Subve"Jçõer::. 

gxtraordinárias 
Repartição: 06 - Co:ru;elhó Nacio-

nal -do serviço E:ocial. 
Inciso 02 - 'Alagoas. 
Acrt.<>cente-se: 
Uniãe dos Estudantes Secundários 

de. Alagoas - Cr$ 30.3-:JO,QO. 

Justij1cação 

Congrcg:ar~m-se os estudantes se­
rundários de Ala.go_as no louvá_vel in­
tUit-O de melhc.r inc::!ntivo para a,s 
mas atividades escolares e ele amplo 
e eficiente amparo para que alcancem 
as condições indispensáveis à sua 
classe. 

Entre as suas rPivindicações, avulta 
a construção. da "Casa do Estudan­
liP.'!, f)Or que há tempos .se vêm ba­
t-endo num movimento que muito os 
dignifica. 

A dotação· visada na emenda é, por­
tanto, justa. 

Clcero de Vasconcelos 

N.0 305 

Verba 3 ServJços e Encargos. 
.Consignação 2 - Auxilias e Sub­

v,ençõe.s. · 
Subcoúsiçna.ção Q-3 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição 06 - Conselho N~clonal 

do Serviço Social. 
Inciso 02 - Alagoas. 

Inclua-se: 

lhadores soc1a1s especializados, com 
conhecimentos suficientes para desen• 
volverem atividades de assistência so­
cial. principalmente no interior · do 
Estado. A ajuda a tal entidade é· 
Vital. 

Ai~!lro Ba_ndeir~ de Melo 

N.o 301 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub .. 

venções. 
Subconsignação 03 :_ Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

ctr Serviço S{lcial. 
Inciso ()6 - Ceará. 
Centro de Melhoramento de Bár• 

balha - para o Ginásio de· Barba· .... 
!h o. 

Onde se diz: Cr$ 200.000,00 
Di~a-se: Cr$ 230.()00,1}), 

Suprima-se: 
Sociedade Padre Cícero dê J:.I:::~:rq 

do -Nor~e - Cr$ 20.00rO,OO. 
Assocmção comercial de Breio san~ 

t<l - Cr~ 10.000,00. ·· · 

Justijicaçtío 

São transposições· sem ~umento de. 
despesa. 

Pfi.nio- ~mpeu 

N.' 308. 

Verba 3 ....:... Serviç{}f; e Encarg;:.s. -
Consignação 2 - Auxílios e Subv.:.n~ 

ções.. .. 
Subconsi,gnação 03 - Subve~ções 

Extraordinárias. 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

de Serviço Soeial. 
Inciso 06 - Ceare\. 

Onde se diz: · 
Ginásio Liceu Botelho do· Jardim .:..._ 

Cr$ 20.0(){),00 
Diga-se: 

Ginásio Liceu Bo~lho do Jardim -
Cr$ -100.000,00 .. 

· Suprima -.se: 
Escolas .Profissionais do ·Imtituto 

Salesiano .. Padre Cícero ·- Joazeuo 
do Norte - Cr$ 30:00J,OO. . 
. Associação dos Empregados do Co-· 

m.ércio, para a Escola '!'é<:nica do eo .. 
mércio - Joazeiro do Norte _ ••• ., 
Cr$ 50.000,00, 

Justificação 

A Lei n.0 ••• de 20 de dezembro de 
19M, para suprir o:nis~ão da Lel nU­
de junho d~ 1946) · - Cr$ 57.427. 850" 
criou mais 68 novos cargo~ de Pro­
fes.<>ores catedráticos Padrão U, do 
Quadro permanente do Ministério d.a 
Educação e Cultura, mandando abrir 
o nzcessário crédito, para ll rt:spec­
ti\l'o pagamento; quanto aos exert.icios 
de 1953 e de 1954, mas ·não o de 19~5, 
que dcverà constar do orçatrtehto etn 
votação 

A despesa a ~ais, -Gue ;,. emen~a 
acrescenta à proposta, assin1 a~ dlscrt­

~ mina: 

Com uma freqüência ·de rúa!s de 
J .00() alunos er,n dois cursos o dispên­
dio_ com a aquisiçRo de material, quer 

Para reforma do Seminàrto 
de Nossa Senhora de Fátima, 
nedo - Cr$ MlO.OOO,OO. 

Menor 
de Pe- SãO transposições. sem aumento d~~o_ 

despesa. 

t!B Catedráticos Padrão O, 
a Cr$ 8.400 mensais •. _. 

Abono provisório ou de 
emergência, a Cr$ .. - ..• 
600 mensais .••••.• : •••. 

Salá.::io-fa::nília ••••••••••• 
41!9. 6oo 
2-44.800 

Total '················ 7.581!.81!0 

que,, acrescida à total cltt. 
proposta,. de Cr$ .. __ 
49.839.050, fleva a dota• 
ção à referida quantia . 
oonsignada na- l!mendtJ.1 
de Cr$ 57.427.850. · _ 

. Djair Bri~deiro. 

~.0 30~ 

Verba .1 -- ·Pessoal. 
Consignação: 10 

qulcos, etc. 

Subconslgnação: 02 - Autarqt:\~ 
educaCionais. • 

Repartição: 09 - Depal'tament..o. de 
Administração. 
·Inciso: 05 ..:.... Divisão dt~ Pessoal. 

1) Qotação _para atender à.!! des--
pesas com o pessoal da Universü;ladt. 
do Brasil, etc. 

Acrescente-se: - Cr$ 2. 722. SOl,~. 

_ Justificação 

Com a incorpOração da Faculdade: 
Nacional de -.Ciên:::ia.s Econômicas na 
Universidade do Brasil, a Lei respec~ 
Uva dete~inou fo~se 0 seu pe...so_at 

para as provas parciais, quer plUa Justificação 
exames e con~ursos de habilitação e Trata-se de um Internato qu~ aco-
ainda Para atender 25 cadeiras de lhe, gratuitamente, razoável núrilero 
curso médico e 9 do curso odontoló~ 

· · C!" 1 r i · de ci'ianças. pobres do Baixo São 
g1co, l:l-5 13 m cas da Po lCr nlCa e 0 Francisco, ministrando-lhes o ensinQ 
imp-rescindível ao movimento e admi~ 
nfstrath'o, considerando 0 aumento de primário e secundário aléin das ma ... 
preço do material, a dotação incluída têrias de êurso a que se destina. Sua 
não dará, absolutamente, para aten- sede é um. velho ed!ficio, desadequ:ido 
der às necessidades da reoarUCão. às fi,nalidades peda:;ógicas. Dom Fe-

. '. -A.ljredo Néves líc~o va.sconcelo.s. o apóstolo. que o di­
rige e criou, está empenhado na re-

'N.o 303 forma e adaptação do prédio ao en­
sino, Para o que vem empregando 

Verba ::! ·- Serviços e Encargos. ·todo· esfôrço aõ seu alcance. 
C'..-onsignação 1 -- S~rviços de Ter-. Obra essa das mais úteis e meri~ 

reiros. . --: tórias, não lhe podem, nem devem 
.Subconf:ignação 05 - 2 Bens regatear seu auxílio os POderes PU-

fnlóveís. blicos. -
Repartição Qg - 03 - Divisão de 

Obras. 
Inciso 25 - Museu HiStórico Na­

r:onl!l. . 
Onde se diz: 
Museu HistóriCo Nacional - •••• 

()r$ 300.000,00 
Diga-se: 

:Museu Histôrico Nacional 
Çl'$ 5.000.00(),0~. 

. Justijicação 

·' O MUseu Nacional ocupa, para os 
seus serviços de pesquisas, de prepa­
ração e r~1onta.gem de peças para ex­
posições, de apresentação de suas ex­
po.sições para o público. um edifício 
no~re e antfgo rconstrução de meia­
dos do sécu]a. xvnn que, por motivos 
óbvios, exige constantemente obras de 
:.-eparzção. 

Ezechias da :{locha 

N.o. 306 

Verba 3 - Serviços e E.:::::argos. 
Con.signrrção 2 - Auxílios e Sub-

venções. . 
· Suboonsignação 03 - Subvenções 

Extrâorâinária.s. 
Repartição 06 - Conselho Nacio· 

nal de serviço scCüll. 
Instituto de Serviço Social do- Ama­

zonas .::..._ Cr$ ao.ooo,po. · 
Instituto de eServiço Social do 

Ama.zO,nas - Cr$ so.o!Xl;oo. 
Justificação 

A preparação de técnicos especiali­
zados é uma necessidade premente no 
Estado do Amazonas. A entidade aci­
~a destina-~e ·à n:~aracão de traba-

Plin_io Pompeu 

N-0 309 
Verba 3 - S-erviços e Encargos.·­
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subcoll,.!;ignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. . ~ 
Repartição ·os - Conselho NacionaJ 

de ·.servico Social. 
Inciso 07 - Distrito Federal. 

Acrescente-se: 
. Associação dos Aposentados da Ma .. _ 

rmha Mercante para pagamento dos 
aposentados da' Marinha Mercrint-e-
Cr$_ 1.000.00~.000.00. ' 

Justificação--
A emenda oonsigr.a, reoonhe<:e-se, a. 

vultosa quantia de um bilhão de cru~ 
zeiros, d_esqpada a liqui?ar os pa~ 
gament.os de aposentados cta ·Marinha 
Mercante nas emprêsas Loide Brasl­
·:iro, Serviço de Navegação da Ama­
zônia e Administração do Pôrto do 
Pará, SerViço 'dé Navegação da Bacia 
do Prata e Companhia Nacional de 
N'avegação Costeira, que passaram à 
inatividade na conformidade- da Lei 
n.!? 1.162, de 1950 ... lt. sabido que o 
pagamento . dêsses a-posentados- são 
Ragos com bastante atraso, por fica­
rem na dependência_ de verbas. Com 
a emenda .se objetiva atender de 
pronto, no exercicio de 1955 o ·pa­
gament-o dêsses proventos até que se 
regularize orçamentàl"iamente a clas­
sificação da despesã em órgão pró~ · 
prio. na -forma de especializaÇão da 
despesa. 

~oza-rt Lago:_ 
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verb~ 3 ~ Serviços e . ~c::!:-g-cs. l Justificação _ 
. Co,:tstgnrçao. 2 - AUXIllOs e Sub- Esta Sociedade vem se d_estacando 

6) Círculo de Estudos Ban-
delrantes de curltiba !0.000,00 

vençoes. nelas altos serviços sociais à popu-
Subcor.s! :n_ação 03 -- Su!Jvenções iação daquela cida_de •. Justo •. pois. o 

7) ABilo São Vicente de de 
Paulo. de Lapa- .......... 10.000,00 

Extramdin~ nas. auxílio solicitado, 
Repartíçf' os - conselho Nacional Al:;aro Adolfo 

315 

3) Orfanatb Jofio de Paula, 
de Pôrt.o Amnr.onas 10.000,00 

de servlco Social. · 
Inciso~ 11 - Maranhão. 

Acre~cr•te-se: 
Asilo or! molôgico s~nta Luzia -

S. Luis - Cr$ 5(L00{),00. 
· Justijica~ão 

Tratt~-se de lnstít.uíçS<' df' cnidade 
· merecedora de auxflio federal. 

Victorino Freire 

N.• 311 

Verba 3 - SefYiços .e Encargos. 
CoLU:ignlçio 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subcom·(_'l"nação 02 - Subvenções 

Ext.raol'dirárias. 
Renartido 06 - Conselho Nacim)al 

-de ~orvicfl Social. 
Djversos. 

Acrescen,'e-se: 
Federncão -:ias Academias qe Letra~ 

. do Brasil: Cr$ 100.000,00. 

Trata-se 
m~rPcedora 
pú'oUcos. 

T1Htificacão 
rie instituiçãoO cultural 
do âuxílio dos podere! 

Plinio Pompeu 

N.' 312 

verba 3 - Serviços e Encargos. 
consignaçf ::> 2 - Auxílios e Sub­

venções.· 
Subcons'tn"lção 02 - Subvenções 

Extraordil'ârias. 
. :Retiarttt:'io. 06 - Conselho Nacional 
de B<>rvir;.. Social. 

Inc\so C'7 - Distrito Federal. 
Acrest mte-se.: ... 

Orfanato Padre Leonardo 
Carresc:J. ............. . 

Cr$ 

100.000,00 

N.' 

Verba 3 - Serviços e Enc3rgos. 
Consignação 2 - auxílios . e sub-

venções. ~ 
Subconsignação 02 - Subyençoes 

zxtraordinárías. 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

de Servico Social. 
Inciso ·15 - Parâ. 

Inclua-se: 
Cr$ 

Circula Operário Católico 
de Vizeu . . . . . . . . . . . . . . . 5().000,00 

Colé~io Ev·angélico da As-
sembléia de Deus . . . . . . 20{). 000,00 

Justificação 

1) I-nstituto N. Senhora das 
Graças, de Pato Branco 20.000,00 

Total ............... 390.000,00 ---
Justificação 

São Instituições ouja valiosa c::m­
tribuicão social e educacional, tor­
nam-Se impre.scindíveis às citadas 
re<riões. 

Carecem. pois, do al}xllio. dos PO· 
deres Públicos. 

Othon .il-fãder 

N.O 318 

Verba 3 - Serviços c EnCargos, 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

vencõo._,g, ' 
Subconslgnaçã-o 02 - Subvençõe-s 

orrlinárias. _ 
R~>narticão 06 - Conselho Nacional 

de Fie.rvico ·Social . 
·.Inciso 18 - Pernambuco. 

Excluir; 

A emer.da destina-se a suprir 
iacuna do projeto da Câmara dos 
Deputados, que não incluiu a con­
tribuição de nobre deputado federal 
do Paro§., ausenté por motivos estra­
nhos à sua vontade, quando se vo­
tava .o Orçament<l do Mini.stêrio da 
Educação ·e Cultura, quanto aos 
auxílios facultados a entidades de Exte'~'n_!lto A!!ame!Y!non Ma· 
fins nao )ucrativQs, pela verba de5- P::'!_lhae.q, Ca~t:Uaru · ·.:. .... 

Cr$ 

6.000,00 
6.000,00 tinada a fins assistenciais. . Inst1tut0 . ~mo, Caruarú 

Alvaro Adolfo Inclutr; 
Cr$ 

N.o 316 Escola de Corte e Costura 
'Verba 3 ~ Serviços e Enc3rgc>s. 
·Consignação 2 - AUxílios e Sub­

venções. 
Subconsig;n~cão 02 - Subvenções 

EJrt.raordinári:lS. 
· Reuarticão 05 - ConS;!lho Nacional 
de Sr;rviço Social. 

Inêiso 15··- Pará, 
Acrescente~se: 

Cr$ 
Missionárias da. Imaculada 

António José Vieira, Ca-
ruarú ..................• 36.000,00 

·Justificação 

Trata-se de altE~ação solicitada 
nela comis:_são de Finanças da Câ­
mara dos Deputados. O aumento é 
comnf'nc:ado PP}a supressão de Cr$ 
24.000,00, no Minist~rio da Saúde. 

Plinio PomPeu 
~ 

Conceicão, Monte Alegre, 
_ O. Or~a·1ato Padre _Leonardo C~r- Pará, Para a continuacão 
resma, s1to à rua Barao de Itapag1pe • da~ obras da Escola Do· 
1!·0 96. nE!sta Capital, é um modelar méstica· "Imaculada Ccn· 

Justificaçtj,o N.o 319 

Verba 3 - Sei-viços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

\'f'n('ões. 
estabeJecimr·lto que. atende a ·cente- celção" ............... . 
nas de crf9nças, num internato gra- Obrns da Ptovidêncià Be· 

150.000,00 

100.000,00 

Subcomirrn:tção 03 - Subvençõ·es 
~X"~raordinãrias. 

tuito, rnini.s: r~ndo-lhes o ensino, edu- lém, Pará ........ : . ... . 
eando-as, fnnecendo-lhes· roupa, cal 
çado. di.C::!1€D ·ando a melhor e maior 
assistência, inclusive preparando-as. 
já com os se11s cursos de dactilografia 
e ::;ecrrtal'iado, para o inicio de uma 
vida prátk9. e útil. Com essa justi­
ficação, nf ') pomos dúvida• em con­

. ceder -a impJrtânCia mencionada na 
emenda. 

R!"uArt.ição 06 - Ccnselho. Nacionái 
:i~ Servico Social. 

Ivo d' Aquino 

• N.• 313 

Verba 3 - ServiçoS e Encargos. 
Con.c;ir,naç:.o 2 - Auxílios e Sub· 

-Pencões. 
· Subconsie;.nação 02 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Renarticão 06 - ·conselho Nacional 

de ServicO Social. -
Inciso 14 - Minas Gerais. 

Acrcsceí:te-se: 

Associação "Lar da 'Criança 
Pobre·•, de Belo Horizonte 

Justificação 

Cr$ 

5.000,00 

Ju8titicaçãD 
As dotar.Õe.'l destinam-se a atender 

a obras ct"o maior alcance- social. 
- Alvaro Adolpho 

N.• 317 

Inciso 21· - Rio de Janeiro. 
Acrescente-se: 

Cr$. 
Associacão Misisonária de 

"Maria Medianeira", de 
Barra do Pirai ........ .. ·10.000,00 

Verba ,3 - Serviços e Encargos . 
Consignação 2 - Auxfl~o.s e Sub- Justtficaç4o 

venções. Trata-se de auxlllaf uma assgcia-
Subconsignação 02 - Subvenções cão tine vem desenvolvendo. mn apo5· 

Extraordinárias. tolado meritório. 
Renarticão 06 - Conselho 'N"aCton.iJ· 

de Serviço Social. -
Inciso 17 - Paraná: 

Inclua-se: 

1) Comissão construtora ~ 
Igreja do Menino Jesus,, 
de Pôrto. Amazonas •... 

2) O.este Paraná Club, de 
Foz do Iguaçu ........ . 

3) Centro Operário Cívico 
e Beneficente, de Ponta 
Grossa .......•.•.•... ~. 

Cr$ 

40.000,00 

50.000,00 

qtlwn Miider 
N. 32Q 

Verba: 3 - Serviços e .Encargos. 
Conslgnaç!o: 2 ...:. ·Auxílios e Sub-

venções. -
Subconsi~açâo': 03 - Subvenções 

E.xtraordinãrias. 
Repartição: 07·()3 - Divisão de Or­

çamento. 
Inc~o: 21·-- ~tado do IUo de Ja· 

nelro. 
Acresccnte.se: 4) S. Bene-ficente União dos 

Chaufeurs, de Curitiba 
Sociedade União · Sírlo­
Libaneza do· Parani, de 

' · Trata -se de uma institulcão de ca­
rid.adc que recolhe e ampára as crt· S) 
anças pooti;·es na Capital de Minas 
Gerais,· sit"Jada na- Avenida .Ama­
zonas n.0 2.136, amparando essas 
crianças, vestindo-ru~ e alimentan­
do-as. 

Curitiba- . : . .•.......... 
6) Associação dos Funcio­

nários Públicos do Pa­
raná, Curitiba ..•......• 

7) InstUuto Hjstórko e Geo­
gráfico, de Parãnaguá .• 
Aumente-se mais: 

20.000,00 

2Q.OOO,OO 

20.000,00 

Irutituto Santo$ Anjos AsPa Fur· 
aui,m (Municíp-10 de Vassouras) 
Cr$ 10.00000. 

JÚStlficaç~o 

Trata-se de uma instituição de ra­
ridade que recolhe e ampara crianças 

30.000,00 pobN"s e ns quais dá amparo e educa-
ção. · Levindo Coelho 

N.0 314 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consign :ção 2 - Auxilias e Sub-

venções. . 
Subcom·'P1acão 02 - Subvenções 

-Extraordh á.rias. 
RepartkJ.:) 06 - ConSelho Nacional 

de SeTViço __ Soc~al_.. , 
Inciso 15 - Parà. 

Acres .ente-se: 

SoCiedade :seneflcente Ipl.; 
rangn-l"..~racallâ •••••.•• 

Cr$ 

200.000,00 

20.000,00 ~ .,;r_·- Pêretra Pinto 

1) União Paranaepse dos N · 321 
Estudantes, de Curitiba 50.000,00 Verba: S ..:... S~rviços e Encargos: 

2) Legião Paranaense do Consignaçã.o: 2 - Auxilios e Sub· 
Expedicionário •. .. . . . . . 50.000,00 vençõe.s., . . . . 

3) Padres da Congregação Subcons!P."nação: 03 - Subvenções 
de São Vicente de Paulo Extraordinárias. 
de Curitiba ............. · 20.000,00 Repartição: 00 - Conselho Nacla-

4) Associação das Senhoras nal do Serviço Social. 
de caridade, de Curitiba 20.000,00' Inciso: 21 - Rio de Janeiro. •I 

5)· Sociedade de Assistência Acrescente-se: 
aos NeÚssltados, de Pa· Pequenss· Irmãa.s da' DJV!na Prm1-
ranaguá -~··••••-•" ~..... 20.0001(}0 ~a - Niterói - Cr$ 10.000,0'0, 

t:ove;-,,bro c'o 1954 2893 

Escola '\-l:u-ia Imaculada - Niterti 
- crs 10. ooo,oo. 

Escola P~ruquial sfia Seb2stjão -
Olinda - Nilórolis - Cr$ 10.000.00. 

JustificaçãO 

'l'ratam-se de estabelr-cimentns d·t 
enSino que ministmm a vá:-ias deze· 
nas de alunos os .melhores_ ensina· 
mentos. 

Pereira Pint.r 

N. 322 

Verba: 3 - Serviços .e Encargos. 
Consign:-tçG.o: 2 - Auxí!io..s e Sui>­

venções. 
Subconsi:macão: <l-3 - Subvençõ?.S 

Extraordinãria.S. 
Reoarticão: 06 - Consdho NJ::io· 

nal do sêrvi~o Social. 
Incluam-se: 

22) - Rio" Grande- do Norte: 
Centro EEtudantil Potiguar - Na· 

tal - Cr$ !5.000.00. . . 
Centro Acadêmico de DlreltO 

Natal - Cr$ 10.000.00. . 
casa do Estudante d,o Rio Gnn.te 

do Notte - Natal - Cr$ 25.000,00. 
União --:ia Mocidade F.snirita Norv 

Riograndense - Cr$ 30.000,00. 

Justificação 

'As · in.~tltuicões que pretende!lloS 
c'ontemplar coffi subvenções no Orça• 
mento do próximo ano sã~ ~antene· 
doras de serviços assistenCiaiS e cul­
turais mf':-E'cendo. portanto. os favo­
res dà lei n. 1.493 de 13-12-51. 

Georgino Aveli-no 

N. 323 

Verba: 3 - E.erviços e E;ncargos. 
Consig:naçdo: 2 - Auxillos e Su'>-

ven~ões. • 
Subconsíc:no.ção: 03 - Subven~oel 

E!Xtraord~nárias. 
Reoartl•·do· 06 - Conselho N~cio· 

nnl do sCrviÇo ~aciaL 
Inciso: 01 - Di.stl'ito Federal. 
Diversos. 

Inciun-se: 
Assist,ênch Sodal do Sindlcnf:o dus 

Jrrrn-Alistas Profisslonnis do R-io d~ 
.Janeiro -:- Cr$ 5011.000,00. 

Justificação 

O SincÍlc:>fo dos JoriL:'llist~s Profi~· 
:-;ion~üs -.:.ont.ando com grande nume~ 
ro de· a:;socir~dos, não pode prescindir 
de um s·ervir:o de assistência social 
cuia instalncãÔ figura. atualmente, ~:n 
nrimeiro l·J::!ar no programa de ema 
niretoria. ImUossivel se torna_' toft<l ... 
via. a realizarão desse importante ~.e• 
thn'ramento ·com Eeus recursos oró· 
orlas dadas as dificuldades financet· 
ras por aue atravessa. Nada' mais 
iusto. port.anto que o auxnio da Un1ão 
ryRra a rPalização de uma asc;lstên~la 
~ocJaJ à n•1merosa "las!'le dns .lormtl:s .. 
t.a.<~ nrofiAA!on~f§: de.sta Capital. 

BP.r:nardPS Filho - Othon l't!ãder­
Sá Tinoco - Matias Olimp1o - Alat .. 
sio de carvalho - W aldemar P~dro· 
.~a - D0min_aos Velasco - Kermnal· 
do Cavalcanti - Guilherme M·lla ... 
quias - Magalhães ,Barata - Flauio 
(}?LhnarNe.~ - A·ntonio Bayma Le· 
tJfndo Coelho - Anisio Jobim Ivo 
d'Aquino - Plinio Pompeu. 

N, 324 

Verba: 3 .2... Seri·iços e ~ncargO!I. 
Consignaçâ.o: 2 - Auxílws e sull-­

venções. 
Subconsi~na-l}ãO: 03 

EXtraordinárias. 
Subven~ões 

Repartit:-~o: 06 - conselho Nacio .. 
nnl do Serviço Social. 

Inciso~ 1 ')De acõrdo, ete. 
22 - Rio Grande do Norte. 

Acresr.ente.se~ 
Associação Potiguar de Estudant~ 

-- Natal - Cr$ 30.000,00. 

Justificação 

Conhecemos o trabalho cultural de­
senvolvido por essa entidade, digna 
de todo o amparo dos poderes públl­
cos. A Associação .Potiguar de Estu• 
dantes j:i realizou com esplendidos 
reor.:lt-ado.'i concorridos congressos de 
estudantes nordestinos e l:iUa bibllota-. 

-' 
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sine - Cachoeira do Sul - ........ . Justificação Cfl ê daB mall! consultadas pela. mo .. 
t'idnde da capital do Rio Grande do 
Nmte. 

Cr$ 25.000,00. 
Ginásio Nossa Senhora dos Nav~-

Georgino Avelino gantes - Pó~to Alegre - Cr$ ..... . 
l25.00ü,OO. 

N · 325 GinMio ~âo João Batista - Pô.: to 

Estas entidades atendem âs e!-:1-
~ências da Lei n.0 1.493, de 1931, que 
regula a concessão de subvencõr-s fe­
derais. - Carlos Gomes de Oliv:-~ira. 

Justificação 

Trata-~e de entidades 
da subvenção federal. 
Faria. 

N.0 333 

m erecedoraa 
Agrippa. .àS 

' ' I' 
Vel'i)R: 3 - Serviços e Encargos Aleg:ré - Cr$ 5'1.000,00. 
Consignwcão: 2 - Auxílios e ~<lb- Instituto de Menores - Pelotas 

vc-nçõ€s. ' Cr$ 50.000,0G. ~ 
Repnrtiqão: M - conselho Nac1o-. Instituto São José - canoas 

rtl'!l do t;ervico Social. CrS 25.000.ÓO. . • 
Inciso: 1) ·D: acôrdo. etc. Paróquh de São Francisco de Assis. 
~2 - R.io G"ande do Norte. pata obras sociais - Cr$ 25.000.00. 
Colégio 1\rruda Câmara N'ova! Paróquia de Nossa Senhora de Lour-

Cruz - Cr$ 150.000,00. des, para obras sociais - Pôrto Ale-

J t
·r· _ gre - Cr$ so.ooo.oo. 

us l zcaçao Seminã;iC' Nossa Senhora. da Snlc~:: 
Trata-S"' de eduênndârio aue nro- te-Marcelmo R-:tmos - CrS 20.000 ~~n 

porciona ~n~ino gratuito a estud~ntes Sociedacie Cultural ·Jeronim<"l1.':;e 
prohrf'S. Entend(;-mQ~ oportuno e ju~to P.ró:-Ensino .S:ecund~rio - São Jerõ­
ir ao encontro ·de tão simnático ~m- nimo - C'r$ 150.0{}0,00. 
prPendim"'nto. com a êmenda' que orn. Socieda'lP da Juventude Evangél•cl 
a •. re.sentamos. - Linha Pinheiro Machado - 2.() 

Jistrito de Montenegro - Cr$ ..... . Gearoino Avelino' 

N. 326 

verua: ~ - Serviços e F.nêargos 
Consignn~;?ãD: 2 - Auxílios e .Suo~ 

vencões. 
Renarti:.-ão·· 06 - Conselho Naclo­

nnJ do 3cniro Sochl. 
lnciso: 1) De acôrdo .. etc. 
22 - Rio Gr~md"! do Norte. 

Acrescente-se: .. · 
Escola Ti:cnica Comércio de Santa 

o·uz - Dr~ 50.000 00. 
lnstitutr Santa Terezinha - Coia­

ninha - ~r~ 30.000.00. 
SociedadP Educadora de 'Jacurul;ú- .. 

crs 3o.uoo oo. 
Conferência São VIcente de Paulo.­

df' Caran,.,:'ls - Cr$ 20.000 00. 
Círculo Operário de Caicó ~ cr$- .. 

60.000,00. 
Justificação 

São insntüiÇões 'e.ducacionais e :to:­
Eiisteiciais merecedoras do amparo fi~ 
nanreiro dr1 União de acôrdo com a 
Lei fi. 1.403, de 19'.1. 

Georgino Avelino 

N. 327 

Verba: ~ -, Serviços e Encargos. 
Consigna~E;.o: 2 - Auxílios e Sub-

venções: ~ · 
Repartk{ão· OS - Conselho Nacio-

nnl do Sel'viço SociaL · 
!nciso: 1) De acôrdo, etc. 
22 - ·ein Grande do Norte. 

Acres,.entf:-se: 
Socirdad12- rlos Amigos de Afonfo 

Bezerra - Cr$ 50.000.00. 

Justificação 

Trata-se de uma institu.ição ~.,m 
eiPvado objetivo de difundir a cultu­
ra, entre os joven.s do município re­
centemente cri.ad_o, orientando a res­
pectiva vncação para as letras. AlPm 
disso procura ampamr órfãos dnndo­
lhes educat?ãc. primãria: · P8ra divul~ 
gar os fatos que se verificam em 
tl1do o teiTitório nacional. a Socieda­
de mantém uma amplificadora r:om 
vários alt!'lt falantes. através dos quais 
se fazem ou,.ir músicas clâssicas e li­
ções de pt'lfesso~· comnetente. sol:lre­
tudo a respeito da história pátria. 

Georglno Avelino 

· N. 328 

Verba: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub-

25 .000.00. . 
Sociedade de Cultura Artística -

Santa CrU2 do Sul - Cr$ 25. oco t·O. 

Justificação 

Tratam-se d'e estabeleciment-Os. de 
ensino que ministram- a várias deu· 
nas de alunos os melhores ensina-
mentos... · 

N.' 

Alfrédo Simch. 

329 

· -veroa 3 - Serviços e· En-~!JTC"f'IS. 

Consignação 2 :;-- A".:~xilios e. Sub­
venções. · 

Subconsignação 02 - Subvenções 
Ordinárias·.·· · · · · · · · • · · ·. · •. 

06 - Com:elho Nacional de Ser­
viço social. 

Inciso: 24 - Sãnta- Catarina. 
AcreScente-se: 

CrE'che Modesto Leal, a 
·cargo do Circulo Operá-
rário de Joinville. ..... . 

Colégio Catarina, âe ·Flo-
rianópolis ........... . 

Co1é~io Barri!ni Verde, de 
Fioríanópoiís ........ . 

Colégio Corac8o de Jesus, 
. de Filorian-ópólis ; .· ... ; 
Conferência de São Fran· 

cisco Xavier ....:.. Joinvi!le 

Justificação 

Cr$ 

30.000,00 

30. oop,oo 

3ü.ooo,oo 
30.0Q0,f;{l 

30.000.00 

As entidades ora· beneficiadas \'êm 
prestando .relevantes. se1·viços à mo­
cidade cátarinénse no campo educ:l­
cional,~ estando atualmf'nte :rnn(l"'"'i­
bilítadas ·de •.mmentar suas ativida­
des por . falta de recurso::. fimmcci . 
rçs .. 

A' creche Modesto-Lenl n carfm do 
CfrcuJo Qnerário de Joinvme, ÓPSti­
na~se n filhos de trabalhndor~s sem 
capacidade' financeira para ;~rest.ar 
assi'>tência n sem; dependentes. 
Carlos Gomes de Oliveira. 

N. 0 330. 

Verba 3 - Serviços e f'rl.cargos 
Consigna-çã'ô 2 -.:. Auxílios e S•Jb­

venções. 
Subconsignação 03 - · Subvenções 

Extraordinárias. . 
. Repartição 06 - Conselho Nacional 

de Serviço Social. . 
Inciso 24 ...:... Santa Catarina. 
Acr escente-se: 

N.0 .331 

Verba 3 - Serviços e F..ncargos. 
Consigna~ão 2 - Auxílios e Sub­

venÇões. 
Subconsígnacão 03 - Subvenções 

E;:traordináriaS. 
{}{i - ,Conselho Nacional de Ser­

viço SoCiaL 
24 - santa catatina. 

Acrescente-se: 

As~ociarão de Caridade S. 
Vicente de Paulo - Ma-
fra .................. . 

Ação Paroquial, para 
obras sociais - Caçador 

Af:nirantndo S. Paulo -
Ascurra .............. . 

Cíl'(~ulo Operário Imacula­
da Conceição - Arro-
zeira ................. . 

E.c;;cc-la Normal S. Vicente 
~ Fcnllo - Joinville 

E:sf'ola Normal Sagrado 
Onra~ão de Jesus - Ca-
noinhas .............. . 

E.<'c~'a São Vicente - Pa-
puan ................. . 

R"""li~ Normal e Regional 
Bam Pastor - Ch,.,-~-:6 

Ginásio Stella Maris -
Laguna ............... . 

Gin.Ssto Cristo-Rei- Joa· 
~aba ..•..........•...• 

Gin-'lc::io Lagunense - La 
!!'Una ..............•.• 

Colégio Sa~rada i'amíli& 
- Nova Veneza ....••. 

Orhn~to N, 12. das Gra-
ças - ~ajes .......... . 

G-h-5<::io Rui Barbosa 
Timbó ..........•.....• 

Sociedqde Ben<"ficente -
Onerária - Canoinhas 

Patl'onato Agricola,_acar­
rm da SocieC:arle Porrir 
C::h:mtLfico - Chapecó .. 

União do~_ Oficinis Refor­
mados das Fôrcas Ar­
madas '";""; -Flor~:i~~polis 

Justificacão 

Cr$ 

20. oco,oo 
20.000,W 

20.000,00 

20.C01,00 

15.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

l5.CCO,CO 

20_000,00 

15.UOO,OO 

20.000,00 

15. OOQ,OO 

20.000,00 

15.000,00 

15.000,00 

20.000,00_ 

10.000,00 

As entidades acima-mencionadas ge 
enquadram plenamente entre os esta­
belecimentos subvencionados pelo 
govêrno federn.l, nos têrmos da le­
gisla<;ão vigente, ntendendo à sua ai­
tu. finalidade educacional. Julgamos 
pois. merecedora de apôlo a nossá 
ew., ... r~,, 

N.' 332 

Verba 3 - Serviços e encargos. 
Consignação. 2 - Auxilias e Sub­

venções. 
Subconsignaç:lo 03 - Sübvenções ex-

traordinárias. · 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

de Serviço Social. 
Inciso 24 - Santa Catarina. 
Acrescente-se: 

Ginásio Municipal 
Urussanga .. ~ .....•••. 

Colégio Servas de Maria 
- Turvo, •....•. , .•... 

Cr$ 

20.000,1)0 

20. coo,oo 

1. .:e!'ba 3 - Serviços e Encargos 
. Consign&Ç5(; 3 - Serviç(ls em Re .. 

g1me Es~ecial de Financiamento . 
Sll.. cvnsinnaçho 01 - AcôrGos .1 
Rep&.rtíção 2Q - Diretoria d<J EQ .. 

tir.t SUpt.·nor. 
Incis...· 1) Acôrdos com os seguintes 

estabelecimentos de ensino superior 
par~ enc::trgo~ de manutenção e proa. 
seguimt:nt' 'de obraa: 
· ':i6 1 .:r·acLldade Católic:l. de Filoso­
fia de Serpi_pe. 

Aumente-se para: Cr$ 2.000.000,00 

Justificação 

O Se::J.ndo aprovou emenda aceita 
pela Câmara, ao Orçamento 'em vt .. 
gor, na i· •Portância de Cr$ •.•••.••. 
2:o_oo.;::o.o,cc, que possibiliklu a aqUi~ 
s1çao de terreno e início rie constru .. 
ção do prédio adeqUado ao funciona.­
meüto da Faculdade Católica de Filo .. 
so-fia. P~.r. conclusão d~a obra 
imPõe-se a mesma dotação. • 

Durval Cruz. 
N.' 334 

Verba 3 - SerViC<'.:: e Encargos 
.Consignaçã<: 3 - Servl!.:O& em Re .. 

glme Especial de Financimento 
zSu:.x::on..c;itinação 01 - P.cõrdos. 
Re:p.a!·ti.,áo 25 - Iru;tituto Nacional 

de EstudClS Pedagógicos. 
Inciso l'B - Espírito Santo. 

Acrescente-se: 
IDducandário sànta. Izabel 

- ltimoso do SUl . . . . 50.000,00 
Ç(ll'-g-ic d-a Calçado - São 

José de Calçado - Au-
_m;ptese de • • . • . . . . . . . . 50.0()0.00 · 

-: .. ~MIO da Coaperativa Ru-
ra .. de Educação e Cultu .. 
ra cl.e ·v-aia -do ·f-<'l&Za . . 50.000,00 

Justificação 

Et'• e'.l .. abelecimentos q:.ue presta.n1 
rel~vante.s serviças cultrais. 

Attilia Vivacqua.: 

N.0 335 

Vero~ .,. ., -::- Serviços e Encargos 
Cons1gr.aça.o _3 - Serviços em re .. 

gime es~ecial 
S"Llbcollsignação 01 - Acôrdos 
Repa~'tição 25 - J'1Stituto Nacional 

de ·Estudes Pedagógicos 
Inciso., '4 - Minas Gerais 

Onde se diz: 
13) Ginásio Cond L~o;oldo, de 

C::..rrno do Rio GlarQ 
Diga-se: 

13) Ginásio Conde, Le:.poldo, de 
Carm:O do Rio Claro. · 

Justificação 
Retifica -se o nome da 

'}-X.U>~a.nte do projeto. 
Plinio Pompeu. 

N.O 336 

entidade 

V~rJ:or 3 - Serviços. e Encargoa 
Consignaçüo 3 - Serviços em Re. 

gime Especial à<~ Fin:u .. ciamento 
Subconsigr.ação Cl - Acôl"dos 
Repartição · ~ j - Instituto Nacio .. 

nn! de Estudos Pcdagó:;-:cos 
In.:Jisc 17 - Paraná 

Onde se diz: Cr$ venções. . 
Repartir.:-ão: 00 -----conselho Naci1- Federarão Bandeirante-do 

nal do Serv~ço Social. Br.asil, para a Compa_-

Instituto Missões Canso­
lata de Rio d'Oeste, -
Rio do· ·Sul · .. ·, ·. · ....... . lQO.OOO,GO 

17 - Paranã - cr$...... 931.000,00 
Diga-se: 

Inciso: 23 - Rio Grande do Sul. nhia de Bandeirantes 
. Acres('ent.e-se:. Santa Joana D'Arc, do 

Asilo P•·c.vidência _ Pôrto Aleg!'e-' Sanatório Santa Teresa 
crs 50.00G.OO. Centro Espírita Juvêncio 

Associação de Pais de Família dos. ' Araújo de Figueir'edo-
Colégios Católicos - Pôrto Alegre - F'lorianópoli.!= ...•.•...• 
Cr$ 25.000.00. ·Educandário da Escola 

Colégio NosSa Senhora da.s Dôre.s -, Normal Sagrado Cora-
Pôrto Alegre - Cr$ 50. 000,00. ção de Jesus - Canoi-

Conferência' Vicentina de N. S. dQ.IJ nhas •................• 
Anjos - Gravata!·-: Cr$ 10.000,00. 1 Conferência-de ·s·ão Fran- · 

Congregr.çft.o dali Servas da Santis-· . cisco Xavier de Joinvme 
slma Trindade - Caxias do Sul - União Catarinense de Es-
Cr$ 25 .. 000,00. tudantes _para a Casa 

Escolà. Superior. de Estudos Fí1os6- do: Estudante Catari .. 
ficas e Sociais - São João do Polê· nense ••..• , .........•• 

Instituto Irmãs Missoná­
rias N: S. Consoladora 

"25.0Dú,CO - R.io d'Oeste-- Rio do · · l In~~iut'd :s_: · J'dã~ · B'dú;t~ 
100.000,00 de Vianei -·Lajes .... 

. Colégio São José - Rio 
Negrinho - São Bento 
do Sul •.•......... : ... 

100.1)0{),00 Ginásio São· Bento ...:_ São 
Bento do Sul ......... . 

100.000,CO Ginásio Coração de Jesus 

f Es;ol;u~~~ai;. s=a·~râdó 
j Coração-de Jesus- ca-

100.000,00 noinhas ............ , . , 

óo.noo.oo 
:w.ooo,oo 

25.010,00 

25.JOO,OO 

30. 100.~0 

40.0~,00 

17) - Paraná -
1) SocieC:ade d:: Cult··-a 

.arasííeíra-Curitiba . . 50.000,00 
2> Sociedade Param .. ense 

de Cultura-Curitiba . 50.000,00 
3) União BrasUeir~ de 

Educaçãv e Ensino 
Ountiba. • .. .. • .. • • • 50.000,00 

4J Co1.l:gio N. SChhora 
Medianeira - Curitiba 200.000.00 

5) Colégio Josefino .de 
Ação Social Ponta-
tn"Osse:lSe • • • • • • • • • • UlO. 000,00 

6' Giné.siv ·Imaculada. 
· Conoeição _ Jacarezi-
llllo •• • .•.• , • • . • . . . • 50.000,00 



J Têrça-foira 23 

U> Ginásio N. Senhora 
I da.;; Graça.s - Ira ti 00. 00{),00 
ll) Gi::-.:.á.s!o J. 'JOsé -

Lapa. • • .. ••• ••• o •• 50.000,00 
~) Ginisiv "Costa Vi· na" 

S. Jreé Pinhais w.ooo,oo 
~) Colêg..,., N. Senhma d~ 

Si(, I' - CuriUba 00.000,00 
Jl) C;;:llêgio N. Senhora de 

Lourdes (Cajur.ú) ... 
Cm:itiba. ••• o ........ 50.000,00 

12) Col~gio D~vina Provi-
dência - Curitiba 50.000,00 

~3) Gi:ná.sio o~occsano de 
fl';;.lnuls • ........... 50.000,00 

l4) Colégio Sq.r;rado cor.a-
çii.o de JeSt:S, de Curi· 
tib~ ··············· 50.000,00 

Tobl ........ 9:31.000/)() 

Justificação 

.Nc.'l dois exercícios a~lteriora<J e.sta 
d.otaçãú do. Paraná caducou p<.~r ter 
eido cons!;n::uio no or:J.Jllento uma 
verba glo~al, o que tornou impossível 
a sua Uistribuü;ão. A emenda visa 
impedir que tal imprevidência prive 
o Parallá de.ssa verba e para isso faz 
O seu desdol.t"amento, sem. acré.scimo 
algwn na despesa. 

pthon Mader. 

N.' ~37 
Verba 3 - Se:-vilí:OS e 1 Encargos 
Consignação 3 - Serviços em re~ 

gime especial .ie financiamento 
suocons1gnação 06 - Seleção de 

Pes&oat 
Repartição 16 - Fu.culdade Flumi­

nense de Medicina 
inciso 21 - Rio de Janeiro 

Inclua-se: 
Para a Faculdade Fluminense de 

;Medicina - Cr$ 200. ~,00. 

Justificação 

A presente d.::taçã.o é indispensável 
tendo em vista que a. Faculdade é 
obrigada por lei a realizar concurso 
de habilitação, com a. seleção de can­
<iidatoo para o ingresso noo cursos 
m.édi-co e odontológi-co da. referida 
Faculdade, para o que tem a Dire­
toria de convidar examinadores es­
pecializados de Fisica, Química e 
L4ologia, Português e Matemática 
Para integrarem as bancas examina~ 
dora.s do referido concurso de sele­
Ção de candidatos. 

Cabendo a cada examinador a im­
I}'Ortância . de Cr$ 10,00 per capita e 
8.0.15 auxiliares e assistentes de Cr$ 
1,00 a 3,00, a despesa ultrapassa a 
Or$ 200.000,00. 

·A dotação prevista em relaÇão aos 
serviços a executar é a mínima e de­
verá ser tomada em consideração, a 
fim de que fique a Faculdade Flu­
minense de Medicina habilitada com 
os recursos ~ecessárioa para atender 
a despesas com a realização dos exa­
mes vestibulares. 

Alfredo Neves. 

N.0 338 

P"erba 3 - Serviços e Encargos. 
Consigna9ão 3 - serviços ~m re­

gime e.spe~Ial de financia.mento. 
Subcon.signação 01 - Acordos. 
Repartição: 25 - I:ru:;tituto Na~ional 

de Estudos Pedagógicos. 
·Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 

Acrescente-se; 
Colégio Salesiano Santa Rosa - NI­

terói - Estado do Rio de Janeiro -
Cr$ 300.000,00. 

Justific_ação 

Estabelecimento. de ensino, fundado 
em 1883, completou 70 anos de exis­
_tência. em 1953. 

Tem prestado relevantes serviços à 
juventude do Estado do ·ruo de Ja­
neiro e Distrito Federal, administran­
do ensino sa.::undário e profissional. 

Com uma va.sta fôlha de serviços, 
pode ser considerado uma. obra de 
Utilidade pública, e por isto deve me­
recer o auxiliJ do Oovêrno 

DIARIO DO CONGRESSO N.~CIONAL {Seção 11) 

Suas inst:>.Jaçõ-es, outrora modela:res, 
são hoje obsoletas e insuficiente-s. 

A atual diretor.a do Colégio come-­
çou a execução de um plano ele 're­
modelamento. 

Para. êste fim, no· Orçamen~o de 
1953, o Govêrno concedeu-lhe 01'$ .. 
500.0G-O,oo e no Orçamento de 19ó4, 
Cr$ 300.000,00, -veibas que foram aPli­
cadas no primeiro paviLhão orçado em 
Cr$ 5.600.000,0Q. 

Não dispondo de recursos suficien­
tes, o concE·itua<io estabelecimento de 
ensino, que tem prestado valioso au­
xílio à instrução em nm:sa Pátria, es- ~ 
pera ajuda dos Poderes Públicos, para 
continuar sua reconstrução. 

Cinco milhões de cruzeiros Seriam 
ne~e.ssários para o prosseguimento 
das· obras inadiãveis. 

Justifica-se bem um milhão dz cru­
zeiros pa-ra. a construção do primeiro 
colégio dos Salesianos do Bras1I que 
mantém obras sociais como assi,'ltén· 
cia a menores desocupados; escol:;.s de 
alfabetização para garotos dos morros 
com assi.Stência médic~ e dentãria. 

Alfredo N t:ves 

N.O 339 

Verba- 3 - Serviços e Encargo_s. 
Consignação 3 - serviços em re­

gime especial de financia-mento. 
Subcomignação 01 - Acord'Js. 
Repaxtição 25 - Instituto Nacional 

de · Estudos Pedagógicos. 
Inciso 21) Rio de Janeiro. 

Inclua-se: 
Para. a construção do Ginásio ),1:.0n­

teiro Lobato, da Prefeitura Municipal 
de Nova Iguaçu - Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 

Trata-se de wn ginásio de ensino 
gra.tuito e que vem fum:ionando, a 
titulo precúrio, no Grupo Ea::olar Ran­
gel Pestana de Nova Igllaça. até a 
construção de sua. sede. 

Nova Iguaçu é cidade da.s ma~s den­
samente~ povoadas do Esbado do Rio 
e tem uma gra·nde população escolar, 
na sua 1 quase totalidade originária de 
pa.ts operários e, 'portanto, sem con­
dições financeiras para custoo.r-lhe o 
'ensino secundá.ril). 

Alfredo Neves 

N.0 340 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - serviços em re­

gime especial de financia-mento. 
Subcoru;ignação 01 - Acord.")S, 
Repartição 24 - Diretoria do En­

sino Superior. 
Inciso: 21 - Rio de .Janeiro. 

Acrescente-s:e · 
Faculdade de Filosofia. do Colégio 

Anchieta e Escola Apostólica dil mes­
mo colégio em Nova Friburgo Cr$ 
2.(){)0.000,00. 

Justificaçãc; 

A concessão do reclll'so finan ;eira 
que se propõe nesta emenda, desti­
na-se a 1liilla instituição educacional 
de tradição secular e que, no Brasil, 
sempre prestou inestimáveis serviços 
de ordem cultural, espiritual e mora-:, 
disseminando ensinamentos e princi­
pias cristãos. Justo, pois, que a. União 
lhe destine o auxílio de Cr$ 2.000.00C.OC 
a. fim de prosseguir no seu meritório 
programa. 

Aittonio Buyma 
N.0 341 

Verba 3 - Serviços e Encar~os. 
Consignação 3 - Sel'viços em t·e­

gime especial de financiamento. 
Subconsignaçã.o 01 - Acordos. 
Repartição: 25 - Instituto Nacio­

nal de Estudos Pedagógicos. 
5 - Inicio ou prosseguimento de 

obras, etc. 
Inciso 24 - Santa Cata-rina. 

Onde se diz: 
9) Instituto ·de- Ed~cação de Flo­

rianópilos - Cr$ 1.,500.000,00. 
Diga.se: 

9) InBtituto de Educação de FIO· 
rlanópolls - Cr$ 2.000.000,00 •. 

Justificação 

E' insuficiente a verba de3tinad:t 
no Instituto de Educação· de i''loria­
nópolis, dado o desenvolvime:!tv que 
têm seus vários curso..<;. o}unP~endv 
jardim de infância, grupo eseol!:i' mo­
dêlo e curso normal, de form::t ma1:: 
ampla e completa, de acõrdo '·o•n os 
moldes federais. Para prcssc5{uimento 
de suas obras faz-se necessárir) o au­
mento daquela verba, o que justJfiCil· 
plenamente a emenda. 

Ivo d' .1c;z.:~w'J 

N.0 342 

Verba. 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - serviços em re­

gime especial de financis.mento. 
Subconsignação 01 - Acordos. 
Repartição 25 - Instituto Nacion.tl 

de Estudos Pedagóg-icos. 
Inciso 24 - Santa catarinn. 

Acrescente-se: 
Colégio Catarinense, ~Jara pro~e-

~uimento de obras, etc. - Cr$ ..... . 
500. 000,(){). 

Justificação 

Ocioso seria mencionar aq:.1i o pa­
pel relevante que tem desempenhado 
na formação intelectual e moral dq 
juventude o Colégio Catariner.Be, daí 
o dssejarmos consignar no On;am,-mt,1 
nara 1955 a. verba çomtante 00 pre­
sente .emenda, obictivando SU't apli­
cação no prosseguimento de 1bl't\S que 
vêm sendo feitas, tais, como constru~ 
ção de um Centro soCial e tu.io que 
s~ faz necessário 'Para desem·"~lv,men­
to de seus cursos, orientados l10S mais 
r1ltos moldes pedagógicos. Assi~n. ·~ul­
!5amos iustifica·da a nossa emc:Ida. 

Ivo d' A quina. - Gomes dt Oliveira. 
- Agripa de Faria. 

N. 0 343. 

Verba: 3- Serviços e Encargos. 
Consignação:_ 3 - Serviços em Re­

gime Especial, etc. 
Subconsignação: OI - Acordos. 
Repartição: 09-04 - Divisão do Or­

çamento. 
Inciso: 25 - Instituto Nacional de 

Estudo.!(Pedagógicos. 
5) Irf1cio ou prosseguimento de 

obras, etc. 
25 - São Paulo. 

Inclua-se: 
28) Colégio Nossa Senhora Auxilia­

dera de Campinas- Cr$ 100.000,00. 

Justificação 

Trata·se de instituto de ensino mé­
dio que vem desenvolvendo profúnda 
atividade escolar e para amplíâ·la ne­
ces~rta de algumas"obras complemen­
tares. A importância acima será de 
grande valia. 

Euclydes Vieira. 

N." 344 

Verba: 3 - Serviços .e Encargos. 
Consignação: 3 - SerViços em Re­

gime E9pecia1. 
Subconsignação: 01 - Acordos. 
Repartição: 20 - Diretoria do EnsL 

no Superior. 
Illciso: 26 - Sergipe. 

Acrescente-se: 
Faculdade Católica de Filosofia de 

Sergipe - Cr$ 400.000,(}0. 

• Justificaçáo 

A emenda' visa ampliar a subvenção 
destinada à Faculdade Católica de Fi­
losofia de Sergipe, para atender às ne­
cessidade m.!nima:s de tão molelar es­
tabelecimento de ensino superi-.r. 

Walter Franco. 

N.o 345 

Verba: 3 -Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em. Re-

gime especial de financiamento. · 
SubconBignação: 11 - Serviços Edu­

cativos e CUlturais. 
Repartição: Instituto Na<:ional de 

Estudos Pedagógicos - INEP ~ 
Inciso: Onde se diz: 
Rio Grandi! do Norte. 

Novembro de 1954 2895 

Educandário Padre Félix - Angicor 
- Cr$ 70.00(},00. 

Educandário. Padre João rcctónio -
Santana.do Matus- CrS HXJ.l'OO,~·:J • 

Dig:a-sc: 
Rio Grande do Norte: 
Educandário Padre Jcão Teotõuio 

Santana do Matos ·- Cr$ 170.00~,)0. 

Justificaçáo 

A Câmara dos DeputajQs aprovou 
emenda mcluindo o Educ::tndárlo Pa­
dre .Félix, da cidade ae Ang1cos, entre 
as instituições contemp1auas, com a 
l'cg.ime de- acôrdo uelo INEP. A comece 
• '"'"', que o referido Educr.ndário ná(l 
mantém instrução de grau media, náo 
podendo, destarte, re-ceber auxílio da 
INEP, sob o regime de acôrdo. De con. 
formidade com o próprio autor da. 
emenda na Câmara, proponho a trans­
ferência da Importância para o Edu'"' 
;::andário Fallre Jof~o Teotônio, de San­
tana do Matos, que mantém um cursa 
ginasial, estando, portanto, com ca· 
pacidade pe!·culte o lNEP. 

Daí, o objetivo desta emenda. 
.Ferreira de souza 

N. 0 346 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiameuto. 
Subconsignação: 01 -Acordos. 
Repartição;" 20 - Diretoria do Ens1. 

no Supet·ior. 
lnclua·se: 

Para prosseguimento das obras da 
Faculdade de Farmácia e Odontologia 
de Natal- Cr$ 1.500.090,00. 

Justificaçáo 

Encontra-se em <:onstrução na cida .. 
de de Natal o prédio destinado à Fa­
culdade de Farmãcia e Odontologia de 
Natal, única escola superior que fun­
ciona na Capital potiguar. A constru .. 
ção, já em caráter adiantado, está 
ameaçada de ser intelTompida á falta 
de recursos financeiros. 

Dai a razáo da presente emenda. 
Ferreira de Souza 

N.0 347 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re· 

gime especial. 
Subconsignação: 11 - Serviços Edu. 

cativos e Culturais. 
Repartição: 32 - Serviço· Nacional 

do Teatro. 
Inciso: 22 - Rio Grande do Norte. 

Onde se lê: 1 

1) Desenvolvimen~o da Cena Nacio. 
na!, etc. - Cr$ 3.500.000,00. 

Leia-se: 
l) Desenvolvimento da Cena Nacio~ 

nal Cr$ 3.500.00G,OO, sendo Cr$ •••••• 
200.000,00 para o Teatro-Escola de 
Natal, R. G. do Norte, e Cr$ ... , •• 
600.COO,OO para a restauração do Tea­
tro Carlos Gomes, R. G. do Norte. 

Justificação 

O aumento 'proposto destina-se a 
a tender as exigências in adiá v eis do 
Serviço Nacional do Teatro. A verba 
destinada ao Teatro-Escola de Natal 
tem a finalidade de atender à prótlri~ 
Escola. • 

O Teatro Carlos Gomes de proprie. 
da~e ~a Prefeitura de Natal comple­
tara, este ano 50 anos de existência. 
Está a necessitar de urgentes reparos. 

Kerginaldo Cavalcantt. 

N. 348 

Verb~: 3 :- Serviços e Ericargos 
. Constgnaçao: 3 - serviços em r e .. 

gtme especial de financiamento. 
SUbconsignação: 11 -Serviços EdU• 

cativos e Culturais. 
·Repartição: 16 - Faculdade Flu ... 

mínense de Medicina. 
Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 

Inclua-se: ... _ 
2) Despesas de qualquer natureza 

com auxiliares por exigência do ea.• 
sino - Cr$ 650.000,00. 
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Justificação af;..c;ediarla peios espanhóis, foi da La 

de 
guna q•Je pz.rtiram seus defensores 

A inclu::;ão da dotação 1 
Crs 

~ . . . _ . di ·1·' ····:i Seri~ astidioso descrevzr o que La-
S ... O.OOC:00 e ur:~rescl~ ve por rruna t.em sido na vida do pafs e 

qu-e se ~Pst.ma a p1eencJ.er uma la·. agDrll e ·~~to que ~e conceda o ne­
c:ma exJ.sh-'tltt.~ .na F~culdade . F'lumJ· ~cssário àquelas festi.v!'i.ades. 
pense de Merhcma. Não possm ~ Fa-, Ivo D'Aqu.ino 
Cll.tdnde mor.itores preparadores e ~ ' 
our ro..c; ~1lPdliares ou f! ~>âo indifhf'"JS:Í- N · 3;:J2 

reduzida pelo Congresso para 
crs 8. 000 ooc.oo. 

Com o Jõlumento crescente de todos 
us serviços e encargos, é evident,e a 
insuficiênda de tal verba, pedindo­
se por ta: motivo. o aumento de Cr$ 
4JJOO.O'!!O.co. de modo que dita ver~a 
de serviços e Encargos ficará eleva­
dR de<>SP-'.1 1rantia, somando o totâl je 
Cr$ a. c:n. 000.00. que não é exagera­. veis às di•-"'l'~::~s difciplinas da Fac11l-: 

dade cujos: sern~os são em eer~l. 
executados por aluno$' ti<:~ mf'.c:..,.,a. 

Alfredo Neves 

N. 349 

e da. antes sendo Exígua. n.tendenrJo­
se o que se trata de um Hospit:1l 

02 - A~sistên~la parn qu~tl.rocen~os leitos. e que vai 

e Encargos. 
Assist-ência 

Vel'ba: 3 - S~rviços 
ConEi~na,_·áo~ 6 

Prev;dência 'Social. 
sn~consignação: 

Verta.· :l - &rviços e Encarç;os: 
Con."lioznrt~·ão: 3 - Servi<::os em re-, 

gi."'Y'f' espec'tal dr. fmanchmento. 
· Subconsi,.nac:B.o: 11 - S-erviços Edu-

S"ci:'ll. se,·vir CO'nO o está sendo não sõ­
R~nartk~o: Departamento NacionaJ fn·mte Hosnital Comum. como Hosm­

tal de Cliriicas da Fa_cllldade de Me­
d~cina .. da Univei:sidade do Recife e 
continunr& a sê-lo. até que est.eja 

dt Educação. . 
!nci.Eo· J7 - Paraná. 

Onde se_ di?: 
- CurHl· ryronto o H:osoit.al de- Clinicas qu~ a 

'Jnivçrsid~.àe está. con.struindo. cs't.ívos e Culturais. · 
Repartido· :6,.04 Divisão de, 

Erlllf'"'~$n F!..•dca. 
Acre."r"'nte-se: ' 

• 2. In..::t-alrrf'iio e mnnut, .. l":-ão d':l.<: ~u­
v:idítd~"c; õr. Centro de Edl'""~".;'l Física 
e' Cultura1 - crS 1. 000 : OCQ.,OO. 

JustZficaçãa 

Univer:::tdnde dn P~raná 
ba - crs 90ü.OOO.OO. 

Diga-se: 
univer1;'idade do Parnná - Curriti­

ha- Cr.<C; 900.()-:IO.C!l. 
Ca<>a ·do F.st,ur1ant"' Universitári.J­

CUritiba · - r,r~ 3~0. 000 00. 
casa da Estudante nniversitár~­

Curitiba - Cr$ lOO.O!Hl.O{l. 
Direrórias Acndf>micos- da Unit,er5' · 

Compett> à Divisão de Educado ~· dade ·rio ?araná.-curltiba - Cr$ ..... 
sica, de acõrdo com a Lei n. 378. df'• l:)O.COO.OO. · · 
13~1~37 inrentivnr a eduC9f"·;o física Justificação 
à(' modo p-rral C'JUer em. i;:tsti~ui~ã_o-. rto: A unl:.-~rs:dade do Paran:í tem. cer 
~ta~o. ~uf'l' c~ outras. mstit.mçC'~\ ,. ca. de 4. co-o alu.."los. sendo portan~.o. 

De ac?rdo amda com ~ Dec1e,o, ma:.S freqt.entada do que as .suas ir 
n .. 27.413, d_e _s _q~. novemht:o de _1943 mas brasilf'iras. e-om eYce<"§o sô.!"'en­
cabe no Mtm:Ster~o da Educacao . el te ctn.s do Rio de Janeiro. o S. Pau­
CultuJ:;l 1 ~d!Ca('~O- dos rect.t;~~s 1)-; 10 ~ AlimE-ntam-se no Restavr:wtt> 
•DanCel~'O.;c;, m.stalaf'PO e m::m "1CEO Universitário 700 e~tudap+es: ou~-:-·"\S 
d.?S B~I:'Iflade.o; d,.o Centro de E:'f.~~:_~-.. 150 re<:ide:n na casa do F:s.tudsnte f\ 
~ao Fis1cR ~e 0.n 1 ·'·n·al: on~e a D1vi.o;·1~, Casa da Esfuôant-e Univer.<:it~"in ncrt· 
d~_ ~ducac;?') :'~<'lc;Icn realiza as smL ~a·mai.s dE' 30 mocas e os restaur~n· 
at1vzda-des prática-~.... .- f~s. de _ vários dir~tôrios acartémirrJ: 

Bandetra de Melo s~rvem comida a mais·. de 220 e.c;tu-
N. 350 rlant-es. t1tdo a preços modlcissimo~ P 

Verba: 3 - Serviços e Encar~os. 
Consignaciio: 3 - S~rvicos em re· 

~me es~eci:'tl· de financiamento. . ,, 
- Subconsicrnarão: 01 - Acordos. 

Renartil'i'io· 25 _ - ln~t!t.uto N'l,...;;,. 
nnl de Estndos· PPrl?'!fÍ'!i"oS --:- l'NT:!?1 
· Im!iso:_ 2'J - Rio GranrlP do Norte' 
~Inclua-SP.' medhnte acôrdo. 1 

Gih~.::in P..Hl'al de Currais Novos 
Cr$ 200. 000.00 .. · 

.lustificaçQa 

com excrlentPr. i:nstalacões higi~nic1s· 
T"E-'''a-<; or"'::mizaçõ-es dÉ! A,c;sj<:t.õnc!a '4"1· 

e'i.Hl ao Er-:tudante. em Curitiba ores· 
tam rete·,2ntcs e beneriléritos s~r·zi­
cos à classe mas· vivem em. l'elliro~ 
de constante- "deficit" Junto .. uorta.n­
to,-aue tenham Suas subvenr.ões au­
mentadas como se propõé na presente 
C'n1enda. ~ 

oth~n ~Iãder 
N. 353. '-> 

Verba: 3 - Serviços e Encargos 
Acha-se em constrnç§., na próspe~' consi6nação: 10 ~- Auta:rqufas Edu-

rã cidade· de curraic; Novos. Est.itdo cacionais. . · 
do Rio Gr~mde do. Norte um ""inác;1~ Subconsi!l'nação: 09 - Departameu 
:RmaJ sah os ausvicios_ in_iclalmente to ·de Administração. 
do JNEP e já af!'ora sob a orif'nt.•t-.' Repartição: 0.4 - Div!são dO:· Or!}a-
Ção de Uma or<rant7_af'ão. narticular. mento. 

A sua conclusão '-.•irá atend-Pr· FI. mn Onde se 'lê: 
wande núMPJ:o. d~ joveos (t,Ue at~Jql- '5) · Dotayão para atender às des;~e-
mente se _desloC"arrt p_~!'l'!:. nntl'~S CJcJa":' sas com díw-rsos encargos da· Univer-­
des muita$' ve1es cHshmte5. e com sid:Jde do Recife (Decreto-lei n. 9.383 
graildes !';:tm:iffcios. a- fim de cursarem de- zn. de. -:uuho -de 1946 - ......... . 
o_ Ginásio. • CrS 20.6UH OO"J~CO. • 

A emendn .. em aorPco. tern n_a:r ft..,_ Aumei'ltet-.se Cr$. 4.000.000.00 fican-
nalidade da1: meios finl'tnePírtJ"'_ otn·a 'do 0 item assim redigido. 
qUe séja tcrminad~ a. cht>"+rn"ao dU;. · 5) Dota.-,ii.Q para atender às despe-
GJlásio ·Rural de_ Cw.:r~ 1 " NoVCIS. sas com di,~erso~ encar!!OS- da· Univ~r-
• - · · · · • Ferreira· de Souza siC::-ade. do Recife . .in~ll!sive Cr$ .... 

N. 3H- r .. ooo.OO'J-"'0 para. manutenc:ão d·) 
Hosoi.tat '?edro. n· :... ..... -Decreto-lei 9.J38. 
de- zo CJe- iunho de 1946 ::- CrS 
24.600.000.00. 

-Verba: 3 - S-erviços: P- EnCft.l'<:>'('lS · 

Consignt'!.<'áo: 11 -.Serviços Educ9"l­
t1vos_ e culturais. 

SUbconsignacão: . 3 ~ Serviços em 
:r:egime eJ:p"ecial de. financiamento. 

Repal'ti,.f.o: 09-03 -. J?~nart~ment-q. 
de.Administração- Dl\'ISao de Orça­
mento. ~ 
:·,Inciso~. Sant-a Catarina .• 
· . Acrescente-se:· . 
~2 - Comemoração do CentenAnq 

,-
Justiticf!Ção-

Para o ~Xf'rCfcio de 1954. Senado· e 
r-:{tmara, em yirtude de - ementjas 
~oresP-ntRrtas ao projeto de orçamen­
t'l. especific.::tmente; deram- a dota_ção 
de- crs. 6.00,0.000.00 para as despesas 
com o ~o~pital Pedro n .. que pass">U~ 
ew virtudf de acôrdo. com a Santa 
Ca.sa. fqu_e n,ão podia mais mantê-io 
com eficilncJa). e atendendo que o 

Evid"'nte a procedência desta argu~ 
me'ltação. a emenda deverá ser apr.J­
vnda. 

N. 
Diair 

354 

Brindeiro 

Verba: 3 - S~rviço.s e Encargos. 
Consigna-ção: 10 órgãos autár~ 

quicas. 
SubcoP.signação: 02 - Autarqui<..s 

2ducacionais. 
Rêparti~_;&.o 09-04 - Divisã'o de Or­

~<unento. 
bestaouf:-se do item D .......•... 

CrS 3.C'Üú.MO.OO para a c~d·:!ira de 
Tisiologia da UniveJ:sidad-e do Bra~il~ 

JusÚ/icação 

Trata-sf' de d!Ir cumprimento à. lei 
n. 1.2P-6 de 22 de dezembro ·de t9i0 
que crioU' a cadf'.ira de Tisiologia 1a 
fJniversid~de do ~BrasH ·e; no art. -.3;-' 
e..::t.abeleceu que essa cátedra devia 
r!I::por de ambulatórios. leitos hospi­
tais e se1•viços correlatos. o que não 
foi feito ate agora por falta de re-=. 
cursos es~Jecificos. 

. N.O 
Alvaro Adolpho--

355 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Cons!gnaç? . ..:>: 3 - Serviços em re.:. 

g-ime esnecial. · 
-. SubcoUsignação: 01 .L Acôrdos. 

Re'partiçio. 22 - Dir~tor~a do En-
sino SupeJ'!Or. · • 

Inciso: 07 _:_.FDistrito Federal. 
Acrescente-se: 

Faculdade de Filosofia, Ciênci.as e 
Letras. da U .D.F .• mantida..., pela -ts~ 
sodarão r_tvi] "Faculdad-e de FiJoso .. 
fia- do Instituto Lafayete'', Rio de Ja-­
neiro .'- ~r$ 600.000.00. 

Justificação 

Trata-se. de estabeleciillentà de en­
sino c"om mais de lO anos de existên­
cia. manttdo por entidade. de caráter 
privado. que já diplomou· mais de 1.000 
pl'Ôfessôres e cuja matricula anual 
O:t'Ça.l por · . 300 ·alunos-. Jtstes índi~es 
são suficientes para justificar a emen­
da proposta, tànto maiS. quanto lem­
brado fôr que a Faculdade mantém 
nada menns. de 2 cursos. todos rec'J­
nhecidos pelo Ministério da- Edu-::a­
ção 

Verba: ~ -
Consignação: 

venções. 

Carvalho Guimarães 

N. 358 

Serviços e Encargos. 
2 - Amdlios e ~uo-

Subconsig:na~ão: (}3 - Subvenções 
Extraordinárias. · 

Repartição: 06 - Conselho Nacio­
nal do Serviço Social. 

Inciso os. '-· Bahla. 
Acrescente-se:_ 

:da Comarca de LflJt'Ullf.l.._ parfl s-er en • 
tregue à Comissão de Festejos - Cr$ 
1.000.000,00. 

en~ino não podia continuar espat'SO Ihstituto R:ute Alêixo .... 
Jusf-.ificaçâo. por sete hospitais distant.es uns dr_;s Vila Medalha Milagrosa . 

outros. consignou para. êste hospital a A.silo Bom Pastor· <Con: 

Cr$: 
1~0.000,00 
100.000/JO 

A 17 de abril ,pe-1956 comemora a c·atação de C1'$ 6':000·.000.00. vento ·da Lapa) 
Comarêa de Laguna o .~eu centenárlo, • . t - . - - t ·d 
~ §. se pretende t'evivt~r O · pro]e o para o orçamen .o f' Instituto Obras· Sociais 

e por essa raz 0 
• · da bistól"ici .., !Y.J5 porém. diz.eurlo, ter- sido .tal ver Santo Antônio de São 

todo. o, passado_, glortoso - t' ifa. incluiria- sem discriminação. ·pei!J, Franeis"!Ü do c'onde .... 
cidade da Laguna. de. onde: par .liA~ Coftgresso a. reduzi á' a. ·cr$ .. ·...... Casa Pia Colégio órfãos 
oo conqui,s+~dores do RI? ê~~a~~~ân~;~· 4. ooo.ooo.~ .. emborà desse. Cr$. .. . . • de São Joaquim - Sal-
fôssem os agunenses e_ . 1 t' 2 ·o(}o ooo oo para materiat vador-- . , ..... -.~; ...... .-~ 
d,fl_ Estado da. -Fe~eraçao- t.a vrfn es ~,; ·Essa dOtaçãO -';:)ara- 1954·. · a:iverte Ge Centro Academico ,Fulvio : 
Vf'~'iSe sob o clo_mf~lO d!l Argen · a · emenda que dotava 'o Hospital' Ped.•o · -Alice. da Escola Vete-
transformado .efl?-. ~tado autõ~.mnro.t·rr com a verba de Cr$ io·.220.000,00.· · á · B h' Quando a colam a do sacrametr~ o . rm na da . a- Hl •••••• 

125 _:.QOO,OP 

50.000,00 

50.000.00 

25.000.00 

Novembro de 1 >54 
. ,., 

Liza Bahiana Contra o 
Analfabetismo , ••..•.. 25.000,60 

Total· , • ' .. ' ...• · 525.000,00 

. !.u.stificaçdo 

Sé.o entidades que prestam relevan• 
tes servit;os ·no .setor edUtflcional. 

Pinto Aleia;o_ • 
N. 357 

Verba: 3 serviços" e Encargos. 
Consignação: 3· - Serviços em P..e: 

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação: 01 - Acôrdos. 
RepartiçãQ:· 20 -·Diretoria do En .. 

sino Supe!'ior. _.. 
Inciso: 07 - Distrito Feeral. 

AcrescPrile-:.se~· · 
Faculdade Nacional de M:edicina dà 

Univ-ermdnde · d!Y ·Hrasil. para· a 1." 
Cadeira d:; Clínica Cirúrgica Cr$ , 
f,('(). ooo.oo. 

Justificação 

Tôdas as cadeiras de Clínica Cirú:­
gica da Faculdade Nacional de Me.o. 
d!cina da Universidade do Brasil, com 
exceção da 1. a cadeira, tiveram l?m 
!S-53' uma dotacão paramelhoria das 
in1;'talações e eQuipamentos. 

No presente orçamento <1954) algu .. 
mas dessas cadeiras obtivera mveróa. 
y,)tada n'l Câmara dos ~putados. 

Ora, ju.o::tamente a 1. a cadc~ra de 
Clmica Clrúrgica é a que ma1s ne­
cessita. pois passou a funcionar no 
Hospital' Moncorvo Filho, tendo fkl.­
d':l no Ho::.piÍ::J.J_ da .Santa Casa de Mi• 
sericórdia or.de estava lotada. parte 
de suas aDügas instalacões. -

Antônio Bayf!ta· 

N.0 358 
Verba 3-- serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serv!_ço em R& 

_glme· Especial de Financiamento. -
Repartição .25. -. Instituto Naclo• 

nal de Estudos• pedagógicos. 
Inciso 14 - Minas Gerais. 

Acrescente-se: 
Seminãr!o Menor .da Diocese· de· 

Guaxupé - Cr$ !.5oo.o:m,oo. 
Justijicaçflo 

- Ponderando que -o Seminário Me:: 
nor da Diocese de Guaxupé, no SuJ 
de Minas, é ·um eStabelf<!imento de · 
ensino que vem. prestando_ imensos._ e 
relevantes serviços- à Pátria ·e à Igre .. 
ja na· educação inteiramente gratui­
ta da.. mocidade brasileira. -= 

Ponderando que o mesmo estabeie .. 
cimento; nos seus, 40 anos de exi.s­
tência, com lutas. sacrifícios e aont ... 
gações incalcu~ávefs._ educou gratuita­
mente além de .numerosos e exem:; 
piares' sacerdotes, uma legião bri­
lhante de Intelectuais, que ora figu.; 
ram na vida· pública. como professo­
res, escritor-es, jornalistas, ma.gi.strã-~ 

dos e até diplomata de renome na· 
ONU. ·1' 

Ponderando qu-e •a situação prê­
caria em que se acha o seu '\!elhc' 
prédio está exlgindQ_, com urgência, o 
pr~egutmento daS obras d~ seu velho 
edifício. · 

Ponderando que-a obra apostólica 
e heróica que vem realizardo o gran­
de e virtuoso BisPQ de Guaxupé. em 
tOda a sua Diocese, merece um es­
pecial apoJo do Poder Público, prin· 
cipalmente no setox; educacional. -

Ponderando que, nos orçamentO~ 
anteriores. e até no. projeto do· atuaj. 
orçamento enviado pela Câmara- Fe• 
deral ricontram-se auxílios para Se~ 
minânos comõ para o próprio Se!J?.i• 
nário M-enor desta capital. -

,Julgamos de absoluta justiça o au·­
xflío pleiteado. 

• Bernardes -Filho 
' N.0 359 

Verba 3- Serviços e E"Jeargos. __ :_ 
Consignação 2 ~ Auxf!:os e Sub_ 

vençôes·. -
Subconsignação- 03 SUbvencõe~ 

Extraordinãrias. 
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Repartição 06 -: Conselho Nacional 
do Serviço Social. 

Inciso 14 - Minas Gerais. ·~· 
, l Acrescente-se: . · · 

Ação' Social Santo Antonio para 
construção da Escola Vocacional e Ar­
tesanal - Belo Horiz<lnte - · ...... 
Cr$ HlOO.OOO,OO. 

Diretório central dos Estudantes da 
Universidade Católica - Belo Hori­
zont-e - Cr$ 1.00(}.010,00. ~ 

Justificação 

As entidades relacioriadas prestam 
reais serviços culturais às populações 
pobres, merecendo, pOrtanto, a ajuda 
financeira que sugerimos. 

Bernardes Filho 

N.' 360 

Verba 3 - Serviços e Encargos.~ 
Consi5nação 2 - Auxilias e Sub­

vencões. 
SÚbconsignação 02 - Subvençõ~s 

Extraordinárias. 
R~partição 06 - conselho Nacional 

do serviçq SociaL 
Ac::escente-se: 

Colégio de Viçosa - Cr$ 150.000,00. 
C:mtinuação das obra-s do,Instítuto 

Santo Antônio - Itabirito 
Cr$ 30.00~00. 

Escola Normal e Ginásio N. S. de 
-LourdE's - Lavras - CrS ·30.000,00. 

Colégio Baeta - Ouro Preto -
Cr$ 50.{)(){),00. 

Justificação 

Tratam-se de estabelecilu-.::l•wo de 
ensinü que ministram a várias deze­
nas de alunos os melhores ensina:.. 
mentos .. 

Bernardes Filho 

N.' 361 
Verb:1. 3 - ServiçoS e Enca/g-os. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Subconslgn:.ção 03 - Subvenções 

Extracrdtnárias. 
Repartição 06 - Conselho Nacional 

de serviço social. 
·. Inciso 05 - Bal".ia. 

Associação das Mães Cris-: 
tãs da Paróquia da Vi~ 
tória (Salvador) ...... . 

Aliilo Conde Pereira Ma· 
rinho (Salvador) .. , .... 

Colégio São José-Pacatú 
<Feira de Sant'Ana) .. 

::ruzada Social Auxílio 
Fraternal - Bairro de 
Fátima - Brotas (Sal-
vador) ....... , ........ . 

Ahdgo dos Filhos do POVO 
(Salvador) .•.......•.• 

Colégio das órfãS dO S. s. 
Coração de Jesus (Sal-
vador) •............... 

Colégio N. s. das MerCês 
(para o· Internato das 
1\.·!eninas Pobres, Insti­
tuto Santa Lücia) san­
ta Antônio de Jesu.s •.•• 

Sociedade Amparo dos Po­
. bres de Itagi (Jequié) . , 

Sociedade são Vicente de 
Paula .(Santo Antônio 
de Jesus)) .. , ........• 

Colégio N. S. das Mercês 
(para a Casa dos. Meni­
nos Pobi'es) ·santo An-
tônio cte JesUs ....... . 

Liceu Salesiano do Salva-
dor ••.•••••............. 

-usti!i~aç~o 

Cr$ 

100.000,00 

100.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

I , 

oo:ooo.oo 
40.000,00 

:w.ooo,oo 

20.000,00 

20.CGO,OO 

550.000,00 

· São entidades que prfstam relevan· 
tes se1·v!ços. merecendo poÍ' isso, o 
lt.Uxflio pleiteado pela emenda. ' 

· .(loyslo_ de carvalhO 

tliARIC .DC CONC.RESSO NACIONAL (Seção nr 
EMENDAS APRESENTADAS PE­

RANTE A COMISSAO DE FINAN­
ÇAS AO PROJE.TO DE LEI D.A 
CAMARA N.o 214. DE 1954 tNü~ 
MERO 4.45D-B. DE !954; NA CA­
MARA), QUE E.~TIMA A REC~ITA 
E FIXA A DE::.PESA DA UNIAO 
PARA O EXBRC!CIO FINAN­
r,li'JRO DF. J95fi :_ AN"li'"XO N.0 27-
l~ERSOES F.S'?ECIAIS, 

ANEXO" N.o 27 

F.C:.PF,CIAIS - C. R I. F. A. 
(Ministério ou órgão -lnde;:-end~nt·c) 

N .0 1 
Inclua-se : 
ComiESPo d-P. Readaptacfo dos In­

Ca'"laz.?.<; das Fôrca.<; Armadas. 
Verba: . 4 - Obras. Equipam<'r.to-s 

e AflUi"'ir.ilo dE' Imóveis 
, Con~icmar:ãõ : 4 - Desapropriação 
e Annisicão- de Imóveis 

Inciso :-01 

!) DE'sanronrhH•ão dos Imó-. 
veis destinados ~à instá .. 
lacão da Cornü;s§"o df' Re .. 
adat:t!l~~o dos !TJc'lnaz-e-8 
d~s · Fôrcas Arrr•adas -

CrS 

(C. R. L F. A.) .... 5.500.000 

T,t-:.1 rl<'~ Consignação 4 - ..•..• 
C!·~ 5. 500 ®fl . 

Total da Verba 4 - Cr$ 5.500.000 

R€-partição : 08 -. Diretoria de In~ 
tend-ência 

Acrescen te-&e : 
Cr$ 

P?.ra fabricaÇão de hell~ 
cópt~ros ............. 1S.OCO.OCC 

Justi ticação 

O aumento da· dotação se de!>tim 
a atender à f:\bricação d-e he'íCnr:te­
ros no país. n5.o só para -o que· in~ 
teressa à deff'.sa n:v::ional como· ::m:-t­
cipalm-ente, .neio de r,amunicação aé­
rea dti mnior alcanc.e para reu;iõe.~; 
dn t~nitório naci:"mal em que ~e tor­
ne difícil ou onerosa a constru,..ão 
e a tnan,,tencão de C!!:mpcs de avia­
çãQ. - Alvaro Ar!olpho. 

N. 0 3 

Cr$ 
Verba : 3 - Serviços e Encar%OS 
Coru:ignação : 03 - ServiÇ0-9 em 

Reg-ime E.o;pecia 1 
Subconsignação : 29 - lnstalac;ões. 

Me~horamentos. Ampl'.açôes, Equipa­
mentos e Manutenção de Serviços. 
etc .... 

Repartição : CS - Diretoria de In­
tendência 

Inclua~.se: 

7) Diversos serViços do 
Centro Técnioo de J\e-
rünáutica ............ . 

Cr$ 

10.000.0CO 

Justificação Justificii.ção 

Desde m~io de 1947 a Comissão de O Centro Técnicc. de Aeronáutica, 
Readaptação dos Incapazes das F.Jr- constitui, no momento, um dos .tw.!o­
ças Armactas vem ocupando os im6- res ~ntros de Pesquisas do Pais 
veis siftl"'dos na rua Aquidabá nú.- em ~Ieno dtsenvolv1mento. est,andn 
mero 320, ~ertenc~nte Ro Clube Gi- presentemente, e!]:tre outros, com 
fiástico e DPsoortivo 1 . 909 ex-Clube dois estudos de alto interêsse que, 
Aiemão, a título precário. ' · ' nos ~olocar~o em paridade ~m as 

Essa Soci-edade f oi dissolvida p.?r de_mats Na9oe~, no ?ampo de mdús­
Fõrço do Decreto-lei n.o 9.727, de trta aeronaut1ca, aler>t de concorre-
3 de dezembro de 194ft que também r~m para ~ desenvolvimento da in~ 
íncoroorou ao Patrimônio . da União dustria nacional em geral, com re­
os seus bens. flexos na sltuação econômica d_o 

ó Clnbe, não se .conformando oom Paf.s. 
a dissolução. pro'lôs _ação ordi~ária o aumento da verba proposto, para 
contra a União Federal com o fim Cr$ 20.000.000 destina-se a asse­
de ser excluída dos efeitos da· lei e gurar, na eta.pa atirigida, a continu~­
de lhe serem restituídos· os ·bens pa~ dade das pesquisas. ainda em ritmo 
trimoniais. havend-o obtido ganho cie. comedido, como vem .s-endo hito, em 
causa. inclusive no et.:.prerno Tribu~ decorrência . da exüdiidade das ver~ 
nal Federal, conforme o Vene.randD bas até então distribuída,s. - Gomes 
Acórdíl.o publicado no Diário da J!!S• de Oliveira. . . • . 
tiça de 4 de fevereiro de .1954, pâ,- • . . N. o 4 
gina n. 0 1.459. 

Em face .da decisão da. Justiça a 
Comissão de Readaotação dos Inca~· 
pazes das Fôrças Armada-a teria de 
realizar a entrega dos Im6v.f!is, sem· 
ditmor de recursos para aquisiçã 'J de 
outros, ficando, ainda, obrigada ·a 
vultosas instalações, capazes. de aten­
der às condições mínimas exigidas 
para o processamentO readaptativo. 

CompreAtctendo a necessidade des­
ss desa.propriação, o atual Govêrno, 
pelo Decr~to n. o 36. 176~54, resolveu 
considerár de utilidade pública, para 
aquêle fim, os imóvel..s em ref~rên~ 
cia. 

Dessa forma impõe-se seja a~ Co~ 
missão de Readaptaçã.o dos. Incapa­
zes das Fôrças Armadas dotada de 
recursos, na base. da avaliação reall~ 
zada pelo Serviço do P.at:r:imOnio da 
União, que permitam a desapropria­
ção. 

A protelação dessa medida acarR 
retará transtornos e dificuldades, com 
prejtri.zo para os nossos ex-combaten­
tes. 

Justifica-se, pois, plenamente, a 
inclusão, ·no Orçament<l, da impor­
tância de Cr$ 5.500.000 (cinco mi­
lhões e quinhentos mil Cruzeiros), 
em face de inlciati,la de aspectos 
sociais nitidamente relevantes. 
Domingos VellascO. 

A N~.xo : 27 CC. INVERSõES ESPE-
CIAIS - MINIS'ffiRIO .OA AE-

HONAUTICA :·. .. . , 
(Mini$tério ou ó:·gão Inder:emlent~) 

N." 2 . 

Vêrba: 4 - Obras, Equipam~ntos 
e Aquisição de Imóveis 

Oo'lsi.gnação : 3 - Equip:1mentos 
Subcunsignação : 01 -· Ipicto 

Verba: 3 ·- · Serviços e Encãrgo:; 
Consignação : . ·03 - Serviços em 

Regime Espectal 
Subcôtisignação : 29 - Instalações. 

Melhoramentos, Ampliações, Equipa~ 
mentos e Manutenção de.· Serviços, 
etc .... 

Re-partição : l)8 - Diretoria de In­
tendência. 

Inclua -se : . 

Diversos serviços do Cen • 
tro Técnico de Aeroná-
tica. , ....•............. 

Justificação 

01'$ 

10.000.000 

O Centro Técnioo de Aeronáutica 
constitui, no momento, um dos maio­
res Centros de Pesquisas do País, 
em pleno desenvolvimento, estando 
prese1~temente, entre ·outros, _OJm doi.s 
estudos de alto inte:r!sse que nos oa­
Iocarã.o, em paridade com RB demais 
Nações no campo da indústria ae .. 
rnáutica, além de concorrerem- para 
o· desenvplvhnento da indústria na­
cional em geral, Com reflexos na si~ 
tuação econOmica do Pafs. 

o àumento da verba ora _proposto. 
para Cr$ 20.000.000 destma-se a 
assegurar, .1a etapa atingida, a con· 
tinuiclade das pesquisas ainda em 
rítmo comedido, como vem ~endo 
feito~ em decorrência da exigUijade 
das verbas até então distribuídas. -
Carlos r;omes de O'iveira. 

verb"' : 3 - Serviços e En<'.a1·g·.:Js 
consignação : 3 - ~rviç-os em Re­

gime Especial de Fínancíamento 
Suboonsignaçã.o: 29· - Inst.:tla­

çõe9, etc. 
Re~partição : 08 - Diretoria de In.­

tcndênci::t 

Novembro éJ 195·1 2õJ7 

Inciso : 2) - Para construçã<O etc 
02) ~ Ala.goas; 
Acrescente-f'e : 

Para consh''JÇ2c d~ 1!'11 l':l.!U· 
· po de pouso e:n BJ.tallü !00 f:oQf 

Justificação 

Tr:-ta:.o;e d€ cidadf' flmerente S.P.n· 
do um dos Municípios mais pró3')f:ro! 
do Estado de Alagoas. Dnrantc o 
inV·PI'Il'l o né~simü e~tndo das l'"d.o­
vias dtficult·~m t~s comun!ca-rões com 
a CRr-ital. As.~irn. a construr-;;o de 
um cam:pn d" poPSO torna-S.e ur­
g-ente. -· E~ecllias da Rocha 

!f .o. 6 

Verba : 3 -· Servkos e En~ct:-" ... J.!i 
Consi'!.nacão · 3 - Serviws em Re­

g-ill"~" Ec:;oeci1l 1e Fir-'l.nciamPnto 
Subconsignação : 29 In.sta.Ja-

çôes, etc. 
RP>':nrtlção : 08 - Diretoria de In­

tendência 
Inciso: 2) Para · constrí.lçfto de 

camoos de pou.o:o, etc. 
Incluam~se as seguintes localida­

des 

Qnebrí\ngulo- Agua. 
.Sranca e Feira Graride, 
a11ment~t~do-se a dota-

Cr$ 

çã.o para .. ..... . .. . .. .. 1. 65-!l 000 

Justificação 

Três distantes e· imp-ortantes !-or:a­
lidades no território alag<.mno não 
dispõem de campos de pouso que lhes 
são tão necessãrios. - Ezechias d~ 
Rocha. · ... 

Verba : 3 - Serviços e EnN~~o.s 
Consignação : 3 - Serviços em ae .. 

gime Especial de Financiamento 
Suboonsignação : 29 - Instala• 

ções, etc. 
Repartição : 08 - Diretoria de In• 

tendência " 
Inciso : 2) Para construção de 

campos de pouso, etc. 
02) - Alagoas 
Incluam-se as seguintes loc!t!ida..­

des 

Quebrãngulo - Agua Bran­
ca e Feira Grande, au­
mentando-se a dotação 
para . • ............. , • . . 1. 650. ()(MJ 

Três distantes e .:mportantes loca­
lidades no t-erritório alagoano não 
dispõem d-e campos de pouso que 
lhes sá<l tão necessários. - Ezeclllas 
d(!. Rocha. 

N.O -8 
Verba 4 - Obras etc. 
. Consignação: 3 ~ Serviços em re­

gime especial de financiam~nto. 
Subconsígnação: 29 - InstalaçãQ, 

melhoramento, ampliação, etc. 
Repartição: 08 - Diretoria de In• 

tendência. 
Inciso: 2 - para construção de 

campos de pouso, instalações, melho­
ramentos, ampliação e equipa.mentos 
dos aeroportos civis, em coop~ração 
com as Prefeituras Municipais, nas 
seguintes localidades: 
~ -- Punazonas 1 

10. Barreirir:ha .•. ••••o•• 
11. Itn-piranga o •• o o o •o o o 

12. Uriourituba ••••••••• 
13. Urucará •.•••••••••• 
14. Eirunepé ••• J ...... . 
I5.Maués ...•..•••.•. •o• 
16. Benjamin Constant o 

17. waupés ........... . 
18'. Santo Antôn1o do lçâ 

fSão Paulo de OH-
vença) ..•....• o. 

19. Vila Bottencourt .... 
20. Guajará <Município 

de kirunepé) , .... o 

21. Tefé .........•..• o 

J?tsiificação 

Cr$ 
300.000,00 
300.000,00 
300.000,00 
300.000.00 
300.000,00 
300.000,00 
300.000,00 
300.000,00 

. soo.ooo.~o 
300.000.00 

300.000,00 
300.000,00 

·Essas regiões longínquas encon .. 
f.mm-se isoladas das centros maio ... 
res. Os aeroportos civis faciUtarão 
!') intercâmbio entre o ·interior, a ca• 
pttal do .:Estado e outros centros mtúo-
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res. O Poder PúblicJ, em auxiliando 
a criação de ta~s aerop.:Jl'tos colab::n·a 
grandeme!lte _cnm o .Estad-a do Am8.­
zonas na re.~oJução de um dos· seus 
problemas crucmntcs. · 

Vívaldo Lima 

~NEXO· 27 - INVERSõES ESPE­
CIAIS - j'v1INISTÉ.RI0 DA AGRI­
CULTURA. 

N,O 9 

Verb.a: 3 -- Serviços e Encargos. 
Consigne<_:ão: 3 -.Serviços em Re­

eime Especial de Firlanciamento. ' 
Suocons1gnaç:lo: 29 - Instalações, 

Jne!horament~. etc. 
Repdrtição: 08 - Diretcria de Ip­

tendência. 
Inciso: (}5 - Bahia. 
Acrescente-se: 

Campo de Pouso de cruz 
Cr$ 

õ3s Almas . .. . . .. .. .. 100.000,00 
Substitua-se para: 

'Juandú . . .. .. .. .. .. . ... 400.000,00 

Justificação 

De 2côrdo com o programa e sua 
execução no Ministério da Aeronáu­
tica, as moà.ificaçõe.s dotacionais não. 
alteram a defesa mas sõmente atende 
.d.s necessidades de serviços·. 

Alvaro AdolfO, 

\NEXO: 27 - INVEJR.SOES ESPE­
CIAIS - MINlSTtRIO DA AERO­
N_\UTICA. 

N.0 10 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

timE' Especial. 
Subconslgnação: 29 - ·lristalaçôéi, 

etc. - · : ' 
Repartição: os - Diretoria de In-

~ndéiléia. . . 
Inciso: 2} ·Para ooru;trução de cam­

pos de pouso. etc. 
Acrescente-se: 
Jequié: 

Onde se diz: ..••••. , 
Diga-se: ......•.•••• 

Justificação 

200.000,00 
óOO.OOO,OO 

o aeroporto de Jequié, inaugurado 
em setembro o ano corrdnte, n'e­
cessita · ampliação e melhoramentos, 
para realizar o completo objetivo d.a 

--~ua construção.. . -. , 
Aloysio de Carvalho. 

N.0 .11 
Verba: 3 - Serviços e Encargo-s. 
Consignação: 3 - Serviços: em Re­

gime F.speciai de Financiamento. 
Subconsignação:· 29 ._ Instalações. 
Repartição: 08 - Diretoria de In-

tendência. · 
Inciso: 06 - Ceará. 

Onde está: 

3) Para constJ·ução \ de 
· campos de pausO ins-. 

talações, melhon.men ... 
tos. ampliações e equi .. 
pamentos dos aeropor .. 
tos civis, em coopera­
ção com as Prefeituras 
\funicipais. nas se­
guintes Iocãlidades: 

Cr$ 

I - Crato .. .. .. .. .. .. .. 200-000,00 
Diga-se:· 

t- Crato' •. · ... · ..• _...... 300.0!>0,00 

Justificação 

Em face da imp"o
1
rtância ·do a é~ 

roporto do riiw:íciípio de Crtlto da 
região do ·Cariri, AO sul do Cearà., 
torna-se n"ecessário elevar a dotação 
para que se êoml)fetem as respec.tivaS 
obras, tão. imprescindíveis, a fim de 
que possa prestar os serviços a que 

· se acha destihadõ: - · · 
· O no (r e Gomes 

. N.• !2 
Verba: 3 ·- Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial' de FínanciamEn.to. 
Subcinsignat;ão: '29 - Instalações, 

melhoramentos. equipamentos, etc. 
Re-partição: OS - Diretoria de Iri~ 

tendênciat 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção __ 11) 

InCiso: 08 - Espír:to Santo. 
M-adifi.que~se o n.'l 3 do 

Jnclso 08 - E-Bt.!Pào do 
Ef'.pirito Santo nestes 
têrmos; 3 - Cachoeira 
de Itapcmerim . . . . . . . . 500.000,00 

Justificação 

9) Taguatinga 
10) _Nova Aur~ra ..... . 
11) Petrolino de Gújás 
12) São Luiz de Montes 

13) 
14) 
15) 
16) 

Belos . . ......... . 
Mossâmedes .....• 
Ab-adiânia ..••.••• 
Crixás ........ , , •. 
Gofanésia ..... : .• 

100.000,00 
2QO_ooo,oo 
200.000,00 

j 

200 000,00 
100 000.00 
100 000.00 
10(}.000,00 
200.000,00 

Novembro de 1954 

gad-a do Corda 
conclusão da 
de .R.assagejro.s) 

(para ·a 
Estação ' lOO.OOO.LO 

22. 325. ooo.nu 
Justificcu;ão 

Trata-se de redistribuição, sem au~ 
mento de despesa, de acôrdo com o:: 
i)l'Ogramas em execução do Mini5~é· 

O aerop;)rto de .S. Felipe. localiza-do 
n.'t Cidade de Cachoeira de Itapeme­
rim, dese'llpenha precípua funçã-a no 
transporte âérco interestadual, ser­
vindo a p~opulc:osas. ricas e nrósperas 
zonas do Espírito Santo e Minas Ge­
raís. 

Justificat;ão .::,- rio da Aeronáutica. 

O aumento da verba visa a atender 
:=~. complementação de obras essellciais 
e inadiáveis. 

Luiz Tinc,co. 
Afilio Vit'acgua. 

N.0 13 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Coru;lgnação: 3 - Serviços em Re­

gime Esp€'Cial de Financiamento. 
Repartição: Diretoria da Intelldên­

Ciij.. 
Inciso: 08 - Espírito Santo. 

Acrescente-se: 
Alegre - Cr$ 500 oco 00. 

Santa Tereza_ - Cr$ 200.000,00. 

Justificação 

A.s dotaçõ~s propostas visam à 
construção de alguns aeroportos em 
centros importantes e melhorament<Js 
e ampliações em diversos campos de 
-pouso no intPrior d-a Estado. . 

Costa Peretra 

N- 16 

Verba.: 3 - Scrviço.s e Encargos. 
C'onsign·v~:io: 3 - Serviços en1 Rc 

gime ESpecial de Financiamento. 
Subconsignação: 29 - Instalações, 

etc. 
Reoartição: 08 - Diretoria de lr:.­

tendênda. 
Inciso: 2 ~ Para construções, etr, 
tO - Goiás. 

Acrescente-se: 
Melhor~mento das instalações e 

ana.relhos de segurança de vôo - C'·S 
1-300.000,00-

Justificação 
OS campos de pouso de que trata Não existe 0 menor confortq onm 

a _Emenda~ sitll:ados em localidades dós mai.s mo•limentados aeroportos do 
CUJO desenvolvimento depende do . t 1 ri Paí nem instrumental de 
transporte aéreo, são iniciativas mu- ln. er or,.. ode 8, 0 . · · . 1 t - - <;eQ:uran~a . vu . .. 
mCipals, para ' CUJa comp emen .acao Só nesse municíl)io existem mai·s de 
nã? Pode fa_ltar a cooperação finan- cent-o e trinta yistas de pouso d~ 
cetra da USefw.d Att·r· V' aviões e o tráfe?O é feito por cerca de 

D'l or t zo wacqua vint-e avi6es pec;:uenos. 
N.o g Torna-se ne~ssário o auxilio ,ci-

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consi~?;nação~· 3 - Servicos em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação: 29 - Instalações, 

melhoramenk~, etc. 
Repartição: 00 - Diretoria de rn, 

tendência. · 
Inciso: 10 - Goiás. 
Substitua~se a .relação 

Q'Ufnte: 
pel~'~ se-

ma, para atender esse intenso trl\fe­
go aér~o. 

Domingos Vellasco 

N. 17 

Verba: 3 - Serv;ço~ e Encargos 
· Consignação~ .3 - serviços ern Re~ 
gime Especial de Financiamento. 
· Subconsignação: 29 - Instalaçõ.:!s, 
etc. . 

Repartição: 08 - Diretoria de In· 
tendêncja. 

Verba: 3 '- Serviços e Encargos. 
Consignado: 3 - Serviços em Re· 

gime, EspeCial de Financiamento. 
Suboons!gnaç5.o: 29 - Instalações1 

melhorarnentos, ampliações, equi~!t-
mento, etc · 

Repartição: Diretoria de Intendên-. 
cia. 

Inciso: 12,- Maranhão. 
2) - Para construção de campo de 

pouso, etc. 
Inclua~sp.· 

Barreirinhas - Cr$ 100. OO:J,OO. · 

fustificação 

Trata-se de obras de · re::tl vn!or 
{)ara o interêsse público, fazendo ·se 
necessária a sua conclusão. 

Para a construção dêste campo de 
pc.~uso. foi cedida verba no exercic1o 
cte· 1954. 

Vitorino Freire. 

. N. 0 20 

Verba: 3 - serviÇos e Encargo.s·. 
Consignação: 3 - Serviços sob Re• 

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignação: 29 - Instalações. 

melhoramentos, ampliação, equipa-. 
mento, etc. 
, Repartição: 08 - Diretoria de In.­
tendênda. 

Inciso: 12 - Maranhão. 
2) Para construção de campos de 

pOU$0, etc. 
Inclua-se: , 

. .. Primt!ira Cruz- Cr$ 100.000,00. 

Justificação 

Trat.a-se de obras de real \'alor ao 
que tange ao lnter~se público, tor"' 
nando-se necessãria a sua conclusão. 

Pires do Rio ••••••••• 
rtumbíara .••.•••••••• 
PiracanJuba • . •••••••• 
Golâs ..... ; ......... . 
Jaraguá . • .......... .. 
Cornmbaiba. • • ••••••• 
Aurilândia • • •.••••••• ~ 

Cr$ 
~00,000.00 
200.000.00 
100.000.00 
300.000,00 
100.000.00 
200.000.00 
125 .oon.oo 
100o000.00 
~00.000.00 
200-000,00 

Inciso: 2 - Para construções, f'tC. 
lO - Goiás. Para a construção dêste c<tfpo de 

pouso, foi concedida verba no exerci­
de cio de 1953. 

Acresr.ente-se: ~ 
Para m~Ihoramento do aeroporto 

Jataf- Cr$ 2.700.00{),00. 
'l'agua tinga • 
Nova Aurora .....••• 
Petrollna de ·G<liâs •• 
São LUiz de Montes Be-

los . , ...•.••••.•••• 
~ossânnedes ••••••••• 
A.badiânia ••••••••• 
CTixás • • ••••••••••• , 
G-oianési.a • • .......... . 
Cavalcante ....... ,. 
Dianópoles ·• ••••••• 

Justifica~áo 

200.000.00 
100.000.00 

-100.000.00 
100.000.00 
200.000.00 
200.õoo on 
100.000,00 

2.825.000,00 

Trata-se, sem aumento de deSPesa, 
de melhor distribuição dota·cionaJ. de 
acôrdo com <ot: programas e. execução 
do Ministério da AeronâuUca ~ 

·Alvaro Adolfo 

N.• 15 
Verba:· 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

Q;ime Especial de Financiamento. 

·Justificação 

:tste AerOporto é ponto obrigatóri{) 
de escala de aviões que demand>nn 
a região ou o Estado de Mato Gms~ 
so - centro, Tem. três justas, com 
balisamento noturno, porém precisa 
de ser melhorando para receber em 
condições de segurança os aviões mo~ 
dernos de passageiros e os militares. 

Domingos V~llasco 

N- 18. 

Verba: 3 -. Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - serviços em P.f.'· 

gime Especial de Financiamento. 
Subconslgnaç.ão: 27 - In.stalaçõ~s. 

melhoramentos, etc. 
Repartição· 08 - D:retoria de ·In· 

tendência. 
Inciso: 12 - Maranhão. 
Substitua-se a relação pelo segui:-::· 

te: 

Subconsignação~ 29 - Instalações: São Dom!'ngos 
melhoramento..Q, ampliações, etc. • • • .... ·" • 

Cr$ 

125.000.P9 
130.000 00 
255.000.00 
2ô0. 000 OI' 
130.00000 
130.000,0J 
150.000,00 
110.000,00 
110_000,00 
110.000 00 
100.000.00 
255.000.00 

Repartição: 08 - Diretoria de In- -Arati · . · · · · · ........... · 
tendênda. Cândido Mendes •••••.•• 

Buriti Bl'G..VO , , ......... . 
2) Para construção de campos. de Cajá.pió . . .............• 

pouso,_ instalações, etc. São Vicente• de Ferrer .. 
10 - Goiâs. Nova York . . ......... .. 

Substitua -se a discriminação pela São João dor Patos ..... . 
seguinte, etc. Cr$ Santa Qui teria •••.....• 
1) Pires do Rio ..... 300.()0{).00 Buriti , .- , .............. : 
~) Itumbl,..,a •• .. • • 200.000,00 Timon • , , ... , ......... , 
3) Piracanjuba ...... 100.000.00 Pinheiro ............. .. 
41. Golâs • .. .. .. • • ... 400. ooo.oo Grajaú, parP. estação de 
5) Jaraguá . ......... 100.000.00 passageiros ......... .. 
6) corumbafba. ...... 300.000.00 Coelho Neto para estação 
7.) AurUAndia . . .••.•• 125.000.00 de passageiro:s (conciu-
8) S1tlo d'Abadia n" !OO.OO'J,OO slo) ;_. · ...... , ........ , 

260:000,00 

110.000,00 

Victori1lo Freire. 

N. 0 21 

Verba: 3 -Serviços e Encnrgos. _. 
Consignação: 3 - Serviços em Re• 

gim e Especial de Financiamento. 
Subc-onsignação: 29 - Instalações, 

melhoramentos, etc. 

Repartição: 08 - Diretoria de fn .. 
tendência. 

1) Prosseguimento e melhorarnento 
los campos de pouso. 

Inciso: 12 - EStado do Maranhão •. 

Acrescente-se: 

Campo de Pouso de Codó, 
Para melhOramentos •• 

Campo de Pouso de D. 
Pedro, ·para ·melhora-
mentos ................• 

Campo de Pouso de Ana-
jatuba, para melhora-
mentos ...............• · 

Campo de Pouso de ·'I'im-
biras, para melhora-
mentos · ...... -....•....• 

Campo de Pouso de Ar-­
raioses, construção .•• 

Justif~<:ação 

_<li$ 

200.000,00 

200.000,00 

200.000,00 

200.QOO,OO 

200.000,00. 

O desenvolvimento avjatôrio naque­
les municípios maranhenses ne·cesslta 
de maiores recursos financeiros para 
o custeio de melhoramentos nos res­
pectivos campos de pouso, todos em 
mal estalo de conservação. Nesse sen­
tido propôe~se o auxilio consignado 
nesta emenda. 
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N.• 22 

Verba: 3 - Serviços e EncQrgos. 
. Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Fi.nanciamento, . 
. Subcomignação: 29 - Instalações, 
melhoramentos, ampliação, equipa­
mentos e manutenção dos serviços de 
proteção ao vôo e dos aeroportos civis, 
incluSive suas instalações, edificações 
(! dep(ndências. · 

Reprcrtição: 08 - Diretoria de In­
tendência. 
· Inciso: ·2) Para construção de cam­
'pos de pouso, instalações, melhora­
mentos, ampliação e equipamentos dos 
aéroportos civis, em· cooperaçãO com 
as Pre.füturas Municipais, nas seguin­
'tes locàlidades: 

14 - Minas Gerais, 
Inclua.:se: 

Emp0d.ramento da pista dà campo 
lé pouso da cidarle de Ponta Nova -

Ponto de c~nuergência de várias ro­
tas aéreas, em contínua ascensão e no­
tável progresso e beneficio que redun­
da em· maior benefício para a nacio­
nalidade brasileira. 

Flavio Guimarães. 

N. 0 25 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Espzcial ·de Financiamento. 
Subconsignação; 29 - Instalações, 

etc. . 
Repartição: 08 - Diretoria de In­

tendência. 
Inciso: 2 - Paia construção, etc. 
17.....:.Paraná: · 

'Acrescente-se: 
Para o Aeropôrto PontagrosSa - .... 

Cr$ 5CO.OOO,CO. 

Justificação 

Cr$ 1. 500.000,00. o aeropôrto de Pontagrossa fica, às 
Justificação vêzes, interditado peJas chuvas e atra­

palha o imenso tráfugo aéreo que de-
A cidade de Ponta Nova, situada. manda o interior do país e o exterior. 

na zona da Mata, é um importan~e Precisa ser construída uma pista de 
centro cateeiro e de usinas de açúcar, cimento e~ tôda a plenitude que evi~ 
do Estado de Minas Gerais; te a repetição dêsse.s impressionantes 
. Ha sempre em grande nuxo de pas- acontecimentos de levar semanas coni 
sageiros entre Rio, Belo Horizonte e o campo interditado; 
Ponta Nova. Atualmente êste serviço Flavio Guimarães. 
é feito pela Leopoldina que gasta Iies- N." 26 
te trajeto 24 horas. Os aviões atuaiS Verba: ·3 - Serviços e Encargos. 
-são de pequeno porte. Na época das 
chuvas o campo existente, que é de consignação: 3 - Serviços em Re-
terra batida-, torna-se impraticável. .A gime Especial de Financiamento. 
·pista, entretanto, tem uma ex"tensão Subconsignaçâo: 29 -:- Instalações, 
·ue 1.300 metros. com o empedramen- melhoramentos, etc. 
to o campO polerá, em qualquer época Repartição: 05 - Diretoria. de In-

tendência. 
ào ano, suportar o pouso dos DC-3· Inciso: 18 ..,..... Pernafubuco. 
aparelhos empregados pela nossa via~ substitua -se a relação pelo seguinte: 
ção comercial. :í!:stes aparelhos têm · Cr$ 
capacidade pa·ra 23 passageiros. 

N. 0 28 

Verba 3 - Serviços e Encargo. 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento 
f-=u,~eon.signaçãa 29 - Ins~a1a.ções 

etc. 
Repartição 03 - Diretoria da In­

tendência. 
Inciso 2l Para construção, etc. 
21 - Rio de Janeiro 

Acrescente-se: · 

Itaperuna ............... . 
Cr$ 

~500. OUO,CQ 

Justificação 

A emenda objetiva possibilitar o 
desenvolvimento aviatório no municí­
pio de Itaperuna dando-lhe carri.po 
adequado à. segurança de pouso. 

Sá Tinoco. 
N. 0 29 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento 
Subconsignação 29 - Instalações, 

melhoramentos e ·ampliação de aero~ 
portos e campos de pouso civis. 

Repartição 08 - Dir.:toria .de In­
tendência. 

Inciso 3> Para instalações, melho­
ramentos, ampliação, etc. 

21 - Rio de Janeiro. 
Acrescente-se:, 

It~peruna, 

JUstificação 

Cr$ 
"300.000.00 

Trata~se de recursos destinados a 
melhoramentos que se fazem necessá­
rios no aeroporto de Itaperuna, cons­
truido e mantido pela Prefeitura Jo­
cal, sob a orientação . técnica do Mi­
nistério da Aeronáutica. 

Sá Tinoco. Bernardes Filho. Palmares . ...•••••••••... 150.000,00 
Timbal:ba .: .••.•••. :.... 150.000,(}() N.o 30 

N.o 23 Araragí · · ·•· ........ •• 150.000,00 Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. Belo Jardim ·· · · ··· · ·· · ·· 152 · 500·00 Consignação 3 - Serviços em Re-
Consignação: 3 - Serviços em Re- En.can_ta Mbça - Recife OOO.GOO,OO gime Especial de Financiamento 

gime EsiJeCial de Financiamento. Limoeiro ''' · · · ·' · · ·; · •'' 1SO.OOO,OO Suqconsignação 29 - Instalações, 
Subconsignação: 29 - Instalações, Surubim "· ....... ·•••· •• 100 ·000·00 .n:elhoramentos e ampliações, etc. 

melhoramentos, etc. Vertentes •• .. •• ......... 150•000•00 ReparJição. 2 - Par aconstrução 
Repartição: 08 - Diretoria de In- Coripós · •'' •• ••••· ·••• · • 150 · 000•00 de campo de pouso. 

,tendência. Agrestina ... " ..... •• ••• 200.000,00 Incis·o 23 ·- Rio Grande do Sul. 
Inciso: 02 .:...__ Para construção de Altinho · · · · · · · • · · · · · • • • • • 200 · 000,00 Acrescente-se: 

· Petrolina (Afrânio) 200.000,00 campos, etc. 
· · 14 - Minas Gerais, 

Inclua-se: 
Carangola - Cr$ 5{)0. OCO,OO, 

Justificação · 

Há muito tempo que esta importan­
te cidade mineira pela sua situação 
geogrãfica e grande adiantamento do 
-ponto de vista econômico devera estar 
dotado dêsse melhoramento. 

Bernardes Filho. 

N.O 24 

Verba: 3 -Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviçm; em Re­

gime. 

2. 552.500,00 
JustificaÇão. 

Trata-se de redistribuição, sem au­
mento de despesa de acôrdo com os 
programas em execução do Ministério 
la Aeronáutica. 

Alvaro Adolpho. 

N:o· 27 

Verba: 3- Serviços·e Encargos. 
consignação: 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
consignação: 3 - Se.-viços em Re~ 

gime Especial de Fiiianciamento. 
Subconsignação: 29 - Instalações, 

etc. 
Repartição: 08 - Diretoria de In­

tendência. 
Inciso: 19 - Piaui: 

Veranópolis ............. . 

Justificação 

Cr$ 
100.000,00 

1 
Veranópolis é um centro de grande 

importância para o Rio Grande do 
Sul, por isso. merecendo maior am~ 
paro dos poderes públic-os. A dota­
ção proposta vem permitir a cons­
trução de um campo ·de aviação po,s.. 
sibilitando melhor intercâmbio com 
os centros populu-osos do Estado do 
B:·asil. · 

Alberto Pasqualini 

N. 0 31 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consigna-ção 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento . 

o'lovemb1 o de 1954 2899 

Repartição: 08 - Diretoria it Ln· 
tendência. 

in .. aso: t · Pr0sseguimentc., etc. 
Inclua-se: 

Para o CamiJO de Pous~ de Encru­
ZLlada do St.:.l - Cr$ 30U. LH..G,GO. 

Justi;zcaçáo 

O campo dt pouso de Encruzilhada 
do SUl, i:nportante mumc1p1u su. no­
grandense, está sendo constrmdo peJa 
mumc1palidade e c:·m o auxi!w de 
vel'bl:l_s estaduais e federais. Urge ter­
miná~Io. A emenda vlSa con.stgnar 
recursos para á conclusão da obra. 

Camilo lllêrcio. 

N." 33 

Vertia: 3 -·serviços e Encargos. 
ConJignação: 3 - Serviços em Re~ 

gime Especial de Fi!l!.l~.ciamPnto. 
Repartição: 08 - Diretoria de -in­

tendência. 
Inciso: 2> Para constr:1çãc de cam­

pos de pouso, instalações, . melhora­
mento:;, ampliação e eq~1pamrntos 

doS aeroportos civis, em cooperação 
com as Prefeituras Mun1!apais nas 
seguin'tes wcalidadeS: 

23 - Rio Grande do Sul. 
10 - Nova Prata. 
Aumente-se de Cr$ 78.400,00 ·para 

Cr$ WO.OOO,OO. 
·Nestor Massena. 

!'~." 3~ 

Verba: 3 - Serviços e Encàrgos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Finan.riamento. 
RePartição: OS - Diret.ol_"ia de rn-

tendéncia . , 
Inciso: 2) Para- .;onstrução de cam• 

Pos de pouso, instalações, melhora­
n.entos, ampliaçto e equipamentos 
dos aeroportos civis,•. e.m. co~per3;ção 
com as Prefeituras Mummpa1s naa 
seguintes localidades: 

23 - Rio Graude do Sul. 
Inclüa-se: 

Garibaldi - Cr$ 200. 00{),00, 
Antônio Prado - Cr$ 200.000,00. 

Nestor Massena. 

. N." 35 

Verba: 3 - Serv}ços e Encarg~. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Fin.tnr-lamento 
Subcopsignação: ,29 - .instalações. 

melhoramentos e ampliações de aero­
portos e campos de pouso civis. 

Alínea· f)3 - para construção de 
Camoos de'.pOu.SO, ,em .c~peração .com 
as Prefeituras . Mumctpais, nas se.­
guintes ·localidades: 

Repartição·. 08 ·- Diretoria de Ip.~ 
tendência. . 

Inciso: 23 ~ Rio Grande do Sul. 
Pura construção de c~mpc.. de pou­

so· em cerro , Largo - Cr$ 300. ooo,oo. 
Para construçãr ""de campo de pou­

so em Santa Cruz do Sul - Cr$ .• 
300.000,CO. . 

Justijfcação 

A emenda· càÍl.cede os re~rsos ne­
cessários para cor.strução dos aero­

·portos naqueles dois municípios do 
Rio Grande do Sul. verificada a im-

Subconsignação: 29 - Instalações, 
melhoramentos, ampliações, equipa­
mentos e. manutenção dos serviços de 
proteção ao vôo e aos aeroportos civis, 
inclusive suas instalaçõeS7 edificaçôE'S 
e dependências. 

Repartição: OS - Diretoria de In-
tendência. · 

Inclua-se 
consolidação e asfaltamento das pis­

tas dos aeroportos de Parnaíba e Te­
resina no Estado do Piaui - Um mi­
lhão de cruzeiros para cada uma das 
mesmas - Cr$ 2.()00.000,00. 

Subconsigna.ção 29 - Instalações, 
mel_horamentos, etc. 

portância comercial e demográfica 
de que já atingiu o suficiente para dis· 

por da regularidade do ·serviço de 
tra·nsportes a" la tórtos. 

Repartição 2 - Para construção 
campo de pouso, etc, 

Inciso 23 - Rio Grande do Sul 

AcreScente-se: 
Alfredo Simch. 

Inciso: 2l Para construção de cam­
pos de pouso, instalaçõés, melhora~ 
mentos dos aeroportos civis, em co-, 
oPeração com as Prefeituras Muni­
cipais, nas seguintes localidades: 

'17 - Paranã.: 
Acrescente~se: / 

Ponta Grossa - Cr$ 800.CCD,OO. 

Justificação 

Ponta Gr~ssa é a segunda cidade do 
Paraná, pois conta, atualmente, sO­
mente na cidade com a população 
apmximadamente de sessenta mil ha­
bitantes, conjuríto de etnias proceden­
tes de várias partes do mundo, prin­
cipalniente da Europa. Foram estabe­
lecer-se no Paraná, pela amenidade· do 
clima frio, comparável ao europeu. . . 

Justificação Bento Gonçalves 

Justificação 

Cr$ 
500.000,00 

·NÕs orçmento.:; para anos anteriores 
foram · consigr~adas verbas idênticas 
.sem que os serviços, apesar de consi- Bento Gonçalves é uma das mais 
derados impresnind1veis, não foram·. importantes cidades do Rio Grande 
realizados, sendo entretanto feitas em do Sul, centro de comunicações de 
estações sem a importância daquelas uma vasta região do Estado. Torna­
duas cidades, onde pousam diáriamen_ se necessário ... melhorar o sistema de 
te l\viões em número avultado.•Acres- transporte· aéreo construido um cam­
ce lJ.Ue os aviões das rotas internacio- po de pouso. 
nai.s que demandam países da Amérca Alberto Pasqualint 
Central e do Norte passam por aque­
las paragens pod€ndo como . é óbvio, 
serem obrigados à baixarem em casos 
de-, emergência naquelas. estações - o 
que a-conselha fazer-se desde já aque­
las adaptacões. 

J Õaquim Pires. 

N." 32 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
ConsignaÇão: 3 - Serviços em Re­

gime Especial. 
3ubconsignaçfo: 29 - I11stalações. 

melhoramentos; etc. 

N." 36 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: :.; --:-: Ser':'iço·, em Re· 

gime Especfal.de Fmancmmento. 
Subconsignação·. 08 - Diretoria de 

Intendência. 
Inciso: 23 - Rio Grande do Sul. 
"Para construção de campos de pou­

so, instalações. uelhoramentos, am­
pUação e equipamentos dos areropor,: 
tos civis, em cooperação com as ...,te­
feituras Munir;ipais, nas seguintes lo­
caliciades:" 
Eleve-se a dOtação do campo de pou­
so de Santiago, de. Cr$ 185.000,00 pa­
ra Ci'$ 50Q QOO,OO. 

Justijicru;ão 

Importante cidade do Rio Grande 
!in Rui. sede de guarniç~o militar, 
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aterr de _se. enti:vncamento ferr~viá- 1 rw. santlago t'Sta a merecei a lme- Dentre flS localidades acima refe­
dlata c:mstru<t~~ àe ~ s~u C?-111P_O i.o, ~-idas destacadas Chapeco, Con::;ó"dW, 
pou..c;o c:mformt tem sido all r~ltera-i Joacaba Jomvzle Majra e RW do Sul, 
da:n?n'~" ;e;J;:JnJHl'l0 nor au~urtdad%; ::atu8.das' em po~tos eqmdlstantes do 
t a.ssJClaçoes oe classe . . 

1 
Ir • ·: te!-ritório catarinense, para -ref.:Jrçar 

C<1•1m:d·o ~f;l~~- I as. verbas que lhes jestão d_estinadas 
A r~:; c · ! com o fim de melhor atender ao 

N o- 37 ; cquip~mento de seus c?.mpos de_ pau-
. , 1 so, facultando. maior desenvo!vimen-

Verba: 3- ServiÇJS e_FJ1ca:a05 · to de zonas ricas mas que carecem de 
c~~:;~_''D"'':§~: :~ -. Servl\:·05 em Reg. i. meios de. comunicação mais rápidas, 

F~•Je:::ial d:e Fn:anceJament~. . d · incrementando comércio e indústria. 
Sub:Y-,!m:~gna.çao: 03 - Dtret?na e: As dotações consignadas apenas po-

l!1 €ndencta · - d d S 1 deriam p-ermitir a consetvação dos 
J:;.ciso: 25 - ~io Gran e 0 u · campas existentes, mas não O neces-
"P_ar~ c::m~truçao de ~ampos de pou: f:ári,o aparelhamento, nem tão po~~o 

so, tnSofllaçoes, melhmamentos ... am 0 seu desenvolvimento, o que VIria 
pliação e eqmpament~s dos aelo).l'JI- prejudicar centros industriai:!l que es­
tas civis~ em cooperaçao com. as Pre- tão a _exigir· dos poderes públlcos 
feituras Municipais, nas segumtes lo- maior atenção. 
cali~ades:" Ivo .d'Aquino- Gomes de Oliveira 

Eleve-se a dotação do campo de - Agripa de Faria. 
pcuso de sotedade, de Cr$ 500.000,9(1 N Q 39 
para Cr$ 1.0QO.OC'!l,OO. verba 3 - Ser~iços e Encargos. 

Justificação_ consignação 3 - serviços em Re-
gime Especial de Financiamento. A dJtação constanté do orç~inen~ 

é insuficiente para o prosseguimento, 
no próXimo exercício, do campo de 
pouso de soledade! sede _de Municíp~o 
rico de grande 1mportancia econo:­
mlc~. sem ligação com réde ferroviá.; 
l'ia. 

Alfredo' Sinch.- camilo Mercio. 

, subconsngna<;ão 29 - Insta~ações, 
melhoramentos, etc. 

Repartição 08 ..,... -Diretoria de In­
tendência. 

Inciso 25 ....,. São Paulo. 
Substitua-se a relação-pelo segUinte: 

· Cr$ 
América de_Campos .•• -..• ·- 105.000,00 

refc!·ido campo que está com 'a pista 
qt:ase c::mcluida. 

Walter ,Franco 

N.Q 41 

veroa ;r-. serviços e Encargcs. 
Consignação 3 ~ Serviços em- Re­

gime E.<:;9ecial de Financiamento. 
Subconsignação 29 - Instalr.ções, 

melhoramentos, etc. 
Repartição 08 - Diretoria de In­

tendência. 
Inciso 2 - Para construção de cam-

po de pouso, etc. 
26 - Sergipe. 
Inclua-se: 
Para terminação do campo de .Pou­

so de aviões em Araca.iú e obras com. 
plementares inclush;e de acesso Cr$ .. 
25,00(Loo:J,{Jij 

Just!ficação 

Para terminação do Campo de pouso 
de ·aviões em Aracajú e obras cLmple­
mentares Inclusive de acesso é 1:hdis­
pen.sável que se Inclua no Orçamento 
de 1955 a importância Oe Cr$ ..... . 
25.000.000,00. atendendo assim as su­
gestões do próprio Ministério da Ae­
ronál;:ltica. 

Walter Franco 

ANEXO N. 27 INVERBOES ES 
PECIAIS MINISTSRIO DA 
AGRICUb'rURA. 

N. 42 
Bebedouro,,; .... : ....... , lOO.OOO,D<J 
Cardoso .... ~ .......... , 160.000,00 
Campinas (Campos. dos 

N.0 38 

Verba· 3 - serviços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em Regi- Amarais) · · · · · · · · • · · · 

Verba _3 - Serviços e Encargos. 
Consignação-H - Diversos. 

280 .ooo,oo ·Subconsig·nação 18 ~ Outras des-

l~g ·ggg·~~ pe~S:Partição -= MinisÍério da · Agri-
100·.000·00 -cultura,__:. 13 - 03 - Divisão ê.'Q Fo­
so.ooo:oo r.. .::ntC? da Pr~du~âo ·Vegetal-; 

I me· ~pecial de Financiamento. . . Eldorado Paulista ..... . 
Itapeva . : . ...........••• 

~ Subconsignação: 2- Para Constru- G~a_raçai .:; .......... ~. 
·~ção, etc. Ib1ra ··---·4·····~··:···· 
' - I ~. Repartição: '29 - 08 - Diretoria de guape · · • · • o • o·· • • • • ··o· 

Intendência.· · Taiuva • • • · · · • • • • • • • · •.. • 
Itararé ....•.. _ ........ . 

Inciso: 24 - sa:nta Catarin·a. Jales ................. . 
Urupês ........•......• Onde se diz:·' , 

1 - Bom .R~tir,9 ......... .. 
2- caçaapr ............. . 
3 - campos Novos .. , ..•• 
4 - canoinhas . . ........• 
5 ·- Capirizal .... · ...•.•... 
6 -- Chapecó . . •.....••.. o 

7 -concórdia . . ....•••.. 
8- curitibanos ........ o. 
9 - Itaja1 .........•..•• o 

10 - ,Taraguá do Sul ., •....• 
1·1 ---: Joaçaba . . .........• o• 

12 - Joinvile .......••...• 
13- Lages .....•.••. ••••o 
·14- Laguna . • •••••• o. o ••• 

15 - 1\1afra .• .......•.•..... 
16- Porto União ........ .. 

Lins .................. . 
Marilia ...... , •........ 
Miguelópolis ......•..... o 

Monte Alto ...... "': ..... 
Nhandeara .........•... 
Novo Horizonte .......• 
Pindamonh?n~aba 
Presidente Prudente ... . 
Registro- ..... :. ~ ...... . 

· Santa Fê do Sul 
São José do Rio P~rdo . 
Fernandópolis ......... . 
São José do h.io Preto .. 
Caraguatatuba ........ . 

·São Roque ........•.... 

lGO.OOO,OO lnt:I:OO 19 - P1au1. . . 
io-o ()QOOO 1} Ir.lt.,laçfiJ, prossegmmento e 
130 :ooo:oo com~leme.ntação de ~ortos Agrope-
140 ()(){),GO cuárws.. . 
200.000,C.u ln~lua-se ... 
28o.ooo,on -Ja1cós - P1aal- Cr. 500.000,00. 

100. 000.0{1 : ~u'stiJícaÇãó · · · . 

A Instação do Pôrto Agropecuário 
de Jaic6!5, Estado do ·Piauí, ccnstitui 
uma necessidade em virtude daB con­
diçõe3 prec;lrias da criação e da Agri­
cultura C.'aquela .ngláo. 

A Prefeitura Municipal iniciou esta 
instalação porém não dispõe de re-
cursos para prosseguir. . 

Assim sendo, solicita-se que o Go­
vêrno Federal coopere com aquela 
Prefeitura que .dispõe de área própria 
para êsse 'fim .E' a· razão desta 
emenda,. - Mathia3 Olympio. 

N. 43 

Novembro. de ·1954 

· 3 - Ara~atuba - S. Paulo - Cr$ 
70!J. 000,00. 

4 - caconde - Cr$ 780.000,00. 
5 - Ibitmga -·Cr$ 700.000,00. 
6 - São J ã.o da Bôa Vista - SãO 

Paulo-- Cro 600,000,00. 
7 --cachoeira - S. Paulo - Cr$ 

SOO.ObO,OO. , 
8 - -Valentim Gentil - S. •Paulo 

- Cr$ 800. O~O;UO. . 
9 - Itapeva - S. Paulo - Cr$ 

&:o.ooo,oo. -
Substituam-se as Escolas de Ini• 

ciação Agrícolas ·do Estado C.'e SãQ 
Paulo pelas de: , 

1 - Queluz - São Paulo - Cr$ 
1. 000.000,00' 

2 ~ Monte-Mór - S. PaÚlo -
Cr$ 1.000.000,00. 
· 3 - São J c .sé do Rio Preto - São 
Paulo - Cr$ l.OW.OOO,OO. 

4 _ Lins - São Paulo - Cr$ • ~ 
1.000,000,00. l 

Justificação - ·.; 
Trata-~e de emenda retificativa so. 

licitada pela Câmara dos Deputados.. -
- Apalo~~io Sales.· 

N. 44 

Ve:rba 3 - Serviços e Encargo~. 
ConsignaçãO 3 - Serviços em R e• 

gim e Especial, etc. 
Consignação 11 - Diversos. 
S. c. - OI - Acôrdos - C<$ ·• 

64.120.000,00. 
S. c .. - 18 - Outras Despesas -

Cr$ 45.712.000,00. . . 
19 - Superintendência do· Ensino 

Agrícola- e Veterinária e 13 - 03 -
Divisão de Fomento da-ProC\J.ção vé• 
getal. 

Transfira-se para: 
Anexo 16 - Ministério da ... Agri-

cultura. ~ 
Verba 3·-. Servi'ÇOS e Encargos. 
ConSignação 3 .,..- Serviços em Re• 

giine Especial, etc. . l· ! 

S. C. - 01 - Acôrdos - Cr$ .• 1 
64.120.000,00. ' ' 

S. C. -'- 18 - Outra.s Despesas -
Cr:!l: 45. 7!2. ooo;oo. • 

Conservando-se a- discriminaçãd 
ccnstante do anexo 27. 

JustificaçãO 

Trata-~e de corrigir classificâçã-o 
de despesa. 'As inversões especiais: re­
fere!l)-se apenas a obras. e equipa .. 
mento:s. - Apolônio Sales. 

N.Q 45 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos 
e Aquisições de Imóveis. · 

Consignação· 3 .- Equipamentos. 
Subcoo.<;ignação: 02 - Prossegui-

mento, etc. . 
Repartição: 07 - 03 - Divisão de 

17 ~Rio do gul ......... .. 
18- são FI'ancisco do sul . 
19- São Joaquim d3 costa 

Cr$ 
75,000 

100 .ooo 
10<LOOO 
100 .ooo 
HYJ. 000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100,000 
100.000 
100.000 
100,000 
100.000 
10<J. 000 
100.000 
1{)Ú,()O() 
100.000 

São .Vicente ..... : .. _ .... 
Sorocaba ........•.. o •• 

Valentim Gentil .••..•• 
V era Crriz .....•.. ~ •. o. 
Votuporanga .... · ..•.•.• · 
Caconde ......•..... •o 

140 000,00 
100 rJ>D,PO 
14Q.OOO,OO 
2l.J5. 000.(•0 
280 . oou .o o 
230. OOO,fl{) 
100.000,00 
100.000,00 
150. 000.{)0 
100.000,00 
280.00(),(\(l 
28U.000.00 
280.000,00 
400.000,00 
100.000,00 
100.000.00 
100. 000,00 
15()_. 000.00 

2 80.000.00 

Verba- 3 -. Serviços e EI_lcargos. 
Consignação 3 - Serviços em Re- · 

gime Especial de Financiamento. 
Subconsignaçâo 01 -· Acôrdos. 

Obras. , 
Inclua -se: · ' 

- Para aqui.slcão de 3 pei"fur.'ltrizPS 
completes destinadas à construção de 
barragens sutterrâneas - Cr$ .....• 1 

da serra ......... . 
,20 - Tij_ucas .............. · 
21 - urussanga . • ........• 
22 -.Videira 4 ••••• o o. o o ••• 

1 -Bom Retiro ......... .. 
· 2 -Caçador .. , ........ . 
3 - Campos Novos •..•... 
4 - Canoinhas ......... .. 
5 - .capinzal ....•.•• o ••• 

6- Chapecó ... ···••o•''" 
7 - Concórdia ..•. o ••• o •• 

8- curitibanos . , .... o o ... 

9- 1taja1 .......... .". •o•. 
10 - .Jaraguá do Sul ......• 
11- JOaçaba .•.....•.•..•. 
12 - Joinvile . . .... o ••• ~ ••• 

13- Lagrs ......••.••••.. 
14- Laguna ....•....••... 
15- Mafra ........•...•... 

1~0,000 
100.000 
100.000 
100.000 

2.175.000 

16 -Porto União .......... ' 

Cr$ 
.75.000 

100.000 
101l. 000 
100.000 
100.000 
350.000 
350,000 
100.000 
100.000 
100.000 
250.000 
500.000 
100.000 
100.000 
200.000 
100.000 
250.000 
1oo.ooo 

17 - Rio do sul .......... : 
18 - São Francisco do sul . 
'19- São Joaquim da costa 

da serra .. , ; ...... . 
20- Tijucas .......•••.•..• 
21- TJrtlf'~anga .•.• o o ••••• 

22 - Videira •.... o o ••• o ••• 

100.000 
100.000 
100.000 
100.000 

3.475.000 ~ 

Ju~tificaçáo 

A emenda objetiva .redisti'ibuir, sem 
aumento de despesa, os crédito~ de 
acOrdo .com. o programa do Ministério 
da Aeronáutica. · 

Alvaro AdolfO 
N.0 40 

veroa ;., - Serviços e--Encargos. 
COnsignação 3 - Serviços em Re­

ghne Especial de Fih'anciamento. · 

subconsignação .. 29 .,..: Instalações, 
melhoramentos, etc. 
Repa~tiçâo 08 - Dii'etoria de In­

tendência. 
Inciso 2 - Pa.ra construção de cam­

po de pouso, etc. 
26 - Sergipe. 
Inclua-se-: 

.Capela ................ cT$ 27~. 000,00. 

Justifi,cação 

O campo de pouso de Capela teve. 
verba no Or<;amento' de 1953. ~o or­
çam~nto de 1954, por omissão, não teve 
verba para o prosseguimento dos ser_­
viços. E' justo que se inclua no exer­
cício de 1955· de Cr$ 375.000,00, para o 

02)) Escolas. de Iniciação Agricola. 
Suprima-se: 

10 - catolé dã Rocha ·- Cr$ · •• 
800.000,00. 

3"5 - são Gonçplo, Souza Paraíba 
- Cr$ 800.000,00. 

11 - Diversos 
18 - Outras Despesas. 

Onde se lê: 
Instalação, prosseguimento e com­

plementação de Postos A!n'onecuários, 
etc. 

- Anãpoli.s. 
- .. Inhumas. 
-Peixe. 
- São Joaquim éb Monte. 

Leia-se: 
Anápolis - C>$ 385.000,00. 

- Itumbiara - Cr$ 320.000,00. 
- cumeri - Cr$ 320.000,00. 
- Belo Jardim - Cr$ 300. ()00,00. 
Transfiram -se para. o Anexo 16 -

Ministério da Agricultura tôda a Ver­
ba 3 c-onstante do Anexo 27 Unver­
Sões Especiais) ·- parte referente ao 
Ministério da Agricultura. - \ 

Substituàm-se os Postos Agrope-
cuários ·do Estado d-e São Paulo pelos 
de: 

1 _..:. Lupércio - S. Paulo - Cr$ 
800.000,00. 

2 - Taquaratingâ - S. Paulo 
Cr$ 800,000,00. 

10.000.000,00, . 

.Justific~ção 

A irregularidade ou, mesmo, falta: 
de-chuvaS nas diferentes regiões do 
pais, em que se desenvolve a agricu1-

. tura e a criação, vem se acentuando 
de ano a anó_e com isso 'acarretando 
a. baixa. nos rendimentos culturais,.­
quando não seja a perda total das 
lfwouras. 

Jã não é. n!')E'nas. a grande regiãO: 
demarcada wlo Pligano da.s Eêcas. 
que é flagela-do peJa má distribuição 
ou pela escas~:e-z de c.huvas, desde que 
dilata. e- se ?.mplia · em quase todo 
pais, como actmtecer no próprio Pan­
tanal mato-grossense. a maior ãrea. 
do creatório bovioe cavalar de· que 
dispomos. poit; que é o abastecedor 
de carne aos maiores centros ri'opu­
lo.."<ls como S-1o Paulo e ·Rla de Ja.._ 
neiro, em que. por falta dágua para. 
o seu erande rebanho. morrem de 
sede milhares e dezenas de milhares 
de bovinos, en, cada- perío'do séco. 

E é por êss(. motivo que o Mi.nisté ... _ 
rio da A~!TicnJ+~1ra através do l)Pnar• 
tamento Naeit•nal da Producão Vr.ge­
tal é já. agor~. articularlo cOm o De­
partamento Naciónal da Produção 
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;Animal, vem desenvalvendo um pro­
grama cresc~nte de irragação por 
·hombe::~mento, fazendo-se grandes 
.aquisições de grupo.:> moto-bombas 
.fixas ·e móvei~. 

Torna-se necessáriO salientar, to­
davia, aue êsse trabalho precisa-ser 
sistematizado na parte mais impor­
tante nara a solução do problema de 
irrigação, que -está justamente,· no 
~SUnrimento dágua para êsse mis~ér, 
.isto é. na for:nação da camada aqui­
.:fera de volumF suficiente, ou seja a 
vasão necessária à alimentação do 
bomhamento p-revisto: 

Nem semnre a napa ou lençol freá­
tico é tmficiente ·par~ garantir (~ 
suprimento. e. então, há ·necesidade 
de rlPScf'r ao lençol profundo. 

Para umá cantação dessa ordem. 
hz-~e indisoer,sável aquele programa,! 
de trab8lho técnico. de meios meca.­
nkos modern(.g de ooerração ·do solo, 
notflc'!am·ente .10 Nordeste e em Mato 
r-,-T.-.!'<::Õ nas 7onas de formação geo­
lo<rica nermeáveLc;. ou de leitos nu_; 
vlals em oue verdadeiros rios sub­
mPr~os ~e ãbrlgam -e correm sob es­
ues..<:a ca >nada de elemf'ntos quarttzo­
SQ<:_ rntno se dá no rio Ja2:uaribe. 

?r1t?o. sOmente as perfuratrizes 
rnodf''~'nas. de rrnnde ra-nidez -de Per­
fn'~'rH·i:ir,, permitindo furos de grande 
dláll1~>trn ::.:cima de Í.50m. e nos quais 
n n .. A..,ria tabulacã-o. se_ia de aço, se.ia 
fle conroreto a nnar'lo e feita no Ioc~ 

· fie pPrfPr8.r:i'io. viriam dar ao proble-
. 1Tl!l mn3. solução inteiramente satis­

fatf.ria. 
r.nnc:-iderando- que o. problema da 

lrigar:ão no nats P- fllndam~ntal para 
.a garantia r'la~ colheita,.; e do aumen­
to do~ rendimentos culturais; · 

Con«ict~>l'l'tndc que o plano de lrriga­
rilfl d0 Minl,c;thio da Agricultura, se 
:-cha incomnleto por um-a que5tão de 
T1~U:le nue é ~ do sunrimento dágua 
~os o-runos moto-bombas instalados. 
já. Pm v4rias zonas al!rícolas do pa'1s: 

-.. r,.nns:derando que sOmente pelo em­
!ntP.o-n de ·nerfuratrizec; :modernas de 

;:rR.nlr'lo av2nco no trab:1lho e possibi­
lidade ele furo.c;: de grande diâmetro, 
i!.Uinept<>ndo a snnerficie de filtracão, 
P """'~fvel .. supriffientos com vasões 
fm-f'lr:ientes; 

Crrry:iclerando a possibilidade da 
r.on<:o~rur:Ro · de barra~rem submersas 
fS1Jhterrhõt"as) pelo -emprego des.csa~ 
nPrfllr~trtzes .1e gran<if'_<:; diâmetros de 
furflc;_ oue seriam cheios de argila 
anllfl~dâ formando oom rapidez a 
vr~nr'l'~ ,;.conom·a a infra estrutura da 
barragem: ' 

· Col'lsiderando ainda, que vários lei· 
to.<; s<'\cos de caudaes, no pafs, já. es­
tudados. permitiriam a construção 
Ofl.sse tioo de barragem. recomendável 
sob vários aspecWs técnicos; 

ProMmós seta consignada no or­
f'::lmPn~.fl da Renúbllca oara 1955. a 
jmno.,.t.Pncia de CrS 10.000.000,<10 (dez 
milhõt·,!: de cruzeiros) destinada à 
nqulsir.§'l de 3 <três) perfuratrizes 

· l'omnleh.s. com capacidade para perw 
furacõe<: de 1.00 a 1,50m de diâmetro 
r'ln..c;: nacos assim oermitindo a cons­
trução de barragens snbterrAnes. 

Plinio. Pompeu ' 

N.o· 4.-6 

Vemba: 3 -· Serviços e Encargos. 
CoPsimacão: 11 - DiverBOS. 
Subcon.signação: 18 - outras des-

·pesas. _ .. 
Repartição: '13 - 03 - DlVlSão e 

Fomento de Produção Vegetal. 
Inclua-se: 

Para .in.stalaQão de um pôsto agro~ 
pecuário em Batalha, Jacaré dos Ho­
mens, noi.s nilw:ho."· cacimbinhas e 
Olho O'A~rua das FiorEJ - ""!r$ .... 

.1.500.000,00. . 
Justificação 

Trata-se de pGpulações que vive da 
plantação de cerea~ e algodão, e' ~a 
criaç5.o de gado vacum, ovino e capn· 
no ativida-des essas que, em geral, se 
faZem ~los processos mais prlmitlw 
vos. A instalação de um põsto agro­

-pecuário nessas localidades, consti­
tutrã uma ajuda e um estimulo l 

economia dessas populações pacificas 
e dolorosas, vor todos w títulos dig· 
nos da ajuda dos poderes públicos. 

Ezechias da Rocha 

N. 0 47 

. Verba 3 - Serviços e Encargos. 
v Consignação 3 - Servi~os em R~­
gime Especial, etc .. 

Subconsignação 01 - Acôrdo. 
Repartição 19 - Superinten~ência 

do· Ensino. · 
Incíso -· Agrícola e Veterinária .. 
Inclua-se: ·Escola de' Iniciação Agr1-

cola de Araquari, Santa Catarina 
Cr$ 1. 500. 000,00. 

·Justificação 

No Orçamento passado fõi consi&,­
nada conforme emenda nossa a ver­
ba de Cr$ 800.000,00 para construção 
desta escola. 

O Estadà de Santa Catarina apro· 
veitou essa verba para estabelecer um 
acôr'do com o Ministério da Agricul­
tura, a fim de se l-evar para diante 
a iniciativa comprometendo-se a dar 
um têro;o daquela importância, 

Foi d.t>erta a concorrência para a 
construção do pi'édio, c o 1_1 f o r m ~ a 
planta do Serviço de Ensmo· Agnco­
la do ·Ministério e Sob. a direção dês­
te. Foi aberta a- concorrência e as 
obras estão iniciadas, mas só Pflta 
os alicerces e pouco mais, de uma ala 
do edifício._ . 

l!: preciso, naturalmente _prossegUir, 
e pol' forma, que permita dentro de 
dois ~llOS, concluir a obra orçada em 
cêrca de CrS 1C !HO.O'lJ,OO. Dai a 
emenda .. - Gomes de Oliveira. 

N . 0 48 

Verba 3 -- Serviços e Encargos. 
Consignação 11 - Diversos.· 
Subconsignação 18 - Diversos. 
Inciso - 13-03' _,... Divisão• do Orça-

mento. 
Inclua-se: 

Sã.o Bento 
Catarina -

Porto Agro-Pecuário em 
Baixo-Criciuma, Santa 
Cr$ 250.000,00. 

Justificação 

o a·umento destina-se a possibilitar 
recursos capazes de atenderem às .n~­
cessidades do Porto Agrq~ Pecuano 
referidó, a quem incumbe servir enor­
me área agrícola abrangida pelo Mu­
nicipio em que se encontra instala­
-do e à outros que lhes são adjacen­
tes. - Agrippa de Faria. 

N. 0 49 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 · - Serviços em Re­

gime' Especial de Financiamento. . 
SubconsignaçãQ 14 - Desenvolvi­

mento da produção. 

Repartição 13-03 - Divisão do Fo­
mento da Produção Vegetal. 

Acrescente-se: Despesas de qualquer 
natureza com a instalação e manu­
tenção da _- Posto Agro-Pecuário de 

!ustificaçáo 

Peixe, Goiás- Cr$.300.000,00. 
1t . indisp-ensável a instalação do 

Posto Agro-Pecuário do Peixe, que é 
o maior centro agrícola e pastoril do 
norte do Estado de GOiás, vastissima 
região em que ainda nA.o existe um 
só desses estabelecimentos. - Dariô 
Cardoso. 

N, 0 50 

Verba 3 Serviços e Encargos. 
- Consignação 11 - Diversos. 

Consignação 18 . -- Outras Des-
pesas. -

Rep:irtição 13 - Departamento Na-
cional P. Vegetal. · 

Inciso 03 - Divisão do Fomento do 
P. Vegetal. 

1 - Instalação, prosseguimento e 
complementaÇálo de Portos Agrope­
cuários nos seguintes Estados e Ter-
·ritórios: -

Onde se lê: Anãpoli.s, Goiás -
Inhuma, Goiás - Peixe, Goiás. 

Leia-se: Anápoli.s, Goiás- 385.000; 
Itumbiãra, Goiás 320,00; Cwuari, 
Góiás - 320. ooo .. 

Justificação 

As localidades d.e Itumbiára e Cu· 
Ínarí estão situadas. em regiões agro· 
pecuárias de grande importância no 
F..stado. - Costa Pereira. 

N. 0 51 

Verba 3 - SerViços e Encargos. 
Consignação 3 - Serviços em R~gi-

me Especial de Financiamento. · 
Subc-onsignação 01 - Acôrdos. 
Alínea 19 - Superintendência do 

Ensino Agrícola e Veterinário. 
. Repartição 2 - Escolas de Iniciação 

Agrfccla. 
Inciso: 
Incluir Júlio de Castilhos, Rio G. 

do Sul, com Cr$ 8C0.0@,00. 

Justificar;,_ão 

l!: Ó Município de Júlio de-Castilhos; 
no Rio Grande do Sul, um dos maiS 
indicados para receber a instalaçãú 
de Escola d Iniciação Agrícola; dada 
a extensão de área destinada a es.st 
ramo da produção. ' 

Dita Escola é reiteradamente plei­
teada pelo -Prefeito daquela comuna, 
onde já se realizou uma das Festas 
do Trigo, dada sua importância den­
tro da economia agrícola do. Estado 
do Rio Grande do Sul. 

N.0 52 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consigna~ão: 11 - Diversos. · 
Subconsignação: 13 - Departa-

mento Nacional da ~rodução Vegetal 
Alínea: 03 - Divisão do Foll).ento 

da Produção Vegetal. -
Repartição: 01 - Instalação_ pros­

seguimento e complementaça~ de 
Postos Agropecuários aos segumtes 
Estad.os e Territórios: 

Reduzir cte Cr$ 100.000,00 cada uma 
das dotações 95) Encantado,_ 96) So:;. 
ledade e -99) São' Luiz · Gonzaga e 
incluir: 

Cr$ 
Tupanciretã, Rio Grancie 

do Sul ............... . 300.000,00 

Justificação 

Os Postos de São Luiz .Gonzaga, 
So.Jedade e Encantado. no Rio Gran­
de de Sul já. vêm com verbas dos 
outros orçámentos, não sendo neces­
sário Ultrapasareíh, em "I!l55, a ci­
fra de Cr$ .200.000,00 cada um. 

Do total das reduções assim ope­
radas é pcssivel formar uma dotação 
desti:riada ao Pôsto Agropecuário de 
Tupancii·etã, no mesmo Estado, cuja 
execução é instantemente !ec_lamada 
pelos altos interêsses economrcos da 
respectiva região e do Estado. 

Alfredo Simch •. 
Camilo Mercio. 

- ~.0 53 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: . 1l - Diversos. 
SubconsignaçM: 13 . Departa-

ment0 Nfl.cioanl da produção Vegetal. 
Alínea: 03 - Divisão do Fomento 

da :Produção Vegetal. . 
Repartição: 01 - Ins'tal.ação, pros­

seguimento e complementação de 
Postos Agropecuários, etc.-

Elevar a dotação n. 66) São Fran­
cisco de Assis. Rio Grande do Sul, 
para Cr$ 300.000,00. 

Justificação 

Há um awnento de de~pesa de 
apenas Cr$ 206.000,00, com a gra~de 
vantagem de possibilitar a instalaçao, 
em 1955, de um Pôsto Agropecuário 
já iniciado e com pequena verba para 
prosseguimento. 

Alfredo Simch• 
Camilo Mercio. 

N.o M-

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 11 - Diversos. 
Subconsigação: 18 - Outras Des~ 

pesas. · _ 
Repartição: 13-03 - Divisao do Fo­

mento da Produção Vegetal., 
Inciso: 26 -'Sergipe. 

Inclua-se: 

Para constl'uçãO de um 
Pêsto Agropecuário em 
Indiaroba - Sergipe .. 

para construção de um 
Pôsto Agropecuario pm 
Rosáriú do Cate te em 
Sergipe .............. . 

Pal'a COllStl'UÇãD de um 
-Pôsto Ag;-opecu(frio em 
Divina Pastora - Ser-

. gipe •................. 
Para construção· cte um 

Pôsto Agropecuário em 
São CristóvãCJ Ser-
gipe ... , •............. 

par:t construção cte um 
Pôsto Agropecuário em 
Itab:1iana - Sergipe .. 

Para C'onstrução _,de -um 
Pôstc Agropecuário em 
M2lhador - Sergipe .. 

Justificação 

Cr$ 

OOO.O()j)OO 

6CQ. OOJ,OO 

• 600 .oco.oo 

600.000,00 

6{)0 . 000.00 

A criação dêstes postos serão de 
grande proveito para o Estado. 

w alter Franco . 

ANEXO: 27 - INVERCOES ESPE ... 
CIAIS . - MINISTÉRIO _DA VIA• 
ÇAO E OBRAS PúBLICAS. 

N.0 55 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: lO - órgãos 'Autái• 

quicas ou sob Rcigime Especial. 
Subconsignação: 04 _- Serviços Fe-

derais em Regime Espf'cia"l. ' ~ 
R.e-~arti('ão: 30 - Departamento 

de Coi-reios e Telégrafos. 
3 - Para atender despesas, etc. 
Inciso: 26 - Sergipe-. 
1) Pa1'a construção, conclu.:;ão • 

prosseguitnento etc. · 
Acrescente--se: 

São Cristóvão •••••• ; ••. 
·Itabaiana ...•.•.•••••.. 
Laranjeiras .•••••••••••• 
Aquidaban . , •••••••••••• 
Malha dor .••••••••••••• 
Cristinapólis •••..••.... 

Justificação 

V r$ 
250. 000,00 
250.000,00 
250.000,00 
250.-000,00 
250 000,00 . 
250.000.00 

Os Municípies citados na emenda 
não possuem agências postais-telegrá­
ficas condignamente instaladas. Dai 
a emenda que apresentamos. 
· · W alter Franco 

ANEXO: 27 - INVEJRSõES ESPE• 
CIAIS - MINISTERIO DA AGR:[ .. 
CULrURA. 

N.~ 55 

Verba: 3 - Seryiços e Encargos. 
consignaÇãO: 2 - Auxilias e Sub­

.venções. 
Suboonsigilaçã.o: 03 ·- -Subvençõ~ 

Extraordinárias. 
Inciso: 04 - Amazonas. 
Substitua-se: 

Divisão de Agricultura, 
Pecuária e Ruralismo 
<Fundação Amazônia>. 

Divisão de Relações Hu­
manas · e Cooperati- -
vismc (Fundação Ama-
zônla> •..•...........• 

Sociedade ·Edc. e de pro-_ 
dução Agropecuária e 

Cri 

450.000.00 

4.60.000,00 

·Industrial cte Manáus 150.000.00 

Por: 
Divisões de Agricultura e 
, Co"operativir.mo <Furi-

dação Amazônia) 1.050.000,00 

Justificação 

Sendo a Fundação Amazônia uma 
entidade que vem, comprovadamente, 
prestando assistência con~inuada ao 
agJ'{cultor pobre do. interior do Es­
tado, é justo que se mantenham as 
duas verbas já votadas no ano an .. 
terior acrescendo~a ·êste ano, já que 
as suàs atividades no sentidO de pres­
tação de auxilio ao agr_icultor têm se 
em varias sentidos. 

.4.lvaró Bandeira de Mel' 
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nar nO. prl..ximo ano, e. igu_almente, as 
in.st':llnçõe.s já construidas serão re1~~ 

Verba: 3 - se~·viç.Js e Encargoa. consi;n::~çlio. Il - Divenas. , gnd:'S ao aband<mo e canc-elados os 
·C,JllS.gl!;~ção: ~ - S.:l'VlÇOS ew Re· Suü-con.signa-;ão: 18 - Outrns Des- ·':utso:;., \ 

m2nto e conclu.sáo e sua fiscalizàção 
Repartição 14 -. Divísâo Geral da 

Fazenda Nacional 
Ji<L1e .c..~peCial, etc. pesas. KP-rr;inaldo Cavalcanti 
Sub~·uns~gn .. o;i:.u: G! - Acõ1·dos. Repartição: 03 - Diyisão · do f'o- . .OS - Divisão de Obras 
Alineà 19 - Supcrintcnd2ncLa Uo tn!::nto da· Produção V eJetai. . 

E.!.S•llJ Agrícola e veterinário. 'I rn:::iso: ll Instalacão, p!'OS<:e'_!Ui-
Rep<.:l'tíção: Miní.stério da A;rícul- ment-o e complementação de post.>s 

~ura. . Agropecuários nos se:ruintes F...Stfld:JL 
Inciso: 04 .}_ AmamJas. f Acrescente-se: • 
Acre~cente-se, onde ~.:ouber: Cr$ 

• c~·$ Itagua.s5""ú -- Espírito San-
E:c.Jla de lnici3ção Agri- to . ; ....... , .. . 81JfJ JXJJ 

800 ;Ü]Ü cola em .'\maturá. Mu- ~una - Es:J!rito Santo . 
nic1pio de Sãv P&'!llo de .São Fran~~co - Espírito 
Olivença a c.-trgo cta Santo ..... , .......... . &JO .OtJJ_ 
Prelazia -d.::. Altc. Soli- :.aant-enópolis -· Es~irito 
mões ............. ·..... 4.-J(J.()~·O,CO santo· ................ . 

Cursos de Ir.ícíaçâp Agri- Mucuri ..:... ESnir:to Sl'!nto 
com. a sere:-.1 criados 

aoo .ooo 
800 .(I'JO 

P(·la fo~und~ção Amazô-
nia através d:-.•• suas DI-.... 
viSões EspP.cializ::Jd:-:s, 
em sua..~: Esoolns, Já­
existentes. na zona ru-
ral do Estado . . . . . . . . 83o.uco,oo 

Instituto Popular de Co­
ary ragricultura e ma­
terifl aga.·íoola, · inclu.-
sive trator_~ ......... ·.. 450.000,00 

Instituto Popular de 
Maués (agriculturaJ e 
material agricola, in-
clusive trator J •. : • • • • • 450. ooa,oo 

Justijicação 

1t urgente a criação de novoS cursos 
de iniciação agrícola bem como a, 
ampliaÇão dos. já existentes. 'Já .que 
a agricultura no. Estado d9. Alna ... 

· zona-S vem tomando novo incremento. 
Tôda e qualquer ajuda. que os Po-: 
dere.s Públicos concederetn a entida~ 
des oficiais ou Particulares· neste sen­
tido, será de grande· valor. razão pela; 
qual apresentamos a Presente emenda. 

· · . ·Alvaro. !3.!!:!1-~.eira deMelo 
·N.0 58· 

Verba: a·- Serviços "e Encargos. 
comsig1.1a.Çáo: 3 · - :Serviços em Re-

gime ESpecial ' etC·. · . 

Subconsignação: 01 ·-- Acôrdos. 
Repartição: 19 - Superintendên- · 

cia do Ensino Agrícola e Veterinário 
2 ·- · EScolas de Iniciação Agricola. 
Inciso: 04 - Amazona. 
AcreScente-s": 

Escola de IniciaçãJ Agrf .. 
cola Ambrosio MTJ.·e.s -
Arutazes - Município 
de · Itacoatiára. . (a ser 
criada) •.............. 

J?fstijicaÇão 

800.000,00 

A região de Am};lrosio A.f1'e.:, como 
por sinal quase tod9 os Autazes, 'é 
de terras muito férteis .e apropriadas 
para a agricultura e ensino agricola. 
A população laboriosa desta região 
não possui nenhum educandário, in­
ternato ou externato,· que aproveite 
e oriente a infância e a juventude 
- os filhos forteS - dos agricultores 
e lavradores em geral. Com a cria.­
ção da EscOla de Iniciação Agrícola 
Ambrosio Arres, resolve-l)e um pro­
blema crucial nO grande município 
de Itacoatíára. · • 

Vivaldo Lins 

N.'· 59 
Verba: 3 - 8erviços e Encargos. 
Consignação: 11 - Diversos. 
Subconsignação: 18 - Outras des-

!)es~s. 

Repartição: 13 - 03 - Divisão do 
Fomento da "ProduçãO Vegetal. 

Inciso:· '1) · 91" ....:. Rio de Janeiro: 
. Suprima-se - Cr$ 1.800.000,00, 

Justijicação 

A Jndjscriminação de verba é pre­
judicial à própria """administração. 
Ademais, para os portos. atuahp.ente 
em construção, tais como Macaé e 
Rio das Flores, há verba especificada 
nesta mesma rubrica. Para o custeio 
cfos portos já existentes, .. existe no 
Or<;amento da Agricultura, a verba 
de Cr$ 4.840.000,00. 

-~edo Neves 

iustijicaçâo 

O.!!: rnuniciuiós r.t nstantes da Emen­
da são JJntJ<)rta:ltes centros rurais 1u 
Está" do do Esryír. to Santo. de.<:prov~dn.s 
de qal~uer as.~i!':b~ia técnica e am;:~aro 
no setor a;;Ticola: 

A.t!ilio. Vivacqua 

Verba: 4 - Obras. IDquipamento! e 
A<tulSição de Imóvein , 

r:onsi-gnação: 2· -·O Jras. 
Subconsi~naçâ.l: .01 - Inicio e llUa 

fiScalização. . 
Rerarticâo: 03 -DiVisão ·de Obras. 

Acrescente-se:. · 

25, Par a estudos e in~cio 
de contruçãt da. ·a·; 
cola Allrotécn!ca .São 
Pedro, Estado ·do Es.:.. 
pir1t6 ~11nu. noS ter­
renmr da . Fazenda 
PousO .Ale'!re, qne :.se-.· 
rito dnado."l pelo Sr. 
Clarindo Lino da· Sil­
·veira. em S. ·:?eUro cte · 
na.bauoana - :i!!.stado 
do Espírito santo ..... 

. . Justificaçlí.o .. 

Cr$ 

L 24jl.OOQ,; J 

o Brasll é um dos ,pâises rnais atrn-· 
zados do mundo, em matéria de ·téc­
nica agrícola, tanto assim que os nos .. 
sos produtoS de lavOura si!i.o os mais 
raros existentes sôbre a tt'!rra. Pre­
cisnmo.s educar ·o lavrador e, princi­
palrr.ente, seus filhos.· levando ao seu 
'conhecimento. para que possam auli­
car, os modernos ,Jroces.sos de cultivo 

da terra e seu a.proveitamento ~ 
r.-ontrãrlo seremvs traga.dos pelo avan­
~o dos outros. Dai a necessidade da 
~rlacão do maior númEro possivel dt:> 
~alas. e ainda rnais como no caso 
Pm Que se Pncontr~ a colaboração de 
•~rc~iro;. 

Carlos Lindemberg 

N.0 62 

Verba: 3 - Serviç.o se Encanos. 
Consignação: 3 -:. Serviço em Regi­

me Espf!'Cial de Financiamento. 
Subconsi!!:'nação· 01 =-- Acôrdos. 
Repartição: 19 - Suoerintendncia 

do Ensino. Agrícola e Veterinário -
Ministério da Agricultura. 

Inciso: . . 
1 - .Acôrdos estabelecidos. etc. 
1 - Escolas d-! Inicia()ão Agrícola. 

ete. 

OI - Escola. de Inicia.: 
(lão Agrícola de can~ 
~uaretama no €Stado 
Rio Grande do Norte 

01 - Escola de Inicia~ 
ção A'5ffcoia de Çearã 
Mirim, Rio Grantte do 
Norte .............. . 

Justi/icação 

Cr$ 

~0.000,00 

1.20t.OOO,OO 

Orçamento vigente, na rubrica res~ 
pectiva, consignou recursos para ins~ 
talação das referidas Escolas, que já 
he encontram . em pleno funciona­
mento. Carecem e exigem, para ma~ 
·nutencão dos Cursos respectivos e 
::omulementação je .instalações apro .. 
vação cia pre.!1ente E!rpenda .. Sem as 
dotações previstas nesta emenda, u. 
referidas escolas nA.o poderão funclo .. 

N. 0 63 

VeriJa: 3 - SeniçJ se Enca.r:;o.s. 
Cn!"I.Ei11na~3.o: 11 - Diversos. 
Su?conl:;igna.ção: 18 - Outras des· 

pesas. 
Re;Jartiçãl); 13 - 03 . - Divisão de 

?o!nento da Proàucão Vegetal. 
In~Jiso: 1 - 1nsÚtlaçô2s, prosseguí­

mento e compleMenta:;ão de Postos 
Agronecuúrios 

Acr-escente~se: 

Pnm complementação· do 
P ... ~to A]ro-Pecuá1·io de 
Caicó, na E.stado d-o. Rio 

Cr$ 

("l-ran~ do N0rte .... ·.. 5:xJ.OOO,QO 
Para cornJiementaqão do 
~o5to A:-ro-PecuáJ·io de 
l~)angua~sú, no Estado 
cio Bio Grande do nor-
te . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 500. oo~.oo 

?Ma. com'Jlementa·..:do d'l 
·Posto ·Agro-Pecuáti(l de· 
MRrtinS:. no Estaio do 

· Rio Gr:mde do N!:!rte , 3QO. OOO,UO 
Pl'l~·a com:Jlementaçãci do· 

t'lsto AQ"ro-Pe':::uário· de 
Pau doS F'ern .. s. no Es._ 
h 1o do Rio -Grande do 
r-.. .. arte ~-:-.. . . . . . . . . . . . . . 500 .oon,oo · 

P!'l;.l'l. comolemeritaGâo ~do 
Posto A.gro-Pe:::uário. dP. 

· Anricas. no· ·Estado. do 
.Ria Grande -tó Norte . · 300~000,00 

J_w;t!fic_acãn L- . 

Os Fo.sb .. o; AgropeCuários ohJeto d~ 
nr&ent6-emen"cia: rião·-coiltáram: na. 
lei orcam~ntária do corrente ex>~rcicifl 
tintmêeiro com recursos para. comole.o. 

·mentaçã"o de su::~s·instalações,:e.spêcial­
men_te .aquelas . que. se relacionam,~ 

·fomento da !)roduçãa. aniinál:irrigacão 
e moradia de trabalhadores ·rurais. 
~e.m a complementação dessaS inStala .. 
eõPs o.c; mencionados Post.fJS.não pode .. 
rão presta:r, com l:l deseiada eficiêl)cia., 
benétfcios à ·coletividáde · ru":'al ·da-re .. 
!!ll'io em que ~:e enc:ontram ·localiza-
dos. '. 

N. 0 fl4 

Verba 3 - SerViços e Encargos 
ConsignaçÃo 3 - Serviços em Re:. 

gime Especial de Financiamento 
Sul:>consignação · 14 - Desenvolvi-' 

menta da Produção. . 
Repartição '13 - 03 - Divisão do 

Fc.m,.nto da Produção Vegetal. 
Ir.cisc 22 - Rio Grande do Norte 

7) Pros.seguimento da Ins­
talação ·e - manutenç3.o 
áh ~ampo dP. multipli~ 
cação ~ côcos, ·etc. . .... 

8) Instação e . mamiten­
ção de campos etc. . . 

Leia-se: · 
7l Instalação e maimten~ 

ção do campo de multi~· 
plicação de côcos, ·loca­
lizado na região de· Mas­
sagena, Município de 
Ceará Mirim, no E. do 

· Rio Grande do Norte. 
tn Instalação e manuten.:. 

ção da campo de Palma-· 
cea do Jiqui, no. Estado 
do Rio Grande do :Nor-
te_ , ....... ; ... , ....... . 

Justificação 

Cr$ 

L500.oo0,00 

L500.0DO,OO 

1.500~00,00 

1.500.000,00 

Os m"êncionados órgãos. de Fomen­
to, no Orçamento vigente, obtiveram 
r~cu~sos P,ara inicio de suas instala­
çoes. 

No exercício financeiro de 1954, para 
coniplementação e manutenção·de seus 
trabalhos, ficarão a depender dos re­
cur.soo previstos· na presente emenda. 

. _ K erginaldo Ca_vãlcanti ' 

... 16 _ Dele.gacia· Fiscal em 

.4.crescente~se .......... . 

Justi/icação 

Sergipe 
Cr$ 

LOOO.OOJ,(J(J 

- Para p1·cs.se;::u!mento e conclusão daa 
obras da Delegacia Fiscal de s~rg-ipe, 
foi prevista para' 1955 uma dotação 
d-e Cr$ 1. 000 :O<hl.OD. Tendo em vis-
· ta, porém, o vulto da obra. q~e visa 
dar a0uele imó1•el um acresc1mo de 
cerca de 9Q% de· sua área atual,· fi 
ainda i alta dos preços de material 
e mão de obra, necessário se. tornl'l 
o refôrço dessa dotação de mais Cr$ 
1.000.000,00. 

Durval Crw 

·N. 0 66 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 3 .- serviços em Regl .. 

me :&<;pedal de Financiamen.t~ · 
Subconsignação Ol -- IniClO de 

Obras, etc. · ... 
Repartição: 05 - 03 - Dtv_Isao de' 

Obras. · _.. · 
Inciso· 07 - Distrito Federal 

· · lnclua-se: · · · 

1) ·Penitenciária: Centrar 
do Disti·íto Federal -
(Decreto no 24.797, de 1•: 
de ju~l;lo de 1934) _ C9tJs .. 
tiU:ção dé" pavilhao e;t-:_. 
tre o- muro de frente e· 
o hospit:il" da Penit·2p. .. 
ciiiría, perpendiculax: ao. 
pavimento~ onde e.s t á 
instalado o cartório. e 
o gabiilete do· .r~iz da 

· Vârã PriVativa das E;xe~ 
cUçõeS Criminais,. e m 
complementação, pata 
melhÔr instalação desta 
.vara e meJhora do.s ser .. 
viços de eXecução penal 

- penitenciária a seu car-. 

Cl·$· 

go,_.de acôrdo coill a· o;i:--- • 
entação, com o plano e. . 
planta que o. juiz ti~u- , · · 
lar apresentar . . . . . . . . 2.232.00{),0fl 

Jus"tificação-...::.. 

A Vara Privativa das Execuçõ-~s Cri 
.minais,· o Orgão mais important~ da 
Justiça Penal da Capital da Repú· 
blica em cooidenação com o Podet 
Exec~tivó e que, eVidentemente sd 
poderá estar instalado no COifjunto 
penitenciário, como dirigente e apli· 
cador das leis de 1·egimens reeduca-
Uvas previstas no artigo 5. 0 - XV1· 

alfne'a úb", da constituição Federa~ 
tem finalidad€s essenciais na vida t 
tranqUilidade sociais de magna im­
portânda· para a coletlvldaàe. 

A Vara qu€ temos na Justiça ào 
Distrito Fede!·al, organizada meticu­
losam€nte com ciência pelo atual jui1; 
titular, sob a orientação das Regra! 
da o. N. u. e já louvada, c·omo 
"A Melhor Deline.l.da e Organizada 
em Execução no .Contiriente", pelo 
Seminário Latino A~icano sôbre 
Pi"evisão do Delito e Tratamento do 
Delinquente, r'eunido no Rio de Ja, 
neiro de 6 a {g de· abril de 1953, .sol 
os auspícios da o.' N. U. está, DO· 
rém sem instalações dignas nem es­
paçO,. ao mehos ·o necessário, para 
os seus serviços. 

Quem. visita· a.quê1e ·orgão, como te­
nho feito, já ciente como· estou de 
que ali se pratica a. Justiça na sua 
mais perfeita concepç~o; .sob ~ \O:são 
de consciência, sinceridade, , mtegrf­
dade, solidariedad~ e segurança pú­
blica,. vendo, porém, que -não ha ma.is' 
espaço nas duas pequenas salas que 
ocupa, sinkl dentro d'alma que pre .. 
cisa. que o Brasil dêsse · Orgão, que 
lhe é indispensável, máxime em face N. 0 65 

Verba 4' - Obras, Equip3.mentos 
Aquisição de Imóveis 

c·onsigr..ação 2 - Obras · 

aos postuladoS da. atual Constituição 
e e que os outro.s Poderes· da. Repú­

bliCa não lhe ~eráo negar os meios 
kldas· neCe~rlC~S e· ao ·.seu dedicado 



titular. para maior amplitude e gran­
deza da Justiça_ e do EJ:asU. 

A obra ficará barati.ssima, executa­
da soh a orientação do juiz, pela eco­
nomia <!Ue fará na mão· d-e obra. 

·E' o (!Ue a Emenda dará. Não de­
verenos negar o que· é ind!spensáve1 
)Jllra a Nação e para o enriquecimen-
w· do seu patrimônio. . 

JIJozart La::a 
·N.~ 67 

Verba: 4 - Obras, Equipamentas e 
Aquisiçã.o de Imóveis. · 

·Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: 02 - _..Prosse3ui­

mento e conclll3ão e sua fiscalizaç:1:1. 
Rt.partl.ção: 2~ - Admln~straçáo úo 

·'l'errit,ório do '\cre. 
Inclua-se: 

Ponte sôbre o Rio Acre, em R1c 
J3ranco - Cr$ 2.ooo.o-oo,oo. 

Justificação 

'A ponte Sõbre o .Rio Acre, na" capi­
~a~ dil Território, é uma aspiruçãJ 
JUSta daquela longínqua unidade da 
federação, n:esmo porque as duas me­
tade.<. da população em que o rio di­
vide a cidade paga d~á~iamente um 
penoso tributo a..·· atravessá-lo. O ri•J 
.está SUJeito a um desnivel máximo de 
seis a sete metros nas várias fast:S do 
ano, o que exige esfôrço· brutal dos 
rnai;i idw;os com perigo .sempre consl­
deravel para todos. São inúmer~s as 
Vidas que essa travessia tf'!m roubado 
e.o Território, e como se tôra um si­
nal da providência no ~enti.do de des­
pertar as atenções dos homens pübli­
cos da alta administra~ão para tão 
grave problema. o pró::>rio Presidente 
da República é um dos sobreviventes 
daquela perigosa travessia pois ali 
esteve quasi afogado quando d~ _uma 
de suas proveitosas perigrinações na 
legisbtura anterior. A ·ponte, que 
pertence oor outro ·lado a BR-29 do 
Plano Rodoviário Nacional ;erá a:1tes 
de tqdo uma avenida de ligacão entre 
dois bairros da cidade de Rio B:-an~ 
co e como tal virá solucionar dificul­
dades não apenas de ordem materi3.l 
mas 'de ordem psicológica daqt:elas 
populações. 

Victorino Freire, 
ANEXO: 27 - INVERSOES 

ESPECIAIS . MINISTli:RIO DA 
pUERRA 

N.0 68 

Verbi".: 4 - Obras, Equipame·l.lj;os e 
Aquisição de Imóveis. · · 

Consigr:.ação: 3 - Eqctipamento. 
Subcon.ligilaçâo: 02 - Prossegui­

mento e co~1clusão e sua fiscalização. 
Repartição: 08 - Diretoria de ·In­

tendênria. 
On1e ~ dez: - Cr$ 20.000.000,;)(} 
Diga-se: . Cr$ 15.000.000,00. 

Justificação 

A Verba ·f.e Obras consignada no 
Qrçament3 da Guerra é tealmente ln­
si~nificante em face dos grandes en­
cargos d êsse Ministério, no que díz 
respeito a essas oespesas. 

'E' lamentável a satmação em que 
se encontram certos quartéis já não 
tendo local par-<1 alojar ·o pessoaJ e o 
material, havendo mesmo. no tocan­
te a unid:ldes .motomecanizadas, a uti­
lização dz ruas para parque de ma­
terial. 

Apesar do esfôrço e de Hc3çãC'! ex-­
traordinRrios de ::l);nandm; e da Ad­
mini~tra<;ão, da G.lH:rra parA c·>nser­
var e aquar",:~:~ ~·,as unUaa~s. com 
1t~..s verh~:~s ins\õ!:n\n~~·,~es que têm f.'.dc 
'VOtadas nos ann:t anteri '!'es pan 
êsses mister»s .v~-SP ~ Exéc..:i~v a !)ra­
ças com a ~a.t.a cte mstallçÕ.?s- J,~arr. 
os seus efet.<vos t c:::-.terial. 

Fazer certas despesas e realizar e..:o­
nom . 

O materi"al de guerra é exres.')iva~ 
mente caro, e, pela sua complexlrla 
de f importância, requer extremos 
cvid,tdos. ~ 

. Ficar o materitl exposto às intem­
pér~es' e em lm~ar tnadeouado. ll.ãQ só 
coustitui p:ma -quebra de monl para 
o E.'\ércit?, b~m como él sua re::upe-

• 

raçtio ou renovação vtrâ causar des­
pesa muito superior à que se desti­
nar a constru(;ão je abrigo ~rgurc 
para êsse mat~rial. 

N.0 69 

Subconsignação 01 - Início. 
Alínea: '1 - Diversos. 
Repartição 03 - I::lretoria de In- A Verba de Obras consignada no 

tendência. r 

Justificação. 

O~çamento da Guerra e re:tlm.::nte 
Cr$ .ns.gniHcante em racé dos grauaes 

Verba: 4 - Obras, Equipan:ent'JS 
Aq~:isição de Imóveis. 

Onde se diz CO.C·O·O:GOO,CO encargvs dêsse MmJ.StEno, c.o que ct:z 
e Diga-se: ... , . • . . . . . . !(}(}. 000. 000,{}.) respeito a essas des~esas. 

Justijicacâo ' E' lamentável a satu1ação em que 
consignação: 1 - Estudos e Proje-

tos. ~ · 
Subconsignação· 01 - Início, etc 
Repartição: 05' -' Diretoria1 de In­

tendência. 
· On4e se diz - Cr$ 1 :1('0.000.':'10. 

Diga-se: - Cr$ 4.000.000,00. 

JustUicação 

A Verba . de Obras consignada no 
Orçamento da Guerra é realmente 
insignUicante em face dos grandes 
encargos dêsse Ministério, no qt:e diz 
respeito !:1 essac: d""•pesg<:. · -

E'. lamentável a snturação em que 
se encont-ram certo<J >JUartéis, já não 
tendo local p~'.t"a alo~ar o oeb.S\lal e o 
material .. hanndo rnl•Sn-.'l ·no tocan­
te a un:ctades mo<::.UJE'CB.nizadas, a 
Utilização .Jt n:as para pa!'que de ma­
terial. 

Apesar do esfôrço e ded:cação ex­
traordinários de com~ndos e da Ad­
ministru ão da Guerra para conser­
var -:: aguartelar suas unidades, com 
as vefba·. insümificantes que têm si­
dÓ votadas nos anos anteriores para 
êsses misteres. vê-se o Exército a bra­
ços com a falta de lnstah .. ções para 
os seus efetivos e material. 

A verba de Obra::i consi::;nada no se encontram certos quarte!s, JR náo 
Orçamento da Guerra é realm~;,tte tendo ioc.ll pa~a a:o .. ar o pe:.:ssJ.1 e .o 
insignificante em face dos grandes en- matet:mJ·, havendo n1esn~o, no to;;J.JL.,e 
cargos dêsse Ministério. no que ct~z a_ UE:ldad:.'i motarr:cc:mn:adas, a tW­
respeito a essas des::cesas. llz~çzo de ruas para parque cte ma· 

E' lamentável a natureza em se en- tcnal. 
contram certos quarteis,· já não ten1o Ape~a1~ do esfôrço e dedicação· ex~ 
local para alojar •I) pessoal e J .natf!- traordmanas d~ COIU:tndos e da Al:t· 
ríal, havendo mesmo, no tocante a ministraçJo da Guerra_ para c~nsenar 
unidade motomecanizadas, a utiiiz.:>.~ e aquartelar suas umdades. com as 
ção de ruas para parquê de materi.at. ve1tbas insigmficantes. que. tém _s.ao 
. Apesar do esfôrço e dedicação ex- vo_tadas nos_ anos mtenm:es para esses 

traordinária.S de comandos e da t~U- nusteres, ve-se o EXETClto a ?raço3 
ministração da Guerra para- éonservar com a. f~lta de m3tf1:1açêes par:1 os 
e aquartelar suas unidades. com as seus etet1vos e matenal. _ 
verbas insignificantes que tem _'lldo Fazer_ certas des;:esas e realmente 
votadas nos anos anteriores para ês· econom1a .. 
ses misteres, vê-se o Exército a bra~ O matenal de guerra é expresstva· 
ços com a falta de instalações ?ara os mente ca:u. e, pela sua co:uplexJ.Ctade 
seus efetivos ·e material. e tmportancta, requer extremos cul-. 

Fazer certas des~esas é realizar dados. 
economia. Ftcar o material eX['Jsto às tntém· 

O material de guei'ra é excesstn- pe:·ies e em lugar madequado, não só 
mente caro, e, pela sua complexi~ade constitui uma quebra de moral :>ara. 
e importância, requer extremos CUida- o Exército, bem como a sua rec:JM~ 
dos. ração ou renovação virá causar des­
'Ficar o mat~rial exoosto às intem~ pesas muito superior à que ·se df!.St.i­

peres e em lu~ar inadequado, não só nar a. construção de abrigo ~eguro 
constitue uma quebra de moral- para para ês;e material. 

l"azet certas despesaa é 
economia. 

teaUzar o Exército, bem como a sua rr:.-.:upe- N.o '14. 
ração ou renovação virá causar des­
pesas muito superior à que 1'le rtesti­
nar a cQnstrução de · áOrigo set;uro 

o materhll de ~uerra é excessiv::­
mente caro, e, pela sua complexidade 
e importância, requer extremos cui· 
dados. 

Ficar o material exposto às in~~m­
péries e em lugar inadequado não sil 
constitut uma quebra d~ moral para 
o Exército, bem como a sua recupe­
racã) 01' renovacão virá causar des­
pesa multo superior à que se desti­
nar à construç~o de abrigo Seguia 
para êsse material. • 

N.~> 70 

Verba: 4 - Obras. 
Consignação: 4 - Desapropriação 

e Aqnisiçáo de Imóveis. 
Subconsignação: o: - lnfcio. 
RepartilfãO: 08 - Diretoria de In­

tendência. 
:Jnde se diz - Cr$ 3.01hl.OOO,OO. 
Diga-se ·- r ~0.000.00(},(}0. 

Justificação 

A Verba de Obras consignada no 
Orçamento da Guerra ,:. realmente 
iilsignificante eru. face dos grandes 
encarg-os dêsse 1iüistério, no que diz 
respeito a essas despesas. 

E' lamentável a saturação em que 
:.~ encontram cert"s quartéis, já não 
tendo local para ;llo.!ar o pe.<;..<:oal e o 
material, llf\VC'ndo m?...Stn0. no tocan­
te a 11n:õadt>S motorcp;canizadas, a 
utilização de 1 uas para parque de ma­
terial. 

Apesar do esfôrço e dedicação ex­
t.raordinários· de coma'"ldJs e da Ad­
mini.."tração da Guerr~· oara conser­
var e aqm.rtelar suas unidades, com 
a.s verbas insignificantes que têm si­
do votadas nos anos anteriore! para 
êsses misteres. vê .se o Exército a bra­
ços com a falta de in.<:;talações para 
os seus efetivos e material. 

Fazer certas despesa$ é realizar 
economia. 

O material de guerra é excessiva­
mer.te caro e, pela sua complexidade 
f' ittl'Yittância, r-f'.quer e:<tl·emos em· 
dl'l~I"'IS. 

Ficar l'o rn..,.,,.;.,l "Xposto às intem­
nériPS e err .1t::ar inad!:qt:ado não só 
CO!''ltitU!! •Jm'l -qtl?brá de moral para 
o l?xército, bem como a sua · recllpe­
ração ou renovacão vh·á causar ries­
f'l"'~~c: muito st1nerlor à nue se desti­
nar à construr.ão de abfigo seguro 
!)ara êsse material. 

N. 0 71 
Verba 4 - Obras. EquiPamento& e 

A('Ouislção de Imóveis. 
Consignação 2 - Obras 

para êsse material. 
N.0 72 

Verba 4 - Obras. 
Consignação 4 - Desaproprlaçao e 

Aquisição de Imóveis. 
Subconsignação o-2 Prosseg·,Ji~ 

mento .e conclusão e em fiscalizaçâ'J. 
Repartição 08 - Diretoria tie In­

tendência. 

Onde se diz: 
Dig'a-se: •.••.•.•...• 

Justificação 

Cr$ 
'7.000.()1)0,00 
20.000. OO,'Xl 

A Verba de Obras consignada no 
Orçamento da Guena é realmente 
insignificante em face dos grandes 
encargos dêsse Ministério, no· que diz 
resPeito a essas despesas. 

E' lamentável a saturação em que 
se encontram certos quarteis, já não 
tendo local para alojar o pessoal" e o 
material, havendo mesmo, no- tocante 
a unidades motomecanizad8.s, ·a uti­
lização de ruas para parque 1e :na­
teria!. 

Apesar do esfôrço e dedicação ex· 
traordinárias de comandos e da Ad.­
miri.istração da Guerra para conser;var 
e· aquartelar suas unidades, com as 
verbas -insignificantes que têm sido 
votadas nos anos anteriores para êsses 
misteres, vê-:;;e o Exército a braÇ"Os 
com a falta de instalações para os 
seus efetivos e materiaL 

Fazer certãs despesas é realmente 
economia. 

o material cte· guerra é expressiva­
mente caro, e, pela .sua ·co~plexidade 
e importância, requer extrerhos cui-
dado.!. ...· 

Ficar o material exposto às lntém­
peries e em lugar inadequado, não só 
constitui uma quebra de mmal para 
o Exército, bem como a sua recupe­
ração ou renovação virá causar des­
pesa muito superior à aue se desti­
nar a construção de ab!'igo seg-uro 
para êsse material. 

N.D 73 

Verl>a 4 - Obras, Ffiuipamentos e 
Aquisição de Imóveis_ . · 

Con&ignacão 3 - mquipamentoa. 
. Suboonslgnar;ão 1)1 - Inciso. 

Repartição 08 - Diretoria de In-
tendência. · 

Verba _4 ~ Obras, Eq'uipamentos 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 8 ·- Diversos. 
Subconsig1;1ação 2 - Disponibilida .. 

de.s para de.spesas, etc. 

. ,Alinea 01 - LigeirOs reparos. 
Repartíçào 08 ·- Di.J:etoria de In 

tendênCia. 

Onde se diz: ••••.• 
Diga-se ••......•• 

Justificação 

CrS 
3. 000. 0000," 
20.000. OOO;GO 

A Verba de Übra.s consignada ne 
Orçamento da Guerra é realmente 
insignificante em façe dos grandes 
en~argos dêsse Ministério, no que ü 
respeito a essas despesas. 

E' lamentável a saturação em que 
e encontram certos quar~eis, já nãe 

tendo local para alojar o pessoal e • 
material, havendo mesmo, no tocante 
a unidades motomecanizadas, a utl~ 
Hzação de zua.s para p~rque de ma· 
terial. . 

Apesar do esfôrço e dedicação ex:­
traordinárias de comandos e da Ad­
ministração da Guernl para conservar 
e aquartelar suas unidades, com as 
verbas ins.tgni!icantes que têm sido 
votadas nos anos atneriores para êsses 
misteres, vê-se o Exército a braço!! 
com a falta de Instalações para ·os 
sem; efetivos e material. 

Fazer certas despe.saS é realmente 
econ_omla. 

O material de guerra é e~presSiva .. 
me_nte caro, e, pela sua complexidade 
e Importância, requer extremos cui· 
dados. 

F_icar o-material exposto às intêm• 
penes e em lugar inadequado, não s6 
conl5tltut uma quebra de moral para 
o Exército, bem como a !na recupe .. 
rac;âo ou renovação virá causar des .. 
nesa muito superior à que se 'destl~ 
nar a construção de abrigo segure 
~ara êsse material. 

N. 7! 
Verba: 4. 
ComfgUarão: 3 

etc. 
E_quipamentG, 

Rel:lartição: 38 - Diretoria de IA> 
tend~ncla. 

Acrescente-11e~ 

Onde se diz: 
~ara atender à produção de ca..! 

Cr.t nhoes !'!em reCI'f'l · cl'e fabricação naell). 
!i 000.()(){),00 mtl P. • l'l~n municiamento ·- Cr~ .. 

Diga-se~ ..... - ..... . 10.11í'~.COC,OJ t4(l.OOD -OOOOO. · ·· . '"~! 
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Justificação Desta forma,-os vencimentos -que 
mal vão dando para atender as ne-

Firma .1r..cional de idoneidade tfc· cl·SSidades de absoluta premência -
Dica_ co~provada p:opôs em 1951 ao núo suporta ma retirada de outra 
Mm1stér10 da Gue1 ra proceder, por auota que é muito alta em relaçã a 
a~a ~anta até a apresentação do<; Seu computo para pagamento de ~m 
pl ototlpos aos. es~udos parà _ lan~~-· s:;:ogundo aluguel. 
menta da f~br~caçao ~o ca~hao 'Je,n ,Impõe-.se, portanto, habilitar ~0111 
~euo no BJa.Sll. H~vm q~e ~er. em rtcursos o Ministério da Guerra,. para 
vosta as s.e~mntes Clrcun~tancms · ir gradativamente solucionando este 

a) As dthculdades em obter-se POS novo e imperioso problema, deriva,io 
EE.: UU tal armamento naquela ê;)fl- d€1 moderno conceito ·de justiça so­
ca; . . . cHll, a cuja imPosição não é po.ssi­

L_) A neces~tdade IIDP€!10Sa de r~- vel o ·Estado fugir. pioneiro que se· 
~er1da a_rma para o apmo da nossa fez na sua aplicação. 
rr.fantana; . . Essa a finalidade da presente emen-

c) O fato de se tratar de ftrma da 
nacional rle idoneidade técnica rem~ ' 
nhecida em empreendimento desta 
natureza; 

d) A doutrina do Estado Maior df' 
etitimular a fabricação· no Brasil rle 
todo material destinado ao equipa­
mento do Exército, só se recorrendo 
ao mercado externo quando se tomar 
dP. tüdo impossível a sua produção nc 
P?!s, sobrt'tudo tendo em vista ·a ~C·1-
ncmia de divisas na balança de con-
tas. . · 

Resolveu o Minist'ério da Guera 
.:onceder a autorização proposta e ·cie­
slgnar uma comissão de três OfiC!j\1S 
do Quadr,.. Técnico para acompanha­
rem os estudos. enquadrando-os des­
de logo nas necessidades do ExércHo 
Nacional.' 

Foram fabricados três. propoti;Jo..:S, 
(!Ue submetidos a prova tiveram a 
aprovação-dêsse Ministério. 

Agora .. l"stando terminados os est11~ 
dos, desenhos, cadernos de encarê!oS 
p;;ra recenimento do material. etc. é 
imperiosa a encomenda de referida 
arma da quál o Exéi'cito Nacionnl 
está absomtamente desprovido. 

Cabe esclarecer aue os recursos ne­
cessários não constaram da propo~~R 
orcamentari? porcme ao tempo da sua 
elüboraçãr não ~<;tavam totalmentP 
prontos f'S estudos nel'tineu.tes a."! 
ru;~unto, o que Só ag~a foi conse­
guido. 

Dai a procedência r'h emenda. 
Alvaro Adolfo 

N. 76 

Verba: 4 -. Obras Equipamentos e 
Aqui!üçãorle Imóveis. 
· consignaeãa·: 2 - Obras. 

subconsi~nação: 02 - Prossegni-
. mPnto, etr. · 

Reparticão: 02. - Secretaria Geral 
do M. d~ Guerra. 

tncl•m-sc: 
Para construção ou comora ele mo· 

radias, nas guami~tões 'd::.S RegiJ~s 
MiJitni'es" destinadas: • 

Oficiais - Cr$ 25.000.000.00. 
SubtenPnt.e5 P Sargentos 

Cr$ 25.000.ú<l,OO. 

Justificação 

A experiPncia- de um decênio co'11-

.N. 

Onofre Gomes 

77 

V~a: 4' - Obras Equipamentos é 
A,"_!msiçãode Imóveis. _ 

Consign&.ção: 2 - Obras. 
Subconr.!gnaçãÕ: OI - Inicio. 
Repartição: 08 - Diretoria de In-

tendência-. 
Inciso: 12 :..... Maarnhão. 
Acrescer:.te-se: 
Para· serviço· de . abastecimrntn 

dágua e esgôto no Quartel do 24/PG. 
em S. Luiz do Maranhão - lO Re­
gião . .Militar - Cr$ 3. 000. O!JO,OO.. · 

JÜ.stijicação 

A emenda conCede a dlltação ' nec~.s-

sã::J. às obras de abastecimento dâgna 
e •esgôto na sede da:quela unidade do 
Ministério da Guerra. em s. Luiz éJC. 
Maranhão, a fim de melhorar as con­
dições de higiene e conforto.· 

Antônio Baima 

N. 78 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição ·d-e Imóvc1s. 

Consignação - Obras. 
SubconsignaçãO Ol, ·- Jiiicio e sua 

fi~calização. 
Repartição 17 - Diretoria de In­

tendéncià.. 
Inclua-se: 

Para comtiução d'J Colégio Militar 
C.'e Pernambuco, em Recife - Cr$~ .. 
10.000.000,00. 

Justificação 

Trata-se de conStruir em Salvador 
o Colégio Militar de Pernambuco, que 
ministrará instrução de gráu · secun­
dário a uma p-opulaçá(l respeitável 
de jovens que se destinarão. às clas­
ses militares e às escolas de nível su-
perior. .1' 

Tais estabelecimentos de ensino sáo 
altamente necessário por isso que nas 
canitai.s· dos Estados os estabeleci­
mentos civis congêneres vivem .l)U~ 
p::.rlotad-os ·de n.Iunos e por isso1 com 
rendimento al.>aixo. 
ANE.."{O 27 

CIAIS -
· RINHA. 

~ INVERSõES ESPE­
MI]IliSTF:RIO DA MA-

N. 80 
'verba 4 - Obras, Equipanlentos e 

Aqubição de" Imóveis. 
Consignação 3 - Equipamentos: 
Subconsignação 02. - Proosegui-

mento e conclusão da--aquisição e 
instalação e sua fiscalização. 

Repàrti'ção 02 - Secretari.a Geral 
da Marinha. · 
· lhciso 26 - Sergipe. 

Acrescente-se: 
Despesas de qualquer natureza para 

a in~talação e manutenção de uma 
carreira para reparos e construção 
nàval de embarcações de pequena ca­
t;lDtage · m~m Aracaju - Sergipe -
Cr$ 3.000.000,00. 

Justijicaçãa-

Existe em Aracaju, apenas um.1. 
carreira de construção e reparos per­
tencentes à uma firma partjcular, e. 
que só trabalha para si. 

A ccnstrução c.'e uma carreira para 
Marinha, não só lhe Serviria para 
reparações em seus barcos, como tam­
bém prestaria para os demajs ~rma­
dores do Estado, o que virá. trasPr 
grandes bellericios para o d::scnvflhr1-
m-ento da navegação local. - Dur-. 
val Cruz. - Júlio Le,ite. 

N. 81 

Verba. -- 4-- Obras, Equipame!l­
tcs e Aquisição de. Imóveis. 

cOnsignação 02 - Obras .. 
Subconsignação 01 - Início e sua. 

fiscalizacão. · _ 
Repartição 02 - SeCretaria Geral 

da Marinha. 
IncLo;o 26 --'- Sergipe. 

Acrescente-se: . 
Despesas de qualquer naturezá !)9.ra 

construção de uma residência para o 
Capitão dos Portos, em Aracajú -
Cr$ 1.200.0QQ,OO. 

JustificaÇão 

·A atual resiêJéncia do Capitão dos 
Portos eStá i-nstalada no segundo an­
õar do edifício da Capitania, o que 
preiudica a ~ssa Repartição. que ne­
cesSita de mnior espaco nara os ,c:eus 
serviços. Torna-l:e. assim, ,necessário 
construir-se um prédio 11ara moradia 
daquela autoridarle naval mais condi­
zente co mas sua~ eleva&s fUDC'Õ"S 
de cOmando; pos..c:ibilitandn à Cnnl­
tal'11g dispor danuel~ andar. - Dur­
vá.l . CruZ. - ,Júlio Leite . 

N ." 82-

Verba 4 - Obras. Equipamentos e 
Aqujl'Jcão de Imóveis.. · • 

Ckmsignação -2 - .Obras. 
Slttl('.ónsie;nação 01 - .inicio e sua 

~isc.n}izaçãü. 
02 - .secretaria Ge~·al da _)1arinna. 
26 - sergipe. 
1\crescente-se; 
De.,pesa.s de qualquer natur.eza nil!'~ 

t:071~trução do prédi-o da· .o\gênc1. ~ (,a 
C.Jn!t.ania. dcm Portos em Escad:t . prova qu€ a solucão do problema na N · 79 

habitação para oficiais. subtenentes e VeÍ'ba 4 - Obr~!:l, Equipamentos e crs.soo.oo:wJ. 
sargentos nas -guarnições da-s_ nove te· . Aquisição é'e ImóYeis. 
gifles Milit,areo;, é a adotaâa pelo \1i~ ocnsignação 2 - Obras. 
nistérío da Aeronáutica oue edific,>1J 
ou adquiriu. nas gusrniçõe.s d~s -Zo­
nas Aére!ls casas nara moradia de 
seus oficiais. suboficiais e sargentr1s 
Realmen~e. sujeitos a fr~uehf'f's 

-transferências para· tôdas as guarni­
Çi'?s militares em. terra. aue se CH::;­
tribuem nor tõda a superfície ele 
Pais, a situac§o financeira dos ofi­
ciais subteTlerites e sargentos do EX4"!'­
ei.to é insust~ntável. pois não comno;·­
ta o ·pagamento dos altos alugueis 
atuais ·quando conseguem um canto 
:pan se alojar com a família, nem q 

d••f;n_e.':;a rohrada nor nenMes ou h'l­
teis, mesmo dos m<~U; modesto!':. r1n~ 
lu~arP~ onde chegam em cons-equ.~n­
cia tl:? terem sido movimentados. -

Subconsignação 01 - Inicio e sua 
fiscalização. ' 

RepaÍ:tição 02 .....;,. S<:cretaria 
de Marinha.' · 

Geral 

Inciso 12 - Maranhão. 
Acrescente-se: 

Capitania dos Portos do Estado do 
Maranhão, paq restauração e conser­
tos gerais - Cr$ 5Gíl.OOO,OO. 

Justificação 

O prédio em ·que funciona aquela 
Capitania é próprio nacional e se en· 
contra cadastrado no tombamento 
histórico do pais. Ali funciona a re· 
ferida repartição naval com perigo 

Caso ainda mais se agràva e a tP.:J· para a vida dos seus funcionários e 
tiéncia é para se trnar geral se se ti: de quantos lhe ffequentam por ne ... 
-ver em co.ISideração ·que grande nú.- cessidac..le de serviç-os, tal o estado de 
;v-·er ... delPs se encontra onerado com ruiria em que se encontra o prédio. 
-,c:-. compromissos das mdeniza·;õus Ju.sto que se conceda ·recurso finan­
mo.usa.'!;. descontadas em fôlha nnra ceiro _para E!Vi~ar o d~sab~ment{) dês­
pagamen{-9 da Casa oró})ria ein "lia. se proprlo n~c:onal ele ~~:~::t~:::-?:t h;~-

'--~ aquisiçãcf. I . I ttSric~. - v~ctortr.o F;'ctre. 

Justificaçâo 

Encontra-se a referida Agência lüE~ 
·talada· em edifício de precária se;u­
rança, em ·consequêncla dE' ter o lmóa 
vel várias dezenas de ~nos de cuns­
trufdo. urge. que Se tnsta·e a agência 
em pr-édio sólido e o.ut:: corresp.:mdn 
à.s necessidades dos seus~ serviços. 

N. 0 83 

Durval Cruz 
Julio Lerte 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 
Consi~nação 2 - Obras. 
Subénnstgnn.ção- (}1 - Inicio e sua 

r:is•'slização 
C2 - Secretaria Gerai da Marính::t: 
26 - serg-il)e. 

Acrescente-se: 
· n·espesas de qualquer natureza Para 

a. construção de uma resldência nata 
(l P:\trão Jl.1ór da C::C)it~r.la dr,f; Fm-­
to~ rte 'Arr.caju -:- Cr~ qOQ_.@O,QO._ 

Novembro .de 1954 

Justijicaçáo 

A atual residência, tem mais de 
oitenta anos de constru.ção e am"'aça 
ruir e não aceita maior reparo a. 
baixo custo. Preferivel·se torna con.::~­
truir novo _edifício, pOr ser mais eco­

.nômico. Dái a razão da emenda con ... 
cedendo a dot:::.~ão -propo~ta. 

Durval Cruz 
Julio Leite 

ANEXO ?!I - INVERSõES EsPE• 
CIAIS - MINISTI:RIO DA l!."'DU• 
CAÇAO E CULTURA, 

N." 84 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de nr.óveis. 

Consignação 2 - Obras. 
Subconsignação 02 - Pr~seguimen• 

to e conclusão e sua fiscalização. 
. Alínea 00 - Departz.mento de Ad• 
min1straçtl.o. 

~ - Divisão de O~ras. 
6 - Prosseguimento das obra-.'! do 

Colégio Pedro II - Internato. 
Aumente"\Se de Cr$ 60.001.000.00 

<sesSenta milhões de cruzeiros) . 
Justificação 

De ac6rdo com o primeiro orça­
mento elaborado pelo DASP e apro .. 
vado pelo Presidente da República.. 
em 1950, tôdas as obras_ do novõ ~~­
fício dô Internato estavan. rãlculadas 
em cêrca de Cr$ 4õ.000.(10<i,OO. 

COmo os crédit(ls or~nmentâriO!, 
destinados a êsse nm .sempre fôssem 
reduzidos, a Divisão de Obras do Mi!" 
nistério- · da Educaçã() e C Jltura --foi 
obrigada a abrir concorrência para 
obras parciais, com o gra11df! incon­
veniente_ de h<n·erem trab-ní.~1!!do no 
mesmo cômodo vârbs firmas. E-rte 
fato fêz com qlle, ··ao sur~Sir· q11alquer 
defeito, tôdas as firmas or, ... ""':i':_':tm ~e 
eximir da responsabilidade, cada uma 
colocando a· culpa sõb._e a outrl\. 

E' preciso que o Congrcss'J, ao to­
mar conhecimento da realicla-·i~ e ten .. 
do em vista <· fato ie .::s:er ·.l rni·e.rnato 
destinado .a acolher a1ttncs de to.:iGB 
os Estados, .Jfereça .os mct<.•s nrc~E-5:\ .. · 
rios para que essa oo:-a"- de !nt,er~e 
coletivo esteja concluida o mais rà ... 
pidamente -ôpossível. · 

O aumento previsto o. ~~t~ em,mda 
permite a oonclusiio dv pttvUhãc de 
aUlaS·. e .aboratórias, . bem "Orno do 
ginásio do noVo edifício do Internato. 

· Cicero de V :ZJ<JfPi_al..~s · 

N.0 85 

Verba: ·4 - Obras, m:tuipamentos t. 
Aquisições de Imóveis, 

Consignação: 2 - Obras. 
. Subéonsig-nação: 

mento1 co:1:::lusão 
Alina: 
Repartição: 09 

Administração. 
-Inciso: 

02 - Prossegui­
e s~a fi.s:alização.; 

DepartarUento de 

03 - Divisão de Obras. 
16 - ProsseguimEnto de Obras da 

~cola Inümtrial de Maceó - Ala .. 
gôas. 

Onde se. dz 
Diga-se . 

Justificação 

Cr$ 

4.000.0(){),00 

6.0(){),00Q,OO 

A dotação constante da · proposta 
não é suficiente p3.ra a execução dos 
trabalhos indicados para a conclusã{) 
das obras e íncfso ímediato. do fun ... 
cionamento da Escola Industrial. 

Para tôdaS estas· razões, déve ser 
elevada para Cr$ 6.0ÕO.OOO,OO a· ver­
ba para a Escala Industrial de Ma .. 
ceó no próximO ~r.J d el955 .. 

Esechias da Rochq 



N.0 86 

Verba: 4 -.obras, "E'quiparner.tos e Aquisição de .Imóveis. 
Consignação: 7 - ó:·g[os -Autárqui ·os ou sob Regime Especial. 
:Bubcon.signação: C2 - Autarquias EUucacionais. 
Alínea: 
. .Repartiçio: 09-'03 - D. A. - Divisão de Obras. 
.Inciso: 6) - Dotação .para obras e equipamentos dos órgãos integran­

·tes da Universidarte d eRecüe (Decr.:to-lei número 9.38a, de 2{3-C-46). 
Onde se lé: .... 

!1.) Prossegutmer..~o das obcas da Cidade Universitária (al-
Cr$ 

9.0fMJ.OOO 
4.000.000 

15.000.000 
15.000.000 
10.000.000 
4.000.0ffi 
2.000.000 

çamento, á.1"Ua.s pluvJais, água, esgôtos, ·ek) . . . . .•. 
'2) Prcss::.guimento das ob~·as do lnstituto de Antibióticos . 
6) P:·osseguimento das obras da ,Faculdade de Medicina • 
4J Pro.::seguimento das obrus do Hospital das Clínicas • • 
5) P!·osse;uimento das obras da Escola de Engenharia .". 
6) ·Obras da Faculdade de Filosofia 
~) Cbras da ·Escola de E:rúennagem : : : :·::::::::::::: 

Total • . . . . . . .. . .. . .. . ................. . 59.000.000 

Le!s.-se: 

~ l) Prozseguimento da.s obras da Cidade Universitária 
Cr$ 

5.000.000 
4.000.000 

12.QOO.OOO 
24.000.000 

(calçamento, éguas. esgôtos, etc. . . . .............. . 
. 2) Conclusão do pr:':dio do Instituto de Antibióticw • . , 
G) Conclusão do prédio da Fa 'U1dade de -Medicina . • •• 
4l Prossegu~mento das obras do Hospital de Clíúi<:as ..• 
f>) Pro~segmmento das obras do edifício da Escola de En-

genharia . . . . . . . . .............................. . 18.000.000 
10.000.000 6) Prosseguimento.._ das .obras da Faculdade de Filosofia . 

'7} Prosseguimento da.$ obra.s da edificio da Escola de En-
fermagem .............................•........... 4.000.000 

5.000.000 ,(8 ·Prosseguimento das otras do estád!o • • • • ........ . 

Total: • • . . ............................ ~· .. - 79.000.000 

Justificação 

Para o exercicio .de 1954, resalveu o 
,Senado, em emenda aprovada, que as 
tluas ·universidades, do Recife e do 

- iti-o Grande do Sul, tivessem dotações 
equivalentes, ficando afinal, o Recife 

.·eom Cr$ 56."500.000 e o Rio Grande 
·· tdo Sul. Cr$ 57.500.000, ou pràtxca­
. mente, iguais, 

Ambas as universidades continua­
. ram igual ritimo de trabalho, mas a 
-!Proposta orçamentária .aumentou 39% 
ou em mais de Cr$ 21.0.00.000 a pro-· 
(pOSta para a Universidade do Rio 
Grande do Sul, ao passo .que aumen­
tqu Apenas 4,5% ou Cr$ 2.500.000 a 
dotação para a .Universidade do -Reci­
fe, dando-lhe apenas Cr$ "59.000.000, 
quando sbmeilte ·O salário mínimo lm­
·:porta em .mais de 40% de aumento. 
Há. um tratamento chocantemente 
des!l,{ual. 

.Ora, os mesmos _motlros Q.ue esta· 
'beceram a majoração de 39% para o 
Rlo Grande do Sul, existem para dar 
igual percentagem . ao .Recife, dei-

- xando as duas universidades de 'iguais 
dotaçõ.;os, como no ,exercício de 1954, 
ou seja, para cada uma, em 19-55, a 
do"tação de Cr$ 79.000.000. 

Djair Brindeiro 

N.0 87 

Verba: 4 - -Obras. EqUipamentos 
·etc. 

Consignação: !1 - órgãos Autárqul-
•cos etc. ' 

Bubconsignação: 02·- AutárqUicos 
Ed.ucac1onals. 

Alínea: 09 - .D~partamento de Ad­
ministração. 

Repartição: 03- Divisão de Obras. 
lnciso: 

· 1) Dotação para obras do.s órgãos 
integrantes da U .. B. etc. 

2) Dotaçi\o _para. obras e equipa­
mentos dos órgãos lntegrant~ da 
Universidade do ~rasil. 

CrS 
_;Eleva-se para. • • • • 14. 00() ,{)(}0,00 

Justfjicação 

para um funcionamerito., pelo menos, 
razoável do" enSino e áas pesquu;as. 
Releva notar que tais obras se acham 
iniciadas, imponGo-se o seu pro.sse-
guimento. · 

E' essencial. assiin, para o ·pme1to 
·e normal fúncionainento do ·ensino ,da 
Universidade, · o restabelecimento da 
parcela de Cr$ 4. 000 :OOO,W à dota­
ção adma . especifica9.a e suprimida 
na emenda n.0 1.400, da Câmara. 
Trata-se de manter a mesma verba 
de 19-54, Injustificadamente reduzida. 

· · Plinto Pompeu 

N.0 88 

Verba: ! - 'obr.as, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

·Consígna<;ão: .2 - Obras. 
·Subconslgnação: .. Ql - Inicio. ·etr. 
·Repartição:. 07 .. -.Departamento de 

Acrmini.stração. 
Inciso: (13 -"Divisão de Obras. 
Inclua-se: 
Par~ construção da residência do 

'Professor cego de- Canto coral e Soio. 
do lnstitnto Benjamin -Constant 
Cr$ 500.000.00. 

. Just!f{ca_ção 

A inclusão -da emenda se justifica, 
ao se atentar que no ·Instituto Ben­
jamin COn.stant existe uma Vila re­
sidencial, sendo' justa e oportuna a 
construção ·de mais uma moradia ·de 
pequenas prOJ)Orções, _face .à exigui­
d'ade da própria verba precor.izada !l1n 

emenda, destJnand'o-a ·ao Professor 
cego que ali, exerce ru; funções re-
feridas. ' 

O aludido •professor, casado com 
mo-ça cega e pai de 3 filhos, sexos 
diferentes, ·reside, ·atualmente, nuina 
parte de C:"lsa geminada, na mencio­
nada vila, com apenas, quarto, Sala, 
cozinha e banheiro. 

Visa a ·emenda dar~lhe melllort!s 
condições de moradia, além de enri­
quecer o pat!"imônio da ·referida lns­
titni-;ão oficial de ·er.J5ino emenda­
tivo, 

Esperamos venha a ser aprqvada, 
por ser jnsta e humana sUa finali­
dade. - Carlos I.;fndenberg. 

N.0 .89 

Inversões especiais 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 7 órgãos Autàr-

A111Uente-se de rSC 1.500.000,00, ·a 
verba da Universidade do Bra.sU, 
acrescentando-se na redação: 

Para a Escola Nacional de Enge ... 
nharia realizar curso sôbre concreto 
armado - Cr$ 5CO.OOO,OO; 

Para. a Cadejra de Clinica Oftal­
mológica da Escola Nacional de Me­
dicina comoletar seu reaparelbamento 
- Cr~ 1.000.000,00. 

JustijicaçãG 

A Escola Nacional de Engenhatla 
está no propósito de realizar .cmso 
de post-graduação sôbre concreto, 
mas não di!;põe de recursos .. Por sua 
vez, a ci!nica de olhos da Escola de 
Mi!:dicina vinha, há 11 anos, sem re­
ceber verbas para o seu aparelha­
mento. - Jlamilton Nogueira • 

"N.0 90 

Verba: 1 - Obras, Equipamentos e 
Aqu!s!çáo ·de Imóveis. 

Consignação: 2· - Obras . 
Suprima -se, no Ministério d'a Saúde, 

o item· 13 da subconsignaçáo 01 -
Inciso e sua fiscalização (Cr$ .•••••• 
8.000.000.00) e. inclua-se, no :Minis­
tério da Ed'ucação e Cultura - sub­
consirnacão 02 - Prosseguimento, etc. 
a dotação d'e Cr$ 8.000.000.00 para 
conclusão das ob:as do Ginásio Muni­
cipal de Pelotas. 

Justificação 

A União jli contribulu com CrS ...• 
5.000.000.00 .Para ·o inic1o da constru­
ção do Ginásio, -.::om capacidade para 
2.500 .alunos. 

Quanto ao hospital, cuja adm1n.is­
tracão ficaria a cargo da municipa­
lida"de, é de momento dispensável 
ohra, _pois Pelotas já ·conta com 3 hos­
nitai~: Santa Casa, Beneficência Por­
tugu~sa e Casa de Saúd'e Dr. Ve­
loso, que atendem ·satisfa+óriamente 
às necessid'ades d'a população Al­
berto Pasqualini. 

N.0 91 

Verba: 4 - Ohras, Equipamentos e 
Aquis!dio de Imóveis. . 

ConsiP"nac5.o: 7 - órgãos Autãrqul­
co.s o.!l ~sob· regime esp'ecial. 

Snbro~nsiº"ne.ção: 02 - Autarquias 
EdHcacionaiS. 

Alínea: 09 - Departamento de Ad-
minU!t.rnrão. . . . 

R.enarticão: 03 - Divisão de Obras 
Inciso: ·7) - Dotação para. obras 

'dos órgãos inte~antes da Universi­
darle do ·B:In Grande do .Sul. ete. 

C1ansi:;naç~ 4· - _Desapro.priaçã.Q e . 
Aq:J.isição.cte Imóveis. 

Subconsignação: 01 - Inicio. 
Repartição 00 - 18 Delegactas 

FederaL! de Saúdee - 5.• Região 
Recife. 

Inciso 18 - ·pernaml5uco. 
Inclua-se: 

Para aquisição de um 
Imóvel destinado à 
sede da 5.1l- Re:üão da 
Delegacia Federal de 
Saúde, pernambuco .• 2:0'J'J.~OO.C<O 

Justi/iGação 

A dotação acima constava da p:o ..... 
posta ·orçamentária para o exercício 
de 1955 da Delegacia Federal de saú­
de da 5.11 RegiãO lRecife) • 

Foi, porém, cortada arbitràriarr.ente 
pelo Departamento Administrativo do 
Serviço ·Público. Agora, ela é apenas 
restaurada. 

A Delegacia Federal de Saúde d:l 
5.a Região, sediada na Capital Per ... 
nambucana (Recife) tem, em verda ... 
de, premente necessidade cta referida. 
verba pe!os motivos que se seguem: 

a) o progre.sso dos serviços púbJi ... 
cos de saúde agora que existe o Mi­
nistério da Saúde exige melhoria do 
prédio já pertencente ao. Govêrno da 
UniãQ, ou seja, a Delegacia de Sau­
de que supervisiona tarefas sanitárias 
nos Estados da paraíba, .Perna:nbuco 
e Alagoas; 

b) é evidente e racional a nec::ssi­
dade de centralização dos serviços fe­
derais de saúde regionais, em sede 
única e ampla, evitando desbtrtr clis­
p.ersões, ganha(l.do tempo, efici?n~ia 

.de servico de melhor rendim:mt.o t.Pc­
ico. a "mai.s da larga ec011omia que 

se fatá, com a centralização almeja­
a, ·imprescindível e urgen+íssim'l: 

c) evitar-se-á assim os enormes 
entrave,~ que e~-"'a disyers?io dos dl­
versos órgãos de Saúde Púb!ics, su­
bordinados ao Departamento N\Cio­
nal cte Saúde sofrem atualm?nte; 

d) a. desarrumação atual na loca­
lização dos "diversos serviços de Saú­
de "Pública lCa.usa prej_uizo evidente, 
de ordem econômica e à boa marcha. 
da distribuição ·dos benefícios ·e utili­
dade dos órgãos de Saúde Pública, 
qu'e, mesmo não ·sendo, - como de 
lato -não o são. - parecem discar~ 

AumPntar de CrS I.oon '000,00 :a do- dantes e separados cada qual nos .seus 
taç:ão para obras e .destacar sob a~ Jugnre.s. mal JnstalBdos, precària­
nea 3), a ver~a d"e .crS 3.000.0011, mente equipados e se~·vidos, ou en­
nara nroS.'H'"glllmt"nto das obras r~~ I tão, o que se .nos afigura ainda, mui­
~aculdade de l<'armácia de Sant~ .Ma to pior, para ·o requinte e o supérfluo 
r1a. de uns ser.viço!'i contrastando com a 

Jtist!flcaçél.o carência, senão a miséria,' de outros; 
A Faculdade de Farmácia de Santa e) n'ão há portanto, outra alter• 

Marta, com verba própria nos orça- nativa que a de buscar fugir a essa 
mentos ·de 1952, 1953 e 1954, devia disnersão de serviços. de ação tão 
estar com seu eõificlo construído, nio neiativa evitando, com a imediata 
fôsse a superveniência da criação da centralizacão .dos dife:entes serviços 
Faculdade de .Medicina, cuja :primei.1·a. de'" saúde federal, num mesmo prédio, 
série entrou ~em funClonnmento, a ti- com bem maiores possibilidades .de 
tulo precário. nQ corrente ano. acomodaÇ5.o técnica e administrativa, 

Fb1 necessário. assim .. A orde~ das maJs amplo rendimento técnico e 
P:P+oridarl'es educacionais, ftmpllar o funcional, evidente ecc:!ornia a mais 
ed'l.fício de mais alguns andares. brilhante ·iepresentaçáo rezo-io.nal do 

Departamento Nacional de Sn.t:!e do 
Ministério da Saúde; 

Dai mais a dotação de três milhões 
de cruzf.!lros. p_ara. o. -próx!m_o exerc.~­
cio em rubrica nrópria, a flm de fi- ·fl assim, _para ·O bom encamínha­
ca~ assegumda, fora· de qualquer dú- menta dessa solução ideal dB cen-­
·vida, a conclusão do edifício em 195.5 · .tralização dos serviços de saúde, no 

A recente .instalação da Faculdnde. Recife _ sede da Delegacia· Federal 
de Medicina. a funcionar no mesmo de Saúde da 5.~ Região - vimos pro­
nrédio, justifica o aumento da dota-· _pôr a conveniência cte ser concedida. 
ção, no mh:.imo. de lltn mnhão c! e a verba .de c·rs 2. 000. 000.00 visando 
cruzeiros. - .AlJredo Simch. - Ca- êsse objetivo, a. conveniêncla de ser 
milo lr!erc!o. <tdquirido pela 'União o pré:iio nú-

:nero 1.59-B. da Rua Conde da Boa 
ANEXO 27 - INVERSõES ESPE-· Vista, vizinho direito do prédio s-ede 
OIAIS -·MINISTÉRIO ·oA ·sAúDE iá, nertencente ao Patrimônio da 

União: 

A Universidade do Brasil represen­
ta um conjunto de 24 dependências 
ou repartições com sede ·independen­

. te. A maiorla. dos ...edifícios ·que estão 
localizados êsses serviços é constitui~ 
da de prédios antigos, exJgtndo, 
anualmente, despesas com a -respec­
ttva conservaçA.o. Além disso-, há ·.uni­
dades, como a . -Escola Nacional 11e 
Qufmicft, o Instituto de Nutrição, 
funclonan~a_ -em cond~ções -precartssi~ 
ma.s a ex1gll'em obra,., de restauração 

.quicos. · 
SU:bconstgnn.ção: oz - Autarquias t--r-rba 4-- ·Obras,-Eq11i~;:truentos 

Educac1ona.ls- l Aaui.5:cão de Imóveis. 

c j rf) essas são as razões t~cnico-ad .. 

\.
"'"lin!strativas e ecanômico-fiv'~nreiras 
p..::·:t êsse · empreendimento em favor ; 



doe servíçoa de saúde, esperamos a 
respeito o judicioso pronunciamento 
desta casa. - Diair Brindeiro. -
Nmais Filho. - Apolônio Sales. -
C:ccTo de Vasroncellos. - Velloso 
Borges. Ezechias da Rocha. 

N.0 93 

Verba 4 - 00ras. Equipamentos e 
a~u:sição de "imóveis. 

Conslgnaç?o 3 - Equ.'f!lam-enros. 
Subconsiguaçâo 01 Inicio da 

aquisição e instalaçã<:l e sua fiscali­
za~·ão. 

Alínea 07 - Departamento de Ad-
minü:tracão. 

ReparÜ .. ão 01 - Divisão' de Obras. 
Acrescentar o inciso 7) : 
Para a aquisição de duas ambulân­

cias e material cirúrgico, destinados 
ao Hospital ~ronto Socorro, de Põrto 
Alezre, R. G. do Sul. Cr$ 650.000,{)0. 

Jostificação 

O Hospital pront() socorro de Pôrto 
A:eg"re, destinado a atender casos de 
emeqrênc:a verificados -no campo da 
cirurgia ou da clinica, tem prestado 
servi,..os indi~criminados à população. 
da cidade inC'lusive a elemeritos su~ 
jeit-os à jurisd:ção de hospitais fe­
derfi.s. como cs militares. 

Ainda hã dois anos. o pronto So~ 
corro disnensou tratametno demorado 
E' caro àS vitimas de uma terrível ex4 

plosão de engenho de r;ruerra ocorrido 
no GP.OR de Pôrto Alegre. São des­
pesas com oue tem arcado a Prefei~ 
tura Munici!""al. em benefício de hos­
pital.o; especializados e próprios da 
União. 

Dai a justiça da aprovação da 
ememfa, para compensação• de tais 
e-ncargos, numa exoressão muito mo­
def"ta. - Alfredo Simch. 
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Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignacão 3 - Serviços em Re­

gime F.special de Financiamento. 
Subcomignacão 34 - Inversões Es:. 

pecials. · 
Alinea 10 - Assistência médico-hos 

pit2lar. 
Inciso; Rio Grande do Su1. 
Crs 500 OCO,:Jo - para reconstru­

ção e melhoramentos. do Hospital Be­
neficente flirtimbú. em Sinimbú, mu­
nicfuio dE' Santa cruz do Sul: e 

Cr$ 400 0(1{).00 - para construção 
do Hospital Rã-o João Batista, a cargo 
a· Paróauia Católic~ de Monte Al­
verne, em Monte Alverne, municfpio 
de Sqnta Cruz do Sul. - Alfredo 
Simch. 
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Repartição 07 - 04 - Divisão de 
Obras. 

Inciso 24 - Santa Catarina. 
Acrescente-se: 

1\:Iaternidad~ carmeia 
Dutra,. para obras do 
edifício ............ .. 

Maternidade de Itrrjaf, 
para obras do ediício 

Cr$ 

l.CCO.OCOO<l 

l.COO O:>o.QO 

2.000.000.00 

9) Seabra 
10) Ubaira 

Ceará 
1) Curu · ............. . 
2l caucaia •.••.•.•• , 0 • 

3.) CedrL ...• o. o o o o •• 

4) IJ;apagé ......... . 
5) Jaguaribara · o .. •o• 
fil Mulungú ......... . 
7 1 A a boeiro ......... . 
8) coreaú .......... . 

Espírito Santo 

5) conceicão da ·Barra 
Justificação·· 6) GuaraPari ....... . 

Os edifícios em que se encontram 7) Santa Leopoldina 
instaladRs as referidas maternidades 8) Anchieta ........• 
se acham em precário estado õe con- Goiás 
servação e carecem de ampliações a 1) Arralas ........ . 
fim de melhor atender as exig~ncia'> 2) Buriti Alegre ...•. 
de acomodação e higiene nec~ssárias 3) Caiaponia • · • • ••.• 
ao 'd~senvolvimentO assistenc!~ 1 a 4 l Formo.c;a •. · · • · · .- •• 
maternidade nas cidades o:-:de fun- S) Ooiandira 
cionam· .. - Gomes de olipeira. ~~ ~~~~e~~a 'd~ · 'G~iâ; 

N.(l 97 8l Trindade ........ . 

Verba. 4 Obrâs, Equipamentos g) Itumbiant · · · · · · · · · Mato· Grosso 
e Aquisição de Imóveis. 7) Dourados · .. · .. ; .••. 

Com:tgnação 2 - Obras. 8) Guirantinga ..... , 
Subconsignação 01 - Início e sua 9) Torixoréu · ....... . 

fiscalização. 10) Barra do Garças .. 
Repartição 04 - Divisão de Obras. Minas Gerais 
Acrescente-se: · 1~) Aimorés : . ....... . 
Para .início de' construção do pa- _13) Bom Jesus do Ga-

vilhão de Clinica Médica e de as-· lho ...........•..• 
sisttênc1a gerontológica ·e' sanitária, 14) Caratinga 
anexo do Asilo· da Velhice Desampa- 15) Sabará ......... 00 

rada de cachoeira do Itapemirim. Es- 16) Alto Rio Doce .. o 

tado do Espírito Santo - I.OCO o.JO. !7) Manhua::sú 
Para inicio da construção do Pavi- 18) Manhumirim .... , 

Ihão de Cliníca Médica e de assis- 19) Palma .......... o o 

tência gerontológiCa e sanitária, ane- 20) Pôrto Novo o ... .. 

xo ao Asilo da Velhice de Conferên- 21 > · Cruzilia- ···• •• o·· o o 

cia de Nossa Senhora da Penha _ 22) Guaxupé ··.o. o .• o 
Eociedade de São Vicente re Paula," ?.3) Monsanto • ....... 
do Alegre, Estado do Espírito Santo 24> ouro Fino : · · · · .. · 

00 
25) Passa . Quatro .... 

- 5()0.0 · 26) São Sebastião do 
Justificação 

O problema da assistência à velhi­
ce, nas zonas urbanas e rurais, tor­
na-se, no Brasil, cada vez mais an­
gustioSa· e sua solução impõe uma 
colaboração dos Poderes públicos com 
as entidades que, como as mencio­
nadas na Emenda. objetivam a pre­
serva.ção e proteção da aw·ianidnde 
contra a miséria e o sofrimento, e sua 
dignificação; como dever da sociedf'!de 
e do Estado, é direito fundamental 
do Homem. 
~e problema não escapou à apre­

ciação do Senado, onde surgiu a ini­
ciativa da criação do Serviço Nacio4 

nal de Assistência à velhice, coricre-
tizad.o no Projeto de Lei n.0 8-54 
(Diário do Congresso Nacional, Seção 

Paraíso ............ . 

!) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 

10) 
11) 

Pará 
Abaetetuba ...... . 
Alenquer .. , •. o o,. 
Castanha} 
Curu_çá .........•••. 
Igarapé Assú • , ••• 
Igarapé Mirim • o •• 

João Coelho ...... 
Juruti ....• ; o ••••• 

Marabá ......•.•.• 
SaUnópolis ......•• 
São Miguel do 
Guamá .......... . 

· Paraíba 
Araruna ......•... 
Bonitó ........ 00 •• 

100.000,00 12) 
100. ooo,OQ 13J 

Itapeva , ..•• , , .. , 
Pôrt.o Feliz 

40.000,00 
150.000,00 
150.000,00 
40.000,00 
40.000.00 
40 .OOD.OO 
40.000,00 
70.000,00 

Sergipe 
1) Itabaiana ........ o 

2) Lagarto ......... . 
3) Laranjeiras , . o •• ,. 

4) Riachuelo ...... o •• 

5) Tobias Barr-eto , , .• 
6) Pôrto da Fôlha . o. 

158.000,~ 
404. OOO,OQ 

40.000,00 I 
200.000,0() 
50.000,00-

250.000,00, 
250.000,0()1 

50.000,00 

21.168.734,00. 

Aumente-se: .1 
58.000,00 

154.000,00 
144.000,00 
158.000,00 

. Na dotação da Verba 3 - Con• 
Slgnação 10 - S;c. (14-30-2 (Para..: 
atender despesas de qualquer natu­
rezJl com a. exeeu.ão do Plano Pos• 
Jal. Telegráfico segundo o disposto na. 

104.{).00,00 .. Lei n.o 498, de 28-11-48) a quantia 
148.000.00 de Cr$ 21.168.734,00. ').· 

~~ · ~~:~ {u~tificação ! 
2M.OOO,OO A quantia que se propõe aumentar· 
108.000 00 na dotação da 8/c. 04-30-10-2 é a. 

58.0011,00 ~ue se. propõe de sup1·imir na. 
108.000.M c;c. 04-30-10-3 e que é relativa à 

58.000,00 soma_ de quantitativos especificas. 
. que Já foram concedidos na Lei nú· 

254.000,00 mero 2. 135, de 14-12-53 e aplicadas 
2M.OOO,OO pelo DCT durante o exercício de 
15s.ooo.oo de 1954. · _ J" 
58. ooo,oo ' I 

AN·EXO 27 - INVEREôES ESPE• 
204.000,00 CIAIS - MINISTI:RIO DA ( 

VIAÇAo 
"58. 000,00 
540.000.00 

58. ooo.eo 
58. 000,,(10 

540.000,00 
540. ooo.oo 

58.000.00 
304.000,00 
58. 000.00 

204.000,00 
204.000,0(} 
304.000.00 
304.000,00 

304.000,00 

I,a PARTE - CORREIOS -E TELtGRAFOS 
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Vert~: 3 :- Serviços e Encargos. 
çonsignaçao: 10 - Orgãos autár•' 

q~ucos ou sob regime especial e ser .. 
VIÇ03 tranferidos da União. 

Rei?artição: 30 Departameito doSJ 
Correws e Telégrafos (Decreto-lei nú• 
mero 8.308, de 5-12-45). 1 

Inciso: _1 - Para atender despesas··: 
com Servrços e Encargos, sendo • , • •' · 
crs 7. oco. 0{)0,00 para o pagamento" 
de abono de emergência de aeôrdo 
com o art. 18 da Lei n.o 1. 765-52 _ 
Cr$ 40.030:000,00. 11 

108 
~n 

00 
Transfenr, .com a seguinte reda ... õ" · 

. l.nru, para o Y'*"l 

354.000,00 . ~ 
354.000,00 ANEXO 25- MINISTI:RIO DA VIA•. 
108.000,00 ÇAO E OBRAS PúBLICAS ~ 
254.000,00 
108.000,00 Verb~: 3-:-- Serviços e Encargos. ""4 
108.000,00 <;::onstgnaçao: lO - órgãos Autár .. 
IOS~OOO.OO q!-ucos ou sob. Regime Especial e ser ... · 
108

_
000

,
00 

viços transferidos da união. i 
254 000 00 04 .- Serviços federais. sob regimll. 

· • especial. · 
·~ 101.334,00 3~ - Departamento dos Correios e. 

Verba 4 - Obras, Equipamentos 
aquisição de imóveis. 

e II, de 20-3-1954, pags. 472 a 478) . 
- Attilio Vivacqutt. 

4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 

10) 

Cabaceiras •• o ••• o 

Caicara .. o ••••• o o 

Ingá .•..•. •••o ••• 
Serraria ...... o.,. 
Sumé ............ . 

_Telegrafas (Decreto-lei no 8 3o8 dã 
'270.000,00 5-12-45). . ' • ~ 
270.000,00 .n Para atender despesas com ser~: 
270.000,00 VIços e Encargos sendo Cr$ 7 500 000 OÓ 
270.000,00 para. pagamento do abono de emér .. 
270.0ÔO,Oü gêJ_l;Cia de acôrdo com o art. 18 da 
270:000,00 Lel n,o 1. 765-52 - crs 42.100.000,~ 

50.000,00 J t"j" 
C<msignação 2 - Obras. 
SubcoiL<;ignação 01 - Início e sua 

fiscalização. 
Alfnea 07 - Departamento de Ad· 

""ninistração. 
Repartição 04 - Divisão de Obras. 
Incluir 14) - Instalação de um lac­

tário junto ao Pôsto de Saúde de 
São Jerônimo, Rio Grande do Sul. 
Cr$ 5QQ.<I:KJ.OO. 

Justificação 

São Jerônimo ê, no Rio Grande do 
Sul, o município onde se encontram 
as jazidas de carvão, trabalhadas por 
milhare-s de operários. 

Torna-se imperioso que a União 
pr0move a instnlação de um Jactá­
rio, ali. a fim de atender os filhos 
da grande oooulação pobre constitui­
da de mineradores. - Alfr_edo Simch·. 1 
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Verba 4 - Obras, D:}uipamentos e 

\auisicão de Imóveis. 
Consignação 2 - Obras. 
~·lbconsignação 01 - Início e fis­

Ca.lizaç§.o. 

da Viação. 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 10 - órgãos Autâr­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos da União. 

Subconsignação 04 - serviços sob 
Regime Especial. 

Repartição 30 - Departamento dos 
CorreW.s e Telégrafos. 

Inciso 3 - Para atender despesas 
com a execução, etc. 

Suprimam-se as seguintes cons­
truções: 

Alagoas 

Paraná 
1) Apucarana, Máfingã 

Ti ba gi e Cerro 
Azul .............. . 

Piauf 
D. Miguel Alves .. , . 

Rio Graride do 
1) Alex:mdria 
2) 
3) 

Pedro A velino , ... 
Pendência em em 
Macaú . ." ........ . 

4) Parelhas ........ . 
5) São João do Sa-

Cr$ 6) 
~l!gi ·: .. ......... . 

ao Miguel ...... . 
9) 

10) 
!1) 
12) 
13) 
14) 

Atalaia •.....•. o. o 

Delmir() ......• o 000 

60.000,00 7) 
60.000.00 
60.000,00 

60.00.00 19) 
60.000,00 20) 

2!) 

São João do Po-
tengf ............ . 

Rio Grande do 
Júlio Castilhos •.. 
Três Passos ..... . 
São Francisco de 

270.000,00 

50.000,00 
Norte 

232.000,00 
40.00C,OO 

182.000.00 
220.80Q,OO 

320.000,00 
182.000.00 

320.800,00 
Sul 

356.000,00 
154.000,00 

Mata Grande •••• 
Piassabwsú .••.•.. 
Quebrangulo .....• 
São Miguel dos 
Campos .........•• 

Bahia 
1) !:!planada ........ 

60.000,00 
5) 
6) 
7) 

150.000,00 
150.000,00 
150.000,00 
100.()()(),00 I) 
100.000,00 6) 
400.000.00 3) 
100.000,00 10) 
100.000,00 ll) 

Santa Catarina 
Crissiuma •..•..•• 340.000,00 

340. 000,00 
128.000,00 2) Ipiaú .. .' ....•• o. o. 

3) Itlúb~ ......•••••• 
4) Jaguaquara ...... . 
5) Ituberã ...••••••••. 
6) Lençóis •••••• •o o •• 

7) Pojuca •••••••••••• 
B) Saúde o ••••• o ••• o o 

Mà.fra , .....•..... 
Turvo .... · ....... . 

São Paulo 
Cubatão ......... . 
Aparecida ....... . 
S. Bárbara d'Oe.ste 
Araçatuba. , ..•.•.• 
Penã JlOI!s • , • , .... 

158 .. 000,00 
640:ooo,oo 
158.000,00 
445.000,00 
340.000,00 

us t lCação ~ 

A emenda visa a restabelecer a do .. 
tação proposta pelo ~Poder Exee.utl• 
vo. 
. A red~çã~ efetuada no co~gressO 

virá preJudicar .seriamente 0 paga. 
menta do abono ·de emergência e daá· 
remunerações dos condutores. de ma­
las postais, que péfcebem por esta 
Verba, e cujas retribuições por servi .. 
ços prest:;dos ao correio, i á. tãO mo• 
destas, nao poderão ser Pagas. inte­
gralmente no próximo exercicio se 
se man_tiver a redação. • 

Kergmaldo Cavalcanti. 
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Verb~: 3 :- Serviços e Encargos. 
<;Jonstgnaçao: • 10 - órgãos Autá.r .. 

Q~Icos ou sob Reigenl.e EspeCial e Ser­
VIços Transferidos da União. 

Subconsigriação: 04 - Serviços sob 
Regime Especial. 1, 

Rep_artição: 30- Departamento dOS 
Corre.ms e Telégrafos. 

Inctso: 3 - Para atender despesaa 
com a execução das seguintes obrEUL' 
etc. 

02 ...:. Alagoas. 
Acrescente-se: 

2) para pOsto Telefônico em:: ' 
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'!) campo Alegre - São Miguel dos 

·Campos - Jacu1nta - Porto calvo 
C!$ 15.000.000,00 para a construção, 1 Acrescente-se: 
nao cogitando a lei, infelizmente, do · !) Cauarana - B"arro 

- Cr$ 200.000,00. · 

·~, Justificação 

_ ' Trata-se de ligar duas pru5pt!fas 
localidades que se encontram comple­
tamente isoladas. 

Ezechias da Rocha, 
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Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
:viços Transferidos da União. 

Repartição: 30-Departamento dos 
.Correios e Telégrafos. 

Inciso: 3 - Para atender despe­
sas com a execução das seguintes 
obras etc. 

02 - Alagoas. 
Acrescente-se: 

2) para Pôsto Telefônico em: 
Campo Alegre - São Miguel dos 

Campos - Jacuinga - Porto Calvo 
- Cr$ 2QQ.OOO,OO. 

Justificação 

~ata-se de ligar duas prósperas lo­
cahdades que se encontram comple­
tamente isoladas. 

Ezechias da Rocha. 
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Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10· - órgão Artár­

quicos ou sob Regime Especial. 
Subconsignação: 30 - Para aten­

der despesas co ma execução das se­
gUintes obras em conjunto com o Pla­
no Postal Telegráfico .• 
. Iúciso: 04 - Amazonas. 

l) para construção, etc. 
Onde se lê: 

, 13 - Outras localidades - Cr$ •• 
1.467 .658,QQ. 

Leia-se: 
Waupés . . :. . . . . . . • . . . . . . 267.497,00 
Agências postais telegrá .. 

ficas de santo Antonio 
do Içá, Alvarãns, Mar-
co Divisório, Pedras 
(Barreirinha), Mercês, 
Marabitanas, santa Ri· 
ta do Weill,. Anamã, Vi-
la Foz do Aripoanã,· Vi· 
la Gomes, Rivaliza, FoZ 
do Envira, Ilha do Ara-

. maça ................ 2.81JQ.QOO,QQ 
Ag~nc1as postais telegrá­

fiCas em Amaturá (São 
Paulo de Olivença), 

. tJricurituha (Município 
de Itacoatiára), Vila 
:Nova de Tonantins, são 
JoSé do Amatarí (Mu­
nicípio de Itacoatiára), 
Vila do careiro (Muni• 
cfpio de Manaus), Por· 
to Afonso (Fonte Boa), 
Caàpiranga (Município 
de Manacapurú) ...... 2.400.000,00 

i Justificação 

A construção dessas. agências· pos-
, tai~ ~elegráficas é uma. necessidade 

imperiosa, a fim de que esses núcleos 
de população não fiquem, prejudici­
almente, separados na. comunkiade 

· brasileira. 
Alvaro Bandeira de Melo. 
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Verba: 4 - Obras, equipamentos e 
aquisição de imóveis. · 

Consignação: 4 - Desapropriação 
e aquisição de imóveis. 

Sulx:onsignação: 01 - Infeto. 
Repartição: 30 - Departamento de 

Correios· e Telégrafos. , 
Inciso: 04 - Amazonas. 

Acrescente-se, onde couber: 
Para aquisição de terreno destina .. 

do à construção do e<;lifíclo do Telé­
grafo. Nàcional, em Manaus. - Cr$ 
1.000.000,00. 

Justificação 

o Congresso Nacional, em lei es­
pecial, em 1954, determinou a cons­
trução do edifício dos Telégrafos na 
Capital do EStado do Amazonas. Foi, 
assim, concedida a quantia de •••••• 

dinheiro para a compra do terreno. Alto; OUIDbe-Monte 
Até hoje não se deu nenhum passo Santo; Agua Fria· 
para a erecção do edifício, .por falta Icaraí; Aiquara-jequié; 
de numerário para a compra do ter- Riachãc de Jacuipe-
reno. E<>ta emenda, se aprovada, so- Capela .. e Ihitiara-Olhos 
1ucionará o caso. d' Ao-ua •..•........... I. 300.000,00 

Vivaldo Lima. ;;o 

Justificação 
N .o 104 

Verba 4 - órgãos Alitã.rquicos. 
Repartição: 30 - Departamento dos 

Corretos e Telégrafcs. 
Inciso: 04 - Amazonas. 
A Acrescente: 
Manáus - Cr$ 5.000.000,00. 

Justificação 

Trata-se de obra de grande impor­
tância. 

Sala das Sessões, em de novembro 
de 1954. - Bandeira de· Mello. 

N .o 105 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autár­

quicos' ou sov Regime Especial e Ser­
viços e Serviços Transferidos dã. 
União,-

Subconsignação: 04 - órgãos Fe­
deraiS· sob Regime E<;pecial. 

Repartição: 10 - Departamento dos 
Correios e Telégrafos. 

3 - Para atender despesas com a 
execução das seguintes obras em con­
junto com o Plano Postal Telegráfico: 

05 -Bahia. 
1 - Para construção, conclusão ou 

prosseguimento de• prédiis para agên­
cia.s postais telegráficas. 

Inclua-se: 
MjgueJ Calmon - CT$ 500.000,00. 

Justificação 

Oidade próspera, de apreciável mo­
vimento comercial e centralizando 
tambêm o de vários municípios, que 
lhe são vizinhos, ressente-se da falta 
de um prédio para os correios e Telé­
grafos, o que não custará senão quan­
tia de pequena monta. 

Neves da Rocha. 

N .o 106 

Verbà: 3 - Serviçor e Encargos. 
Consignação: lO _ órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos da União. 

Subconsignaçãq: 04 - órgãos Fe­
derais sob Regime Especial. 
&~partição: 30 --Departamento dos 

Correios e Telégrafos. 
3) Para atender despesas com a 

execução das seguintes obras em con­
junto com o Plano postal Telegráfico: 

05 - Bahia ,<7 

.1) Para construção, conclusão ou 
prosseguimento de prédio~ para agên­
cias postais telegráficas. 

Inclua-se: 
Santo Antônio de Jesus 

500. QQQ,OO. . 

Justijicaçllo 

Cr$ 

Estas obras deixaram de ser atendi­
das na Câmara, pelos motivos de to­
dos conhecidos, isto é o tumulto pa­
ra a elaboração orçamentária eonse-
qüente àS eleições. ' 

São tôdas reivindicajões ju.:;tas e do 
maior interêsse para a Bahia e sua 
representação federal. 

Alvaro Adolpho. 

N,0 108 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 1() - órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos da União. , 

Subconsignação 04 - órgãos Fe~ 
derais sob Regime Especial. . 

Repartição 3{) - "Departamento dos 
Corrêios e Telégrafos (Decreto-lei nú­
mero 8.308, de 5-12-45), 

Inciso 00 - ceará. 
3) Para. atender despêsas com a 

execução das seguintes obras em con­
junto com o Plano Postal T~legráfico. 

1) Para construção, conclusão ou 
prosseguimento de prédios para agên­
cias postais-telegráficas em: 

Aumente-se para Cr$ 52(). 000,00 a 
dotação relativa à construção da Agên­
cia Postal-Telegráfica de Várzea Ale­
gre. 

Justificação 

Por ser insuficiente a· atribuida a 
esta obra indispensável. 

O no Jre Gomes 

N,0 109 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 1() - órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos da União. 

Subconsignação 04 - órgãos Fe­
derais sob Regime Especial. 

Repartição 30 - Departamento· dos 
Corrêios e Telégrafos (Decreto-lei nú­
mero 8.308, de 5-12-45). 

00 - Ceará . 
3) Para atender despêsas com a 

execução das seguintes obras em con· 
junto com o Plano Postal Telegráfico. 

Para construção, conclusão ou pros­
seguimento de prédios para Agências 
postais telegráficas. · 

Inclua -se: · 

Construção de Agência Postal Tele-­
gráfica no Município de Ribeirão, Per-
nambuco. - Cr$ 3[}{).000;00. A 

Justificação 

Afora pequenas indústrias, o Munt­
cipio de Ribeirão conta com quatro 
usinas de açúcar e uma fábrica de te­
cidos e constitui um graÍlde entronca­
mento rodo-ferroviário do sul do ~ta­
do. Trata-se, portanto, de zona alta­
mente iitdu!:trializada que necessita 
Ur~entemente, de melhoramento soli­
citado na presente emenda. ' 

Djair Brindeiro 

Cidade próspera, de ap..-eciável mo­
vimento~ comercial e concentrando na 
sua esfera de influência o de vários 
municípios circunvizinhas, necessita 
de um. prédio para os Correios e Telé­
grafos que .substitua a estação impro­
visada e obsoleta que serve a êsse .ser-
viço . ' N,0 110 

Verba 3 ·- Serviços e Encargos. Neves da Rocha. 

N.' 1117 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autár­

quicos. 
Suhconsignação: 04 - Serviços P.In 

regime especial. · 
Repartição: 30 - Departamento jos· 

Correios e Telégrafos. 
Inciso: 05 - ·Bahia. 
1 - Para construção, prosseguimen­

to, inicio de prédios paza agências JOS­
tais-te1egráficaa em; 

Incluam-se: 
~· 

Cr$ 
!) condeúba •• •• • • •• • .. 300.000,00 
2) Guanambf . , •.•• , • •• 300.000,00 

2 - Para linhas telegrá.fV:: ::.s :. 

Consignação 10 - órgãos Autár­
quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos da União. 

Repartição 30 - Departamento d<r'l! 
Corrêios e Telégrafos (Decreto .. Jet ml­
mero 8.300, de 5-12-45). 
· 06 - Ceará. 

02 - Para linhas telegráficas. 
Acrescente-se: . 

Campos Sales - Quixarlú - Cr$ .. 
lOO.OGQ,OQ. 

Justijicaçlio 

A construção dessa linha telegráfi­
ca já conta com recursos consignados 
em OrÇamentos anteriores, e que re­
clamam a devida complementaç§.o. 

Onofre Gomes 

M.0 111 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 10 - órgãos Autár· 

quicas ou sob Regime Especial e Ser· 
viços Transferidos da União. 

Subconsignação 04 -- órgãos Fe· 
del'Ris sob Regime Especial. 

Repartição 3{) - Devartamento dos 
Corrêios e Telégrafos tDecreto-lei nu­
mero 8.308, de 5-12-45). 

06 - Ceará. 
3) Para atender de.spêsas com a 

execução das seguir.tes obras em con­
junto com o Plano Postal Tele~ráfwo 

2) Para linhas telegráficas em: 
Acrescente-se: 

Campos Sales - Quixarin. - Cr$ .. 
6Q.QOO,CQ. • 

Cariria~ú - Grangeiro. - Cr$ .... 
50. QQQ,OO. 

Justificação 
São necessidades a atender com ur-

gência. · 
Onofre Gomes 

N.0 112 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 10 ~ órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos c'a União. 

Subconsignaçáo C4 - órgãos Fe­
derais sob Regime EspeciaL 

Repartição 30 - Departamento d'Js 
Corrêios e Telégrafos roecreto-lei nU­
mero 3.308, rte 5-12-45). 

C6 - ceará. 
3) Para atender desoêsas com a 

execução das Scguint.es Óbras em con­
junto com n Plano Postal Telegráfico 

Acrescente-se: 
Para o prolongamento de linha. te­

'lefônica de ~ .. frtranrruape e Itapebu:'ú, 
no Estado do Ceará. - Cr$ 150, OOO,(Hl 

Justijicaçâ~ 

O D:strito de Itapebuçu do Municl­
pio de Maranguape, populoso e pró!'­
pero, por serem seus habitantes ati­
YOS agricultores (inclusive plantadCJ­
es de bom al~odão), muito se ressen· 
te da falta desta ligação com a sedf' 
do MunJ.cínio - donde •"!. se pode fa, 
lar, telefônicamente, através, de For­
taleza para grande parte do País, ten­
do assim facnitados os entenctiruent0s 
de interêsf:e Comercial. 

E', portanto, . iusto consigne o Or­
camento os pequenos recursos finan­
ceirns n~rA t"!Ue nosso<; ln.boriosos pa­
tdcios ne Itaoebn('.ú vejam realizada 
essa mais que justificada aspiração. 

N.0 113 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 10 - órgãos Autár­

?uicos ou .sob Regime Esoecial e Ser­
vicos 'Transferidos da União. 

Renartirão 30 - Departamento dm 
Corrêios e· Telégrafos tDecreto-lei nú­
mero 8. 308, de 5-12-45). 

Inciso 08 - Espírito santo. 
Inclua-se: 

Pnra constru<:;ão. conclusão ou pros­
se~uimento de nrédios para Agências 
post::tls telegráficas em: 

Santiago, Município de 
Guapui ............. . 

Para extensão de linhas 
telegrãficas a Santiago, 
Município de Guaçuf • 

J.ustijicaç(J,o 

Cr$ 

:10 .Q{)(),OO 

GO.QGQ,OO 

A emenda visa a atender a necessiA 
dade Inadiável de uma das mais flo­
rescentes e populosas localidades do 
E<>pírito Santo, onde estão localiza­
das importantes jazidas de manga­
nês do pafs, que jâ constituem obje .. 
tos de exploração. 

Attilio Vivacqua 

_,. N.O 1!4 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Conslgnaçãó lO - órgãos Autár­

quicos t1U sob Regime Espectal e Ser­
viços Trans~eridos da União. 

Repartição 30 - De;:::.rtamento do!f 
Corrêlos e Telégrafos (Decreto-l~i nú­
mero 8.308, de 5-12-45), 

Inciso tl8 - Estado do Espirtt~. 
.Santo. 
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Ac:·escente-~e: 

1) Pu;·a const!·uç5.o, concluRãO· ou 
J'l'O"se::;mmento de. l;_t~édios para agên· 
c: as postais tele6·ra:f.cus- em: 

rrnbu1 . . . ........ . 
\o~1la T-orres ...•.•. ~ •..•. 
r.assu .......•.••••• 
IiaicJ 
!\"~ai·;1:ind:a 
v- n Parcas 
.J.nut.i!'>'l 

Cr$ 
3'iO.OCU,C2 
3'70.0-:!-:);{l:J. 
370 OOU;)~· 
370. n:o.:}:_· 
3'i0• (}CO,,Je 
3":"0· CJO/Ml 
370-.W.:O;f'~ 

2) 'Para 
gra.ficss a: 

extensão de linhas tele· 

CrS 
D~viml .. . . ... .•• ... ..... 50.0CtQ,(){l 
Ir.1bui .. , . . . . . . . . • . . . . • . 50 CUQ,'}Q 
v ta Tõ:"!'es . . . . . .. .. . . . • '7JJ.no-o.oc. 
MrrrJJándia .... , ....... , 7J.OCO:fl~ 
P·a..st>U .. · .•.•..••••• ,... 5{). 0{}0.~~ 
It;-l!Ci ........... ,. ... ,. 60.0:1{!,0~ 
Vlla Pancas . . . . .. • . •. • 100.ü!J0.{1C 
.A. nutib-a . . . . . . . . . . . . . . . . 60d}!JO,nn 

· Nwa Vf'npc!:l· . . ... . . .. IOO.OQ-G,l}(l 
31 Ps.r~ estações- radiote1egnUicaE 

ern: 

~!ucmi e MAnt.enópolis. 

Justificação. 

C~; 

300.000;(>0 

1) M::.rz:1;ão ••••••••••.. 
2J Mate.ira ......•••.•...•. 
3) Pires do Rio ............ . 
4l Leop~ldo Bulhões ... . 
5l Pi~·enópolis, . 
6l· Ur-uana . . .......... . 
7) Petrolin.a C.t. GoiáS ... . 
8) Via_nópoli.'5 _. ... 
Il: Linhas telegráficas: 
1."• Jaragr:á a f.i·:>ianésia .. 
2). Jaraguá. a _Céres ..... . 

• J__ustificaçãO. 

Cr$ 
4(10.0'00.~0 
4o;.aoo;oo 
40(' üOO:'J( 
tl'{L 0'11.,Q{t 

4{JH OC..,.,GO 
~OO . .J!l<J,'ç{l 
200 00-ú,IJC 
::s~:J .o:o,r;o 

lOIJ 000_00 
)OO.OU!J.OO 

As. • cidad~- bcaeficiadaS· sã.< im­
pOI1tante.s cent:·iJs comerci'1's· e agrí­
colas do E.:ta.do e que. deve_J.ll p-r-l.lsf:uir 
melhores acomoda~ões O<-l."a os ser­
viços posta1s-telegráf!co.s:. - (!o.r;ta 
Pereira. 

N'.<> 113 
Verba 3· Ser.v.içPs. e Encargos: 
Cbr-.signação ·10 - Or.gã:os Autár.~ 

quicos ou. sob regime espe..::ht, etc. 
30 - Departamento. dos Cüneios. e 

Ielégr~'lfos·. 

A Emend::~ visa a atender a so!u~fto 
de necessidhdes inacUáveis de impor­
tnritíssimos e populosos centros ecn­
n:'>micm=· do•. F.Sb\do do Espírito Santo 
desprovidos de com.unicac;ões ~e!egrã.- ~ 
fic-as e radlotelegráfu-:as, essencnns. pa­
ra sE'u· desPnvolvimE'nto e para a pró­
pria seguranç-a e tranquilidade dessas 
opero~ns- colet!vidades, qne tanto con: 

. correm" para o erário federal. 

Justi!ica"çã:o· 

3) Para atender despesJ.~ cem a 
. execu...:ão das ~guintes obras F-m con:­
:junto ·com o Plano Postal re.~g:ráfico: 

Inclua:--se: 
10.- Goiã.s-. 

Para linhas. tel~ráficas: 
Jaraguá-Céres - C!'$ !50 frtJO.~O. 

Céres é· O· novo. município .que sur­
'giu em, conseq_uéncia dR· Colô:1ia. Agli,.. 
cola de· Goiás. Pela- fertilidad~ de 
suas terras e pelo awriento veJ·tiglnuso 
de sua popu!a~ão. é hoje o g;ar .. de 
centro produtor de cereais, t!afé e 81-
godão; so-bretudo· e• ent:s:E-J~<•nto a~nda 
não dispõe de: comunicacão· teiE'~á­
fica,. motivo; pelo qual p€diln"lls n pre­
sente verba. - Domtngos V~lttsco .. · 

Attilio· ViVacqua 

Vetba- 3 - Serviços-e' Encargos.· . 
Consignadi.o 10 - órgãos Autár­

quicos 0u 511~ Regiine Especial e Ser­
"Viéos- Tran~feridos da União. 
Subconsignacão- 3· - Para atender .. a 
df'"';.,P.sas com. a execucão. et.o. 

R.e"'ar.ti .... ão ~') --Departamento doF 
cCr:r.êiOS· e TP.li><~:r::tfos. IJ)ecreto~lei· nú:-­
UJP"Q· R.308, de. 5:-12-45). 

Inciso lO - Goiás. 
Inclua-se: 

Para a construção-. 
Cm1.'eios e· Telégrafo,s 
Cr$ 3JO.OOO,OO. 

do prédio• dos 
de· Itaborai 

Justificação 

Não possuúi· ã. cidade de ltaborí. 
t!pesar dá sua- grande im?ortâncià 
prédio próprio para os CorrêiOS· e Te­
légrafos, lacuna que precisa ser sa-· 
nada. 

Dario Cardoso 

N .. ~ 116 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 10 - órgã"l.5 Autár~ 

quico.s ou sob regime· especial' etc. 
Subconsignação 3~ - Para atender· 

desoes<ts· com a execução. .;~ 
30 - Departa..?Jtento d-os C'.:.r.-eíos e· 

Telégrafos. 
lO - Goiás. 
lJ Para con~trução, conclusão, etc. 
Acrr~c;cente-se: 
- CorreiM- e Telé~rrafos· de Ric.. 

Verde .. - Cr$ 6011-·.o&.J,OO: 

J.ustifii:.ação 

E' medida" que se impõe à' "~nclU·· 
são do prédio dos- Correios ~ T~:é-· 
grafos de. Hio v.erde,. em. _r:uins oJ;fas· 
a União i á, dest~endeu CrS '!:OíL !10C.r.o 
Paralisar, a construção. no pe. em n·.:e: 
t'!'' e-!:C~ntra, represen:·u"á.. grave. pre-· 
LJ.ZO. para o. erário ~lacion:.U. - Da-· 
Tio Cardoso. 

N. 0 11-71 

Verba 3 - serviços e En%rgos. 
COnsignação· 10 - órgJru Autár­

quicos ou sob regime. es-pecial,. etc. 
30.- Departamento· d:Js Correios e 

Telégrafos: 
10·- Goiás. 
1> Para construção; ~:ndn.são- ou 

prosseguimento de. ?l"édios pa~a. agên­
cias postais-tele": .:.ficas em: . 

Sub.stit.U"···:- ueio sP.guinte: 
D Ap-ê'lc .. ~s Postais-tele­

. srt:.L:..-.~; 

N." 119; 

Verba. 3' -· Ser.viços a Encargos. 
Consignação', 10,· - órgãos' Autár.­

quicos ou1 sob. regime. especi:ll, etc~. 
30 - Depar.tamentQ• dos GvrH!los e 

Telégrafos. 
13' - Eara· atender: deSJJ<:!zas: etc. 
13· --Mato Gr<isso. 
1 - Para ;.C'Jnstrução; couc!.U:.>ão• cu 

prosseguimento, etc. 
Agência de P::..rnaiba~ -· Cr$; :wr.oo ,GO. 

Justificação 

Encuntra~se paralisada, pvr falta 
de verba- própria, a constru'!tau do. 
pré1i:J destinado. à· Agên·cia oFstal. 
Telegráfica de Paranaiba, ~:>lado de 
Mato GrO.'i'SD. · 

Tratando-se de um dos·mrriores-mu­
nicipios do Estado de Mat•1 . Gl"QSSO, 
constitui ..-êrro• impeí-doável a. conti-· 
nuaçã.o dêsse estado. de coisas, isto é,. 
um melhoramf"uto desSa na~urez'l, já· 
iniciado, paradO .. Por falta de' ~'erba. 
HaVendo no pN'sente, orçium:uto.- ao­

. taçóes: incluídas· na~ Câ·mar.t dcs Der.u­
tadOS· destínadà.s1 a tais empreendi-· 
mentos. isto·. por-_ si' só· justifica a· 
aprovação da. presente e:n~nd3. 
Ruy· Carneiro. 

N. 0 120. 

· Ver'ba 3 - &>-rviços e Encargos. 
Consignaçáor 10 - órgã(!.!l Autár­

qui~os ou sob rl:igj.me espec-.-u etc. 

301 -· Departa;nento dos-, <,.;o~ rei os e 
Telégrafos. 

3 - Para at~nder,_ etc. 
13 - Mato· Grosso; 
2'- Par1r estações rádioLelegráf:cas 

em Cassll:l.ndia -- c· SJ 250·. 000,00. 

Justificação. 

A Câ.::na.ra dOS Depuwdos· incluiu 
dota~.ro para a· ins~alaçã'o dêSse me­
lhOr ament<l na sf>de de n?:rios· muni­
cipills t..rasil~>n·os. E!.s• porque delibeA 
ramos ~t·m<i.r. a iniciativa d<! presçnte 
emenda .. que visa proporciu1:1ar a co· 
municaçúo àe Cas,;ilândi9- sem· favor· 
um. dO,;;. centros. m>:~is- futt1rosu~ do ln­
teriol;'. brasilt:.iro· - com 0.!' demais 
mun!ciJJios ~natogr .. ~>.:a:s·ea e bras.: 

lê'irJ.s: at:"J'\i";:_~ da inJo;.!1acãG', ent· sua 
sectP.. de u·na estação rat..i.·teieg':-áfica·. 
vrr:f:c'l.-ce. C'.essa ':.>.ma: que· é dt 
int'"'i··~ !il ·~lça a apl.!\'dc,.âc da· emen­
l~ C"-1 c::~ .SP. - Vlc!.unnJ Freire~ 

R. o u~. 

Verba 3 - S€rviços e Encargos. 
consignação 10 - órgã'o.s Aut<i;,·­

t~uico...c; ou l'iOb regime -espec:a!, etc. 
3) Eara. atender, etc. 
30 - Depar.tamentn, dos. C.o.ne.i.as, e 

; TelékJ·afos. 
15 - Mato GroSso. 
Acrescente:.se: 
Coxim._ - Cr$· 300.')00,00. 

Justificação '. 

O• atual orçamento, tal· C'Jrno veia 
da Câmara dos Deputados, ir.clui do­
ta~:;ões pa-ra a -construção de' pl'~ti.ios 
de.sünados à& A~ências Postais_ ·re.;.. 
le'?;rãfiCas de muitos mun;-~lf·ios b:a­
sileiros. E' das ·mais· justas. portanto. 
a aprovação da presente emenda; th­
tando-se. principalmente, dE. cidR.ile 
sede de- importante munícipiOJ. mato-· 
grcs.:::ense; Dario Cardoso. 

N." 122. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
ConsignaÇão- 10· - órgã-os' Autár­

quicos ou .'job regime es-;,:~ecia.i. etc. 
Subr:on.5:gnação·. 04-- - Se;:7l~o.'j em 

relrlme es:recial- de finnnciam<>:-.to. 
ão-1 -- Departamento dOS Olr.r-eiO'!J' e 

Telégrafos. 
3) Para · atender despe~as-- · Mm 

execução. etc . 
18 - PernambuCo~ 
1) Para ·construção, conclusã'o; etc. 
(Prédios): · 

Acre!-)Cente'-Se:. 
Itapeti.trl - Cr$ 300.000.00. . 
Macaparanã~ -·Cr$ 300.000,0tt. 

, Justificação• 

Trata· a obra· indispensável aos <fur.=­
t•iços p·""JStais"'tele~p"áficos dagueles 1\lU;,. 
nicipios~ - Djair· Brindeiro~ 

N." 123' 

Verba ·3 - Ser.viços e Encargos.­
Consignação 10 .,;,., órgãiJ.s Autá.r ... 

quicas ou; sob regime: especial; etc. 
30 - Departamento dos. Crn::-~iiJ.s e· 

Telégrafos-. 
3 · -. P.ara atender às~ seguintes 

obras do Plano Eostal Telegráfico: · 
21 - Rio dC Janeiro. 
1) Para construçã'o. oonclusãD, OU! 

prosseguimento de. prédiOs para. agtffi-. 
cias poStais.,.teH:'lgráficas. em~ 

Acrescente_-se: 
22) são- Gi:lnçalo. dos Campos. -

Ci"$ 4Q-J.OOG,OO. """ 

Justificaç!fo 

A construção de, um prédio• para~ a~ 
agência postal-telegráfica· de São 
Gonçalo é uma j~ta âspiração: de_ 

'sus habitantes. - Aloysio. de C,jr­
valho. 

N'.<>-124· 

Ver:ba 3 - Serviços- .e Encar.gos. 
Consjgn_?ç5o 10 - õ.r~ãO.!l> Autár­

quicos· ou• sob. regime. esp~cial: t>tc •. 
' "3o·- Departamento. dos CÔ.i'!'eil>5.e 
. Telégrafos .. 

3>: P.ara:. atender: etc, 
21) 'Rio. de janeiro. 

Inclua..:.se: 

Agência POstar Telegráfica de Mes­
quita - Crf soo·: ooo;oo~ · ,· 

JÜstificaçào' 

"l 
Verba 3 - serviçps; e Encargos~ 

1 C-onsignação. 07. - Orgão Autárqul­
.cos 
· Subconsigne.ção 30 - De!)artamen- ' 
to, dos Col'l'eios. e, Telégrafos. . 1 

Inciso 2! - Rio de Janeiro. j 
Inclua-se: . ' 

Para construção_ de Agência PostB:l 
Telegráfica de São João de -Meriti, 
Estado do rua- Cr$· !.OOOcOOO,OO; 

Justificação 

'A Cidadf!•de São João de Meriti está: 
ihcluída entre as·· malOTes. e mais flo­
rescentes do Estado do. Rio. ~ talvez;. 
a únü:<i capita: de- mUnicípio com mais 
de· 80-0:10 mll-habitantes que não poB• 
sui m·édio próurio para os servicos dos 
Correios e T~légrafos-. O Orçamento 
da República para o- corrente ('xerc..f­
cio oonsirrna verba- para- a constru~ao 
de edifício!> em vários municínios nu­
minenses; 'todos de thenor importâ!_l­
cia e(~t.nômica em relação ao cte Sao 
João de Meriti. 

AJtfredo Neves 

N.<> 126, 

Vêrba 3· - ServiÇos e· Ericargos~ : 
C'lnsivnacão 10·- órp:ãos A"'utárqui .. 

cos ou ~ol:: ·Re!!'ime -~pecial. 
SubMn<:ignacão 04 - Se_rv!ços !e• 

dei<tU;- sob regime esuecial. 
. R~partição· - De"Qai'tamento· dos 
Corr.eitr· e .T-elégrafos. . ·, 

tnciso 3) Para• atender- despesas 
com a· execucão· das seguint~s obr~s 
em· ooniunto_ Com· o· Plano P.ostar Te-:o 
legr~flco.. : · · · 

1) Para · ·co·nst.roção. eonclUsão· oU 
prosse~uimentc de• _ prérl!o.s p:n-a. • es- · 
ag<Jrlc:ias pcstai.s telegrá.f1cas em~ K 1 
... • . Cr$ Kt'> 

Porcit.rocula . . . . • . . . . . . . . • 3GW ooo:nB 
Borr.. Jesus-Itabapoana .. ; 3oo· 000..00 
•Mir~·ter>m"' . :: .; • ; ;;·; .;.;.. 300.fl00,CO 
São Fidelis .. . • • • .. .. .. .. Sn't' flOO.OO 
Carr1bocf • . . . .. . • ........... 3~0.000,00 

. Justificação. , 
As ag-ências. postais"-teiegr.án~ns. "f,JS 

munic!l1ios CitadOs. são. precárias. e ne~ 
cessitam de· imtalRção. conclfrna.. D~f 
nroçôrmos _Verba. nara, a construçãO' 
dos re~pecti\'os· prédios.: · · 

. Sá Tinoco.· -
..... ~.:. .. 9 •••• - • 

N,o 127' 

Verba 3 - · ser:viços e Enca n~o9: · 
Cons~gnaÇão tO·;_· Orgãos Autárqul .. 

cos ou sob Regime· Especial e Servi .. 
ço.s Transferidos· ela União. 

Subconsimaçãb 04 - órgãos Fede .. 
rais srb Rerrime; EsPeciaL. - - · 

Retxl.:-tiçã~J 301- DeP.artamento· dos 
Correlos e .Telégrafos. 

Inciso 3)• para: atender· t'lespêS'lS 
com a execuç§.b· dils• seguJbte~· obras 
em c,on_iunto- com o· Plano Postar Te­
leg""áff<'o. I 

-22 - R!o · qrande ~o Norte; 4 :~ 

Inclua-sé: , 
1) P.ara· construção,-· concllisAd. etS 

'uroSc;eg\zim.ento. de nf~dios, para· agên .. 
cla<::_ post-ais telegráficas. em: 

T.l>-!!U (GoiaTiinha) - Cr$- •••••• ~ 
300 OOO.OOc 

2l Paiâ linhas telev.ráflcas em: 
Pi::tu rnoifnlinha)• -Tiba e Pipa 

Cr$ 300.000,00. 

Justijicaçt!.o 

K próSpera p--ovqaçia, de~ Plau, no 
Municipim . de:· Goianinha. no: Rio 
·Grande. do Norte .. Bem poderá; ligar-se 
tàs. próSpera!:; _povoações; oraianas· de 
Tiba· e Pipa •. tarp.béin. désse·-Municf .. 
pio.~ · · 

Kerginaldo~ Cavalcanti 

. ~-11 ·128 

Mesquita ·e â · séde dO· s-. o Disttito 
de Nova Iguaçu e possui. mais-- de -40 
mil habitantes. Tem giande comércio 
e indústrias -variadas, inclUsive, Uh--
minação de aço,.· coristruç.ã·o de_ V a-!- vei-bâ 3 - · ser,;lçÕs e_ Encargos .. · . 1
vões· fe:r:roviârios e. numerosas: cerâ:- Consignação tO_~ órgãos Autárqnf~ 
mica.s. pela densidade dim1ugráfica. e cos ou sob• Regime Especial e Ser .. 
importância econômica, Mesquita, me~ 1vicos Transferidos) da -União. 
rece um prédio condigno pá:ra o fua~ • Subcnns1smação 04t - Ser.vfços. Fe .. 
cionamento de sua Agênr.i.a. Posfa:· :der.aiS ~ob, -Regime· Especial~. 
Telegráfica, ·~serMo· 'dê noi:~r:: que .i á : PP.partiçãc 30, -·Departamento. :los 
foi dOado o·terreno· necessário a esta. C'ori-eios e TelégrJ~.foS, (Df'!c:r~to-lei. n." 
constru~ãf>· -- A_lJredo Nev_es, - · · '8:3C8, de 5 de dezembro de 1945J. 
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InciSo 3 Para at::nder despêsas Su.Oconsiguaçã"O 04 - :serviços Fe­
der<tiS sob regime especi~l. 

Não obstante 88 constantes reclam:t­
ções de entidádes d ·eclasses e prinr!­
palmente de Podei Público MuniciJ.::fl.l 
nada, até àgora, foi feito de útil. ~ 
que não há outra alternativa, senão a 
tie se compreender. com urgência a 
reconstrucão de. linha em causa. O 
plftno postal tele5r?.fico encontra-'5e 
atarefado com rcnJjzações import1n­
tes de.sconheczH r-.t<> aqui, a existên~ 
cia dR Lag:ôa Vermelha. Até no O!e~ 
nárto d.a Câmara o assuntr já foi ven­
tilado. Já qt.:e·o D. C. T. timbra f!ill 
desconhecer a situação de abandono 
em que se encontr;:~.m os serviços tP­
legrá.fico!l para La!!ôa Vermelha, sile:l· 
ciando sôbre a.:; reclamaeões que o 
setur do Rio Grande do Sul lhe Ch"!· 
(!"em é de se esnr"nr do Senado m~­
dida pronta e enérgic3. oara o res:a­
telecimento das comunicar.ões entrí' 
as duas cttadas cidades. E. como rn~­
'ctida preliminar indispen.sável se n'1s 
afigura "l conshmacão de. verba ;1ara 
o e:<eercfcio vinflol,ro nara ct,steio cta 
construção da. linha telegráfica. 

Justificação eom a exeçução das .seguintes obras 
em- conjunto com o Plano Postal Te­
legráfico: 

22 - Rio Grande do Norte. 
2 - Para linhas te legrá!lcas em: 

Inclua-se: 
Cf!ará-Mirlm - Massangana - Ex­

tremoz - Araç!. - Genipaf,lú - Co­
queiros - Muricú - Cr$ 300.0CO,I).J. 

Justif(caç·ão 

A comunicação . telegrâfioo mencio­
nada é de vital interêsse à economia 
do Estado. 

K0rginaldo Cavalcantt 

N." 129 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aqu~sições de Imóveis. 

Consignação 10 - órgãos Auta.rqtu­
cos uu sob Regime Especial. 

Subconsignação 30 - Departamento 
dos Correios e Telégrafos. 

Alínoo 3) - Para. atender despesas 
com a execução. etc. 
.. Inciso 2~) - Rio Granrte do Sul. 

1) - P:ua construção, conclusão ou 
Prosser;uimento de nrédios para agêa­
cla.s J>ostai -:-telegráficas· 

rt.eduzir a 1otacão de' Júlio de ttas­
tilJ:tos a _!::rS 200. oo,eo e incluir as .se­
gumtes agncias: 

São .Jerônimo ......•. :-: .. 
Santia<-.u ...•....•• , •••••• 
São Pedro do Sul ... , .... 

Justijicaçdo 

CrS 
JOO.OOO,tO 
300.000,00 
156.000,00 

Os prédlcs de São Jerônimo é San­
tiav,o_ j.á ~tão no .orçamento vig~n~e. 
por Intciat:va do Senado. 

Pronõe-se a aplicação, no prédio 6e 
São Pedro do Snl, para que seja ~0.1-
clufda SHI'I conStrução. o saldo de IJr$ 
156 000.00').00 operado nela redução da 
verba do prédio df! Júlio de Castilhos 
que está a terminar. . ' 

Alfredo Simch 
N,• 130 

· Ver~ 3 --:: Serviços e Encargos. 
Comng-nacao lO - óreãos Autárqui-

CO!=! ou "ob Regime Especial · · 
· Rl":pPrticão 30 - T)epartain.ento J:os 
Correio; e Telégrafos, · · · 1 

Inciso ~) Para atender· desôesãs com 
R execurao das seguintes obras f'm 
conjunto com o plano postal-telegrâ­
fico: 

23 - Rio Grande do SuL 
_ n Para construção. conclução ou 
P;ossequim.ento de nrédios: para agên­
Cias po.c:t~~~-telea.··áficas em; 

12) Antfmio Pr'ldO - auffientar de 
Cri _154.0~0.0(} n~"a Cr$ 3oo.ooo.oo. 

161 Arr01n do ME-io - aument~r OP' 
C~ 154 tlO.M nqra Cr$ 30Ô.OOO(lO 
. 17) VPranóooiis - ~Utnf>ntar 'de. rrs 
15!,000,00 para CrS 300,000,00. ~ 

Justificação 

Trata-se de re.'!tahelecer as dotacõ~ 
consignadas no ~Orça.,.,ento nflra 1954. 

N estar M asse na 
.N.o 131 

V~r~ 3 -: Serviços P Encargos. , 
Con~ngnacao JO - flr~ãos Autárqui-

co~ sob regime especial. . 
Reparticã., 30 -·Departamento 10<: 

Correlo.~ e Telé~refos. ' ~ 
Inciso 2;;t - Rio Grande do Sul. 

Répartição 30 - Depanamento dos 
CoFeios e Telégrafos 

Inciso 3) Para atender d~pesas o::orn 
a · f'.<e:--ução das sef?:1Iintes obras em 
co.t.iunto com o Plano Postal Tele-
gráfico. . 

23 - Rio Grande do Sul. 
1) Para constmcão. cor.clusno 0U 

prosseguimento de nr&lios r:ara agén­
ch<: oostais-telegrãficas. 

In~lna-se: · 
. .. ) Santiago- Cr$ 400.000,00. 
Barra do Quaray - CrS 

400. uOO,OO. 

Justificaçlio 

Conforme o ilustre ·relator poderá 
ver no Orçamento atÕal, já consta 
do ~tnexv ·correspondente a consigna­
cão da. verba !ldequatla para o préjio 
ri!;' Santif!go. importante cidade do R..io 
Gra:1de dÕ Sul que. lamentàvelmente, 
ainda não dispõe do referido melh·:)­
ramento. Por razões que n~o cane 
Pnu·nerar as ol:ra' não foram ln!cia­
Nas, a despeito da autorização do Di· 
reter Geral para· a abert.ur de eon­
~orrência pública. Võale dizer que a 
verba do corrente exercício não será 
ll,<:;ada. A.t;Sim. ~é imprescindível a ré­
nova do auantum. 

C•)m rPsPeito à Barra do QuarRy, 
trnta-.se de localidade junto a fron­
teir:-~ onde. face à vizjnhança com es­
tran<Teiro. mais se impõe a roo.1ização 
rle t.ais obras põis. de ordinária. nossa 
1'rortpira tem e"tado em frequente 
"!"bandO:-l:Y em gritante contraste com 
0R "ni.darlos oue. os países limítrofeS~ 
sobr.,.modo Uruguai e Argentina., têm 
a. sua • · 

Alberto Pasqualini. 

N.0 133 
V~rba 3 - Serviços e Encargos. 
Consi{!nt>.ção 10 - órgãos Autárqui­

cro.c; 0 u sob regime especirtl. 
Repartição 30 - Departamento das 

Cot"'eios e Telégrafos. 
Incisr: 23 - Rio Grande do Sul. 
J.) Para construção, conclUsão ou 

prosM<zUimento de prédios, etc. 
· A crescente-se: 

Antônio Prado - Cr$ 800.00,()0, 

Justificação 

A Fnião conseguiu há. cinco ano:o~ 
oue a Prefeitura de Antônio Pra,jo 
lhe doasse um terreno para nêle cons­
trui,. o edifício dg Agência, Postal re­
legl·áf;ca, daquêles município. Foi 
cor:signado no Orcamento de 1.954 
urng_ verba de Cr$ 154 000.00. Realizda 
a conrorrência em Pôrto Alegre, no 
R.no dP; 1953. o menor orçamento bei­
rav~ à case de um mUhão ·de cruzei­
"OS Vê-se que a verba é inoperante. 
É nois de se aumentar a dotação para 
tl t:"!rren1 do Município de Antônio 
Prado. em doação. caloteá-lo agora, 
de!õ:s8 forma sui generis, não consb\1-
indo o prédio. 

Alberto PasquaUnl 

N."'134 

Alberto Pasqualini. 

N." 135 

VP.rba 3 - ServiÇos e EncargoS. 
c~:msignacáo 10 - órgãos Autárqui­

cos sob regime eSpecial. 
Repatrição 30 - Departamento d.:ts 

-Correios e Telé'!rafos. 
Inciso 23 - Rio Grande do Sul. 
1) Para construção, conclusão ou 

prosseguimento, etc. 
Acrescente-se: 

Veranópolis - Cr$ 800.000,00. 
Justificação· 

Há mais de 4~ anos, a Prefeitura rle 
Veranópolis, fa~ doaçAc. de um terre­
no à União, a fim de ser construída 
a Agência Postal Telegráfica ·naquela 
cidade. O Govêrno Federal, recebeu o 
imóvel adouirido com sacrifício . oelo 
govêrno lo-cal, não tendo constrl'ido 
coisa alguma até .hoje. !!: tempo de se 
dar cumprimento ao pactuado. 

' Alberto Pasqualini 

N.0 136 

'Veroa 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 10 - órgãos Autárqui­

cos ou- sob regime.- etc. 
Subconsignação 04 - Serviços si.>b 

reg1me especial. ·-
Repartição 30 - Departamento -:ius 

Correios e Telégrafos. 
Inciso 3) Pará- atender despes'J.S, 

etc. 
23 -·Rio Grande do Sul: 
1) Par.... construção. etc, 

Inclua-se: · 
!3obradinho - Cr$ ~.000,00. 

Justificação 
Município de grande densidade de~ 

mográfic.a e extraordim\ria produção 
agrícola, Sobradinho ·està em· :fran~o 
desPnvulvimentc, e progresso. 

C.l)m o progresso da Comuna cho­
cam-se as precarissimas instalações 
dos Correios e Telégrafos, que não 
mais estão em condições 'de atender 
ao VlJlto do movimento e às minlmas 
necessidades do serviço.· 

Alfredo Stmch 
V,':!rba 3 - Serviços e Encargos. 
Cr,nsignação 10 - ór.gãos Autárqui-

COR etC. ·~N.0 137 
R<>oartição ~o - Departamento· dos 

.Correios e Telégrafos. - V!'!rba 4 -·obras, Equipamentos· e 
23 _ Rio Grande do Sul. AQuJslções de Imóveis. 

]) Para r:onstrucão. conclusão etc. 
Farroupilha·- Cr:S soo.óoo,oo.' 

Consignação 10 - órgãos Autér']Ut-
1) Para. construção,_ conclusão ou cos ·ou sob regime especial e Serviços. 

Drot:c::P~uimento, etc. etc. . 
· Acrl'!5cerite-se: Subconsignação 30 - Departamento Justificação 1 

O Município ele Farroup!!ha é am 
dos mais importantes. sob o ponto de 
vista da produção, do Rio Grande do 
Sul. A sua séde é uma bela e progres­
sista c!dad,. do interior gaúcho. En­
tretanto não d:snõe dP. prédio próprio 
nara seus serviços telegrâ!icos e oos-
_tals. · · 

Alberto Pasqualini 

. N.' 132 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Condgn&ção to - órgãos Autârqul­

eos ou sob re~time especial e Serviços 
Transferi( '.s ~a União. 

Lttgê>a Vermelha e Veranópolis dos Correios e Telégrafos. 
Cr$ 500 ooo,oo. Alinea 3) - Para atender despesas 

em a execução dâs seguintes obras 
Justiffcação em conjunto com_ o Plano· Postal-Tele 

Vtgôa Vermelha é uma das ·mals legráffco: 
"mnortante.; cidades do Rio Grande do 23) - Rio Grande do Sul. 
·tul. Apes?.r disso e de estarmos no 1) - Para construção, conclusão ou 
século da aviação a jato, -o serviço prosseguimento de.prédios para agên­
teler>:ráfico dêsse grande centro, r.om cias J)OStals-telegráficas: 
Bento Gonçalves. estação coletora, é Aumentar para .Cr$ 500.000,00 as 
feito em mala postal. 1!: que a "linha,., dotR.çôes destinadas M seguintes agên­
cuja. constntção .datá do .tempo do ctas: 
Imoério, está permanentemente inter- Santo Antônio da Patrulha .;.... São 
ronlpida, visto como tudo falta t>Ostes, Francisco de Paula - Jaguar! - Gra­
isoh.dores. etc. O fio é de tôdas os vatal - Tupanciratã - GeneraJ Var­
bito~as as emendas as·rnals originaiS. ·ga.s- Encantado- Flores da c~m~-:'1: 

Haveré, com a apr<lvar.:âc d1 f'"'Y.·n­
da, un. uumPnto de verba cte Cr$ 
532 •110,00. • 

M:>-s sem i.<:so a construçflo -ios ~m~­
ciios ;;;erâ feit::t com escassês de rf:!­
cursos, lentidão e resnltflcin '1ntieco-
rõmicc.. para o~ cofres fedPrais. ' 

Já na elat'oraçfto do or(?amento vt­
ger.te, o SenRdo proredeu d<t mes:ua 
forma, arrendond--:mdo em Cr$ . . • 
300 000,00 as verbas vindas da. Cà-
mara . 

Alfredo Simch 

N .o 13?-

Verba 4 - Obras, Equipamentos, etc~ 
Consignação: 10 - órgãos altárquL .. 

cos, etc. 
Subconsignaçâo: 30- D.C,T. 
Alínea0 3) Pfl.l'a atender despesas 

com execução, etc. 
Inciso: 23) Rio Grande do Sul. 
2) Para linhas telegráficas em: 

Incluir: 
3) Traí - f..lpestre -Rio ·dos índios 

- Nonoai - CTS 300.000,00. 
4) São Jerônimo - Barão do Triun .. 

f o -Sertão de Santana - Cr$ .. , •• 
100.000,00. 

5f Encantado - Mussum - Guapo .. 
ré -Cr$ 200.GOú,OO. 

Justificação 
São linhas de transmissão constan ... 

tes do" orçamento vigente, duas delas 
por iniciativa do Senado. 

Alfredo Simch-. 

N. 0 139 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 _ órgãos Autárqut-­

cos ou Sob Regime Especial e Serviços 
transferidos da União. 

Sobéonsignação: ·.04 - Serviços sob 
Regime Especial. 

Repartição: ·30 - Departamento los 
Correios e Telégrafos. 

Inciso: 3) Para atender despesas 
com a execução, etc. 

23 - Rio Grande do Su1 •. 
Inclua-se: 

Para linhãs telegráficas ·em! 
Santa Cruz do Sul - Teresa 

Trombudo - Sinimbu - Monte Alver .. 
ne- Venâncio Aires- Cr$ 600.000,00. 

Justificação 

Com a presente eiJ?.enda, pretende-­
mos eliminar uma alcuna nos s_erviÇos 
telegráficos dentro do Estado e -estabe. 
lecer o circuito de Santa Cruz do Sul 

I 
a Venâncio Aires, passando por Tere .. 
sa, Trombudo, Sinimbu e Monte Al ... 
verne. 

, Alfredo Si me h. 

N. 0 140 
Verba: 3 - Servicos e Encargos. 
Consignação: 10 .....:. órgãos autárqui­

cos ou sob regime especial. 
Repartição: 30 ...:.... Departaniento los 

Correios e Telégrafos. 
Inciso: 3\ Para atender despesas 

com . a execuç§.O das_ seguintes obra.! 
em conjunto com o plano postal-tele­
fráfico: 
- 23 - Rio Grande lo Sul. 

2) Para linhas telegráficas 

Encantado - Roca Sales 
14\1.000,00. 

Justificaçãá 

ein: 

Roca Sales, sede de municfpio recem 
criado, não pode ficar por mais tem• 
po privada de linha telegráfica. 

Alfredo Simch 

N,o 141 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10- órgãos Autárqut .. 

~os ou Sob Regiine Especial e Serviços 
transferidos da União: 

Subconsignação: 04 - Serviços em 
Especial. 

Repartição: 30 - Departamento 108 
Correios e Telégrafos. 
Inciso: 3) Para atender despesas com 
a execução, etc. 

24 - Santa Catarina •. 
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1) .Para comtruCão, conclusão ou J - Ccnst:u::;ãó da RodoviR Aracajrt-
prosregu:>.lento, etc. Paulo Af.:mso - Cr$ '5.<lOJ.O-::lO,OO. 

Acrescente-sf-: I . Justificaçáo 
J:>.~uaruna -Cr$ 2·JO.COJ,OO. 

Justificarão O orr1IT12nto cons!<rna· recvrsos nfl 
• _ , • •·::~ P rodJVia N. S. Gloria-Paulo At.m-

TrrJta-se de import:m~e mtl~lCJnlD so. deixar>-Ja de o f'l"-:~ em reJ.,~ih R 
do mterim do Estado, c2.rente de co- ~e Araca.iú-Paulo Afonso . Dal 9: 

mun~ca~;ão p;)stat~ tele;;ráficas. emenda que apresentamos. - Walier 
Agdppa de Farias. Franco. ~ 

N. 0 142 

Ve1·b:1 3 - E2:·vi~os e Encargos. 
e~nsigns.ç:âo Orgâos Autá.-quicos 1)'1 

sob R-egime et v .. 
Repartição 30 - Departamento dos 

'Verba '3 - Se:-viços e EncRr!!OS. 
Consigna~ão 10 - órgãos AutárquJ.. 

cos ou sob Regime Especial de Finan­
c:amento. 

Cont>ios e TeU-:-afo,<;. · 
Inciso 25 - São Paulo. 
l • Par11 c·:mstru-;ão etc .. 
Inc!ua-se: 

SutcJnsign:tç:'io 30 - Departamen­
to de.<: Ca"rf''as e Telé<uafos (0ecre· 
to-lei n. o 8 308, de 5-12-~5). 

20) Novo Horiz::mte. Cr$ 60!l. úiJO.OO. 
!'ll Am~aro, Cr$ 600 .<JO>~.OO. 
22>~ Arn.ras Cr$ 81JO.C·80,00. 

Renarti~ão 3 - Para atender a cte!;­
pesaS com a execuciio das. se'!uinte!'­
')b:·l'!s em1 c·miunto c:Jm o Plano Pos­
tal Telegráfico. 

Justificação Incl<:<o '~ - Sergipe. 
Inclua-se: 

T~·ata-se de dar instalações condig· 2) -Para construção de linhas tele-
-n:=.s às a~2ncias posta:s, teleg:oáfJca.s gr:Sficas: . 

dÃsses centros populosos de S. Pau· Ligando Porto da Folha a- Poço Re-
Jo. - Cezar Vergueiro. 1 dcndo - Cr$ 150 000.00. 

L!!!."!ncb Porto Redondo a CurHIOã 
- Cr$'150.0Qo:J,n:· 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e Ligar[" ·-~Dolis a Carrapicho -
Aquisição de Imóveis. Cr~ 15!l. O~ O I}~. 

Cilnsignaçâo 7 - Orgâos Autárqm- Ligando Carica a Geremoaba (Ba-
ccs ou sob Ree:Ime Especial. h~a) -C:$ 15•3.000,00." · 

Subcc:ns_ignação OI AutarqUtaF Justificação l 
Jn ~ustna!F". I · 

R~partição 32 - Departamento Na- Sergipe foi <•m:· :o no Anexo Cf 
cional de Estradas de Rodagem. :ont.ru~ão fie linhas telegráficas. 

L.c: _J - Sergipe. Wn,!t~r Franco. j 

·Verba ·1 - Obras, Equipament.os- e Aquisição df lm<ívéis. 
0o~1~::4nJçã« 7 - órgãn~ AutácoUlcos ou sob R~gime ~pecial 
Subt.:onsign2.çâo 01 - Autarq!lias Industriais. _ · 
Be:Ja!'··~ão 3:& - Uepart<1n1ento !>lacíonal de Estradas de Rodagem 
ln:-!lSO : - Outras rodovias. 

I 

U-l - A~J.azonas 

Mlla.tu.:.Ut>·se para: 
... 1gac1H \."'areiro-Cambixe e )?araná da Eva-Ric Pre·~o, 
em lVJanáu~ ........... ·.. . . . . . . . ·-· ............•.....• 

2 - t<ertovia f>anntms-TapaJóS, em Parintm; .....••...•• 
d - .d:ld/J\'Jlt Erunepé-Alto Juruá, tm Eirunepé : . ........ ~'" 
4 - rtodovJa Ca~an-Riozmho, em ~arauan : .....•. o •• ·J" 
:l - n.udovut Tefe-Alvaral~s. em ·refe ................ o• ;o 
ti - tf:ncu ''la Colôma-Mamiá LRgo Grande, em Coari ... o 

l - Pru~segu1mento da construção d&. Rodovia Lábrea-Hu-· 
rna.tta .............. : . .... ·.- ..... ··· · .. · · .- · ·· · · .. · .. · 

8 ~ H"aovia Mamcore-Região Agrícola do Atininge, em 
i'1PniCOré . . . . . . . . . . . ....... · • · • • • • • • • • · • • • • • · • • 

9_ -'huoovia· B.Jrtla-Rio Mapia, em Bo1ba o•••o•••o•o····· 

'. 

(}f. - Bahü .. 

Modlflque-se para: 
1 - lndiaroba - Conde ..•.•• o •• o. o •• o~ •• o ••••••••••••• o 

2 - Jacaraci-Rio _Pardo ...................•.••• -.•...•.•. o· 

3·- Ligação Jacuipe-Santo Amaro .......•• o .......... .. 

4 - São Francisco_ do Conde-Santo Amaro ••.. o •• o, ••• o. 

á - Trecho Cachoeira-Santt- Amaro BR5 ...........•.. , o 

6 -· Saubara-Santo Amaro · .................... , .... ; .... o 

"l - Santo André-Itagi-Salto Grandr. ao Jequitinl-•mhn, 
entre os Estados da Bahia e Minas Gerais ....••..• o 

H - lbtquera - BR28 titaberaba-LençóesJ .. o ••••••••••• 

tJ - Rm Barbosa-MacaJUba-.baixa Grande o •• o., o o;. o. o ••• 

10 -. Poções-Ibicul-Itapemenm ,\ .•.............•.•.. ~· .... 
l.l. - L:acuJe-Condeuba-Conquista . . .....•.............• o. 
12 - llheus-Pedra Azul entre os Estados de Bahia e Mi--

nas Gerais· ............ : . ....... ; ...... : . . · .......... . 
I~ - Caltll.e-Guanamby-Monte Alto ..................... :. 
l4 - !l.'laraoo.s-Barra da Estiva-Rio .Graucatas-Livramento-

r-aramtrlm-Macaubas .............• .t·. o •• • •• , ••••• , •• 

15 - ltambe-Macarani-Bandeira .. , ..... o ••• , •• o, •• , o. o ••• 

16 - ltaberaba-TUpim-Iblquera .........• o. o. o• •• o, •••••• 

17 - senhor do Homfim-Campo Formoso ••o• •••••• o ••••oo 

18 - Maracas-Brumado-Livramento ..•......•• o o ••••• o o o• 

19 ~ Itaberaba--Iaçú-Mi!0.gl"es-Tumburi-Maracás ..•• : .... 
2U - BeJmonte-Itapebi ... : .. ~ ..................... o. o o •••• 

21 - Mundo Novo Piritiba Tabiramu tá Bela Vista do ·Utinga. 
22 - Una-Canavietras ..................•••••... o.,.,. o. o, 

2::1 - Alcobaça-Aguia Frta o •••••••••••• o ••• , ••• o. o, o·o. o, o o. 

24 ..;. · Janctarra-Rodpvia Aracajú Feira ... o o;. o •• ,;. o.-·. o o •• • 

· 25 - Mucugê-Andarai-BR28 ..............•••• •o o o o •• o •••• 

26 - Pedras <Serrinha) - Transraordestina • o o o o o o •••••••• 

:.!7 - Maragcgipe-São Felix o •••• , ••• o ••• o •• o. o o o. o. o ••••• o 

28 - E:..a Nova-Cajazeira-cqarací •.•. o o o o. o o o o •o, •••••• o o 

23- - lbirataia-Barcelos . . ........••• 000 •o•• •o. o o• •••• o'• •• o 

:!''J ~ Santa Terezinha·-BR4-Iaçú .............. o .. o ...... .. 

31- Jequiriçá-Ubaira-BR4 ..... ." .... :: •••• ~:; .. ;0; •• ~-••• : 
32 · - Matutpe-Amargos3.~BR4" ....... o o •••• o o. o •••••••• o o •• 

· 33 - Gatmçara-Buracica-Alagoinhas . . • o •••••• .- ••• ~., ••• , 

650.000,0() 
tiO.. .000,00 
500.000,00 
500.000,00 
500.000,00 
500.000,00 

500.000,00 

500.000,00 
500,000,00 

4. 750.000,00 

1.800.0Q0,00 
800.000,00 

. 4. 000.000,00 
1.000.000,00 
1. 400. 000,00 
1. o ao. 000,00 

1.000.000,00 
400.000,00 
800.000,00 

3. 000.000,00 
I. 500.000,00 

2. 000.000,00 
1.200.000,00 

I. 500.000.00 
700.000,00 

l.OW.OOO,OO 
800.000,00 

l. 500 000,00 
1.500.000,00 
1. 000. 000,00 

800.000,00 
200.000,00 
500.000,00 
tiDO. 000,00 

.1. 000. 000,00 
500 000,00 
800.000,00 

2. 000.000,00 
5,00.000,00 

1 . oOO. 000,00 
1. 500. 000,00 
1.200.000,00 
I, 000.000,00 

34 - Saúde-Mirar::;:::;ba ••••• o •• ~ ••• , o, o •••• ~ •••••• o;, o •• _0 • 

45- Itac:ra-BR28 ........•• •••·•••o••••o•••••oo~••ooo; ••• 

10 - Ga.t:s 
r.-.oá.ll:.que-se para: . 

1 - Ponte ~õbre o rio Meia-Pente, na estrada ·Morrinhos 
- Alcandia ......... ·-- .....................••......• 

2 - Con.stru.çào de estradas de acesso BiU4, p~ rt!ndo de 
.l\!Iorr.nhos e Goiatuba ..............................• 

::1 - Es·.rada Pires do Rio-Santa Cruz de Goiás-Bela Vista 

500.000,00 
500.000,00 

2UO.OC0,00 

400.000,00 

d~ Go>â.s tSuçuapara) ................ , . . . . . . . . . . . . . 1.200.000,00 
4 - Estra::ia M.orrmhos-Caldas Novas (reconstrução' . , ·o 2~0.00U,ü0 
5 - Ponte sáote o Rio Araguam, em Barreira Branca . . . • 2:>0. OUO,OO 
6 - Pvnte sl.11J:·e o Rio Araguaia, em Pôrto do r_.arguinho 200. UOO,OO 
7 - Pente sõbre o Rio Araguaia, em Pôrto do Pacu . . . . . . 200. 00~,úO 

· 8 - uonclusã? da ponte sôbre o Rio Verde, em Carmo do .. 
Rio Verae .......................................•..• 500.000,00 

9 ·- ProssegUimento da eStrada Bandeirantes-Crixãs-Itapacl 
wuuv.a hüápOuS-Be1ém ........... , ..... , ...•..... :. o - 2.00:1.000,(}0 

10 - P;mLe sôbre o rio Santa Mana, na estrada ltumbiara-
Bur~LI Alegre ............... ; ...................... . 

11 - E.::itraUa, L.-alàas Novas-Marzagão-Agua Limpa-Burití 
A.1.tgre ..........................•• •o •••••••••••••••• 

12 - &3u·atia Cuniari-Corumbaíba •................... ·.· ... 
lJ - &;.rada Natinópolis-Ponte c'.J RIO do Peixe-rodovia 

Anápolis-EeJem •....... : . .............•............• 
14 - Rodovia Chapeu-Taguatinga tBR-28) ....•... , ....... o 

15 - F.:::iovia Natâidade-Dianôpolis-Taguatinga \BR-28) .. 
lti - conservação da rodovia Anapolis-Ceres!..-uruaçú ••.•• 

12 Ít dl'anhão 
Modlllque-.se para:, 

1 - (;onsl.rução da ponte" sôbre -o rio Moa~im em Pedreiras 
2 - Constru~ao oa punte sõbre o rio 'I-tapecurú, em Codó 
3 - Construção da ponte sôbre o rio Itapecuru, em Cciroatá 
4 - Roo.ov1a Rosano-Axixá-Morros-Urbano ;antos-Chapa-

'cttnha . . . . . . . . .. . . .. . ....................•...... · ...• 
5 - Rodovia São Bernardo-Brejo-Buriti ..•.• · •..•.•••.•.• o 

6 - Rodovia· Hapecurú Mirim V ar g._m Glande Chapadinha 
- Brejo ...............................•............• 

7 - RO(.:..Qv~a Colmas-Passagem l''ranca-São-Joao dos Patos 
8 - Roqovta Codó-Timbiras-Coroatá •.... o o o o o. o •••• •o ••• 

l4 - Minas· Gerais 
1-- Suprima-sé: 

29 - Ponte sóvre o rio Jequitinhonha, na rodovia Espinosa-
saunas-A_;·açuai • . . . . . . . • . . . . . . . . .................• o • 

li - Aumente-se: " 
17- Ponte sôbre o rio Dôce, em Resplendor, de ....•••. o• 

Cr~ 500.(;00,00 para· ..... ~ ......................•...• 
27.- Rodovia entre. Fôlhas-Caratinga, de Cr$ 1.000.000,00 

para •.............• •o• ••• o ••••••••• o •••••••••••••••• 

lll - lnclua,..se: 
Rodovta Juiz de Fóra-Rio Preto o o ••• o o •• o o o •o. o •o ••• 

RojOVla DioniSio-Ponte Queimada o •••• , •• , ••• o •••••• 

15 - P~trá 
1 - ·Rqdovta Benevides-Taiassui : . ..•..••...••.•.... o. ;-000 

2 - Rodovia Vila Caripl tex-São Luis) à 1ocaljdade de São 
Paulo e-m Igarapé-Açú ...•.................... , . o. o. 

3 - Rodovla São oommgos-,~ão Joaquim ................• 
4 - Rodovia Magalhães ·Barata, que liga a sécl.e do Muni­

cipio de. Mocajuba ao Núcl-eo Agncola de I~abaissú 
5 - Rodovia Vig1a, bairro de Arapiranga, inclusive ponte 

sóbre o rio Marapanim .............. , •...... , ......• 
6 - Rodovia Lauro Sodré-Colõnia Agricola Pais de Carva-

lho, em Alenquer ............•......... ~. o ••••••••••• 

7 - Rodovia Cametá-Tucurui , ••..........•.... o ••••• o. o. o 

~ 8 - Rodovia Bragança-Vizeu ................. o ••• o •••••• o 

9 - Rodov1a Marabá ao Garimpo de Apmages ..•.....• o. o 

10 - Rodovia Marabá-Qudangue, inclus.1ve Ponte sobre o 
rio I tacai unas o ••••••• : •••• , •• , ••••• • ••••••••••••••••• 

11 - Rodovia' Ananind~~a~Aurã , ... , ...••.. , ...............• 
12 - Rodov1a Apmagés-NUcleo AgricoJa "Latas" n:a Muni-

Clplo de · Marabá .......•.......•..•••. o •••••••• o ••••• 

13 - Rodovia Panelas-Ucmiteua •• o. o ••••••••••• o., o 

14 - Rodovia Ourém-Cupitão Poço .•..• o. o •• o •••••• ; •••• o 

15- Rodovia Terra Alva-Vila Nova.de São João, no Muni-
cípiO de São Caetano de Odivelas . . : ............•.•• 

16 - Rodovia Pais de Carvalho, que liga a séde do Muni-
cípio de Acarâ ~o ramal santa Rosa •..............• 

17- Rodovia Santarem-Mojú •.•...•....• o~·o············o 
18 -.Rodovia Ararâ-Pimentel, no município de curracinho. 
19 - ROdovia· Benevides-Benfica .•..... o ••••••••••••••••••• 

20 - Rodovia Mangabeira-Bôa Vista, no município de Ponta 
d.e Pedras ....• o. o o ••••• o •• o ••••••••••••• o ••• , •••• o o o 

21 - Rodovia Itaituba-Flexal, no Município ·de Itaituba:. o o 

22 - Rodo v ta SalinópoJis,..Ilha da A~deia •.• o. o, o o ••• ; o. o. o 

16 -Paraíba 
Acrescente-se ao item 4 - "Pian(._," 

18 - Pernambuco 
Modifique-se para: _ . 

1 --Rodov1a Brejo. da Madre de Deus-Fazenda Nova . ,,
0 

2 - Rodovia Vertentes-Taquaritinga do Norte .......•. , o 

3 - Rodovia ·Pesqueira Cimbres- Monteiro· -•.... · •...• 
4 - Rodovia Belo Jardim-Serra ào Vento-Brejo da MadJ.·e 

de Deus ......... o •••••••••• •o o ••••••••• ·-· ••••••••• o, 

300.000,00 

1.210.000,00 
.:.500.000,00 

500.000,00 
730 .1)00,01) 

1 . 0\JO. 000,00 
2.060. 000,00 

12.500.000,00 

3.000.000,00 
3. 000.000,00 
3.000.000,00 

l.OOo 000,00 
600.000,00 

1.200.000,00 
1. ooo. ooo,oo· 

700.000,00 

1:.500.000,00 

500.000,00 

. 4.000.000,00 

~.000.000,00 

4. 000. 000,00 
·2.000.000,00 

25o.ooo,oa 

500.000,00 
300.000,00 

350.000,00 

500.000,00 

500.000,00 
400.000,00 
700.COO,OO 
350.000,00 

1. 000.000,00 
lOO.COO,OO 

400.000,00 
300.00Ó,OO 
soo.oco,oo 

200.00{),00 

300.000,00 
I. ooc. 000,00 

300.000,00 
300.000,00 

500.COO,OO 
500.000,00 
500.000,00 

. 9. 850. ooc,oo 

1.,~0.000,00 
600.000,00 

3. OOC. OOO,oO 

E50 .000,00 
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á- Rodovia Llmoeiro-Surubim-Vertentes ...... , ......... . 
6 - Rodovia Vila Passira-Riacho das Almas .....•••••••• 
'J - Rodovia Quipapá-Panelas-Agrestina-Caruaru 

21 - Rio de Janeiro "' 
.Cuprtma-se o 1tem 18 - Ponte sODre o r1o Paralba, etc. 
Modifique-se o item 6-RJ-14 Rio-Sáo Paulo-ltaguai­
Mangaratiba-Angra dos Reis) ••.............•••• · •••• 
22 - Rio Grande do Norte 
Modifique-se para: 

1 - Rodovia Santana do Matos-Residencia-Lnges , ••••• 
2 - Roctov1a Currais Novos-Florania ............ , ••••••• 
3 - RodoVIa Caicó, Serra Negra-Pombal ...........•• , ••• 
4 - Rodovta Natal-Angicos <prosseguimento) ...... , • , ••• 
5 - Rodovia Pedro Avelmo-Lages lpt·osseguimento) 

23 - Rio Grande· do Sul 
l'vlOdiflque-se par.::.: . 

1 - Prosseguimento das obi'as de construção da rodovia 
Carazmho-Panambi-Ijm-Santiago-Itaqui sendo Cr$ ..• 
4.UOU.UOO,OO para o trecho Carazinho-P3.namb1 e Cr$ 
4.000.000,00 para o trecho Itaquí-Santiago ......... . 

2 - Construção. de ponte de concreto armado Sôbre o. rio 
Taquari, entre Lajeado e Estrela ................... . 

· 3 - Const1·ução de ponte de concreto armado sôbre o rio 
ljui e obras· de acesso â estância hidl:ominenl de Itai, 
no municipio de Ijui •.•••• , ..•...•............•.••. , 

4 - Construção de ponte sõbre o Rio Guaporé, no distrito 
de Mussum, entre Guaporé e EncantadO .............• 

6 -.Construção de ponte sõbre o rio Forqueta, ·na rodovia 
. Arroio do Melo-Soledade ......... , ................. . 

6 - Prosseguimento de obras da ponte sób:re a·Rio Taquari 
em Pôr to Maríante ......•........................... 

'l - Execução das obras na BR-14,· no trecho compreendido 
entre Marcelino Ramos . lestreito) e o Município de 
Passo FUndo •......•..•...........•.... · ..........•.... 

8 - Estudos, projeto e construção de ponte de concreto 
armado sôbre o Rio Uruguai, à altura de Irai .....• 

8 - construção de ponte sõbre o rio Jacui, ·entre São Jerô· 
ni:rno e Triunfo ....... , .................. :. ~ ....... . 

10 - Construção da rodovia São Jerônimo-EnCruzilhada..: 
Bagé-Serrilhada • • •••••••••••••••• · •••••••••.•••••.• 

25 - São Paul& 
Modifique-se para: 

l - Rodovia Juquiá-Santos •.....•••••••••••.••.•.••.•••• 
2 - Asfaltamento da estrada São Bernardo do Campo. 

Santo André ...•..•..•.........................••...• 
3 - Rodovia de ligação entre Via Anchieta e Presidente 

Dutra \início de obras) ••••..•......• -~ .••••••••••.• 
4 - Rodovia Itatiba-V alinhos .... ; .. · .................... , 
5 - Ponte sôbre o rio TiCté, ligando _a Douradep.se à Nora· 

este (Porto Sabino) .........•••••.•••...........•..•• 
6 .- Ponte sôbre o rio Mogí-Guaçú- Barrinhas, Jaboticabal 
'l - Rodovia Santa Fé do Sul-São JoSé do .Rio Preto ••.• 
8 - Santos-São Sebas"tião-Ubatuba {inclusive ramal Ita· 

pema) • • . . • . . . . . . . . . . . . ...•....••....•......... ; .... 
9 7- Rodovia Pind.amonhangaba-Campos do Jordão ; .....• 

10 - Prosseguimento da rodovia Ubatuba-São Luiz do Fa· 
raitinga •..••................ •...... • .•• ·: • · · • • •. • · • • 

11 - Rodovia Baurú-Lins-Ara.çatuba ................. , •..• 
12 - Ponte sõbre o Rio TUrvo ........................... ·• 

I, 
27 - Diversos. 

Inclua-se Mambucabã na rodovia Lorena-Itajubã. 
02 - .Alagõas 
Reciljam-s~ assim os itens 2, 3 e 5:. 

2 - Ligação Viçosa - BR26 ..• ; •••••••••••••. -•••••••••• 
:J - LigaÇão Arapiraca - BR26 ......................... . 
5 - Ligação São Miguel-Mosquito-Anadia ..•••••••••••••• 

oo -·ceará 
Modilique-se para: 

1 - Rodovia Anacetaba-Frai.J:é e Curú-Trairl •••••• 
2 - Rodovia Iguatú-Acopiára-Henador Pompeu ••••••• , •• 
3 - Rodovia Acaraú-Itarema ....•...•...........••• , • , •.• 
4 - Rodovia Ladeira Grande-Palmácia-Pacoti-Guarami­

ranga-MulungU-Aratuba ........••... :. . . •..•••.•.•• 
5 - Rodovia Mundaú-Itapagé, nos trechos Itapipoca-As-

sunçâo e Itap:poca-Mundaú ........................ . 
6 - Rodovia Jaguaribe-Pereiro .•....•• , ••••.•••••.••. , •..•. 
'l - Rod.ovia Fortaleza-Aracati tCe)- Mossoró (RN), inclu-

sive ponte sõbre o rio Jaguaribe ~ ...• , ............ .. 
8 - Rodovia Cristais-Morada Nova-Frade ........•.•.•.•• 
9- Rodovia Canto-Ceci ,-Varzea Alegr:e-Quixadá-Crato .. 

10 -'Rodovia Santa Quiteria-Catunda-Tambori1 .••...•••• 
11 - Rodovia Monsenhor Tabosa-Catunda-Nova Russas ... 
12 ..:._ Rodovia Itapipoca-Acaraú ••........ ; .......... , .... . 
13 - Rodovia Camocim-Gra11ja-Coreaú·BR22 .... •••• ... .. 
14 -Rodovia Aracati-Jaguaruana-Russas •.• , • ••••••• ••• , • 
15 - Roclovia Jati-Jardim-Barbalha ...................... . 
16 - Rodovia Tururu-Gemoaba .•.......••••••.••••..•. o ••• 

17 - Rodovia Fortaleza-Canundé·-campos Sales, inclusive-
empedramento nos trechos de Amanari-Lagoa do Ju-
venal, Inhuporan:;a e Caridade ..................... . 

2.000.000,00 
2. ~00. 000,00 
2. 500.000,00 

12.150,000,00 

2.000.0(){),00 

7.200.000,00 

1·. 300.000,00 
I. 0(){). 0(){),00 
2.000.000,00 
2. 800 '000,00 
l. 000. QOO,OO 

8.900.000,00 

8. 000.000,00 

1.300,000,00 

2. 000 '000,00 

2.000.000,00 

850,000,00 

12.000, I){ .:',00 

2.000.000,00 

2' 000. 000,00 

2. 000.000,00 

3. 000 '000,00 

3 .... 150.000,00 

18 -,Rodovia Chorozinho-Frade-Solonópole-Iguatú .......• 
19 - Pontes sóbre o rio Cocé, . nas rodovias Parangaba· 

MesseJana e Messejana-Dendê ....................•• 
20 - Rodovia Jandoim-Peixe Gordo-Morada Nova ....... . 
21 - Rodovia Viçosa-Granja ....... ~ ..................... . 
22 - Rodot'JB: Itapiuna-Canindé ..••..•...........• , •..••.• 
23- Rodovia Jucás-Saboeiro-Arneiroz;Tauá .......••••• ~. 
24 - Rodovia· Acoplara-Catarina-São Gonçalo-Jucás 1 •••.• 
25 - Rodovia Itapagé-Uruburetama .. , .................. .. 
26 - Rodovi~ Morrinhos-Licânia-Cacimbas ............... . 
27 - Rodovia camocim-Parnaiba .... , ................... . 
28 - Rodovias Lavras-Arrojado e Ba1xio-Icozinho .......• 
2~- Rodovia·Araripina-Crato à central do Pialll, em cam· 

pos Sales, passando em Araripe •.. , •••.............• 
30 ~ Rodovia Aurora-Iara .................•• , •......•...• o 

31 - Rodovm · Quixetâmobim-Bôa Viagem ..•••... , • , ..••.. 
32 - Ponte sôbre o rio Pacoti, em Aquirás .......•.......• 
~3 - Ponte sôbre o -rio Quixeramqbim, em Qmxeramobim. 
34 - Rodovm Amanituba-Brejo das Freiras, via Baixio ..• 
35 - Rodovia ·Caoo.:ndé-Itatira . · .. · ............... , ...... , ..• 
36 - Rodovia Aratuba-Caplstrano · ......... : ........... : ..• 
37- Rodovia- Pacoti -·Pernambuquinho·- Forquilha-Inhupo 4 

ranga ............... : . .• : . ..... , ......... · · •.......• 
38 - Rodovia· C.ascavel-Boqueirão do Cesârio , •..•.......• 
39 - Rodovia Santa Quiteria-Ipú · .................. ; .... .. 
40 - Rodovia ·Tauá-Parambú . : . .............. · ....•.......• 
41 - Rodovia ·Sobral- Meruoca·- Massapê- Coreaú, inclusive 

ponte sôbre o rio do canto ........................ . 

25 - Sdo Pault. 

M.odltlqu~-se parã: 
1-_Obras de sant:a:pento, aS.Sil)l discriminadas: 

a> Dragage~ e canalização do rio da Onça, afluente ao 
rio Mog~-Guaçu, em Igarapava; regularização do Ri· 
be1rão da Onça, divisa de Ribeirão Preto, sertàozinho; 
obras e .xnelhor_amentos da navegação do r1o Ribeira 
de Iguape e Proep._ça, em Campinas e Quilombo em 
Americ_!lpa; sane~p~en.to do.s rias Feio, Lins . e Rio 

·• • c.aro e~ Rio Claro saneamento e . r~cuperação . das 
terras d9 V a~~ da. ~ara~bQ.. · ••. • .................. .. 

D) Conclusãp da Ponte sôbre o Ril). Sorocaba .........• 
c> Sanetamento da B~ix~da Santista (Lei n.0 2. 234, de 

14-6-19q4) ........ .',,, .• ,. ,, ... , ... ,, .. , ... 
cu Retificação e dragagem do Ribeirão Baurú·· .......•. 
e) Saneamento do Ribeirão das Araras e Facão, em 

Araras ..•.....•....••••...•............... ; · · ...... · • 
/) Construção da cãis de porto Epitácio ........... , ... ,: 

3. OGO. 000,00 

500.000,00 
:wa. UOJ,OO 
2í.l0.000,00 
3UU.U\JO,UJ 
3~o. o.::~,OJ 
30.0.000,00 
300.\J03,ú\J 
5UU. UDO,OO 
500.000,(10 
500.000,00 

800.000,00 
400.000,00 
40J.OOO,OO 
700.001.0(} 
7uo ooo;oo 
300.000,00 
300.000,00 
3IJO.OOO,OO 

100.000.00 
100.000,00 
200.000,00 
100.000,00. 

I. 000.000,00 

37.100.000,00 
\----

!>3.000 OQO,OO 
6. 000.000,00 

4.000.000,00 
4.000.000,00 

5. 000. 000,00 
5.000.000,00 

gJ Dragagem, saneamento e retificação do Ribeirão do-
'10.000.000,00 

J.OOO,OOO,OO i 
3.00jl.OOO,OO • 
2,000.000,00 I 

3.000.000,00 
2.850.000,00 
:;,ooo.ooo,oo 
5. 000.000,00 

12.wo.o0o,oo 
5,000,000,00 

10.000.000,00 
500.000,00 

64.350.000,00. 

800,000,00 
500.000,00 
500.000,00 

900.000,00 i. 
500.000,00 
400.000,00 

1.000.000,00 i 
3.000.000,00 
J,OOO,OOO,OO 

1.000.000,00 
2.400.000,00 
1.500.000,00 
2.300.000,00 

500.000,00 
2.500.000,00 J 

2.000.000,00 
1. 000.000,00 

900.000,00 
300.000,00 

3 .. iiOO. 000,00 

Taboão em. Itú .••••••••••••••••••••••...•••••• ; •••••• 

19- PiaU\ 
Inclua-se: 
Para melhoria das condições de nãvegabilidade do rio 
Parnaíba (Piauí-Maranhão)· nos cm·sos superior e in­
ferior e da seu afluente Baisas, no Maranhão ...••• ~ •. 
verba 4. 
Consignação 5 - Disp. Const. 
Subconsignação 01 - 2 - Obras. 
18 - Pernambuco 
Onde se lê: 
Diversas obras de sondagem etc. • •••••• , , o •••••••••• 

Diga-se: 
1 - Açude Público Cruz do Pontal .................... .. 
2 - Açude Público de Jatauba lBrejo da Madre de Deus) 
3 - Rodovia Pesqueira-Poção •••••••••. • •.•••• ~. , •••••••••. 

Verba 3. 
Consignação 10. 
Subconsignação 04. 
30 - Departamento dos Correios e Telégraros.· 

3 - Pal'a atender despesas com execução das seguintes 
obras em conjunto com o Plano Postal Telegráfico. 
02 - Alagoas 
Suprimir: ~ 
Anadia ..•.....••••••••....••.••••.••••••...• , ••• ~ •••. 
Incluir: 
Ligação Telegráfica de Mosquito a São l\!iguel •••••• 
Ligação Telegrâfica Canudos-Ana dia .......•••••• , •• 
Ligação Telegráfica Jacutinga-:rorto Calvo , , •• o ••••• 

10 - Goiás 
1 - Para construção et.c. 

Moait"ique-se para: 
~ Marzagão •....••••••••••••••••••••••••••• , •• ••••••• ti' 

2 - Ma,teira •...• , o •••••••••• , •••••••• ~..... • ••• , •••••••• 

3 - Pires do Rio •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,. 
4 - .Leopoldo· Bulhões •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
5 - Pirenópolis • . • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • ••••• •· •••••••••• 
6-Uruana ...•...• ··••••••••••••••••••••••••••••••••~·• 
7 - Petrolina de Goiás •••••••••••• ~.; ••••••••••••••••••• 
8 - Via.nópolis • • •••••••• , •••••••••••••••••••••••••• , ••• ~ 

2 - Para~ estações etc. 
Modifique-se pa:ra: 

1 - São João da Aliança, Monte Alegre de Goiás, Piuns 
e Itacajá ..................•.••••.•••••.• ; ; : .••••••• •· 
3 - Para li!lhas telegráficas. 

I. 000. 000,00 

88.000. 000,00 

3.600.000,00 

23.000.WO,OG 

'10. 000.000,00 
5. 000.000,00 
8.000,000,00 

23.000.000,00 

242.000,00 

100. 000,0() ... 
42.000,00 

10?.000,00 

250.000,0G 
350,000,00 
350. 000,0(1 
350.000,00 
350 .(){)0,01) 
200.000,00 
200.000,00 
358'.000,0(1 

35{1,000,0Q 
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Inclua-se: 
1 - Jr:ragu?.-Goianésia .••••••• , • , •• ~ .•.••••••••••••••••• 
2 -- Jaragtlã.-Cercs ..•.••••.••...•..••.••••..•••••••••• 

100.000,00 
3GO.COO,GJ 

14 - Minas ·aerais 
2 - P.1ra I:nhas tel~grãficas. 

Incruá-se: · 
l - S.§ o Comingcs do .2rata-Dionisio urnaDtu ....•• , •• , , • 

12 - Maranhdo 
300.000,00 

Mod111que-se para~ 
I - Earra da Corda ...... , • , , .... , ••..••...... , ..•• , , .• , 350.01JQ,OO 

350. 000,'3-0 
350.000,00 
350.00Ci,OO 
350.000,00 
350.000,00 

2 - DalSas , .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • , .............. -.. · • .... • 
3 - r.::reJo .......•.•.•••••••••.•.••••••••• •• ••••••• • • ••• • 
4 - S~o Bento ............ , , •.......•.....•. •-· ••••.••••••• 

~ = -~~~~ó.:: .. ~ ~::::::. :·. ·. ·.: ·. ·. ·.·. ·. :': .-::::::::::::::::::::: 
7 - Itapecurú-Mirim-Passagem Franca-Parnarama-Curu­

rupú- Curolina-Grajaú-Turiaçu-Brasil-Pinheiro . . l. 088 .oco.oo 
24 - Sa:tta Catarina 

1 - "CUl"lÜb:lflD.S ••••.•••••••• , • : • ••• , • • • • • • • , , , , , , •• , , •• • 
2 - Joaçal}a . . . . . . . . . . . . • . . • ......••••.....•........•••• 

600-000,00 
500.000,00 
500.000,00 
500.000,00 
100.000,00 
100.000,00 

·100.0{){),00 
400.000,00 

~ - Porto União ....................................... .. 
4 - Palhoça . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . • •••••..•••..•• 
5 - Criei uma . . . . • . . . • . . . . . • . .••..•......••.... , ~ •.• ,, .• 
6·- ~fafra ..............•......... · .•••.•.• .- .••••••••• : •• 
7 - T'lrVo ..................•...............•.... , , •. , • , , • 
8. ~ JJ.guaruna . . . .. . . . . .. . .. .. .. •. .. .. • ....... , • , ...... . 

25 - São·Paulo 
J. - Para constrnçãc.:. conc1·1são ou prosseg-uimento de pré· 

dias p:tfa Agências Postais Telegráficas erp.: 
Modinque-se ·para: . . 

1- São .João do Rio Preto ........ ..:··"············'=... 1.000.000,00 
2 - Taquarit.inga . . . ............... ,-, .....•..•..•.... : . . , 8{10. 000.00 
3 - Valinhos ,· .•....•..•.•..• ,,, ..........•.• .".. ••••• •• • 800.0CO,OO 
4- BE"bedouro ..• :--............ · ......................... ó SOO.ÕOO,OO 
5- Tatui., ..............••.•.•••.•..•...•.......• ;..... 640.000,00 
6 -· ltape'.'a . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • • • . . • • . . • . . . . . • 340.000,00 
7 - Porto Feliz · .....•...•.....• : ..•......•.•••••••• , •• :. . . 240.000,00 
8 - Caconde . . . ............ , . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • • . • . • • 640.000,00 
O - São João do Rio Pardo .. .. • .. • .. .. • .. .. • .. . .. . .. . .. • 690.000,00 

10 - Andradina ....... ; ... ; • , ••••.•••.••...........••• , , .• • 300.000,00 
11 - Guap:ara . . .. . . . .. . ..• • ••• ••••. ...... •••. •• • •.• • •••• 440706o,oo 
12 -Bananal.: .................................... !-""'''' 512.000,00 
13- Novo Horizonte .•••• ; .•••••••••••••••.••.•••••• :...... 400.000,00 
14- Orupfs .- ......•.•.••••••••..• ~...................... · 640.000,00 
15 -:-- ~ão Roque .........•.•••• , .•..•...... , ......... o ••• , ,. 800.000,00 
16 - Campos . do. Jordão .. ." ........ :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800.000,00 

As mor'J.fi.cações propostas, oriundas da Câmara dos Deputlldos. visam 
distriOuir, de .maneira mais justa, os recursos destinados às construções 
em tela; 

N.{) 146 

Verba : 4 - Ohras. Equipamentor. 
e Aquisições de Imóvejs 

Consignação : 7 - órgãos Autár­
quicos ou sob Regime Especial. · 

Subconsignação : 01 - Autarquias 
industriais 

Repartição :· 32 Departamento 
Nacional de Estradas de Rodag~m 

Inclua-se-: 

BR-72) Trecho Jataí-Xaw 
Cr$ 

vantina ............. . 20 -000 .000 

Justificação 

);: estrada do -Plano· Nacional- .l"e· 
deràl, que se encontra na BR-31. 
Serve à Fundacão Brasil Central, 
oom grand; finálidade de penetra-
ção. · · 

Abastece, por ela, o . Ministério da 
A-eronãutica tôda a escala interior 
do Correio Aéreo Nacional. ~ in­
tenso o movimento de .veicuios com 
combustível para aviões da FAB e 
]Jarticulares que demandam N. pela 
rota -do int-erior. - Domingos Vel· 
lasco. · 

N. 0 147 

Verba: 4 ....:.. •obras, Equipament.<Js 
e Aquisi~:ões de Imóveis 

Consignação,: - 7 - órgãos Autár­
quicos ou sob Regime ESpecial 
Subconsignação: · .. 01· .- Autarqulas 

industriais 
· Repartição : 32 - Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem 

Inciso : Y -.Rodovias do Plan.O. Ro .. 
doviário Nacional . . .. , 

18 - BR-31. (Vitória-Belo Horizon­
te-Frutal-Rio. V .. e,r.d e-Rondonópoli&-
Cuiabá) : • . . 

Alvaro Adolpho. 

Justiji;açãp. 

A estrada BR-31 (a.nti~a São Pau­
lo-Cuiabá) tem finalidade estraté· 
gica. econômica e política. 

Iniciada pelo Exército na úH.ima 
g-uerra, está em construção .pelo 
DNER. graças aos recursos especiais 
do Orçamento. 

É o meio de 'ligação do Sul com 
o Centro Oeste e com as front-eiras 
dos paiE€s sul americ~nos. 

Por ela serão eScoados ós pr'JdU· 
tós ~da zona produtora conforme es­
tudo da. "Missão Abink" para os 
grandes centros consumidores. 

A sua grande função política é 
representada pela "Marcha para Oes-· 
te", ligando os centros populaci·çmaü; 
dO litoral com os do interior. .. · 

Recebeu no "Plano Rodoviário Na .. 
cional'' ··O título BR-31 e faz parte 
do "Plano Salte" e só faltam as 
conclusões dêstes dois trechos 'para 
ligação planejada. - Domin]os Vel:­
lasco. 

N. 0 148 

Verba : 4 - .. Obras~ Equipamêntos 
e Aquisições de ImóVeis 

Consignação ~ · 7 - órgãos Autár­
quicos ou sob .. Regime Egpecial 
Subconsignação ; 01 - Autarquias 

industriais 

Repartição·: 32 DepaÍ'tamento 
Naclõnal de Estradas de Rodagem 

IncJao : 1) Para· estudos, projetos. 
prosseguimento e conclusão de ·J.bra.s, 
desapropriações e aquisição de imó­
veis, obras de aces&o, je pavimenta­
çãO, de complementação,· reparos e 
outras obras naS seguintes rodovias : 
·u Rodovias do 'Plano ·Rodoviário 

Nacional • 
6 ~ BR-12 (Natal-Batalhão-Are('~· 

_91-$ ·. verde-Petrolândia-Salvador) 
: •• -.) Canal $ão:_J?!Iiiãô Inclua-se: . : . 

Acrescente-se : ~ _ 

Jatai , .. . • .. . . . . .. . . . 60.000.'õêô Uma simples ·verificação ·do nos&J 
•.. ) P:Onte de concreto sô.. ma.pa, mostra quanto vem. encurtar 

bre o Rio Claro, Estado a. ligação em a.prêço, na grande ar-
'.· -de Goiás 6 000 001> téria rodoviária do Nord-este, a BR· 
.• .. ) Trecho · :jáiái-:.A. i"t'ó· · -: · : · ~ .. 12 (Natal:-Batalhão-Arcoverde-P-e!ro--

.. , Araguaia. .... , ..... • 2J~OOO.OOO làndia~P_aulo A!onso-SalvadQr). 

Pela
0
cstrada d~ ferro <Víação Fér­

rea Federal Leste Brasileiro)~ a dis­
tância entre Cauraçari e Catu é de 
apenas 46 quilônutros; pela a:nal, 
estrada de rodagem (Via São Se­
bastião l é de 67 quilômetros. Acres­
ce ainda que Cauraçari já está. li· 
gado por estrada de rodagem at-é 
Potuca, restando construir, p:lra 
completar a Jlga<;ã.o sOmente 14. ~uí~ 
lômetros. que separam Pojuca de 
Catu. rrata-se d<:: uma rodovia de 
inWrês.«e na·cional e que já te mho.ie 
um tráfego considerável, além de 
servir ao Campo õetrolífero de Catu 
ainda· sem ace."',S{) conveniente ~ 
tran~'":orte econômico para a refina· 
ria de MRtaripe e já com amplas-' 
possibilid~des comprovadas. ~ obra 
em continuâção. - Neves da Rocha. 

N.{) 149 

Verba: 4 -· Obras e Equipa!llen .. 
tos e et<:. . .. 

Consignação : 7 órgãos Mltár· 
quicas. etc .. :. 

Subconsignação : 01 - Autarq~ias 
Industriais 

· ReparUção : 32 Denartamento 
Nacional de Estr,dfl~ de Rodagem · 

Inciso : 10 - Goiá:: 
Inclua-se: 

1) Prosseguimento· 
da Transbrasili:ma, no 

Cr$ 

trecho GDiània-~nipolis -10.000.000 

· Jus~ijicação. 

Anãoolis é o maior r:entro. comer· 
cial de Goiás. Dista de · Goiânia" 
cêrca ·de 6(} quilômetros. Os tra.ba-. 
lhos de construção da Transbrastlia .. 
na. naquele trecho, já . {oram inicia-­
dos.. Mas a verba que se lhes des­
tir..ou. em 1954. foi insuficiente :É 
dê tôda a conveniência aumenti-la. 
no exercíCio de 1955. para · 
Domingos Vellasco. 

N.{) 150 

Verba: 4 - .. Obras, etc. 
Consiguação : 7 - órgãos Autár-

quico!:! . . ~ . 
Subcon.signaçã{l : 01 - ""-ut.arquias 

Industriais . . . .• . . . : 
Alínea : 32 - Departamento Na­

cional de Estrãda".s· de Rodagem 
Repartição : 1 '"";"" .. Para estudos,_ pro.-. 

jetos, prosseguimento, etc. . 
Inci.!:o : 1 - Rodovias do Plano 

Rodoviário Naêiõnal · 
Onde se lê: 

24 - BR-37 CPôrto Ale­
gre~São Gabriel-Livra~ 

· menta) 
1 - Travessia: Põrto Ale-

gre-Guaiba ......... . 

Cr$ 

50 . 000 -OIXl ---
Leia-se : 

24 - BR-37 (Pôrto Ale­
gre-São Gabriel · Uru-

-guaiana) 
1 -Travessia do rio Guaí· 

ba, l}lli Pôrto. AJegre_~ ·. _ 

Justificação 

Cr$ 

90.00o._OOO 

Todo o trânsito de veículos que, de 
outra.s unidades do pais ou da re· 
gião norte do Estaqo, se dirigé para 
a zona sul ou pam as Repúblicas do 
Urugua-i ou Argentina tem de atinw 
gir Pôrto Alegre, através da rodo,. 
via BRw2, onde, ·por meio de barcas. 
é feita a travessia do rio ouai:Ja, 
numa extenso de 6 qUilômetros. 

Se levarmos <:!m conta que, atual­
mente, sem que e-stejam concluídas 
as ligações para· ·o· sul do- Estado e 
as citadas 3-~públicas, o númer<J de 
veículos· que diàriamente atrav'!'ssum 
o rio Guaíba em. barcas é de apt·o.: 
ximadamente ~nil, pode-se ter uma 
idéia da urgência em se1· solucionado 
o problema da travessia dêss·e rio, 
em Pôrto Alegre. · • . . 

Por outro lado, tendo essa o.L:ra 
sido contemplada nos Orçamentos da 
União de 1953"e =t954,' 'com as d">t.a­
ções de, respedivamente, ..... , . 
Cr$ 25.1>CO.OOO e CrS 50.o-OO.OVO,l0. 
o órgio estadu:-~1, 1>0r · dc!c:;ã~âo do 

DNEE, acaba ::l.e cont.ratar essJ. ;m .. 
portante Jbra, tornando-se. nec-essá· 
ria, dado seu elevado custo, que atin .. 
ge em números redondos, a .......• 
Cr$; 31>8. 000.000, um dotação de n<l 
mínimo, CrS 9{) .000 .CtO, para. o 'r !'á· 
ximo exercício. a fim de que os ser· 
vicos possam ter um ritmo de acôrdo 
corn o vulto .e o programa trat:ad-c 
p~ra sua execuçã(). 

Nessas condiçOes, a emenda que 
apresentamos, visando corrigir a dis~ 
criminação, que não se acha. certa., 
e anm{'ntar a dotação para a obra 
em questão, justifica~se plenamente. 
- Alberto Pasqualini. 

N .0 151 

Verta : 4 - Obras, equipamentos: 
e aquisição de imóveis 

Consignação : 7 - :>rgãos Autár­
quicos ou sob regim,e especial 

Subconsignação : 01 - . Autarquias. 
Industriais 

Subconsignação : 01 _; Autarquias 
Indmtriais 

Repartição : 32 -- DepartamPnOO 
Nacional de Estradas de Rodagem 

IncJso : 1 - Para e.studos, projetos, 
prosseguimento etc. · 

a) . - Reduza-se a dotação cons­
tante do item 2, n.{) 23 Rio Grande 
do Sul, 

...-g) - construção da rodovia Uru­
guaiana-Barra do Quarai, inclusive 
a dotação por sôbre o rio Quarai 
do tráfego rodoviárj.o .de ........•• 
Cr$ 10.000;000· para Or$ 5.000.000. 

b) - AUmente-se no item 1 -
Rodovias do Plane Rodoviário Na-' 
cional - 2il BR-59 <Curitiba-Fbria­
nópolis-Põrto A)egre) ; 

2 - Trecho Joinvile-Florianó;,oJís .. 
Pôrt{) Alegre, . de Cr$ 30.000.000 · para. 
Cr$ 35.0QO_;OCO. . 

Justificação 

A eménda' visa dotar servicos, em 
ple:m e?'ecução, de recursos ma-is com· 
patlveis com as suas necessidades.-· 

Enquanto que a dotação para R 
rodovia BR·5_9, dQ. Plano Rodoviário 
~acionai, é insufiCiente para que· se ... 
Jam atendidos os serviços já em an ... 
damento, em seus diversos tr~chos, 
sobret!J.do, no trecho Osórío-Tôrres, 
em rase final de construção, a que 
se destina à ligação UruguaianawBar .. 
ra do Quarai, poderá sem maiores 
prejuízos, ser reduzida., dado o estado 
çl.e adiantamento em .que se· acham 
as obras· dessa ligação. 

· Nessas .xlndicões, tratando-se de, 
por int~J:"êsse dos setviços, reforçar 
a dotação ·para o trecho Osório~Tôr­
res com necessidade de maiores rew 
cursos e que nào lhe poderão ser 
co_ncedidos, sem prejuízo de outros 
trechos também atacados no Est.ado 
de Santa Catarina, .justifica-se a 
emenda, uma vêz que a ligação Ut·uw 
guaiana-Barro do Quarai poderá ser 
concluída com . os recursos que per­
çnane<:erão, e não haverá aumento 
de despesas para o Orçamento da 
União. - Alberto Pasqualini. 

N.{) !52-

Verba: 4 ..;._ Obras, etc: . 
ConSigna~ã.o; 7 - Autarquias In .. 

du.striais. · 
· Subconsignação: (}! - Autarquias 
Industriais. · 

Repartição: sz Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

1) Fi{ldovi<as do Pldno Rodovlâ.rio 
Nacional. 

23 - BR 36 (Florianópolis - Lagos 
- Itapiranga) . 

Onde se diz: 
1 - Trecho Jages .- Joaçaba ER-32 

-:- c r$ 25. 0(](1. OGOO,OO. 

1 - Tiecho r,ages - Joaçaba BR~31-' 
- Cr$ 25.000.{1()0,00. 

. Diga-se: 
1 - Tr-?cho L(lget-Jcaçaba BR-32. 

-. Cr$ 25.COL: OOO,CC . 
2 - Trrcho Joaça.ba - Xaurefê 

- c:·s 25.cc,~.coo,co. 
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Justificação Ju:;tificação 

:.Não· há· 
emenda-dá 

aumento de-· despesa. A 
a redação• certa ao item 2: 

' Não. há aumento de despesa. Cor~ 
rige-.se apenas a redação. 

Antonio Bayma. Ivo D' Aquino 

N.0 · 153· 

.1 Verba: 4- 0br::ts, Equipamentos e 
Aq"\lisições de Imóveis. 

Consignação: T - órgãos Autár­
quicos ou sob Regime Especial. 

Subsonsignação:· 01 - Autarquia 
Industriais. 

ReJ?artição: Departamento Naci-onal· 
de Estradas' âe- Rodagem. 

1) Para estudos; proj~tos, prosse­
guimento e conclmão de obras; de­
sapropriações aquisições de imóveis. 
obras de acesso de pavimentação, de 
complementação. reparos e obras nas 
seguintes rodcvlais: 

1) Ro-dovias do Plano Rod.ovidr!o 
.NacionaL 

1 - BR-2 · L Rio;. São- Paulo) : 
Acrescente'-se.: 

Pa.ra mellioramentOs. inclusive pa­
~.>imentação do trecho Mafra.- San­
ta Cecflia. no Estado de Santa Cata-· 
rina - ers· $0.000.0000,00; 

Justificaçlfo. 

Trata-se de. um trecho. cuJa cons­
trw:;ão foi· concluida recentemente e 
constitue a via tronco das: comunlca:­
çõ~ do centre .. com o sul: de. país. li­
gaçao ~ta arsios,amente dese-.iada. 

A conclusão. das~ o.bras nrimarias 
c!esta.s rodovia tr::uxe IP'ande econo­
mia· para o t!-1\nsito, não. só nele en­
curtamento em cerca de 150km. da 
li~ação São Paulo - Pôrto Ale'ITe. 
como também: pelas modernas condi-
if:Ões técnicos <:;ue anresenta. . 

N.0 155· 

Verba 4- - Obras. Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

consignação 07 - Orgão· Autárqui­
cus 

Subconsignação 01 - Autarquias In­
dustriais. 

Repartição 32 - Departamer.to Na­
cional de Es~ndas de Roda~em 

Inciso 1)· Para. estudos. etc. 
1) Rodovias do Plano Rodoviário 

Nacional. 
4) -.BR-5 CRio - Catnpos - Vi­

tória -- Ubaiataba - t:achoeiJ.';l -
Feira de Santana) . 

Suprima-se: 
4 - Ponte. sobre o rio Doc.e ...-. Cr$ 

5:000.000.00. 
· Inclua-se:. 

No. item r 2- outras rodovias,. 08 Espí­
rito Santo: 

ProsSeguimento das obrns. da ponte 
de.Itapina-sobre.o.rio Doce- I:apina 
- Espírito ·Santo- CrS 2 .. 800.000,00. 

Prosseguimento. das obras da ponte 
S(,bre o rio Pequeno, obr:.ts de acc~so 
à mesma e melhoramentos nas pontes 
e estrada Linhares - Bümcnrdi 
B~manal'- Cr$ 2'.20(}.000,00. 

Justificação 

Esta. emenda não altera o quantum 
previsto no proje~o. Apenas ditribm 
a- verba·. de modo util. pois a Pont~ 
do Rio Doce já inaugurada não mats 
necessita de_ dotação. A .. ponte. do Rio 
Ptqueno em construção nã~ pode pa-; 
r ar e será concluida com a dt \'isão. pro-. 
posta, e melhorada a estrada de modo1 
geral. O mesmo acontece com a. ponte• 
dC' Itapina em. construção. 

Carlos Li~demberg. 

N.0 156 

Entregue, extraoflcialmente, ao trá,.. 
fego. constituiu. de inicio .. um gran:­
de melhor2me-:to. Sol:rre_vindo. porém. 
o perfodo.chuvoso.no fim do. ano pas-­
sado e oue se prolonga auasL Que• 
fnin terr.untamente. até· o presente, a 
estrada. ainda !naca"bada. não supor.-· 
tou o tráfego, ba~t.ant-e. pe&arfo .. re.S.ut:... Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
tando. intr.rr:noções -rreouen~es_ com: Aquisição de- Imóveis. 
~rave<J; pre_iuizo:-s p::~ra R. E'.~nnômia. na,... consignação 7 - Orgão.AutárqUicos 
dona I e rlo abastecimento. de- São ou. sob O· regime esP,ecial. 
Paulo e Rio.. . Subconsignação 01 --Autarquias In-

AI; antizas lie:r\cões. cnnstituidas de du~triais. __ . 
estradas· estad•J.ais, nara, onde.. rOi: o. , Repartiçao ?2 -:- Departamento Na­
tráfego deSCffldO 'nos· p€l'ffldOS (!_a ih:-· CtOUQI de EstiadaS de Rodagem. 
terrupção,_ com_ pou:!os~. rllas .. torna- · ·Inciso. 1 - Ps.1·a estudos, . projetos. 
ram-se també:!n. intransitãveis.. pfossegmmentos e conclusão de obras 

A'_ única, fonnR, do trftnslt()• ser· ~a-· c c!. -· d 1 Na-
tid é 

. Ro ov as- do· PlanJ, R. 
ran o, - a- pavJmentacão, e é· para c"cmal 
Mte fim que propomos a, me.<Jente • · · 
emenda qué. forneo?r4 ao, DNER-- re- Acrescente-se~ 
cursos paTa ''m seTvlco mRis inten.c;o Para RRvimentação·- e Cnm;truçjo da 
do que até agora tem :sido possível J!R:.2' trecho Porto Ale'Zt'e Passo do 
fazer. · . . ·Socorro•- Cr$: 40.000.000,00. 

Podemo.s· afirmn oue· êSe é· o tr.e- Justificação 
cho mais crít!~o · do tronco rodoviário 0 trecho da BR-2 no· Rio Grande do 
ttue lig-a o ce!'ltro com o !'=Ul do- pais. 

PR·2, entre porto·Ale?re-Passú do so­
co~·ro, são muito maiores que a tm­
pcrtáncia que estamos solic1.ando. 

Alberto Pasqualini. 

--N,0 157 

Verba 4 - Obras, Equip~mento! e 
&-tuisição de Imóveis. 

Consrgnaçao 07 - Orcr:'ios Autár­
quicos ou sob Regime Especial. 

Subconsignação o-1 - Auc<tmuia3 In-
Q.\,~triais. · 

Repartição 32 - Departamento Na­
cional de Estradas de Rodagem 

1) Para estuçlos; projetos, prossegUI-
mento, e:c. , 

1 l Rodovias do .Plano Rodoviário 
Nacional. · 

Acrescente-se: 
1 - BR-2 - Rio São· Paulo. 
Trecho Capão Bonito-Di'!i&a do F,s. 

tatlo do Paraná para mPlhoralrento 
inclusive Paviinentação - Cr$ . , ... 
en.ooo.ooo,oo. 

Justificação 

O trecho da· rodovia BR-2, no F..sta­
do de São Paulo, recebe t0d-J trànsito 
de· caminhões· e automóvets, en:rc Rio 
de Janeiro e São· Paulo e os Estados 
sulinos de Paraná, Santa C''t~.,lrina e 
R.io Grande do Sul.- Sua irnp.ntáncia 
para a economia do pais é a maior 
possível, não sendo menor seu inte­
rt:sse sob o ponto de vista miEt.ar. 

Construida há alguns anos sua3 
c~n1dições técnicas e o revcstimtUto da 
plsi.a não atendem, entranto, ao \'01':-t· 
me atual do trânsito que •mporta. 

N5 !58 

·verba. 4· - Obral;; Fl:Iuipamentos e· 
_Aqu:siçdo de U .. JO\'els. 

Consign:1ção 7 - Orgã'os Aut:h::J,Ui­
cos ou .wo Reg!me Especlal. · 

Subcom:Jgnação. o-1 - Auta1·qma.o;. 
Repartiçio. 32.- oepartamen-~o Na~ 

cional de: Estrada! de Ho.:age~l. 
1) Rodoriru; do Pllll!O Roàunáno 

:NaClohal. 
19J BR-32.. <São JOJ.-o da Ba~·ra. -

Campos - Muriae - Lffir;oldiua -
.:\uiz de. Fora - Cax::tmbu ....._ Anra­
IJ,.Ual'a). 

Inclua-se: 
TrechoJ entre a c!dade de Cax~mbu. 

e a Rodona Fernto Dias, com en­
camalhamento, M.inas- · Gerais· 

- cr:;; w.eoo.ooo,oo. 

Justitt.ração 

Trata:-se de um dos mais importan­
tes trechos da notável Rodovia l~er­
não· Dias, que ligará Belo Horizvnte 
a São Paulo atraves admntada região 
do Sul;_ de Minas, prec:.Samente nas 
pl'Oximidades das estaçõe.o; de é.guas 
que tantos beneflclC.S prestam a toda 
o pais. 

Sem o encascalhamento do trecho 
citado na. emenda náo ha posslbili­
dade de tràfego. rodoviano aurante os 
meses chuvoso.s. Nesse período as. em­
pre.<;as de ônibus suspendEm o trafego 
de seus carros de.vi:io à precariedade 
da estrada, p!'oji tlicando milhares de 
aquáticos· que procuram as estações 
de águas para suas curas. 

Brasileiros de todos os Estados vão 
ao Sul de Minas para recuperar a 
saúde com as milagrosas- águas. 

E• justo, pois, que se dê bôas estra· 
das para todos QUe prOcuram aquelâ 
região de clima ~xcelente- e me!horCP 
águas. 

. Ainda· no corrente ano, o sub-•,re-.::ho 
Guapiara-Apiai tornou-se iritransitâ­
ve1 vãrias vezes; wna delas por mais 
de 60 dias, ocasionando a i'laraliza,.ão 
de mais de 2.500 veículos, ao longo~ da 
e~:~~da ou nas vilas próxi:nas, illllJOS~ 
s~bllltados-de prosseguirem vlal!(~m. em 
uma estrada do Plano Rodoviário Na- Nestor Massena 
ci•mal e que é a única !igação rodo-
viária para o sul do pais. N .o 159 

Com grandes· esforços con.se~uiram Verba 4 - Obras, Eq_uipamentos e 
o DER1SP e o DNER, em colabÕração Aquisição de Imóve1S. 
f(•stabelecer o tráfego· no citado sub~ Consignação. 7 - Orãos.. Autãrqui ... 
trecho. Trata-se contudo, da uma so-· cos ou sob Rekime Esp€cial. 
lução P.rovisória, já que. ontra8 1uter-· Subconslgnação Õ1' ~ AutarqUias 
rupções ~e _verif_icarão, c·>mo as de: Industrias. · · 
construçao de vanantes, obras-de dre--
nage-m, p_avimentaçiio dos trechos mats- Repartição 32 - Departamento Na• 
criti~o~ e me1~orta de rmtros, cujas cional de Estradas. Gle Rodagem, 
C{mdiçoes técmcas e a precárü !i~ua- Inciso. L - Para· Estudos, projetos, 
ção da· superffcie rolante dificultam e prossiguimento, e conclusão de obr<lSp 
encarecem os transportes. desapropriações. e aquisições- de imó-

veis, obras de acesso, de pavimenta-
O estado em que se enc·mtra o tre- ção, de complementação, reparos e ou­

cho da rodovia· BR-2, em São Paulo, tras obras nas segultnes rodovias: 
sobretudo, O· colapso· por_ ·1Ue. passou o 1 - Rodovia do- Elano fu)doviárlo 
s•tt.-trecho Guapiara-Apiai,. ty verda- Nacional. 
detramente! desolador para nof:SOS fO-
r~~s de pais· civilizado, impott~U!.do 15 - BR - 28 (Salvador-Feira de 
amda e_m graves prejuízos para nossa Santana-~Barreira - Pôrto, Nacional 
etonomia, - Ilha do Bananal). 

sendo d~· absoluta neee!""idade a·. anr.o~ Sul. suporta um trânsito• pC!su.dissimo, 
vacão· desta· cmenrir.: Já Que. os- pr.e- ,já. que_· tem--de: atender. não.só.oitrân:- A· do~ação solicitada; embora não 
juizos que ~ verifiCaram no cotTente sito. _entre- o_· sul• e o· cent;ro' do· paf!;, suficiente· para o vulto das o"t)ras. que 
ano com· a· situaGão·Ureé{l.fia. do trán~ comc,de todo nm:.te e noroes!e doEs- têm de ser realizadas, permltirá dàr 
i tO ta do que a P.art1r. de Vacari,\. se dirxge um~. solução razoável ao Prelltente pro-

Inclua-se: -· 
Trecho Barreiras. - JardinápoHs; 

no Estad-o da Bah.~&-- Cr$ 2.000.000,09 

Justificação 
~r nesse· tr~ho.· a~rnvArl'~- com .. a~' para Pôrto A:Jegre um dos maiS 1m- blfma de restauração das. comunica-
f eouentes fn~rn:mr.-oes; sao 

1
mmto 'portantes- portos: fluviais do mundo, çorJ~'! do-centro com o sul do pnis de· 

tnaiores oue. 0 estamos _Mllc: ta não ·com. tonélagem, movimentad.l de •.. , safogando· o escoamento da prof:t'ução 
~a;::~ t()rnf!-1o~_Am cond:lt;oes· ec<mo,.._ ).200:000. toneladas por l'l.no. de-regiões de reconhecida capactéiade 

... ~s de trãn.xto. Há.• absoluta necessidade de se- con- eronômica e facilitando o abasteci:-
Ivo D_,·Aquino ;Cl\llrt o sub~trecho, de Vacaria. à Di- rr.::mto dos grandes centros, notndR!" 

N.o 154i jvisa~de. Santa. Catarina, em construção, ITIE'nte São Paulo e Rio· de·'Janelro. 
e incentivar-se' as. obras de. rnvim~n-

Verba: 4 Obras:, Equipament<Js, tação;. entre· Porto Alegre e ca.xlas, Nessas condições: justif!cn-se a 
etr:. . cujos trabalhos, por. falta de re"ur~os, em~nda d, Orçamento da União para 

COn_<:ignaçãO: 7 - órgg,os, autárql,l.i:O v?m sendo executados com grande mo;. . .195ó,_que temos a honra de apresen:-
cos, etc~ rosidade. t::n·. . 

Subconsignação: 01 ~- Autarquias A emenda. visa. prpuor('jvnar ao. D_. 
industrias·. ,N. E .. RI .. recufs.os. Pam .:lar". maior. in R. • 

· crem~nto, aos serviços que vem. execu:-
Repartição: 32. Depãrt.amento. tand~· l)ess.e._ tt:echo.- cujas- precámts 

Nacional de EstraÇas d-e Rodagem. crndtções, entre Vacaria e- P,a-sso do 
n Rodovias do Plano Rodoviário• Socorro. e.- a· falta. em !!rande- par_te, dr 

Nacional. payimentação. entre- P.orto Al~~e e 
. C~.xias., estão, causando; gr'\ves~ pr_ejlli: 

lO - BR-21í (São) Lniz - Peritoró Z'J~ à economia do paiS:. 
- Grajaú, -- Põrto, Fran. 'Jrata,:-se, J?OF 'conseguinte,. de· uma 

Onde se diz:·· m;;nda que, mesmo cons.ideraé'as 
1..- TrechL São Luit·. -· Perltoró. quaisquer medidas de -festrh:ão,de des­

P.esas Q"\le- se· deseje ~ nor. em: prática. 
.jp.stifica';'se- p_Ienamente .. ~m ve?.· rw.e 

'São" Ltl!z.., - Peritoró os prejufzos que estão~ sendo. cm:sados 
pelas precãriaB condições da iodovi,R 

Diga~se:_ 
l - Trecho 

-Teresina. 

César Vera-ueifo. 
lVOl D' Aquino_., - , 
Aloysio de Carvalho. 
Camilo Mercio. 
Alberto Pasqualinl. 
Alfredo Simch. 
'Euclides Vieira. 
Flavio Guimarães. 
Othon Mader-: 
t~ntôniol Bayma. 
Carlos Lindemberg. · 
Roberto. Glasser. 
Dia ir Brindetro. 
Carlos·,-a.omes de Ol1vefra. 
Hamilton Nógueira, 
Nestor Massena. 

Ligar§. essa- estrada a grande clda-.. 
de de Barreiras de são FninC1SCO, cor .. ~ 

tando excelentes terras, na extensão 
de 200 quilômetros, possibilitando a 
introdução de· métodOs novos na pro .. 
duçáo agrkola e· na pequena indústria' 
rural da região. · 

Neves. da Rccha 

N.' 100· 
Verba. 4 - Obras, Equipamentos .e 

Aquisição de Imóvois: 
Consignação 7 - Oi-ãos Autârqui• 

oos ou sob Regime_ Especial. 
Subconsigp.ação 1)1 - Autarqtiia~ 
Repartição 32: -· Departamento Na• 

· cional' de Estradas· de Rodagem. 
: Inciso 1) - Para estudos, projetos, 
prosseguimento e. oonclusão· de obras, 
desapropriações e aquisições- de imó· 
vets, obras de aoesso, de pavimenta­
ção, de complementac~o reparos e ou• 
tras obras nas seguintes rodovias:. . 
. 1) - Rodovias do. Plano:Rodovié. .. 

riO. Nacional.-...:. 3· - BR'- 4,.. (RiO• 
Petrópolis - Arf.aL - Leopoldina -
Teófilo Otonl - .P'e!ra de Santana).~:: 

_...r:. 
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Inclua~se: 

Trecho Santo 
'{]>irá - BR-23 

Estevam, BR-4 _a 
- Cr$. l.O{)O.OOO,UO": 

Justificação 

Tal lig-ação, entre a BR-4, ~rn ·Jan­
to E.stevam mio-Bah1a1 e a Ba-2 
e.:n Sena .ereta, Município de ipu·ú, 
forma a pl·imeira etapa das fu~J.;:as 
estradas ptimetmis do sistema rodo­
viário baHmo. CUJO centro ma~Jr é Fer­
ra d~ Santana já pelos cammhcs de 
penetração existentes e com gr~n::ie 
sacrifíciO, tratega, nessa diretriz. 
grande numero de veículos. Já a PI-e­
feitura de Santo Est.evam, com . m­
gcntes e.sfô:·ços, conseguiu cons-:ruir 
a pnmeu·a etapa de tal ligação, C--G~ 
um trator de que dispõe e espera ..!:J!l.­

tinuar tal obrã meritória, que '!Sca­
pa ao estnto âmbito munici.•ai, p~lo 
oue hcou acima No entanto não !he 
é possível a .conclusão de obra tti.o 

"" importante com recursos próprlos. 
n:ormente tendo em vista que a Jdo­
\'ia em pauta terá que atravessar o 

·rio Curumatai. onde haverá ·necessi­
dade de tmplatação de uma ponte d3 
cêrca de 30 metros de vão. rorn,i-se 
pois, evidente a necessidade de ct•Jta­
ção de ~·erba, que vá de encont.ro :'ls 
neces.<>idades da região, premiando 
também a iniciativa e o e.sfôrço do 
Prefeito- de Santo Estevam. 

Neves da Rocha 

N.0 161 

Ve~·ba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aqulsição de Imóveis. 

Consignação 7 - Orgãos Autárqui­
cos ou sob Regime EspeciaL 

Subconsignação 01 - Autarquias 
Repartição 32 - Departamento Na­

cional de Estradas de Rodagem. 
Inciso 1) ....:... Para estudos, projetos, 

proSseguimento e conclusão, etc. 
2) - Outras rodovias. 
04 - Amazonas. 

Acrescente-se: 
Estrada de Rodagem E1runepé a 

Benjamin êonstant - Cr$ 3.000.::JUO,CO 

Justificação 

A Estrada de Eirunepé. a Benjamin 
Constant liga dos gTandes Municipios 
do Estado do Amazonas sendo que 
um dêles, a de Benjamin Constant, 
faz fronteiras com o Peiu e a Co­
lambia. A Estrada, além de útil aos 
Municípios do Estado de Amazonas, 
tem um sentido estratégico. 
· Vivaldo 'Lima 

N,o 162 

Verba: 4 - Obras, EquipàmentQS e 
.Aquisição de Imóveis. 
. ConsignaçãQ: 7 - órgãos autárqui-­
Cos ou sob Regime Especial. 

Subconsifinª'ção: 01 - Autarqula~s 
Industriais. 
. Repartição: 32 _ Dept\rtamento 
:Nacional de Estradas de Rodagem. 

Inciw: 1) Para estudos, projetos, 
~rosseguimento e conclusão de obras, 
.desaproporiação e aquisição de imó­
veis, obras de acesso!. de pavimenta­
ção, de complementaçao, reparo~ e ou­
tras obras nas seguintes rodov1M. 

a) Outras mdQvfas 
05> Bahia 

Inclua-se: · 

tara uma estrada de Ro­
dagem de AlcQbaça· a 
Prado ............... . 

Justificação 

Cr$ 

~0.000,00 

o Trata-se de dotação por parte da 
-~'construção de estrada da ma~ pre~ 
mente necessidade. Ligará. dois muni­
cípios da costa sul baiana, atraves-

• sando· zona de matas virgens q".1e asN 
't1m serão reclamadas à civilizaç§.('j. 

Neves da Rocha .,. 
N.' 163 

Subconsie-nação: 01 - AutarqUias 
Indtlstria1s. 

Repartição: 32 - Oe-p::ntament{J 
Nacional de Ec:;tradas de Roda!_?em. 

Inciso:· 1) Para estudos, proJetos, 
pn .. to;seguiment.o e· ~·oncltJs§.o de obras, 
cr.esapropriaçã oe aquisição de irnovets, 
obr!'I.S de ace55o, de pavimentaçRo, de 
(!omplem.ontação, re!Jaros e outras 
obras n?.s seguintes rod:cvias· 

2l outras Rodov1a.s 
05) ·sahia 

Inclua-se: 

CDnst;ucfi.o ae uma. 
estradá. de roda'.{ein 
de PradQ à antl~a 
BR-2. oassando por 
Escondido e Pi-
rajá. ............ :;,· 

Justifica.; {lo 

Tre,eho /de pequena extens:io, dêle 
r.ontudo dep·.ende,_ prMlcr.mente, todo 
o desenvolvimento dQ Munictp!o de 
Praoo, que, por êsse meio se ligarà a 
out.ros munic:.pios e á capital do Es~ 
taào. 

Neves Cla Rocna 

N.0 l&t 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos f! 
AouisicR.D de Imóveis. 

ConSit!nação: 7 - Or]ãos autã.rqul­
cos ou sob ReÇ!ime Esuecial. 

Subconsignação: 01- - Autaqutas 
Industriais. 

Reuarticão: - 32 - Dêpartamento 
NaciOnal de Eo:;tradas de Rodagem. 

Inciso: 1) Pa~ · estudos, projt.oos, 
prosseguimento e conclusfw de obras, 
desaprooria:::ão e aquisição de imóve!s. 
obras de a-::es<:o, de pavimentaçãO de 
,:omplementação, re;mros e outras 
obras nas seguintes rodovias: 

2) Out.ra.s rodovias 
ü5) Bahia 
Inclua-se; 

Rodovia ll"'ando Mu­
tuiue á antiga B.<\-2, 
atravl"__.ssando Serra 
Grande .......... 1. 

Justi{lcaçl!o 

Cr$ 

l.OOr!l.OOO,ilO 

Repartlçê.o: 32 - Departamento\ Justificação 
~actonaJ de Estradas de Rodagem. 

IncJ.so: 1) Pa.a estudos, projetos, Com. os recursos desta emenda se 
:;Jro.sseJUimento e cvncrusá.c de obras, conclUirá a obra. em apreço. 
desapropriação e aquisição de imóveis, Onofre Gomes 
obras de acesso, de pavtmentaç§.o, de N. 170 
comn!ementaçâo, reparos e outras 
f)!)ras nas S!'!gulnt.es rodovia:!!: 

~) Outras rodovtas 
lJ-6) C ~ará 
l::nclua-se: 

?ontfo sôbre o rtc Ja~ 
~uaribe em Aracatt,' 
no locaJ denomina# 
do Tomé ····---··· 

Cr$ 

1.()90.000,00 

Justificaçlio 

'&sta ponte está. na rortàvta Farta~ 
le·-:a-Mossoró, eíxo da ma1or significa­
tão econômica )Jara os Estados ao 
re!-trá e Rio Grande do Norte e cujos 
t.raba!hos est~o bem orientados, por 
lo:~o b-em adiantados com 'os recursos 
da emenda. possivelmente serão oon­
c~uidos os trabalhos desta ponte, in­
ni .. "!"!1sáve1 à travessia do baixo Ja­
"11::trihP. bastante largo, reduzindo-se 
PM F."o!lkM o T'lercurso Cte tda e volta 
F'::lrt<>le7-a-RecUe. 

21 HORAS E 50 MINUTOS. 

N. 167 

Verba: ol - Obras, Equipamentos e 
Af'nisicão de Imóveis. 

Consi..,.nRc§_o: 07 -
1u;~os ou Mb Regime 

Sul:ccmsigna<!ão: 01 
Trv'~ustria~s. ~ 

órgãos Autár­
Espectal. 
- Autarqutas 

Reoarticão~ 32 - Departamento 
'\T:.Jcin.,nl de %trarias de Rodagem. 

1) Para ... estudes, projetos, pros'3e­
,P;'l1Pnto, etc. 

Tnc!so: 2) Outras rodovias. 
00 - Ce:1rá, 

Inclua-se: 
Rn!iovia ·Araripuira-Crato às cida .. 

~e<: de Ararine e Campos Sales, pa~­
h.,rto da Ladeira da TAboca, em Exú 
iPE) -Cr$ !.000.000,00. 

Justificação 

Com essa módica ajuda, se conti­
ntiará obra por que tanto se intere-s­
sam as populações destas cidades. 

Onofre Gomes 

N. 168 

Verba: 4 - Obras, Equipament.JS e 
'\OUisiçáo de Imóveis. 

Verba: 4 - Obras, Equipamenws e 
Aquisição õ.e Im0veis. 

Consignação: 07 -
quicas ou sob Regime 

Subconsignação: 01 
Industrial!' .. 

órgãos Autár·, 
Especial. 
- Autarqu:as 

Repartição: 32 - Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, prosse­
guimento, etc. 

Inciso: 2) outras rodovias. 
06 - Ceará. 

Inclua-se: 
Onde se diz~ 

3) Rodovia Crato - Juazeiro do 
Norte para pavimentação a 'paralele .. 
pípedos - Cr$ 1.400.000,00. 

51) ·Ponte sõbre o rio Salgado, E:m 
Lavras da Mangabeira - • , ........ . 
CrS 1.000.000.00. 

36) Rodovia Araripina-Crato às 
cidades de Araripe e campOs Sales, 
partindo ê.a ladeira da Taboca, em 
Exú - Cr$ 500.000,00. 

Diga-se: 
3) Rodovia Crato-Santa-Fé-Nova. 

Olinda-Sal"ltanópolc-A.ssaré Cr$ 
2.000.000,00. 

51) Rodovia <?rato-Qu.iraxá 
CrS 1.000 000,00. 

56) Rodovia Araripina-Crato à 
Central do Piauí, em Campos Sales, 
através a cidade Araripe Cr$ 
1.500.000,00. 

Justijicaçãr1 

· A pavimentação da estrada Cn·to .. 
Juazeiro do Norte, já dispões de ve't'­
ba ba.stante para a conclusão, no 
atual exercício, dos seus trabalhos. 

Por isso, nov{) destino · damos aos 
respectivos recursos. 

O mesmo corre com a dotação des ... 
tinada à ponte sôbre o_ Salgado, em 
Lavras, que já se acha construilia. 

Quanto à estrada ligando campos 
Sales e Araripe a Crato. mediante a 
rodovia sõbre o chapadão do Arui ... 
pe, que se destiha à cidade pernam .. 
bucana ArarJpina. damos-lhe melhor 
descriminação e lhe elevamos a do­
tação. 

Prósoera cidade, sede. de munte!plo, 
que oferece exceientes condições dt< 
nrosoerida.de. acha-se, todavia, ensu­
fafada, tolhida nos :;eus movimentos. 
90: falta de uma simples ligaç!io rodo­
vil'i.ria d~ ueaueno curso. Daí o acerto 
da 'medida: -

Neves da Rocn.a 

N.0 165 

Consignação: 07 - órgãoS Autár­
. fJUicos ou sob Regime Especial:· 

Subconsignação: 01 - Autarquias 
Industriais. 

Trata-se de estradas mui necesc;;i­
rias em rf!P,ião que para melhor apro­
veitar os benef{cios da energia de 
Paulo Aforiso deve Se ir aparelhando 
desde logo dos meios necessários no 
incremento de seu progresso. 

Verba: 4 - Obras, E;qulpamentos c 
Aquisição ·de Trnóvets. 

Consignaçã-o: 7 - Or<ra.os auta.rqUl­
cos ou sob Regime Especial. 

Subconsignação: 01 - Autarqu1as 
Industrta1s. 

Repartição: 32 Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

InciSQ: ·n Para estudos, pro.1et<ls, 
prosseguimento e conclusão de obr~, 
desaPropriação e aquisição de imóveis, 
obras de acesso, de pavimentação, de 
cotllplementação, reparos e · outrlls 
obras nas seguintes rorlnvl~· .. 

2) outras rodovlaf 
05- Bahia 

Onde se lê: 

38) Santa Ter.?zlnna. 
BR-4, Iaç1l ........ · 

Le1a-se: 
38) Santa Terezlnha. 

BR-4, Iaç1l .... , ... 

Justljtcaçllo 

""' l. (100. 000,00 

2.000.000,00 

Trata-se de corrigir uma omi&sào ao 
l)rr.t .. +-.n 

Alvaro AdolpJio 

N.0 !56 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóvels. 

Repartição: 32 - Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

1) Para estudos', projetos, prosse-
~1mento, etc . 

Inciso: 2) outras rodovias. 
06 -Ceará. 

Inclua-se: 
' Para continuação da ligação rodo­

viária Camocim-Paraiba. - ·······-·· 
Cr$ 10.000.000,00. 

Justificação 

As populações interessadas que jâ 
se- conformaram com a substituição 
da ferrovia pela rodovia, não compre­
enderiam se neguem recursos para 
contlnuação desses trabalhos que lhes 

· melhorarão as atuais possibilidades de 
intercâmbio comercial. 

Onofre Gome~ 
N. 169 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de ImóVeis: 

Consigna(Jão: 07 - órgão.s Auté.f .. 
quicas ou sob Regime Especial. 

Subconsignação: 01 - Autarquias 
Industriais. 

RepartiçãQ: 32 - Departamento 
Nacional de Estradas de Rodàgem. 

1) Para estudos, projetos, prosse-

Onofre Gomes 
N. 171 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. · 

Consignação: 07 - órgãos Autár­
quicos ou sob Regime Especial. 

Subconsignação: 01 - Autarquias 
Industriais. 

Repartição: 32 - DePartamento 
Nacional d: Estradas de Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, prosc;;e­
guimento, etc. 

Inciso: 2) Outras rodovias, 
06- Ceará. 

Inclua-se: 
... ) Construção da rodovia Massa­

pe Sobral - Cr$ 300.00(), 

{ustijicaçâo · 

. A pequena importância solicitada 
permitirá a construção de uma obra 
v1tal aos interêsses econômicos do Es­
tado do -:.Ceará.. 

Esperamos que o Senado Federal, 
diante da importância do empreendi .. 
menta e da insignificância da dota­
ção solicitada aprove a presente 
emenda. ~ 

Plinio Pompeu 
N. 112 guimento, elo. \ 

Inciso: 2) outras rodovias. _ Verba 4 - Obras Equipamentos e 
06 - Ceará. Aquisição de Imó-veiS. 

_ Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
·a..quisição de Imóveis. 

· Consignação: 7 ·- órgãos at-1ArqU1-
- )oa ou sob Regime Espectal. 

Coru;ignação: 7 .._ Org!i.os autãrqUl .. 
oos ou sob Regime Especial. 

Subconslgnação: -01 - "'Autarquta.s 
Judustrla1a. 

Pavimentação « paralelepípedos quico.s e sob Regime Especial. 
Inclua-se: .. ., \ Consignação 7 - órgãos Autár .. 

da rodovia Ora to-Juazeiro do Norle- Subconsignação 01 - Autarquias 
C!'$ 3.000.000,00. . • Industriais •. 
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Repartição 32 - Departamento Na­
lional de Estrada de Rodagem •. 

1) Para estudos, prDjetos, prosse­
!Uimento, etc. 

Inciso 2) Outras rodovias. 
O> Ceária. 

Acrescente-se: 
Construção é:.'a estrada M:Is:ape-

Ipaguaçú - Cr$ 300.000,00. 
Justificação 

A construção da rodovia em tela 
possibilitando maior rapidez na cir­
culação das riquezas produzidas na 
região provccará. sem dúvida, melho­
res condições de vida à população 
local. - Plinio Pompeu. 

N. 173 

verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - órgãos Au~ár­
quicoo e sob Regime Especial. 

Subconsignação 01 Autarquias 
Industriais. 

Repartição 32 - Departamento ·Na­
cional de Estrada de Rodagem. 

~) Para estudos, prcjetos, prosse-
gutmento, etc. · 

Inciso 2) Outras rodovias, 
06) - Ceará. 

Inclua-s-e: 
Rodovia Pojuçara - Pavuna in­

clusive construção do pontilhão sô­
b;e o rio Timbó'- CrS 300. COO,OrQ. 

Justificação 

Esta roé.'ovia possibilitará o r<ipido 
escoamento da produção lo..:rlL, sendo 
empreendimento há muito reclamado­
pelo Estado. - Plinio Pompeu, 

N. 174 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - órgãos Autár­
quicos e sob Regime Especial. 

Subconsignação 01 Autarquias 
Industriais. 

· Repartição 32 - Departamento Na­
cional de ~trada de Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, prosse-
guimento, etc. 

Inciso 2) Outras rodovias. 
06) - eCará. , 
16) Rodovia Jati-Jardim-Barbalho 

- aumente-s-Ei a dotação de Cr$ •. 
900.000,00 para !.5DO.OOO,OO. 

Justificação 

A dotação consignada é insuficiente 
para dar prosseguimento em rítmo c''e­
sejáh~l a êste importante empreendi-· 
"'lento. -Plinio Pompeu. · 

N, 175 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. . 

Consignaçã.o 7 - órgãos Autir­
quicos e sob Regim-e Especial. 

Subconsignação 01 - Autarquias 
Industriais. 

. Repartição 32 '- Departamento Na­
CIOnal de Estrada de Rodagem. 

~) Para estudos, projetos, prosse-
gUimento, etc. 

Inciso 2) Outra.!! rodovias. 
08) Estado do Espírito Santo. 
Acrescente-se ao inciso 08 - Es-

tado. do Espírito Santo. 
Alargamento e pavimentação e ou­

tras obras de Ponte sôbre o Rio Dôce 
na cidade de Cola tina - Cr$ •... , .' 
!0.000.000.00. 

_construção de uma ponte sôbre o 
RIO Pancas no Distrito da Cidade d'e 
Colatina - Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 

As obras que se refere a Emenda 
são indispensáveis ao progresos do 
Vale do Rio Dôce. que, mediante as 
duas referidas pontes se articula com 
a. Estrada de Ferrá Vitória - Minas 
SIStema Rodoviário estadual e feó.'eral 
- Attílio Vivacqua. - Lutz Tinoco. · 

N. 176 

Y~r~ 4 - Obras, Equipamentos e 
\quiSiç!io de Imóveis, 

Consignação 7 - órgãos Autár­
quicos e sob Regime Especial. 

Subconsignação 01 - Autarqutas 
Industriais. · 
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Repartição 32 - Departamento Na­
cional de Estrada de Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, prosse­
guimento, etc. 

Inciso 2) Outras rodovias. 
08 - Estado do Espírito Santo. 

Acresc-ente-se: 
Rodovia Afonso Cláudio - BR 

31 - Cr$ 5.0-DO.OCD,OÕ. 
Ligação do Pico ela Bandeira à RO· 

dovia Alegre - I una - CrS ..... . 
3.000.000,00. 

Rodovia Colatina - Marilândia -
S. Rafael - Cr$ 3.MD,OO. 

R.-8dovia Li·:.1hares - Bananal - Cr$ 
2.000.000.00. 

Ponte sôôbre a Barra do Rio é'o 
Peixe, na cidade de Afonso ·cláudio 
- Cr$ 1.000.000,00. 

·Ponte de acesso do aeroportq de 
Goiabeiras, sôbre o Canal da Passa­
gem, ligando a Pr~ia do Canto à Praía 
de camburi - CrS 1.000.000,00. 

Justificação 

Trata-.se de cbras fundamentais Cla 
maior urgência e importância, que 
complementam o sistema rodoviário e 
at-ende, por outro lado. ao interêsse 
coletivo B.e facilitar o acesso ao Aero­
porto Internacional de G:oiabeiras, em 
Vitória. - Attílio VWacqua. 

N.0 177 

Verba: 4 Obras. 
Consignação:..-'] - órgãos Autárqui­

cos ou sob Regime Especial. 
Subconsignação: 01 - AUtarquias 

Industriais. 
Repartição: 32 Departamento 

Nacional de E'it:. a das de Rodagem. 
Para estudos, projetos, prossegui-

mento, etc. 
Inciso: 2 - Outras Rodovias. 
08 - Espírito Santo.· 
Redija-se nêstes têrmos o n.D 4 do 

inci.so os - Estado do ~pirita ~anto 
- RoUovia cachoeira de Itapemirim 
- Aeroporto São Felipe inclusiv"e 
obras de acesso à pista do mesmo ae­
roporto - Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 

o aumento de verba permitir§, a 
conclusão. da rodovia em aprêço com 
a necessária complementação do ae­
roporto de São FeUpe, que desempe· 
nha importante papel na navegação 
aérea do pais. 

Attilio Vivacqua. - Luiz Tinoco. 

N.0 178 

Ver-ba: 4 - Obras. EquipameÍltos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação: 7 órgãos Autár-. 
quicas. 

Subconsignação: 01 - Autarquias 
Industriais. 

Repartição: 32 Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

Para estudo, projetos prossegui-
mento etc. 

Inciso: 2) outras rodovias. 
08 - Espírito Santo. 
3) POnte sôbre o Rio Doce, em 

Itapina. 

Aumente-se de Cr$ 1.200.000,00. 
6) Rodovia Calçado-Guaçu-Iuna 

até BR-31. 

Aumente-se de -Cr$ 8.100.000,00. 
8) Rodovia São José do Calçado·­

Bom eJsus de Itabapoana, inclusive 
ponte sôbre o rio Calçado - Aumen­
te-se de Cr$ 4. 000.000,00. 

Justificação 

São empreendimentos do maior in­
terês.se para o progres.so regional e 
que se refletem diretamente na eco­
nomia. do Estado do Espirito Santo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Attilio Vivacqua. - Luiz Tinoco. 

N.o 179 

·verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição · de Imóveis. 

Consignação: 7 - órgãos · Autár­
quicos ou sob Regime "Especial. 

Subconsignaçã.o: 01 - Autarquias 
Industr!all!. 

Alinea: ·2 - Obras. 
Repartiça.o: 32 Departamento 

Nacional de Estradas de Rodagem. 
Para estudos, projetos, prossegui­

mento, etc. 
2J Outras rodovias. 
0'8 - Espírito Santo. 

Acrescente-se: 
Proseguimento da construção, -:J;:, 

ponte ligando o bain·o coronel Bor­
ges ao bairro Bahia e Minas, em 0a­
choeiro de Itapemirim - .. , • , , .... , . 
Cr$ 1.000.000,0-D. 

Justificação 
A ponte prevista na emenda vem 

servir a região de grande movimento. 
justificando-se, assim, a dotaçfu:l pe­
dida. 

CarloJ Lindemberg. 

N.0 180 

-~-=--= 

.Ju~tificação 

A dot.açã-a incluida no proõeto é in' 
<;ufidente-. A pnnt.e stà sendo c::ms• 
truida e a a~ra..<;( d2 ~onstrução rrsul• 
ta justamente da falta de ~·ecursos 
para ritmo ma~s. acelE'rado de traba• 
lho. Daí a emenda que oferecemos 
ao pwjeto. 

Carlos Lindemberg. 

:N. 18~ 

_ Verba: 4 - Obra~, €•1uipamentos 6 
AquJsição de 1móveis. 

Consignação: 7 ·- óre-ãos Autá.r• 
quicos ou sob Regirrk EsPecial. 

Subconsignação: 01 -· Autarquias 
Indu.s.tiiais. · 

B.epartição: 32 Dep~:-tr..mento 
Verba: 4: - Obras, Equipamentos Nacional de EstJ·ada.s de Rodagem. 

e Aquisição de Imóveis. 1 - Para Estudo.s, Projetos, Pros-"""-_ 
Consignaçê.o: 7 - órgãos Autâr- seguimento, etc. 

quicos ou sob Regime Especial. . 
Subconsignaçáo: 01 - Autarquias 

Industriai.s. 
Alínea: 1) Para Estudos, Prossegui­

mento, etc. 
Repartição: 32 - Departamento 

Nacional de Estradas de Rodagem. 
Inciso: 08 - Espírito Santo. 
2) Outras Rodovias, 

Acrescente-se: 
~) Rodovia.s Calçado-Guacuf-Iuna, 

ate a BR-31. · 
Onde se diz - Cr$ 900.000 00. 
Diga-se: - Cr$ 1.500.0()0,00. 

JUStificação 

A dotaÇão incluída no projeto é 
insuficiente para a construção. da ci­
tada-rodovia. Trata-se de região cujo 
desenvolvimento exige em tempo mai.s 
curto, vias de comunicação adequa­
das. Esta a razão pela qual oferece­
mo:: a emenda. 

Carlos Lindemberg, 

N.0 181 

2 - Outras rodovias. 
lO- GCliU. 

Acrescente-se: 

Construção dt estrada Jataf - Três 
Lagôas - Cr$ 15._000.-·00,00. 

JuJÜ/icação 

E' estr:tda Interestadual, ligando o 
centro de Goiás com o CentJ:o e Sul 
de Mato Grosso. 

E' também estrada de E'Scoamento 
pa!'a o Estado de SãCJ Paulo. Vem 
ser.d( construída pelo D. N. E. R. 
~m ~verbas especiais,_ E' de grande 
Interesse econômico. 

Domingos Velasco. 

N.' 184 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos ê 
Aguisição de Imóveis-. 

Consignação: 7 -
quicas ou sob Regime 

SulJconsignação: 01 
Industriais. 

órgãos A'utâ-r .. 
Especial. 

- Autarquias 
Veroa: 4 - Obras, etc. 

Consignação: 7 - órgãos Autãr­
quicos ou SOb Regime Autárquico. 

Repartição: 32 
Subconsignação: 01 - Autarquias Nacional de Estradas 

Industriais. 
Departamentcr 

de Rodagem. 

Repartição: 32 Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

1) Para ~studos., projetos, prossegui­
mentos, etc. 

2 - outras rodovias. 
Inciso: 08 - Espírito Santo. 

Inclua-se: 

Ligação rodoviária da cidade de 
Muniz Freire .... a BR-31, em Piaçu -
Cr$ 1.000.000,00. . 

Rodovia Muniz Freire-Iuna 
qr$ 5.000.000,00. 

Jus~ificaçãa 

A verba proposta destina-se a cons­
trúção de trêcho rodoviário indispen­
sável como complemento da BR-31. 

N.• 182 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aq,.isição· de· Imóveis. 

COnsignação: 7 - úrgãos Autár· 
quicas ou sob Regime Especial. 

s·ubconsignação: 01 - Autarquias 
Industriai.s. 

Repartição: 32 Departamento 
Nacional de E:stradas de Rodagem, 

1 - Para Estudos, Projetos, Pros-
seguimento, eta. 

2 - Outras rodovias. 
Inciso: os - Espírito Santo. 
3) Ponte SObre o rio Doce, em Ita­

pina. 

Onde se diz: - Cr$ I. 800.000,00. 
Diga-se: - Cr$ 5. 000.000,00 

1 - Para Estudos, Projetos Pros .. 
seguimento, etc. ' 

2 - Outras rodovias. 
lO :.._ Goiás. 

Inclua-se: 

. ... ) Conclusão da ponte sôbre tJ 
no Corumbá, entre os municípios de 
Orizona e Cristalina - Cr~ 
750.000,00. i' ., •• , •. 

Justificação ·~I 
Encareceram tant<~ a mão dê obras 

o ferro e o cimento que não bastaraui 
os Cr$ 300.000,00 cur.signados no or .. 
çamento anterior para feitura da obra; 
em aprêços. Vai ser ela de utilidades 
in~timável. Por· que? Porque facili• 
tará o transporte de cereais e de 
quartzo e encurtará distâncias. Por 
mais angustiosa que seja a situação 
financ&ira atual. fôrça é que se não 
abandone obra utilíssima iniciada 9' c 
e de ajuda a quem trabalha a tefra. ~ 

e fala produzir. r~ 
~ Costa Pereira.: 
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Verba: 4 - Obras, Equiprunentos à 
Aquisição de Imóveis. 

1
j 

Consignação: '1 - 61~os Autát• 
quicas ou sob Regime Especial. 1 \i 

Subconsignação: Cl - Autarquias 
Industriais. •/ 

Repartição: 32 Departamenta 
Nacional de Estradas de Rodagem. tj 

I - Para Eitu<!o•, Projetos, PrOS• 
seguimento. etc. "" 

2 - Outras rodovias. 
10 - G<liás. 



Novoncbr~ do 1 ~~4 

Cr$ 
_ ·Substitua-se os itens .•.•..•• pelos seguintes: 
- Pont!:' ~ôbrc. o ria M:-ia Pente, na e:;t-:-a.da Morrinhos I J-ustijicaçfi.o 1' .Justificação 

Trata -se le trecho rodoViàrfo ·.d~·! O antig:3 municipb de 1\Iar de EJ~ 
grande inter~sse e::onõmico ·para a re- panha, no 'Estad:::> de Minas Gen1& 
gf.lo. e.stá si tu -.do na zona limitrofe do &-~ Alof<ndi~t •......•........................... ···· ·• 200. ooc,oo 

~ - Con,cn.ruçã·) de est1·ac!as de acesso à BR 14, partindo 
de .Morr!nhcs e -Goiatutl ........ •· ... ' ......... ~ .. .. 

$ - Estrada Piret-:: d.l Rio Sta. Cruz de Goii..s Bela 
Vis.ta de Goi ls fSuçua}Ju!"'a) ......................... . 

2C(). 000,00 . 

1.:wo.ooo.oo 
230. GOO,VO 
:wo .cno co 
'200. 000,00 
200.0CO,IJO 

Antonio Bayma. 
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ta do do R:c .->-; Janeiro e dista da c.­
·dade · "Y•1;·TIP11~<' de ·Sapucaí por onde 
passa ·a ·Estra-da ·roC:.oviá~ia 'Bolu2-

4- J,.:;;.rada Moniuhus -· Caldas Novas (recunstrução) .• 
5 - Poate sôbre o no Araguaia, em Barrei!'a 13ranca ...• 
6 - Ponte sôbre o rio Aragu:>ia em .põrto do .L:1rginho • 
7 -Ponte sôb;·e o Rio· A~'UJ?Uaia. em Pôrto do Pacu 

Verba: 'i _ Obras. Minas, men<:s de 24 (Vinte e quatr:J) 
Consignação: ·7 ~ órgãos .autárqui. guilometros, E centro de re-sião dn 

cos. etc. mata mineira, com· grand'ZS r:ossiL •. -

8 - c~onc~nsão dil p.ont~ sóbn~ o R10 verde, em .canno -do 
1!io Verde .......................................... . 

Consigm:.ção: 01 - Autárquias In-~·dades .·:,rlotnw"l.S; pois possui c;~;:tra.or• 
·dustriais. · dinárias riquezas ,..,,'0")~--a!s - rn*rrno· 

RepartiÇão: 32 -Departamento .Na.. re, expl!Jrado, de há muito, P-Or ·!n~ 
cional de Estrada Je F:udaa-em. d'Ustriais do -Rio e São Paulo, caolin:t 

500.000,00 
9 - P-rt!F..seguimen ~o da est: acla Bandeirantes - ·.Crixás 

.napaci - rcrbvia Ana poli.~ - ·Belém ..............• 
iO - Ponte sôbre o ria Sta. Mar!a, na estrad<. Ituml:.Ma -

2. 000. OGO,OO 

300.000,00 

1.200.000.00 
1.50C.OOO,QO 

1 - ?ara estudos, ·.pro'.let6s, pros- fe!ctspa~o. ·e~ além de __ outrcs· prodU· 
se~uimento, etc. tos, at~ areias munazlt_!cas, n~. Serr_a 

J.uriti Alegre .· ............. 
1 

..................... . Inciso: 02 ., Outras RodoYias. da Arrtl:lada. As su:-s aguas .mmerau 
Mato Grosso. --; ~" Sarandi· '-- sao Inaravil_ho~as 1 11 - T"3trada Cald~1s ND\'aS ( M&rzagão - Agua Lima -

Burlti Aleire . . . . . . . . . . . . . . . ......•............. · .. . -Acrescente-se: ja tem_ grande consumo e ·notl.?.'\:ei ~x· 
Construção de ·urna ponte ·etn con- partr-"' ....... ., ~ ··....,enta dia ·e d!~. D"l 

cr~to armado sôbre 0 Rio Santana, nn. .s.erem~ de b e n é~f l c os ·resu~tados_ na! 
rodovia Alto Aragua~a-Baus-Cassilãn- afezo~s do ap?-relho:gaMr?-mte:;tmnl. 
dia..!Paranaíba e A:rmrecida do Tabaa- .A sua p:-odu~a~ ammr:l Já esta bas-

12 - Fs'vrnda Cum 1ri -- Corum!Jaiba ... : ............... . 
13 F'3trada Naticpnli,c; - Ponte Cio Rio do Peixe :rodaria 

' t-.r.apolis -- Belén1 ........................... ; ...... ;. •. 500 000.00 
780 ooo.oo 14 - Podnvia Chap(iu - Ta;u:atm~fl - BR .28 ... --· ..... . 

15 - Pad')Via .Natividade - -Dmr.Gp-olis - Taguatinga -
F~~ ........ : .. ····· ... ························ 1. 000 000.00 

2.060.(~0,00-

do _ Cr$ 2.GOG.OGÚ co. tnpte_ de-senv_olv1da. ass1m .c~mJ.O as .t·· 
' dustnas .agt1cola, ·de IactiCmiOs e de 

16 c:mservação c:.a rodovia. Ana;:Jolis·- Ceres - UrlÍcaçu Justificação carne. A sua produção vegetal - as­

A ~menda propo~ta, v,t3ta dar maior 
unidáde às obras rodaviáritJ.S no Es­
tado r:e Q,1iâs ·A~ sub.<;tituições ~ 
ramais decorem· <ta necessidade •de 
melhorar inúmerot entr:mcamentos " 
ligaçõP.-s nece~'lár:as ·ao jesenvolv1 
menkl do transpmte rodoviár1o' m< 
Estado. · 

Costa Pereira. 
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12 .'501,. 000.00 

Justificação 

A Tn.nsbrasiliana, .que _ligava o ml 
ao ·norte do .pais· é uma das mais im­
portantes, senão -a mais ini.portante 
das -eslrâdn.s inaluidas ·no plano ·nacio­
nâl de viação. A -sua constru~ão vem 
sendo feita;"'-nltretanto, com uma len­
tidão prejudicial ao~ desenvolvimento 
do País e com graves _prejuizos paro 
os .cofres .públicos. pois muitos Eerviços 
se _perdf'ln pela .falta de eóntinuidnle 

'Esta grande rodnvi:t, ·que ~Prfltica­
·mente corta todo o Estado d~ Mato 
Grosso, servindo para ligar ainda ,os 
Estados de Goiás, Mato Grosso e São 
Paulo, está a ex!,';ir, urgentemente, a 
construção de uma ponte sõbre .o Rio 
Santana, á ·fim ·de-que não ·seja sec­
cionado o respectivo ,tráfego. A .apro· 
vação da ·presente emenda se .impõe, 
levando-se em conta os inestimáveis 
benr.fícios. •que a ·referida ponte. pro­
porcionará a tão importante -região ·do 

Antonio ·Bayma. 
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sim como .a -.indúst!: • ..t dala derlva,\~s 
P.. t.ani"bém, próspera, salientando-s .. a 
cultura de café, de cana, ae milho e IJ 
,pomícuitura. sendo .vultosa a fabri;~· 
ção de açucar .e de aguardente. 

O ramal .rodoviãrio, ·que Jiga..a .r,;. 
dade de Mar d'E~'J?.!"l'-'t, funâaaa H 
mais de cem nncs, pOr um flumincn· 
se, o .Barão de Ayuruóca, -à de .Sapuc 
cai, servirá. .a .várk<1 ....,,,nicín!o.s dz, 
c.harr:ada -?.ona .da "U3ta mineira, ,n~"~ 
mo os de Paqueri,. de Bicos, de G 1ht· 
rarã, d·e ...-biã101' e de· São João ·r-:e­
pomucent:~. que se ·aproximarão. aSs:•::J 
como economia de tempo, ,algumas de~ 
:>:enac; de quilnmetrcs do Rio de J<'tnei· 

dos mesmos. A .verba que se pleiteia Verba 4 - Obras, ·E<.tuipamentos 
Verb:J.: 4 - Obt·as, Equipamentos e destina-se .à .conclusão de um dos tre_ Aquisição de Imôveis. · 

A_quisicão de Imôvris. . chos princip:;,is • . qual seja o que liga con:;..no:tção 7 - órgãos .Autãrqui-
Coru:ig-nação: 7 ..:.._ órgãos~ Aut::'trqui- Amí.p:llis. princioal centro .comercial e c o-s 01-1- sJb Regime Especial. 

e ro, facilitando-se, por esta forma r~. 

cinroc?.l·~e.nt~. 'J::; al-lastecimentf'S r.eces· 
s:á!'ios à ·capital da 'República -e da! 
populac<S~s dcs· municípios aqui inji ·' 
cados e .de outros que lhe .são-·corit!_­
g-uos. , . 

eos· ou sob Regim~ Espe-:ial. industri:tl. do ,f:stadO de Goi~s a Go- Subconsignação ,Ql - Autárquic..JS 
Consignação: 01 _ Autárqui~ In- rnmb9. de Goiás. situada na reriE'.o ·d"J .lr,dü~triais. . . : 

. Mar -'I'F...sp:mha. -dista .. atualmente~ 
por· via fé~rea e em .quilometras ·Ce 
- Paqueri, 25; Santa .Helena, ,34; :B'­
cos, 43; Três Rios, -77; .s'erraria, 92: 

!Retiro, 136: Sapuca'í. 145; Juiz de tflil .. 
ra. 165: Sant·a Fé, 185; .Penha .Longa., 
192; Chiado·r, 196. Pelas rodovias, -QL~· 
hoje a: servem, a cidad·e de Mar d'Es· 
nanha diSta, "!ffi quilometros. de -=. 
.Pequizi, 12; .Bicos, 24: .Socêgo, ·47; Ser· 

dustnaiS. planalto cen_tral. ond~ se. tocallzflrá a Repa:·tiçào 32 - Depgrt:>""<f'U.to Na 
_ futura metropole do Bras:1L c10nal Cle Estradas de Rodagem. 
Repartição: 32 ~ -.Departamento·Na-

1 
Dario Cardoso. Inc!so ll ._.,. Para estud::.s Projet,')g 

ei~~a~a~~--:~-~~~t ~~ofe~;~,g~~sseguL N. 0 !BB ~f~.c-la~ão e prosseguímento de obras 

mente, etc. · . -Verba: 4 - Obras, ·Equipamentos e 2) - Outra3 r,1dovias. 
lnclso: 02 -...:_ c· .• tras Rodovias. AquL.<;ição de Imóveis. 13 - '1-13tO G!'CSSO. 
10 

....... Goiás. Consignação: 7-- órgãos Autá!:qui- Inclua-se: - ·Construção 
cos cu sob Regime Espe~íal. Vi3 que Ii?a í!assílfr:1dia a 

de ~rodo­
Ttés ·La-

Acr-escente-se: .ConsigÚsç:io: 01 -. -Autárquias.:rn- goas __ - C;,:$ 1 OD:J.OOO,CO. • 
1- Para. a .cor:~inuação-da Rodovia .dustriais. · JustUicação 

· 000 n.f).fl 00 ·Reparti!;•ão: 32 - Departamento N3-
Taguatmga ..:PeiXC' - CrS 3 · .U'IJ'I), • •• cional de ·Estrada '1€- ·Podagem. Cassilândia é Um dos municfutos 

2 -"Para a anpliação do sistema l) Para estu[os, projetos, ·pro<=segui.. tnais mturo~"" do tnterland ·brq_,:ii· 
rodoviário do muJ:id_pio - Cr$ mentos e conclusão de'~obras .eU:. lei::-o. LocaEz::!.do nos 'limites ·dos Es· 
2.500.COO,OO. • Inciso: 02 .- Outras -Rodovias. tadas· de "à·htc· Gr'1~so e Goiâ.s, tado 

Justificação " 

~Município do ·rxtremô· nordeste do 
Fitado de Goiás, possuindo ·terras ter~ 
tilíssimas .e gràn·.~e rebanho bovino. 
tem tido o seu d~senvo!vi01ento extre­
mamointe "Tetardrlo, -em razão da ca:-. 
·r-ência quasi a:Jsoluta de meios de 
transporte. A rodovia ·Taguatinga.:PeL 

·xe porá o município em comunicação 
Corri o rio-"Toca·:tins, es-:oadouro na­
,turál da produçf;o da regi~o ·para Be­
:lém do Pará. 

A verba -pleiteida no .2.'" item des-, 
tina-se à amp!ir:çâo da :rêde. rodoviá­
ria do município, a fim de que cesse o 
isolamento em que tem -permanecido 

.2·- "tiaranháo. rte- !\.L v ....... .:o. vê-se quasi que tn· 
rnciua-se: telramente isolado ·dos centros de cnn-

Conclusão da .Estrada ".Barrei..-inhas Sl_r·:no e de- pr~~re~so. Não sendo ser­
c ·SobraJjnho", no .município .de Bur. v1do nem .por :Estrada· ~e ~erro .e a_e;n 
reirinhas - EStado tlo Mamnhão,..- ~ar comr.·.r.hH1 de Avtaçao, Mme~~e 
Cr$ 20a.coo,co. • .per .estrar!< ... r!~ rodagens os seus pro-

. dutos, agro-pMtor:s, em :grande esea­
!a, pocterãQ ser· ::-:"R!!Sportados. lt justO 
pois, ,.. ..... os p<:!.dares .públicos se en· 
r:rc·re~uem .de.· concorrer. tn~ta part~ 
d>1c:; rnf1"'•''"c:: "''"'"'l rrne o ...seu ·des~:l· 
vnlvimento se verifique o mais ra;;i· 

·damente PMf:ÍVel, ·para o ·b-em de Ma 
to Grosso e rlo ·B-;~•d. Impõe-se; n•)r 
isso mesmn. a 8prnva~fi:o ·da t:Jresente 
emenda. "Vitorino ·Frei1:e. 

Justificação 

A consignação da verba pcrtida, tor­
na -se necessária, para que sejam con_ 
cluidos. cs serviçcs da rodovia que lign 
•Bnr'reü·inhas ao ·centro da .Ia t•oura So­
bradin'ho. 

'No Orçamento · ·da União para o 
exercício de .954, foi-lhe concedida 
verba para construção. 

' ViclÓrlno-....Freire. N .-0 "192 

rarina, .112; Três Rios, 132; Distrít-ao­
Federal, 216. 

A ligação direta de Mar d'Espanha­
a E'oii\1Uêaia, por meio do raillal rodo·· • 
\'i::..:·io oue a lie:a à Estra-da Bahia _.1 

.Mina.s, .Visa a a'Proxim~.]ão de .seu mu-­
nicípio e dos circumvizinhas, da Capi­
-tal de ,Rzptíblica, com '.a economia' 1!!. 
cêrCa de .50 (cinquenta) qullometros 
de .recurso.~ ;, 

Foi J)eio traçado dêste ·ramal rodo· 
.v:~rlo .. que o nuaue .de Caxias :pene­
t.rcm·.em .1842, río .Estado .de Minas( 

.com ·destino a Ou!'() ~P.reto, -para sufo .. 
car o m-ovimento reval""!ionRrio .d~· 
flacr~"lct<) em -10 de ju!tho dêsse ana 
em ,B'l.rbacena e· debelado -com a vltó­

:rta.s do govêrno .impel'ial em :Santa 
Luzia do ~io das Velhas. 

ros recem-{ · · "'!S Prefeitos e V -.ce ... 
'Prefeitos d~ ·:r-,ft!nicípio de ·Mas d'E3· 
nan~a .--Dr.·.Jair Toledo e Senhm: 
Serg.o .Martins - assim com a .u·na· 
·~imidade de sua recem eleita Câmar:t até hoje. 

Dario Cardoso. Verba 4 -. 0bt·as. ~Eguipam.ent.os_ ·e. \funici-pal, pleiteiam, cem o mais vi v., 
Equipamentos, Aquistçé;s ,de :Imóveis. interêsse, a ligação ·rodoviária de .que . 
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Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 

.Aquisição .de Jr:1óvei.s:, · · . 
Consignação: .7 - órgãf?S Autárqui­

cos ou .sob Reg:me Especial. 
tcon.sign'ação~ 01 . .-. Autárquias. 'In­

dustrlais. 
.RepartiçãO: 22 - De;partamento Na­

··t:ional· de Estrada ."le R oda,gem. 
1) Para es~ulos, _projetos, prossegui .. 

mento, etc. - · ~ ·· · 
· :Inciso: .o2· - 'Outras ~Rodo,vias. 

10 - .Goiãa. 
Acrescente-se: . 

Para termbaçãõ da rOdovia Trans­
braslliana.,.no· trecho·compréendido 1en .. 
tre Anápolis e Cor-umbá de' Goiás -
Cr$ lO.OOQ.OCO,OO, 

Verba: 4 
etê. 

-Consignação: 
cos, etc. 

• Obras, 

7 - ~Orgãos nutárqui-

.Consignação: 01 - Atitárquins 'In-
.dustriais. · 

. Repartição: ,32 :_·Departamento Na­
Cional de Estrada 1e _f?.adagem. . 

. ) Para estudos, projetos, prossegui­
me:lto, etc. 

IncisO: 02 -~ 0utraS :Rodovias. 
.12 - Maranhão. 

Acrescente-se: 

Rodov1a', em Benedito Leite, .ligc.!".do 
a sede a ·São 'Doniin~os. na ·DR-5, 
Cr$ 600.000.00. 

Consignação 7 -- órgão autárquico 
ou sob Regime Especial. -

. Subconsi~nação ·o1 - AutarQuia In­
dustriais. 

C""'ita esta emenda e fazendo au.:-:a 
aos poderes da União no· sentido tie 
reaHzá.~la. ·est.ão' dispostos a cooperar: 
em tutlo -o .que lhes ·for possiveis :Para. 
que •esta Vélha aspiração mardespa· 
nhense ·se ·traduza -em ·magnifica rea-

··Repartição 32 - .Denntamento .Na- -•;d::ld·e. · 
cional de .EstrR.da de :Rodagem. . · 

Inciso n - ·Para estudo, 
prosseguimento e ·conclusão 
etr. .. 

. -A -cônstr~Ção àéste ramal ·rodoviá· 
ProJetos,. rio. de evidentes utilidade e necessi· 
de obras dl'lde. não· somE;nte ·dispendiosa, poil 

além .de certa-estensão ;não reclama 
obrás de arte d~ grande .vulto, a n::r. 
-ser a travesSia .pnr )lnnte do rio Pa·· 

2) - Outras rodovias'. • 
13) - Mi~as •Gerais . 
InClua-se: Para "estudo e· -~onstru­

ção do ramal de estrada _rodoviária 
BaJ-.in. 1\1inns de S.apucaf. no Est.a:io 
do Rio. a Mar de Esna'nha, no Estado 
de Minas Gerais - b1·$ 3. OQ-0. 000.!}0. 

~ s.lba. 7 Nestor ·Massena. 
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Verba: 4 - Obras, Equipamentos l 

Aquisição de Im~ve!s •. 



Consignação: 7 - órgãos Autárqui­
cos ou SOb Regime Especial. 

Subconsignação: 01 - AutarqÚia.s 
Industriais. ....._ 
Repartição~ 32 ·- Departamento 

Na.c:onal de Est:adas de Rodagc . ._, 
1) Para estudos, pro~etos, pros.se;Ui-

ment::~, ....... 
21 out~:.s l'OdoYias. 
14 - Minas Gerais. 
Acrescente-se: 
Conclusão 'tias obra.s de oonstrução 

da rodovia interestadual .Falcão (no 
FcooStado do Rio de Janeiro) a Liberda­
de e Andrelândia (no Estad i de Mi­
nas Gerais) ligando a Presidente Du­
tra, em Floriano, com a R 32 entre 
Liberdade e Andrelândia - Cr$ · 
5.000. {)(){),QO. 

Justificação 

A presente emenda, cuja dotação or­
çamentária de 1954 é da' autoria do 
falecido Senador Fernando de Melo 
·Viana, cuja memória nesta casa é por 
todos nós reverenciada, tem· por fim 
atender à conclusão das obras de 
construção de uma rodovia interesta­
dual qUe atenderá ·a uma populaÇão 
mineira de mais ·de 250.000 habitan­
tes de uma vasta regiã~..o do suleste de 
Minas, constituída pelos municípios de 
Liberdade, Carvalhos, Bocairía, Passa 
ViL te, Bom Jardim de. Minas, Ayuruo­
ea, Serranos, Cruzilia, Andrelândia, 
Eão Vicente, Carrancas, Itumirim e 
Minduriln, além de servir de escoa­
mento para tõda a produção agro­
pecuária de muitos municípios impor­
tantes do oeste de Minas, tais como 
Lavras, campo BelO; Oliveira·, etc. 

A região em ca:usa, atravessada Pe­
la BR 32 de caxambú a Juiz de Fora, 
ficará em comunicação com o Vale do 
Paraíba, na ciLade de Floriano, na 
Presidente. outra, atendendo aos mu­
nicipios de Rezende, Volta Redonda e 
Barra Mansa, alimentando também a 
capital da República com tõda a pro­
dução de laticínios da Mantiqueira e 
regiões visinhas de adiantada e pon­
derável produção agro-pecuária. 

A conclusã~ das obras de constru­
ção dessa rodovia se .justifica 'plena­
mente maximé· tendo em vista a sua 
recom~ndação· aprovada pelos Con­
gressos Rodoviários de Pôrto Alegre, 
do Rio de Janeiro; e planos Rodovia­
rios dos Estados de Minas Gerais e 
de Rio de Janeiro além de ter sido 
também recomendado pelo Estado 
Maior do Exército que é de parecer 
favorável ·a eXecução da rodovia em 
causa dadas as condições estratégicas 
que apresenta e por ser também a via 
de acesso e penetração maia rápida da 
capital da República par~ o, Estado 
de Minas, ·pela Mantiqueira, a uma 
altura de 1.300 metros, quando at?al­
mente se faZ pela garganta do Túnel 
a 1. 600 metros de altitude. · 

Nestor Massena. 
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DII.RIO DO COI\CRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Consignação: 7 ·Órgãos Autárqui- pamento humano, pelas revela-;ões de 
cos ou -sob Regime Especial. · sabedoria · Q.ue trazem ao indigena. 

Subconsignação: 01 - Autarquias. Çent~nas de cidades do mundo vivem 
Industriais. de turismo. París só vive de turis-

Repartição: 32 - Lépartamen mo. A suiça também. 
NaCional de Esil'l'.êas de Rod8:":n. De~envolvem o turismo racional e 

1) Para estudos, projetOs, prossegui~ Ion~amente experimentado P'JT íon-
menta e construção, etc. t-e de vida, de atração do ouro. 

21 ~u. ..v1r-.s. E' p~·eciso qu~ a estrada de roda-
H - Minas Gerais. g€m apresente o máximo de conforto 
Inclua-se: .e rapidez. 
Prosseguimento. da estt:ada de Ma~ 

tipó - Granada - Raul - Soares 
Cr$ 3.000.000,00. 

JUStifiCação 

Trata-sê de prosseguir trabalhos 
iniciadOs anteriormente e que estão 
fadados a trazer enormes· desenvolvi~ 
menta econ'õmico àquela próspera .re~ 
gião. • 

Nestor Massena. · 

N. 0 196 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos .e 
consignação: 7 - órgãos A~tárqm~ 

cos. 
subconsignaçâo; 01 - Autarquias 

Industriais. 
:Repartição: 32 - Departame:o.>tl.l 

Nacional de Eo:.tradas de Ftodagem. 
1) Para estudos, prosseguimento, 

etc. 
) c~ ........ ro~.ovias. 

14 - Minas Gerais. 
construção· da Rodovia Ubá - Uba~ 

ri· trêcho da serra de Ubari, na ex:­
tcnsão de 24 quilômetros - Cl'$ •••• 
<SV. 000,00. 

Justificação 

Tráta-se de uma rodovia jâ aoêrta 
pelos habitantes da v~la ~e ubarí qu~~ 
sem meios de comumcaçao oom a c1~ 
dade de Ubá, para escoamento de su.a 
produção agrícola, reuniram-se .e abri~ 
ram essa rodovia que tem amda a 
construir 0 trêcho da serra para o 
qual proponho o auxilio da emenda 
apresentada que se. Justific~ por ser 
construi da. ·para facUltar e mcremen~ 
tar ...a produção agricola da vasta re~ 
gião de grande utilidade do solo. 

' Levindo coelho • . 

N.' 197 
verba 4 - Obras Equipamentç>s e 

Aquisição de ImóveiS 
consignação 7 - Orgãos Autarquf .. 

cos ou sob Regim~ Especial. . 
Subconsignação~ 01 - Autarqums 

Industria!8. • · 
Ref)artição 32 -- Departamento Na­

cional de Estradas de Rodagem 
· 1) Para estudos, projetos, prosse-
~uiment<:l, etc. , . 

2) Outras RodoVIaS 
17) Paraná 

Inclua~se: 
Prosseguimento da construção da 

rodovia de Ponta Gro.ssa a Vila Ve­
lha - Cr$ 10 .. 000.000,00 

Justificáção 

Flávio Guimarães 

N. 0 198 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aqui~ição de Imóveis. 

Consignação 7 - órgãos Autarqui­
cos ou sob R-e1:imt> Especial. 
Subc-onsigna~áo 01 - Autarquias In­

dustriais. 
32 - D-epartamento Nacional de 

Estradas de Rodagem. 
1) - Para estudos, projetos, pros­

seguimento e cOnclusão de obras, etc. 
2) _; outras rodovias. 
17 - Parailá 

Inclua-se: 
Construção de uma estrada de ro­

dagem em condições técnicas de Pon~ 
ta Grossa à Vila Velha - Cr$ . .- ... 
!0.000.000,00. 

·J~stijicação · 

Vila-Velha é fonte de turismo e 
Uma das reliquias de belezas naturais 
do Brasil. O panorama das figuras 
geométricas espalhadas pela campa­
nha dW Campos-Ge.rais dá-Jhe alucj­
nante visãó de que · fôra . ha.bitada e 
se transformára ern verdadeira cida-
de feita de pedra. - -

De tõda a parte do mundo, os tu­
ristas vem apreciá~la, mas a falta de 
uma estrada acimentada ou calçada 
a paralelepipedo tem evltado qu~ seja 
visitada pelos . II).ais -famosos cientis­
tas do universá. 

Por essa. razão, a União precisa au­
xiliar, incentivar a visita aos monu­
mentos naturais e facilitar o acesso 
confortavelmente ãs suas encantado­
ras regiões, com propaganda, com per­
severança, com o sentido e o 1patriotis­
mo de que está, semeando a ajuÇ.a 
ao conhecimento c1entificp e ajuda à 
canalização de OlU'o para o Brasil. 
A Constituição Federal diz: "As obras, 
monumentos e documentos .de maior 
valor históricO e artístico, bem como 
os monumentos naturais, as pajsa­
gens e os locais dotados de pMticular 
beleza ficam sob a proteção do Poder 
Pú-blico (axtigo 175). · 

Flátio Guimarães 

N. 0 199 

Verbn 4 - Obr~s; Equlpament<:ls e. 
Aqui.sjção de Imóveis. . 

· Consignação 7 - órgãos Autárqui­
cos ou Sob regime Especial. 

Subconsignação 01 - Autarquias In­
dustriais 

Verba: 4 _.Obras, Equipamentos e A constituição -Federal estabeleceu 
A uisi ão de nnóveis. -sabiamente, que as obras, mo?U!ll.en-

32 . - Departamentp Nacional de 
Estradas de Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, prosse-
bo~ignação: 7 - órgãos Autãrqui- tos e documentos· de valor hiStortcos 

cos ou sob Regime Especial. -e artístico, bem co~o o.s monumen-
SubcOnsignação: 01 - Autarquias t, .... s naturais,. as pa1~agens e os 1~-

Indus<.ríaís. ~ e:ais dotados áe P,!lrtlcular beleza. fl-
nepartiçãü: 32 Departamento caril sob a prot~ao do poder. publi-

Nacional de Estadas de Rod: g"!m co. (Art. 176). 
1) para est;.xdos, projetos, constru- "A Vila Velha atração de turistas 

·ção e conclu.saÇ), etc.... de várias partes' do mundo, não pos-
_, n vias. sui ainda, estrada em condições . de 
14 - Minas Gerais. co~duzzir os visitantes às paisagens ou 
AcreScentem-se: ao conjunt.Q de pedra, que lhe forma 

. Prosseguimento da rodovia canse- as ruas e o quadro principal de sua 
lheiro Lafaiete - Piranga - Viçosa heleza física. A solução do p-roblema 
- Ervália - Miradouro - Tombos - não é 0 1ocal, mas eminentemente na-
Cr$ 10.000.000,00. cional, prin'cipalmente pela . atração 

guimento, etc. - · 
2) - outras rodovia!. · 
18) Pernambuco. 
Construção da, rodovia Ribeirão 

carentes·- Bohito - Cr$ 2.000.000,00 

Justif_icação 

Esta obra, de grande significação 
'econômica para o Estado Nordestino, 
está com os trabalhos de terraplena­
gem praticamente terminado. Con~ 
ceder recursos para .sua conclusão 
é medida de inteira justiça. 

Djair Brindeiro 

N.' 200 
Justijicaçáo de divisas, que são o ouro lDV1Sivel, 

qt;.e chega para alentar continuamen- Verba 4 - Obras, Equipamentos 
Tl~ata-se de uma região que pela sua 

in.portâmia econômica em· virtude d~ 
sua grande prOdução agrícola não po­
de prescindir dêsse melhoramento.· 

te a vida nacional. . Aquisição de Imóveis. 
e 

A proteção à.s fontes de be.leza fi- Con.signação - 7 - Orgãos AUtâr-
sica e a sua conserva~çãp, auxilio e quicas ou sob Regime Especial 
ajuda econômica, são problem~s na- Subconsignação 01 - Autarquias 
cionais, que precisam ser cmdados, . Industriais. 
atentamente, não só pelo interesse ci- 32 - Departamento Nacional de 
entifico e conhecimento da paisagem, EstraQas de ·Rodagem 

lTrr!::-t: 4 - Obras, F:gt!p:J.mentos· e c:::mo tambén1 pela cultura alienige:.. 1) Para estudos, projetos, prosee-
~:au~:çflo de Imóveis. na especializada, d~ utllida~e ao agru- gllimento e conchtsão, etc. 

Bernardes Filho. 

N .0 195 

.~ovembro c e 1 "54 2917 

2) Obras rodovias. 
12 - Pernambuco 

Acrescente-se; 
construção do rau:al rodov!ár~o li· 

gand-:J o b::l.irro de E.st::~-;ão à cid:::dt=: 
de Timb!ra.s, inclusive d:tis bueiro~ 
- Cl'$ .J5·J.OQO,OQ. 

Justificação 

Trata~se de obra n~ces::.i::~a r:o in­
cremento e escoamento da priJ.Juç::.o· 
local. 

Djair Brindeiro 

N. 201 

Verba 4 - Obrás, Equip:tm~ntos e 
AqUlsição 'de Imóveis. . 

Consigna-ção 7 órg-B.:Js Autár-
quicos ou sob Regime Especial. 

Subconsignação 01 Autarquias 
Industriais. · 

32 - Departamento . Hacional de ,..... 
Estradas de Rodagem . 

1 - Para estué:'os, projetos, etc. 
2) Outras rod::v1as. 
21 - Rio de Janeiro. 

Inc1ua-.s~: 
Para construção da estrada Ar­

cadia - Fragosu - Vera Cruz. 
cr$ 2.ooo.ooo.ou. 

Justificaçdo 

Vem sendo consttuida com recur .. 
sos da Un1ão a esLrada RJ 17, que, 
partindo da rodovia Presidente Du­
tra vai encontrar-se com b BR57 em 
Andraé::e Pinto, depcis de passar por 
Japué, Pais Leme, Sertão, A1·cadia, 
qovernador Portela, Miguel Pires, po .. 
tl, Arcozelo e A velar. Ao lado dessa. 
estrada, mas afastada alguns quiJô .. 
metros,. fica a · localidade de Vera 
cruz. 

Os habitantes dessa encantadora vi­
la, corn razão, queixam-se do isola .. 
menta em que vivt-n1. Além dlliso. 
Frag-cso, que fica a meio caminho 
entre.Arcadia e vera Cruz foi esco-· 
lhida para importante colônia de fé­
rias a .ser ali construída. 

Tudo i.sso justifica perfeitam.;;nte 
que se faça- também o rama) suhsi .. 
diário da. estrada principal, que é o 
que. visa a emenda. 

N. 202 

. Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. . 

Consignação 7 órgão.s Autãr .. 
quicas ou sob Regime Especial. . 

Subconsignação 01 - Aut.arquJa., 
Industriais.-

32 ~ Departamento Nac!onal de 
Estradas de :Rodagem. 

1 -_para estuC.1os, projetos, etc. 
2) ·Outras rodov1a:~. 
21 - Rio de Jant=:·!ro. 

Inclua-se: '-.., 
Prosseguimento das obral'J d~ liga ... 

ção da Rodovia Pre.;idente Dutra à 
Estrada C.~ acesso ao Municfpio de 
Itag1,1ai, 1 

JustijiCaçtlo 

Com a pre~ente emenda busca-se 
fornecer os meios uecessários no pro.s­
seguimento de uma obra que Irã tra .. 
zer a redução de cêrca de 20 quilO­
metros no acesso à Escola de Agro .. 
nomia, ao Núcleo Colonial Piranema-. 
à cidade de Itaguai ao Pôrto de Ita .. 
curuç!\, e à cidade de Mangaratlba.; 
- Sá ·Tinoco, - ' 

N. 2C3 ' . 
verba 4 - Obras, Equipamentoe e 

Aquisição de Imóvei!. 
consignação 7 órgãm; Autâr• 

quicas ou sob Regime Especial. 
subconsignação 01 Autatquta~:~ 

Industria.ls. · 

32 - Departamento Nac1enal de 
Estradas de Rodag~~. 

1 - Para estuC.'os projeto!!, eto. 
2) Outras rodüv~a!!. 

1 21 - Rio de JnneirD~ 
Inclua-se: ·~ 

Para'" prosseguimento ê:1 pavimen• 
tação da Estrada- Tasso Fragoso até 
a antiga Rio-São Paulo, em Nova 
Iguassu, no Estado do Rio de Ja .. 
uelro - Cr$ 10.000.()00,00. 



' 
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JustifiC:ação 

O orçamento do corrente exercíc!c. 
· a. dJL ).u de Ur:; O OUU. OJ,OO para o 
c::~.Içamt:LlLO u.a Es~..rac.ta ·1asso !''ragoso 
E. • .! d. antiga ttio. São PaulO, em Nova 
I~uasw. IL t!:stado ao Rio. ~ara que 
6e n.w mten Jmpa sen 1~0 de tanto 
i .. rer23:-e par:\ a Economia Citrícola 
l"lumine;.:sc, tmpõe-se a cons:gnação 
C:~ nova vcrb:..., no Orçamento de 1955, 
flue perm1ta a conciusâo das respec­
trvas obras. - Alfredo Neves. 

- N. 204 

Verta 4 - Obras, Equipant-?ntc:o: e 
.Aquisir:illl d'! !mOveis. 

· Consignaçfi.o 7 órgà.o.s · Autãr 4 

qtücp3 ou s(.b Regime Especial. 
· Subc:onsigna~ão 01 Autarquias 

l"dustriais. 
32 - Departamento N!:tclonal de 

;r -•rad~-" de Rodagem. 
:::.,.:..- 1 -'Para r-studos, projetos, etc. 
._ 2> Out:·as rod.: via;:, 

21 - n.io de Jane'ro. 
Acr-: .:cente-se: 

Para constl'Ucão da rcdovia "Nati~ 
v!dade Carangob e ligaçãD e rod.ovi~ 
itio - Bahia - Cr$ 2.000.Q'JO,OO. 

Justificaçdo 

E' imp~rl.o.so que se construa o 
trecho Nattvtdadt - Catangola, fa­
zendo a ligação com a rodovia Ri-to 
- Bv_hi:l. A dotação que r;:>(Umos na 
eme:1ch é o mínimu 11ecessário ·h 

ewa construção. - Sá Ti1mco .. 

N. 20o ' Verba 4 - ObrM, Equipam~ntc:s t 
:Aquisição de Imóveis. 
· Consignação 7 órgãos Autár-

quico'> ou sob Regime Especial. 
Subcomignação 01 Autarquia~ 

Industriais. 
· 32 - Departamento Nacional de 
~stradas de Rodagem. -

1 - Para estue\IS, projetos, ete. 
2l Outras rod-cvias. • 

· 21 -:- Rlo de Janetro. 
19l - .Ponte sõbre o ttio Paraiha, 

?:m Cambv.ct. ~ 
. Onde se d;~: Crt 500.0CO.CO. 

Diga -se: Cr$ 2. 000.000,00. 

Justificação 

• A emenda tem per objetivo .consig­
nar recursal suficientes _para a cons­
trução da ponte· de Cambuci. Com 
Cr~ 500.000,00 nada é possível fazer. 
Tanto que s6 pod~mos atribuir tal 
quantia a ·em!ãno. A verdade é, que. 
com. menr.s de CrS 2 o_oo.W'\00, as 

~~~~~t:te~s.apf>it\ ;ã~m~~~~~ão- ss;; 
Tinoco. 

. N.0 206 

. Verb~ 4 - Obras. Equipamentos e 
Aou!siç.1o de Imóveis. 

Consignação 7 - órgãos Autár­
quicos ou sob Regime Es.peclal. 

Subconsignação · 01 - Autarq•lia~ 
Inrl,,~tria'!ll . 
. Rep.artição. 32 Departamento 
Nacion1.l de E:stradas de Rodagem. 
• 1) Para- estudÕS. projetos. prosse­
guimento .e cQnclusão de obras, etc. 

21 Outras rodovias. 
21 - Rio de Janeiro. 

Acrescente-se: 
Para con.c:;trução da Estação Rodo­

Viária de campos: Cr$ _l.áOO.ooo.oo. 
Justificação 

• O movimento Rodoviário de cam­
pos, no Estado· do Rio, está a exigir 
tt." construção de uma estação rodo­
viária em condições de atender ao 
público. Daí a emenda que apresen­
tamos destinando verba para ésse 
!lm. 

Sá T~noco 

N.0 207 

Verba 4 ·- Obras, Equipaffientos e 
Aquisição de' Imóveis. 

Consignação'. 7 - órgãos Autár­
quicos ou sob. Regime "Especial. 

Subcon.signaç:io 01 - ·Autarquias 
Industriais. "" 
· Repartição 32 Departamento 
Nacional .de E:strad.as de RJ.lagem. 

DIARIO DO CO~CRESSO NACIONAl (Seção lf, 

• 1) Para estudos: projetos. prm:se­
:;uimento e conclusão de obl"as, etc 
· 2) Out1·as rodovias. 

21 - Rio de Janeiro. 
Inclua-~e: 

Para o prosseguimento ·dos obras 
de pavimentação e melhoria do trêvo 
de Rocha Sobrinho, na· Rodovia PI·e­
sidente Dutra e o respectivo acesso 
a B:-lfort-B.oxo, no Estado do Rio 
de Janeiro: Cr$. 2.000.000,00. 

J}lsti/icação 

A ligação de Belfort-Roxo à Ro­
dovia Prf.sidente ·e a ma.:.s precária 
no~sível. atualmente . 
, Cs ônibus que faziam o tráfego di~ 
.. eto entre a Prar:a Mauá e Belfort­
Roxo deixaram dê'trafegar em vir­
tude do pé.ssimo estado do trêvo e 
das. estradas de terra que conduzem 
a êle E~tá a popnlação de Belfort­
Roxo práticamente sem wndução. 

Trata-se de U:m centro proletá.rio 
~om uma pooulação aproximada­
mente de 40.000 almas. 

· Alfredo Nev~s 

N.0 208 

Verba 4 - Obras, Equipamentos ·e 
Aql.llSlÇJ.o de Imóveis. 

Consignacão 7 - órgfios · Autár­
quicos ou sob Regime Ej;pecial. 

Subcon.sig·-.aç:ão 01 Autarquia;:: 
Jf111nst.ri:'lis. 
Repartiç~o · 32 . Departamento 

Nacionr~l de Estra"das de Rodagem. 
1) Para estudos, projetos·, pro.sse-

"':l'itredn e conr.lusão de obras, etc. 
2) Outras rodovias. 
21 - Rio de J:ineiro. 
9 - Rodovia ·B1rra ·do Pirai-Mar­

quês de Vale.nça-Afonso Arinos. 
Aumente-se: 

De Cr$ 3. 000. OOO,CO para Cr$ 
5.000.00D,t0. 

Justificação 

. O. orçamento. vigente consigna para 
a I"Odovia em questão o quantitativo 
de Cr$. 5.000.000.00. A emenda. visa 
a restabelecer êsse quantitativo, 
necessário à mantença do ritmo das. 

-1-ltredõ Neves 

N.0 209 

Verba 4 , Obras, Equipamentos· e· 
Aquisição _d.e Imóveis. 

Consigr.ação 7 - órgãos Autár~ 
quicas ou sob Regime Especial. 

Sl:.bconsignação 01 '-; AU.tárquias 
rndustriais. 

R:!partição 32 Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, prosse-
gttimento e ConclusãO ·cte obrae, etc . 

2) Outras rodovias . 
21 - Rio de Janeiro. 
15) RJ -138 !Trecho Engenheiro 

Alberto Furtado-Barreado-Parada de 
santa Fé). 

Ausente-se: 
De· CrS 1.000.000,00 para Cr$ 

2.000.000,00, . 

Justificação 

• A RJ-138, margeando o Rio Preto, 
destina-se a receber o tráfego para 
volta .. RE-donda dos veículos proce­
dentes da região. de Juiz de Fora. 
NO orçamento vigente foi consignada, 
para sua execução, a verba de Cr$ 
1. 000.000.00 e a. emenda visa a que 
os trabalhos sigam ritmo mais ace~ 
lerado, exigido pelo interés.se pU­
blico. · 

Alfredo Neves 

. N.0 210 

:Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
AquisiçãO de Imóveis. 

Consignação 7 - órgãos Autár­
quicOs ou sob 'Regime Especial. 

Subconsignação 01 Autarquias 
Industriais. 

Repartição 32 Departamento 
Nacional.de "EstradaS de Rodagem. 

1) Para estudo.s, projet<>s, proose­
guimento ·e conclu.<>::; de obrá.s·; etc. 

2) Outras .rodovias. 
· 21 - Rio de Janeiro·. 

' 

Onde se diz: 
2) Rodovia Tere~ópolis-,Rio de Ja­

neiro: Cr$ 15. COO. 000,00. 
Di~a-se: . , 

2) Rodovia Teresópolis-P..:o de Ja­
neiro: Cr$ 30.000.000.00. 

Justificação 

Esta rodovia é de grande impor­
tâ:r..cia. mesmo . para o plano rodo­
viá.rio federal qnP,·prolongando-a mais 
a 1 a uns quilôrriet.ros, propOrcionará 
um'à. variante da Rio-Bahia, encurta­
do assim a viagem em aproximada­
mente 50 quilômetros: A sua con­
clmão depen4e. no mo!llent.o. de sete 
quilômetros, qt!e estão sendo. cons­
truídos ·na rocha, além de viadutós 
de aCesso em. certos pontos. São. sem 
dúvida. obras dispendiosas, mas o 
com.Jl<:>mento indi.spenaável de mais 
de 40 quilômPtros já em tráfego.- A 
rodóvia Rio-Teresópolis precisa· ser 
considerada, não ~ó sob o ponto eco­
nômico. com o escoamento de legumes 
e frutas para a CapHal poi um um 
tra ieto m\lito mais curto que o atual, 
como ainda em relação ao turismo, 
uermitinctn excursões à zona mon­
tanhflsa flurriinense, com o retôrno 
oor Petrónoli.s ou Friburgo, aproVei­
tand~•. ne~te caso. da recente rodovia 
variante Cachoeira~-ParRda · Modêlo. 

Alfredo Neves . 

NP 211 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Acmisição de Imóveis. 

· ê:ollsignação 7 - ór~ãos Autár­
quicos ou sob Regime Especial. . 

Subconsignação 01 - Autarqmas 
Tnrlnstriai~. 

Repartição 32 Departamento 
Nacionnl de Estradas de Rodagem. 

1) Para estudos, proJetos, proose­
guimento e conclusão de obras, etc. 

2) Outras rodovias. 
21 - Rio de Janeiro. 

Onde se diz: . 
4) Rodovia Alcindo Guanabara-Ca­

chaf'iras r'te Macacú -·Friburgo: Cr$ 
9.500.00(}00. 

Diga-se: 
4) Rodovia Alcindo Guanabara-Ca­

cho"eiras de Macacú- Friburgo: CrS 
15.000. ooo.oc:. 

Justificação 

E' a antiga aspiração dos habitan~ 
teS da rodovia estadual Norte Tronco 
Fluminens·e que se realiza. A depen­
dência do acéS'so ·ao c Distrito. Federal 
pelas barcas para quem vem do in­
tPrior do Estado do Rio é· znesmd" um 
<>Uulfcio. São caminhões -lotados de 
leg-umes, cereais, frutas, flôres, ga­
linhas e ovos que perdem horas na 
fila. Ademais, à. cada pretexto, as 
pàssa~ens encarecem não só para os 
veículos conduzindo merCadorias, co­
mo uara os aUtOmóveis .de passageiros 
E ê"Sse encarêcjmentó no· transpo"rte 
se reflete naturalmente no preço da 
utilidade. A variante em aprêço, em­
bora ainda em · comtrução, já está 
ensejando a muitos a realização .do 
velho Sonho - vir à Praça Mauá em 
terra firme, embora ém estrada ainda 
não pavimentada Convenientemente. 

Alfr~do Neves 

N. 0 212 

Verba 4 - Obras. Equipamentos .e 
Aauisição de Imóveis. . 

ConsignaçãO 7 - órgãos Autár­
quicos ou sob Regime Especial. 

Subconsignação 01 Autarquias 
tndustriais. 

Repartição 32 Departamento 
NaCional de Estradas de Rodagem. 

1) Pâra estudos, projetos. pro.sse-
,·uimerto e conclns;.o de obras, etc. 

"2) Out.ras rcdovias. ~ 
21 - Rio de Janeiro. 
D Ponte sôbre o rio São Fran­

cisco · na estrada de Itaquai: Cr$ 
1.000 000,00 .• 

Suprima-se. 

Justificação 

O canal S. Francisco ~ divisa entre 
o Estado do Rio e o Distrito · Fe­
deral. Ã importância co•ru)ignada no 

'l'Jovemllro da 1954 

Orçamento de 1954 não foi utilizada·~ 
pela deficiência da verba concedida. 
Repeti-la, não é aconselhável. Au- ··' 
lflent"á-la para ·o .Orçamento de· 1955 
não é possível, diante do ~quantitativo 
estabelecido pelaS duas comissões de 
finanças do Congresso. De modo que 
essa import'incía será melhor apli­
cada no refôrco de outra verba que 
nos pareça defioiente. Dai. a emenda. 

Alfredo Neves 

N." 213 

Ve:ba 4 Obras. Equipamentos 1 
Aauisicão de· Imóveis. 

Conf5ignacão 7 - ··órgãos Autár· 
quicas ou Sob Regime Especial. 

. S'ubcomdgnação 01 AUtarquias 
,.,... .. h•<:trir~!s. · 

Reoartição 32. Departamento 
Nacional de Estradas de. Rodagem. 

1) Para estudos, projetos, pro.sse-
~uiment.o e conclusão de obi·as, etC. 

2) Out.ras rodÓvias. . · · · 
21 - Rio de Janeiro. 
6) R.J.·14 fRio-São Paulo-Itgguaf, 

Mangaratiba; Angra dos Reis). 
Cr$ 

5.200.000,ot 
s:ooo.ooo,ot 

Onde se diz ........ .. 
Diga-se 

Justificação 

. E."!:a roc'lovia vai bem adiantada e , 
resolve definitivamente o problema. 
do ~Tansoorte numa extensa região. 
O On;::>mPntõ -dêste ano consigna a 
verbil. de Cr$ 7 .000.000,0\1, que é insu­
ficiente. 

Alfredo Neves 

N-~ 214 
vêrba ;4 Übr'as, Equipamentos e 

Aonisicão de Imóveis. 
Consignação 7 - órgãos Autár .. 

qn;cos ou sob . Regime Especial. "!-.~ 
Subconsignação 01 - Autarquia.! , 

trHiustriais. · .:.,-.::· 
Repartição 32. Deuartamento 

Nacional de Estradas de Rodagem o -~·. t.o 
1) Para estudos. projetos, proose· 

;t• 1 m~....,to e conclusão de obras, etc .. ·· 
2) ·Outras rodovias_ . 
21 .....:. Rio de Janeiro. 

Onde se diz: 
16 - Rodovia Passa Três-Manga· 

ratiba: CrS 500.000,00 . 
Diga-se: 

16 - Rodovia Passa . Três-Manga­
ratiba: Cr$ 1.000.000,00. 

Justificação 
Essa rodovia está sendo· construid-1 

lentamente pela deficiência de· verba 
com .oue foi dótada no Orçamento 
de 1954. A ·emenda justamente obje- · 
tiva aceler·ar a construção de uma. 
estrada de maior valor econômico. 

Alfredo Neves 

N.O 215 

VerQa 4 - obras, Equipamentos e 
Aauislção de Imóveis. 

Cpnsignação 7 - órgãos Autár .. 
quicas ou sob Regime Especial. 

Subconsignaçã6 01· ~ Autarquias 
rnctustriais. 

Repartição 1 
· 32 Departamento· 

Nacic:nal de ~tradas de Rodagem .. 

1) Parã. estudos, projetos, prosse .. · 
~uimento e conclusão de obras, ·etc. 

2l .• Outras rodovias,. 
21 - Rio de Janeuo. 
13) Estrada de acesso ao Parque 

Nacional, de Itatiaia e à Agu_lhaa 
Negras: Cr$ ·t.OOO.OOO,OO. 

Justificação 

No Orçamento da Agricultura e)ÇlS­
te verba que comporta perfeitamente · 
a ~"_nStrução ctê.sse ~ trecho de es• 
trada. 

Al/re ... , Neves 

N.O 216 

Obras, Equip~mentos Verba: 4 
etc. , 

Consignação: 7 - órgãos Autár .. 
quieós. 

SubconsignaÇão: 01 -. Autarquia.s 
Indust.riai!. ~ . . . 

·Rep.flrtição: 32 ~partamento 
Nacional· de Estr.1das de RoO.agem. 
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1) Para estudo, projetos, 
uimento, etc. 
Inciso: 2J Outras rodovias. 
21 - Rio de Janeiro. 

18) - Onde se diz: 
'onte sôbre o rio Paraiba 
em Resende etc. 
Diga-se: 

onte sôbre o rio Paraíba 

Cr$ 

em ·combuci ...•..... 2.000.000,00 
Justificação 

A p.inte sôbre o rio Parafba, em 
:esende, está · pràticamente ultimada 

a verba concedida no Orçamento 
ê.ste ano é suficiente para a sua 
mclusão. A ponte sôbre o Rio Pa­
'liba, em CCmbuci, pela precariedade 
a verba com que foi dotada no or­
l.mento para 1954 sequer foi ini­
.ada. Essa a razão da emenda, que 
levará a dotação para 1955 de 
GO. OJO,OO para 2. 500. 000 cruzeiros. 

. Alfredo Neves 

Verba: " "'· . 
N.0 217 

Obras, Equipamentos 

órgãos Autár-Consignação: 7 
uicos, etc. . 
Subconsí,g,nação: 01· - Autarquias, 
Repartição: 32 - Departamento 

·acionai de· EStradas de Rodagem·. 
1) Para estudos, projetos, pros­
~guimento "etc. 
2) Outras rodovias. 
Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 
t) _: Ligação Arcadia . 
- Vera ctuz ........ 1'.000.000,00 
l) - Ligação. Belfort · 
Roxo - Presidente Du-. 
t.ra · .. •• .•. .•. •• ••. . .• 1.500.000,00 

Justificação 

Sã() duas r~dovias 'rec1aniacias, há 
. uito, ·pelos que moram na região. 
aturnino Braga e Getulio Moura, 
>is dos mais operosos representan­
·s fluminenses· na. Câmara do.s Depu­
dos, não perdem ,opqrtunidade 
l.I'a demonstrar a uti1idade ' de uma 

outra dessas rodovias, sem. que 
1nseguissem até o momento a sua 
~alização. A emenda objetiva aten-· 
~r aos reclames de duas populações 
1e só não coriseguem melhor con· 
to com a Capital da· Repuública 
1r falta de estradaS .acessíveis. 

Alfredo Neves 

N-0 218 
Verba: 4 - Obras, Equipamentos 
Aquisição de Imóveis. 
Consignação: 7 - órgãos Antár­
ticos ou sob Regime Especial.· 
Subcõnsignaçáo: <Xi. - Autarquias 
tdustr1ais. 
Repartição: 32 - DapM"tamento 
tcional de Estradas de Rodagem~ 
1) Para estudos, projetos. prosse­
imer..to etc. 
Inciso: 2 - Rio ~Grande do -Norte. 
Acrescente-se: 

.ra a construção de 
uma estrada de rcd'a­
gem da cidade de 
Patu à vila de .Itaú 
10 Rio .Grande do 
N"orte, ligando, a ro­
:lovia central, da Pa-­
raiba (Transnordes­
ta), às cidades , de 
Mossoró e Luis Go--

Cr$ 

mes • .-.............. 2.000.000.00 
Justi/icaçáo 

!\. cidade· do Patú é encravada numa 
s zonas agrícolas mais importantes 

Rio Grande do N<>rte. 
N"o município próximo, em -pleno 
ração sertanejo, está a antiga vila 

ltaú. 
l!:stabelecida a ligação, que se pre­
lde com esta emenda, estará as­
rttada a comunicação com a Trans­
rdestin~a· pelo laço que_ se esta-
Iece com a Paraíba. 
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Subccm:;ignaçao: 01 - Autarquias 
Industriais. 

• Justificação 

Reparfição: 'S2 - Departam~:nto 
Nacional rJa Estradas de Rodagem. 

1) Para ~studos, projetos, prosse-

tal Angicos, pa.s­
s:mdo por Bstivas e 
Extremoz •........... 4.000.000.00 Dito Rllll!ento j&. foi incluído no Cr­

çamento. vigente, por mlci--J.Lt ;·a do Se.• 
nado. 

guimento etc. • . · 
2) Outras rodovias. 
22) Rio Grande do Norte. 
Inclua -se:. 

Prosse~;u:mento da oons­
truçllo da .. rodovia li­
gando Ma:::lllangàna 
(município de Ceará. 
Mirim) à Ellti'ada 
tronco RH-2 - Na-

Cr$ 

Justificação 

O orçamento do corrente exercfcio 
consigna para a obra em aprêço 
a qua!1tia de Cr$ 2.0:)0.000,0{). Tra­
ta-se de prosseguimento de ob::a 
vital aos interêsses do Estado. Sua 
parali.sacão acarretará grande prc­
jufzo ao Tesouró Nac!onal e grave 
amp~ça à economia dJ Rio Grande 
dÓ "Norte. 

Kerginald? Cavalcanti 

N.0 220 
Verba: 4 -.Obras. Equipamentos .e Aquisição de ImóveiS. 
Consignação: 7 - órgãos Autárquicos ou Sob Regiine Especia1, 
Subconsignação: 01 - Autarquias Indu.s~riais. 
Alína: 
Repartição: 
3J - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens. 
2) - Para estudos, projetos, prossegui111ento. etc. 

Inciso: 
2) - Outrás rodoviaS. . 
.22) - Rio Grande do Norte. 

InClua-se: 

· Prosseguimento de construção da ponte sobre _O rio Ma­
ceió e obr?S de acesso na estrada qUe liKa o ·municij,Jio de 
Touros à rodovia tronco-RN-2 NataJ.,.Angico.s ... - ....... . 

.Prosseguimento da construçãO dã. ponte sôbre o rio do 
Meio e obras de a.cesso na estrada que ligã o município de 
Tçmros à rodovia RN-2 - Natal-Angi-::os . . . ........... . 

Prosseguimento da ·construção da ponte sóbre o rio 
Azul e obras ·de acesso na estrada que U.ga o município de 
Touros à rodovia· tronco RN-2 - Natal-Angicos ........ :. 

Cr$ 

500.000,00 

~O.OOO,CQ 

500.000,00 

JÍUtijicaçáo 

O Orç:unento do corrente exercício 
~op.signa uma -verba de Cr$ 600.0<?0,00 
para Cada uma dessas pontes, perfa­
zendo o 'total de C~$ 1.800.000_00. · 

Âl!nea: 3). - DePartamento' NactO­
·nal .de Estradas de Roda«êm. 

2J - Para estudo.s, projetos, pros-
seguimento,· etc. · · . 

R.epartiç.ão: 02} - Outras rodovtas . 
Inciso: 23) - Rio Grande dO· Sul. 
Inclua-se a dotação de Cr$ ..•.•.. 

Verba: 4 
etc. 

Alfredo Simch. 

!i. 0 225 

Obras, EquJpametJtrJS. 

Consignação: 2 
quicas. 

Orgâus Au! a1·-

Subconsignação:· 01 - Autarquhs 
Industriais. 

Alínea: 32 - Departamen:o Nado­
na! de Estradas de Rodagem 

1 - Para estudo, prosscguuneuto 
etc. 
· Repartição: 2 - Outras mrlovits, 

Inciso: 23 ·- Rio ·Grande do Sul. 
. InCluir a construção da ponr.c sôb! 1 

D rio Jar:uí, entre São Jerônimo e T, l· 
unfo, com Cr$ 3.000.000,00. 

Justiticaçã_o 

Já consta a reterida dotação d:~ Or· 
çamento vigente, por iniciativa do ;;A~· 
nado. · 

Alfrido Símclz. 

N. 0 226 
Verba: 4 -··-Obras, Equi~amentcs, 

etc. . · 
ConsignaÇão: -2 :......:. orgãos au~: r­

quicas, etc. 
Qubconsignação: 01 - Autarquias 

Industriaü . 
Alínea: 32 -- Departamento Nacio­

nal de Estradas· de Rodagem·.· 
Repartição: 1 - Para estudo, pl"O-

jetos, prosSegUimento, . etc. . 

' · ~~C;i~o :Rfo Gr'ã~~~aJo r~~1~ia~' · 
Aumentar de 1 :Para 2 milhões de 

cruzeiros a· dotaÇão D.o· '1 - Ccns• 
t!'ução d~. ponte sõbré. o rio Guaporé, 
entie Guaporé e Ericantado. · · 

Justificação 

A proposta do executiVo deixou de 
incluir recurSOB para o prossegui­
mento das '!lesmas. Por isso, a emen­
da vlsà evitar o prejuízo das verbaS 
já. empregadas, eujas obras incom­
pletas seriam destruídas 't~àr ocasiãop 
das enchentes . que . frequentemente 
acorrem ila faixa litorânea do Estado 
onde se a~ham Situados os refei-idoB 

2.000.000,00 para .estudos, projeto e 
construção de uma ponte sôbte o Rio 
Uru@:uai, entt·e Irai, no Rio Grande 
do Sul, e Passarinhos, em Sauta Ca-
tarina. ' 

-?ustificaçâo 

Obi·ã. Iniciada nO çorrente exercicio, 
com verba constante do Orçamentv, 
precisa verificar sua conclusão, Par a 

. isso; são necessários ós dois milhõe~ 
pll;üteados na emenda. 

rios. 
Kêrgtna?do. cavaloanti 

·N.0 2a1 

Verba: 4 - Obras. Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Cohsignaçãô: 7 - órgãos Autárqui­
cos ou sob regime .eSipecial; 

Subconsignação: 01 Autarquls 
Industrialls, 

Alínea: 
Repartição: 3) Departamentg 

Nacional de Estradas de Rodagens. 
2) - PaJa estudos, prosseguimento 
2) - Para estudos·, prosseguimento, 

projetos, etc. 

Inci.~o: 
2> - outras rodovias: 
22) -'Rio Grande do Norte. 

. Inclua-se: 
Prosseguimento dos trabalhos de 

pavimentação da Í'<ldovia Natal-Cearà 
Mirim • - Cr$ 5.000.000,00. 

Justijicação 

Para o abra em. questão o Orça.:. 
mento do corrente exercício consigna 
uma verba de Cli 3.000.000,00. Os 
tra;balhos de pavimentação da istrada 
em aprêço não podem ser paraliza· 
dos. Por inotivos que desconheço, a 
proposta or~amentá.r1a deixou de in­
cluir verba. A dotação solicitada é o 
mínimo indispensãvel à manutenção 
do ritmo compatfvel com a impor-
tância do empreedimento. . 

l(erginaldo Cavalcanti 

DNm:R 

Dita.· obra, iniciada no corrente 
ano,. já consta do ·orçamento vigente, 
por iniciativa do Senado. 

Alfredo Sinch 
N,o 223 

Verba: 4 -.Obras, Equipanlen~os, 
etc. 

Consignação: 2 - órgãos autár­
quicos, etc. 

Subconsignação: 01 - Autarquias 
Industriais. 

Alinea: 3} - Departamento .Nacio­
nal de Estradas de Rodagem. 

2) - Para estudos, proJetos, pros-
seguimento, etc. · 

Repartição: 02> - :Outras rodovias. 
Inciso: 23) - Rio Grande do Sul. 
Incluir à rodovia São Jerônimo-

Encruzilhada do Sul-Bagé-Serrilhada, 
com Cr$ 3.000.000,00. 

Justtjica'ç{!o · 

E' obra já constante do orçamento, 
por ~-niciativa do Senado. 

Alfredo Sinch 

N.• 224 

Verba: 4 - Obras, etc. 
Consignação: 2 

quicas. 

Subconsignação: 01 - Autarquias 
Inoustriais. · 

Alinea: 32 - Departam':!nto Nacio­
nal de Estradas de Rodagem. 

1 - Para estudos, projetos, prosse­
guimento, etc. 

· · · Alfredo Simch. 

~. 0, 227 
Verba: 4 - Obras, equipamentos e 

aquisição de imóveis. 
Consignação: 7 - órgãos ·autár~ 

quicas ou sob regime especial. 
SubconsignaçãO: 01 - Autarquias 

Indm:triais. 
Repartição: 32 · Departamento 

Nacional de Estradas de Rodagem. 
1 - Para estudos, projetos, prosse ... 

guimento, etc. . 
Inciso: 2 - Outras rodovias. 
23 - Rio Grande do Sul. 
8 - Construção de ponte. sôbre o 

rio Forquete, na RodoVia Arrõio do 
Meio-Soledade. ' 

Aumentar de Cr$ 650.000,00 para 
Cr$ l.OOO.O<JO,OO. 

Justificação 

Para tornar possível· o término d' 
obra. 

Nestor Massena 

N.0 228 

Verba 4 - Obras, Equipamentos E 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação '1 - órgão! Autárqui-
cos ou .sob Regime Especial. · 
Subconsignação 01 Autarquias In-
dustriais. · 

Repartição 32 Departamento 
Nacional de Estradas ele Rodagem. 

Inciso 1) Para estudos, 
prosseguimento e conclusão 
ete. 

2) Outras Rodovias. 

projetos, · 
de obras, 

ICerginaldo Cavalcanti 1 N.• 222 ReparUcão: Outras rodovias. 
Inciso:: Rio Grande do Sul. 23 - Rio Grande d• Sul •. 

autár-
. N.o 219 let~erba: 4 --:., ~~~~: 

í.Terba: 4 - Obras, Equipamentos Consignação: 2 
Aquisição de Imóveis, quicoo, etc. 
Consignação: '1 - ó.rgãos Autâr- Subconsignação: Ql. ~ 
lcos ou .eob Regime Es,peci~·- _ IndmtrialS._ 

órgãos 

Autarquià.s 

• 
Aumentar a dotação n. o 1 - Para Inclua-se: 

a rodovia Itaqui-Santlago-ljui-Pa.nam- • . • construção da ponte .sôbre o 
bi_-Carazinho, de Cr$ 5.000.GOO,OO para. rio Jacu!, na :Pa.Ssagem do Cêri·o 
Cr$ 8.000.000,00, em partes Iguais para Chara, na 1;0dovia. Cainobi-CahdeJâ-
~ .I!.WJI tr~cl;!Oa, r~ Cr$ 8.000.0\)0,00. 
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Justificação:. 

Uma ~as princfpais rodovias do ~io 
Grande do Sul é aquela que se dirige 
de P. Alegre a Santá Mapa, cortan­
do o centro do grande Estado, ser­
vindo ricas regiõee, num~ extensão 
de cêrca: de tresentos e cinqüenta 
quilômetros. Dita estrada, que veio 
encurtar sobremodo o percurso entre 
as duas grandes. cidades, e a ligação 
da primeira com a zona da. fonteira 
sul-riograndense,. carece ainda de al­
guns me!horamentos para que possa 
atender as necessidades de seus tra­
fegantes e transportadores. Eritre ês­
tes está, preferencialmente, o que 
àiz respeito à .ponte do Cêrro Chato, 
::;ôbre o Jacut, entre os Municípios de 
Cachoeira e S. Maria. Esta obra não 

N.0 231 

V~rba 4 - Obras, Equipamentos e 
tquisição de Imóveis. 
Consignação 7 --órgãos Autárqui­

cos ou sob Regime Especial. 
Subconstgnação 01 - Autarquias In­
dustriais. 

Repartição 32 Departamento 
NR.cional de Estradas de Rodagem. 

Inciso 1) Para estudos, Projetos, 
proiseguimento e conclusão de obras, 
etc. 

2l Outras Rodôvias. 
26 - Sergipe. 

Inclua-se: 
Construção da rodovia Japoratuba­

Pirambi Cr$ 1.000.000,00. 

- • Justificação: 

pode mais ser· adiada, pois é de vi- A importância solicitada permitirá 
tal interêsse, mesmo para a defesa -a construção de um..a _obra de vital 
nacional. Assim, espero que a douta impo"'rtância aos interesses econômi­
r-omissão de Finanças aceite a emen- cos da região. -·Julio Leite. - Dur­
da em aprêço . ...:... Albertp Pasqualini. val Cruz. 

N.G 229 

' Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
_Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - órgãos Autárqui­
cos ou sob Regi,me Especial. 
Subconsignação 01 - Autarquias _In­
dustriais. 

Repartição 32 De-partamento 
Nacional de Estradas. de Rodagem. 
. Inciso 1) Para estudos, projetos, 
prosseguimento e conclusão de obras, 
etc. 

2) Outras Rodovias. 
24 - Santa· Catarina. 

Inclua-se: 
• . . F.strada D. Francisca 

Cr$ 5.000.000,00. 

JÚstificação: 

N.0 232 

Verba 4 ·- Obras, .Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - Orgãos : .. utárqul­
co.c; ou sob Regime Especial. 

Subconsignaçiio (}1 -:- Autarquias 
Industriais. . 

Repartição 32 - Departamento ~~a­
cionai de Estrada de Rodagem. 

Inciso 1) - Para· estudos, projetos, 
prosseguimento e conclusão, etc. 

2) Outras Rodovias. 
26 - Sergipe, 

Inclua-se: · · ·1· • • 
Pro,c;seguimento da cons.trll:ção da 

rodovia Sant-o Amaro-Curralmho 
Curai de Meio - Cr$ 500.000,00 •. 

Justificação 

A importânch solicitada ,ermt~lrá 
Temos aqui uma estrada que data a construção de uma obra de VltaJ 

du gm'êrno tnmeprial, como o indica importância aos, interesses econômi-
o próprio nome. · cos da região. 

Feita, em boa parte, com uma. so- Julio Leite ~ Durval cruz 
lidez a toda prova, mas em condi- ' 
ções_ têcnicas para ,servir ao trânsi_to N.O 233 
de carroças e carroções puxados a Verba 4 __..;..Obras, Equipamento!; e 
trac8.o- animal. · Aquisição de Imóveis. 

· .Está, Pois, fora da época dos "vei- C<lnsignação 7- orgâos,_Autãrqui-
culos a motor. cos ou sob Regime-Especial. 

E, alongando-s<i, a D: l•'rancisca Subeonsignação 01 - Autarquias 
passou a ligar Pôr to União, no pla- Industriais. 
nalto, ao Pôrto de São Francisco. Repartição 32 - Departamento Na.-

Com a precariedade da. Estrada cional de Estrada de Rodagem. 
rle Ferro São Paulo-Rio Graride IRa-
_mal S.-Francisco) aquela estrada "de Inciso 1)- Para estudos, projetos, 
rodagem assumiu importância capi· prosseguímento e conclusão, etc.-
tal para o transporte naquela zona. 2) outras rodovias; 

f t - 26 - Sergipe. . · 
Da a verba propos a, para uma es- Acrescente-se: 

trada que é um ~omplemento do Pôr- · Construção da rodovia Sima.o Dias 
to de S._ FranciSco, de~endente, no _ P ve d Cr$ 500 .000 00. 
r.omum das vezes, de moVIm!mto pelas oço r e • 
insuficiências da E. F. Sã'l Paulo- Justificação 
Rlo Grande." A estrada D. Francisca, 
permitindo trânsito mais fácil supri­
rá essa deficiência, tantas vezes sen­
tida. nor aquele põrto . .-- Gomes de 
Oliveirp. 

N.0 230 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
· Aouisição de Imóveis·. 

Consignação 7 - órgãos Autárqui­
cos ou sob Regime Especial. 
Subconsignação 01 - Autarquias In­
dustriais. 
·Repartição . 32 Departamento 

Nacional de Estradas de Rodagem. 
Inciso 1) Para estudos, projetos, 

· prosseguimento e conclusão de ohtas, 
etc. · · 

2) Outras Rodovias. 
26 - Sergipe. 
Acrescente~se: 

pfo.._c;seguimento da construção da 
rodovia- Marcação - Lopes - Aguada­
Curral do Meio Cr$ 500.0~1>,00. ~ 

A importância solicitada permitWá 
a~ cOnstrução de uma ·obra de •rital 
importância aos interesses econômicos 
da região. , . 

Julio. Leite - Durval Cru~ 

·N.0 234 

Verba· 4 - Obras, Eql,!ipaqJ.entos e 
Aquisição de. Imóveis. 

Consignação 7 - Orgão.s Autárqui­
cos on .sub Regime Especial. 

Subconsignação - 01 - Autarquias 
Industriais. · 

RePartiÇão 32" - Departamento _Na­
cional de Estrada de -Rodagem. 

Incíso 1) Para estudos, projetos, 
pr~f"~lümento e conclusão, etc. 

2) Ootrãs- rodoVias. 
26 - Sergipe, 

Indua-se: 1 

Ligação de BR-11 ao pôrto fluvial 
de castro. no rio Piauhy .... -.; .•••• 
- Cr$ 500.000,00. 

,Justificação: · Justijiccu;ão 

A importância. Solicitada perniitká 'A impol-tãnciil- solicitadá_:·,permltirá 
·a construção -de uma: obra de. vital a construção ·de uma -obra de vital 
iril.portância ao§ int~rês.,s~ econômi-Jimport~!lcia aos interesses econômicos 
cos da região. _;_ Jul1o Le1te. _; Dur- da reg1ao. 
vel Cruz. . - _ Julio ~te - J?urval Cru.z 

N.• 235 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 
~ Consignação· 7 - Orgãos Autárqui­
cos ou sob Regime Especial. 

SuQconsignação ~ 01 - Autarquias 
InduStriais, 

Repartição 32 - Departamento Na­
cional de Est1\..da de· Rodagem. 

Inciso 1) Para estudos, projetos, 
prosseguimento e conclusão, etc. 

2) outras rodovias; 
26 - Sergi!'e. 

InclUa-se: 
Ligação Riachuelo ponto de parada 

da Viarão F·êrrea Federal Leste Bra~ 
sileiro ~ Cr$ ·200.000.00. 

Justificação 

A importf'tncia solicitada pernütil'à 
a construção de uma obra de vital im. 
portáncia aos interesses econõm!oo.s 
da região. . 

Julio Leite - Durval Cruz 

N.O 236 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. . 

Consignaç2.o 7 ~ Orgãos Autãrqul­
cos ou sob Regime Especial. 

SubconsignaÇiio 01 .;._ Autarquias 
Industriais. 

Reoartiç§o 32 - Departamento Na­
cion~Ú de E<õtrada- de Rodag-em. 

Inciso 1) Para estudos, projetos, 
prõ:.c;set!uimento e conclusão, etc. 

2} outras rodovias. 
26 - Sergipe. 

Acrescente-se: 
Construci\o da rodovia ~iachuelo­

Ribeirópolis --;- Cr$ 500.00,00 .. 

Justificação 

Para continuação da construção 
Estrada de Rodagem ugando Ribei 
poli.s a N. S. da Glória -, CI'$ • 
500 :OOó,OO. 

Para ~ontinuação da construção 
Estrada dé Rodagem ligando Arbt 
tan a Propriá:- Cr$ 500.000,00. 

Para continuação da construção 
Estrada de Rodagem liq-ando Arau§ 
Pedrinhas - Cr$ 500.GCO,OO. 

Para co!1tinuação da construção 
Estrada de· -Rodagem ligando ~ 
C:-istóvão a Aldeia - Cr$ ... , ... 
500.000.00. 

Para cont1nuação, da construção 
Estrada de Rodagem ligando :: 
Cristóvão R Pedreiras e ao Caipe 
Cr$ 500.090,00. 

· Justijiéacfto 
São estradas que ·Virão benefic 

vários municípios. · 
Walter Franc1 

N. 239 

Verba: 4 - Obras, Equipam~mto~ 
AquisiÇão de Imóveis. 

Consignação: -7 - órgãos Aut 
quicos ou sob Regime Especial .. 

Sut-comügnação: 01 -- Autarqu 
Industriais. 

Repartição: 32 -:- Departame 
Nacional de EStradas de Rodaget;t 

~) Parq estudos, etc.· 
2) outras rodovias. 
.JncíSo: 26 - Sergipe .. 

Acrescente-se: 
Para prosseguimento da constrm 

da RodOvia SãO r,ristóvão - Ara1 
iú - Cr$ 1.200.000.00. 

Para construção da ponte sôbrf 
Rio Pitanrra na estrada S§.o Cristó, 
:__ Aracajú . - çr$ 600. 000,00. 

· Justificação 

O orçamento omitiu dotação par! 
A importância soliCitada permitirã prosseguimento da rodovia citada. 

a const·rução de .uma obra de vital· Dai a emenda que apreesntamos 
ini!>Çlrtflncia aos interêsses eci:môm!cos · Walter Frano 
da região. 

' Julio Leite .....,. Durval Cruz N · 240 

N~. 237 

Verba: 4 ~- Obras, Equi-pamentoS e-
Aauisicão de Imóveis. ' 

Corisignação: 7 -. órgãos Autar; 
quicos ou s9b Regime Es-pecial. 

Subconsignação: 01 - Autarquias 
Industriais. 

Repartição: . 32 Departamento 
Nacional de E'.stradas de Rodagem. 

I) para estudos, etc. · 
2) outra.<;; rodovias. 
Inciso: 23 - Sergipe. 

Inclua-se: 
Para r.antinuação da construção da 

Estrada de- 'Rcidagein ligando Itabah­
na ·à Motta passando" po:i Terra eV-:­
melha; C>1ngo, Cande:las, Lagôa seca 
e e13rn::~rr1o - Sergipe ·- Cr$ 
1. oco. oco.oo. 

Ju_stificação 

Ttabaiara em Sergipe ·é uma flofes­
cfnte cidarie, celeiro do Estado, ond~ 
a agricultura tem· lá -um ·grande de-
senvolvimento. • 

Uma nova via de comunicação nã:J 
só benefir.ia o município mas tamb.~m 
o Estado. · 

Walter Franco 

N. 238 

Verba: 4 Obras, Equipamentos e 
Aquis~o de Imóveis. . · 
Consigna~ão: 7 - órgãos Autar­

quicos ou sob Regime Especial. 
Subconsignação: 01 -- Autarqu1.as 

Tndustrlais. · _ 
Repartição: 32. - Departamento 

Nacional de Estradas de._ Rodagem. 
I) para estudos; etc. . 
2) outras rodovias. 
Inciso~ 26 - Sergipe. 

Inclua~se: 

Para continuação da construção da 
Estrada de Rodagem ligando Tobias 
Bàrreto (Sergipe) :a· Heliopolis (Ba­
hia) - Cr$_1.000.000,00. 

Verba: 4 - Obras; Equipamento 
Aqujsição de Imóveis. l 

Consignação: 2 - Obras. -, 
Subconsic;;nação: 02 Prosse~ 

mentõ, conclusão e sua fiscaliz~ã. 
liepa.rtição: 33 Departame· 

Nacional de Obras de Saneament 
Inciso: 05 - Bahia. 

Inclua-se: 
Obras de"-saneamento do bairro o 

rário de Maçaranduba, Salvador 
Cr$ 1.000,000,00. 

. Justificação 

M~çaranduba é ·novo bairro de o: 
rários pobrer da cidade deSalvad 
Instala-se ·à margem do mar, 
Bahia de Todos os Santos, em z( 

,de mangue, pràticamente em lodac 
A drenagem é, ·em parte, · o atê 
dêsse bairro, obra de hig!ene e o' 
social-; · 

Neves da Roch1 

N. 241 

Verba: 4 - Obras, EqulpatÚento, 
Aquisição de ·rmóveis. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: 02 Prosseg 

menta, con·~lusão e sua fiscalizaçã 
Repartição: 33 Departamei 

Nacional de Obras de Saneament< 
Inciso: 05 - Ba~ia. 

Inclu9.~Se! 
Convênio entre a União e -o Eita 

de acõrdo com a Lei-n. _2.045, de 
de outubrCl de 1953. -- .......... . 
Cr$ 25.000.000,00. 

JUSiifi..açáO 

A. lei 2.045 •. citada, aUtorizou 
União a entrar em convênio com 
B!lhia- e Minas, analogo ao em e: 
cução hã- longo tempo com· o J 
Grànde do Si.tl, para .a realização 
obras~ hidráu.licM com objetivos 
eletricidade, saneamento, contrôle 
erichentes e .outros. · 

Já. o projeto consigna. verbas de l 
Para c·ontinuação da consti·uçãa da 25.000.000,00 para o -Rio Grande 

Estrada de Rodagem ligando Divina Sul e parll Minas:- Não' há pore 
Pastora a ttibeiropolis -. Cf$ ....... excluir a .flahia, e no caso dêate 1 
500.000.00. ta do. a mespla verba. se fw:tifica. 

------ -~ ----- -- '. 
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,põ~ -principalmente em faee do 
to de que o Estado já iniciou aB 
-ras do aproveitamento hidroelétrl-

do Rio de Contas, as quais de­
ndem de uma barragem extra, de 
sponsabilidade da União, no local 
~dras, no Rio de Contas, destinada 
regularização do rio com a irriga­
o de uma importante área nas pro­
midade.s do grande centro de Jc. 
lié. 
Rinto AleiXo -:- Aloysio de Carvalho· 

NiveS da Rocha, 

N.0 242 

"'\1erba _4 - Obras, etc: 
Consignação 2 - Obra·s. 
Subconsignação 02 Prossegui-
ento, etc. 
Rep.at-tição 33 - Departamento de 
bras de saneamentc. 
Inciso ()8 -·Espírito' Santo.· 
Redãja -se nestes têrmos o inciso 
:) Obras de saneamento, 
r$ 17:000.000,:!0": 

1) Obras de Saneamento, inclusive 
retificação dos Rio.s São Francisco 
Itauna, na cidade de Barra de São 
ranci.sco, e do Rio Muqui, na cidade 
~ Mimoso dO SUl. 

Justificação 

A Emenda especifica, ·sem altera· 
~ da verba prevista, uma aplicação 
dispelU!ável em tace do interês.se 
lblico e social das obras meÍlcfo. 
l.das. -- Attilio Vivacqua. 

N.' 243 

Verba 4 - Obras, Equipamento.! e 
quisição de· Imóveis. 
Consignação 2 -'Obras. 
Suboonsignação 02 - prossegu1men­
! e conclusão, etc. 
Repartição 33 - Departamento Na­
onal.de obras de Saneamento. 
Inciso 21 - Rio de Janeiro. 
. Acrescente-se: 

Para as obras de saneamento e de­
sa da cidae de Itaperuna 
<$ 3.000.000,00 •. 

Justificaçtlo o· 
Itapeiuna, no Estado do Rio, é uma 
ls cidades que -maior progresso vem 
}tendo nos últimos anos. O-seu .de­
~nvolvimento, entretanto, nfi.o pode­
L Ir multo além se o Govêrno Fe-­
~ral não atentar para o problema. 
! sua defesa e saneamento. - Sá 
fnoco. 

N.0 24, 

Verba 4 Obras, Equipamentos e 
auisiçáo de Imóveis. 
Consignação 2 ·- Obras .. 
Subconsignação 02 - .Prossegu.!­
ento e· conclusão etC. 
Repartição 32 - Departamenta Na­
oilal de eObras de Saneaniento. 

Inciso 21 - Rio de Janeiro. 
2) Obras de transposiÇão da Bacia 
l 2.a etapa da Barargem de Macabú. 
Onde se diz: Cr$ 10.000.000,00 
Diga-se: Cr$ 2<l.OOO.ooo,oo. 

Justificação 

t)B recursos consignados no projeto 
.o insuficientes para atender às 
•ras de Maca.bú em 1954. Daf a 
nenda que apresentamos. Sá 
!naco. 

DNOS 

N.c 245 

Verba 4 - Obras, equi;r,m2ntos e 
tuisição de imóveis. 
Consignaçfi<l 2 - Obras. 
Subconsignação 33 -; oepartamento 
acionai de Obras de Saneamento. 
Inciso· 23 - Rio Grande do Sul. 
Fazer as seguintes retificações; 
Na· alillea 1): 
O) suprir a primeira referêpcia à 
dade de "Cachoeira"· 
b) f4do'' Arroio Itainlbé e não "no" 
:roiÔ Itaimbé. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) r~ovembro de 1954 2921 

Nas alfnea.s 4) e S.): 
... Obras de "saneamento" e não 

"contra inundações", nas cidades de 
Irai, Montenegro e Cacequi 

Justificação 

!:.s retificr..çõês s5.D necessárias, para 
se evitar, no próximo exercício, reti­
ficação orçamentária. 

Nas cidades r~feridas, por igual, as 
obras são de saneamento e não, .prO­
priamente, contra inundação. 

Não ;. necessário citar a cidade de 
Cachoeira, na primeira parte a ali­
nead 1), porque, mais abaixo, vem o 
nome certo referido: cachoeira do 
Sul. Alfredo Simch - Camillo 
Mercio. · · 

N.c 246 

Verba 4 Obras, equipamemos e 
aquisiÇão de imóveis. 

C<lnsignaçáo 2 - Obras. 
Subconsignação 3·3 - Departamen· 

to Nacional de Obras. e· saneamento. 
Inciso .23 - Rio Grande do Sul. 
Incluam-se as seci"Uintes c;Iotaçõe!i: 
6)· Obras de saneamento de Gua-

poré - Cr$ 500·.000,00. . 
7) Obras de saneamento de São_ 

Jerônimo - Cr$ 5-JO.QOO,OO, 

_ Justificação 

A dotação de ~ão Jerônimo, no 
mesmo montante, já existe no orça­
mento vigente, por· inclmão "dó sena­
do; enqUanto que a verba para Gua­
poré é nova. 

:Mas, são, ambas, obras de grande 
importncia, instantemente reclamadas 
pelo interêsse público e pelas autori­
dades do DNOS. - Alfredo Sirnch -
Camilo M ereto. 

N.0 247 
·verba 4 - Obras, Equipamentos, 

etc. . · 
Consignação 2 - Obras . 
Subconsignação 02 Prosseguk-

mento e conclusão e sua fiscalização. 
Alinea 33 - De-partamento Nacio­

nal de Obras de Saneametno. 
Inciso 23 - Rio Grande do Sul. 
Incluir Caxias do Sul com ....•• 

Cr$ !.000.000,00; obras e saneam<:lLO. 

Justificaçllo 

Caxias do Sul é cidade muito ~:t­
dustrializada, nela existindo um r: l­
cho com águas .... sobejas de_ deten ·,i­
nados estabelecimentos, como- co~·· c<­
m~, fábricas de produtos quím!·:-...1, 
e te. 

Urge, as.<;im, cana1izar o referi · 0 

curso dágua, dado o grave risco, para. 
o estado sanitário da população, que 
o mesmo representa permanentemen .. 
te. - Alfredo Simch - Camilo Mer-
cio. · 

N.0 248 

Verba 4 --.- Obras, Equipament<ls e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. 
SUbconsignação 02 Prossegui-

mento e conclusão e sua fiscalização. 
Repartição 33 - Departamento Na­

cional de Obras de Saneamento. 
Inciso 23 - Rio Grande o Sul. . 

Inclua-se: 
, .. ) saneamento dos municipioo de 

Montenegro e Uruguai-ana • , ..•••••• 
CI·$ 4.001!.01!1J,W, 

Justificação 

Os projetos de saneamento das re­
feridJ..s cidades, de grande importân­
cia ·.sacio-eConômica, ao que est-oo in­
formado, aguardam apenas verbas 
para serem executados. Eis a razão 
c pedido. 

N.0 249 
Verba 4 Obras, Equipamentos e 

Aquisição de Imóveis. · 
Consignação 2 - Obras. 
Subionsignação 02 Prossegui-

mento e conclusão e sua fiscalização. 

Repartição 33 - Departamento Na­
cional de Obras de Sanetmento. 

Inciso 25 - Rio Grande do Sul. 

Repartição 33 - oepartamentü Na­
cional de Obra8 de saneamento. 

Inclua-se: 
Para prosseguimento das obras de 

saneame~1to na cidade -de E.anta cruz 
do. Sul (Zona Leste) - ........... . 
Cr$ 2.500.000,00 .. 

Justificação 

Incis<l 26 - Sergipe. 
Onde se diz: 

Obras de S.an~amento 
Cr$ 6.1J.::KJ.!w-a,c{) 

Diga-se: 
Obras de .saneamento 

Cr$ 9.000.~3~00. 

JUstificação 

- ·······-
Restabelece-se a dotaç~o do Orça­

mento em vigor, incluída em virtude 
de emenda do Senado. Alfredo 
Simch. 

N.0 250 

Verba 4 - Obras, Equipam::ntos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. 
Subconsign::tção 02 - P:-os.segui­

mento e conclusão e sua fiscalização. 

A Yerba destinada a Sergipe t.em 
sido muito pequena e per isso o pla­
no de obras no Estado, do Departa­
mento de Saneamento vem sendo sa­
crificada. É justo que se faça o au­
mento pleiteado, atend-endo que" QU­
tros E3tados têm sido muito mais 
contemnl~cio::;. 

N.0 ~51 

Verba: 4 - Obras,-Fquipnrr:.mto e Aquisição ae 1move1s. 
Consignação:. 2 - Obr::t~. . . . . _ 
SubeünSignação. 02 - Pro~seguimento e conclusf,<l e sua flscahzaçflO. 
Repartição 34 - Departamento Nacional de Po:·tos, Rios e Canais. 
Substitua-se n relação do prcjeto pela ·.seguinte:. 

02 - AlagoaS 
1. Obras de melhoramentos de pvrtçs e ·rios 5.000.000 6.000.000 

05 -Bahia 
1. Obras de melhorarr.ento e construção dos 

porhls de Caravelas, Una, Cor.de, Põrto· 
Seguro, Marag-ogipe, São R·•que, Santo 
Amarõ; Ceanct Maraú e M:u Grande . . 23.000.QOO 

2. Melhoramentos das condições de nave-
bilidade dos rios Pardo, Jequiti-
J!honha, Paraguassú c Agua Preta . .. . 2. 00(} .(IIJO f5 .000. 000 

()6- Cearã 
1 - Obras de "melhorr.n:ento dcs portos de 

Mucuripe e Camocim . , .... ~........... 15 .00{1. 000 
2. Obras óe proteçãP das praia-<' de Iracema, 

Arraial Moura Brasil, Par~curu e do 
lago das cangalhas .... :-.... .... ...... 3.000.000 18.000.000. 

· 07 - Dist!·ito Federal 
1. Obras do pôrtc de pe.sca na baí::. de Gua· 

nabara . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . 10.000.000 IO.OOO.OOG 

08 - Espirito Santo 
1. Obras d~ melhoramento e con.strução dos 

port<ls fluViais do Estado ............ - 14.500:000 14.500 Oi},O 
12 - Marar.hão 

1. Obras de ·melhoramentos e construção 
dos portos fluviais do Estadc.: ........ ; 3.000.000 

2. Mel11oramentv das condições de n·avega-
bilida.de dos rios Itap~cun.i Mearim, 
Pindaré. Grajau e MU:1.ilr:. . . . . . . . . .. . . 2.500.000 5.500.00() 

· 16 - Paraíba 
1. ·Obras de melhoramento do )..crto de Ca-

bedelo .................... ·.. . . . . . . . . . . 5. 000.000 
2. Obras de defesa das praias_ defronte 

. de Cabedelo d !Lucena e da Bahia da 
Traição . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.000.(]00 8.000,000 

17 - Paraná 
1. Obras de melhoramento e consttuçiio dos 

portos de Pa1'anaguá, Fóz dr. Igu3:çu e 
Põrto Amazon::..s . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 5.000.000 5.000.000 

18 - Pernambuco . 
1. Obras de · melh<lramento do Fôrto do 

Recife . ........ ...... .... ...... .... 15.000.000 
2. Obras de defesa da praia de Olinda 3.000.000 18.000.CO 

19- Piaui 
1. Obras dt> melhoramen~o dos postos de 

Am&rraçfio, Parnaíba e TerrE-ma . . . . . . 4.000.000 
2. Obras de melhoramento du.~· condições 

de navegabiUdade dos rios Parnalba, 
·carJndé. Gurgeia e Urucut Pieto ..... · 3.000.00{} 7.000.000 

21 - Rio dl: Janeiro 
1. Obras de melhoramento d.os portos ~e 

São João da Barra Macaé e Forno .... 
23 - Rio Grande Sul 

1. Ob?as de melhorament<.> e e<.~mtrução dos 
portos de Itaqui: i:ncJusi ve pavimenta-
ção da estráda de acesso para ligação 
com a atra.da de ferro e o aooporto, de 
Santa Vitória do Palmar, inclusive a 
estrada d~ acesso !lo aercpOI to, de São 
Borja, inclusive a .estrada .:e ferro, do 
põrto pesqueiro de Tramandai e nos 
portos fluviais de Rio Pardo P Mariante · 

2. Obras de construção das t.arragen.s do 
Fandango e Bom Retiro ••..•......... 

3 Obras de melhoramerit<' das ccndições de 
navegabilildade dos rios Ibicuí, Jaqut, 
Taquarj e Jaguarão. lnclusiv" -de ligação 
da.s bacias hidrogrãficas do..• rios Ibicuf 
Jacut, e dr correção do !istema de Agua.s 
da lagôa M!r!m •••••••• ~ •••.•...•..... 

10.000.000 10.000.000 

/ 

15.000.000 

30.000.000 

25.000.000 '"' . 000 . 000 

~-
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24 - SantR Catarina 
], Obras de me!horament J e 00t1strução dOI. 

portos do Estado, inc!usivt! do trapiche 
de Ara 1·a nguá . . . . . . . . . . . • ...........• 12. oco .IJC() 12.000.000 

26 - Sergipf:! 
1. Obras dE proteção em f:·€"nte à cidade de 

Aracaju E' das praias Tr::-ze aF Julho e 
ilha dos Coqueiros ...................• 3.Ct0.000 3.000.000 

27 -- DlVersos 
l. Obras de melho.rà-mentos em válios'pcrtos 

rios e canais. inclusi"e' n:J."i r1o& ?Qiuca 
e Catll, em Alagoinhas, e no põrtÕ ctê 
Itu'oer:'\. . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . .........• 130.100.000 

2. Obras de melhoramento. co:1~ervação e 
complementação de- instalaçõE-s portuá~ 
ria.~ ._ ................................ . 85.000.000. 

8.000.000. . 3. Conserva·ção de o'Jras fixas ........... . 
.4. Conservação de carreiras· e manutenção 

de oficinas .......... :. . . . . . ......... . 5 000.000 
3.000.000 ,5. Fixaçã{) de dunas .... ~ ......... : . ..... . 

6, Obras de emergência em· vát10.S portos, 
rios e canais ..•....................... 25.000.000 256.100 000 

467. 100 .-JOO 

. Justijicaçrc. 

. Obedecendo r~gorosame.nte o total da Verba 4, Consignação 2, conce­
dt~a. ~o Departamen~o Nactonal de Portos, Rios e. Canais. teve-se em vista, 
t:mnclpal~men~e ~. co:1ce95ão dE' verbas especific~ para obras que, pelo seu 

andamemo, ja nau ne-cessitam. de mesmo montante concedido no corrente 
exercícw. TraJ?SferfdJS ê:.se<:_ mi.,I>tantes de verbas para as verbas giobais 

. Constantes ~o- ttem ~7). o Congressc Nacional fornece ao administrados' me­
lhot·es cond~çoet{ de tra?alho, p~Jtnitindo que as várias obras em~ execução 
pelo Dcpartamenta Nac10na, de Por_tos, Rios e canais possam ser atendidas 
na medtda exata de>- !'Uas necessld-ad~s. sem sofrerem solução, de continui­
dade, quando a R~~artição dis;::ôf de ~·erbas especificas, algumas V~?.es 
cultosas, mas .que na o. podem ser utilizadas. poraue · ::t:.c; condições ,de tra­
balho. ou as Intempéries, não pe1·rr~itiu o seu andamento normal.. 

N.0 2-52 

Verba: 4 - Obra_s, Equipamentos e 
Aquisição de Imów~ls. 

Con.si'P}ação: 2 - Obras. 
Subcon.signat;ão: 02 Prossegui" 

Jllento ·e conclusão a sua fiscalizaCão. 
Repartição: 34 - Departamen.o Na-

cional de portos, Rios e Cabais. . 
Inciso: 06 - ~eará. 

Inclua -se:. 

-Para trabalhos de fixa·. 
Ç'U.o das dunas na re­
gião do Lago aas 
Cangalhas, Muntc1-
plo de Camoctm .... 

Justijicaçao 

Cr$ 

500. oco,oc 

Impóe-~e a continuação d.e.ssês tra­
balhos a fim de evitar o assoreamenw 
d::t entrada do pôrfu de Comicim, 

Onofre Gomes 

N.0 2'53 

Verba: 4 - Obras, EqU1Dameritos ~ 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação: 2 - Ohra.!. 
Subcon.signaçáo: 02 Pros.segnt-

ntent{) e conclusão a sua fiscalização 
Repartição: 34 ·- Departamento Na­

ctonal de portos. Rios e Canais. 
Incis-o: 06 - Ceará. 

Inclua-se: 

Para as obras do cats 
do pôrto de Camo-

Cr$ 

ctm ...... , . . . . . .. . . . 3.0(}0.0{)0,0{1 

Justijicaçtl.o 

t:stl'! pOrto ê o escoadouro· da prO­
dução da zona norte do cearã c e do 
sul do Piaut. Cumpre concluir seu 
cals, di'! vez que sua barra está. sendo 
obstruida. 

Onofre Gomes 

N.0 254 

Verba: 4 - Obras, EqUllJ'lmentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação: 2 - Obra.!!.' 
Subconsignação: 02 Prossegui-

mento e conclusão a sua f1scal1zaçAo. 
Repartição! 34 - Departamento Na­

cional de portos, Rios e Canats, 
Inciso: 06 - Ceará 

Onde se lê; 
C'r$ 

'Aqulstç§.o e ~nst:uaç!ltJ 
de equipametos 3<1'.000.000,00 

Alvaro Adolnhn 

Leia-se: 
'Aquisição e lnstataça.u 

cre eqÚipamenro.s, sen­
c!o Cr$ 7.00"0.00",00 
para a aquisição ae 
um rebocador e duas 
chatas para_ o Pôrto 
de Mucuripe, -.:-•orta-

,leza ...... : ..... ...... SO.C:OG.CCC,0-9 

Justijicaçdo 

:r-:ão hâ aumento de despesas. 1 
Plinio POmpeu 

N.0 25~ 

. Verba: 4 ...:.. Obras, Equipamentos e 
A,,ulsiçã11 de ImóveLS. 

Consiglmção: 2 - Obr:u~. 
Subconsígna\ão: 02 Prossegltt-

mento e conclusão a sua, fiscalização. 
· Repartição: 34 -Departamento Na­
cional de portes, Rios e Canat.s. 

fncíso: (}6 - Ceard. · 
Inciso: (}8 -Espírito Santo. 
Redija~se de.!"sa forma o melas 2) 

Obras de Acotstas"m nos Portos Flu­
\'lais do -~tado: 

2i Obras de acostagem 
nos portOs fluviais aõ 
Estado, sendo .. : •.. 
CrS 5.IJOO.OilO,OO d""· 
tinadm à construçao 
do cals de proteçãO na 
cidade de Gola tina . . 14,5Q().I)OO,OO 

Justijicaçao 

A cidade de Colat!n<~., a ram~a 
Princesa do Norte, é hoje o· grande 
empório do Vale do Rio Dôce, onde 
o Municipio de Colatina se destata 
como uma das maiores zona.t de pr'o­
dução cafeeira do País. As lnunda­
çõ~ a que está sujeita. essa metrópoli'! 
tegionai constituem grave ·problema 
de inaGiável solução. 

· Attilio Vlvacqua 

N. 0 256 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. · 

êonsignação: 2·- Obras. 
Subconsignacão: 02 - Prossegui­

mento, concluSão e sua fiscalização. 
Repartição: 34 Departament{) 

N'aciona}o. de. P(Jrtos, Rios e Canais. 
OS - gspírito Santo. " 
Acrescente-se: 

. Obras de retificação do Rio Muqui. 
na Cidade de M:!Iloso do Sul - Cr$ 
2 '000' 000,00' 

~usti/icaçfúl 

Trata:-se de prosseguimento de obra 
de c·aráter urgente e de inter~.sse bá­
sicu para o saneamento ~ d~envolvi­
mento dei fértil vale do Rio Mtiqui. 
- Attilio Viz;acqua. -· Luiz Tinoco. 

N .0 257 

Verba: 4"·- Obras. _Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: 02 - Prossegui­

mento, conclusão e aua fiscalização. 
Repartição: 34 Departamento 

Nacional de Portos, Rios e Canais. 
12 - Maranhão . 
Inclua-se: 
Conclusão do oais de Arrimo na. ci­

dade de Barreirinhas - Cr$ 
300.0()0,00. 

JusÚjicaÇão 

Trata-se de verba para conclusão de 
obtil. de real \"alor e interêsse cole­
tivo. 

Vitorino Freire. 

N.o 258 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de'Imóveis. 

Consignação: 2 - Qbras. 
Subconsignação: 02 - Pmssegui­

rnento, conclusão e sua fiscalização. 
Repartição: 34 - .Departamento 

Nacional de Portos, Rios e canais. 
12 - Maranhão, " 
Inclua-se: . 
~~ro.sSeguimento das obras do Cais 

de proteção e acostamer.to no pôrto 
da cidade de Primeiia cruz .._ crs ... 
300' 000,00, 

Justificação 
Trata-se de obra de real interêsse 

coletivo, tornando-se nece!isário o seu 
prosseguimento. 

Para construÇão do referido Cais foi 
concedida verba no exHcício de 1954. 

Vitorino Freire. 

N. 0 259.' 
Verba: 4 - Obrás, Equipamentos, 

etc. 
consigna~ão: 2 - obras. 
Subcon.signação; 02 - Prossegui­

mento, etc. 
' Repartição: 3-1: Departamento 
Nacional de_ Portos, Rios e Canais. 

17 - Paraná: 
Acrescente-se: 
2> Obras ~de canalização do rio 

I::;uassú. - Cr$ '15.000.0CO,OO. 

Just-ificação 

o Departamento Nacional de Portos, 
Rios e Canais vem, há alguns anos, 
procedendo à. execução de serviçOs de 
regularização do rio Igll:~ú, cOns­
truindo uma série de esptgoes trans­
versais ao seu leito, além de serviços 
vários Para remoção dos altos fundos 
existentes, no trêcho navegável entre 
Pôrto Amazonas e. São Mateus. 

Itsses trabalhos de melhoramento já 
permitiram que a navegação se pro­
cesse regularmente, màs êles consti~ 
tuem a primeira parte. do proble!fi!l• 
havendo assim a refertda RepartlÇaO 
elaborad~ o p;ojeto defínitivo para 
canalização dêsse rio. Tul projeto con­
siste na construção de sete bar:ragens 
móveis "&endo a primeira situada a 
cêt·ca de trinta quilômetros a jusante 
de Pôrto Amazonas, influenciando no 
recrime do rio até esSa cidade. 

Õ projeto dessa bartagem já está 
concluído, orçando as despesas em cr$ 
32.000.000,00. Para iníciar ·essa obra, 
complementar dos melhm:amentos do 
rio já iniciados, é. ped1da a verba 
constante desta emenda. . 

A obra é de grande interêsse eco­
nômico e oferece condições de renren~ 
tabilidade justificando~se, ·-assim, a 
a pro\' ação da emenda. 

Alvaro Adolpho. 

N.' 260 
Verba: 4 - Obras, etc. 
consignação: 2 - Obras. 
Subconsígnação: 02 - Prossegui-

mento de obras, et;c . 
~ Repartição: - Departamento Na­
cional de Portos, Rios e Canais. 

Inciso: - Paraná. ... . 
Inclua -se: o 

4
Para prosseguimento da abertu 

do ·canal do Vara douro, ligando as .B 
cias de Paranaguâ a. cananéa. 
Cr$ 7.000.000,00. 

JustijicaçâiJ 

_o Canal dO V'aradouro, ligan 
as baías de Pa:ranaguã. a Cananéi 
com a extensão le cinco quilõmetr 
aproximadamente, permitirá uma- n 
vegação interior de Seiscentos -quíl 
metros, aproximadamente, canegan 
para-o pôrto de Paranaguá a prod 
ção de vasta e rica região dos Estad 
de Paraná e São Paulo,· estabeleceu 
inter-comuni-cação fácil entre vári 
localidad€s d<Js dois Estados menr.i 
!lados, propiciará rápido del5envoly 
menta a uma imensa zona mal serv 
da -de estradas. 

A obra está com dois terços conclu 
dos e em pleno andanlento, send 
po~s; · necessãriq o crédito pedido pa 
evitar sua paralizaÇão. -

Flavio Guimarães. - Othon Mã 

N.o.261 

Verba: 4 - Obras, Equipanl.entos 
Aqui5ição de Imóveis. 

Consignação: 2·..=: Obras . 
SubconsignaÇão: 01 ~ Iní<:io e s 

fiscalização. ,_ 
Repartit;ão:: 34 - Departamen 

Nacional de Portos, Rios e Çanais. , 
18 - Pernambuco. 

Inclua-s·e: 
Construção le dois armazéns alfa 

fiegados no Pôrto do Recife - Cr$ 
2Q,OOO.OOO,OO. 

' Ju~tijicação 

Estão em andamento as obras' 
'prolongamento do cais de lO meti 
no Pôrto do Recife, na direção nor 
numa extensão de 460 metros. · :. 

Todavia, a construção de um· c 
sem armazéns seria desaconselhã vel 

O cais acostável pressupõe a exi 
tência de armazéns' para a movime 
tação de carga e descarga das merc 
·dorias.-

0 ~ais em -'éonstrução ~ está sifua 
em zona alfanegadJ, destina 
atracação de navios de longo curso. 

Em cons'eqüência, as operâções q\ 
deverão efetuar-se no novo cais est: 
rãp sujeitas a rigorosa fiscalizaçt 
aduaneira, não se podendo protelar 
construção de dois armazéns cada u 
com. a extensão de 1'0 metros X 
n~etros - na faixa fronteira· ao ca 
que está sendo construído. 

Cada armazém está orçado~ em .. 
Cr$ 10.000. 000,00, justificando-se· a 
sim a introdução do crédito acima 1 
orçamento de 19'5. 

Djair Brinleiro 

N. 0 262 

Verba: 4 -·Obras, Equipamentos 
Aquisição de Itnóveis. 

Con.signação: 2 _.:..Obras. 
Subconsignã.ção: 01 - Início e s 

fiscalização. 
Repartição:: 34 - Departamet 

Nacional de Portos, Rias· e Canais. 
18 - Pernambuco. 

Inclua~se: 

- construção de um cais em frer 
à Rua do Apolo, no Recife,p:ira a t 
quena cabotagem - Cr3 10.000.000,( 

Justificação . 

o Pôrto de Recife se ressente da f; 
ta de um local suficiente para as ot 
rações dos barcos e veleiros que faz1 
a pequena cabotagem. 

Não sOmente os tráfegos .rodoviár 
e _ferroviários do pôrto , com mes1 
trafego~ urbano, estão a reclamar 
substituição d~a ponte girat.ória,. 1 
. uma ponte fixa, de maneira a t 
ha_ver interrupções na passagem_( 
vetculos. 

Essa providêncifl:, 'no entanto,. r 
pode ser tomada. sem a criação, anl 
de um ancouradouro para onde se d' 
loque a pequena cabotágem do põrt' 
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Dai a necessidade ~da construção de 
um cais de 4,50m de profundidade, 
abaixo do zero hidrog!ráfico do pôrto, 
servido por uma ·bacia ampla para es­
tacionamento e evolução dêsses bar­
cos. 

Em face do exposto. justift'.!a_-se 
plenamente a introduç.ão dJ C.'édito 
acima no orçamento de 1955. 

Dja.ir Brindciro 

Úesso de vârio,s municípios ·do sertão mente 
alagoano. núcleo 

Ezequi~s da Rocl:a. 

necessidade de um prosp~ro · 
de população ·baiana. 

Neves da Rocha 
' 

N.0 264 
Verba: 4 - Obras, Equipanientos 

e Aquisição de Imón~is. 

N. 0 267 

Vuba: 4 - Obras, Equipament~s 
e Aquisição de ImóveiS. 

Consignação: 5 Dispositivos 
Constitucionais. 

No projeto de expansão do põrto de 
Recife está previsto O aproveitamento 
da bacia de Santo Amaro, na cêmflu­
ênda dos rios Capibaribe e Beberibe, 
para ancorà.douro de l<l,OOm de pro­
funlidade servindo assim à navegação 

Consignação: 2 - Obms. . 
Subconsígnação: 02 - Prossegm­

mento e Conclusão e ·sua fiscalização. 
Re'J)artição: 34 - Departamento 

Nacional de Portos. Rios e Canais. 

Subconsignação0 01 - Recursos para 
a defesa contra as sêcas dp Nordestf' 
(art. 198' da cõnstttuição). 

de longo 'curso. o 

D:-~.das as condições atuais de tráfe­
go do pôrto, êsse aproveitamento, no 
entanto, será remoto. f 

Inciso: 18 - .Pernambuco. 
Inclua-se: 

Obras de prolonga-

Re·partição: 40 - Departamento Na~ 
cional de Obras Contra as Sêcas. 

Inciso: 2 - Con.struçáo. 
02 - , Alagôas. 
Inclua-se:: com a construção de um cais de 

4,50m, numa extensão; de, aproxima­
damente, 1.125 metros, em frente à 
Rlla do Apolo, indo deencontro da 

mento de 4,6m de 
cais acostável de 10 
metros do Pôrto de 
Recíle ....•.••.. , . . . 17.047.520.00 

... ""Açude em Olho d'Agua do Pai·· 
mané, Bezerra, Travessia Velutinha. e 
cruá, Município 

1 
de Major lzidro 

Cr$ a.ooo.ooo,oo. atual ponte de Limoeiro ao encontro Justifi~cção 
Justificação_ da ponte Buarque de Macedo, t!tte- Ncs orçamentos federais de lp52 

mos um aproveitamento imediato d&S- e l9õ3, fOram consignados crédnos 
sa· bacia que passará a servir à pe- de Cr$ 20.000.000,00 por exercício, 
quena c~botagem, sem criar maiores no total de Cr$ 40.000.000,00 para 
embaraços ao ·projeto lefinitivo do atender r.s obras de prolo;ngamento 
pôrto. · . . do cáis acostável do pôrto do Recife. 

Por outro. ~ado,. essa área .conqUls~a- Entrétanto, aquéles créditos compre­
da será utilizada com a~ mstalaç~s endem, apenas, ·a perte das obras ar­
portuárias terrestres: faixa de cais,· çadas em Cr$ 57.047.520,00 e que 
armazéns de acesso, etc. · · · . foram objeto do convênio assinado 

Assim, a construção de um cals de entre os Goven10s Federal e do Es-
4.50m de profundida~e em frente. á tado para execução pela piópria. Ad­
Eua do Apolo, na Cidade ~o· Reclfe, ministração do Pôrto.. Resta, por­
com a dragagem de um bacia de an- tanto a abertura de um crédito no 
coràgem e evolução ·das embarcações valor' de Cr$ 17.047.520,00 para con­
e atêrro la área conquistada, consti- clusão- das mesmas. 

Todos ·os cinco povoados estão sl­
tuados no sertão alagoano sujeitos por­
tanto, ao flagelo das sêcas. Zonas de 
pecuãria, por sinal que em franco pro­
gresos, a despeito da canicula e falte-.. 
dágua que os castigam dizimando, na··, 
raro os· rebanhos e criando ínsupm·r.a.:.. 
veis condições- à Vida humana. e rr.ab 
que justa a providência visada nest:l. 
emenda, que concretiza veemente apê! t 

daquelas operosas e sOfredoras POPli­
Jações, dirigido ao representante ala·· 
goano que a subscreve. 

tue uma lbra de grande interêsse para Portanto a introdução do crédito 
o Pórto de. Recife, cuja importância acima no 'orçamento d~ 1_955 se i~­
justifica plena me n t.e · a presente põe para que a a~phaçao do caiS 
emenda. acostável n 0 . Pôrto do Recife não 

Djair Brinleiro. sofra solução de continuidade. -

N.0 263 
Verba: 4 - Obras, E:luipamentos 

e Aquisição de .ImóveiS. 
Coru;ignação: 2 - Obras., . 
subconsignação: 01 - Inicio e sua 

fi.scaliação. ~ 
Re~Jartição: 34 - _Departamento 

acional de portes, R1os e canais. 
IncisO: 18 - pernambuco, 

Inclua .. se: 
onstrucão de um 
novo Armazc::m Fn~ 
g\lrínco n'l Põrta do . 
Recife .......... _.. .. 25.<l00.()09,00 

\ Justt}icaçâo 

o Armazem Frigorífico do ~ôrto 
do Recife . construído há maiS de 
trinta an.Ós, está muito aquém de 
suas necessidades. A • 

A capacidade da.s camaras existe~­
les já não atendem ao volume mé~IO 
da -carga. frigorificável que transita 
por aquêles pórto. . 
~ comum ali recusar-se o recebi· 

me~ to . de cargas frigonficas, obri­
gando aos navinos que as conduzem 
levá-Ias .até o último pô1:to de escal~, 
para o Norte, para no !egresso del­
iá.-las no Recife, •depms de .reser­
var-se praça no armazem exiStente 
í)Rra recebê-las. . . . . 

Por outro lado, a maqums.na exiS­
tente submetida a longo e se~ivel 
:lesga'ste nã-o tem a eficiência pr1mi­
:.Jva e exige sucessivos e frequentes 
reparos oom a substituição de· peças, 
)nerando sensivelmente. o custeio ~a. 
~onservação, e pode atmgi! uma sl­
;uação que exponha os gen~ros de­
JOsitados ao nsco de. déterwração. 

o pôrto do Recife ~erve ~a u~a zona 
Jo nordeste, cuja hmter.landla está 
;uleita a estiagens pen9P.icas que 
:lizimam os rebanhos e hustar;t ~ 
:olheitas, a qual não pode prescmdll' 
la carne do Rio Grande. de frutas 
! hortaliças, que deverão ficar arma­
:enadas para o consumo em tempO 
1.poi-tuno. . i 

Em tais condições, urge adqmr r 
tma nova maquinaria e construir um 
tovo edifício, ampliando-se a capa­
~idade dru; câmaras. 

Ditas obras e . aquisições que est~o 
1r..;adas em Cr$ 25.000.000,00, estao 
igadas fundamentalmente ao pro~ 
lema de abastecimento do Nordeste 

consequentemente ao do custo da 
ida naquela regifto, · 

• 

. Djair Brinàeiro 

• N.0 265 

Verba: 4 - Obras,- Equipamento e 
Aquisição de Imóveís. 

Coru.ignaçáo: 2 - Obras. . 
subcon.sígnação: 02 - Prossegui­

mento e conclm.ões etc. 
Repartição: . 34 --: ~epartamer:to 

Ná.cional de Portos, Rws e canais. 
Inciso: 23 - ·Rio Grande do sul. 
Acrescente-ie: . 

Para a retificação e ca­
nalização de um ria­
cho existent(' na ci­
dade de ~Montenegro 

Rio Grande. do. 
sul . . . . . . . . . • . . . . . . . • 2. 000. ooo.oo 

JÚstíficação 

·Há no e&ntro da cidade. de M~n­
tenegro um riacho de CUJaS chems 
pei-iódicas · a população sofre as ~on­
sequências, tõrnando~se. ne~essárm :t 
sua retificação e canahzaçao,. com o 
que será sanada grande área daquela 
cidade. " l" • 

Alberto . Pasqua m' 

N:0 266 

· Verba: 4 - OhraS. EquiPamentos e 
Aquisiçã-o de Imóveis, 

Consignação: ó 
Constitucionais. 1 

Dispositivos 

Subconsignação: 01 - Recursos para 
a defesa contra as sêcas no Nordeste 
(art .. 198 da constituição 5). 

Repartição: 40.- qepart_amentq Na-
ciOnal de obras Co~tra as Sêcas. 

Inciso: 2 - Construções. 
G2 - Ala.gôe.s. 
Inclua-se: 
... Para o!'· estudos e inicio de cons­

truçã-o da baâagem do rio Traipu, em 
Serra das Mãos - Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação_ 

Tl'ata.:se de obra de vulto, que virã 
constituir um· dos· maiores a9udes da 
zona' sêca de Aiagõas, poss1billtando 
intensa piscicultura, pro~uçã? de ener­
s;ia hidrelétrica e a trrt~açao de ex­
tensos tratos muito fértelS. particular­
mente no tocant~ a cereais e algodão. 

o Açude do Traipu, no p~nto em 
que o rio corta a serra. das Maos, será 
uma. grande realização, que trará a 
fartura e o bem estar a milhares de 
brnlleiros, e concorrerá para o pro-

Ezequias da Rocha. 

N. 0 268 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos 
e Aquisição de Im4veis. · 

Consignação: 5 Dispositivc:; 
Constitucionais . 

Subconsig;nação: 01 .... ~ecur:o;oa 
para a detesâ cotltra as sêcas do Nol­
deste (art. 198 da Constituiçãol- . 

Repartição: 40 - Departamento Na-
cional de Obras Contr aas Sêca:;. 

Inciso: '2 - Construçõeb. 
05 .:.... Bahia; . 
Ihclua-se: · 
- Para trabalhos de liTi2'aÇ:l() O.o 

Vale do Utinga, .na zona diamantifera 
- Cr$ ~.ooo.ooo,oo, • · 

Jus'tijicaçtlo 
; 

o vale do Utinga atravessa 5 mu­
nicípios das Lavras Diamantinas dl 
Bahia, todos situados na região su­
jeita às sPcas prolonga{la.'i. E' um val:! 
de terars riquíssimas, servido pelo rio 
Utinga, de curso perene. A irrigaç~? 
dês.se vale é obra fâciJ e de necessJ~ 
dade imperiosa. Os recursos previstos 
na emenda, servem apenas para o 1D~· 
cio de um plano de irrigação do gran­
de vale. que abrigará. milh"ares de ta· 
mflias, hoje .sujeitas ao suplicio das 
sêcas. 

Neves da .Rocha. 

N.• 269 

Verba.·:· 4.- Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imevts. • 

Consignação: 5 Disposit1V03 
constitucionais. 

Subconsignação: 01 :.... Recursos pttra 
a defesa contra âs sêcas do Noraeste 
(art. 198 da Constituição). 

Repartição: 40 - Departamento Nil­
ctonal de Obras Contra as Sêcas. 

Inciso: 2 - Construções. 
05 - Bahia. 
Inclua-se: . 
- _Construção. de uma 

rio Capívari, em Mundo 
Cr$ 500.000,00. 

Justificação 

barragem no 
Novo-

A barragem nO rio Capivarl, em 
Mundo Novo, além de servir para rr­
rigação de uma vasta reglão, virà so­
lucionar o grave problema da falta 
dágua. naqUela cidade, durante as pro­
longadas fStiagens. A Cê.mara dos 
Deputados. encarando o problema das 
sêcas pelo sseus mais variados aspec~ 
tos tem Incluído nos orçamentos da 
unla:o, verbas para barragens e cap­
taç~(:l <ie' a\gua. A emenda, portanto, 
não Inova as praxes seguidas pelo 
congresso e vai de enconta4 lt' pre .. 

N. 0 270 
V'erba: 4 Obras, etc_ 
Consignação: 5 Dü;po.:iti\'OI 

::onstitucionais. 
SubconiDpJaçP.:o: O! - Recursos. €:d 
Repartição: 40 - DePartamento N&· 

cíonaJ Contra as Sêras. 
2 - Construção. 
Inciso: 05 - Bahia.· 
Inclua-se: 
Açude de 'Tremedal - ... _ ....... , 

cr~ 2. ooo. ooo.oo. 
B:1rragem ou capta':'iio uara abastc~ 

cimento dágua. Ipirá -: ........... . 
Cr$ 2.000.000.00. 

Justificação 

Est?o.s obras deixaram de figural' m 
Orçamentl'l votado pel::t Câmnra. e.··1 
virtudt> de não ter sid._J romuutado r,c; 
verba de Sêca o aumento lotado, 

Alraro A.doljo 

N." 271 

Verba : 4 - Obras, etc. 
Consignação : 5 Dlspositiv.o.o; 

Constítuclnnais 
Subconsivnaçã('J : 01 

para at~nder, etc. 
Renarticão: Denartamenfo N9.cic 

nal de Obras Contra as s'êces 
Inciso :. 06 - Ceará 
2 - Construções 
Acrescente-se : ..._ 

Cr$ 
Rodovia Ararinina-C rato, 
para ·indenizações no tre-
cho da ladeira oue se ~e-
gue à ponte sôhre · o rio 
Grangeiro, em crato 300.0"0 

Justificação 

O DNOCS, que continua admin:"'­
trando a rodovia Arar4Jina-Crato rh 
sua. construção, ficou a. dever pe"1. 
ocupação de casas de moradia e tr~ . 
renos na ladeira que e gue. à ponl ~ 
sôbre o ri-c Grange.il'o, n soma aprc­
xirnadamente de Cr$ 300.000. 

Trata-se de obrigação de pagar 5á. 
assumida nela UI).ião, com pes;;:r3.o:; 
pobres 1ue ficaram sem seus hP.V€lT1 
e precisam r·eceber quanto antes :\ 
devida indenização. • 

Consignam-se rec•1rsos para qu~ o 
órg-ão competente fara as devid:1s 
avaliações e pagUe a dívida contrid:t 
- Onofre Gomes. 

N.Q. 'l72 

Verba : 4 Obras. E.:Juipamf.'ntcs 
e .Aquisição de Imóveis 

Consignaçã() : 5 
Constitucionais 

D.iBpositivcs 

Subconsignação : 01 - Recur,s.1q 
para a. defesa contra as s~as d·l 
Nordeste (art. 198 da .Constitutçil·> 
Federal) 

'Repartição : Departament{l Nacio-
nal de Obras Contra as Sêces 

Ineiso : 06 - Ceará 
2 - Construções 
Acrescente-se : 

... ) Barragens submer~as 
nos rios Salgados e Ja~ 
guaribe, nos Municípios 
de Icó e Missão Vell1a, 

Cr$ 

e Tauá à Iguatu •....• 2.000.000 

Justificação 

A Lei n. 0 1. 785 F, de 29 de deu!nt­
bro de 1952, determinou que anual­
mente o Orça~nto consigna verba 
~a a: realização dessas obras até 
súa conclusão. - onotre Gomes. 

. N.• 273 • 

Verba : 4 - ObraS, etc, 
Consignação : 5 -· Dispo&iUYoa 

Constitucionais 
Suboonsignação : 01 - Para aten~ 

der, etc. " · 
· Reparticão : Departament-O Na~io.-. 

na1 de Obras Contra as Sêces 
2 - C<lnstruções 
Inciso : 06 - cearA. 
Auesoente-u 1 ~ 
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C c$ 
H.0d")via Ara::ioina-C r 11 to, 

CDPClt'3;;0 do trof'ChO Cra­
to-S~rra -do Araripe, in· 
t'll!c-:vf' ilb1'as de. prot-eç-ãc 
~ X'., .. ;,..,..,,ntação a parale-
lrpir.-edos 2. :>oo ~oo 

iustijicaçüo 

A '•w'l .. wh · Araripina fPer.namhllCO) 
- Crato i Ceará), é obra de atri­
lwido do DNOCS, que precisa ser 
coniplemPntada. mediante serv1ços 
d·" r.rr:t?('~o ao;.: aterres e cortes exis­
t,.pn'""o; nn t.rPc'!-lo que ·ni da ci-iacif' 
r:P.arf'"nse orecitada à uerr_?. do Ar::t­
.rir~. e a· devidr~ pavimentação. 

O '"!"rande rnovi:n~nto dessa via dr 
tr~mnn:te r a o~ssima qualidade dG 
'l'l<tt.erial utilí?.ado . em su;:;, con:>au­
~;:" - r>or ~fôrra da falta de o•1tN 
mai.~ ~.r}r,...nrhdo nas proximidade!' 
- rrquer que se façqm muros de 
al-rin"lo R.I1S r-IP.vados ·aterros e ~ 
p:~.vimentem determinados trrchos, 
~oh oena de não haver resistência 
à.<:J iin·~rnR.das co~iosas. 

1t L~::-o o. que bem justifica a verba 
<Ll"' i:?'"'to i'"lt~re~sa ao pro<ITeso:o em 
r,eral do Cariri. - Onofre Gomes. 

N. 0 214 
· Verha : 4 - Obras, etc. 
Gonsignaçãõ : 5 DispoSitivos 

CoD<:titucionais 
Sul--q:on!'=ignução: 01 - Para. aten-

der desçe.~::as, etc. . ' 
RP"'ar.t.lrão · Depar.tr~entO~ Naci·J~ 

n~l de Obras Contra as· Sêces 

.. Repartição 40 - Departamento Na­
c~:mal de Obras ·Contra as S5c:J.s. 

2 - Construções. 
;:nciso 06 - Ceará. 
l'ncluR-""~ Para a nerfllr::>"Eio de 'tn' 

po\·o com moto-bomba em Canafistu­
rJ, Limceiro -do Norte Cr$ 200.(}00,00 

. Justificação 

A qu~mtia aqui .solicitada não se 
destina a ob:-as suntuári::!.S- e confor­
táveis, mas sim a •socorrer duas mil 
famílias brasileiras torturadas pela 
s§de. 

Diante do expôsto estamos certos 
de que o Senado dará integral apoio 
t\ emenda em aprêço. - Plínio Pom-
?Jeu. 

N.' 277 

Verba 4 Obras, Equipamentos e 
Aquisição df' Imóveis. 

Consignação 5 - Dispositivos Cons· 
tituciônais. · 

Subconsigna.ção 01 - Recursos pa­
ra a defesa contra as sêcas do Nor­
deste (Art. 198 da Constituição). 

Repartição 40 - Departamento Na-
cional de Obras Contra as Sêcas:. 

Inciso 2). construções. 
06- Ceará. 
Acrescente-se: Açu.de Pangalhas 

Camocim·- Cr$ 500.000,00, 
Justificação 

O 'açude de Cangalhas ·é o umco no 
Município de Camocim, no Estado !'.o 
Ceará. e se encontra na eminência de 
secar,· verificado o acúmulo de aterro 
que lhe tem invadido. Torna-se ur-2 - CDm;truções 

Inciso : 06 - Ceará. 
Onde se lê: 

1 gent~ desobistruí-lo com· dragagem e 

5l Acude público Põço de . 
Pedra .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4000.000 

lU Açude público Latão : 6.000.000 
25) Acude Atalho, em Bre-· 

jo Saii.to .............. 1.000.000 
Die;a-se: 

5) Acude público Pôç.o de 
Pedra · ................. 5.000:000 

tD Açude público Latão • _7.000.000 
Justificação 

A emenda visa. elevar as dobções 
pua os açudes· Pêço de Pedr~ e 
Latão·, de um milhão de cruzeiros, 
para cada. . 

Estando ainda na fase de proJe~. 
o açude ·(>.studado A~alho, exclui-se a 

.. verba para construção, de modo que, 
o aumento de des~a. ;:esultante d<l,_ 
·presente emenda fic·a. reduzido a.. um 
milhão de cruzeiros. - Onofre Gomes. 

N . 0 275 

proceder à Umpesa geral das margeil!. 
A dotação que se propõe destina-se 
aos serviços aludidos. - Onofre. G:>­
mes. 

N. 0 278 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consjgnação 5 - Dispositivos Cons­
titucionais. 

Subconsignação 01 - Dotações para 
atender ao dispôsto no artigo 198 cia 
Constituicáo (Defesa Contra as Sé· 
Nl.S do Nordeste) • · 

L>"nartição 40 - Departamento N ~-
·cional de Obras Contra as Sêcas. 

2 - cOnstruções. 
Inciso 06 - Ceará . 
Inclua-se: Para a construção de 

uma cisterna na Casa de Repouso S. 
José, no alto .da Serra ·.do Estevão, 
Quixadá :.... Cr$ 500.000,00, 

JuStificação 

____ , 
Verba 4 - Obras, Equipamentos e . A presente emehda tem por fim aro--

Aquisição de Imóveis._ . . parar mais de dez Úlil famUias habl• 
Consignação 5 - D1sposlt1VOS Cons- tantes 'na Set't'B. ·do Estevão- que, em 

tituci<.mais_. decorrência da devastadora· sêca ll:Ue 
· Subcnnsignação -01 - Rec:ursos para assola aquela região, têm enfrentado 

a defêm contra as sêcas do Nordeste privações de toda ordem. :Estas famt­
(Art. 198i;da Constituição ~ederal) · lias para abastecer-se de água, vêem­

Reputição 40 - Departam-e~lto Na· se na contingência de tran~pôr ·a re-
cional de Obras Cont~a. a.s Secas. ferida serra, por naminQàt:m.s difícies 

2_ _ Construções. e perigosas. · Ora, essa. stt.uaç§.o nA-' 
pode ficar sem merecer a atenção do 

Inciro 06 - Ceará. . Poder Público. 
Acre--:cente-se: Para construção de 

barrag-:!ns submersas e subterrà_neas Está fora de dúvida que a Impor­
noS vnles de carás (Crato a Missão tância acima~ solicitada· virá resolver 
Velha), ·de carius (em Nova Olinda), o grave problema do abastecimento 
de Rif'cho dos Portos cem -Po~em1 .. d'água naquela região .. Para tanto, 
rim ~ magres e Corrente e Riacho será sufici_ente a construção de uma 
Fuhdo.· Jardim) e Machado )em Vár.- grande cisterna ao lado da Casa. de 
•ea Ale'ire). _ Cr$ 4.000.QOO,OO. Repouso São José, na Serra do/ Es-

~ tevão. · 
Justificação Não ·é justo, Pois, qUe se priVe aqlie-

A Lei n.o 1.785 "F" de 29 d~ de- la população dos auxílios governa­
zembro de 1952, determina obn~ató~ mentais;· quando, às vêzes, são con• 
riedade de consignare vetba orçame~- ,cedidas- verbas VUltosas para obras 
tária, em cada exercicio, para inicio suntuárias. Deante do expôsto, esti-
e pro~eg;uimento dessas obras. mos certos de que o Senado dará in-
Onofre Gomes. tegral apõio à emenda em aprêço. 

· \ N.o276 ---~·-- PlinioPothpeu.· · ·· 

Verba 4 - Obras, iiq_Jl.i.pamentos e 
Aquisição de Imóveis._ .. 

Consignação 5 - .Dlsposthvos Cons­
titucionais. 
. Subconsilinação 01 .....: Dotações para 

a tender ao dlspôsto no artigo 198 da 
constituição (Defesa Contra; as Sê· 
cas do Nordeste) • ~ 

N.• 279 

Verba: 1 ..:..... Obras, Equipamentos e 
Aquisição di> Imóveis. 

Consignação. 5 --Dispositivos Cons-
titucionais. . 
_subconstgnar;ão ()1 - neeursos para 

a ·ctefesa c<mtra a sêca do nordeste 
(art. 198 da Constitui-ção). 

Repartição 40 - Departamento Na-
cional de Obras Contra as Sfcas. 

Inciso 2 - Construção. 
06 - ceará. 
Onde se lê: . 

. --
27) BaÍT;.tgens SUbmersas flos rios 

Salgad"o e ,J&.guaribe (de Icó a Missão 
Velha e d.e Tau:.í a Iguatú); barra~ 
ger.s submersas e subterrâneas nos 
vales do C~rés, Riacho dos Porcos, 
Nachado. Cariús e Bas.tiões --Cr$ .. 
4.000.Ct10.QO; -

Leia-ge: 
27) Barrn~ens st1bmersas nos rios 

c::!l'!lº"fldo P .)8!?:Uaribe do Càrás, Sala­
m:mca, Riacho dos Porcos, Machado, 
Carius e Ba.stiões - Cr$ 4.QQ():.OOO,OO. 

Justificação 

Não há aumento de despesa. Tra­
ta-se, 3!'"''1M ri~ emenda de reda­
ção. - P!inio Pompeu. 

-N.a 280 

v~·-b.., 4 - Obras. Equipamentos e 
Aquisicão de Iml)veis. 

Conshmação 5~- Dispositivos Cons-. 
tltuciomlis. 

Suhconsigna ~ão 01 ·- Recursos oor}l 
a defe~n eontra a sêca do nordeste 
(art. 198 da Constituição) . 

Repartiçãt') 40 - Departame-nto' Na~ 
cional de Obras Contra as Sêéas. 

Inciso 2 - Construção. 
17 - Pe-rnambuco. 
AerP-.scente-~e: 
Acude do Povoado de NegroS, no· 

Municfn!o de Aguas Belas - Cr$ •• 
200.0Cr.J,OO. 

Inciso 2 - Construção. 
26 - Sergipe. 
Acrescente-se,: 
Const1ução de uma barra ~em 

riacho Umbuzeiro, municipio de Aq 
dabam - Cr$ 500.000,00, 

Justificação 

A importância solicitada permit 
a construção de uma obra de vi 
importâneia aos 1nterêsses econôr 
cos era região. - Júlio Leite. - D; 
v~ Cruz. 

N.0 283 

Verba 4 Obras, -5qulpaménto~ 
Aquistção dé Imóveis. 

Consignação 5 - Dispositi!os Co 
titucionais. 

Subconsignacão 01 - Recurs'ls p 
a c!efesa contra as secas do Norde 
(Art. 198 da ~Constituição) . 

Repartição 40 - Departamento ! 
c1onal de Obras Contra 'lS Seca!. 

II'ciso 2 - Cons~ruções 
26 -· S~rglpe. 

Inclua-se: 
... ) Construção da barr'lge mno 1 

cho Ctin"hR, município de N. S. ' 
Dores - cr$ 500.'000,00. ' 
:. :. .. • • .. Justificação.. . • • .•• 

A importância ·solicitada permitir 
construção de uma obra de vital J 

portância aos interesses econõtuicos 
região. 

Julio Leite. 
Durval Cruz. 

R 0-2s ... 
Verba· 4 - Obras, _Equipamento 

Justificação Aquisição de Imóveis. 
, -obietiva a emenda possibilitar 903 Consivnação 5 - Dispositivos Co 
habitantes do Município de Aguas tltucfonais. 
Belas, em Pernatnbuoo,:o abasteclinen- Subconsignação 01 - Recurso~ p 
to de água n·ecessária às suas ati- a. clefesa contra as secas do Nord1 
vidades agrãrias e domésticas. 0 açu- (art. 198 da Constituição). 

epartição 40 ~ Departamento 
de do povoado d'e Negros, único ma.- cJonal de Obras cotra as se.:a<J. 
nancia.J de que dísnõe, encontra-st- Inciso 2 _ Construções. 
e~ abandono e .reclamando repara- - ·26 _ Sergipe. 
ço~ sem as quaiS, dentro de pouco, InClua-se: 
~ecará por completo, a dt'speito do • , ,) . construção· de UJ;l1a barrP~ 
d;-n?do CO!fi que o povo local, por int- · na lagoa santo Antonio, municíolo 
ctabva. propria. lyta pela sua conser- Pôrfo da Folha- Cr$ 500.000,00. 
vaç.ão, desentulhando-o e limpando­
lhe as margens para que até a êle 
oon t.inue . mafluindo os conexos da 
região,. 

-·A dotação ire_ CrS 100.000.00 que 
se propõe, ·de algum modo, favore­
cerá àquela localidade, como inicio do 
melh_oramento da açudagem no ne­
cessário para a .vida da população a 
que deve servir. - Novais Filho. 

N.0 281 ,.,.~ 

Verba 11' - Obras, Equipamentos e 
A<:~uisicã() de Imóveis. 

Consignação 5 - Dispositivos· Cons­
titutcionais. 

SUbconsigtlMão OI ·- Recursos para 
n defesa oontra . a sêea do nordeste 
(art. lSS da Constituição) .. · 

Repartição. 40 - Departawe-nto Na .. 
cional de Obras Con~ra as Sêcas. 

rnciso 2· - Oonsfrucão. 
22 - Rio Grande do Norte. 
Inclua-se: 

.Acude J•pf, Município de São José 
de Campestre - Cr$ 2.000.000,00. 

Justijiçação 

Trata-se de obra que ·virá- minorar. 
sensivelMente o..q. sofrimentos das, po-' 
pulações dê~te Município que sofrem 
intensamente· os efeitos das calami­
dades climáticas que periódicameD.te 
assolam o 'Nordeste. ·- KerginaldQ 
Catta~antf. 

•. N.' 282 
Verba 4.- Obras, Equipamentos e 

Aquisição de Imóveis. 
Consignação 5 - Dispositivos Cons­

titutcionais. 
SUbooilsigna.ção 01 -.Recursos para 

a defesa contra a sêca do nordeste 
(art. 108 da Constituição) • 

Reoartlç:ão 40 - Departamento Na­
.efonA-1 de Obras Contra _as s&:as. 

Justificação 
. A ·ttnportãncla solicitad:l permt: 

a construção de uma obra de · ital . 
portância aos interesses ecopômlcos 
região: _ 

Julio Leite. 
Durval Cruz. 

N.0 21>-
Verba 4 z Obras, -Equipamentos 

Aquisição de Imóveis. 
Consignação 5 - Disposltivos Co 

tltucionals. 
Subconsignação 01 - Recursos p 

a, defesa contra as secas do NordE 
(art. 198 da Constituição). 

Repartição 40 - Departamento ~ 
cional de Obl'as"Contra ~s-Secas .. - · 

Inciso 2 - const!J!ções. 
26 - serglpe, 

Illclua-se: 
••• ) Construção de açude3 Gat 

Pôrto da Folha e N. S. das Dores 
Cr$ 1~00.000,00, 

Justificação 

A importância solicitada perr11.U 
a construção de obras de vital 1mp 
tância aos interesses econOmlcos da 
glão. 

N.' 286 
Verba ·4 Obras, Equ!çamen~o. 

Aquisição de Imóveis. 
. Consignação 5 - Disposlt1vo3 CO 
tituciOnais. 

-Subconsignação 01 - Recursos P 
a defesa contra a·s secas do Ncrde 
(att. 198 da· Constituição). 

Repartição ·4U - Departamento .r­
cional de Obras ·contra as Secas. 

2) Construções. -
Inciso 26 - Sergipe. .,, 

Onde se diz: ""· 
1) Diversas obras de :l.çUdage n 

eepacldade média. na Estado - Cr 
I_O .000 ._000,00 • 
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Diga-se: 
1) Açude de Carira (conclusão) -
$ 3.000.000,00. 
) Açude de Fiberropolis (conclusão) 
Cr$ 1.500.000,00. . 

3) Açude de Itabaiana tconclusão) 
Cr3 ·3.000.000,00. · · 
) ·Açude Santo Antonio e instala­

o elevatória (Ribeira) - Cr$ ..•. 
500. ooo.oo". 
Valter Franca. 

N.0 28'i 

erba: 4 - ObraS, Equipamentos e 
uisição de tmóveJs. 

Consignação: 5 
nstl.tucionais. 

Dispositivos 

Subconsi~nação: 01 - Recursos pa-
a defesa contra as secas do Nor­

ste (ar:. 193 da Constituição Fe+ 
ral). 
Alinea: 2 - O'Jra~. 

epartição: 40 - · Departam~nto 
cional de Obra.s Contra M Secas. 

Inciso· 26 - Sergipe. 
Acrescente-se: 

onclu.são da co:1struçãr de uma 
rragem no bacho da Lagôa Primei­
, em Ouararú - Cr$ 800. OQO,OO. 

onclu.são da construção de uma 
rragem na Lagóa Escurial. entre ()S 

·nicípios, de Canhoba e Guararú -
•$ 800.000,00. 

JustificaçãQ 

s barragens previstas na emend'\ 
·ão facilitar o abastecimento d:i­
a e os trabalhos de irrigação ne· 
sários à vida de Oararú e Ganho-

• .no .Estado de ser~ipe' 
Walter Franco. 

N." 288 

e!'ba: 4 - Obras, Equipamentos e 
uisição de lmóve..s. 

nsignação: 5 
nstitucionais. 

Di..s;~ositivos 

ul:.lconsignação: 01 - Recursos pa· 
a defesa contra as seca! do Nor­

ste (art. 198 d:1 Consti+.uição Fe-
raD. _ · 

partição: 40 - Departamento 
cionaJ de Obras Contra as Ses_as. 

Inciso: 2 - Construções. 
27 - Diversos. 

Inclua-se: R 
osseguimento da construção das 

ntes .sôbre os rios Tanquinho, Ria­
o do oPte, Riacho F'tuldo e pont1· 
ã.o Chiquechique, no ramal rodo­
rio interestadual Carnaúba dos 
ntas- Picui - Cr$ 3.000.000,00. 

Justificação 

ramal em a1 teço ligando os mu·· 
ipio.s supracitados, está pl'àtlca­

ente pronto. Faltam apenas as pon­
s e pontilhões mencionados na re~ 
LÇâo da emenda ora s.presentada. 
Para realçar . a import:ãncia econô­
ica do empreendimento basta meo­
)nar que Carnaúba dos Dantas e 
~rte integrante do chamaria "Sertão 

Dias, Pi.ripiranga, Geremoaba,. Paulo 
Afonso, nos trechos oe Bahla e Ser­
gipe inclusive· desapropriação e aqui­
sição de imóveis - Cr$ 50 OOG.OOO,fJO. 

Walter Franco. 

N." 290 

Verba: 4 - C'br.1s, Equipamentos P 
Aquisição de ImqreJs. 

Consignação· 2 - Obras. 
SuhconSlgnação: 02 - Pro.c:;segul-

mento e conclusão e sua finaliza~ão. 
Repartição: 31-01 - Departamento 

Nacional de Estras de Ferro. 
Inciso:· 06 --- Ceará. 

Onde se lê: 
1 - Construção da Ferorvia P~Q-:J'!t 

Carneiro - Crateús. inclu.hlve desa~ 
propriaçf\o· e aquisição de !móveis -
Cr$ 20.000.000,00. 

Leia·-se: 
Ligação Piquet Carneiro - Ct3teú::. 

trecho Crateús - Indep~ndência 
Cr$ 30.ü00.000,00. · 

Justificação 

Essa ligação ferroviária em constrll­
ção - que atravessará uma das zonas· 
do Ceará, mais ca.stig~tias pelo fla. 
gelo da sêca, poiP que é regiã.J q•1ase 
sem água, mesmo no regime no.Jrmal 
de chuvas - carece dêsse acréscimo 
de meios financeiros para o anda 
menta regular dos trahalhos em rea· 
lização que não devem ser lnterrom+ 
pidos no transcurso da execuçã'l do 
Orçamento, o que acontecerá fatal­
mente com a dotação de apenas vin-
te milhões. · 

Onofre Gome~. 
N.o 291 

Verba 4 - Obras, Equipame::Itos e 
Aquisição de Imóveis. 

Oonsignação 2 - Obras. 
Subconsignação 02 - Frosser,ulmen­

to e conclusão e .sua fiscalizacão. 
Repartição 31 - 01 -. Depa.Úamen­

to Nacional de ~trada de Ferro.· 
Inciso Q7 - Distrito Federal. 

Acrescente-se: 
Para execução de serviços visando 

a transformar a bitola estreita para 
bitola. larga, a Estrada de Ferro Rio 
Douro Cr$ 12.000.000,00. 

Justifi<Jação 

E' por demais conhecida a preca­
ried.ade em que se encontra a Estrada 
de Ferro Rio d'Ouro, que já não aten­
de à.s necessidades do transporte su­
burbano em face do crescimento ver­
tiginoso da populaçlo que habita essa 
zona. 

De outro lado, é óbvia a vantagem 
que trará êSse melhoramento para a 
Central do Brasil, quanto ao aspecto 
econômico com a conseqüente unifor­
mização de suas linhas. 

Guilherme Malaquias 

N.0 292 

1 8eridó", uma das mais prósperas . Verba 4 ~ Equipamentos e Aquisl­
giões do Estadc Nordt:stino tanto ção de Imóveis. 
1 ponto de vista agrícola como mi- ConsignaçãU_2 - Obras. 
ral. A concessão da dotaçãc aqu; Subcom;ignação 01 - Inicio e sua 
eiteada é o remate final numa obra fiscalização. 
clamada pelos mais legitimas inte- Repartição 31 - Departamento Na-
ssea daquele Estado e uma 1usta re- cional de Estradas de Ferro. 
:buição ao ingente labor do!; seus - Inciso 08 - Espírito f:!anto. 
. bitantes. 

Kerginaldo Cavalcanti. 

N." 289 

Verba: 4 - Ol:ras, Equipamentos e 
!Uisição de Imóveis 
Consignação: 2 - obras. 
Subconsiguaç§.o~ 02 - Prossegui· 
mto e conclusão e sua ftnaliz,lç<ío. 
Repartição: 31-01 - Depa~tament~ 
LCional de Estras de Ferro. 
tneiso ;, 05 - Bahia. 

Onde se diz: 
~) Prosseguimento da construção 

ferorvia Salvador. Lagarto Simão 
as. Paripiranga, Geremoaba, Paulo 
onso, nos trechOB da Bah!~ inclusl­
desapropriação e aquisição de lmó~ 
~ - crs 38.50o.ooo,oo. 

Diga-se: . 
I) Prosseguimer. to da construção 

ferrvvia Salgado, Lagarto, Simão 

Acrescente-se: 
1) construção 'd€ uma nova Esta­

ção de Cargas e Passageiros e· de Ar­
maZém e outras dependências da Es· 
trada de Ferrô LeopÓldiriã, :1a cidade 
de Cachoei"o de J;tapem_irim, inclusive 
desapropriação de Imóveis e constru­
ção de ramais e passagens su· ~errã­
neas e outras obras complementares -
Cr$ 5. 000.000,00. 

Justificaçli.o 

A cidade de Cachoeira de Itapemi­
rim é ponto de interligação f,erroviá­
ria e rodoviária da maior importância 
militar e um dos mais ricos centros 
regionais da economia do paic. A Es­
tação da E. F. Leopoldina, além de 
sua péssima localização, não dispõe de 
espaço para atender ao intenso e ex­
cedente se:rvi;-o ferroviário de passa~ 
geiros e de carga. -

Cabe assinalar que na atual pro­
posta orçamentária não figura qual­
quer dotaçãO para construção ou me­
Ihorkmentos de trêchos ferroviários· no 
Estado do Espirito Santo, que assim 
sofre, prejudicial e grande, desigual­
Jade de tratamento. · 

Luiz Tinoco 
A_ttilto Vivacqua 

N.' 293 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisi<,.ão de ":móveis. . 

Consignação 3 - Equipamentos. 
Supconsignação O~ -. Prosseguimen-

to, etc. · · 
·Repartição 31 - Departamento Na­

cional de Estradas de Ferro, 
Inciso 15 - Pará. 

Inclua-se: 
Para aquisiço de carros metálicos 

de passageiros e bagagem e vagões pa­
ra animais, inclusive sobressalentes. -
Cr$ 8.000.000,00. 

Justificação o 

Esta dotação destina-se a adqui­
rir veiculas para passageiros, bagagem 
e animais, a fim de comnletar as com­
posições cujas primeiraS unidades fo­
ram compradas nos anos anteriores, e 
que permitirão restabelecer os três de 
passageiros suprimidos por falta. de 
material rodante. 

Alvaro Adolfo 

N.0 294 

N.0 198 

Verba: 4 - O'J.ra.s, Equtpamen~ :JS e 
Aquisição de Imóvel,~. 

ConsiJntl.ção: 2 - Obraa.­
Subconslgnaç~<. 02 - Pross::;ut­

mento P- conclusão e sua !iscaliz:---çao. 
·Re<partição: 31 - 01 - Depc ~·ta-· 

mento Nacional de EsLra<las de F•'rl·o. 
Inciso: 18 -·Pernambuco. 
Aumente·se de Cr$ 20.000.000,~J a. 

dotação preri.sta para este servlç(J. 

Justlficaçãc. (5) 

O prolongamento em apreço c,)ns­
tltul a. grande lir..hL. de penet!·_·.çao 
para o oeste, de tôda região no·:Jes­
tina do P;aís. A sua finalidade re:;, tota 
de acõrdo com o Plano Geral de Via.: 
ção Nacional, a.prO\·ado pelo De :reto 
n.0 24.497, de 29 de junho de 1954, 
será promover o escoamento pa:·a 0 
pôrJo do Recife de tõda produçâ ·J do 
vasto trato do território nacional com .. 
preendido entre os rios São Franc~sco, 
Para1ba e Ticantins. O seu tra ·a do, 
na parte já construida, segue a J:1:1ha. 
em tráfego ~té Plôres, obedecendo dai 
por diante, a seguinte diretriz: serra 
Talhada, Salgue1ro, Terra· Nova, Le'o..: 
poldlna, Paulista, Oeiras, Flor: ano, 
Santo AntOnio das Balsas, Caroll'ta e 
Santa Maria do Araguaia, sôbre o rto . 
do mesmo nome, perfáz..cndo uma ex .. 
tensã-o total de 2.211 quliõmetros. 

A sua finalidade imedi:· ta, pc :ém, 
é a ligaçãO de Recife a S.algu ")lro, 
importante centro comercial do scta.o 
pernambucano, por oncte passa a ro .. 

Verba: 4 - Obras, &rulpamentos e .. _dovla tran.snordestlna, Estão pr<l~,Ta. .. 
Aquisição de ImóveiS. ma das, também, as articulações, por 

. Consignação: 2 - Obras. via férrea, dêste tronco ferrovi 'irlo 
Subconsignação: <!2 - Prassegul- com a Viação Férrea Federal Leste 

mente e conclusão e sua !iscali'.~ação. Brasilelrô, ein Joazeiro, à. margem do 
rl.epartição: 31 - 01 - De:;arta- São Franclsco e a Rêde Viaç~o --::·ea .. 

mento Nacional de Estradas de nerro rense, em Ingazeira, no Estado do 
Inciso: 15 - Pará. ceará., obedecendo esta Ugaçãó ao v:a ... 

Acrescente-se: çado seguinte: Joazeiro, Terra N'ova, 
.Salgueiro, Brejo dos Santos e In··a .. 
ze1ra, - numa extensão de 467 qut­
lômetros. 

Para prossegu1mento da 
eonstruç~o da ligação 
ferroviária da Estra­
da de ·Ferro de Bra­
gança ao sistema fer­
roviã.r1o do Maranhão 
inclusive edifício e 
e obÍ'as de arte bem 
como aqufsiçã-t de tri­
lhos e acessórios, tra• 
to r e s, maquinárlas. 
sobressalentes e com· 
bu.st1vels para servi­
ços de terra.p1ena-
gem e de transportes 8. OCO . 0.()0 ,00 

Justificaçllo 

Esta dotação destina-se a pross~gulr, 
com mais intensidade, nos trabalhos 
jà 1nictados da ligação ferroviária do 
Estado do Pará. ::em o Maranhão. pro­
blema de vital importância ·para. o 
Estado da Pard, pois que permHlrA a 
sua ligação ferroviária com o reEto do 
Pais e o desenvolvimento de uma 
extensa e rica regílo do seu territó~ 
rio. 

Alvaro Adolpfw· 

N.0 295 . 
Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 

Aqu~ição de Imóve!s. 
Consignação: ~ - Obras. 
SUbcons!gnaçã<J: 02 - Prru;segut­

rnento e conclusão e sua f1scaliza~!io. 
Repartição: :n - 01 - Departa­

rr.ento Nacional de Estra-das de Ferro 
Inc~o; 18 - Pernambuco. 

Acrescente.se:. 

.....onstrução do põrto d~ 
Brum, que liga t 
PõrOO do Recife ac. 
ramal da RMe Ferro­
roviária do . Nordeste~ 

Justtjtcaçno 

C!'$ 

!O .000 .000,01! 

A zona norte . da ferrovia estA sem 
quaJquer possibilidade de ligaÇM com 
o pOrto, tal Q .• estado. do pOrto em 
rutna. 

Apolonto Sale3 

A construção desta ferrovia. constt• 
tue, ass!m, um tmperatfvo.,~.econ0m1co 
da maior relevância nl\o só para :Per- · 
nambuco, como também, para todo 
nordeste bras11e1ro. 

Em ~1 de janelro do corrente· nnO 
foi entregue ao tráfego a linha enrre 
Afogados da Ingazetra e. Flõres, numa 
distâncta de 47.540 quilômetros. O tre­
cho eritre Flõres e Serra Talhada, c-im 
46.140 quilômetros de extens§.o' esta. 
com o leito quasi concluido, dever do 
êste ano ser executado o assentamento 
dru~ trilhos ate esta última cidade. 

Os trabalhos de terraplenagem e 
obras d'arte estão atacados com tõda 
intensidade entr~ Serra Talhadn e 
M1ra:ndiba, numa distância de 60 c-u1-
'õmetros, a m~fo caminho de· Sal­
guelra. 

A fim de permitir a manutenç~o do 
atual ritmo dos sentç<ls em face· do 
novo salárto minimo decretado pelo 
Govêrno para o interior do Estndo de 
Pernambuc<, bem como. possibilitar a 
q,qulstç~o ·dos trilhos lndlspensãvéts ao 
prossegulmento do assentamento dá. 
vta permanente em direção. a 5al!'nt~t .. 
t'O, toma-se lndlspem:ãvel ·elevar de 
sessenta para oitenta mHhões de cru .. 
'.!:elr<ls <Cr$' OO.OOO.OOO.OOl a· V('r-ba. 
destina da a. éste ser-ç Iço, dai a ra::!:ão 
d~ ser da presente emenCia. · 

+ , Djalr Brindei.-o · 
N.' 297 . 

Verba 4 :__ Obra.~. Equipament<:s e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. 
Subconsignação 01 ~ Infcfo e SU<. 

fiscalização. · 
Repartição 31-01 - Departam':!nto 

Nacional dê Estradas de Ferro. 
· 21 - Estado do Rio. · 

InClua-se: 
Para construção-. de uma passageril 

subterrânea, · na Estação de Nova 
Iguaçu, 'ligando rua Marechal Flo­
riano Peixoto à rua ::Sernárdirio de 
Melo - Cr$ 2.000.000,00, 
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Justificação 

A rassagem aérea existente na 
1·er~riut estação já não comporta o 
númerJ de passageiros que den-.~n­
dam f'S plat:tformas de embarque e 
descmt1.rqu~. Demais, as platahr­
mas té·n gr:-,nde extertsáo e a pon~-e 
está si·uada em uma das extremt­
dades rias ml:'smas. o qne -ocasiona 
sério con"estionaml:'nto nas horas de 
maior n,o"'vimento. fmpó<!-se, por por 
1sso, a construção de uma pa5fia3em 
subterrâ '1ea na extremidade oposta. 
o que v\rá facilitar os escoamentos 
dos pas' ·1geiros e perrrütir melhor e 
mais fádl circulação entre as duas 
citadas TUas·. 

Sá Tinoco 

N.0 298 
Verba 4 - Obras, Equipam-entes e 

Aquisição de Imóveis. . 
consig:~ação 2 - Obras. . 
Subconsignação 02 ProssegUI­

mento e conclusão, etc. · 
Repartição 31-01 - Departamento 

Nacional de Estradas de Ferro. 
21 - Rio de Janeiro. 

AcreEcente-se: 
Para construcão de uma estação 

ferroviária em Úaperuna (Leopoldina 
Raílway)_;. Cr$ 5.000.000,00. 

Justificação 

O movim~nto ferroviário e o pró­
·prio de.3envolvimento de Itaperuna, 
~stão a exigir uma nova estaça~ fer­
roviári~ nes::;a cidade, A dotaçao de 
CrS 5. r 00. ooo.oo \)revista na emenda 
é indi1"-1ensável para a construção da 
mesma. -

Sá Tinoco 

N.' 299 

1l!studos den,nitivos aprovados pela 
Portatia Ministerial n.0 222, de 20 
de março de 1933, 

Agripa Faria 

N.0 301 
verba 4 .- Obras, Equipamentos e 

Aqulslçt~.o de Imóveis .. 
consignaçà'J 2 - obras. . 
Subco .. 1SignaçãO 02 PTOSSelJUl­

mento e conclmão e sua fisc:di-
zacão. · 

Repartição.31- Departamento Na­
ciomll de Esirad~ls de Ferro. 

24 - Sr.nta catariri.a. 
'Acrescente-se: 

:n Construção do ramal do . Põrto_, 
Pôrto Pe ~·olífero e sua extensao ate 
a Fábrica de Cimento: Cr$ ..... . 
20.0D0.0\l0,00. 

Justificação 

Tendo o D.N P.R.C., para a per­
feita exploraçãO do pórto de It~p.•. 
5uo·Etfido a awal.iz_':.çào no trttçado do 
ra~nal do pór'to d; Itajaí, é de todo 
coriveme_qte que te estenda: o novo 
traçado até o põrto de_ Pe.tro~e?• per~ 
mitindo com is30 a dlstnbmçao dos 
combustível~ liq_.üdos para o no~·te ~o 
Estado e aproveit-ando essa hgaçao 
até a fábrica de cimento, e_n~urtan­
do-se, at:sim. cêrc<t de 12 qmlometros 
de linha. 

Agripa de Faria 

N.'' 302 

·verba 4 ~ Obras, Equipamentos e 
Aquisição de I :nó\ eis. 

consignação 2 - Obras. 
Subconsignaç:io 02 Pr_osse~ul-

mento e conclusto e sua frsca11za~ 
zação. 

Repartição 07 - Estrada de Ferro 

D 24T::es;an~~isg~taa:rina · 
Verra 3 - Serviços e Encargos. Acrescente-se: _ 
cor ;ignação 4 - Obras. . . Para empedram~mto. e re.stauraç~o 
Sut··onsignação 02 - Prossegut-_ da Via Permanente, 1Dclusnre aqm~ 

mento e conclusão, etc. sição- e assentame; 1to de trilhos! aces-
Repartição 31 - Departamento Na- sórios e dormentes, prosscgu1menü) 

cional cte·Estradas de Ferro. das obras de ·ala;gamento. pátios e 
24 - Santa Catarina. variant~: Cr$ 10.000.000,00. 

1\cyescente-s-e: 
EsLada de Fetr() Santa Catarina. Justíjícação 

])ara orossecruimento do trecho trecho 
Tron:budo Central: Cr$ 30.00(}.000,0[). 

Justificação 

. Urr,e que se providencie o recm·~o 
. finan ~eira necessário ao pross-:-gm­
mento da construção do trecho alu­
dido, necessário ao serviço de trans­
portes daquela área e aos in~erêsses 
econômicos da região, que mmto de­
pende da conc1usão da obra par.a 
melhor corresponder ao desenvolvi­
mento a(ttárío e industrial do. Es­
tado. 

Gomes de Oliveira 

N.0 300 
Vrrba 't - Obras, Equipnmentos e 

Aqu~sição de ImóveiS. 
c-·nsignação 2 - Obras. . 

' S~·bcons\gnaç.ã{) Q2· - Pr~egu~­
ruerto e conclusão e sua. flscah-
zacá:J. . 

R ~partição 31 - lJ"'Partamento r:-a.­
"cior 11 de Estradas de Fe::::o, 
, 2~- - Santa ........ ~arina. 
! Acrescente-se: 

1) Construção da E. F. S. o. o.e 
:Blu·nenau - Brusque .. Itajai - Cr$ 
60.00.000,00. . .. Jmti}icctção 

os recursos do P1ano Sa1te para 
atender as ctespe::;as decorrentes dos 
melhorr.mentos d3. Via Permanente 
da Estrada de Ferro D. ~ere~a 
Cristina, foram fixados pela Le1 nu­
mero 1.102, de lti de maio de 1950, 
em Cr$ 45.0CO.OOD,()0. 

o volume · sempre crescente do 
transporte de carvão, destinado ao 
lavador da Cia. Siderúrgica Nacional 
em capi.vari, e àêste para os porto.'i, 
que atualmente á da ordem anual 
de· um milhão e meio de toneltida.s, 
exige o prosseguimento das obras 9-a 
via permanente. uma vez que Volta 
Red<~nda com o novo programa de 
aurhento de produção iniciado, com 
a instalação e funcionamento do se­
gundo ai to forno, obriga. a ~lev~ção 
do transporte que podera atmgn~ a 
três milhões de toneladas de carvao. 

. No conente exercício a dotação é 
de Cr$ lO.OOO.OCO,OO que completa os 
recursos do Plano Salte. 

E' imperioso o prosseguimento das 
obras cuja paralisação l){lr falta de 
recursos prejudicará não só os tra­
balhos iniciados como os transportes 
sempre~ crescentes de carvão. 

Assim torna-se indispemãvel que 
seja acrescentada. a Verba 4 - Con­
signação 2 e Subconsignação 02 a 
importi\ncia de Cr$ 10.000.000,00 para 
o exercício de 1955, passando a do­
tação da Verba 4' a totalizar Cr$ 
30. 500.000,00, assim distribuída: 

Cr$ 
021

- Prosseguimento e 
conclusão e sua fis-
calização ......... .. 

02 - Prosseguimento e 
conclusão da aquisi.­
sição e Instalação e 
Rua fiscalização •• , , • 

22.500.000,00 

.e-tando a fábrica de cimento que 
dará à E.F.S.C. uma carg(t esti­
maC:!l- de 1.000.000 toneladas anuais, 
no trecho Brusque-Itajai, com. sua 
ina\'guração marcada par~ . m~mdos 
de 1955 é de todo necessar10 mcre­
mentar ' a construção do referido 
trecho, a fim de aparelhar $. Es­
trada. para transportar a referidp. 
carga, promovendo com: isso o· desen­
volvimento da Região, conforme es­
tudos da COmissão de construção do 
prolongamento da E.F.S.C. e con-

. trato de 28 de setembro de 1949. 
autorizado pelo Decreto n.~ 11'1, de I 
21 de julho de 1949. 

.Total 

8.000.000,00 

30.500.000.00 

rvo d' Aqulno 

N.• 303 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. 
Subconsignação 02 Prossegui-

mtnto e conclusão e sua fiscalí­
,.;aç2o. 

Repartição 31-16 - Viação Férrea 
Federal Leste Brasileiro. 

Inclua-se: 
26 - Sergipe 
1) Para construção da passagem 

superior da Leste Brasileiro em 
AracajU, ' liJ:ando o Bai1'ro Operário 
à cid::tde: Cr$ '5.000.000,00. · 

Justificação 

O bairro operário está separado de 
A•·"cajú pelas linhas da Estrada de 
Ferro\ 

Urge uma passagem superior para 
nect-estre e veículos resolvendo assim 
um problema !'eCJamado há muitos 
anos pela populaçãb da Capital Ser­
;i.,...'lna. 

E' de notnr-se que é a única verba 
no setor ferroviário aplicado eS}Je­
cificamente em Sergipe. 

walter Franco. 

N." 304 

Verba 4 Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignaçfo 2 - Obras. 
su'oconsignação 31 - Departamento 

Nacional de Estradas de Ferro. 
Repartição 02 - :&:trada de Ferro 

Bahia e Minas. 
26 - Diversos. 
2) Continuação da construção da 

variante .Jt.erana·Helvécia: Cr$ 
4. 000.000,00. . 

Justificação 

Está em construção a variante 
entre Juer:::na·Helvécia, na qual Já 
foram disp::!ndidos Cr$ 7.000.000,00 

o trecho da linha cujo traçado está 
sendo modificado é o mais crítico da 
Estrada, pcrque hêle existem curvas 
de pequem s rãios e tampas fortes, 
que l'eduze;-n a capacidade de tração 
das locomo~ivas, que nêle circular. 

As locor::otivas atualmente entre 
Juerana-Hrlvécia, rebocam 7 veículoS 
ou 142 tor.eladas úteis ao passo que 
con.struida a· variante passarão a re­
rebocar 18 veículos ou 368 toneladas 
úteis. isto é, duas vêzes e meia maia:, 
resultando assim uma redução de 
trens quilômetros devido ao aumento 
de capacidade de t-ração das locomo­
tivas e ccnseqüentemente diminuição 
da despesn._de. custeio e maior rfi!eita 
por trem quilômetro por causa do 
aumento de lotação dos referidos 
trens. 

Joaquim Pires 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquísição de Imóveis. 

Consign'.'tção 2 -' Obras. 
SubcoilEignação 02 - Prossegui~ 

menta e conclusão, etc,· · 
Repartição 31 .. 02 - Estrada de 

Feno Bab!::l e Mlnas .. 
26 - Diver.sos. 
1) Construção de casas de turmas 

e de agentes: Cr$ 2.500.000,00. 
Di~a-se: 

n Construção de ca. .. 
sas de turmas e de 

Cr$ 

agentes .•..........• · 1.000.000,00 
2) oontinua~ão da 

construçã·o da~va .. 
riante Juerana- Hei .. 
vécia na linha tronco 
da E. F. Bahia e 
Minas ............ , • 1.500.000,00 

·.fustijicação 

Está em construção a variante 
entre Juerana-Helvécia, na qual já 
foram dispendidos Cr$ 7 .000.000,00. 

Q trecho da linha cujo traçado 
estã sendo modificado é o mais cri­
tico da Estrada, porque nêle existem 
curvas de pequenos ralos e rampas 
fortes, que reduzem a capacidade de 
tração das locomotivas, que nêle 
circulam. 

Novembro de 1954 

As locomotivas atualmente ent 
Juerana-Helvécia. rebocam 7 veícul 
ou 142 toneladas úteis ao passo q 
construída a variante passarão. 
rebocar 18 veiculas ou 358 tone1aà 
úteis, isto é, duas vêzes e meia ma· 
resultando assim uma redução 
trens quilômetros devido ao aumen 
de capacidade de tração das locam 
t.ivas e conseqü{;:ntemente diminuiç 
da despesa de custeio e maior r 
ceita por trem quilômetro por cau 
do au..'Uento de lotação dos referid 
trens. 

Joa.qutm Pires 
N.0 306 

Verba 'l - Obras. Equipamentos 
Aquisições de Imóveis. 
· Consignação 2- - Obras. 

Subconsígnação 02 - Pro.ssegu 
menta. etc. 

Repartição 31 - Departamento N 
cional de Estradas de Ferro. 

02 - E.F .. Bahia e Mina3. 
26 - Diversos. 
2) continuação da côn.strução 

variante Juerana-Helvécia: Cr$ , .. 
4.000.000,00. 

Justificação 

Está em construção a varian 
entre • Helvécia-Juerana; na qual 
foram dispendidos .crS 7.000.000, 

O trecho dá linha cujo traçado es 
sendo modificado é o mais , criti 
da Estrada, porque nêle existe 
curvas Je pequenos raios e ramp 
fortes, que redut:em a capacidade 
traçã-o das locomotivas, que nê 
circulam. 

As locomotivas atualmente ent 
Helvêcia-Juerana rebocam 7 vefcul 
ou 142 toneladas úteis ao passo q 
construída a variante passarão a r 
rebocar 18 veculos ou 368- tonelad 
úteis; isto é, duas vêzes mais, r 
sultando assim ·uma redução de tre 
quilômetros devido ao aumento 
capacidade de tração das locomotiv 
e C()nseqüe:ntemente diminui~ão 
despesa de custeio e maior recei 
por trem quilômetro por causa 
aumento dos referidos trens. 

Nestor Massena ... 
N.• 307 

Verba• 4 - Obras, Equipamentos 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. 
Subconsignação 02 ":-" Prosseg 

menta e conclusão em fiscalização. 
Repartição 31 - Departamento Nl 

cional de Estradas .de Ferro. . 
26 - Diversos. · i 

Onde se dlz: 1 

1) COnstrução de casas de turn 
e de agentes: Cr$ 2.50().000,00. 

Diga-se: 
1) Construção de casas de turm 

e de agentes; Cr$ 1.000.00().,00, 
2) Continuação da· construção 4 

variante Juerana-Helvécia na linl 
tronco da E. F. Bahia e Mina 
Cr$ 4. 000.000,00. 

Justijicaçdo 

Está em constiução a variar 
entre Juerana .. Helvécia, na qual 
foram dispendldos· Cr$ 7. 000.000,0 

O trecho da. linha cujo traça 
está sendo modificado é o mais c: 
tico da Estrada, porque nêle existE 
curvas de pequenos raios e ramt: 
fortes, que reduzem a capacidade 
tração das locomotivas, que n1 
circulam . 

As locomotivas atualmente en· 
Juerana-Helvécia rebocam 7 veicu· 
ou 142 toneladas- úteis ao -passo (J 
coru:tru1da . a . Val'iante pas:;arão 
rebocar 18 veículos ou 368 tonelaC 
úteis, isto é. duas vêzes e meia m~ 
resultando, assim Uma redução 
trens quilômetros devido ao aumeJ 
de ca:paciõ.ade de tração das loeon: 
ttvas e conseqüentemente diminui< 
da despesa de custeio e maior rece 
por trem qu!IOmetro por causa 
aumentO de lotação· dos referi( 
referidos trens. 

Nestor Massena 
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N.o ~O~ 

·erba 4 - Obras, Equipamentos ·e 
1i.sição de Imóveis. 

lonsignação 2 - Obras. 

ubconsignação 02 Pro.ssegui­
o.tos e conclusão e sua !iscali­
ão. ' . . 
~partição: 31-01 - Departamento 
:ional de Estradas de Ferro. 

7) Diversos. 

Inclua~se: 

ionstrução de uma ponte sõbre o 
Paraná, no local denominado 

)rto F~·esidente Vargas". para pro­
gamento da Estrada de Ferro 
traquara <São Paulo) no· rumo de 
abá (Mato Grosso): Cr$ 
DOO.OOO,OO. 

Justijicaçãa 

·amo justificativa da presente 
~nda transCrevemos o que sôbre o 
Lmto, já disse, na Câmara, o 
mtado carvalho Sobrinho: 
O prolongamentO da Estrada de 
ro Araraquara até penetrar terras 
Estado de Mato Grosso, rumo de 
abá e do Território de Guaporé, 
um imperativo inadiável. Tem 
5es históricas, geográficas e eco­
nicas. A conferêricia dos Gover­
l·"Jres para o Estudo dos problemas 

Bacia Paraná-Uruguai dedicou­
especial atenção e, de nossa parte, 

:eu traçado constituiu emenda ao 
no Nacional de Viação, ampla-
1tf' justificada .. 

1 importante eixo ferrov!ário, que 
1anda tão &.xtensas e ricas áreas, 
uiriu agora maior expressão den-

do sistema de transportes do 
nde Estado bandeirante. E' que 
&strada de Ferro Araraquarense, 
· iniciou e vai concluir obras de 

ficação e melhoramento técnjco 
seu traçado, de forma a alargar· 

a bitola, já atingiu com suas 
tas a.s barrancas do Rio Paraná. 
local denon::::1ado Põrto Presidente 
gas. 

• que está. feito.::_-.e o que se en­
tra ·em vias de conclusão repre­
;am, evidenta·nente, one.roso en· 
~o governamental, justificado, po­
, pelas i:r..ensas vantagens qur 
irão para o progresso da Região 
torta dizer que, em franca co­
ão de tráfego com a Estrada de 
ro Paulista, a Santos-Jundiat e 
'ôrto de Santos, vai ter oondições 
lica- de linha, tração e locomoção 

capacidade para atender nlic "6 
ãreas que lhe são tributárias. 
o,· -l;ranspondo as fronteiras de 

Paulo, servir também o· vizinho 
tdo de Mato Grosso. · 

ssim, a ponte sôbre o ·Rio· Pa· 
i, que permitirá o prolongamento 
Estrada de Ferro · Araraquarense 
terras de Mato Grosso, na df~ 

o preconizada,. é. obra. -de. inte­
e interestadual, o _que vai~ dizer, 
interêsse nacional. .. 

~lo seu vulto e expressão na vida 
tômica do território brasile~ro, 
;titui motivo das. melhores aten~ 

por parte do Govêrno Federal. 
estudo_ e projeto, entretanto, !o­
feitos por iniciativa e custeio 

Estrada de Ferro Araraquarense, 
sua construção, já em fase de 

~orrência, vai ser· financiada,· ·na 
ida de suas possibilidade, pelo 
Ldo de São Paulo. Mas, como o 
o da construção, dadas as ca­
eristicas cto empreendimento. deve 
~ acima de Cr$ 90.000.000,00, é 
J que também a União colabore 
iniciativa. Assim, cabe amparo 
mentãrio. a esta _ emenda, que 
,Jgna Cr$ .50. 000.000,00 para a 
rida obra··. 

Cesar Vergueiro 
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N.0 309 

"verba 4 - Obras; Equipament:JI e 
Aquisição .de Imóveis. 

Consignaçãc 2 - Obras. 
Subconsignação 02 Pross-'gui-

mento e conclusão e sua fiscalizr çá·l 
Repartição 31 - 01 - Dep;a·ta­

mento Nàcional de Estradas de F:Jrro. 
Inciso 27 - Diversos. 
10) Pavimentação de Ponte Frsn­

cisco de Sá (Estrada de Ferro No~ 
rQf!ste do Brasil), ·igando os E.s~ados 
de S .. Paulo e Mato Grosso. 

Onde "se lê: crS 3.000.000,00 
Leia -se: Cr$ 5. 000.000,00 

Justificaçáo 

O orçar:1ento de 1954 C<Jnsigno•.t ... 
Cr$ 2.000 000,{)0 (dois milhões de cru­
zeiros) para ocorrEr ao pagamento de 
despesas necessárias ao.s estucto:o téc­
r.ico.s para a pavimentação da Ponte 
Francisco de Sá. (Estrada de Ferro 
Noroeste- do Brasm, que ligará rodl)­
vlàriamente os Estados de São :->aula 
e Mato GrosSo. E' inacreditável que 
nos dias de hoje os veículos mat'1ci­
zados que se destinam a Mato GNsso 
passem pelo Rio Paraná atrav.;s de 
balsas. Os estudos técnicos pncedi­
do.s foram favoráveis à r>avimer:ta1;ão 
da atual Ponte Francisco de Sá, a 
fim de pel"mitir o tráfego de vr:culos 
wotorizados' entre os dois grand'S &~: 
tados. T,:ata-se de obra de g:·and.e 
vulto e qne absorverá. vetba cak·Jtada 
aproxima.-Jamente em cinaüenta ml· 
lhões de cruzeiros. Não é justo r:ue o 
o:çamento .consigne apenas trê·: mi­
lhões para o inicio de tão impo1 ~ante 
obra, tornando-se dessa forma. lmne~ 
riosa, a elevação da verba in ·luíd~ 
n~la Câmara, ou seja. de três milh:O:.e.s 
de cruzeiros para cinco milhõ:s de 
cru21.eiros. Cesar Vergueiro. 

N.0 310 

Verba 4 - Obras, Equipame1: tos e 
Aquisioi\o de Imóvels. 

Consignação 1 - Estudos e proje­
tos. 

Subconsignação 02 - Pros.:;egut· 
mento t conclusão. 

Repartição 31 - 01 - Departr meu­
to Nacional de Eêtradas de Fe:T(I. 

Inclua-se: # 

... ) Prossegmmento dos estt: i os f' 
projetos da ligação ferroviária Pal· 
meira dcs Indios-Cachoeira de Paulo 
Afonso - 5.000.000,00. 

Justijicaçllo 

Esta emenda é a repetição df' nml\ 
que venh() apresentando há 4 anos, a 
qual, apesar de aprovada, não tev~ 
ainda a devida aplicação. Por sin.:tl 
que se trata de empreendimento da 
maior utiUdade para a Hidro.eJétrica 
do São Francisco: a ligação por fr.r­
rovia da cachoeira de Paulo A rom:o 
a um põrto de mar, o de Maceid, no 
caso. 

A obra. é de tão evidente necess'dade 
e importância, que não é mistéT en­
carecê-la. - Ezechias da Roc!~a. 

N.o 311 

Verba 4 - Obras, EquipamentoS e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 2 - Obra!. 
Subcon.<>ignação 02 - Prosseg'.l!­

mento a conclusão e sua fiscaliz~ção, 
! 
3: - 01 - Departamept.-. Nac~onal 

t1P- Estrâdar de Ferro. 
Alinea 26 - Diversos. 
Repartição 5 - Construção, con· 

servação e Exploração dó Trecho fer. 
roviário Mafra-Barra do Jacaré, in­
clusive llgação Rio das Antas B~nto 
Gonçalves. 

O Exército estâ incumbido de sua 
construção, por intermédio de o:;eus 
batalhões ferroviários. Ê um trabalho verba 4 Obras, equipamentos 0 
de cooperação dos mais eficientes aquisição de imóvel!. 
tiUe o Ministério da Guerra vem 
prestando à coletividade, 

O valor dessa estrada é ímenso 
A sua terminação se refletirá ime­
diatamente na economi anacional c 
na própria situação orãamentária do 
p~m. . 

D:e um lado, ter~se-á uma zon:l 
econômica em potencial das mais ri· 
cas, colonizada ràpidamente, tal a fe­
racidade daquelas terras, aumentan. 
do assim a no.ssa produção agricola:, 
particularmente em produtos alimen­
tícios reclamadc.s pelos grandes ccn· 
tros nacionais. 

De outro, o impacto na estrutura r1a 
segll!"ança nacional será tão evfd,~n­
te. que até as despesas Com gra.ndP.S 
e!P-tivos das fôrças armadas naquelas 
regiões poderão ser reduzidas, uma 
vez que serão facilitados os desloca· 
mentos de trora de outros centros 
miUtares, para atender a região wl 
do pais. -

Impõe-M faz'Jr qualquer sacrifício 
p~la terniinação rápida dêsse eixo 
ferroviário. que há mais de 20 anos 
í'em sendo construído, e não será com 
verbas medíocre3 que rog-raremos Esse 
g-rande e impe1·ioso desideratum. 
Alvaro Adolpho. 

N.0 312 

Verba 4. 

Consignação 2 - Obras. 
Repartição 31 ·- 01 - De..,arta­

mento Nacional de Estrat:as de Ferro 
Inciso 27 - Diversos. 

Inclua-se: 
Encampação da Estracta de Ferro 

Itabapoana ou sua •incorpora~ão a. 
rêde da Estrada rir. F'ei·ro Leopoldina 
- Cr$ 5.000.000,00. 

Justificação 

A Lei 2. 278, de SO de julho de 
[954, alterando o Plano SALTE mo­
dificou a alínea f do anexo. 3 da Lel 
1.102 de 1950, mandando a!)licar r~a 
encampação ou desaprcoriacão da E. 
F'. Itabapoana a importância de •... 
Cr$ 5.000.000,00. 

O referido trecho ferroviário é de;: 
eESencial interêsse para us Estados do 
E<""-pirito Santo e Rio de Janeiro t' 
constitui complemento natural da ~s­
trada de Ferro Leopo~d-i.na..-.· - Attilio 
Vivacqua. 

ANE:XO 27 - INV~SOES E~PE­
CIAIS- PLANO·S.A,L.T.E-

N.• 313 .• 

Verba 3 - Sei-Viço~ .. e ·Encarr.os. 
_Consignação 3 7 S~rv~ÇQ§ ~m -~~­

gime Especial de Financiamento. 

Subconsignação - Inversôee, Espe· 
ctais; 

Alinea 1 - Setm S:.túde .· · 
Incluir: 

Campanha. contra a tuberculose. 
1) Sociedade Hospi'tà.lar· 'NosSà Se~ 

nhora AuxilJadora .. - . -~l"tlí .. :-. ~io 
Grande do Sul - construção dn hos· 
p!tal, Cr$ 3.000.000,00,, . •. .. 

Justlficaçã~ 

consignação 6 - Obrn!'l em •·egirr.t! 
e:-.pec1al de financiamento. 

Subconsignação 01 
especiais. 

Inversões 

Alínea 3 - Setor Transporte:s. 
Inciso 1 - Construção. 

Acrescente-se: 
Oiticica.Berlengues 

Cr$ 25.000.000,00. 

Justifieaçlto 

Esta ligação-ferroviária, p.ute tr:· 
tcgrante do Plano Nacional de Vi 1.· 

ção, é _de transcendental importân _1fl. 
ecr:mõmica para os Estados do Cea·· .\ 
e Piauí, visando em Primeiro lug- 'r 
a unificação do sistema ferroviáti'> 
do Nordeste. Sua con.<;trução inicia·la 
na grande sêca de 1932, fci interr,Jll' · 
pida em 1933 e reiniciada em Hl '.:1 
com o Plano Salte. embora moro~-­
meiJte. devido à, 1nsuficlência das ve .. 
bas que lhe foram destinada!. 

CôhsideraiJ.do a conveniência de ~e 
incrementar a sua construção. pos~i­
bilitando ao D. N. E. p. a inaug-·t~ 
ração de novas estações com a entt<>~ 
ga ao trãfego de um t-recho oue vir"a. 
beneficiar a reP."ião, Nin~inalmente fi. 
cidade de Castelo. inteirAmP.nte dr "'!­
p,.ov:ida de vias· de corn·nnicação. é 
que se pronõe esc:r~ ,1M~~~n de u-5 
hAvendo Df'lra isçn .c:!'llrh S''fi..,i~>nte na 
dotação total do PJano Salte. 

Onofre Gome.o:; •. 

N.0 31~ 

Verba 4 - Obras. Equipamento! e 
1\qulsição de Imóveis. 

Consignação 5 -'Obras em Regime 
Especial de Fim .. nciamento. 

Suhconsignação 5 - Subsetor aern­
viárlo. 

. Alínea ., Inst1.I~rõP.S aeroportuârias 
nas seguintes capitais: 

Acrescente-se: 
Aracajú, p!st.a e estação 

cr$ 5. ooo. ooo.~o. 

Justijicaçãc. 

Trata;-se> de .aeronorto constante i'la 
lei que in!:titulu o Plano Salte. O prr.­
jeto, entretanto, não inscreve dotaç"'..n 
espeêitica para as suas instalaçõr:-<1. 
.As r_otas comerciais para o Norte c!o 
t:~ais dependem dêsse aeroporto, qt1c 
deve. contar com as mais modernts 
lnstalações de segurança. 

Durval Cruz - Julio Leitt 

N.0 316 o 

verba 4 - Obras, Equipamentos, 
etc. 

Consignação 4 - Obras em regirr-,o 
especial, e te. · 

Subconsignaç1.io 5 - Subsetor aero .. 
viário. 

Alínea 2) Cfdades de grande mo .. 
vimet].to, etc. 
· ·Inclnir ·Iraf, no :Rio Grande do Sul, . 
com Cr$ 3.000.000,00. 

Justificação 
Eleve-se: crs 360.000.000,0<> 
para: Cr$ 500.000.000,00. 

Dita do~~llo to! cçnce(l)~~ .. !lO or-
• çamento VIgente, ao Sanatório de Va­

lença, Estado do Rio .. lrai será. cidade de grande movi~ 
menta aeroviá-rJo, uma vez terminadJ 3 
suas .instalações. Justijicaç4o 

A construção do eixo ferrovh\l'lo Rlo 
Negro~Bento Gonçalves é dessas 
obras que pela sua finalidade estra­
tégica ·e econômica não podem· deL:af 
de ser ativadas. 

Iraf é estância de águas minerais 
cujo hospital, em ·construção;·terá ca­
ráter estadual, atendendo a doentes 
de tOda a parte e mesmo ·do· Estado 
de Santa Catarina, na vizinhança. 
Alfredo Simch - Camilo Mercio~ 

Traia-se dà única estância de águas 
minerais do Rio Grando do Sul, sen1 
estrãda de· ferro. 
· Alfredo Simch Cainilo Mercio. 



29:<3 Têrça-feira 23 JlARIO DO COtJCF.ESSO NACIONAL (Seção 11) Jlloverr.bro de 1954 

ATA DA i64.• SESSÃO EM 22[·11fredq N•;es, Guilherme .wazaqv,as, 
• Hamtlton l\(lgUel'a, Mozart Lago. 8cr· r·: r~OVEMBRO DE 1954 nardes F'il'w Nl'Stor r.Jassena Le"i»do 

• · Coelho, Marcondes Fílizo, Eucl!!cieç 

PRE DltNC1A OOS ·SRS. MARCO'i:T­
DI'~, FlUI O E ALF'R'EDO NEVES'. 

As 1.1:,30 HORAS COMPARECij;M OS 
_SRS. SENADORES; 

Vivaldo Lima. Bandeira de Mello. 
. :Anisio Jobmt. Prisco dos Santos, Al­
varo AdolphÓ, A1ztõnio Ba.yma. Car­
valho Gtwnariies, Victorino Freire, 
.tlrêa Leão. Màtlzzas Olympio. Joaquim 
Pires, Ono]re Gomes, Plínio Pompw, 
Ferreira de Souê!a, Apolônio Sn.le.'l, 
Novaes F'1l!;o, DJair Brindeiro, Eze­
chia3 da Rocha. Cícero de Vasron­
celo!t, Ismar de GóeS, Jll1io L'!dl!. 
Dur1"tl Cruz. \Vlllter Franco. NeJ:es 
da 'P"'Ch". Alnwir, de Carvalho. Pinto 
Al-0' ..... '>. Ctrt tn's Li'rtdemberg. L1tiz l'i­
noco, Attzlio Vivacqua, Sá Tinnco, 

Verba~ I 
I 

Vieira, Dcm1.mgo~: Velasco Dario Car­
doso, Costa Preira. Silvio Cuq:o 
Othon Miilter, F:ávio Guimarães_ Ro­
hrrto Glasser. Gomes de Ohveira ll.:o 
à.' Aq:lino, AgrirJI! de F'vria. 'A 1h."'rto 
Prr.squalini, 'Al/r:!do Simch, Camilo 
11-tercio (51 1. 

O SR. .pp S~DENTE: · 
Ac:1aru-se prerentes -51 

d'ores. Havendo número 
abert3.. a ses.<são. Vai-se 
1-eitl_lra da ata. 

Srs. ~t"U:1-

legal, esti 
proceder à 

O SR. 4." SECRETARIO: 

(servindo de 2 °) procede à leWtra 
da a~a da se~ão ~nterior, oue. posta 
·em óiscussáo, é :sem debate apro\'ada. 

I 
f 

Orçamenro I 
·I 

· vVigente í 

O SR. 3.' SECRETARIO: 

\servindo de 1.0 ) declara não haver 
2xped:ente. 

E' L-IDO E VAI A e_-ó-~íMIR O SE­
. GUINTE PARECER 

Parecer n.0 963, de 1954 

Da Comissão de• · Financas sô­
bre o Projeto de Lei da bümara 
n-0 214, de 1955, que estima a re­
ceita e fixa a Dr:spcsa da União 
p:Ta o' ext:!_rcicio financeiro de 
1CI5 (Anexo n.u 2{) - Mintstério 
da Justica e Negócios Interiores>, 

Rela~oi-: Sr.· Vitôrino Freire. 

O o!·çarÚento atinente ao Ministério 
1 
da Justiça e 'N"egóci:Js Inte::iores. 
aprovado pela Câmara dos Depu~ado.s, 

\ consigna._ a importância de •••.••••• , 

Cr$ 2.212.290.133,00, para ate 
no próximo exercício, às ·despesas 
quela Sec1·etaria de E.sta-tl.o. 

~ montante coresponde às 
celal): de Cr$ 2.1C0.580.133,00 e . 
Cr$ 117:910.000,00 atribuídos res 
tivatnente, aos Anexos 20 - 'Mi 
rio da ·Justiça e Negócios tnter 
e 27 - Inversões especiais <na 
concernente ao .referido Ministéri 

E'ln relação ao exerciclo vig 
houve um aumento de: . , .... : . .. 
CrS 285,280.187,00, o que cones 
a 15% apro,rnnadamente. · 

No quadro a seguir, estão espe 
cados os créditos constantes do 
çamento vigente, as propo3ta 
executivo e da Câmara para. 195 
os aumentos em ~lação ao orçam 
vigente e o projeto daquela cas 
Congresso •. 

1
1 Aumento em relação ao 

---------· Orçamento de 1954 e 

Prorosta. para 1955 

I I ~o E::t:'cutivo da Câmara 
I· a Proposta dã C~mara.. 

I 
I 
I 

1 - Pes.sOal ........... 1 
I 

2 - r-.ia terial .......... . .I 
3 - Ser_viços e Encargf)Sj 

I 
4- Obras, et~. ······· 

I 
I 

I 
I 
I 

879.301.655 I 

308.504:3~(} I 
I 

5;}9,•:83.96-1 I 
I 

145.'::20.0{!0 I 
I 
I 

1. 071.643. 98G 

394.947.2~5 

723.564.(56 

1-~05.72~.186 

391.524.45() 

703.330.497 

+ 1!7.910.COO 

:+ 126.423.&31 

:+ 83.020.120· 

+ 103.846.536 

28.010.000 

·totais ............. I ,. !.933.2]9.9'6 !.304.305.t37 l 2.2!8.490.133 : 285.280.187 
I • ' I l \ 

<+l Constal).tes do Anexo 2'1 - 1?-versões Especiais. \ 

A p-ro~ostfl elo Poder Executivo para I englobados, constituindo um ·anexo r-P.ela Câmara dos Deputados. ·r Anexo 27, um monhmte -dê · ...... 
o e::ercic!-o vindouro apresentou os própr~.o. :- o Anexo 27 - I~IVers~es No to~~nte ao M~ni.stério da _.Justiça ,Cr$ . 109. 150. ~00,00, distribuído 
créditos da Verba 4 --Obras, etç .• Especiais. Esta alteração fo1 aceita e N:goc10s InteriOres, con.stg.na, o segumtes órgaos: . 

óRGAOS 

I 
Divisão de Obras 

Arqt~ivo Nacional 

....... , ..................... -......... I 

••• o ••••••• o •••• o o ................... o ••• 

'ColôniJ. Agrícola do Distrito Federal .................... . 

Colõnia Pena~ Cândido MeiJdes ......................... 
I 

Importância 

Cr$ 

1Q.650._000,00 

1.000.000,00 

500.000,00 

800.000,00' 

Corpo de B.:>mbeiros do Distrito Federal •.• , •••. ~ •••... ~ 1 5. 900.000,00 
. I 

Departamento· Federal :Ie Se-';;:urança_ Pública ............ 1 14.0QO.OOQ,OO 

Depósito.., Público do· D.strito Fed~raJ .................. .-.t l.OOO.ooo.oo 
I 

Penitenciária Central _do Distrito Fed2ral -••• _. ••••• _....... 24.4G-O_.oco~on 

Policia Militar do Distrit<> Fodenl .................. : ... ·.1 3 .ooo .ooo.oo 

-l?~ésfdio do ~istrito. Federal ..... ~ .... ~ ....... ~ •-•.: •• ~ -.... 1 6. GOO .OOÕ,OO 

Serviço de As.sistênci_a ·a. Menores· ........ '·' .............. . 
EScola. AgJ·ícola Ártur Bern:trdes- ••.•••.••••••••• , .• -. •.• ·. 

Esco~a JoãO Luiz. ~lves •••.•. : • .••.•• •, ••••• , ••••••• i ...... 

Hospital Centi-al do S. A. M .•....•••••••••• .-., ••••••. , . 
l 

Instituto Profissional 15 de Novembro ••.••••••• ,, •••• , .1 

Território do Acre ....•••••••.•• , ••••••••• , , •••••••••••• 

Território_ do 
. . 

Amapá ..•.•• ; •••••••••••••••••••• ~··••···· 

1.200.000,00 

600.000,00 . 

800.000,00 

2. 500.000,00 

1.000.000,00 

' 12.500.000,CO 

9. 700.0QO,OO 

·Território d<O GÚaporé ••••••••••••·•••••••••••·-········ 5.100.000,00 

. Território do Rio. ~ranco ............ : .................. J .7 .000.000,00 

Total ........ ; ..................................... JI09.150.000,CO 

_ A c ã.lliara dos Deputados atterou dos ao prosseguimento de obraS. r€ 
êsse n 'Jntante para Cr$ 117,910.000,00:1 zaQ.as nos Territórios Federais. 
o aur 1ento decorreu, em sua maior · Foram os seguintes os aumeJ 
parte, da inclusão d~ créditos de3tina- ef~tuados: . 

Importâncis 
'-';' ó R. G A OS 

corr!l de Bombeiros do Distrito Federal 

~, 
... ;., .. ;~ ........ - 900.000,0 

. Dept3ito Público do Distrito Federal. •• ................ .. 1. 000.000,0 

1.000.000,0 

1.000.000,0 

2.800.ooó,o 

Di viEla. de Obras , ••.••••• : •• ••••.••.•••• , ••.•• ··-t.~ ••.••. 

TeiTitório ·do Acre •.. , •• , •• ~ •• : ••••..••• , .·; •••••••••.•• , •. 1 

Território~ do AII?-liPá .· ..••••• -: ••••••• ~ •••••••••• .' •••••••. J · 
. . I 

Terr!tórro do. qu~poré ···•••!•••:··_:·········•··-········-., 560.000,0 

Território do Rio Branco ••.••••• , • , ••... , , , ••• , •• , ••.. , • 1. 500.000,0 

I 
Total .................... .' ........... , ........... / 8.760.000,0 

Passaremos,- em seguida, a exami­
nar as dotaçõe.s propostas para· os 
diversos órgãos que integram o· Minis­
tério em causa, a fím de a}JreCtar o 
cust-o de suás várias atividades. 

I - órg:Ws de ProteçãO é Segu-
rança. ~ . . . . 

São órgãos de proteção e segurança, 
no Ministério da Justiça e Negócios 

I 
Interiores, a. Policia Militar, o c 
de Bombeiros do Distrito Federal 
Departarnento Federal de Segur: 
Pública. · -
Cum~re-n-os salientar, prelimi 

1)1ente, como allãs- já o, temos feito 
anos anteriores, que os serviços 
tínentes a êsses órgãos, sendo de 
turezn. local, ·deveriam ser trans 
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~ do Ministério em. aprêço para a 
·efeitura do Distrito Fedetal. 
O montante dos créditos p.1:opostos. 

Nos quadros abaixo estão espec1fl- ditos atribuídos. na propvsta do Poder Execunvo, à Policia Militar. 
ções dest~adas ao referido MinistériJ ·~ Como se verifica, a Câmara do8 :Deputados manteve, :;Qmente, os cré-

cadm, de modo nünudente, as dota- Relativamente ao Depal'tamPnto-Federal de Segurança Públ'ca. houve 
:la Cârnara do~ Deputados para tais no corrente exercíeio, as propostas 
gãos é de cr$ 8;.1.798.89000 o·que 
presenta 37,4% do total das dota~ 

pelo Poder Executivo para 1955 e as 
constantes do projeto _da Câmara. 

CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL 

! ! . I 
I Orçamo:nto I Prop:Jsta -do I Proposta da 

VERBAS 
Vigente 

I ExecuthTo para 1 Câmara para 

I I 1955 I 1955 . 
I ' 

- t>es.soa1 • • ; ...... ~ ·• j 
. Cr$ I Cr$ I Cr$ 

30.795.760 j(l) 51.163.040 I 51.163.040 

- Material ......... · ... I '14.060.000 

I 
19.325.000 I 19.675.000 

- Serviços e :Encargos.': 36.782.800 43.939.400 46.939.400 

-Obras, etc . .......... 1.5oo.ooo 1 (2) 5.900.000 6.800.000 
I 
I. 

....... ; ....... ! - . I 
Totais 83.138.560 123.327.440 I 124.577.440 

I 
(J) Inclusive dotações globais na O.P. 
(2) Incluidôs no Anexo 27 - Inversões Especiais. 

., 
POLíCIA 00 DISTRITO FEDERAL 

I I . ! Orçamento Proposta do Proposta da 
VERBAS j Executivo para Câmara para 

l Vigente I 1955 

'I 
1955 

- . Cr$1 Cr$ I Cr$ 

- Pessoal .............. 90.625.000 (!) 152.931.360 152.931.360-

- Material . • .• ; ••••••• -18.123.000 30.275.000 30.275.000 

- S~viços e Sncargos., 125.144.200 162.529.440 162.529.440 
-

- Obras, etc ..•••..••.•. - r2)s 3.000.000 3.000.000 

. .-.. : ......... ! 
-

Totais 233.892.200 348.735.800 348.735.800 

I -'. 
(!) Inclusive dotações globais na D.P. -
(2) Inclu.idos no Anexo 27 - Inv.ersões Especiai§. 

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PúBLICA 

' 
} Orçamento ). Pr~posta do Proposta dK · 

VERBAf! I Executivo para Câmara para 

-I 
Vigente I 1955 195.5 

-

1-
Cr$ ! Cr$ - Cr$ 

- Pessoàl .••••••••••••• 252.828.250 (1) 253.106.440 253 .106. 440 

-Material ••••.•.••••. 45.663.740 61.712.825 67.890.050 

- Servíços e h;ncargos .. _ 29.579.160 33.489.160 33.489.160 

- Obras, etc. ••••• o. o •• ll. 700.000 (2) l4.(1()0.000 14.000.(1()0 

• 

Totais o 339.071.150 J 362.308.425 358.485.650 ' ............. 
-

(!) Inclusive dotações globais na D.P. 
(2) Jneluldos no Anexo 37 - Inversões Especiais. 

uma redução de Cr$ 3. 822.775,00, na Verba 2, em face cic corte efetuado 
na SubGonsignação 16 - camionetas, etc. Com essa reduçfl.o, a Câmara 
eve er,n VISta manter a mesma dotação do orçamento vigentl'. t 

Quanto ao Cor}.Jo de Bombeiros do Distrito Federal, aqu.da Casa rto 
Con~res.so majorou a, proposta do Executivo de Cr$ 1.250._,01),00. Fvram ().'J­
egumtes os aumentos .efetuad.os: s 

Verba 2 ~- Material 
C?onsignação 1 ~ Material ~Permanente 

S;c oa-:..... Material de acampamento, etc. . . . . . 100.000 

.. 

S/C 16 - Camionetas de passageiros, itc. . . . . 150. O!JO 250.000 

Consignação 2 - Material de cõnsumo 
s;c 05 - Sobressalentes, etc " ................. H...... 100. onn :l50. 000 

Anexo 27 - Inver.sô~s Especiais 
Verba 4 - Obras, etc. 

corisig:nação 2 - Obra.s, etc. 

s;c 02- Prossegl.iiruento, etc. -.;......... ............ .... 700.())0 
consignação 3 - Equipamentos 

S/C 01-lnicio, etc ....... ." .................. : ...... ~.:. 200.ú00 900.00C 

1. 250 .00( 
----

As majorações efetuadas em relação as dotações 
Ipversões Especiais Be destinam ao prosseguimento e 
mento.s para o Hospital Aristarcho Pessoa. 

do AneXo Íl.0 27 -
aquisiç5.õ de equipa· 

II - órgãos de Recuperação Econômica 

Entre os órgãos que são denominados de recupe1:ação "recuperação eco· 
nõmica." figuram os Territórios Federais e a FUndação Brasil Central. 

Na proposta do Executivo, para os 'J'errltóriÕS Federais foi solicitada : 
importância de Cr$ 370.490.840,00.. assim discriminad-a: 

I'E."<RITóRIOS [mportância 
I 
{ 

---------------------~·--------~-! 
Acre .•••• : ••••• ~ ....................... [ 125,289.840,00 

li9 .104. 840,00 

90.759.640,00 

65 .3~q. 520,00 

I 
Amapá ............................... / 

Guaporé ·, . ' o ........................... . 

Rio Branco • o .......................... o •• ~\. 

I 

~OTAL ....................... : ........ ! 370. 400. 840,0() 
/ I 

Nota - Inclusive os créditoB da Verba 4 que figuram no Anexo 2'1 

Inversões Especiais. 

A Câmara dos_ Deputados majorou essn dotação de Cr$ 370.490.S40,Vo: 
para Crç 384.093.049,00. 

Para melhor esclarecimento, no quadro seguinte estão discriminadr~ 
as importâncias concedidas pela Câmara dos Deputados, as c_gnstantes d1> 
orçamento vigente e as .diferenças verificadas. 

• 

Territórios 

Acre ......... ; ......... ..! 
Amap:\ .................. ( 

::~=~~e~·::::::::::::~:~ 

Totait,; .•••••••••••••••••• 

Orçamento 

para 1954 

Cr$ 

121.791.730 

97.872.160 \ 

. 94.300.759 

63.s88.4oo ! 
I 
I 

377.853.049 I 

I 

Proposta da 
CAntara para 

. 1955 

Cr$ 

123.291.730 

101.052.160 

94.860.759 

64.888.400 

384.093. 049 

Diferença 

para + 

Cr$ 

+ 1.500.000 

+ 3.!80.000 

+ 560.000 

-1:. L 000. 0.00 

+. ,.p~.ooo, 
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o oontar.te das dotações propostas para os Territórios corre:monde a. 
11,3';r_. da uespesa fixada para -todo o Nllnif:~eno C.a Jwt:ça, 

O aumeu,o de Cr$ 6 2!0.UOU,i.'O, decoacu, em ua •t.aior parte, da 
mc1HS2D de cred1tos para a.cnder ao pros<2gUJm,•nto de obras noS n~rri~ 
'tOrh,s e de algumas maJOl'Rções levadas a efeito nos c.: éditos a~ribuldos, 
nas VE'roas 2 e· 3, ao Territllrío do Amapa. _ . 

A segmr ..!ham-se indlcJ.dos us aUHluLos conce.:lidcs pela Câmara dos 
Der-LI.taaos: 

---
I I • I VERBAS 

' 
Total das 

Territórios I -· I 
I .I I I n~aJorações 

I 2 3 I 4 I I I 

I I I 
Cr$ ·f I CrS Cr$ I Cr$ 

.......... 1 I I 
'1. cre . - - I 1.5QO -.~on 1 + I. 500. oco 

I I I 
~ mapá .•.••••• :, õO.OGO I 330.000 I 2.800 ooc 

I 
+ 3.180.üÓO 

I I 
:; ~apon~ ........ - - I 5GO .000 . .;,. 550. coo 

...... \ I I 
~ i o Era ICO - ' -· 

I 
I. úOO. 000 

I + I. 000.000 

I I . 

I 
I I I 

r otaii .. • • • o o ••• 50.01Xl 330.000 I 5.JGO.OOO I + 6.240.000 

I I I I 

DeveiJ.QS :-essaltar qUE' êste. ar. o, a exemplo do que foi adotado no 
exerc1c10 JJassado, não foram mcluü:;,1S' no Anexo do Mmistérío da Justiça 
.e Neg:ocJor. lr.tenores, e sim no AneJ->o 15 ~ Superlnten::lência do Plan•J de 
Valonzaçã J Econômica· da Amazônia, os-créditos que se d.;Stinam a empre­
.en ilmentcs, de natureza econômica n. serem· realizados nos Territórios 

. .Federais. 
Quanto à. FUndação Brasil Central, de acôrdo ~m c disposto Do De· 

ereto-lei n: 7.199, ::te 23 de dezembro c:e 1944, modificado pelo de n.0 8.005, 
de 27 C'ti 'ietembrO de 1945, o Govêrno Federal deve inCluir no anexo do 
or(:amento atinente ao Ministêrio C'.a Justiça e NegóciO!> Interiores uma 
,suhvenção até o máximo d~ crs 25.000.000,00, tendo-se em vista os progra-

. mas- de trabalho apresentarias pelo retcrido órgão. . -
'Nos últimos anos, as suDvençóes concedidas àq~ela F'Undação foram estas: .. 

~ 

' I . 
EXERCíCIOS l IMP_c:>R'):'ANC1A 

L 
.1941 

I 

I 10 oou.oao 
1949 8 occ ooo 
18S. I • 10.00(.000 
1951 I 

10.000 ooo 
' 195% 10.000.000 

1953 20.000.000 
1954 I 25.000.000 

/ 

Para 1.!55, na proposta dÜ Executivo figurava a importância de ..... . 
Cr$ 25.000.C00,00 que foi mantida pela Câmara dos Deputados, sendo desta­
cados, con~o nos anos anteriores, Cr$ 5. 000.000.00 para o prosseguimento 
das obras da ponte sôbre os rios Araguaia e a·arças, ligando Aragarças 

~ (Goiã.sl à Barra de Garças t~\iato Grosso I. Coric'ordamos,. plenamente, com 
é.s:>e destacue. 

ITI - Departàmento de Imprensa Nacional ... 

De acôrdo com o disposto na Lei n° 592, de 23 de dezembro de 1948 
devem ser atribuídas ao Departamento de Imprensa Nacional, dotações 
,globais nas Verbas 1 - Pessoa1,'2 .-Material e 3 -Serviços e Encargos. 

Amda, em face da citada lei, .no meio de cada exercício, . deverá o 
ref~rido Departamento submeter à aprovação do Ministério da Justiça .. e 
Negócios Interiores a discriminação dos créditos que intégram aquelas verbas. 

No quadro seguinte, especificamos os créditos constantes do orçamento 
~ Vtgente e os St?licitados pará o próximo exercício. 

'\ VERBAS. 

L -Pessoal . •. o• o• ••••• 

I ..:.. Material ..........•. o 

l - Serviços e Encargos .. 

I 
Orçamento 

para 1954 

108.474.0G6 
57.333.100 
8.505.320 

I ~roposta do 
I Pod. Executivo I para 1955 

I 

108:901.496 
65.320.600 

9.232.000 

I 

Diferença. 

.para + 

+ 
+ 
+ 

4'27.400 
7.987.500 

726.680 

Na Câmara dos Deputados, nenhuma modificação ocorreu em rela• 
as dotações citadas, constantes da proposta do Executico. - ' 

' · IV -- Repartições Destinadas à ASsistência a Menores 
De acôrd.o com a proposta do Executivo, os créditos atribuidos 

repartições ·que se incumbem dos Serviços de Assistênch a Menores 
os seguintes, para o próximo. exercíci_o: 

ó R G A o f ·rmportã.nci: 

central) ...••••••. \ 

Cr$ 

.Serviço de Assistência a Menores (órgão 89.942. 

Bernardes ..... ~ ... ~ ..••••••••...••••. \' Escola Agncola A!'tur- 6.809.' 

Escola João Luiz Alves ............................. ' .. : .... I 5'.361. 

Escola Venceslâu Brás .................................... 5.024.: 

Hcspital Central do S .. A.M. " ............................ 7.791. 

Instituto Profissionãt Quinze de Novembr:o •••••••• o o o o •• o. ~6.003. 

I 
TOTAL . . : . ••.•..•. ' •••••• , •••••..•...••••..•.•••••• ·I 140.93!. 

I 
Nota - Inclusive os créditos da Verba 4 constantes do Anexo 21 

Inversões Especiais: 
A Câmar':l dos Deputados apenas eletuam as seguintes 

a) elevar de CrS 11.6CO .000,00 à do­
tação de Cr$ 35.000~000.00, constante 
da Prop-osta do Executivo· na Verba 
3, Consignação 2 - Auxíli<is e. Sub­
venç-ões, Subcomignação 01 -:- Au­
xílios, ítem 23-01 - Serviço de AJ.;­
sist~ncia a Menores. 

bl transferir para o Departamento 
de Admin;stração, Divisão do Orça­
mento. -o crédito de· Cr$ 7.100. 000,00, 
rncluidc• na proposta do Executivo. 
tar>1bém, para o Serviço de Assisten­
cia a Mep.ores f!a Verba 3, Consig­
nação 6 -. Assistência e Previdência 
Soriais, Subconsigna;ão 02 - Assis­
t'etcia Scichl.- · 

órgãcs 

Colôllia Agrícola do 
Distrito Federal .. 

Colônia Penal Cân­
dido Mendes - ..... 

I 

Penitenciária central 
do Distrito Fede·-1 
ral .............. 1 

Pfesídio do DistritO r 
Federal ............. ! . . . . . "I 

modificaçi· 

ImportânCi: 

Cr$ 

12.1159.1$ 

54.476.1& 

24.333.41 

V ~ ·Estabelecin:zentos ·P~nais ·Total ········.·····1· · · 104'.222.2~, 
Para os estabelecimentos· penais 

subordinados ao Ministérkio da Jus- -NOTA - Inclusive' os .'créditos 
tiça e Negócios Interiores - COlônia Verba 4, const~mtes do Anexo 27 
Agrícola do D!strito Federal, Colô- Inversões Especiais. 
nia Penal Cândido Mendes,' Peniten- A Câmara dhs Deputados~ mant1 
ciária Central do Distrito Federal e ,1s créditos constantes da propo 
Presídio do Distrito Federal --o Exe- do EXecutivo. Houve, em relação 
c:utivo propôs créditos na- importância exercício vigente ·um· àltment'o · de ( 
total de Cr$ 104 222.240,00 assim dis- 24.464 960,00, ·como se .verifica 
criminados: quadro seguinte: 

Estabeleci-

menta Penal 

Colônia AgTícola) 
do Distrito Fe· 

. deral ........ . 

Co I ô n i a Penal~ 
Cândido Men· 

des .......... . 

Penitenciária 
Centrai do Dis: 
trito Federal .. 

Presídio· do Dis-
1
· 

trito Federal ... 

. Totais 

. I 
I 

'1 Orçamento 

para 1954 

11.119.200 

·10:825.800 

36.306.300 

21.505.000 

• 
79.757.280' 

I 

I 
I 

I 
I 
L 

.. proposta -dà 
Câmara para 

1955 

12.559.300 
' 

I 
12.553.26ll 

\ 
): 

I 
I 

5!476 ~8~ .. ,. 

24.333.040 
I 
I 

104.222.240 li 
I 

Diferença 

para+ 

1.740.00 

I. 727.460 

18.170.281 

2.827.1~ 

· · 24. 464,G60 

o 

. 
Totais 

· I I \ Concordamcs com as dotações, em-,visto corda· dizem respeito a servi~ 
~. · i74.312.516 183".454.096 · + · 9.1·h.580 bora sejamos de parecer que tais-des· de caráter local , 

......... ~ .... ! I' . 1 ; pesas deverbm ser custeadas pela Devemos ressaltar outrossim o r~ 
-----------'--------''--------'------'-'-- Municipalidade do Distrito Feder_al, , de ter a Câmara dos Deputados 
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çlufdl,) o crédito de Cr$ , .•••••••• 
11.300.00{!,00 para atender a obras 

. sob o regime de acôrdo, em peni­
tenciárias sediadas nos Estados, me­
dida: e~sa que merece o nosso áplauso 

, SUBCONSIGNAÇAO OI Nc>ta - 0 texto dab êmendas ns. t 
a) Fundação Brasil SUBVENÇOES EXTRAORDINARIAS a 27 foraln publi('adaf; no (D. C. N ... 

, de 13-11-1954; o o das de 28 a 86 Central . . . . . . . . . . . . . 2:5.00:1.000,00 

b) patronato de Me­
nol·~. para atehder 
às dtspesas de qual­
quer natmeza com os 
estabelecimentos u que 

I no "D. C. N." de 19-H-1954. 

IV - Outros 6rgãos 

Para os demais órgãos, propôs o 
Poder 'ExecutivO o total de Cr$ .... 
346.9::!6.44(),0-Q, assim distribuído: • 

Gabinete do Ministro. 
Conselho Nacional do 

Trânsito ........... . 
Conselho Penitenciário 

e Inspetoria Geral 
Penitenciária .......• 

Seção de Segurança 
Nacional ........... J 

Deparhmento de Ad­
ministração ( "') 

ServiçO de Documenta-
ção ........... , ....• 

SerViço de Estatistica 
· Demográfica, Moral e 

Política ............ . 
Agência' Nacional .... . 
ArquiVo Nacional 
Consultoria Geral da 

República .......... . 
Ministfrio PútiliCo junto 

· à Justiça do Distrito 
Federal ............. . 

Ministério PÚblico junto 
à Justiça . comum 
(Minist~rio Público 

Federal) ........... . 

D~artanlento · do In­
terior e da JUstiça. 

riepésito .. Público· do 
Distrito Federal ...• 

Cr$ 

24.027.400 

290. 41!0 

2.009.400 

~ 1.046.630 

24 7 .4~8 . 896 

3.971.620 

4.871.960 
25.067.680 
3. 798.520 

547 .HO 

12.398.204 

7.207.940 

1.888.710 

... (•) ExcluídaS as parcelas desti­
nadas à Fundação Brasil Central e 
instituições particulares consignadas 
à DiviSão do Orçamento do Depa:fta­
~ento de ·Administração. · · 

lhf: são subordinados. 10.000.00~,00 · 

c) Assocfação Tutelar 
de Menores. mante­
nedora da Casa Ma-
ternal Melo Matos, 1 

Recolhimento Infan-
til Artur Bernardes e 
·Casa d::ts Mãesinhas 
do Di..c:;trito Federal. 1.300 .000,()0 

d) Fundação Abrigo do 

Cristo ~dent-or .. . . 7 .soo,oo-n,oo 
c) . Prelazia 'do Rio N~-

aro .· ..•..•••.•...... 20.000.000,00 

Tob.1l 63. 8lXI. ()()().00 

Ainda. na mesma consignação, po­
rém, na.s Subconsignações 02 - Sub­
venções Ordinárias 'e ()3 - Serviços 
Exttaordinárit~.s, inclufu o poder EXe­
cuth>Q as dotações globais de Cr$ .. 
15.000.000,00 e Cr$ 65.000.000,0, res­
pectivamente. 
Fi~·ou, também. na refertda pro­

posta, na Co~signação' 6, Subconsig­
naçlo 02 - Assistência e Previdência 
Sociais da mesma verba o crédito 
de Cl'$ ~.500.()()(),00 para• .diversas 
í.ru:itituições pri~adas. · 

A Câmara dcs Deputadps majorou 
de Cr$ 47. 676·. 841.00, o mbntante re­
lativo V. subvençõés ordinárias e ex­
traordinâ.rias, discriminando-as pelos 
diversos Estados. 

Os aumentos foram respectiva~ 
mente· de ·cr$ 8 425.000,00 e Cr$ 
39.251. 841,00. para as subvenções or­

A Câmara dos Deputªdos reduziu. dinárias e extrMrdinárias. 
apenas, de Cr$ 123.800,00, o crédito No quadro abaixo figuram os mon­
atribuído ao Ministério Público junto b.ntes atribufdGs, pela Câmara dos 
à~ Justiça Comum na Subconsigna- Deputados, aos diversos Estados, nas 
çao 09 - Gratificacões de represen- subconsignações em aprêço. 
tação de gabinete. Essa redução não 

\ 

Importância 

I Cr$ 

Estados 

I 
Alagoas ............ J 

Amapá , .••••••••••. \ 

.o\mazonas •.••••••• J 
. I 

Bahia ..... : .. ······/ 

C< ará ............•... 1 
Distrito Federal •.•. J 

. I 
Espínto Santo ••..•. ] 

4.3on.ooo 

400.0{)0 

2.600.000 

7.000.000 

6.640 000 
S.9S6.841 

1.450.000 
I 

G<>iâs .............. ] • 4.àoo.ooo 

Maranhão , .•••••.• ~' . . I 
Mato Grosso •.••... 1 

. I 
Minas GentiS •••••.. J 

::::lb:·. ·.: :~:: ·. :::J 
Paraná 

Pernambuco •••••••. 

Piauí 

Rio de Janeiro ..... J 

Rio Grande do Norte! 

Rio Grande do Sul.~ 

Santa. C~tarina •. ·j 
São Paulo .......• , •. .] 

I­
Set"gipe •. _. ..... ;,;·~ 

Total ............ 1 

,I 

4.990.000 

3.500.000 

!3.S20.o00 

4.155.000 

4.500.000 

5.300.000 

2.410.000 

3.900.000 

4.210.000 

2.400.000 

5.461.000 

3. 790.000" 

10.249.000 

3.560.000 

104.2&1.841 

acarretarA, porém, nenhum nrefnízo 
para o referido órgão. porauanto tinha SUBCONSIGNAÇAO 02 . 
havido. um eng:mo na Proposta do Relativamente a Subconsignação 02 
ExecutlVo, em face do disposto na SUBVENÇõES ORDINARIAS - Assistência Social. a Câmara dos 
Lei n 1 341 de 30-1 f'' Destart,. Deputados ma.jnrou de Cr$ ....... . 
a imnÚrtinci3. de que -c~~ece aquel~ 1----:___-----,------- 8.000.000,00 o crédito destinado a ins-
rf"Dartição é a inclufda pela Câm~ra l t1tuições paJ.ticulares de assistência. 

. dos ~eputado.s, e não pelo Poder lmportâno::ia Como já temos ressaltado nos anos 
.Executivo. ~ Estados anteriores. estamos de . acôrdo com 

· Quanto à majoração. a·umenhu '''----------7-·-__ c_r_$ ___ ::d~~~v~ê~~~:e2:r c:sm=~~if~e~;;r~: 
artuela Cllsa do Con<tresso. de~ Cr$. - \ ''adas que reconhecidamente colabo-
274.000.00 o montante consignado ~o ram com os poderes públicos na so-
D1e~adrtamento de. Adminlstracão. in- BalUa ; •.•••••. ··/ 3 .420.000 lução do grave problema da infância 

- c um o na Divisão do Or.çamento crP- ~ • • • desvalida. A supres~ão de tais (Té-
. ~tot't· des_Unados ao pagamento de Cearã .. ... .. . ... ... 1.9~.000 ditós viria acarretar sérias dificul-

,_.a I 1caçoes :10s servidores rto De- 1 dades a grande número de estabele-
partarnento de Imprensa Nar!ong] Distrito F d 1 l 300.000 Cimentos qUe abrigam milhares de •ne-
(C:rS 24.000.00). Denfl'·hnnent, Fede- , e era ····I • nores abandonados, recuwrando-os 
ral de Seguranca Pública f0r~ .. . Esnt"rt"to Santo / 1 950 000 para a sociedade. 
2'?0 OOO,OOl e da Polícia 1\rTilihr do v • · • • '· · · 
Dl.st "t F d 1 s 3 Nestas condições. a Comissão de 

• rJ o e era (Cr o. noo.orn o11e trinas Gerais 400.000 · prestam serviços à reft>rida Câmara '· · · · · Finanças opina favoràvelmente ao 

Ma i(l1X'IU. tambérn. r'! e Cr.~ .... :. . . Pernambuco 
1.000.000.0{) ·a crédito rlt>:lrtil"adn à 
4 'tênC'i~ Nacion~l. TI~ :=::uh"'l)n~i"".,.,.,,..:;, FttlUi ••. · · · • • •• •• • • 

09 - Informação e difusão éultural, l 
da Verba 3. Rio Gra~de do Nor'ie 

VII - Dotações des~inadas a Rio Grande do Sul] 

Instituições Particulares 

I 
Santa Catarina .... [ 

I 
São Paulo "'""""] Oonvém ressàltar. finalmente. as 

importâncias destina'das a ln.stituicõf's Sergipe 
~ssistencials de natureza privada 
constantes da Verba 3 - Serviços e 
Encargos. Consignação 2 - Auxilias 

......... :···! 
I 

e SubvP.Dções, Subconsignação 01 - " j 
Auxflios. · 

Na proposta do EXecutivo, foram Total · · '· ~' '· • • • ·j 

projeto, com as emendas de números 
4.660.000 133-C a 146·0. -

4()().000 Quanto às demais emendas, a co-
missão é de Parecer Favorãvel às 

1.260.000 de ns. 1 - 2 - 4 a 13 - 17 a 22 
- 24 - 25 - 26 - 28 - 30 .a 43 

1.844.000 - 46 a 51- 55 a 58-. 61 a 67-
69 a 88 - 90 a 119 - 121 a 127 -

810.000 129 a 132: de Parecer Favorável com 
Sub-Emenda às de ns. 3 - 14 -

5.951.000 15 - 16 - 21 - 27 - 29 ~ 44 
- 45 - 54 - 59 - 60 e de Parecer 

.(5{1.0()0 O:>ntrãrio à.s de ns. 52 - 68 - 89 
- 120 - 128. 

23.426.000 

Incluídas nessa SubconsiR'tl~cão do- I 
. tacões p.1ra as seguintes entidades: '--------'--..!..----'--

Sala Joaquim Murtinho, ern 21 de 
novefnbro de 19E4. - Ivo d'Atjuino, 
Presidente. - Victorino Freire, Re­
lator. - Alberto Pasqualini. - lVal­
ter Franco. - Euclides Vieira ·­
Plinio Pom1JP.U - Durval .Cruz , -
!smar de Góes - Apolcnio Sales . 

EMENDAS 

N.0 l 
Patecer favorável. 

N.(· 2 
Parecer favorável. 

N."' 3 
Parecer favorável, r,om a seguinte 

Subemenda: 
Onde se diz: Cr$ 300. OOO,OOj 
Diga-se: Cx$ 6CV.OCU,OO. 

N.o .fi 
Parecer javonivel. 

N.o 5 
Parecer javoravel. 

N,0 3 
Parecer jaVOTQvel. 

N.o 'l 
Parecer javorâvel. 

NY. a· 
Parecer javonivel. 

PareCer 
N.0 8 

javorrível. 
N, 0 10 

Parecer javoravel. 

N.0 11 
Parecer, favorável. 

N." 12 
Parecer favorável. 

N.o 13 
Parcaer javoráve~. 

N.o 14 
Parecer favorável com a segui!ltf 

Subemenqa: , 
Onde se diz: C1·$ 500.000,00; 

Diga-se: Cr~ 200.000,00, 

~ N.o 15 
Parecer favorável~ com a seguinte 

Subemenda: 
O~de se diz: Cr$ 200.000,00; 
D1ga-se: Cr$ 100.000,00. 

N.0 16 
Parecer favorável, com a seguiut­

Subemenda· 
Onde sC diz: Cr$ 200.000,00; 
D1ga-se:. Cr$ 100.000.00. 

N.Ot'l 
Parecer favorável. 

N.J 18 
Parecer favorável • 

N.o 19 
Parecer 'favorável. 

N.O 20 
Parecer favorável, 

N.0 21 
Parecer favorável. 

N.0 22 
Parecer favorável. 

N,o 23 

Parecer javoráveZ: com a seguinte 
sub-emenda: _ 

1 
Onde se diz: 

4~ Patronato de Menores de Par. 
me1ra. das Missões - Cr$ 300.000 00• 

Diga-se: ' • 
·? Patronato de Menores de Pal .. 

meu·a das Missões- C!$ 100.000,(i0 • .-

N.0 24 
Parecer javorô:vel. 

N.o 25 
Parecer favorável. 

N.0 26 
Parecer favorável. 

N.' 27. 
Parecer tavorci.vel, com a s_egulnte' 

subemenda: · ,. 
Onde se diz: Cr$ 7.500.000,00; 
Diga -se: Cr$ 20'. {100. 000,00.-

"<" 
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N,0 28 
rar~Ct!r tãvo~·âv:!l. 

N. 0 29 
Parecer tavOJavel, com a seguinta' 

IUbernenda: 
OndE' se diz: Cr$ :~00. JO!J,OO; 
Di~·a-se: crS 15·1) í)CO,W, 

N. 0 ::10 
Parecer tavorãvet. 

N."' 31 
Parecer taoorávei. 

N.' 3:2 
Parecer favorável. 

N.~ :13 
Parecer favorável._ 

. N.0 34: 
Parecer favorável. 

N'O 35 
Parecer tavórável. 

N' 36 
Parecer tavorávrl. 

N.0 J7 
Parecer favorável. 

_N ..... :y& 
-Parecer tavoráV.:?l. 

N.'' 39 
Parecer javonivel. 

K'" 4D 
Parecer favorável. 

N.0 41 
Parece.r favorável. 

N.' 42 
Parecer favoravel. 

;.J.l 43 
Parecer favorável. 

N:~ 44 

ParecPr jav(;rável, com a. seguinte 
subemen'da: 

Onde se diz: Cr$ 2.000.000,00; 
- ~Diga-se: Cr$ l.OOO.OüiJ,OO. 

N° 45 
Parecer javÔrà~et, éom a seguintr 

aubemeúda: 
Onde se d4z: Cr$ 300 .000,00; 
Diga-se: Cr$ 200.000,00. 

N.0 46 
Parecer favorável. · 

'N.0 47 
Parecer favorável. 

N.0 48 .­
Parecer javoráv'el.-

N.0 49 
Parecer favorável. . 

·N.0 50 
Parecer favoráve!. 

N.0 51 
Parecer favorável. 

N.0 52 
Parecer favorável. 

· N.0 53 
·Parecer fat?.orável. 

'N,O 54 
PÚecer, · favorávi:l, com. a seguinte 

subemenda: ~ · 
Onde se diz: Cr$. 2.000.000,00; 
Dtga-se: Cr$ Cr$. 1.\lOO.IlOO,UG. 

N.0 55 

Parecer favordv_e1. 

N° 56 
Parecer javorâvel. 

.. N.l} 51 
Parecer tavor~vêl. 

· N.0 58 
Parecer javo~ável. 

N.0 59 

Onde se ctiz. Cr$ 1.000.000,00; 
D!ga~se: Crs soo.c:o,co. 

N.,) 61 
Pal'ecer tavor~wel. 

N. 01 62 
Parecer favorave/. 

N:> 63 
Fo-recer favora?)el 

N.0 bt 
Parecer favorávet. 

N' 65 
Parecer· javorá11et. 

N ° 06 
Parecer tavoravel. 

N'' 67 
Parecer t:zvorávl!l. 

N 01 68 
Parecer tavoraVet. 

' N.n 69. 
Parecer fMVoravet. 

' . Nu 10 
Parecer tavorávet. . 

N.0~71 
Parecer faVorável. 

N°72 
Parecer tavoravet. 

N,"~ 13 
Pa1ecer javorá_l.lcl/ .. 

. " 
N.0 '14 

Parecer javorrive.l. 

N.0 75 
Parecer f1,vOrávet. 

N.'o 76 
Parecer tavordvel. 

N."' 71 
Parecer tavoráT~el. 

N ° 78 
Parec-?r favorável. 

N_< 79 
Parecer tavprq:vel. 

N.0 80. 
Parecer tavo~ãVel. 

N.0 81 
Parecer tavordvel. 

N.0 8'.! 
Parecer faVorável: 

N.0 83 
Parecer jauorável-. 

N" 84 
Parecer fav_orável. 

N.0 85 
Parecer tavorci.vel: 

Parecer 
1'9'.0 86 -

javurái'P': 

N.' 87 
Verba: 3 - Serviços e ·rncargos. 
Consignação: ·2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Ettbconsignação: ,02 - Subvenções 

Ordinárias. 
Repartição:· 05-05 -Divisão de Or-

çamento. 
Inciso 06 .::... Ceará. 
Acrescente-se: 
Círculo oPerário São José; de Uba~ 

ara - CrS 50.00000. 
Casà da P'rovidência de R-eriuta ~ 

Cr$ 30. ooo,oo. 

Justificação 

As aotações propostas destinam -se 
possibilitar àquelas associações maio­
res recursos para prosseguirem na 
sua finalidade assistencial. 

Sala das ·Sessões. 2o \de novembro 
de 1954. - Plinio Pompeu. 

Parecer javordvel. 
parecer, favorável, com 1l seguinte 

subemenda: N.o 8B 
~ Onde se diz: CrS 2.000.000,00; Verba 3 - ~"'rvi-ço5' e E:nettrgos. 

Diga-~e: Cr$ soo.t:co,oo. Consignaçio 2 -· Auxillos e .sub..; 
N o 60 •Tenções. ,... 

' · · 1 seguinte· Subconsbmacão· 03 ~ Subvtnções Parecer tavorave • com · a 
· aubemenda; · E!x.traordinárias. 

,., ~ -' "'"' • I ISecão 11) Novembro de 1954 

Rcnartição: C5~04 - Divisão d'E! ·or~ ·de ensino, nlínimo indisnenM·;vel, c-rc.a 
çam2nto. 

It-;ciso: ü6 - Cearã ... 
Acrescente-se: 

em cêrca de Cr$ 1.200.000,00. · 
o serviço de ~ntercomunicações era 

F.!=er1a Profif.sionRl São 
Sobral - CI·S lCO.OITI,QO. 

Justificação 

Josj 
deficiente ao extremo, o que não 

d3 constitui surprêsa tendo em vista a 
realidade em que se debati' o nosso 
Telégrafo ·NacionaL Foi "cita a 
rÍlon_tagem •de estações de rádio em 

!>ituãçãn tõdas as cidades d0 Tenitório e vi­
S0l'VlÇ03 laR de fronteira, frente Ros postos 

A en!f>nda' majora .a atual 
a fim de melhõrar os ~eU!'; 
a::::ísten"ciais e educativos. 

Sala dAS Sessões, em 
vembro de 11l~4. - Plinio 

Parecer favorável. 

das nações viziilhas, mas, infe1i?.-
Ce no- m'ente, ainda não obteve o rendimeg .. 

Pompeu . ., to esperado, pelo mesmo motivO de 

_N.0 89 

Verba Pessoal. 

falt~ de p~ssoa-1. As novas fu11ções 
orev:stas .para Jssa importaram em 
um !lUmento de-des~esa anuai:fe mais 
ou menos Cr$ 25ú.ÓOO.OO. 

Con~h:mação 2 - Pessoal Extranu- Finalmente, com amo1iatão <1M 
recursos entregues ao Território, o merário. . 

Subconsigrração: 01 - Salário 
Mensalist.::~s. 

de complexo de novas atividades a exi• 
rrirem um contrôle mais perfeito, ('S .. 

do tão a exlgir para o Depart:l.mento de 
ArimiriiO;ração, · nesi::oal classificado, 
contabilistas, que possam dar pJe.1.0 
rendimento ao sen·ico, e QU{! ntlo exis .. 
tem no ou adro · perina·nenté do -Ter­
ritório. O aumento,_ assim, da série 
funcional cte conta.bilfstas· é uma 
COJ'V"'eniiêqcia ló~ic~ desta situacão: 

Repartição: 24 - Admtnistração 
T:;>,.r!tArin Federfll do -Acre. 
Atlm~nte-se ·de CrS '18.233 .!?40,0{) 

para Cr$ 20.844. 240,0{). 

Justiffcaçêío 

·A Tab~la Numérica de Mensans­
tas do Território do' Acre. [!provada 
oelo Decreto Te:-ritoria1 n.0 ?.G de 
H de -fevereiro de 1944, sofrçu diver­
sas alterações até 1950. 'inclUsive pa­
l'a atender à criação da Guarda Ter­
,.itnrial. em substituição à antiga Po-
1icia MiHtar, determinada pelo De­
r.reto-lei n.0 7.360 de W de mar-~o cte 
1945. A competé-ncia dos Governarto­
''es- nara promover tais alteraçõ·~s era 
fundada _na Lei no ?-:oe:: d~ ?fl-12-1!136, 
r:onformr. orieiltação da antiga co­
.,;.,~?n de Estudos de Negócios Es-
+ariuais. · · . 

Entretanto, está lon~e de atenjer 
~~ nPcêssidades mais prem<!ut~. do 
Territ(>rio, sendo imperiosa a "Ua ::;1-
terRéao. 

OfRnde número de serviços nes­
t.c>; 1iltimos anos foram criados ins­
talados ou ampiíaêlos. mas~·estão com 
0 seu funcionam_ento comprometirlo 
'QE'la deficiência de pessoal. · 

Ntro é derilais, nesta oportunidade, 
rec?rdai- Que o Território do Acre, o 
mats antigo de todos, possue tam­

Diante. do exposto, cremos crue se 
encontra plenamente .iustifir.ado'o au· 
menta de despesa anual q:ue orçará 
em Cr$ 2.661.000.00 {dois milhões 
seiscentos e sessenta e um -::ruzeit·os, 
digo dois milhões seiscentn.s e ?'.""''Hm• 
ta e um mil cruzeiros), para Atender 
às exigências ruínimas do Territóri:> 
Federal do Acre. 

Sila JoaQuim· Murtiriho, em 6 de 
novr.mbro de 1954. - Dario Carddso. 

Parecer contrário . 

Verba 3 Serviços e Encargos 
Consignação 6 - Assistência e Pre-­

vidência Sociais. 
. subConsignação 
Social 

03 - PreVidllcia 

Inciso 25 - Administração do 'Terri­
tório do Amapá 

Inclua-se: Duzentos mil ~rm:eirn.« 
!Cr$ 200.000,00). 

. Justificação 

bém ma-ior populacão, .acima do dó- O ·Território do Amapá tem slao, 
bro de oualquer de se1,1s co-irmãos, na Amazônia, o pioneiro da mais 
m::tior número de Municípios e ·co- efetiva previdência social qUe é man­
mafcas, e ainda maiores dificuldadeS tida pelo Govêrno. As medtdas pos .. 
de co!I!unicações. As. estatísticas fa- tas em prática nesse setor têm sldo 
Iam por Si a êste re<;oP.ito. as mais promlssôras, faêJutando a 

Pó no_ setor da,_ saúde, poderemos formação de elites funcionais e pro .. 
Pnumerar o fato do SESP. oreado por porcionando maiores medidas assisten­
"Có!.sif'o dos chamados Acôrdos de ciaiS àqueles que trabalham. sem as­
Washinl!tOn, haver passado ao Ter- ':;istência efetiva ninguém pode nos 
ritório em 1950, os servic;os oue m~n- dias. q'!e corr·em, dediçar-se a fundo 
t~nha de assistência~ ore-natal, pu~- à miSSao que lhe cabe, principa1men· 
m:u1t•1ra. e outros mais. os Leprcsá- te os funcionários que mantê!Jl per .. 
.-los de Rio Branco e de cruzeiro do, t?anent-e contato com a coletividade, 
Sul, fl)antidos oor sociPd"des parti- a oual_servem ou devem servir com 
culares, impossibilitados de prestar dedicaçao. . 
os serviços dêles exi~idos, foram' en- Visa a l?resente emenda. ampliar e 
campa dos pelo Território, por reco- tornar maiS e~et!va. essa medida no 
mcndaç? n do servico Nacional de CaJ?PO da prevldenma social, de ma­
Lepra. Em Rio Branco, foi construí- ne~ra a. dotar a administração pú­
da e equipada moderníssima Mater- bltca de elementos capazes a ·bem 
nidade ~e Clínica de Mulheres, cons- desempen~a:em o seu PB;Pel. 
trnidos e instalados ern diversos Mu- . Daf _.1ushflcar-se, plenamente, a sun 
nicípios postos de Puericult"-" "' am- mclusao .. na Proposta Orçamentária, 
da recem-côncltJírio f' lá "'auioado se em t>:Si)eCle. _ 
encont.r'a o Hospital de Clfnicas, pm Sala das 8esso~: e~ 20 de novf"m·. 
Rio Branco, nara homens. cujo fUn- bro de 1954. - ~ttormo Freire, 
cioname11to depende ~exclusivamente P'!_recer favoravel. 
~e pe~soaL · N.'_ 9! 

Para Rtendef a -tôâos êsses uncar­
!!Ol'l foram previstas 30 novas ~Uncões 
de Rtend~"ntP.s. duaS enfernieirRs rÀna 
Neryl, médico: auxiliares de ~"nfer­
ma~em. làboratoristas. o que impor­
tará ·em um ·aumento de r'espesa 
pouco al~m de CrS. 1. or.o· 000.!}(). 

No setor educncinn~l. _ní'in ·ri1r.nos 
Pl'emente é o problema de pessoal ha­
bilitados. Mais· de 70. escolas rurais 
foram construldas 'e devidamente· 
equipadas, 7 novos Grunos Escolares 
também foram construidos e ecnli.n:t· 
dos: o número de crianr.as ('m iditcte 
escolar aumenta dia a dia. e o Terri­
tório P.<:t~ hun""'khilit_,do de atender 
"~'~nvenientemente a ês~~~ !'\erviços por 
falta de auxiliares de ensino. A des­
pesa com mais cêrca de 6.3 auxiliares 

Verba ·2 Material 
Consignação 2 ·- Ma~erial de Con--

sumo , 
SubconSi!!nação- 11 - Pndutos qui­

micos. blo1ól!'icos, farmacêuticos odon­
tológicos: · adubos em geral e corre­
tivos: inseticid-as e· fungicidas: artl­
rros clrárgicos ·e 0utros de uso nos 
1aboratórios em ireraL · 

Ir'lciso_ 25 - Administração do Ter· 
ritório do Amitflá ~ . 

,Aumente-se de CrS 2.000.000,00. 
Para - ·cr$ 3.200 ooo,oo. 

Justificação 

Diante da inflação incontro1ãve1 QUe 
a-tin'tiu, duramente. o 1 custo da vida~ 
nrinCipalmente_ o· dos. medt.~a!flentos, 
a dotação prevista para aquU!tç6.o de 

' 
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' produtos químicos. biológicos, ·tanna· 
cêuticos e odontológlCOS, além de ou­
tros correlatos, tornar-se-á insufi­
ciente em 1955. Os preços, a conti­
nuar a atual situação ascendente, al­
cancarão cifras astronômicas. 

N.• 9f 
Verba 3 - Serviços eJEncargos 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento 
Subconsignação 09 .- Informação e. 

Repartição 05 - 04 - Divl.são do 
orçamento 

Inciso 21 - Rio de Janeiro 
Onde se diz: 

difusão cultural Instituto Industrial e 
Inciso 25 _ Administração do Ter- Agrícola de São João 

ri tório do Amapá Batista - Itaborai .... 
Inclua-se: Djg.i-se: 

Cr$ 100.000,00 para atender a des- Instituto Industrial e 

50.000,00 
Dai porque, nesta emenda, se plei­

teia um acréscimo de sessenta por 
cento à dotação constante da propos­
ta orçameritária, que se justifica da 
constante e vertical flutuaçãó da 
moeda. 
· Sala das Sessões, em 20 de novem­

bro de 1954. ---= Vitorino Freire. 

pesas de qualquer natureza com os Agrícola de São João 
serviços informativos e divulgação, Batista - r'taborai . . .. 100.000,00 
através da' impreroa, rádio. cinema. Ollde se .diz: , ' 

Parecer favorável. 

N. 0 92 

t;:oievis~o, cartazes, folhetos, concertoEJ, Instituto Profissional Dr. 
ccnfel'encias, comen 11Jrações: corres- ·Joaquim Teixeira Leite 
candentes. reportagens ':'! chnpas de - vassouras ............. 120.000,00 
pTojeção fixa, no inferior e no ex- Diga~se: 

Verba 3 - Serviço e Encargos. 
• Consignação 3 - Serviços em Re-

terior Qo País. Instituto Profissional Dr. 
Joaquim Teixeira Leite 

"g\me Especial de Financiamento . Justificação 
Subconsignação 13 - Defesa sam- Esta dotação' foJ con~edida ao Ter~ 

tária Animal e Vegetal 't · i d 
Inciso 25 - Administração do -Ter- ri oro- o Amapá no Orçamento vi­

' gente. Na Proposta OrçamPntária de 
ritório Federal do Amapá. 1955. porém, está "!Xclufda. O!i servi~ 

Inclua-.se: Cr$ 100.000,00. ·ços de divulgação. todavia, não po~ 
Justificação dem sofrer .paralização. Os boletins 

Foi concedida, no Orçamento vi- informativos trradiadO-'õ~. diài lamente, 
gente. a dotação de Cr$ 100.000,00. r>t.ravés da Rádio Difusora, os pro­
E' necessário que seJ·a mantida. A g~·amas de projeçã'> fixa, focalizando. 

tC~dos êles, as realizarões administra­
Divisão de Produção do Território t1vns do Govêrno 1a Uniá{} e do- Ter­
destacou uma turma de veterinários · r1tório constituem t.arefa rotireira que 

- Vassouras ......... . 
Acrescente-se: 

casa da Divina Providên­
cia -.Niterói .. : ... .' .... 

casa da Empregada Do­
méstica - Niterói ..... 

Escola Profislsonal Femi­
nina Sa~rado Coração 
- Rezende .......... ,.' 

casa da Criança, de Ação 
Social da Paróqui::t de 
São Domingos - Niteríi 

casa dos Pobres de são 
Vicente de Paulo, Pa .. 

50.000,00 

50.000,00 

60.000,00 

60.000,00 

nato, .à infâncb desprotc:;ida do Es­
tado do Rio de Janeiro. 

Sala Joaounn Murtinho, em 20 de 
novembro de 1954. ~ Plinio Pompe11.. 

Parecer javor.á'&el. 

. N.0 100 

Verba 3 - Serviços e F:!l~ar~•IS 
Consignação 2 -· Auxílios e Sub ... 

venções' · 
Subconsi,Pnação 03 Subve?. ções 

Extraordinárias 
Reparti<: R o 05 - · 04 - Divisão do 

Orçamento 
Inciso 25 - Rio Grande do Sul 

'Inclua-se: 
Sociedade Carazinhense de Auxílio 

aos NecP.c;sitados - Carazinho Cr$ 
20{). 000,00. 

Justificação 

Instituição de real mcrPC'iment~ 
vem lutando esta Sociedade com 
!51'andes dificuldades para proMel!uir 
na construção de seu abrigo para os 
mP.nores necessitados. 

Fm 20 de novembro de 1954. 
Alfredo Simch. 

Parecer favorável. 

N.o !OI 

para proceder à -inspeção dos reba- tem dado excelentes resuaado.s na 
nhos particulares, aplicando lnsernt- elevação do nfvel cultural e educacio­
nação artificial e vacinas contra a :raJ do pov'o e .para tm·nar melhor. co­
epizootia e outras moléstias,. dentro t'lbecidas as medidas que 0 Poder 
das próprias fazendas e' localidades Exeeutivo vem adotando em benefi~ 

róqula de São Sebastião 
do Barreto ............• 

Justi}lcação 

Verba 3 - Serviços P Enr.al'~ 
Consignação 2 - Auxílios e Sub .. 

venções 
50.000,00 SubConsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias 

de criação de todo o interior do Ter- cin da coletividade. 
ritório. gratuitamente. . .Eis porque justifica-se, plenamen-

De outro lado, a assistência aos te, ·a aprovação da presente emenda. 
agricultores, no próprio local onde Sala das Sessões. em 20 de novem­
trabalham, tem sido prestada pelo bro de 1954. _ Vitorino Freire. 

Inciso 23 - Rio Grande do Sul 
A eme:Ôda encerra algumas insti- Fara a conclusão das obras do Ins .. 

tuições, cuja finalidade maior é mi- tituto de Menores p:a cidade de Pe .. 
ntstrar à ·criança e adultos o ensino lotas, no Rio Grande de Sul -
uro!issional, algumas delas no regime Cr$ 2.090.000,00. 

Gcvêrno, dando excelent.es resultado.s, p 
Faz parte do plano de Assistência Saw arecer fav~rável. 
nitária Animal (e isso tem sido exe- N.0 95 
eutadol. a distribuição de sementes verba 3 _ serviços e Encargos 

de internato. 
Sala Joaquim Murtinho, em 20 de 

nOvelnbro de 1954. - Alfredo Neves. 
Parecer favorável. · 

N.0 98 Belecionadas para o preparo da cam- Consignação 2 _ Auxflio.s e -·sub-
panha de engorda e pastagens arti- venções Verba 3 ·- Serviços e Encargos 
flciais. Subconsignação 03 _ Subvenções . Co~ignação 6 - Assistência e Pre-

A defesa sanitária animal e vegetal Extraordinárias . v1dêncra Sociais 
não tem sido descuidada pelo Govêr- Repartição 07 _ 03 _-Divisão do Subconsignação 02 Assistência 
no, daf a necessidade de incluir-se na Orçamento Social . _ 
prooosta orcamentária de 1955 a do- Acrescente-se: Repartição 05 - 04 - Divisão do 
tação pedida, justificando-se, por- Escola Profissional Francisco Paul1- Orçamento 
tanto. a presente ~menda. no da Costa, de Monte Santo _ Mi- Acres~~nte .. ~e: 

Sala das Sessões. em 20 de novem-. na.s Gerais _ Cr$ 200 000 00 Fundaçao AlZlra Vargas do Amaral 
bro de 1954. - Vitorino Freire. · ' -· Peixoto, em Rezende, _Estado do Rio 

Parecer favorável. Justificação de Janeiro - Cr$ •t.Ooo.ooo,oo. 
N.0 93· 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Fl5pecial de Financiamento 
Subconsignação 03 - Diligências, 

investigações; serviços de caráter se-
creto ou reservado. · 

Inciso 25 - AdminJstraç§.o do Ter­
ritório do Amapá 

Inclua-se: 
Cr$ 50.000,00 

Amapá. · 
Cr$ 50_ 000,00 

Guaporé. 

para o Tenitório do 

para o Território do 

Justífic~ção 

Na pfoposta orçamentâria de 1955 
foram co:nsignadaB dotações idênticas 
para os Territórios Federais do Acre 
e Rio Branco, ·mas, por omissão ou 
QUalquer outro motivo, foram exclui .. 
elos os outros Territórios: Amapá e 
Guaporê, também ,conio os outros 
fã citados, Unidades Fronteiriças. De 
ilUando em quando elementos da De­
legacia . de Policias Marftima, Aérea 
~ de Frontelras têm necessidade de se 
~estocarem para localidades longln­
ilURS do interior no culllprimento de 
:Ul1gêr:tcias, para procederam investi­
:rações,. etc., não só atendendo requi­
:;ições de· autoridades policiais como 
:ias próprias Fõrça.s.Armadas. A ver­
:>a desia emenda soltcltada arml se 
:iestina ao custeio desSa!; dHil:rênclas 
~m caráter excepcionaL ;nc1uindo pas­
;agens, hospedagens etc. 
. Pela sua própria naturf'z)1. deve a 
rresente emenda ser recebida e de­
rid~mente aprovada. 

A dotação acima é necessârlã para 
a construção das Obra.s da Escola 
Profissional, que serâ a. única exis­
tente na região do Sudoeste de MJ­
D!U!. 

Sala Joaquim Murtinho, em 20 de 
novembro de 1954. - Nestor Mas­
sena. · 

Parecer favordvel. 

N.0 96 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 2 - Auxflios e Sub­

vençõés 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordiná.rias 
Repartição 05-04' - _Divisão do Or­

çamento 
Inciso 22 - Rio Grande do Norte 

Acrescente-se: 
Centro Social "Joaouim Godeiro" 

(para a.ssistência a menores abando­
nados e velhice desamparadn) - Cr$ 
100.000,00. -

J_ustificação, 

A dotação que se propõe cifstina-se 
a auxiliar a- uma instituição àP assis­
tência educacional e social à infân­
cia e velhice desamparada. a qual 
tem prestado naquele Estado rele­
vantes serviços ·e merece a ajuda do 
recurso financeiro na importância 
acima. 

Saia Jnaauim :'11-urtip'ho "',.., 20 rte 
r.ovembro de 1254. - Georgtno Ave­
Uno. 

Parecer Javnrnv:z. 

N" 07 

Verba 3 - ServlCOF e f"r>cargol'l 
Con!'iignação 2 - Auxílios e Sub­

Justificação 

Em Rezende, próspero municfpio do 
Estado do Rio, constroe·se, neste mo~ 
menta, uma fundação visando não só 
manter crianças pertencentes às fa­
mflias menos favorecidas da fortuna, 
como mfnfstrar o ensino agrfcola pro­
fissional a quantos se socorrem da 
beuemerêncià. dessa Instituição. A 
frente dessa obra se encontram pes­
soas da maior expressão social do Mu­
nicípio, o que representa segura ga­
rantia de êxito da mesma, que já pos­
sue "anreclável patrimônio". De modo 
que não serã·demais que o Poder Pú· 
blico vá de encontro a essa . fellz ini­
Ciativa. ao menos como estimulo para 
quantos a idealizaram e a vão levan· 
do a uma realidade promissora. 

Sala Joaquim Murtinho. em 20 de 
novembro de 1954. - Vitorino Freire. 

Parecer favorável. 

N.0 99 

Verba 3 - Serviços e EnCargos 
Consignaç2.o 2 - Auxflios e Sub-

venções · 
Subconsi'!:nação 03 - Subvenções 

Extraordinárias 
Repartição 05 - 04 - Divisão do 

Orcamento 
Inciso 21 - Rio de Janeiro 

AcrescPnte-se: 
&<>cola Profissional Salesiana de 

D. BO!'CO. Santa Rosa em Niterói 
!Jr$ 220.000,00. 

Justificação 

O auxilio Proposto objetiva aten~ 
der às nec~idades assistenciais e 
P.ducativas daquela Escola, modelar 
instituição que, há dezenas de anos. Sala das Sessões. 20 de novembro 

!e Hl"4. - Viforino Freire. 
Parecer favorável. 

vencões 
Subr,on.<;ianacão ('3 

·.Extraordinárias -
Subvem;ões t:f>rvindo à difusão do ensino profis-

~fonal gratuito, sob regime de inter-

Justificação 

Tratâ-se de Ôbra de 1.·ss1stênci11 so• 
cial, vi.sando à proteção da ·infância 
abandonada. do sexo masculino. Me­
rece todo o apoio do Poder Público 
tão benemérita iniciativa pf1vad:1, 
pelo que _ se esnera a aprovacão do 
Senado à emenda que é justíssima e 
patriótica. 

Sala da~ Sessões. em 20 de novem_.. 
bro de 1954. - Alfredo Simch. 

.Parecer favorável. 

N." 102 

V:erba 3 - Serviços e Encarg.~~ 
Consignação 2 - Subvenções e Au-

xílios , 
Subconsig-nacão 03 - Subvenções 

Extraordinárias 
l:tepartição 05 - 04 - Divisão dtl 

Qrcaménto 
Inciso 24 - Santa Catarina 

Acrescente-se: 
Asilo de órfãos São VI-

cente de Paulo, a cargO 
da Irmandade do Divf .. 
no Espírito S;iftto, em 
F'Iorifinópolis . . . . . . . . . . . 30. OJO,OO 

Asilo Santa Isabel de La-
guna .. .. . .. .. . .. . ... . .. 30.COO,OO 

Assistência à Infância a 
cargo das ·oamas de ca-
ridade. de Laguna . . . . 15.000,0" 

Associação Espírita Berço · 
de Jesus. Florianópolis . 20.000,00 

Caixa de Socôrro rw~ Me-
nores Desamoarados. em 
São Francisco do suJ . 20 000 06 

Instituto de Assistência .; ' 
e Educação São Canisio 
- -naplranga - Cha-
pecó . . .. .... :.. .. .. .. . 25 _ 000,0~ 

Im:tituto São Francisco de, 
Sales. de Caçador ..... 

Socied~de de Amparo à 
Velhice - Florianópolis 

Sociedade de Amparo :-.os 
Necessitados, , em Põrto 
l.tnião : ................ . 

Sor!iedade São Vicente de 
Paulo. em camboriú, 
Para assistência à crian~ 
ça .................. . 

Sociedade São -Vicente dé 
Paulo, Jaguaruna para 
assistência. ã cria~ça .. 

$()eiedade São Vicente da 
Paulo em São José para 
cia à criança ' 

Sociedade São ViC·e;;t·e· · d~· 
Paulo. em r.amnn 41.,~ 

25.000,00 

60.000,00 

2S.000,0G 

20- 000,0!1 

2o.ooo.or 

a!;'si.stên-
20- 0')0,1]( 

J 



gre, para assistência à 
criança ...... ·. · · · · · · · · · 

So<:".i.edadP-eão V'tcPntf' de 
pau!o. ern f'ôrto Belo, 
parn f!ssistência a ~nflnw 
ça ........... ·.·· .• ·.· .. . 

lns/ituto de AssJsten~Ia e 
E:duc:1cão São J<Jav -
ItflpirRn~~a -. Cl">An''Ch · 

p-;d1 ... ,;,<~to Sale~aano de As~ 
· curra ... ~--····· · ··· · ··· 

justificação 

20.000,(!~ 

20.000,00 

ao. oco.oc 

20. oco. co 

. ôs be~eficios assistenciais e cu!tu­
Tais pre~tados ;elas entidades actma 
enumpr:;~.das justificam plenamentE' 
nossa emenda, enouadrada nos têrxn~ 
da legislação vigente. 

ErP w de no;.·e!Y'hro de 195!. ~ 
Senador Ivo d' Aquino. 

Pa;ecer favorável. 
N.O 103 

N .0 100 N. 0 llO 

verba: 3 - S.;rvlps e Encargos. Ve1·b::t: 3 - Serviço1 e Encargos. 
.Ccnsl6n:ição; 2 - Auxilios e :sub· Cons!gnação: 2 - Auxilias e Sub-

venç-.:es. >'encce.s. 
Subcons 1~nação. 03 - Subvençõe: SÚbcúnsignaç3o: 03 - Subvenções 

..Extraorciinárms. , . .. Extraord~n~rias:. 
Re1:art~Çio: G5-04 _ Diyisau do Or- Repartlçr..o: Oo-01 - Q-_ivisão de Or~ 

,~amento. çamento. 
· · In,~iso. 26 · :.._ Sergipe. . Acresctnte-se: · . . 

A.c1·es;:.ente,se: · ~ . Ortanato _N. S. de Nazare - Con-
Sxledade de Assistência ,à rvrnterrü_l selhêiro Laf~1~te -.Cr$ 5(1.000,00. 

rL:de, à· Inf:ln.~ia e à Adolescência de Obras So~J,aJS Dorwne --:- para o Pa-
Buquim- ·crs 15Q .. GGO,GO._. ~ tron~to Agncola ----: Omo. Branco -

JUstificação 

Esta entidade tambem 
dotada no Oi·çameilto. 

crs aO. oco,oo. . 
Asilo · Sânto Antônio e Santa Isabel 

merece ser da Ungria - Ouro Preto.- Cr$ 
50.000,()0. 

sala Joaquim' Mmttnho, em 20 de Justificação 

n-O\'embro d.:! 1954. - Durval Cru.z. As entidades reiactOn9das prestam 
- Júlio L_ei_te. ·.· ~ rea1s servtçÓs culturais e assistenciais 
· Parecer javoravel. as populações pobres, met ecendo, · po~-

- · N." 107 I tanto, a ajuda financeira que sugen-
. - . mos. 

vêrba: 3 :- Serviços e E_)?.cargos. Sala JOaquim Murtinho, errt -~ de 
consignaçao: 2 - Auxtllos e sub- novembro de 1954. - Bernardes Fllho. 

Q'erba 3 - serviço.!' e Encargos 
consignação 2 - Auxílios e sub­

venções 
Subconsignação 03 - Subvençõe.'S 

Extraordinárias 
Rep:1 rt irão - · ()5 - 04 - Divisão 

dr Or~.;arnento 

vençõ_es. ' Parecer javorãve!. 
S~bco;tsignação: 02 - Subvenções N. o 111 Ordmanas. 
Repartição: 05-04 - Divisão de Or­

çnmentc. 

São instituições que. prestam. rele­
vantes serviços às referidas popula­
ções, merecendo assim, o amparo da 

verba: 3 _ Serviços e Encargos. União. 
Inci.sO 26 - Seqii)e 
5\ Ação Social Oioce-sana de ~ra­

ca iú· • 1 A!<Sistência a numerosos filhos 
·df' mPndi!?;OS): 

Onde sê diz: Cr$ 20e oco,no 
Diga -se: CrS 300. OOO,CO 

Justificação 

. A dotação incluída no projeto é in­
·suficiente. 
· Sala Joaquim Murtinho em 20 de 
novembro de 1954. -- Durval Cruz. 

Julio Leite. 
Parecer favorável. 

N." 104 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
consig'nação: 2 ~ AUxílios e Sul:l-, 

venções. _ _ 
subconsignação: 03 - Subvençoes 

Extraordinárias. . . _ 
Re-partição: 05-04 - Dtvisao de Or-

çamento. . 
Inciso: 26 - Sergtpe. 

Acres-cente-se: 
Irístituto de Proteção e Assisté~~ia. à 

Infância de Sergipe - AracaJu -
CrS 100.000,00. 

. · casa Maternal Amélia Leite - Ara­
eajú - Cr$ 300.300,00. ; 

Justificação 

Trata-se U:e instituições que, pelos 
beneméritos serviços ern pról _da in­
fância desvalida, mere~em a aJud~ 
:financeira federal, l)OS têrmos da Le1 
n.o 1. 493, de 13 de dezembro de 1951. 

Sala Joaquim Murtinho, em . 20 de 
novembro de 1954. -:-_ Julio ~ezte. 
Durval Cru:t. 

pa.recer favorável. 

N. o 105 

verba: 3 - serviços e EnCargos. 
cons~gnação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. 
6 Subconsignação: 02 - SUbvenç es 

Ordinárias. 
Repartição: 05-04 - Divisão do Or­

çainento. 
Inciso: 26 - Sergipe. 

AcresceJ?-te-se: 

'rnciso: 25 - Sergipe. 
Acres·::-ente-se: 

Orfanato São Vicente - Estância 
- cr·s 1·[}0- OCO,OO. 

OrfaÍlato- da Imsculada Conceição -
São Cristóvão - CrS 100.000,00. 

~ustificaçáo 

Ess2s instituições prestam valiosos 
servicos à infância desvalida do inte­
rior de Sergipe, sendo· justo, portanto, 
Que a União lhes preste a colaboração 
financeira indispensável à sua manu-
tenção. · · 

Sala das Sessões, em 20 de _novem­
bro de 1954. - ~nurval Cruz. ~ Júlio 
Leite. _ . 

P!:Lreccr favorável. 

N,'l 108 

verba: 3 - Serviços e Encargos. 
consignação: 2 - Auxilios e Sub­

venções. 
subconsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 05-04 - Divisão do Or-... 

çamento. 
Inciso: 26 .,.... Sergipe. 

Inclua-se: 
Ação Social .Dioc~Ean~ de Araca.~ú 

(assistência" a menores filhos de men-:. 
digos) - crs 2'CO.OOO,OO. 

FU:nda<;âo Lívio Pereira.... Cr$ 
200.000,00. 

Justittcaçáo 

A Acão Sciciil Diocesana de Aracajú 
é instltuição que visa resolver o pro­
blema de assistêricia· aos filhos meno­
res de mendigos, êstes ~ambém prote­
gidos por outra instituição já contem­
plada no projetó. Trata~se, portanto, 
de obra meritória que merece a ajuda 
da União. 

Sala Joaquim zt.lurtinho, em 2<1 de 
novembro de 1954. - Durv~l Cruz. 
Júlio Leit.e. 

Parecer favorável.· 

N. 0 109 
verba: 3 - serviços e Encargos. 

. Ccinsfgnaçã_o: 2 ~ Auxílios e Sub· 
venções. · ~ 

Asilo São ·José da Infância Desam'" 
parada de Capela- Cr$ 50.000,00. 

Subconsignação: 03 .:..._ Subvençoes 
Extraordinárias. . 

Repartição: 05:.04 - Divisão de Or­
çamento. 

Justificação Inciso: 26 - Sergipe. 
Acrescente-se: . 

Consígnação: 2 - Auxílios e Sub- Sala Joaquim Murtínho, em 20 de 
venções. ~ novembro de 1954. - Othon Mader, 
subconsigm~:ção: 03.- Subvençl?€s Parecer favorável. 

Extraordinárias. 
Repartição: ()5-04 --Divisão de Or- N.o 115 

çamento. Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Inciso:. 26 ..:. Ser~ipe.. . Consignação 2 - Auxílios e Sub-
Conferência de sao VIcente de Pau- .venções. 

Ia para o A~i!o. de Menores_ Abandona_ Subconsignação. 3 
dos de Monte Santo - Mtnas ---: Extraordinárias. 

Subvenções 

Cr$ 150.000,00. Repartição 05 - 04 - Divisão ti .. 

Justificaçdo 

A construção do novo pi"édio está 
em .fase final dependendo desta dota-
ção. _ . . -

S3.la Joaquim Murtinho, em 20 de 
novembro de 1954. - Camilo Mé[cio. 

Parecer ja1}_oráve1 .. 

N .o 112 

Verba: 3 - SerViços e Encargos. 
consignação: 2 - Auxílios e Sub­

vencões. 
stJOcansignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 05-0,4 - DivisãO de Or-

çamento. - · 
Inciso: 22 _Rio Grande·do Norte .. 

Acrescente-se: · 
InstitUto Cônego Monte - Santa 

Casa - Cr$ 300.000,00. 

· .Justijicaçáo 

são conhecidas as atividades visa­
das pela emenda. Cuida ela do proble­
ma ·de menores .e todos os anos recebe 
subvenção. 

Sala Joaquim Mortinho, em 2<1 de 
novembro de 1954. Fererira _de 
Souza. 

Parecer javoráve!. 
~ N. 0 113 

verba: 3 _ serviços e Encargos. 
consignação: 2 ~ Auxlli~s e Sub-

venções. · _ 
Subconsig-nação: · 03 - Subvençoes 

Extraordinârias. · 
Repat·tição: 05-04 - Divisão~de Or­

çamento. . 
Inciso: 26 - Sergipe, 

Inciso: 25 .:....: Sergipe. 

Acrescente-se: 
Orfanato Bom Pastor, ·de Aracaju 

- CrS 100.000,00: . . . 

Orçamento. 
Inciso 11 - Maranhão. 

Acrescente-se: 
. Paróquia de coelho Netto, par a a&· 

sistência a menores e obra social 
qoelho Neto. - Cr$ ,200. 000,00. 

Justificaçã_o 

Trata~-se de inStitu"i~ão ·que presta 
relevantes serviços à referida popula­
ção, merecendo assiro, amparo da 
União. 

Sala Joaql)im Murtinho, em 20 de 
novembro de. 1954. - Victorino Freire, 

Parecer favorável. 

-N.0 116 

Verbi 3 - Se~ços e Encargos . 
' Consignação 2 - AuxíliOs e sub-­

venções. 
subconsignarão 3 

Extraordlnã.rias. 
Subvençõe~ 

Repartição 05 - 04 - Divisão W 
Orçamento. 

Inciso 11 - Maranhão, 
Acrescente-se: 

Paróquia de Vianna - Vianna. (Pa .. 
ra assistência a menores e obra so ... 
ela}). - Cr$ 100.000,00. 

Justijicaçáo 

• Trata-se de instituição que· trata de 
assistência a menores. . 

Sala Joaquiffi Murtinho, em 20 de 
novembro de 1954. - Victori·no Freire. 

Parecer favorável. 

N.• 117 

Ve~·ba 3 - Serviços e Encargos. 
Co'"lsignação 2 - Auxílios e sub· 

vençves, ~ · . 
Subconsignação 03 - Subvenr·ões 

Extraordinárias. . "' 
Repartição 05 - 04 - Divisão de 

Orçamento. . · 
Inciso: 26 - Sergipe, 
Acrescente-se: 

Instituição destinada a :minorai' as 
condh;õe.s de vida do menor apandona~. 
do o asilo São José, de capela. vem 
re~lizando obra formada de assistên­
cia soCial. 

Asilo de Mendicidades . R~o Branco, 
de Araca.i~· - Onle se diz: Cr$ ...... 

Orfanato N. S. Auxiliadora de Ara~ 
caju - Cr$ 100.000,00. 

Justijic«;ção 

São entidad·cs de assistência a me· 
nores. 

Escola -de Menores Abandonados d~ 
Aracajú. - Cr$ 1.000.000,00. 

Justificaçã~ 

. E' justo, portunto, que o Podet: PU­
blico contribua para a manute~~ao de 

t belecimento tão útil à colehvldade. 
~s ;al:t das Sessões, em 20 de nove.~­
bro d~ !954. - Durval Cruz. - Julw 
Leite. 
. po,;ecer fat•ortwel. 

300.000,00. . 
Diga-se: Cr$ 350.000,00. 

Justificação r 

A dot.ação prevista n.o projeto é in­
suficiente. 

Sala Joaquim Murtinho, em 20 de 
Dun;al Cruz. 
novembro de 1954. - Julio Leite. 

parecer javoró.vél. 

Sala Joaquim Murtinho, em 20 de 
novembro de 1954. - tvazter Franco. 

Parecer javorávsl. 
N.0 114 

Verba 3 - Serviços e Encargos.­
Consignação 2. - Auxilios e Sub­

vençõ~s . 

• 
A Escola de Menores Abandonado1 . 

em Aracajú, abriga atualmente mai$ 
de 20"0 menores e é justo que se dê 
todo o .apôio a uma. obra de assistên-; 
cia social a menores abandonadOs. 

Sala JoaQuim Murtinho. e-m 20 d~ 
novembro de l!J54. - Walter Franco. 

Parecer favorável 



Têrça-feira 2~ 
~-

N.0 113 · J::.tti.fic~ijo' Repart;ção 00 - 04 - Divisfta d(.j 
O.L';.~mcnto . 

Inclso 02 -· ~Uagõas. 
Acrescente< e: 

Repartição 05 
Or~m~lçtlto. 

04 DiYLútJ é!.O. 

lnc.i.so '24 - San' ~ Catarina. 
Acrclsccnte- e: 

Verba -3 - Sel'VlçOS e Encargos. 
Conslg1\açá.-o 2 - Auxilios e Sub­

venções. 
SubconsigllQ.ções 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 

.A ~mcndn o~:etlva ater..der à· ne­
c··ssid.adP-S .as.sist,ênciai~ ddqUE'la ins­
t,;tuição que ;~e-:m t3restandr relevan­
te.~ seniços no Município em Q.ue se 
eueontr.:l ..nsta.h.da. 

Saia ]c.aq..tihJ Murt21ho. em 20 de 
r."PI~<ntb.ro de 1954. - Walter Franco 

Pa!'CCCI taso;;ável. 

Ação, soc:al Dloccsa.na - Penedo -
Cr$ 5".0C0,00. · 

Nilo do Bom Pastcr - "hi!J.cei6 -
Cr$ 50.000,00. 

Cllilfer-3nc!a Vicentina, Santo An· 
tJ.nü.. dcs AnJos, Liignna - Cl'?' 
5lJ.OOO,OO. 

Repartição 05 - 04 ~ Divisão de 
Orçl1!11ento. 

Inciso 26 - Sergipe. 
Orfanato N. S. do Rosãrió d-e Agua 

Branca - Gr.'; i:iO,'JCO,OO. 
Acrescente-se: :Jrfanato São ,Josá - :Marechal 

Abrigo de Menore~ - f'réí R.ort.~n­
cio - Itabaianinha. -Cr$ 2W.OOO,OO. 

N.0 122 Decdoro - Cr$ 50. CO:J,{)(). 

F..scola para mençres fill!.os: de ope­
táríos de Neõpolia. - Cr$ 150.00'3.00. 

F.scola Operária S?.o JoSé. - São 
Cristóvão - Cr$ 150.000,00. 

Lar I:nfRntll S:'lnbt Teresinha, Ara­
calú - Cr$ go.ooo,oo. 
Aoci~"dnde Assistência i P.1míiia da 

A.c?w TJlr-cesa.na AracajU. ,_ Cr$ .... 
\OO.CCO,OO. 

Justificação 

São institL'!l"ões que merecem o np6ío 
do.c: poderes pilblicos pelos serviços que 
prP.stm à. coléffvidade. 

Sala. JoMUim Murtinho. em 20 de 
llO~~.embro de 1954. - Walter Franco. 

Parecer fnyorávei. 

N.0 119 

Verba 3 - servtços e Sncargoa. 
CO!lsignaçtto 2 - Auxilias e Sub­

venções 
Suboons!gnação {)3 - Subven~es 

Extraordfn&rla:s 
Repartição 05 - 04 - Dlvlsão do 

()rçamwto 
Inciso 06 - Cea=4. 

Inclua-se: 
Obnls Social!< da Plll'6Qula de La· 

vr•s da M:mgabe!ra -Cr$ 
lll!L 000,00. 

Justijicaçllo 

A Paróquia de La\T88 no Cenrã. 
ven1 realizando profunda "obra social; 
principalmente em l'elação à tnfân .. 
ela abandonada e aos· velhos desam-
111U'ados. NilA> e<ontn para tanto com 
'JUalguer nux!llo do Govêrno. A flm 
de gne a d.ata obra seja ampliada, su­
gerimos a lncluslo de Cr$ 100.000.00. 

Sala das sessões. em 20 ·de novem­
l>ro da 1954. - Plfn!o Pompeu. 

Parecer !avorà.vel. 

N.• 120 

Verba 8 - 8ervlç00 e Encarg.,a. 
Consignação 2 - Aux!llos e SUb­venwea. 
SuboonstgnaçilA> OS - · Sub~ÇÕeS 

Extroordlnárta.s. 
Re!>oJ"Jção 05 - Oi - Divisão do 

OrçJUDent<>. 
Inciso 06- - Cead, 

Incll<a-ae: 
Obras Soei•'• da t'arÕQ1IIa de La· 

.,.._, da MangabeJra - C1'$ , -. .... , 
:u>O .000,00. 

JIUti/lcaçllo 

A l'a•óqu!a .de Lavr!Jll, llD Ceará 
vem reollzondo profunda obra ooclali 
prlnclpallllJlllle em reJa~ilA> à lntânc!a 
a.·.>a.ndona-da . e aoo velho$ ·desainpa .. 
radoo. 

Ve:·~a 3 - Sen>iços e Encargos. 
Consip1r,çõo ·2 - Au~dio.s e Sab. 

vençõ;:s. 
Subconsb.naçã.o 03 - Stirnvenções 

Extraàrdinàrias. 
Reos.riiçãD 05 - Q4 - Divi.'5ão do 

Orçamento. 
Incl.be 18 - Pernam.buoo. 

--~trona.to de S~.Jôbto, Pernam­
buco, acre~cente-se: - Cr$ 2QO.OOO;OQ. 

Justi/~açã.o 

T:atà-se de a.ss.is:J.r M menor aiJan­
do'Õ.ado, obra. em que està. empenhad.o 
~ GQvêrno ..._!.\ Repüblica, 

Sala Joaquim Murtlnt~o. em 20 de 
novembro de ... 954. - .AJnlônio Sales 

Parecer favorável. 
N.0 lZJ 

VerOa 3 - Serviços ~ Encargos, 
Consignação 2 - AuXilias e Sub­

VP.nções. 
Subconsignaçã.o 03 - SUbvenQães 

Extraordinãriaa,. 
Reparth;áO - 05 - G4 - Divisão 

do Orçan!ento. 
Inci.so 02 - AlOI:OaB. 

Acrescente-se; 
Asso.:l•ção <!e Proteção à Materni­

dade e à IntânCia de Santana do 
Ipanema - ~r$ 100.000,00. 

Justificação 

J1: entidade quo se dedica à a.sl&­
t ~ncw 'l menorro. 

E'à.la J·oaqu:Un Murtinho, eru 20 de 
noveml;ro de 1954. - Ismar ele Gots. 
Pare~r favoráVel. 

N. 124. 
-Verba 3-- Serviços e Encarg<>s. 
Consignação 2. - A11Xilios e Sub­

venções. 
SubcoDS!gllação Q3 - Subvençõ.,.. 

Extra.ordinár~a.&. 
Repartição 05 - 04 - Divisão Qo 

orçamento. 
Inciso 02 - Alagôas. 

A::r_ ..... ente-se: 
Associação de .Proteção à :M.olel'­

niàadé e Infância de Maragogipe -
(lr$ 100.000,00. 

Justi~llo 

E' entidade que se de<llca A assl&­
têncla a menores . 

Sala "JoaqUim Murtinho'•, em ao 
de novembro de 1954. Jsmar àe 
Góis, 

t"arecer favorável .. 
.N. 126 

Vetba 3 - Sen!ços e EDurgO•. 
Conslgnoç!o 2 - AUXIUOII e .SUb­

vençOes. 
SubcDn8Jgnaçilo 03 - Subvenções 

zxtraorc:Unár1ai. 
N"> óonta para tiUlto com qUalquer 

e.ux!llo do Gov6rno. ·A flm de qUe a 
clta ol>ra seJa ampliada, sugerimos 
a lncl118io d• C1'$ 100.000,00. 

~ala JOI!qul!n Mtll'tlnho, em 20 de 
11 do 1954. - Plinto Pompeu. 

Parecer :!<lntri:lo, tiD \'lrtUde da 
aproração .... ~ emtmda n."' 119. 

ReparUção 05 -·04-- I»~bão do 
Orçamento. 

lnclso 02 - Alagôas. 
'AcresceDte-se: 

N.• 121 

Assoctaçllo de Proteção à Ma!.err~· 
dade e In!llncla da COiôu!a. LeOpO!dl• 
nenu -- C1'$ 80. 000,00. 

J.utiJWDç/lo 

Asil ... dos Orfüos N. S. :e em Con" 
lho -.. Maceió - Cr$ 50.0DO.OO. 
Sec!'etarbd0 de Assisténc~a S:lct~l 

- D':!pqrÚrr.en~.::r d~ Menores - M:t­
ceió - Cr$ 50.0C:O,OO. 

Preven:tJrio ~unice W-::nver - M-1-
ceió - Cr$ 5-'J.ODO,OO. 

J~tsiificaçào 

São entidades que :)C é.'edicahl 8 
assistência a menores. . 

sa:a ".Joaquim Murtinhc" em 2·'J 
de novembro de 1954. - Is1.'\ct1· ú-e 
Góis. 

Parecer favorâvel. 
N. 127 

.vuba 3 - Sez-l'"iços e Encnrgcs 
Consjgnação 2 - Auxilias e Sul>~ 

renções. 
Subconsignação 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição 06 - Conselho Nacion .. 'll 

de Serviço social. 
Inciso 24 - Santa Catari-na. 

Acrescente-se: 
~-ociedade de Assistêncía. aos Filhos 

de LázaroS, mautenedora do Educan­
dário Santa Catarina - Floríanó­
pr.~..:S -Cr$ 200.00tr,()0. 

Jvsti/icaçâo 
A obra as.sistencial que vem pre.c;­

t.:..ndc a entidade acima beneficia& 
d!spensa mª-iores esclarecirrientos, ~?m 
justificativa de nossa emenda. 

Sala "Joaquim Murtinho", P..Jll 2<l 
·.e no\'embro de 1954. -lVD d'Aqutno. 

Parecer favorável. 
N. 128 r. 

Verba 3 - Serviços e Encar~cs. -
Consignação 2 - Auxílios e Sub~ 

vençõe.s, 
subcons!gnaçli.o 03 . - subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição 05 - 04 - Divisí\;> do 

Orçamento. -
Inciso 02 - Alagôas. 

Acrescente-se: 
ABSoctação de Proteção à Materni­

dLde. e Infâllcia de Maragogl - Cr$ 
20.IJOO,OO. 

Justificação 

~ entidade que se dedica à assis­
tência a menores. 

Sala "Joaquim Murtlnho", em 20 
de novembro de 1954. - Ismar de 
Gó~. ' 

PaTecer contrârlo, em ·i:irtude da 
aprcva'Ção da de n. 124. 

N. 129 
Verba 3 - Serviços e EncargcJ .. 
Consignação 2 - Alttllloa e Sub-

venções. . 
Subconsignação 03 - Snb\'enç~.s 

Extraordináriaa. 
'<parUçllo oe - Conselho NaclQII3l 

do Serviço Social. 
Inciso 26 - Sergi.})e, 

Acrescente-se: 
Asilo de Mendicidade .de Rio Bran­

co - Aracaju -· SOrglpe - Cr$ .... 
velh!ce desamparada., merece o apoio 

Justilico4;/lo 

Verba 3 ·- Servi900 e EncJ!Zi"" 

Co~lo li - Alttlllos e Bub­
E' entldad'e que se de<U'"' A asola­

ténefa a menores, . 

r Asilo de .Mendlcld&é'e · da Rio 
~-:anoo; pelo awúl!o que Pl'e&ta A 
velhtce desamparada. merece o apOiO 
dosP<>der .. Públicos. 

~~so~lação de Beneficência L::!JU­
nerue, LagG.na - C1·0 tiO.C&Q':.ü. 

soCiedade ·• Anit~ Gr.riJ.;,;.!d: ·~, La­
guna-~ 50.VO',QO, 

AS&Jciaçito. da.~ O~m.as de IJadaa :Je. 
l.aguna - C;:~· .JJ. JOO,Llú. 

Justi[waço.o 
As institui~es ac:ma enumet·a:.'as 

pr_st:az relevm:~:::s ~.;tv.c;os usõ...sc.en­
ewis ã. pc;m:a~dú local, u que justi-
fica pienumente a n<... ·~·w-.1da. 

Sata .. Joaquím Mm'tlnh: '' Etn 20 
de nm·embro de li'!3-.J:. -;-;;o l'·'Aouino. 

.t ~r:;cer favorável. 

N.· 131 

Verba 3 -- Serviços e EnCJ.tgo ... 
Uomignaç:\o 2 - Awdlio.s e ~ub .. 

venções. 
Subconsignação 03 - Subv~nr;ves 

Extraordinárias. 
Repartição 05 - 04. - Divlsãc da 

Orçtlmento. 
Inci.so 22 - ... io Grande do Norte. 

Acre~cente~2e: 
Patronato Alfrédo Fernandes 

Pau dos' Ferros - Cr$ so.ooa,oa. 
Casa de M;;nores "~árjo Ne~ócjo•· 

- Mossoró ·- Cr$ 50.0:JO,OO. 

Justificação 

&tes deis estabelecimentos, onato 
são recolhidos e ·m:JtrUldos no enfiino 
agrícola niUitos jovens, estão cons­
truinc!o novas benfeitorias para au­
mentar o número de suas matncUla& 
a favor da infância d~amparada da 
região. Merece, portanto, o apoio do 
Senado a J>equena _ verba proposta. 
para os Cltados estabelecimentos. 

Sala "Joaquim Murtinh:::", ~m 49 
d~ novetnhrQ de 1954. - Kergin~rdo 
Cavalcanti, · 

Pai-ecer fa:vorá"H!1. 
1'!. 13. 

Verba 3 - Serviços e Enearg.::a. 
Consignação 2 - AUxilios e db­

venções. 
Subconslgnaçãa 03 - Stibven~ 

Extraordinárias. . 
Repartição 05 -- 04 ...:. Divisã.a do 

Orçamento. 
Inci.so 21 - Rio de Janeit"O, 

Acrescente-se: 
l!:scola Profissional . Salesiano D. 

BosC'O, Santo Rosa. em Niterói - Cr$ 
220. 000,00. 

Justificação 

O auxílio proposto objetiva aten­
der às necessidades tlSS.isteuclai8 e 
educ<.1otivaa d.aquela. -~ola, moctelar 
instituição que~ ~á. de:r.ena.s de anos, 
Vem servindo à difUSão do ·ensmo 
prófisional gratuito. SOb regime de. 
Internato, à infância desprotegida do 
&ta& do JUo de Janetro. 

Sala das &ssões, e1ri 20 de novem 
bro de 1954. - Plinto pom 1}eU., 
Pompeu- • · 

Parecer favo:rá.,el. 
:!f, 133-C 

Verba ~ - Material. . . 
eonsJgnaçlo 2 -··Material· de Con· 

!OlmO. 
SulxlonslgnaçAG 0C - Combu.stiveis 

e lubrl!lcantes. 
Reparttç"> 05 - Departamento <I" 

Admlnlstn~ilA>. 
Inciso 02 - Dlvis:-o do Material. 
Aumente-se Ct$ 180.GOO,OO. 

JustiJicoç4o 

·venç6eo, Sala "JoaqUim .MmtinhO... em. ~ 
de noven~bro de 111M, - llfiUlt <U 
Góir: 

"'.a.lr "'Jos.quim MurtinhO", em 20 
de novembro de 1954 - Walter 

O aumento pioposto na subcanslg-.~ 
caçAo em a~ço 6- destinado à !na· 
talação e ma.nutençio de doia novoa 
""tnbeleclmentos, cuJos edlflclos ea­
tarl\o conclUldos em Janelro de 1955, 
na J!'strada d> carlco, na Ilha do 
Governador, em terreno do Ministé .. 
r!o da Justiça ~ Negócios I:ó.ter!ores:, 
situado jonto 11 Escola Joio Lulz AI• 
vea, 01 quais terão ta})a.tldade -para 
120 menore.s ea.da utn, tendo }"'tlt il• 

~ 
Par"'er favon\vel. 

N. 126 

Verba 3 - ServiÇOS e Enca.rg<>a. 
Constgna.çA.o 2 - . AtttUloa e Sub--

vençóes. _ 
SUbconslgna~o OS - SuJ>vençoes 

ExtmordlnArl .. 

Franco. 
Parecer fovorã~. 

N. l30 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Conslgnaçllo 2 - AUX!Il.. e SUb­

vençlies. 
subcoilBI!InaçAG OS - Subven.çaes 

Extraordlnt.r\aõ. 



o 

e=,,2~9~3,6,·,.....T_~_rç;,.a;,-,f <,·ir:,;a;__..;.:>.;:3._....,.,_,..---- (lll a:;! O 00 C C :·!C'>il :::" "''1 •l AC: ON AL (Seção 11) Novembro de 19.54 

;:;~àade abrigar menores tra~_via· 1 Justijicar;áo I s. A.M ~ d~ recursos par~ as funções 
gsse au -'lento de dota-;ão, 6estinado ! Eó der-ois de enviada ao con~esso aumxo llldicaàab, ?as basef. estipula-

ao -~pa_rt.J.mEnto de Admini:::tração I a .Prcposta cr·çar.~enttna ~ara 1955 é' jas n_&._ Lei -~·
0 

2 .... 88, de 3 de m~r9o 
- DlVIS!lO ao 1\iJ.t-..-1·-aJ, c;)mpree;Jde , _ _.e ft mm_ OOI1Cl'lJdos _os calculas pa .. ! u~ 19n-±. a flm de que, p_ossa. realizar 
qua11~.tat1 . .J de verba cen~rahzada na-~ ra o pedido de rea]~tamento das eft~:enten:e.nte suas mu1t1plae e com-

t?cios toma-se assim, de todo tm~rcs­
Cl!::.divel nos servidores do ._, A M. A 
verba requerida visa criar em moldes, en: bora modestos, os cursos de <tiJere 
fr,H;~amento técnico com ta.• objeÜvo.' 
E_ fmalmente de salientar que o Re­
gnnentc do Serviço de o\s.;'i éncta ti 
:M"J::r,ores de 11 de setem!:>r-' <i!' 1941 
em vigor, ao fixar as atri'oUIÇile::S ctá 
S~ção de Orientação e COll ·Ctenacao 
e.sratm exp-ressamente em sc~1 artig-o 
7 ·. item IV que à s.o o cümpc,te 
"manter cursos de..-- formaçãa u,e ..,t-s­
fn~i técnico, exclusivo do s A M. ~ de 
acr•rdo com o plano apnvadu peJO 

que!u. Di·!üi&u,- para aquisic&es a se- cl?,t . .su~a~ crmtntua~s d~s trabalhos de ple .. as at1~1dades: _ _ 
rem re.:tas p::n int~rmed.o do De;Br- ~ecap1zaçã~ mantidos junto à Divi- I - DOIS pav 11hoes,. em construçao 
t~m.:nto r'2c:eml de Com

1
.mfi .:ia Mi- ~"O ae Aamm1.5t>:a~ão Jo DElJartamen- ~~.~~~::__,C:~ G<?v,~rJ?-adOl, P_ara,!l:lenores 

ni·tério_ da Fn~Sl'!da. . t·CI fo~ederal. d«; Se!~rança Pública . ~ a.~..-..u. ......... .., difl...,elS e d<;SVali~os. 
Se-!11 e.ss-- ~~re~c ma, 0, menc:on'ld-Js Dessa fo~~1n ~ .. esentt emenda v1- r$ 

e.::tat><ec!mento.<:: -não pcctrrão funeio- sa a per;mhr que em 1955_ contin•te,_-n 2 - Ci::igcr..tes F. G .. 
nar normalmeDte. . no D F- S. P. :lS a~:Ira:;ocs lT'ecâm· 2 _ 2 · · · · · · · · c~~s q1'e r~.o nli d? m:;io·· inter,":>"~ so- Chefes de Zclado-

96.000,00 

48.'000,I!ú 
N. 134.-C 

Vei·ba 3 - Serviços e· Enci3.rg~,s. 
C .. msignação 3 - Set·,:çus eú: n-e­

giü!e Esp::c:al de Financiame:.1t:J. 
Subcoi;slgnaçUo 11 -- S'O'rvic._,s Edu-

c~~ivos· c- Culturais. ' 
Repart~ção 26 - Ad:ninlstJ·ação do 

Terr tório do Guapa:é. 
Aumente-se: dt> Cl·S l .toO.o-IJO,-- C 

tHtra Cr$ 2.915.0{)000. 

Justijzcação 

Dispõe o Território Federal do 
--Guaporé de 38 novas I?'SCOl<iS rurais 
recém-construídas em ê_!iversas loca: 
lidades cto int~rior do Território, 
Essas esc:las, entretanto, encontram­
~e impossibilitadas de funcionar, até 
o momento, pela mexistêncla de pro­
fe· sores, de vfz que todo o p-::ssoaJ 
dessa categoria com que conta o 
'Território já se a.:ha em ;,_tJvidad-e 
e~ outras esc::Jl_as. Não dispõe o 
eXI3Uo qu1dro c.'e profc.ss~re~, quer 
de meios para a ad1::issão de novoc: 

Visa assim a emenda oro"Jorcio~~r 
no Território Fed-"'ral dÔ Gnanoré 
a_trflvés da rú.briC'a ''Sc>rviços Educa: 
t1v1Js. e Culturais", rP.cursos que lhe 
permitam a adm1ssãn mf'rtiante o pa­
gamento "por aula" de 76 novos nro­
fes~ores rurais, à -razão de Cr$ 75 00 
pordi::~ C'e anla d-"' cada dC!'"'nt~. e ;,a 
base de 25 dhs por mês (C.,.S 
141.50000 men.,9!s). tillT::tnt..e ~S''íf 
meses do ano letiyo Wr$ 
1.415.00~.00). 

N. 0 135-c 

Verba: 2 - Material. 
Co~ignação: 2 - Mate:o:-ial de con­

sumo. 
S':lboonsignação_: 13 - VestulÍrios, 

unllormes e eqUipamentos; artigos .. e 
peças acessórias;_ roupas de cama, me­
.sa e nanho; teCidos e artefatos. 

Repartição: 05 - Departamento de 
Administração. 

Inciso: 02 - Divisão do Material. · 
Aumente;se Cr$ 800.000,00. 

Justtjwaçâo 

O~ aumento Apropõsto na Subconsig­
naçao em apreço é destinado à insta­
lação e manutenção de dois novos es­
tabeleCimentos, cujos_ edifícios estarão 
concluídos em janeiro de 1955, na Es­
trada do Carico, na Ilha do Governa­
dor, em terreno do Mimstério da Jus­
tiça e Negócios Interiores, stiuado jun­
to à Escola João Luis Alves, os quais 
terão capacidade para 120 menores ca­
dá um, tendo por fihalidade abrigar 
meno-res transviados. 

Esse aumento de dotação, destina­
de. ao Departamento de Administração 
- .. Divisão do Material, compreende 
quantitativo de verba centralizada na­
quela Divisão, para nquislções a se­
rem feitas por lntermédic. do Depar­
tamento Federal de Compras do Mi-
nistério da Fazenda. · 

Sem êsse aeféscimo, os mencionados 
estabelecimentos não poderão fWlcio­
nar normalmente. 

N .o 136-C 

Verba: 3 _ Serviços e Encargos. . 
Consignação: 1 - Serviços de Tei'­

ceiros. 
Subcorisignaçâo: 11 - Serviços con­

tratuais. 

Departamento Federrrl de 
Segurança Pública ... 

Aumente-se a dotação 
para . , .............. . 

Cr$ 

2 79() .160,00 

3 .372 .4.{)0,1.)0 

b;.·~tudo p~ra o S<>rvi:o d1 Trâr:.sito. ria F'. O. - 4 ....• 
-.nde s? vem reg-ü:t.rr,ndo um uum::::1 - 2 - Chefes de Dlsci· 
to ar.ual superior a C0'1.~')0 "r:-r:·..;,-_c;- p!ina F. G. - 5 .... :4.00\l,QQ 
:TIPit!"S". -------

Di;e~or": · 
N .0 141-C 

't'a:s ao:resdmos obr:J"fl!T! a co:r.::1'>· lb8.00ü,OC 
1nia ::::n~_:::-:>s.s~~:m~t·ia d·f.<:se~ trabaJ'llot- ----· -

Verba: 3 - Serviços e Enca"!'g;o,!,. 
~-ons~nação: 11 - Diversos. 
...,ubconsignaçáil: 18 - outras des-mecâmcos a aum::ntar, par:tlela.nP 1H li - Estabzle?if!lentos desti.Utdos a 

:> núme-o de má-r(tnnas de rp<>ss& 1] ~~~~r.nor-= t1 uns-.. ~a~:~os do s"xo feml· 
espec:!'!hzado~ o oue n§~tP ?no plr>9.1- nmo. 
"li em ')Ol'C"enta:;-éP-1 a 1~5'1, P 3fr'J'í,. , Cr$ 
re•:mect1vamente. c:~mo se is~ 1:ío 2 - Du·igcnte..c; F. G. 
·-,"lita:se ·na.ra iu.c:tif:r'lr o!:: r:erióctr··,·-.s - 2 · • · · • • · • • • · • · • · • · 
t~Ymos aditivos' a~ ccntr-to vigeNe 2 --:- Chefes da Zelado-

96.000,00 

pesas. · 
Repartição: 01 - Gabinete do Mi­

nistro. 
Inclua-se: 

1-t~. qu cons~der2.r-se, nés ~ c9.-<:0, o ,11.. na F. G. - 4 _ 
timo aumento de sal-:r:os d"'·~:?t~dc 2 - Ohefes de 01sci· 
r.~lo Gov~-rnD,• .:;~!e a~ravcl' a fô!t-.::. dC' pli.nb F. G. - 5 ···· 

48.000.00 
2) Despesas de qualqUer natureza 

com a execução de um plano d.e rea­
parelhamento dos serviços penitenciá­
rios do Di!;trito Federal - Cr$ ...• 
140 .COO.OC'J,IJO. 

""Jessc~l d:-1. co~p:m""l:R ~m 3f':o/._.. • 
Po-:le-.sr flfir>Y>ar (lllf' ê<;S".'l tra::.'llhos 

:rte~afl~?edos muito têm contrihuido 
;ara- o aumento das "rendas '!i'.•e:­
~?s" do Oe')artamentn., onde dt" CrS 
lO 639.285,00 arrecadados em 1951 pas­
sou-s:: a nma re~eitn. em H'r:~. de CrS 
21.;}66.834.00. Já !1::> ano em cnrso, 11~­
ra uma previsRo ::rrçamentária de Cr$ 
1_8.C~O ~Qfi.'J'.\ fcraw Rrrecadadcs, ~P~­
nas nn~ quqtro pri:nr!"os mesPs, Cr~ 
1~-120.000.00._ . 
~ portRnt.n da mawr lusti\-::1. a '1C2l­

tução P11 RmenJ:l pelos nobres parla­
ment:;.res·. 

N." 137-C 

Verba: 2 --:-- Ma teria.!. 
COnsignaÇão: :? - Mfl_terial de Con­

'lu.mo. 
Subcoru:ignaç5.o: OS - Gêneros de 

tlimentn.ç§.o e de diet~: alimen~.,s pre­
P:lrados· animais pua corte; gêlo; ar-
tt'los pa~a fumantes. . · 

Repartição: 05 - Departamento de 
Admmist"ação. 
Inciso~ 0": - oivisáo do M:lterin.l. 
Aumente-se Cr$ 1.350.{)0{),00. 

Jnsttficaçáo 

o aumento propô.;to na .;ubconsi~­
nação em 3.prêço é destin2.do à inst.a­
lacáo e manut.enção de dois novos es· 
tabelecimentos', cujos edificios ~tarâo 
concluídos em janeiro de 1955 na 88-
trada do Carico, na Ilha do GoYer~ 
nadar, em terreno do Ministérit• da 
Justiça e Negócios Intet>iores, situado 
lunto à, E.s~01R João LUis AlvP.s os 
Quais terão capacidade para 120 me­
nores cada um, tendo por fina lida de 
~b,igar meneies transviados. 

t!:sse aumento de dotação. destina­
d ... a0 Departamento de Administra­
ção - Divisão do Material, coma-~ 
ende quantitativo de ve~·ba. centr<> IJ­
zada naquela Divisão para· aquisições 
a se:·em fetias por i.ntermédlf' do De­
partamento Federal de Comp~as do 
Ministério da Fazenda. 

SEm êsse acré>scimo, os !Tlenciona_­
do estabelecimentos não poderão fun­
cionar norinalmente. 

·N. 0 133-é 

Verba: r- _Pessoal.· 
Consignação: 3 - vantagens. 
Subconsignação: 01 - FUn~ôcs gra-

tificadas. . 
Repartição: 05 - Departo.mento d.' 

.'\dministração. · 
~nciso: 05 - Divisão ~o Pessoal. 
Aumente-se Cr$ 336.000,00. 

Justiftcação 

Não sendo possível ·ec::!l~.:u d2ntro 
dm. quadros vigentes p ~.soa! nara 
exercer funções de direção sem lhes 
atribuir uma justa remuneração cor­
respondente ao volume e D responsa· 
billdade do ~rabalho aue lhes incumba 
e não sendo, também; cal)tve1 dar tais 
chefias a. r.rnidores admJtldoE a tit.u· 
lu precário, é indispensável dot:u· o 

24.0fi0,CO 

Total 

N.0 139-C 

Verba: 3 - Serviços e .t!:ncan;o. 
Consignação: 11 - DiVat'50S. . 
Subconsignação: 07 -- Recepções, 

lluspedagens e homenagens. 
Onde se lé: 

Justificação 

Destina-se a emenoa a dotar o Po ... 
der Executivo com os recursos mini•. 
mos imp-escindiveis à execução de um 
planp de re~parelhamento geral dos 
se"!'VlÇOS penitenciários do Distrito Fe­
deral, a cargo da União. 

COm efeito, um dos problemas mais 
Cr$ sérios com que se defronta a União 

02 - Escola Agrícola Ar- no Distrito Federal, através do Minis~ 
thur Bernardes . . . . .• 50.000,00 térlo da Justiça e Negócio.o; Int,~riores 

1.4 - Inst.i" uto Profissio- é o atinente à.s acomodações e re; 
· nal Quinze de Novem- cu..,.sos de subsistência para prê.sos em 

bro . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 6U.OOO,IJU geral. Tal problema --=- de excepcío-
---- -·- -- nal gravidr:.de - só poderá ser resol-

Leia-se: 

2,-\ - 01 - Serviço de 
AssiStência a Menores 

Justificação 

llO.uOO,OO vido com determin&.ção e recursos ex.." 
--- ---- t~a?~dinários, dotados de grande ne­

Cr$ 
Xlblbdade em sua aplicação. 

o. Departamento Fedenl ele Se­
gurança Pública, que normalmente só 

110 OOO,O(l deveri~>.- te-r prêsos pelo prazo máximo 
de 24 horas, vê-se na contingência de 
manter em seus xadrezes até condena ... 
dos. Muitos já se encontram nos xa· 
ct ezes das Delegacias ou no Depósi­
to Centrai de Prêoos daquele Departa­
mento_ há mais de três, quatro, cin­
co, sel8 meses, e isto porque. não há 
vagas no P""esidio do Distrito Federal . 

A ft:São das dota~Ôes aludid'ls e sua 
crntralização no Orgão Central do 
S n M., permitirá uma dJ$t!'ibn1ç âJ 
INtl~ de acOrdo com as n"!<:PJZ"dades, 
tendo em vista a natureza dot' servt­
çns que vinculam, intim~nrlc!jte as 
a· ~\-idades daqueles reparti~il~S ao or­ Os xadrezes do Departamento Fe­

atral de Segurança Pública, destina­
dos a detenção temiJOl'ária e curta., 
não possuem camas, e suas acomoda­
ções ·não são condizentes com o res­

gf!C central. 

Verba: 3- Serviços e F:ncmgo 
Consignação: 3 - Servi.;·>s em 

g1me Especial-de Financia~-ueDto 
Subconsignação: 11- .:Serviço.:; F;du~ 

c::.:,t.ivos e Culturais. 

Rc~ peito que se deve à pessoa hunlana. A 
falta de espaço· e a impossibilidade de 
esvaziar os xadrezea pela remoção sis­
temática e diária dos presos fazem 
oom que pessoas na fase de· processo, 

Inclua~se: 

2~ - 01 -.- Serviço de 
Menores. 

A.:i'i'S[êncin a e· qu,_e podem vir a ser absolvidas, se­
jam· mantidas na mais deprimente 

Cr$ condição de vida: dormiJ..do no chão, 
1

1 
Despesas· de qualquer em terrível promiscuidade, sem uma 

natureza com a manu- cPberta, sem muda de roupa, numa 
tenção de cursos_ espe- inconveniente oc10sídaae, etc. etc. 
mais, na forma do Re- . '-xadrezes com capacidade para .12 
gimento aprovado pelo presos se, vêm abarrotados com 20 e 
neéreto n.o 16.575, de 30. O Dep6sito, construido para com-

. 11-9-1944 •••••••••••• , • 4SO OOO,OO portar 80, está comumente C<Jm 200 ___ ___ prêsos, e não por 24 horas, mas por 

Just.ifícação 
dias e meses. Além dos inconvenien­
tes de ordem sanitária e moral, tam-

Sendo o S.A.M. o O:t:gão Centr!i1 bêm os- tiá quanto b. segunmça eín 
quf' tem a re.sponsabilidade ::1~. supe- geral. 
rintender e crientar na União as prin- Atualmente, há cl!rca de 1, .... " prê­
Clais atividades públicas relsctC'nadas sos no Departamento Federal d: se­
ce-m a assistência a meno.,.s tnúltl- gurança Públ!ca, entre condenac'os e 
p.or e comple~os são os serviços a detidos para averiguações e processo. 
Cl1rgo de seus qundrmo tunt'·Jnr:th As instalações presidiárias do DlBtri-

Certo é que êstes são compostàl'l de to Federal est"o abrigando só 3.000. · 
servidores e funcionários oue nê!e8 os dados mr ~ otimistas, fornecidos 
ingTessara mmedlante ,.,;'l~u.-so ou pelo .Conselho .:.enitenciário e pela 
competentes provas de nahllitflçátl Vara das Execro;ões Crimmais, desta 

Sucede, porém, _que'o nrnmeml dvs \Japital, acusam entre 1{1.000 e 17.000 
n:Pnores desvalidos e tr~nw1ad-:~s. c0ndenados a. prender, no Distrito Fe­
tendo se 'ornado, por assim dizer ca_- dera!, condenados êsses que ·se encon­
bmüdade socml, provocou ,por t-eua tram soltos apesar dáS sentenças, por 
parte estudos e ne»,..U'.<=Rs dos ou1i~ não haver onde RloJá-los. -
re<:.,ultaram novos métodos t" prl"-ces- . A cidade -está realmente cheia -de 
~H~ de trah::t!ho1c:_ ~lguns rH ma!s »lta marginais e é preciso que ha~a para 
I" salutar eficiência. . onde eucamini1ar os que a Policia d~-

0 assesso sistemátco do . conheci- téni e os que a Justiça condena, pa­
meuto daqueles es'.udos e destes mé ra podermos assegurar um cl:.ma de 
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tranqUilidade e um ambiente de res--

1 

ra, o número excessivamente grande 
peito, elementos fundamentais para e o elevado custo de manutenção exi· 
que a felicidade possa ser desfrutada gem soluções menos one··osas. 

separem 01 pavilh6es da Area de tra-· 
balho e mesmo alguns dê!es dos de­
mais. Cada unidade de 1. 000 prê.sos 
deve comportar um xadrez com gra­
deado de ferro para cêrca de .20 prê­
sos, on::le os indiSciplinados perigosos 
possam ser recolhidos. seu custo ap:ro­
ximado será de Cr$ 120.00Q,()0. Cada 

OE:lntral do Dú;trito· .Federal, teremr.o:, 
para cada unidade de 1. 0(]0 prê.sos: 

C1·$ 
pela população desta Capital. O caminho a seguir, adSim, será o 

Esforços têm sido empreendidos pa- da construção de presidios de emer­
ra aumentar vagM nas atuais insta- gência.; no campo e nas proximidades 
lações do Presidia, da Penitenciária da Capital .Federal, em unidades que 

Construções 
Manut-enção ~-ri~~i · · · · 

"5 3~0.00.',00 
12.000. 000,()0 

Soma 17.370 .ooo,no 
CeLtral e das duas Colônras Per~ais da comportem l.OOC présos. 
m.a Grande, mas Só estamos próxi­
mos de conseguir 810 vagas, o que re­
presenta. na situação acima retrata­
da, uma verdadeira gota dágua. 

·Não podemos esquecer. tampouco, 
que um sentenciado, na. Penitenciá­
ria, está custando Cr$ 25.000,00 anuais, 
e no Pre.sldlo "Cr$ 17. OOO.O?. 

Construções de penitenciárias mo~ 
déJos para tão elevado número de 
ptêSOs, oomo o que se tem de man­
ter; não só demandam muito tempo 
oorno também absorvem um numerá­
rio que ultrapassa as possibilidades 
financeiras atuais da União. 

o problema é urgente e grave, por 
isso precisa de solução rápida e di­
versa da que tem sido tentada até ago-

&s.ses pavilhões· de co:n....trução sim­
ples, mesmo de m::~-'ieira em sua maíor 
parte, cada um para 1~0 prêsos, com 
500 m2 de ãrea, à ra~§.o de 10 m2 pa­
ra cada 2 prêsoe, utiliza .. ão dormida. 
errl tipo "beliche'' e alojamento em lu­
gai de cubiculo. o custo de tal cons­
trução pode ser orçado à base de Cr$ 
8Vú,()O o m2, donde Cr$ 400.000,00 por 
pa,·ílhâo. Dez pavilhões custarão, 
portanto, Cr$ 4.0D!:l.O~O.OO. 

Os ;JO.vilhões devem estar concen­
t: ados no meio ou na extremidade de 
uma área onde os prêsos possam de­
senvolver atividades. Os pavahões de~ 
vt:m ser suficientemente bem vigiados, 
facilitando-se esta ação- pela instala­
ção de cêrcas qe arame farpado que 

unidade deve:-â ainda dispôr de 3 pa- Arredond.ündo-se o t<Jtal acima, 
vilhões extra, para oficinas, enferma~ verifica-se que u const:·ucão das lO 
rias, e:;cola, etc., os quais custarão, na IIHidaties e sua manutenção duranr.e 
mesma base acima indica-da cêrca de um ano ntin-;i~·fio à Importância de 
C r~ 1. 2DO. 000,00. Cr$ 180 O'SO. OO(' ,DO. 

Aos preço::. atmtis a.s cêrcas de ara~ Na realiclf!de, entretanto, a despesa 
me farpado deverão custar, pelo me- montará, no primeiro ano de execução 
nos, Cr$ 50.000,00 em cada unidade, dês::e plano. a um pouco menos, con­
lev~ndo-se em conta a circunstância forme demonstra o quadro .abaixo, em 
de que terão, .n geral, lO fio.s, ha- que se figura o desenvolvimento do 
vendo necessidade de cêrcas duplas programa de trabalho no exercicio de 
em alguns locais. O cusUJ indicado 1955 .. A-dmitindo-se que as prisões. em . 
abrange moirões, gramgos, portões, número de IO.CCO, sejam feitas par .. ~ 
etc. - · celadamente, c que as construções só 

Por outro lado, oonsldetando-se que, sejam feitas na proporção em que hRM 
no campo, o custo de sustento de um ja populAção a recolher àS unidades 
pl'êso possa ficar em Crs 12. coo,oo o total da desPeSa seria o mdtcado no 
anuais, isto é, metade do custo atual referido qUadro WrS 136.500.000,00). 
da mesma operação ·na Pcp.itenciária 1 discriminado da seguinte maneira; ~ 

' Número de prêsos Custo ·anual 

M~ (-----'----1---~-----
f No mês I· até o mês Da co~trução Da .m.anutençào Total 

I I Cr$ Cri I Cr$ 

9.000.000,00 
I 

27.000.000,00 18.000.000.00 I !1. 000.000,00 17.000.000,00 

Janeiro , ........ ! 1.500 I 1.5QO 

6.000.000,00 
I 

16.000.000,00 10. ooo. 000,00 I 

Fevereiro • • • • • • • 1.000 f 2.500 

Março •••••••••• 

.Abril .......... . 

Maio •••••••••• .\ 

Junho .......... , 

Julho ........... 1 
.Agôsto •••••••••• 

setembro ••••••• 

outubro .••••••• 

Novembro •••••• 

I>ezembro ....••. 

Total ..•.. 

I 
I 

Todos os cãlculos, estão estimados 
na ba....c:e \de um custo mínimo, com 
aproveitamenUJ de áreas jâ pertencen­
"&es à União ou gratuitamente cedidas 
para o fim em vista, e onde já há es­
tradas ou caminllos. Tais áreas são 
grandes glebas de terras localizadas 
respectivamente JUnto à Cidade dos 
Meninos, da Funda~,:ão Abrigo Crrsta 
Redentor, à Fábrica Nacional de Mo· 
tores e na Ilha do Ananás, dentro da 
bata ::ie Guanab~a. · 

N. 0 14Z-C 
Verba: 3 - ServiçóS e En.::>l.-gos. 
consignação: 11 Dívers·os 
subconsignaç_ão: 18 - Outrf:t.S úes-

pesas. 
Repartição: 01 - Gaoinet~ C:.r· Ml· 

nistro. 
1) Despesas rle qua1qttcJ natureza 

com a campanha de en.ergência a .ser 
desenvolvida no território nacionrll, de 

/ amparo·e assistência a mtnores 3ban­
donados e transviados .. conforme pro~ 
grama elabor"ado ,pela C1:Jmi...,são espe­
cial instituida no Min:.steric. - Cr$ 
zo.coo.coo,co. 

1.000 \ 3.500 6.000.000,00 
I 

1.000 \ 4.5CO 6.000.000,00 9.000.0CO,OO I 15.000.000,00 

1.000 5.500 6.000.000,00 8.000.000,00 ) 14.000. 000,00 

1.000 

1.000 

6.500 6. 000.000,00 7.000.000,00 I 13.000. 000,00 

7.500 6.000.000,00 6.000.000,00 I 12.000.000,00 

500 

500 

500 

500 

500 

8.000 3.000.000,00 2.500.000,00 l 
5.500.000,00 

s.ooo.ooo,oo 2.000.000,00 5.000.000,00 

l 
8.500 

9.000 3.000.000,00 1.500.000,00 4.500.000,00 

3.000.000,00 '1.000.000,00 4:000.000,00 
I 

9.500 
o 

10.000 3COOO.OOO,CO 500.000,00 I 3.500.000,00 

I 
o 

10.000 10.000 60 .o o o. 000,00 76.500.000,00 136.500. 000,0~ 

Justi/icação 

Em 1053, pela Portaria n. o 254, de 
18 de setembro. ~oi designada uma co-· 
nu.ssão de especiallstru:;, jur.to ao Oa­
o:nete do SenhOI Ministro da Jústiça 
e Negócios rntenores, pa:·~ elabOrar 
um plano· de .emergência, t!eqtinado a 
estabelecer as bases fundamentais da 
campanha de .-t.ssistência ao menor 
desamparado. Essa comissfic toí cons­
tituída pelas Senhora.s t-.d.algi~a Lou­
rival Fontes, Rute Gou 1<:!a Maria 
Au~usta Fleur)' da Rocha e Senhores 
AI.O.gusto Sabóut Lima, Alberto Moudlo 
Russell, Demóstenes Madureira de pi­
nho, Meton de Alencar Neto, Hé-lio 
Tornaghi, Tiago . Wursth, Walter de 
TOled.o Plza, Jaime Praça e Gullher­
mt car.-2do de Magalhães ·Coordena­
dor). 

Tal vrovidência foi tomt~.aa em face 
da grande dificuldade ·'!0m que vmha 
lutando o Serviço- de Assi..st€ncia a 
Menores, no desempenho de.Sllal' a.trl­
buições, oca::.ionada, principalmente, 
pela dehciência dos re\!ursos orçam"'n· 
tários deStinado::; a solucionar o pro~ 
blema de amparo e _proteção q,o me~ 
nor abnndonado- e transviado 

Após minudentes estudos realizados, I 'i. 0 ) Completa.; .t-o da rt.de assisten­
a referida comlSSâO apresentou as se- c~al oficial com a instalação e manu-
guintes sugestões: tenção de educan~án~1: e.:.vt.~JalJzaoos; 

1. 0 ) Orgamzaçao de equipe n:1 8. 0 ) Instalação e equipamento de 
agência NaciOnal para diVUJgaçâQ in~ educandários :lbert()s, semi-abertos e 
tensa e continuada do.:: J:9.0vimemos fechados para recuperação doa deli· 
em próJ dos menores, pal't. difusão C3.s _tes; 
ttcn1cas recuperucionais ~ dos textos - 9. 0 )" Instalação e e;zuiro;;.mento C.:tS 
legais que protejam a menoridade -~fnícas de .;o~lduta; 
d::svalida; ··1(}. 0 ) Equip.-:::.üento das oti.::>.:tt>.s doa 

2. 0 ) Reunião de Drretores, redato- órg:...os oficiais L· S.A.M.: 
re.... e proprietálios de jornais, rádio e 11. 0 ) Instal •• çã<. de grupos UP ca .. 
!'V, para exposição dos malehcios chstinada.s aos internauos do S. 
oriundos de publ!...;açôe: prr:udlciais A M .• aprendizes de artes J oficios 
ao menor; e;.zl oficinas particulares; 

3. 0 ) .Recon:endaç .. ~ de a1.1toridad~ 12. 0 ) Auxtlio em forma de pronto 
h-npetentes de ma~ atenl)ão às frP- s· · ôrro material e pessoal às institui· 
(( Jntes violaçô• dos text.J.s leLais que r.~ões particulares que colaboram r.om o 
tegulam o assm.tt · punindo fazen- Govê~·no; 
do punir os .:;e\W infra~o~~: 13. 0 ) Combate intensivo ao pFtrasi• 

4.. o) Manutenção de cursos de for- tlsmo de instituições n.ssistenciai.s: 
.1.1ação, especia!'Z&.çâo e aperfeiçoa- 14.o) Revisãc c!as institu~çõês que 
mento do pesso~J das .:1stituições as- recebem menores .,elo sistema de ••por 
-;i.rt-· .ais; ~ caplta", para v estudo de no/as for­

mas de distribuições de auxilias e 
subvenções; 5. 0 ) Instalação de seis .:asas de r::­

cepçãG para os variados tipos de me­
nores; 

6. 0 ) Restauraç~.o d<.. triagem <médi­
co p.Sico-pedagógical no S.A.M.: 

15. o) Ampliação da eoloca~ã.o famt .. 
liar de meno-res abandonados, median .. 
t.: .subsidio finano:-~iro. 

• 
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dessa eot'a o que petmW_ ·§. .a ,a ::tesão I mental.<; - Santa Maria -
do B1'.asiJ à Ooonis.são Intarnac.ionaJ Cr~50. 000.-00. 
de Polícia Criminal. · Justijicaç4o 

N.• 144-0 

Para levar ava _} o plano de emer~ 
L 3r.ci~ instltuülo pela ref.e.1 .. ua ~JmlB­
sOO, fo.i TJ:-ovi':'!enclada pelo C·ongrE>s-:o 
!\acion!.l.l, com aql'iesccn do Senhor 
Pre.<;.i::!e-u:..e ci3 ·Dfr'..J.ica, a inC:u.são. 
no orpmento 'e u·- . do crédito ~e 
Crf' 50.-0t:tO .• N,OO. 'fTerba 3 - Serviç~ e Enc:arg::s. 

Como, entr~tanto, ~om o crédito Consi'!!la~ã.o 11 - Diversos. 

O Rio Grande do Sul. n.o (!Ul" dil; · 
respeito acs nuxilios ordinários do 
MirL•~térb -da Jnst:.:ç3. fieou contem­
~l.ndo como se rê dn -proposta da 
Câmara, cnm uma oota ·demasiado 
pequena. face aos dem.ais R:stadD3 

Cr)IDO B"hh Pern_,_"lmbuco. Cea.râ. etc 
Diante do exf%'UQ e.s!}a.ço de tem')'J 
4~c:..,nnJve1 na1:.11 o estndC" do Oroa­
TY)ento e ron~eouent.e vofacãfl combJ­
,~ ... a.m nll!tl'ns i.fdere.c: ná CâmiH'"~ 
~'lm o nrévfo -assentimento dos rêla­
t""lr"'s. ~nvid"trem e~F<Jtca.o; funt<' aa Se~ 
~"'rlo , rmra oue· neste fô!;c;em au:-.e- · 
~~Y~t.arll'l<; erriendas. CDITiltindo OU 
'=~.tenuando a 1i~nrid-ade aludida. 

Id.."'.-d~ M~ia. em plena Europa. Feito 
a diagnosti...""G de lépra a.ssisUnm e 
uma mi.ss~ de corpo. present~ em que 
o sacerdote, trajando veste negra. 
com u:na · grande cruz branca no 
peito, após jogar um poueo de .terra 
na cabeça -do doente, prommciava 
estas palavras: .. mortus int1~ \ivos 
vi~·-os inter Déa" - ' 

concedido no anO e1b cw·so nãO Beria Subconsi~a.ção 18 - outras des-
- -~ :vel efet<'.:1:' -- empreendi~· pesas. 
mento.~ pl'ocr:·amados oue implicam em Inclun-~e: 
dcspe .. c;a.s. o S.A.M _ji dr parecer que· 21- Policia Militnr do Distrito Fe-

Dai per diante" tinha morr'ido para. 
a ·hmnanidade aquêle ser que era 
levado com uma pequena 1~acola e 
uma matraca ·a. lugar distante. a u•a 
mata selvagem, onde teria que viver 
completamente isolado. Daixava a 
!'iacola presa n, uma arvore à beira dó 
caminho, a ·fim de que o viajante ge­
neroso que por ali passasse, colo-­
easse uma. esmola, ou alimento, a 
fim de~ que SOJ?revivesse algum tempo 
ao sofr1mento 11troz que o 1J1~seguia. 
Quando a noite se aproximava para 
retrirar a saeola., tinha que ' fazer 

é: ~ fôss~m e.xec~tado.s apenas d"'.,..al. 
aquelP..S com!d2r.ados de rnai.s prem€n· 2) Desoesas de qualauer natureza 
te. necessid~de e. a.ssim. · !Jl'Opõe 11$ se· com a manuten.r:~~ iinS ores-u.c:. cl·,~~ 
gviDt."'c: .realiz:u;5r.s: , ")U mmtares recolhidos ao [lUartéis 
c~ constru~.;:.Q de nrus .n:=.~tn: ... " rn~o .. a~ão. no~ ~'R.'t'm~ do artf""o 

.c m a cap.s.~:l.a.de pal.'a '"20 m~nores .,~., cl'1 R~nlamPnt ..... <'leral atrrovadn 
dt.. amco .. os só'~os, em ~"--en·; per· ... .,,..., ~'"eti"! n.o 9.!?í3, de lfi <le nJ­
t.eH :-?r~es à. Escola. João Ltlls Alves, '17embro de 19~!3 - Cr-t; WC.OOO,OO. 

-._ n. Ilha do Governalli:lr: . 
b~ Constru~ão de lois ;a, ;:)e., no 

1~ 1 Gc. 'J::tdo< M • 
:ilP. Dha de Carvalho: 

c> !ustala!.'ão rle cozinha. l8_van1a­
r.ir e de -ollt1")5 e::;;uir cntos nos dms 
aloiarne.nto."' mencionados· 

clJ Aquisiç§o t instalaÇão de . equi­
pamento médico-hospit'l.lar; . . 

e) Aouisiç2o .:.as viaturas mdu;pen­
sáveis âo S.A.M.: 

/l Intrtrnacõ•·~"' de menores err . es· 
tabelPt:imentüs . -,;articulares e realtza · 
ção de outras ·formr · dt assistência 
social:: _ - . 

g). Auxilip a instituições pny~d~ 
para construções. reformas, aqm.sJ.ÇaO 
de equipamento, etc.; , 

h) Admissão de pessOai indispensá­
vel aos sen-iço;; do S~A.M.; 

· i) Outras construÇÕes, ~-d-aptações e 
reparos, em bens móveis c imóveis, e 
aquisição de material, 1que, de acôrdo 
com a conveniê!JCia do .serviço, fôssem 
sendo julgados neces..lrlos. 

nesta conformidade, pan:. aue o Mi­
nistério da Justiça e 'Negócios Inte­
riores possa levar a efeito o prosse­
g· .. 1mto do plano c~.abelecido, ne­
cess.\ri-o se torna que a mesma dota­
r-., cohcedida • , corrente ano -Cr$ 
50.000.000,00 - seja taii'bém incluída 
·no orçamento : .:'.ra 1955. Na. prOi)OS: 
t· ~ ---~ entãria fiq;uran· apenu C:-.... 
iQ.OOO.ooo.óo. dotação essa mnnifeB:ta­
mente insuficiente. 
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Verba 3 - serviços e Encargos. 
Consignação 11 - DiVe:-s'lS. 
Subconstgnaçã~ 18 - Ontre.s des-

peosas._ Departamento de Adminis­
trnçllo. 

04 - Divisão· do Orçamento. 
Inclria-se: . o 

4) Para atender àS desp~sas de­
correntes da filiaç:io do Bn\Sll. à _c:o­
mlssão Internacional de Poli.:::~a C::-1-
ll\lnal - Gr$ 50.000,00. 

Justificação 
-o crédito propôsto ~ ,.ermlrtrâ ao· 

· Brasil aderir à Comissão Internacio­
nal de Policia Criminal, -óTgão que 
tem por finalidade -a:ssegn~= e de­
-senvolver a assistência -ofwia.l teC".f­
. proca entre· n.s policias crlminals de 
·c11versos pa!ses. 

A fillaçll.o do Brml ' referido. r:o­
mlsslo, de acôrdó com o .vronun.r.la­
mento do neparta.mento Foo""'l de 

· Segurança Pública, torna·se uma ne .. 
eessldade. Entretanto, -em face de di-

. flculdades financeiras, nlo tem o 
llrl!Sfi podido participar, a ·er>rnnlo 
d.e outrQS pafses. dos dlvers"3 Con­
vressoa realizados. ha-vendo &SStatido 
1116mente ao 11"" foi real!•a.do em· 19~1, 
em LisbOa. porém, na qualidade de 

· pais nl1.o aderente . 

De 1106rdo com 011 estatntc&. a Oo­
. mJssll.o 6 mantida - meio· de ootas 
~los Estados aderentOII e !JN')01'clo­
ni>Ja - M respectlvaa populaç~es. No 
eB80 . do Brasil, que possnl mala de 

.50.000.000 de habitantes a <<>tu _ser!l 
· na b3SO de 5 francos su!QOS - tra-· 
~lo de 25.000 habitantes. 

A emendo. tem por fim lnclnll". no 
orçamento para o próximo exereiclo, 
a P:1.tce1a neceesária ao pg.gaiUenl.o 

Ju.stificacfio 

A P:~lici9 Militar do Õ!strito Fe-· 
4'ersl. por fôrea t'le disnosítívos I~is. 
-r~~ e ma""'tém rf'!~IJar n1ímero c1~ · 
urê-sos civis ou militares que, sujeitos 
., 'l)roe<>~o no fôrn cmrtum ou ~snecll:ll 
!;~... T'"'~')lh;_rl'21!l a de~eT11ênei.ns aa~ 
f'ltte1a CC~t'"Oür~~-ão. a fim rie ali agu!ir­
t!ar-e-n,- em nris2.o ~snecial. o prO· 
..,,,..,,..,.,"'1ent.o ""i .Justica · 

T1J se ve~!ficl?l nor fõ-rca do. rUs­
... o,sto fi!) art!iro 33'1 do ReC?Ulameb.tçJ 
Geral dr~. rf>f<>ridq Coronra,.i'$o, apro­
v?do ~~fi O~~etn n .., ~ ?73 ~e lR 
de nO'""T"""brn ae 1C1~R verbis: 

"N-o Quarl'.el rlo p_eqimento 1ie 
Cav?!ar-!.9 ~i5lt;;r~ uma- deuendên -~ 
ela dtu:tinada R, ~erv:lr de -nresfdio 
dos civfs oy 11'!11\t.Rres rnJelto~ a 
m'JOC~$0 no fõro comum ou es­
necial e nue de ac,;.,.~o com a lei 
tiverem dtrett.o a a•runrdn.T o 'O"''­
n11nchmento da .Tusttca P.m nrtsl\f' 
~e'!ttl bern eom"' rJqotJê,es 01lf 
Ila me"'-'n.R .!';!tua.cão. fôrern man· 
dado~ -reno1her a A<;sl!'· nresfdlo pela 
autoridade comnetente ~orno me­
di-rtl't de ~e!rtlrA::n.r,JJ rtaa 'rH:t.ituief'~ 
ooli+.!cas e ~nchis ," 

Não t~ a Polfcia Militar do DlS· 
trito FederaL até o nre.~ente. contado 
em ~eu r.rr~a~~t.!'l com recurso!! lndiS· 
pensáveis A manutenção daquêles. P,re~ 
~os. nnt!'t!hmente n<' t~ue se r-efere à 
'~1!~11+~-ci'io. 11edic~méntos. asslstên 
cta mértiCa e ·hogn.ltaUz"lcão . .sem~ 
de a-~~eln e hl~iene f! nluito.s outr<'I~" 
oza.o:;to~ event.nq_t<:>. Ttü~ de~e~~>o.- m1e 
atinP'!'.m a re~lar vulto. pelo nfun:ero 
d11.('flt~1e.o;, nr~ - vêm assim cor· 
rendo à covta dos créditos comuns 
da Cot:mrnclio. i li de si fnsitficlent-f'.~ · 
nara oco,.,-er ~os ~a~tos nnnmtl!" rJ$1 
mesma. E a clecorrênéia de tal es­
tado de coisas é não só o- saerif1rt"' 
.,aterial ,d'J~ Sf'!-rvlli"lres da Polfcia Mi­
litar -do T)lstrito Federal como tam 
l)ém nrefuf7.o.c; de vulto nal'â o.s pr6-
nrios · sel'Vf<"'S normais d~aue1a. ~J.n~ 
noral:)ão t~o -seri.qm~l'lt,~" f'!nnw.r~l-..Ad:J 
na. manutencão da ordem e segu­
ranca .Pública na Capital Federal 

TornJ'1:~~e .n.S-qm. imrrreseinr'livel, fi­
'"~Ue a Palícil\ Militar do Distrito Fe­
-deral a.uarelhada oom os recursos: ne~ 
ee.ctt:~rlos à manutençlo condigná da 
onêles o!'1"-Sos conftadns à sua !ttlárth. 
recnrsos êsses -rrue são 1n•fllta.d.os pe-la 
Corporacão em Or$ ~00 OOO,W. 
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Verba 3 - ServiÇi:ls _e Encargos. 
ConJ;i~ação · .2 - Auxfiios e. Sai>­

vf'ncnes. · 
SuboonE!!!na~ão {}3 

~-'!'~.,.dinárlas. 

_ subvenções soar ·a matraca, avisando -que mn 
portador do mal de Hansen ia chegar 
à beira do caminha. 04-{)5 - Divlsjll.o do Orçamento 

Jâ nos Séculos XVIn e XIX mu­
dou o· tratamento para. com cssea; 

Cr$ . doentes. Começou a humanidade. a 
compreender que êles eram vitimaa 
e não crimin~. Mesmo, assim, o 

12 - Maranhão. 
Onde se lê: 

-~,_'l,tcandãrio de Menores 
Abandon!l.dOS • do Municf .. 
ptn de S. João dos Patos 80.000,00 tratamento ainda era desumano. 

Diçr;a-se: 
:Rducandário 1e Menores 

Abandonados do Mtmief .. 
p!o de S . .João dos Plttos 12il.OOO.OO 

Justificação 

Com a presente -elii.enda ooncette-sê 
o auxilio necessãrlo àquele EdUJ'l'l­
-<Iário prosseguir na sua obra de a&­
~!s+ên~la a menores· abat"donad~ no 
munl.cipio em que se encontra inS­
talado, 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES 

·. Passaram a ser isolados em lepro­
sârios. verdadeiras cadeias, comple­
tamente. afastados do resto da po· 
pu1açáo, onde nenhwn ser Eadto po­
dia penetrar,' Recebiam os ulimentos 
através de grades, porque até os _mé­
dicos. tinham. receio de entrar em 
contAto com os portadores de. tão ter ... 
rfvel doença. · · 

Depois que Hansen conse1~u iscJ... 
lar o -bacilo, · depois que os flábios, os 
cientistas, os pesauisadores passaram 
a interpretar- melhor os fenômeno& 
e as conseqüências da moléstia, co­
meçou -a era da redenção do enfermo 

Maqalhães Barata - Kerginaldo de lepra. Hoje, ela está completa.­
Cat1alcantl. - Geor!P.rio Ave li no. - n;e_nte ôanlda ·da ')Europa. O mundo 
Velloso Borges. - Pereira Ptnto:. cr~lizado .só o conlieoç:, _ou nos paises 
_ (5) . ortentais ou na América do Sul. 

Infeli_zmente. é ns América do SUl 
DEIXARAM DE. COMPARECER OS que se -encorltra o mâior tOco de le-

SRS. SENADORES pra do mundo. 
Arêa Leão. - Olavo Oliveira. -

Ruy Carneiro. - · Assis Chateau­
briand. - Cesar _Vergeiro. - João 
Villasbôas. ·r:,- Vespasiano Martins. 
17). 

O SR, PaESlDENT:B: 
Está finda a leitura -do expediente .. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Guilherme Malaquias, primeiro ora-
dor inscrlto. · 

No Oriente, verificamos os antigos 
focos da .India e da China, coih ten• 
dêncla, . entretanto, no de1apaFeci~ 
menta. -em virtUde das formas por 
que se apresentam, quase sempre de 
:nouea resis~nela fomos chamadaS 
''fPchadas". 

Do hemisfério ocidEffital é o Bra­
sil qne oferece .maior contingente de· 
enfermos. Temos, em ilosso pais, ft .. 
chado.s ~lo Serviço Naclomtl de Le­
nTa, mais de setenta e cinco mtl por­

O SR. GUILIIllRME-MALAQUIAS. tadores do mal de Han.sen .. Entre-
hmto, se sob ·o ncmto de Vista sanl..-

(Náo jol revisto pelo orildor) - tárlo · tem nossa tena. essa prima· 
Sr. Presidente, Inicia-se hoje, a se~ sis, e mcompensnção nos ufanamos 
mana de_ combate à lepra. Por nl- de d~lnrar qne, em todo unlveraG. 
gomas vezes .tenhO ocupado a trlbu .. o progresso da ciência let:~rolórlcs. eu 
na do Senado para tratár desse pro- maiores conaulstM da medlc:tna nes• 
blema tão grB\"e. quer do ponto de ~ Tamo pertencem a estucllosos bra-
vista mUlllclpal, quer nacional. O 'lilelros . 
oombate à lepra, ·no Brasil, oonstl- Es!amOB, hoje, no van!l'lllll"da dD 
tue um dos mais importante& proble- tn.tamento da lepra. no mundo. AJJ 
mas sanitários. Doença das mais au- <Yf'at'ldes descobertas aue. nos últimos 
tfg,y!, conhecida desde o lnlclo da vinte anos. lmnrlmlram orlentaclo 

Verba 3 - SerylQoa e Enea:rgo.s. humanidade, tem tido as interpreta- Mmo1etamente diversa & terapêutlaa 
Oonsignaçfi.o 2 _ Auxil1os e sub- ções maia diferentes conforme as él»' t1essa doenca foram fruto do traba• 

venções. · cas. bem como o mais variada teni 'ha de nésauizadores oatrfctos: A fn· 
Subcons!gnaçilo 02 _ Subvenções sido o ponto de predfleçll.o onde se '""""'taeilo exata de Mltsuda, a clas-

.ordinárias. assenta -.essa endemia. Vamos encon- o:if1ca.clo clentffica doa doia giupos 
Inciso 23 ....! ruo Grande do Sul. trar, no inicio da era cristA., o Orlen- notares - nversfveis - e do_ grupo 

Inclua--se: . te .Médio com grande porcentagem de 1nt.ennedlãrlo, ou e tende l)Rl'B um ou 
Abrigo. Espfrlta "OScar Pithan", de lepra. · • "Utro_ noto. representou. igualmente, 

Santa Maria - Cr$ 50.000~00. Naquela época, os portadores do oiescobl:m& de ·rrrande valor para com--
SDcledade Adventista .. Dorcas·' mal de l:lansen,. eram considerados oreensão e tratamento da enfermfda .. 

para a Casa da criança - Sã.n.ta Ma- como vltbnaa da ira ·divina e a doen ... rie. Esta t11Uma que . .se deve ão PfO .. 
rla - Cr$ 50.000,00. ca. considerada. como castigo que os fessor RabeDo pal, continuada por 

Educandário São VIcente de Paulo deuses apllcavf!lll àquêles que se t1- or;eu_ filho - pos..<dbllitou-nos o eonlle-o 
~--Santa •larla - OrS SO.'lOO.OO. nham desvládo da roro do bom ea- elmento de ~ne. das tT@s fonnas com 
. Patronato Agr!col., .. Antônio Alves mlnb-o; 'I'ldos çomo párla.s. perse- nue a lenTa se apTesenta, OOmente 
Ramos - Sant.a Maria - Cr$ 50.000,00 quidos uor todos, sofreram os doentes uma const:ttuJ t1seo de v\da. do pml• 
· Abrlgn A. Leh·as. de Jaguarã-O ·- do mal de Harisen, durante séculos, t.o de vista sanUArlo, oelo contAgie 
CrS 50.000.00. - as persegulç6es que a humanidade C{Ue ofereee - a deprotn:atosa. Aa 

Sociedade Espirita Oiscínulos·da Fê votava a tais enfermas. BMta que outras duas nAo apresentam mato!' 
para. a.ssistênela a menóres déb'!l! olhemos como eram tratados, Já. na perlgo, porque sllo fonnas fcehadna 
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- a abassilifera ou pseudo~bactllfora. 
Posteriormente, no entanto, Nelson 

de Souza Campos, em São Paulo, rea­
lizou notável descoberta na profilaxia 
do mal de Hansen - o emprêgo do 
BCO como preventivo da enfermi· 
dade, o qual abriu novos horizontes 
à luta contra essa endemia. em nossa 
terra. 

Nosso trabalho, hoje ein "dia, é 
fazer com que as autoridades sani­
tárias procedam à calmetisação, em 
ma.ssa, da população. No dia em que 
o povo compreender as vantagens 
dessa imunização e a Saúde Pública 
dispuzer de vacinas BCG _em quan­
tidade suficiente para calmetisar tô­
dos os brasileiros - como se procede 
com a vacina antl-variólica - nesse 
~dia, repito, começarã a redenção de 
nossa Pátria em face do mal de 
Hansen. 

A lepra, no Brasil, atinge todos os 
Estados. Alguns apresentam indice 
muito elevado. como o Amazona11, on­
de atinge· a cinco décimos por mil: 
outros, como a Bahia, oito décimos 
por mil. Temos, no entanto, mais 
de setenta e cinco mil doentes em 
todo o território. 

como é feit~ a campanha contra o 
M!'ll de Hansen? 

E' levada a efeito em três peças, 
que ·se a,iustam e se com?letam: o 
hosoital, seja que nome tenha - co­
lonia, sanr~tório, leprosãrio tipo co­
mmn - onde devem ficar os doentes 
em fase contagiante ou aquêles que, 
embora. não t~ortadores dessa moda­
lidade de endemia. apresentam. le­
sõe:::~ deformantes, que não lhes per­
mttem prover a sub.c;istência ou de­
tormacões e estf~as aue provocam 
situação de h1compatibilidade com o 
meio sadio. 

sabemos que a lepra, mesmo na 
torma não cóntagiante, provoca de­
formações nas pernas, nas mãos que 
fazem com que sses doente.~. mesmo 
não havendo TI.sco para a coletivida­
de, não possa. mcom ~la conviver 
.porque não os aceita em fa~ das de­
formações. ~ses são os casos que 
devem recorrer à hospitalização. 

os outros doentes são tr:1tadcs· nos 
dispensários, que têm objetivo muito 
elevado:· assistir àqueles doentes de 
·forma niio corttae;iante, isto é, os de 
forma tuberculoide, e consolidar-lhes 

·.a cura, olhar principalmente para. 
aquêles que passaram pelo hospit!tl 
e tiveram alta: fazer o tratamento 
profilático, a verificação dos. conta­
tos que terão com a população sa­
dia com que vão conviver. No c:u;o 
de surgir alr;um novo doente, fazer o 
despistamento; vale dizer, procurar 
as posiveis forma.'l iniciais da doen­
ça entre a.quêlcs que conviveram com 
·os doentes. 

O di.snen.o;ãrio é uma. peça · impor­
tante do nosso arsenal proftlâtico. 
E' mesmo a orlncipal, do ponto de 
vista sanitário, porque ·procura sus­
·tar os casos iniciai~ no rileio ·em que 
bavta contaminnçã,o anterior. 

A terceira peça; a mais huma~a. 
·6 o preventório. Destina-se a ser a 
Casa dos órfãos que têm mãe viva: 
destina-se· a substituir a mãe, ser a 
tamflla daqueles cujos pais enfermos 
tiveram que ser afastados do conví­
vio de crianças sadias. 

O· Sr. A gripa de Faria - Permite 
V. Ex." um aparte? 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
- Com todo prazer. 

O Sr. Agrippa de Farta - ll:stou 
ouvindo com a maior atenção o dis­
curso de V. Ex. a. o problema da le­
pra no Brasil é profundamente gra­

. ve. V. Ex." citou muito bem três 
etapas da profilaxia da lepra. Infe-­
lizmente ·não é o que se pratica entré 
nós. Há Estados no Brasil em que 
a revisão dos comunicantes não se 
taz. De mais a mais, as formas Da 
lepra, mesmo a forma tuberculoide, 
com domínio da resilltência, pode tor-
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nar-se forma ativa.. Dai a necessi­
dade constante da revisão, mesmo no 
Estado de São Paulo, onde pin~am 
doentes, mesmo na Capital. E' o que 
ocorre em todos os Ditados da Fe­
deração, por vários motivos. Em pri-. 
melro lugar, a falta de verba; em 
segundo, a ausência. de médicos e, 
em terceiro, o &erviço, embora es­
teja. sendo coordenado pelo Serviço 
Nacional da Lepra, deixa muito a 
desejar. o ambulatório não conta 
com profissionais especialistas e, por~ 
tanto, não pode fazer a revisão. :its­
se problema nõs o teremos por mui­
tos e muitos anos, porque nessa eta~ 
pa da lepra é que está. o ponto essen~ 
cial da sua profilaxia. 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
- Obrigado pelo aparte de· V. Ex. a., 
aliás, muito interessante. Demons­
tra, plenamente, o que eu já disse 
no Senado quando falei sôbre a lebra 
no Distrito Federal. 

O dispensário é realmente a peça 
principal. A êles cabe a revisão dos 
doentes, saídOs de leprosários; a êles 
está àfeto além do tratamento dos 
comunicantes, examinar aquêles que 
tiveram contato com doentes em de­
tesa da população sadia. 

Não desejo, porém, alongRr-me; 
mas ditei mais algumas palavras 
sôbre o dispensário. 

Os pontos fracos dos dispensários 
juntamente os citados pelo nobre co­
lega Agrippa de Faria. Inicialmente. 
c. número de médicos é insuficiente. 
Por que? Porque entra uma parte de 
profissionais à qual eu, leprólogo, 
devo referir. o médico do Serviço 
Nacional da Lepra percebe •......... 
Cr$ 4.310,00 e .é obrigado a traba­
lhar seis horas por dia. O Serviço 
não lhe concede nem os 30% pelo 
risco de vida e saúde a que tem di­
reito pela Constituição. Assilll, pou­
cos médicos depois de formados ta­
fez o curso, post-graduaçã.o, a fim 
de se especializarem numa. doença 
que lhes tornará a clinica não pra­
vietsa. Nâo ignoramos que os clien­
tes particulares temem· os médicos es~ 
pecialistas em lepra, receiosos de que 
o médico seja transmissor do bacilo. 
Lu,ta, assim, o leprólogo com o desa­
parecimento completo de sua cllnica 
particular, além de ser pago miserà­
velmt"nte, pelo Estado. E' a razão 
oor quê os d!spensários lutam cem 
falta de médicos. 

Alguns Estados não têm verba para 
o tratamento desses doentes. Ainda 
agora, no Estado do Amazonas -
conversei aqui, há dias, com o Dit·e­
tor do Serviço Nacional da Lepra 
- a etapa de alimentação desses 
doentes é de Cr$ 1,60, por dia e é 
completamente impossível alimentar­
se um doente com essa quantia.· No 
Estado de São Paulo, embora o pio­
neiro na campanha da lepra, em face 
do desenvolvimento que tem o seu 
Departamento, continua a lepra a 
crescer, continuà- o índice de incidên­
cia e de prevalência a elevar-se, o 
que demonstra nl· foi ·suficiente o 
que reali:!:ou ·o Estado de São PaUlo. 
Manda a justiçà se diga que no Es­
tado de Minas Gerais-, com o go­
vêrno do • Sr. Juscelino Kubitscheck 
deu ao. Serviço da ·Lepra tratamen­
to e atenção especial. Tran~formou 
-;:;. Ex. a. o Serviço em Departamento 
com verba dez vêzes maior que an~ 
teriormente; promoveu congressos, 
Conferências e prêmios em relação a 
trabalhos sôbre lepra: melhorou de 
muito a condição dos leprozários. E' 
preciso, entretanto se . faç~ um mo­
vimento nacional; é preciso que não 
se encare o problema da lepra como 
uma distração de meta duzia de mé­
dicos que fazem a especoalldade; é 
preciso que se não crie a mentalidade 
dE' qUe somos hoje, dentro do mundo 
ocidental, o povo, que tem maior nú­
mero de leprosos, 

A culpa não é da incompetência dos 
médicos, os especialis~as brasi!euos 
constitut:m bo)e a equipe mais ad•­
antacia à.o mundo dcnu-o dessa. es­
peciaJids.<Cle; é preciso que os Poderes 
Eúblicos olhem. realmente, com ll in­
terê.sse que merece, êsse pro.blema. 

A tercara etapa. do tra·(amento é 
o preventório. o preventôl'io é man­
tiab entre nós, exclUSivamente por so­
ciedades parti;ulares que se unem 
numa Federação, Fed.;cração de ASSl.:i­
tência aos Lamro.s e Comba-te à Le­
pra .. Mantém essa Federação trinta 
pr~:;ventórios distribuidos em todo o 
territóno bra.sileiro desde o Amapa., 
9uaporé e Acre até o Rio Qraud.e do 

·Sul; todo.s êléS possuem a sua Cüsa 
Maternal, p!Hll os tilhos dos dantes. 

De duas maneiras ingressa.n as cri· 
anças no preventório. A. pnmeira. 
aquêles que nascem no leprozário, fi­
L."ls de paia doentes, e que, ~fastados 
ao nascer, vão para_ o prevemíJl'lO, 
onde são cuidados desde o primeu·o 
dia de vida até que se tornem homens. 

E', realmente, triste a. separaçüo do 
filho, logo ao nascer. do com•íc1o de 
sua mãe. Entr~tar,to, se perguntamos 
à mãe enfêrma o que ela prefere -
a. esterilização, que se !az1a nosnos 
tempos idos, ou o afastamento de 
seu filho - ela prefere que seu filho 
viva e se crie sadio pois tem a vai­
dade de saber que, enfêrJ;na, deu à 
humanidade um elemento com ~múdt: 
e que será útil. Ainda mais: mnnt.ém 
o. espera•nça da cura, do retorno ao_ 
convívio do seU filho. E a cen,l triste 
e pungente da separação é rec)mp~n~ 
sa.da, muitas vêzes, pela alegria com 
que a mãe, ao ter alta, rece"::e no­
vamente seu filho. 

Nem só as criança..s que ·nrru~~<lm no 
leprosário são recolhidas nos preven~ 
tórios. outras, já mais ~rescidos, que, 
ao ser a doença diagnosticada m·s· 
pais, já com êles conviveram cinco, 
seis e sete ano.s, também ali c;ão aco­
lhidas. Sob assistência. médica cons­
tante, a fim de evitar o aparecimento 
e prevenir a ma-nifestação ~ni.~ial da 
doença, são cr~das c educadas nessas 
casas maternais. 

Desejaria, sr. Presidente, que os 
Senhores Senadores visit~~m um 
dêsses orfanatos de filhos ue u>Jentes, 
um dêsses preventórlos, - cujo nome 
varia de Estado para Estado - a fim 
de ver o amor e o carinho com que 
são tratados pelas senhore..s que ~e­
dicam ·a maior parte da sua existen­
cia em benefício dos filhcs sadios dos 
hansenianos. 

o Sr.· Agripa Faria - O nObre ora· 
dor permite um aparte? 

O SR. GUILHERME MALA~UIAS 
- Com todo pra'2tr. · 

o sr. Agripa J. aria - E' ner.essá­
rio acentuar que essas iwtituiçóes re~ 
presentam fator importantissimo nc 
combate à lepra, já do pc.nto de vista 
psicológico, já do ponto de vista pro­
filático prôpríamente dito: E é in­
dispensável frisf'.r a modeslla com que 
a D. Eunice Weaves enfrenta-r a cam­
çanha de assistência aos l~prosos 
nesses preventórios; a :iedic\çlo, a 
harmonia a habilidade e a. n~"~wce, 
a brandui-a. os senttinentos eminente~ 
mente cristãos com que ela .. .l_eva sua 
oalavra, seu confôrto, sua e.çáo à. so­
iução dêsses magnos problemas. Quero 
ac~ntuar, atn.da mais, que V. Ex.n 
fCII~alizou com exatidão e, sobretudo, 
com bom senso, o problema. 

O SR. PUILHERME MALAQ(TIAS 
- Muito obrigado. 

o Sr. A gripa· Faria. - E' ur~:iso 
sB!lientar que a manifestação de Vossa 
Excelência representa. coisa f ,Jra de 
comum nos pai-lamentO!. :) que se 
vê, em geral, no Parlamento Nacio­
nal é serem tratados oa pro.tlemas 
eco'nõmicos, os nolit1r.os e os s"Jchls 
sob outro asnecto, enquanto que os 
oroblemas assistencia-is prôprlamente 
ditos ficam relegado~ f1 ~e.,.l 1nc\n p1an~. 
('.nmo se não renr."'sentassem, também, 
um fator econOmlco por excelênch nn 
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vida da Nação. E' ne.::essirio frisf!r 
uma questão eSSE:Ilcial no probl~m.l aa 
lepra. - como, aliás, em todo ~~l v .ço. 
assistencial - a rceupra-;ão dessas 
crianças, dos egressos dêss~s N~vc:n­
tórios, problema que o.s ~stados e 
D. Eunice Weaves v~m enU<!Jil,udo 
com Certas dificuldades e, no meu Es­
tado, vem .sendo re.sc:vido com <'lti:no 
critério. Além da in!:!truc';o :n·•mada 
a êsses meninos e menina.:;, ~-lhes 
ministrado prepao1:o técnieo l'!apaz de 
pô-los a salvo quando ·;oltarem ao 
meio social, na luta pela vida ... 

O SR. GUILHERME MALAQU1AS 
- Muito obrigado a V. Ex.~~, 

:t~es preventórics. realffiente, man• 
têm a crianca até ~l-os 18 anns Lá, 
recebem a irlstru~ão primária e, c.o11• 
fôrme suas aptidões, em ~lguns Esta­
dos, no atillg!rem 12 e .t4 anos, vão 
fazer seu curso de gin~io, SEt~u~dtírio 
ou comercial, prenf'~rando-os pará RP 
lUta pela existência. ao completar 03 
dezoito anos de idade. 

Aqui mesmo no Disrtfto ?eder~l. a 
locali7,açã-o distante do preven~.jrio 
não facUlta a. instrução no "egumro 
ciclo, mas temos casOs de- alunos (fo 
preventório que se formaram ll:'l Es­
cola Normal, e assim como de alunos 
que, denois dos dezoito anos. fizeram 
o servtco milita.r. Ao complet.1.rem 
êsses cursos, Se não têm uma famjJia. 
que os receba-, ·poderão ::ontinuar .10 
nreventório até consef!nfrem emprêgo 
e entrar na luta pla vida. 
e Vou ainda além, na localização do 
nrventórlo. ~ste deve ser instalado 
rtpntro da cidade, nos Jentros urbanos. 
Uão há o menor ri~o. dci nonto rJe 
vista · sanlhhio, pois se trz..ta d~ cri· 
ancas, rodias. sob a tve;ilância cons• 
t.ante de médicos esnerialistas. Nf!da 
1mnede, oortanto. aue freqüentem es• 
~ol!ls, como as demais, pa.ra :tne no 
fim do nerfodo, tenhg.m o seu dioloma 
ou cer~lficado que as l!.Rbilitem na luta 
orla vida. - _ 

Precisamos afastar o temor e~age· 
rado oue recai sôhre o ·doente e sua 
1'amfUÁ: devPmOS enfr~ntar 0 proble­
ma com reP.Usmo, confiantes na pala• 
··t-~ dfl t~nico, que auando .tfirmfl quer 
nao hâ riscos, é poraue n§.o hé. mes.. 
mo nuaiquer rlseo. Mas o po,,o não 
t'l~rPdita Tlo dfa.<!n6stlco e quqndo o 
médfco afirÍna que à doenca nã.o 6 
contagiosA. e aue o filho do 1eprosc» 
T't~lll",.~ mdto, em contra-postc~o 11.0 dct 
~ffilftico, que traz slfili~ congênltn ro ... 
flo.~ rer.ebem a P"."'"1'eração com certo 
grau de incredulidade. 

Senhor Pre!Oildente. realment!· a Je. 
nra, como todos os nroblemas sanità­
rio~ rle amnlitud~ tnS~ior. tem 11rande 
inflt,"ncla, do oonto de vista ec>1r.ôml• 
eo. F.' a- economia nacional ~ a dos 
Estados desviada nara Psse. oroblemA. 
ou~ retira. fndlvfrluos da ·produ~lo 
constante, a que todos se dP.votam 
'1S"~"R o bem d)l ('o!etividade. 

t.sses nreventórlos, neoos me·fs huma. · 
"M eo ~Pntim"ntais do armamento an• 
tt-tenr6tfeo, t~m eXO""'~'imPntado mtnar 
..:!esenvolvimen+n no ~rasti e no· mún• 
do, mas é nr~~tso dizer-se que ISSO 
r;:e d~v~ à. figura extraoriná.rta de E.'U• 
'1iee .Wenver, que fonna pn·~re R.'! gran• 
rl"'~ :h"ASil~>lra~. ,..., hdo de Anlta oa.. 
t'fh.,Mi e Ana Néri. 

Tudo o que tem feito l)ela ncrpula· 
~ão de nossa terra, o seu trabalho, do 
nonto' de vtsta santté.rfo, tem sido 
fmnar. e o !l:ett renome u1t.rapas8ou aa 
frn,t,elras de todo o mundo. 

F.unfef'! Weaver é, pofs. conl,.ectda 
11ntverMlment.e nel~~~~ seu.!:! trAbalhos 
de asstsMneta a.o filho sa.dto do ea. 
fermo .. 

Est9: Seman.,, qne ~e fnf~fa hoje, com 
a venda do ~lo de Combate A Lepra. 
desUna-se ao auxmo flnaneetro para 
a rna:nutencão dor;: preventórlos e sct­
ciedn.des de R~~istêncfa ao lâzaro e 
r-o!Y'bate à lepra. 

Anelo p~rn os Srs. Senadores, a firt 
de que. durante esta Semc.na, decU• 
l"'nem um m!nuto oue se1::~. <\ rr.D.ev~t 
r.!'Jhre n P,TAVM"rte do T'i"ob'em'\ nos 
c;cus próprtos E:~tr.dos. pa!'a que pc.".iS:.t.., 
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mos tnlcia uma nova era de melhor 
compreensão dQ a-ssunto em nosso p.:llS. 

Enc. o que tinha a dizer. · 1111 uito 
bem; muito bem. Palmas. _O .ol'ad:~r 
I cumprimentado). ' 

Durante .o discurso do Sr. Gui· 
lehrme Malaqutas, o Sr. Marcon­
des FilhO, deixa a cadc<ra da pre· 
sidéncia; QUC é ocupada pelo se­
nhor A.ljredo Neves. 

O SR. PRi'8lDENTE: 
Cuntillua a hOra do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Go­

mes o.e úuvell'a, seguucto oraaor 1..:.:.:;­
cnto. 

O SR. GOMES DJ;. OLIVEIRA: -
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a começàr pela Europa, .que era, real~ procurado - talvez um Pouco· ievf'a· · O SR. PRE'~fiDEN!I'E: 
mente, um grande cenll'o d.e proJbl'~- namente. Digo levianamente, por não 
so e de vida econômica -=- planejara o atender. bem para as conseqUências 
investimento de 13 bilhões de dólares, de um progresso mal ritmado, de um 
ou mais, que foram gastos para con- esfôrço mal calculado. Talvez, po­

Continua a hora do eXp1~di('.ute. 
. 'rem a- palavra o Sr. Mo4:art Lngo1 

terceiro oradOl' inscrito. · 
tornar a situação de desequilibria pro- rérn:, Sr.· Presidente, esta levhndade 0 SR. MOZAl:T LAGO: 
àuiza pela guerra e~ a~im, permittr seja fruto· mais do nosso_ anseio in­
a recuperação mais rápida possível dos contido de progredir. Temos A.f.ldo 
paises europeus. Evitaram assim os com os nossos próprios recursos: te­
Estados Unidos, que a R.lissia pudesse :nos procurado aumentar nossa.<; fon· 
minuir sôbre êles e caminhar para o tcs de riqueza, natural , e ~st::~mos 
domínio t:ranqu1Io de· povos que se sen- procurando desenvolvê-las, criar fn· 
tiam como· que mi.seráveis, em canse· -dústrias e exportar mercadorias, fia· 
qU§ncia das calamidades da guerra. dos nuns tanta., produtos mas, so-

E' que, sr. Presidente, a miséria e bl'etudo, no caJé, o est.eio máximo da 
o desequilibrio-econômico são os gran- economia brasileira. Sr. Presidentl". 

-sr. Presidente, cedo a minha Vf'Z 
ao nobre senador Domingo!! Velasco. 

O SR. PJIEI'\!DENTE: 

Tem a p'l)avra o nobre Senador Do .. 
mtngos Velàsco. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

des fatôres de enfraquecimento das na- só. com a exportação do café que nos (Não foi revisto pelo orador) - se .. 
ções, que tnfucirn na economia: dos po- dá cêrca de dois têrços. d~!if /~ivisas nhor Presidente. na sessão de 13 de 
\'Os, ainda· que os mais pujantes eco- é que poderemos comprar aa máq,Ji· outubro. · pre6tei ao Senado algumas 
nômicamente, como foram a França,. n nns e os utensilfos neee$Sârlos à ms· informações quanto aos motivos do 

.r \Nào /OI révlSto pelo orador) - se- Itália e a ·pró}Jria Inglaten-a. talação de bossas indústrias básicas fechamento do jornal «Q ·Populár"• 
ilor Presidente, Instala-Se, noje, em se não pudessem é1es recuperar·se e ao desenvolvimento da "lossa eco· que aqui F.e puh?icava sob a minha. 
Qultandmha, a Conterencw ~ .... ~~vuu- do abalo e fazer face aos sacrifícios nomja. d1reç§o. Jkpois de haver minucfo .. 
co·Amertcana. fato de atta s•gmllca- que a guerra· lhes impôs, ser-lhes-ta ~entimo·nos, ·assim, Sr. Preslden- ,~;amente esclarecido a Casa. conclui 
çao para a Amér1ca e para o l!lUntio .. também fatal o predomínio da Rússia, te, de certo modo Isolados, lutando com as seguintes declaraçõE:s: 

.Não paliamos deumr de l·.:..gistr .. u o cofuo tá se vinha acentuando sôbre as sOzinhos. Enquanto a América do "0 jorn:J.l, como todos us órgãoS 
fato com ràpido.s cvmentãrios, ruos- .dematS nações circunsvi'l.inbos ao seu Norte, num IouvãveJ esfOrço e qua- de trabalhadores, não dá lucros. Ele 
trando como o munao atual - torna- território. se generoso, nA o emprestava, mas constitui um saC'l'iffclp par R os que 
do pequeno. pelas oonqwst.as do ar e Então Sr. Presidente, vale neste dava à Europa bilhõ<>s n ... rlólarP.S o mtstenta.m, sobretudo·Quando, além 
-va~·ms outras dO. tecruca, aproxunandJ Passo reSsaltar que a América do Nór- oa:ra a suâ. recuperação, .nós. com rte advog:ado dos onerários. ·ê também 
naçoes e povos e reduzmcto· çlistancms, te con."3eguiu. em~ grande parte, ã re- alguns empréstimos a praZo curto, naclonaHst.à e defê'nsor da eoonomi:\. 

-tornando, por· lSSo, · nãor upena.s a cuperaçã~ .dêtses pafses, com· aq_uêle temos, Por .nós mesmos. procw·ado nacional contra a voracldacfe dOS 
Amélica, mas todo o globo, mais pro- jato de recurs_os, de dólares, com que vencer ·os embara~os que nos vêm trustP.s estrangeiros. E ditara Incie-­
Xim.., - exige soluções qtie não aten- êsses povos puderam recompor~se e assoberbando. E ü.Itimatnente, ·essas '"'endêncla s. A., normalmt>nte, l)O• 
<iam apenas a êste ou aquêle paJ.Somas recon<;tttuir-se, enfrentando os proble~ dificuldades econômicas· têm/ avUlta- deria suportar o ônus da edição. nas 
'a grupos de naçõe:) ou n todo o univcr· mas tremendos que lhes haviam sido do mais do que nunca. - não ·teria fôl'<'as para "resistir à ·pres-
so. impostos pela ·conflagracão -e:ste é allenas um dos males do que São econômlca exerc1da BôPre o ''0 

Uma guerra que .se· inicie, que reben· Entretanto: não foi sOmente a Euro- se ressentem os brasileiros, corn · a "Pol)ular". Teria oor·l~so rhesmo, de 
1;e num longinguo pais. pode às Vêze.s pa qUe se v~u afet.ada pelos efeitos da inflação correndo à solta. -as dificul- cessar a sua nnbllcação, a flm de 
aer o. rastilho de uma confia.3raçã<J hecatombe; o ruundo tnteiro, diríamos, dades financeiras e o problema social, estar em condi";;,.,R de pagar os s~u.s 
mundial: F·oi o que vimos em 1914, com a Aniérlca· do Sul - e poderJamos QUe poderá agravar~se. E será ape~ compromissos "financel'ro.s. inclusive 
o crime de Sa.ra~evo, e ôepois, naguerra acPntuar ainda mais o·nossn pais, que nas um problema social? Não, 'se- com 0 Banro. do BrASil. o· que ser§. 
européia, ern 1939, que acabou se alas- tnmbém fÜl parte na cotenda f'm qu~ nhor Pre:side:qte. Estamos f:1Jd0!; ('on- feito. sem i:túvida nenhuma. 
trando. por todo o . mundo~ fo1 o que os povos europeus com a América se ven"ciàCs· - c a própria América do R.elato os fat.os na sua simplicidade. 
Vimos, ainda há pouco com a_ guerra h"'vff!,..., env,alfJnados. Norte .acaba de o sent1r que t.s prO:. ~quf se d1sseram nalavras amnr-,za8 
da CO~éia, amea~a~do a tranquJ.lldadt: o Brasil, que mvlou os seus pra .. blemas de u:.n pafs, sobret.udiJ como .:te criticas 80 . P"~neral Peron, par ter 
e a paz das naçõe.s como possível mi- cinhas para os campos de batalha, o nosso, em posição de .alta .dmifi- ocnuacro "La Pren.c;a" c:JUe. no jufzo 
cio de -nova· conflagração. Isto uara também sofreu n~s .suas costas, no cação estrat~gica, com Uma popula~ 1elé. prestava· ma iR 1!:P-TVlcos aos tn• 
demonstrar· a i!J.ter!igação dos po\'os e seu litoral, enfrentando o ataque de ~ão das mais densas e m·· ... ·.'te.n- t.erêssP~ estrl'm~elros do que nos da 
das nações, de sorte ·quo-um fato lon. inimigos à cuSta·dos magros recmsos to vegetativo dos ·mais notãveis en- ArRP.rit\na. Não SP.t até qo.i> ponto é 
gintlUO tetn. Uma repercussão extra. de oue dispunha. tre as demais nações, não Jão ·aue- Ye!d::tdeira 8 acusarão ..:~..., Peron Sl!'1 
ordinána levando~ como tc:nos visto, á Acaba. a guerra, Sr. Prf;'l:U:nt.e, sem nas de determinado país. O problema oue êle antes mandou fechar "Van .. 

. conflagração que foram vetd::tdeiros o apoio e o am'!)aro que seriam Çle de· é de todos os países, é da Amérfea . .,1J.Prdia,. 0 velho e v.lorfo~o.ór.,.'io so• 
cataclismas; .. sejni'·Se, teve a América do SUl que e é do tnundo ocidental, norque, se ~lallst.a. norque a carga e B deRcarga, 

Verificatnos, ainda, Sr. Pre!'l!dente, enfrentar a mais tremenda !Uta t~:->n· não atalharmos as dificuldades ror de maier_lal uara as suas.oftctnas, tm ... 
· eomo essas. repercussões se verificam tra a inflação e o ernpn..,,·~ .. ·•pnto. que passam os povos como o noSso, ... edl~m 0 ftãn.o:tto nR l'tln ern qUP. Plas 
na vida .social e na vida econômica dos pois a guerr_a havia paralí!liado SUl\ ~ami~aremos para dPstfno imora- se. sitnavnm Prot.e~teJ ('ontra ambaS 
povos. Temos caminhadO pu1·a- verda- economia, suas atlv_idades. E,· país~s o. s por que, Sr. Presidente. ao n re..."<tfirões P. Uberd~Me de> tmnret'lsa. 
,deiras revoluções. comercirus. em face comó o nosso ficaram como QUe re~ QUe nos é dado depender; os própri:Js RoJe. qunniro a vft.fma é um .1or­
àestas guerras, dêste.s con!lit-os QUe jn- tnrdados, eom uma boa dose de ouro Estados Unidos, sentindo a . H··~'l.ção, ?tal oomo c "0 Ptmul~r". cu e nãQ.. 
fluein em todo o muhdo, paralisnn<lo, congelado no estrangeiro, na América procuram . criar um sub--comitê na ~stâ a servico dos trm:tM: ·estrA.n'l"el· 

. muitas vêzes, a economia. das nações e do· Norte sobretudo. Câmara do~. '"~-. "·--~nt"'l'll·.f!s a:nerl· .. os. mas enfrenta no.-; mf.tos onerâl'iOS. 
afetando Problemas econômicos c so· Felizmente, porém, com a ma eco.. canos, para éstudar os problemas eco- . ~anto a re<~t§.o. CA,.,itali~ta. nu~nto a. 

· l · nom1·a, com a sua .vida de povo "'Ue, nômicos, os problemas da América. d cua s. · '"' Da .<- 1emaeoe-Ia ccmtrnJsta. um ~ornR1 - e 
. Depois da guerra de 1939, .vimos, pel?s seu próprio crescimento v~-ge- s Vdl·ias comissões americanas •nsniract'io r.ristfi, Pnfim, n§.o lanço 

mais. do que mmca, o mundo dividido tattvo, . se de.senvolve e se e:-cpm1.de, que têm vindo a êste pajs - !nfe· 'lenhum nrnte.sto Rêef'bo ~~renamen .. 
em dois -o ocidental e 0 russo _ cada o Btanl havm de estar seqmos,:, de llzrnente sem os resultados esperados, t~ A nre~~ão ecnnômiea Nunr.l\· tive 
Um criando verdadeiros centros de p_rogredir, de aul!lentar a Gua capa- - e da própria Comissão Econôm~ca <illVicràs de que os ·trolnistas ntlo 00'!' 
~vida e ação, uns de um lado, em tOrno IÇJdnde de produçao e de c.onsumo. a reunir-se em Qultandinha, verifica- .tfU'lRm fnzel' nada m~lh.or. Nem te­

·.da Rússia, e outros, em tõrnó dosEs;, Eis, Sr. Presidente, que aquêlcs ~ó- se o interêsse e a tmportàncla que nho dllvldas de que eles. tnais dias 
tados Unidos. FormarAm-~e. assim, os lnrt>s q-qe tínhamos no . estrangeiro os problemas econômicos e os que '"1.enm:: dlns. serãn reduzidos ill. ·sua in ... 

. dofs grupos ora em ch9que, num nn. mal . bns~r!n!_l] para atender à.s ex~-. dêles decorram - e decorrem fatal· c;fl:!nfficâncfa. noi!tfca nela fôrea. _cada. 
tagonlsmo ·que se convenCJ·on"u de gênc1as desse organismo sequioso ae mente .os problemas sociais - assu- 11 "" mern 1m rtA cl lt 6 vez mais ooderosa do nacloi"Ia ~~:mo . 

_ ~rguerra fria", mas que VRi levalldo os seiva. e de recur_SOfJ para poder de- ' po n a v ai não s para nue é a. fÓrmula atual de patl'lot.ls· 
. povos 8 destinos ignorados, gerando a senvoh·er-se. . . • cada pais isoladamente, mas para a mo". , 
-_.inquietaçãc,;·~ o mal-e~tar, que mais se Lá se foram os blihoes de :lólares América e o mundo ocidental~ . Atirmel, io-11almente. Sr .. FresfcJen .. 

· o•rava com as repercuss•ea da Pró- que nos tinham_ custado. dentro do Eis por que, Sr. Presidente, a Co:n- ~... 1 - u ã • 1 re~ncla d Quita dfuh u...~ te ... ue nem a n. ressãn econôm ca ou 
Prl·a guerra de 1n.9, ""M 0 •b"l", 0 P. a!s, uma. infla ... ao em re.la" o n qua. • ~"Ç e n a reune IWUas ~ • '"' 1 - "'"' " "" " -v "' h as n - ui r! ntt.al...,,er outra a 1ter11rfJ:~ m de um n l ... 
desequilíbrio econômico, ·e, conseqüen. mfeUzmente •. não temos podido a.:J-. a.çoes 5 ·ame canas nesta ?Jarte .,ha ..... ;N'Iuer. minha at.itude de naclo .. · 

l-kunente social, ·que Se ·verificou em _rir com eliczê,ncia, r~ursos para· trr: dQ mundo ocidental, e procura deten ... T\Rlista~'t e de com.bate fiOS int~sses 
todo o mundo - e <h qnal o Brasil Dl~a~. a. chama:da espiral intlaeto- ~:ie~d~1~81n~·~ovsa·e-p~~~~!~~?écrc, PJ;tnnQ'eircs que. pot'Ventura. possam 

, tem sido Vitima trnbele, sofrendo as nária • E contmua êste Pafs, ptm- meu Partido . .,1"1"-fu~r.ar a minhA Pâtrla. 
eonseqUêncta.s dêsses desequtlfbrlos nos 0 Brasil havia de estar sequioso de : . o Sr ~ Kerainaldo Cavalcanti 

·chocantes problemas econômicos. are .. mentar sua capac!dade pl'"Odutlva,po- A esta conterênçia, a América do ~uito bem. · 
'tancio a. própria tranquWdade bras!· rem, neceSSitando de recursos que Norte - e como centro,d&se umndo · 
lelra. _ . . não po.ssu~. necessitando de mâqui- o pais, realmente, mala poderoso o SR .. DOMINGOS VE!...ASCO 

Então Sr Prefddente para. poderem nas. e · mmtos outros elementns }'ara econômica e fln"ancelramente pel~ Fechado aq11ele 1omal. n§o parou mt~ 
, COtltornár. 8, situação eéntrentnr o de- sua eficiênc!a e pro~ té~teos, esfOrço dos seus filhos e peJo~ traba- 'lha. cam.pS~.nha COntinttef-a desta. 

aequilibrlo que a. guerra havia trazido pois c:JUe só este- noderâ acatTetar vrr- lho bem orientado. embora aprovei- trtb~na - 0 Se~ndo ~ tenttmunha. ·-
·· pan 08 povos, acabaram 08 J)N,prtos dad.eiro progresso, elevando o nível ~a:ndo-se das clrcun.stlncias favorá- .. aceltantfo 0 · ofp-reclmPnf.o ~~ me 

.Eotadoo nldos· da América do orle !>la- de vida do povo e engrandecendo a ve!s que lhes tem Pennltldo enmu:- fêo 0 jornal .• A Ultima Hora . pros· 
m.ejando VA8to programa de .assls~n- NaçAo. decer-ae e enriquecer· - •~ ~mé!'lca ~!nli .através de suaa colur.._a.s fhf(J!'· · 

. ela aos ·palies europeu~~ mais prõldtna- Jil, assim, Sr. Presidente, paises d~ Norte, Sr. Presidente, no..,. Ira· "lando, d!M!arnente. o novo d<1 ação 
!ri ante &tetados pelo conflito que aea- como o nosso ttcnram. nesta tuta tre-. dltional alladl.. também eompareorré • ..,_~fasta dos truBt.PA estranQ"et~.s.· · ~ 
~·•• de.,..,.,. em !845. · menda, •olrendo ao ccnseqüênclao de ~trazendo o ~eu esplrlto de eoopora~ Atonlece. Br. Presidente. q>Je, ·1!!-

n:tt o aparecimento do "Plano Mar. uma 1nflaç!i.o que se n:'h .... .,~ ... m. edl- t:Ao e buscando inspirar· aoa p3fnl l)ado. e~K~ue-.nto c!!l!!cutfamM o Orea ... 
t lhall"·~ que ·o··cetitro Mste mun.: ficando sua economia por ai IS6 com ml·americanoa- p,.,.,..,. ·'"' no .,mtn na Comfsslo d~ l't:TJflnt':t~ fo .. 
. d1.1 f!c~nÔmieo e aoctal que se· chamou sua gente e seus reeUrso_a. ~bret.td., Bra&lt - ·aquela conti~a quà todos "'Rm .incendiadas - ... ~u ~eendlatn;:._" 
·o da JI•Te emprêSA ou da Uberdale oa daqueles que trabalham. que vJ. nóa· deposttamos.- nA.o ape.nu no·~ !f" - a&· oficina, ua I:JU tora · n ,· 
onf!m ~ Amtr!Ctl 00 'Norte. para 1)0du nm de ealãrlo • s~o os mais, aUn- so propr!o esfôrço. mas •·~l>'m -no nendêne!a S. A. llituada •· Prt,'l8 !~ 
ermt.'lrn•r os riSCM a que flean.Jn ex- g100. pela·lnfla.tão. O Bruil procu.rou esp!rfto de _eooperaQ!~ de_ todos o1 ~~~ 63, onde ae lmpr!m a 
J)osto.s os tJA.t!es do mundo inteiro - fazer de sua. fraqueza, fôrça, e l.em. povos. <Mutto btm; muito btm.) PopUlar • 
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O SR. PRESlDENTJ:: 

(Fazendo soar os tím::r"nos) - Per· 
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mito· me lembrar ao nóiJ.~ ~ orador que 
a hora do ex~diente está a ,esgotar· 
oe. 

O ·SR. KERGINALDO CAVAL­
(:ANTI: · 

:;e renlmente- houve o tn~uito de des­
truir a possibilidade do reaparecimen· 
to daçu~le órgão na -defesa da cattsa 
nacionalista; se, na realidade, se pre. 
tendeu cam:;ar tamanho prejuizo a 
n6s, para n5.o continuarmos na luta 
contra esses interêss~ que sufocam a 
economia do pais. 

E' lld'o, apolacfo e enviado às Comlt­
.sões de CotLStituição e Justiça e de 
Legi.slaçilo Social o seguinte 

Requerimento n.0 528, de 1954 
Requeremos que ao Projeto de LeJ 

da Câmara n.o 32, de 1954, que altera 
Projeto de Lei do Senado a legislação do lmpõsto de renda, ao 

n.o 85, de. 1954 qual o Senado concedeu a urgénc18 
do § 3.o do art. 155 da Regiment.(J 

l Torn.a &e(mrados obrigatórios do Interno, seja dada a tramitaçflo pre ... 
1. A. P. c. as 1wznicuras, 08 ca- vista no § 4.o do mesmo arti;o. 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
peço n V. Ex:.a consulte ao Senado 

. sôbre se concede a prorrogação re· 
gimental da hora do expediente, a 
fim de que o nobre Senador pomin­
gos Velasco termine seu discurso. 

O Sr~ Kcrginalcfo Cavalcar.ti - Isso 
é o m:>-is plausvel. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -­
Se· há. susneita, repito - e eu não 
a tive, po!s nasceu na pr(lpria Po· 
lfcia - então é do interêsse "ttté do 
nais saber quais os criminosos que 
se beneficioram com o incêndio. De 
minha parte, Sr. Presidente, mais 
este golpe que me é desferido e aos 

listas e 1;;,;..ssagistas que traba- Sala das Sessões. 22 de novembro 
lhe·m por cont.a própria. de 1954, - Ivo d' Aquino, - Alfredo 

Simch. - Pereira pinto. - Joaquw& 

I o SR. PlUlSIDENTE: . 

Art. 1.0 
_ São Seguradas obrlgatórias Pires. - G~mes dr. Oliveira. _ Nee 

do Instituto de Aposentadoria e Pe:J.·, ves cfa Rncha. - Flavio Guimarães. 
sões dos Comerciários as manicuras - Mathias Olympio. - camilo Mcr­
que, não sendo estabele:::idas, traba· cio. 
lhem por conta própria e manifest2m 
por escrito, ao referido órgão de pre· 
vidência social, a vontade de se tor· 
narem suas contribuintes, com direi· 
tos iguais aos dos demais segurados 
da mesma autarquia. 

' O Senado acaba de ouvir o reque· meu..o; ami!;!'O!!, não dl.minui numa Unha 
rlmento do nobre Senador pelo Rio <lequer a minha capacidade de com· 
Grande do Norte. hat~ e opcsitão aos tnterêsses can-

Os Senhores Senadores que o apro- tr&'l'ios à. minha pátria. 
vam queirain conservar·se sen~:--.::!os. Este revês _ '0 primeiro que de· 
(Pausa) · , nunc!el ao Senado - e outros que 
· Está aprúvado. vePham, em nada farAn com que eu 

Continua com a palavra o Senador recue 11m micron na minha luta "la· 
Dom!n~os Velas()o. 1 . cionalista. 

O SR. DOMINGOS VE~ASCO: .. O Sr Rer•lnaldo CavAlcAnti -
~ermite V. Ex:.8 um l1!larte':' <4ssrn-

Sr. Presidente, muito . ·oorigado a tfmenta él•J orador) . Todos nos CO· 
V. Ex. a, ao Senado e, particularmen· nhccemos suas altas qual! !fades de 
te, ao senadgr Kergim:Jdo Cavalcanti. homem público e sua dedicação aC'Is 
pelf\ prorrog-ação cqncedida ideais nacinnalistas. Não nos atin· 

Como rttda, no -sábado, enquanto ~em os argumentos constantemente 
dl.scut!amos o Orçamento. na Comls· ,_aui levantados no sentido de aba­
são de Finanças, tncend!aram·se as lar nossa resistência e nossa cora· 
oficinas do meu jornal. ">:em. Quanto ao parlamentarismo, por 

Hoje, os jornais da manhã noti· ~xemnlo. o~~,rreu o se?!Uinte fato: não 
claro o aconte-cimento. com uma n;,. ~ef Sf' v. "Ex.• p os outros membros 
formação que m~;> obriga a vir à trl· d'a chamada bancada dos • "tup!ni· 
buna. nuins" são narlamentaristas: eu en· 

F.l.s a noticia: i;retanto. nãO ~0!1 e o declarei. Pois 
"COmnarcceu ao local. na manhã 11em. certo 101-na.t noticiou q•1e eu' me 

de ontem. o perito da GEP. engenhel· intltulara ;, único ('tupiniquim" par­
ro Mrwedo R"oares. acompanhado de taMenhrlsta. 
auxtuares, demorando-se cêrca rle o SR. noMINnos VELASCO -
nma. hor!'l. no melo dos escombros. M11ito obrigado a V .. Ex •. 
Não CJUis. porém, S. S. fazer qual· Certa ve1. .. o Pre~idente Artur Ber· 
tJtJer declar::~r.ão a respeito. No lO.o nard'es fêz uma declaracão da ma!s 
Dfst'~'lto, porém. admfte.se que o in·· ~ua tmnort.ância, num dos seus dls· 
eê'l"'o111') se1a criminoso. ~ursos. Pl"'s~uidor de larga exner:ên-

Hole serão ouvidos diretores d'e "0 r:ia c'!l vida púb1ica. no Govêrno da 
l'C1"'11lar" e empre~ados". "qenública, d!ssl"! s. Ex.• auf". na luta 

Há, evidentemente, malfcla na. no- r:ontra os trustes do petróleo. não era 
tJ'cia. "urnre?"a ir ·se até o assassínio da que· 

O Sr. Co.r;ta Pereira - Permite V. 1.P"f ·ou e criavam baiTP.Iras .aos int.e· 
Ex • u.m anarte? '.'ê.<>M., ,..,,..,.,~ or!!antzacões. 

O SR. DOMINGOS VELASCO - .. O ~.,. .. ...,.~r~tnnld'o Cavalcanti -
Pois n§.o. · v.· ~ ..... a tem ra7ão. O que se passa 

O Sr. Costa Pereira - Todos nós. ~o lr~. nor exemnlo: é o assassfnlo 
que con'b.e~emos V. Ex.• hâ muitos 1e!!alizado, em coriseqtiêncta da poli­
anos, não só aqui como me Go!âs. t.ica naclonoUsta d'e Mossadegh. com 
111abe-mo~ que é homem de caráter, in· ,.~l<tc§o ao petróleo. o ex·Presidente 
eana?. de nm ato criminoso desses. Al>t1_tr 'Re;flarc1Pg tem tôrla a razão. 
por isso que tem vivido· vidA Intensa, o SR. DO'MINGOS VFt,ASCO -
umnrP' à. <~nmha da mol"Rl cristã. A~adeço 0 aparte d'e V. Ex.•. 

o SR. nn~1("'..0S VELASCO - o Sr. Bt:'mardes Filho, com a se~ 
:M'Illto nbrle:!ld'O a V. Ex•. -renidade e flXJ1et1ência que todos ad~ 

Thfnrmo· s.C~ Senado que o maior miramos, afinnou que os ctdad1.os 
!Preit1dicadc 'l'lelo Incêndio é precl~· rUsoostos, realmente, na prUica e na 
mente a ~cUt.ora Independência So- teoria, 3 rombater os tnterêsses do 
cledade Aflôntma netMieo, poderiam ser ellmtnados ff­

"tcamente: porque moralmente, sr As má-Quinas daouele jornal, como 
j4 declarei r.o Senado, esUo a.penho· 
radas ao Banco do Bra.sll, e o l!e .. 
gum, Jmoort.Ancla de cinco milhões e 
eento e ~tnoftenta mil cruzeiros, con· 
4'orme cl!!imula da apóUce, devet"â l!iet" 
)la.ooo a ês~e f"J:~tabe-leclmento, B. fim de 
eobrtr·.se o d'ébito, na tmpor~Ancta de 
quatro mllhões e qutnhmtos mli cru­
metros, oaº'g,rJdo.se mais C!Uinhentos 

1 mtt crnzetros de seguro ao proprle· 
tá.rto do ..,,._..<::Uo. 

Presidente. s!!'lo e1tmtnados. em toda 
lJarte, pela propaganda organizada 
1às frentes Internacionais. 

Sr. PresMente, esse ato, os anle­
rtores e outros que possam sobrevir, 
em nad'B. modi!tcarAo minha atitude 
oontra os tmstes estrarutelros. sobre­
tudo ,os do petróleo. Sabendo, em­
bora <!UO poderio 11' a~ A ellmlns­
'§o ffslea - reitero a aflnna<;Ao 
11.ada tmpedln\ que ~ oonttnue a eom­
hatê·los, na certer:a de que outros 
1-)rasllelros me substitulrlo na trln· 
(:beira nacionalista, pertencer à qua1 
constitui a maior honra para. um ho-­
mem ntíbllco, neste momento. (Mul­
to bem). 

Art. 2... Pagarão as seguradas re· 
feridas as contribuições relativas a 
empregado e empregador, calculadas 
sôbre salário a ser estabe~ecido me· 
diante acôrdo com ·D Instituto. 

Art. 3.0 Extendem·se ·os benefícios 
desta lei, aos cali.:.tas ou pedicures e 
aos massagistas. 

Art. 4.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala das Sessões do Senado Fe· 
dera!, Rio de Janeiro, 22 de novembro 
de 1954. 

Justificação 

Em sua inalaria as manicuras os 
psdicures ou calistas e os massagi'stas 
não pr~tam serviços a uma emprê­
sa, mediante vinculo contratual pro­
tegido pelas leis trabalhistas. Em re· 
gra, êles exercem ~sua atividade por 
conta própria, percebendo a remune­
ração de seus serviços diretamente de 
.;;ua cli~ntela. Trabalham a domici:io 
ou em salões de cabelereiro, ou ins· 
titutos de beleza, mediante aluguel 
pago ao proprietário do estabeleci­
mento para lhes ceder o "ponto". :a: 
wna classe, portanto de situação eco­
nômica precária, cujo trabalhador 
atingido pela doença ou invalidez luta 
com enormes dificuldades para a prO· 
pria subsistência, e quando falece dei­
xa os· seus dependentes ao desam­
paro. Não se justifica, dessa forma, 
que essa classe fique à margem do 
seguro social obrigatório. Essa ano· 
malia é masi incompreensível quando 
se considera. que o sentido tutelar 
da legislação previdenciária brasilei· 
ra vai até ao empregador - comer­
ciante cujo capital não seja superior 
a trinta mil cruzeiros. Visando as~ 
sim, corrigir essa lacuna, apresenta· 
mos o projeto em aprêço. 
Pr~ferimos, no projeto, adotar o 

sistema. de acôrdo entre o segurado e 
o Instituto para o estabelecimento dO 
salário contribuição, ao 1nvéa do. sa· 
lário·base geralmente vigente para os 
trabalhadores autônomos, em vista da 
disparidade de situação econômica 
dêsses trabalhadores na mesma loca.­
lldade. 

Sala das SessOes. em 22 de novem· 
bro de 1954. - Mozart LegO. 

O SR. PR'ESlDENT.E: 

Sôbre a mesâ. doia requerimento$ 
que vão ser lidos. <Pausa) • 

SAO LIDOS OS SEGUINTI!B Quejmaram-se, entretanto, três má .. 
quinas, que não estavam segura1as 
nem apenhadas, ·e bens que avalia­
mos, a Jtto~so modo. em d'ol!! mllb'les 
de cruzefl'O.!I, os- quais constituem o 
pre_1ufzo da emprêsa, por nAo se acha· 
rem segurados. 

Requerimento n.0 527, de 1~54 
Noa tênnos do artigo 155 1 ... , do 

Regimento Interno, requeremo. ur­
gência para o Projeto de Resol\lçãO 

Durnnte o tflscurso do 9r • ~- D o 4 d 1""' m d!fl tlg~ 
·Sr. Presidente, se a. Polfcfa jul?:a mfngoJ Velasco, 0 sr. Alfredo • • e lfil"':, que 0 ca ar ....... 

(lUe o incêndio é criminoso, faeo, en- "'-•• •.J-• " ea•efra da pred- do Regimento Interno do Senado. 
t A "'"li u.e-u u Sala das Sessões, em 21 de novem• 

o, apêlq_ no sr. Chefe de Policia: d~ncla, que ~ OCUTl<I<fll fl<l!o St· bro. de 1954 _ Aloysio de carvalho. 
ae hi\ susp~lta contra quem quer que nhor Marcondtl FilhO. z• tf rt 
lleja, . ela. deve se~ dir!~dn àquele::: - Kergtna ~,~;O. Ca:'Oalcan • - M02tJ 

I - ,....,.._. tago. - Alfredo Simeh. - Carvalho 
que, no! tlco ou materlolmente, se be- ·o SR. PRESIDENTE: G"'lma-•--. "- "estar Mass-·. -nPficlRrnm oom o stnt~tro. .. ''""" H .-nu 

Par,:, r,(._<~ rto i,.,,....,!~l. ~o -io m3.inr Vai ser Jldo um proJe:tG dt tel Joaquim Pires. - Guillu!rm,e Mala .. 
Jn'- ... -.;~-,.., .,,,., ~ "·~~""' r 1 ~''A c::~·~,,,(tr) I"!Hifl10 à ]\K~!;!\, I(!U{!'J_<>. -· p-•-~r, r-~··~~~ 

O SR. PRESTDENTE; 

Os Requerimentos qt:· acabam de 
ser Edos estão devidameute .apoiados 
pelo número de assinaturas que con­
têm. São votados nos fim da Ordem 
dú Dia, 

o· SR. n!OZART LAGO: 

(Néo toi revisto pelo orador) 
(Pela ordem) - Sr. Presidente &11 
btm ouvi, o requerimento que V. 'Ex.• 
acaba de mandar ler, relativo a nova 
n.odr.lidade de. ngên~ia para o pro·· 
jeto n.o B2, de 1954, comumente deno• 
minado uProjeto do impôs~o de ren• 
da", seria votado no final dos traba­
lhos da sessãn 

O SR. PRES!DENTE 
mente. 

Exilta~ 

O SR. MOZART LAGO - Acon­
tece que a ordem do diá de hoje .... m• 
tém ll.p~nas um projeto, precJsclmente 
ê.ste de n." 32, de sorte que me vejo 
forçadc a t e~·guntar a V. Ex.a se va­
mos dls<. ... tir primeiro o prv.leto, para 
no fim da ordem do dia votarmos o 
r~querimento, ou se êste terá prefe­
rência, como me parece pode ter, sô­
bre a discussão do projeto. 

O SI<. PRESIDENTE - A votação 
do requerimento de urgência, lido há 
p:mco nr. expediente, será feita depola 
da ordf)-m do d1a. portar.to. no térmi­
no dos trabalhos desta sessão. (Pau­
sa>. 

rermlnada a 
do expediente, 

prorrogação 

passa·se à 

ORDEM DO DIA 

da hora 

Discussão única do Projeto dé 
Lei da Câmara n.o 32, de 1954, que 
altera a legislação do impósto de 
renda. (em regime de urgência. 
nos term0s dd art. 155, § 3.0 , do 
Rl?.gimenoo Interno, em virtude do 
Requerimento n.o 023 do Sr. Ivo 
d' A quina e outros Srs. Senadore• 
aprovado na sessão de 18·11-
1954), tendo pareceres: da Co• 
missão de Economia, sob n.• 960, 
de 1954, favorável, com as emen­
üas ns. 1-C e 2·C, que oferece: 
da Comtsstto de Finanças, !Ob nú· 
nero 961, de 1954, tavord.vel. com 
a, emendas na. 3-C a 44·C que 
oferece. ' 

O SR. PR1:8IDENT1': 

Sóbre a meaa um requerimento 
-rat ser Hdo. 

r Uao o seguinte 

Requerimento n.• 529, de 1954 
Requeiro que !ôbrc as emendtU 

apresentadas na Comissão de Finan· 
ças, ao Projeto de Lei d.a Câmarr 
n.• 32. de 1954, seja ouvidr.. a c.onn.,. 
são de Constituiç!o e Justiça. 

Justi!icaçllo 
(O Projeto vindo da. Câmara, pe!a.a 

suas caracterfsttcaa, ~ .e:implesme.nt.~ 
regulamentador. 

A Comtsslo de Finanças, porétll., 
apresentou emendas, creando taxaa a 
1mpostob. Parece·me que essas emen­
das fazem Aquela caracterfstica do 
li1"'01eto e !l transtonna em uma pro· 
~'"''1 ;.t'o flmrncclra. contrariando o dla ... 
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posto no pará~ra!o único 
da Constituicão 

Sala daS sWõeS, em 22 
bro de 1954~ - Ismar de 

do art 67 a proposi'=!\o ora objeto do requeri~· 
mento- de urgência. t.Muito :;,!m). 

riam consumidas. JA se vê, portan­
LJ, que uenhum ~euaaor pod~ra et5· 
tuda.-]u devldalllente e nem ao menos 
formar juizo sObre êsse projeto.· 

O SR. P~ES'DENTE· 

Em votação o 
8C3l)ll dt Sa" }ldo. 

de novem­
tlóes. 

O SR. ISMAR DE GOES: 

(Pt..ra cncammhar a. votação) 
(Não foi revisto pelo orador) - Se­
nhor· Presidente na Comissão de Fi~ 
nança vote: favoràvelmente lll Pro· 
jeto '1." 32, de 1954, da Câmara dos 
Deputados, que altera a legislação ::ô­
bre o 'tmpôsto de renda. com restn:­
ções, não sõmenr.e q:1anto ao rnérit•' 
de certas emr!lo~ apreSentadas ~pel<l 
relat6r e apr-ovadas · pela ComiF.s§o 
como também JJnanto à lP.galidade P. 
co~sbitueionalidaàe Celas-. 

O referido r.H'<lleto tinha caracteti.!· 
ticas , ·nitldanlente regulamentadoras 
A Comissão entretanto. apresentou· 
lht: emendas modlficando·inteiramen· 
te essa característica, ·alterando t:1xas 
criando imi)Ostos. transfonnando-o, 
assinJ. nt.m projf'to esseneialmente fi­
nanceirô. . 

Como se vê, essa traDsformação te­
ve tniciã.tiv-. no Senado Federal, o 
que, a meu ver contraria o ~ t.o, do 
Ar.. 67, da t::onstituição Federal. 

Assim, Sr. Presidente, ante a dll.­
vida. ·sõbre .... a C(lnsL1tuciona1idade das 
emendas e sua fuga à finalidade .io 
pro_ieto, que é regulamentl'ldor. apre­
sentei o requ~rimento que V·. Ex.~ 
submeteu à votac,o. 

O SR. PRESIIJEII'f1:; 

O SR P!IE~IDENTE: 

V:l.i-se proceder , à votnçt'í.o d:> re­
querimento. 

0.'3 Senhores Senadores que ·o a.pro~ 
''am. queiram permanecer .seut9dos. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
O Qrojeto entrará na Ordem do Dia 

da segunda sessão ordinária. 
A Mesa vai submeter à votnçãó: o 

outro requerimento apresentado na 
hora. do expediente sob n. Q 528, do 
nobre Senador Ivo d 'Aquino e outros 
Senado:·~. pedindo seja dada ao Pro'­
jeto de Lei da Câmara n." 32, ue 
1954, - que altera a legislà.ção do 
impôsto de renda .e ,para fi' oual c. 
Senado concedeu urgência nos têrm J.S 

do § 3." do artigo; 155 do Reyiment"'"' 
Interno. - a tramitação prevista no 
§ 4." do mesmo artigo. 

.tste artigo dispõe; 

"Se o Plenário tntender que SP · 
trata de assunto qi.te ficaria pre· 
judicado se n!o ff.~s.f re~ulvldo 

. imediatamente, a dlscussão e 'lO­
tação da- ma.tériá ~..i.·ác no fin'l! 
da Ordem do Dia 0.11 mesma ses­
são em que 'foi conrf'dtdo. ·• 

0 S_R. MOZAII'f LAGll: 

Sr. Presidente, ptirece-me que o 
s~nado não pede t0mar :lclJberaç"-o 
dessa natunza eõbre proJeto tão i.m­
port.ante, através de votação absolu­
ta:nf'nte nu escuro. Vamos ·no.s pro­
nunciar sem conllecer -~s e:rn~nctas. 
Precisamos de mats algum tempt., 
pois o de _48 horab Jà tra curw. Ago­
ra pr~tende-se rectuzt-lo, talvez,· pa­
ra 2 horas, a fim de que as ·comrssoes 
se manifestem. Ora, as · Com~õ~ 
que se tem de pronunciar, da conrti­
tuiçlto _e Just!çn, cujo requerim~nto 
de audiência já foi aprovado sno: as 
de Economia e de F!nança.s. Só o 
e::ame- das trés comissões consumi­
riam ns 48 horas que· o Regimento 
atuai concedt- p~tra d.Iscu:s~á.(J e:n re· 
gime de urgência ordlnárht. s~ con· 
~edermos a urgêucia do ~ 4. 0 , tstl\ vis­
to que vamos votll" projeto sem . co· 
nhecê--lo. 

Sr. President~. t.o Senado não Pode 
tomar atitude dessa ordem, sem cair 
no conceito público'. Que dirê a opi­
nião pt1bUca se votarmos projeto da 
maior imp.:~rtânc:s sem ao menos ter 
oonhecimento superfict.aJ do tnesmo? 

Por isso. m:.m•fest.IJ·me contrário à 
urgência ora pl=iteada, a fim de man 
ter a que o Senado jê. conC€deu. 

<Não !oi revisto- pelo orador) ·{Pela· 
·ordem, -~Sr. Presidente; para meu 
govêrno, pediria a v. Ex.6 me m .. 
fbrmasse se não é exato que há pouco 
o senado aprovou requerimento pe· 
dindo que sôbr~ ~se projeto fôsse 
ouvidã a Comissão ·de Constituição e 

Vaii"Se proceder à votação do re- · Justiça. Se o Senado o deferiu, pcr-
querimento. _ guntaria a V. Ex. a ~;;e a aprovação do 

Ainda :nai.,. Sr. Pre.stdente. Pare .. 
ce·me que a aprovação do requerimen­
to em debate não serya r~glmental, 
t:.L!!gunte ou, ·sequer. decente. Tendo o 
olsnário c1ncedido dete~minada ur­
gência ps.ra a matéria, não é admiE!f 
vel modifique no -mom ~nto; ~aquela· 
deliberação, visto como mu1tos dos 
nobres colega."' presentes ·à votação da 
(Jrlmelra urgêncta tenctonnva a.pre­
.<;entar emendas ao proj~to na ses~Ao 
de depois d ... amanhA.. G.URndo f!gura· 
ria na Ordem do Dltt. 

Os :srs. ·Senadores que o aproYam, mesmo estorva a dllflência de ser ou­
queiram permanecer sentados. <Pausa i vida a COmissão de constituição e 

Está aprovado.· Justiça? ·-. . 
Em virtude da aprova(ão do- re· 

querimento, o projeto irá à Comissão 
de ·Constituição e Justiça para re· 
ct-ber i parecer. 

EstA fipda. :1 ordem do- rUa. Nest~ 
condições:· a .Mesa submete à aprc· 
claç!'iri do plenário os· dois requeri­
.rr-~.t.Os lidos no término da hora do. 
r . .:oediente. 

U SR. PRESIVENTE. 

Infçrmo a v. EX.• o .se;sU1nte: aes­
de que o -Senado conceda a urgência. 
pedida no requerimento a matéria 
~ntrará em ·discussão e v::;tação, mas 
náó antes de ser ouvida a Comfssli'J 
de Constituição e Justiça, nu.." têrm~ 
em que o plenário deliberar .. 

Em votação o requertmcnw. 
O SR. OTHON Mli.DER: 

. Nestas C:JtJdições, qualquer nova de~ 
c1são pre.JudlcarA o esclarectmento do 
assunto. 

Estou certo. portanto, df'· que o Se· 
nado n~o comett!râ o ravis~imo trro 
de" conced :r urgência urgentisst.:na 
para orono~~~l\o de t_atnanha" reJevAn~ 
ela. Mztito bPm). 

O SR. APOLONIO SALES 
PRONUNCI.< DISCURSO QUE 
SERA PU1lLICADO DEPOIS. 

No 'primeiro dêles, que tomou o nit~. 
mero 527, de _1954 o nobre senador 
Aloysi.o de carvalho· e '1Ut.ro~ senhores 
Senaclorcs p'edem ur11,ênc!a n':ls tê:."rr::.:)S 

O SR · ISMAR DJ; GOES: .· do arti;!O 155, ~ a. o do Regimento . CNâo foi revisto pelo orador) cPara 
Interno do Senado, pf!ra o Projeto de encaminhar a votação) - -Sr. Pre­
Resolurfio n.". 4., .de 19M qtte m~"~dl- sidente, o Senado na sessão· de sexta- (Para enca-minhar a. votação) !Não 

.ficn Prtir'lS dêsse pJ.CSll!O Regimento feira última, a-provou o requerimento "jot revisto pelo oradorJ - Sr. PreSi-

0 SR.~ MOZART LAGO:. de .autoria do nobre Senador Ivo dente, em. dia~ c!~ semana pa.sba.dn. 0 
. . d'Aqumo e outros, _pedindo que o Senador Ivo d'Aquino apre1;;entou re~ 

(Para encaminhar a ?'otaÇtio) fNão J Pro_jeto n.o 32, de 1954, ent.rasse em querim1nto,de urgênds para êsse pro-
joi revU?to. pc1o orador) - Sr. p1•e- regm;e _d_e lll}!êncm, nos teri?-os de .)eto. No entanto, attndenrlo a diver~ 
sidente, sou um dos si~ntários dfl § 3 · ao art1go 15? do Regimento Sfl~· poilderaçr,e~ qmmto 1:t cornplexida~ 
requerimento ora em votação e o fiz O ~enado concedeu essa urgê~cia - df'! e a fmpnrtft{lcia do mesmo. S. 
cJn~cient.eme~te pais ttmho ctênt!;a mmto embo!R eu Côsse X>ntrârt~ a Exia resolveu ,f'm boa, hnra retirar o 
dP. one a Câmara dos .Deputados iá ela -. por~ue s~ t~atava ·je. oro1eto reque'"lmento. ~ fim d~ qus, pelo me· 
mortificou seu Re?imento Tnterno 'ln da maiOr i!nportancia, escessJvamente nM, a Com1,.são de Finança::; estu­
niesmn sentido ctS' nrooosiçâo par::t s_ lo~g<!, comp~exo, em que, só na Co· dasse mais demorndP.ml!nte n.~ en'l:en­
<;Uf'l ~f'! reouer ·ur;êncin. missao,de Fmanças: recebeu i4 enH:~- dac:: npr~entadns·e o .projeto. . 

rrnta-.l!e da.~: SlrtiR"os aue ·nis~õen-> das. E compôsto ae 20 artigu.s, toa~ Sr, Presirtente dennic, dê!1~:: esr.udo 
Wbre a ~eleiei'ín da · Mesn a fim :le com nwnerosos parágrafos, nlineat e renovado o requeri:nento de urg~n~ 
pe11Y'ltir que· f':sts !'ie 'lroces!';e_ a l · lte~. etc. -Apesar ·,de cont~áuo não ela como fora combinado, 8 .. . Ex~. , 
de te-vere1ro· quando ·se iniciará n ::JUlS me ovór à votação, pprqqe, se- npresen•eo outro, mas .tã em reb>1me 
nova legislatura. · gundo se ~izia. havia necessrdad~ de \U'gentis~!mo. A IPC'I1 ver, ~erh .tnco!~ 

Já n~orA:t.enho mais um nrwmentr 
QUe me indw. a continuar rnant.ennn 
c '·eqn_e:rimento e o orojeto de re· 
r dUção qué deverá ser aprov~do~ P 
Q'le ao Tribunal suneri-o-r' EleiOOrl\1 
Mabs- df' .ser formulada consult"a sô­
bre o té'"mino do mnnrtnto dos Depu­
t'lrlo~ · fedêrais e dos doi.! têrço~ do 
Senado.. · 

r.u. ··por exemplo~ e!':tou C('lm·enc!do 
l.c que termina a 31 de-· janeiro de 
1955 mns outras pessoas dtntas, ~In~· 
clusive a Câmara dos Vereadores 
desta Ca.pitn.l. erttenõem,. ao eontré.­
,rlo, QUê irá. até à )nstnla.ç~ do Con~ 
gr~:::IJ· em 15 de março. · · 

o tato demoru;tra ll controvérda 
rci-:.u'nte 801>-re o a&~ to·· o que re .. 
pre;:;~nta U!ll convite para rtue o .se­
n:da tstude com o devido cuidado 

que o oroJeto marchasse· ace!Z'"ád.a- rente 0 senndo se aprovns~f' esse UI­
mente· · t.ima ·r~r,uer1m.Pnto. po'r(!u~ se êle en-

Sr. Presidente, agora, somos h. vi-: tend.~u que. pelo menn~ a comt~~ão 
s~dos d-~ _que. há um requerunento pe- de· Fina.neas. ,d!lveria estl"d:lt o -pro 
dmdo. nao lnats_ aquela urgêncta co-•

1 

jeto e as emf>nda.s anresentadils ·a~ro­
mum. ~as sim, uma urgência urgen- va ·o requerimento, furtando à m:esma 
tlssima: a do § 4.0 .do Regimento. Comissão o estudo dM'"novas emen-· 

~r. Pregt_dente,.· venho manifestai das apresentn.dns· em· ne:M~ro·~ d::-
mmha opt~uão .contrária-~ essa urgêll~ 94? • 
ela, porque. conforme-jt disl!e, o pro.~ Não se trata.d:"J m!"!.o;mo n::"'tmto .• Tá· 
Jeto nio -pode .. ser votado e;n. regUne verifiquei o texto de algumas emen­
~ ~rgêneta,, porque_ seria tomar dell .. das que constituem matéria ab8oluta­
beraçAo da matar 1f!JPDtlâncta, ·sem o· mente nova, não estudadas pela Qó .. 
devido estuc;io Que a proposição ate· missA o Técnica. · a Comls~Ao .·de· Fi· 
reee. · · nançns. _ ' 

Se_ V. Eta·., Sr. Presidente •. man· ' Nessas- condiçõeS, . Sr. Presidente, 
dasse proo~er l leitura :dO projeto.~. nlio p.o.o:;o dai- meU voto favor6vel ·tt. 
das: emendas, e elo longo e erudito pa.. aorovação C.b reqUerimento unentfs­
re3er do nobre Senador Ferreira de slmo, -por desconhecer dê tôdas e.s 
Souta, ilm:tre relator na Col'niasAo de· einendM. O ·argumento do nobre Se­
Fl.nanças-, talvez, mais de '4 horas ~3e· nador Apolônio SaJ~ _de que ae trata 

Novembro de 19~54 
= 

de dar '>recursos financ,eiros ao ao .. 
vêrno para superar a crise n.vassala­
dor: que atravessa o pais nãc1. con .. 
v-:::nce a muitos, del:ide ·que há opimão 
em contrário de que o aumettto de 
taxa.s é.'e qualquer impôsto seja be• 
né!ico aos cofres públicos. DZsse 
discussão da pl"D.Jet.o. Por enqu:mto, 
are±las1 ês.se manif-:!sto con1;rària· 
ment~. à aprovação do requerimento 
<Muto .. bf'm) • 

O SR. PRES<DENTE. 

'Em votação o requerimento cie ur­
gêncitt. 

' O SR. KERGINALDO CA VALe 
CANTI: 

(Para encaminhar a votaçáo) (Ndo 
foi re"l.iisto p~&to orador) 8r. Pres1• 
d·::nte, estive com_ aqueles que se opu· 
sera. mao requerunento de urgêllC1B, 
aliás retiradJ pelo nobre Senaa.;r Ivo , 
D'Aqwno. 

As razões que nos compeliram a 
essa atitude !oram as- mais clara& 
possiveis- e, pod-erei_ dizer mesmo. 
acautelaC.'oras dos drreltos da ·coleti· 
vidade. coro efe1to, não' compreimdia­
mos, não tinhamos n~ão mesmo .se~ 
gura do contetido do projeto. 

Sabíamos, como sabemos ,que _ o 
Govêrno t.::m o ObJetivo ae enfrentar 
as dificuldades dêste · momento cOm 
·a majoração do Impôôsto sôbre a_ 
Renda e com uma tributação, tam.• 
bém rilajoradora, ci'O Impô&to de 
Conswno. No que se refere ao ·lm­
pôsto sõbre a Renda, em tes-e, .somos· 
fav-crâveis. Tratando~se de 1mp6õsto 
indireto, não recairá sõbre o consu­
midor .de fato, e sim, sObre o consu ... 
midor de direito 

No que tange, porém, ao , ImpOSto 
de Consumo. nossa atitude tem sido 
inteiramente"' contrária acs propósi· 
tos do Govêri10; não porque este im­
pôsto em · certa ocasião, nao f!eja 
aceitável, lU!lS. sobretuéb, -pela cir .. 
cunstância de, no momento, . ag-ravar 
profundamente a situação das classes 
menos favcrecidas, · tornando ainda 
mais asfixhmte a vida. 

o Govêrrto, ·sr. Presidente, através 
dos seus porta-vozes pediu, às vêzes 
ostensivamente,. e, quase sempre, por 
meios laterais, a tributação O:e a.lguns 
bilhões de cruzeiros O Senado. po-­
rém, .pela sua Comissão de Finanças . 
reag1u,. reC.'Uziu a importância a ltm1· 
tes que lhe pareceram imprPBeindi- _ 
vels . e indeclináveis, no sentido de · 
transformar a sitUação atual nuina 
pos~tbil_idade de recúperação por par­
te do Govêrno. ~ste o caso. Asstrn, 
em vez de cinco bilhões, como se pre­
tendia, no .que ·se refere a estrado.~ 
de ferro, o Senado anuiu, por sua 
Comissão Especial, a ecnceder a"(Jenas 
C.'OiS bilh.XS. Paz·a que o nosso Exér­
cito possa continuar· com o seu efe­
tivo, quer dizer, sua tropa, o &~nado 
por sua Comis.são, mclina~se a· con­
ceder _quatrcccntos milhões ou UDl 
pouco mais cruzeiros. Havendo, tam­
bém, nós votado, urna ·tel que concede 
em favor dos ·aposentados os, uros 
sôôbre .apólices. se ·não me engano, de 
7% ... · 

O Sr. Eucliaes Vli!ira - Exatnmen­
te. de 7%·. 

O SR .. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - ~Agradeço a V. Ex. a. 

••. a dotação exlgidn em orçament3 
~ver áeleva.r-se a um bllhlio de eru- ~ 
zeõ··os. 

Ora, tendo em Ylsta essa. cifra., só 
temos dois caminhos: ou n~gamos ao 
Oové"rDo 08 'meios que precisa pa~ 
fa2er frente" à~ ~ituação. que é tmpo· 
sitfva, ou lhe c-onceê!emos os meios ·de 
QUe --precf~a p-Rrà. de·ra.t.o, d?mi!I.Br a_, · 
dificUldades rhomentâneaS. · 

Não hA, por.tanto rnzão, Sr. Pre-. 
sidente, Conhecendo como_já eonhece­
mos.o:trabalho da. douta Com1ssáo de 
Finança&, para .... Ao ~-antecl:parmos, 
quanto poMtvel, ao Oovêrno, .os metM 
ee que ·carece para fazer face n. ai· 
tuaçAo. , 

Não quero cllzer com 1sos Que bpro-. 
varei o projeto tal oomo se encontra, 
nem -tal como rtn\, at:-a~ aua.s 
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emendas, apresentadas naquela Co· 
missão~ mas como jé, disse, ou nega­
mos ou concedemos os mews de que 
11ecessita o govêrno, Eu !JrefirO que, 
numa situação come e.sta. noin ~e ve~ 
nha a dlzer que o pafl" nfio tem orç'l­
mento porque nós não o qulzemos 
dar. Dai porque aceito a urg~ncia, 
ao meu Y@r, paradoxal, "urgentís­
sima". <Muito bem/}, 

O SR. PPE'J.tiENTJl. 

Em votuçã o requerim~nto de m~ 
gência. 

O SR IVO D'AQUINO: 

!Não /Oi revisto pe1.0 orador) 
Sr. Presidente, o caso do pea1cu dessa 
urgé-ncm, agora em deoat.e, resulta 
de um motivo multo simples e que 
ficará explicado historiando-se a ma­
téria. 

Apresentei. com outros Srs. Sena· 
dores, na semana passada, um requer 
rl~ento de urgência, a fim de ser 
votado o Projeto n. 32, da Câmn.ra 
dos Deputaé.'Os, refere-nte a m- difica· 
ções sôbre o tmpôsto dE' Renda. Na 
oca~iãc o requerimtnto foi Jmntumado 
co ma objeção de. o Senado não ter 
conhecimento da Di!Héria, não se t,er 
lôbre ela prenunciado a ComiR.<;áo de 
Finanças, não terem 'sido publicados 
avulsos k seu respeito, indo. Assim o 
Senado votar importantíssima maté­
ria. sem maior conhecimento df" 
causa. 

"1edendo à arg'tunentacs.o. dos que 
combatiam o requerimento, 'a qual 
achei fustfssima, eu próprio retirei o 
pedido. 'tssf?' ct.quPrl.mentc foi, entre· 
tantG novamente fP.it.o há duas ou 
t1·ês sessões e, unân!memente, aoro 
vado pel J:lenArto. 
RP~ rvo, ngore Sr. Presidente com 

outros ·Senhote!' senadore!!t o reque 
· ritnei to. para Que a urgência se ace· 
lere, de modo a permlt.iJ dPntr(! d:. 
configuração dada, que a matéria seja 
em temJX; apre~iada fora de qnal ~§r 
serâ possível a votA.ção do p!'nfeto 
para. a inclusão do~ trtbut.oo criado~ 
no orçamento, que serà vigente em 
1955. 

Explico bem meu pen!;amlc!nto. 'E.'l·· 
tamos hoje, no dia 22 Se não fôr 
aprovado' o ·equertment~ a11 em~>n 1a.o 
oferecidas em plenârlo q~,.ãc aor~·iA 
das pela Comlssão. dentro do n.,.a?.r 
de 48 horas. O ~t-nado pm· .. anto c-o~ 
meçará a discuU~las no dia 24. 

Na melhor ia.P hipótesCf: c. profet(l 
só poderâ ser R.movado no dia 25 ot· 
26. 

E' preciso notar que. de acôrd(l r:om 
o Regimento. do Senado cada 11011'1 
das emendas poderá s~t discutidn 
largamente e haYer nedido dt V'-'1'ifi­
caç4o da votaçã.o· e ext.~#f!m não st'i 
as emendas de l)lenã:rio ermo as ote· 
recidas pela ea.nissão de FlnancaR. 

Se o projeto Mr envfa(lr- !l Câmara 
dos Dtmutados no dia 2fi evtd~n'"e 
memt> não ha.~lerâ tempo de s~ef!l 
os tributos cliaffo.c: e tnclmctos no ·Or 
çamento de 1955. de Bcôrdo com as 
.solic açõt>s do Govêrno. 

O estudo minÚcloso do eminente 
·Senador li'e::-relra de Souza, o relator 
da maU:rfn ca COmissão de F'inanças, 
abrar~~e. de tal modo. a concettua~fio 
de todo o projP.to. que S. Ex.8 está 
habtlftado a e.sclarooer oralmente o 
nl~nárfo n respefto de cada uma daE 
e!llencrat. 

Si-. P,.esÚ:lente. d1,11a Inteira razão 
!l.f)S que eombatt:m o requerimento Sf' 

· ·11to estivéssemos dentro de um dile· 
.,::t ou aceitamos ' urgência. uarn eer 
') nl"'ojeto enviado a tempo à. Climarl' 
d:"~.~ Deout&dos, ou o rejeitamos. e, 
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nesse CE..SO, falecerá a proposição den­
tro do objetivo dé se incluil a tribu­
tiçâo no Orçamento. 

O Senado votarà como entender 
mas o escla1·ece que da votação desta 
Casa. resultara o que acabei de de­
clarar Razão por que tomei. sõbre os 
meus ómtn~ a tarefa de apresentai 
o requerimento de urgência, vamC\s 
dizer me-smo. quase a contra gõst.o. 
pois não vi outro caminho a seguir 
senão êsse.· 

Peço eos Srá. S~nadores que argU· 
me!' .. tarnm contra o requeri.ment'> T~­
'evem-me .m "~-nt~·lo. NãJ há outro 
mod< de orientar a m .. téria. tMuito 
bem). 

O SR Pf·l~lilENT.E: 

Val-se p1ocede1 a votação do Rc­
ql.!~riménto de urg,bCla. 

O SR. Dt•MINGOS VELASCO: 
~ll/âu Nt ~(;viSto peta orador J 

\Pa·1a encttmmha1 a votaçáol - Se· 
nhof P1es1dente. ctese aria que o aU· 
tor do Reqt~erinJt-nto, o nobre Scna­
dot Ivv d"Aquino, desse algumas in-
formaçõ~s. · 

Hâ dois proJ~tos ae aumento de )m­
pástc - o qur <;E' refere ao lmpooto 
de Renda hmgamentf deba~idl. na 
..... nmissão d1 Finanças. e o· projeto de 
auhlento do Itnpõsto de Consumo .. qut 
está sendo vor.ado pela Câmara. e qne 
C!ertó.mente virá ao Senado para ser 
aprovadCI antes do dia 30 do corrente. 
pois o objetivo dêsse aumento é o 
mesmo du ImpOsto -de Renda ser lU 
cluido no Orçamento do exerctclo. dt-
1955. 

Sr. Presici.entE, quanto ao >~umen 
to do Imnôs!N de Renda, aceitei-o 
com · alguffias restrições, formuladas 
durantê oo debate.!i na comissfiç ce 
Fiiianças; _\ou porém radi<~almente 
contrário ao aumento do lmpôsto d? 
Consumo. 

Nãc tenho. aBI'iim. dúvidM em con· 
cordar eom a urgência urgentís:wna 
se o digno pres>dente da referida Co· 
mi..c:..o;:ã( assumir compromissO com r: 
Senadc-de uão usar o mesmo meio r-e­
gh:nentai para a votação do aumente 
do Imoôsto de Consumo. · 

O . Sr. Ivo d' AQ1ttno - De actfrd~· 
rom o Regimento. não posso apane:\­
lo · agor& mas. come V. EX.8 me oeGE> 
•lm esclarecimento eu o darei ràpidu· 
mente. o projeto do lmpõst<l de ,con­
sumo ainda transita pela Câmara 
Nãc acredito abSolutamente que ha.1a 
mais tempv para o aumento dessa ta· 
xação ser inclulda no Orçamentf' 
Suponha v. s:x 11 o seguinte: mesmo 
< ue déssemos a maior urgência a êssP 
'"lrbjE'to, êle ser:fa. fatalmente emen· 
dado no Senado e teria que voltar à 
Câmara. Acha V. Ex a que há tem 
po suficiente? E claro que .1ãof En­
tre-t~!.to. !:IÔI'•re ~ que V. ~x.a me pedP 
posso quase assumu· compromisso: nãp 
requererei urgência. para. o pr_ojeto õc 
Imp,)Stn de Consumo oois nem tere! 
rroortumdadf' df' fa?'ê-Io ' 

Qua"nto ao .Enposto de Renda, é di­
ferente, porque está. sob apreciaç§.o do 
Senado. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Sr. Presid-ente, diante da explicação 
do nobre Senador Ivo d' Aqutno, vo­
tarei a favor do requerimento de ur­
gência urgentísslma. tMutto bem). 

O SR P.IESlDENTE: 

Em' votação o Requerimento núme .. 
ro 528 de 1954. 

Os Senhore~ Senadores que o apro­
vam, queiram petmanecer sentados 
<Pamal. 

Está· aprovado. 

O SR ISMAR Dt. GOES: 

<Para declaraçá~ de ... voto, <Não /Ol 
revtsto• pelo orador) - Sr Presiden­
te, embOra tenha anterimmente me 
mamtestad.o contra o requemnento, 
votei tavuravemu:mte ao mt-smo pot­
c,ue o nob1·e Senador Ivo d'Aq\.:.ir.o ex.,. 
pllcou que se a urgencla urgemLSSÜna 
não fõsse aprovada, o projeto não se­
ria votado etn te:npo ·para produZir 
efeito no presente (.H·ç:o~mento. 

Assim, Sr. Presidente. danqo meu 
voto tavorá11e1 embOl'H rnantend.<:l e.s 
restrições do meu disco..~rso antenor. 
não fiz mais do que obedece1· a. letra 
do a~gimento, no que cU2 respeito a 
esta urgência excepcional, quaudo es­
clarece que ela deve ser votada tóda 
a vez que a matéria fica. prejudicada 
se o regime urgentíssimo não fôr ado~ 
tada. 

Por esta razâo, Sr. Pr.;stdente, vo­
tei de acórdo com o nosso Regimen~ 
to, embora com as restr1çoes que ex­
pusa ac senado. 

Ma.s, Sr; Presidente, atenctendo a 
estas mesmas raz()j;s, d~ que a maté­
ria irá <5er votada. neste r~gi:ne qua. 
se Ct.Ue atabalhoadamente - sem o 
conhecimento pleno do que se vai vo­
tar - tenho a honra d.: enviar à Me­
ga reque1·imento. (Muito bem: muito 
oemJ. 

J SR .. MOZART LAGO: 

tPara declaraçt'lo de voto) tNão foi 
revisto pelo orador) - Sr. Presidente, 

· pedl' a palavra apenas para decla­
rar que votei a tav01 da urgl!ncia ur­
gentissima, r.::quenda pelo noore Se­
nador Ivo d'Aquino muito embOra es. 
te.la dlspo.skl - como notifiquei a S._ 
Exa. - a combater a. proposição -na 
medida de minhas fOrças. CMuila 
bem, muito bem). ...., 

O SR. .BERNARUES FILHO· 

(Para aectaraçao de voto) 1Não fOi 
revist• pew orado1" 1 - Sr. Presidente, 
vote1 contra o requ.:nmento cl.o nobre 
Senao.ot lvo d'Aquino, já ~ora pur 
uma questão de prmrtpio, Ct.Ue, dlga· 
:no:,, me sen·ua a.e rumo nesta Ca­
sa .. 

com "grande pesar, Sr. Prcside'1te, 
noto que todo firu de ano o Senado 
e, na rt:aUdadz, atlracto contr:l a ( .. w.· 
red~ por qualquer novo Mil11st.rc da 
Fazenda que apareça. 

AsSlm aconteceu ao tempo ans ges~ 
tôe~ dos Brs. Horac2o LàJeJ, Osva.cto. 

ela na. modalidade em que foi pÍopos .. 
ta. . 

~r. Presid-ente, estou tamnen1 ae 
acõ:rdo com a nobr~:: Senado! Sernm·­
tle" Filha, quando :S. Exa. pede a 
atenção do Senado para os p:teeeden­
tR.s desta natu.:-eza, e:n que as mais 
protunrla,o;. reforma.!> fi.scatF e Ci.a gran­
de a.1Chnce sã.~_, vot:1das em regi.ma 
apre.ss.:rtio,- .::.em a rdle,..ão nec~ssa­
rla. 

Estou certo de que, rom esta dec:a .. 
ração, o Senado em outras ocasiOesJ 
não d~ixarâ de püudera:r no sentido 
de evftar que se ftrme onentação 
como esta, que poderá levar-nos a 
êrros e às tna1s graves tnconveniên. 
cias. lMutto bem; muito bemJ. 

O SR. PR!.~IDENTE: 

Em virtude da dfllberação do Ple­
nârio, prossegue a marcha do pro~ 
jet.o. Peço ao nobre Presidente- da Co­
missão de Constituição e Justiça a. 
designação do resi:ectivo relator, em 
cumprimento a rec.ueri:.:.nento aprova­
do pela Casa. 

O Sr. Dario Cardoso - Sr. Pre!S1• 
dente, designo o nobre Senador Atti­
Iio Vlvacqua. 

O SF\. ATTILLlO VlVACQUA -
Sr. Presidente, soliclto o prazo de 
m~lr.. hora para enlitir parecer sObl'f 

·a matéria. " 

U SR I'KESIDENTE: 

A Mesa concede o prazo sollcttado 
p~lo nobre Senador Attílio Vivacqua, 
e, em "Virtude des~a deliberaçt\0, SUS· 
pende a sessão por trinta minutos. 

(Suspende-se a sessão ds 16 Jto ... 
ras e 35 mtnutos e reabre~se ds 1'1 
horas e ~ minutos) . 

O SR P~ b~l UENTE: 

Está reaberta R sessão. 
A .Mesa, \'erificando que se encon· 

tram no recinto apenas 11 Srs. se ... 
nadore.s - número insuficiente para 
prosseguimento dos trabalhos, nos 
tê•·mo::: do Reg~m.::nto - vai levantar 
a ses."'i'la. 

Conforme comunicnrilo .iá feita aos 
Srs. Scnad{lres, o Sen3do está con· 
vnr?.tifJ "' l:f>llflil"··F:f> p-x•.rnordi•1., .... inmen· 
te àii vinte f' uma hora~. Para ess• 
sessão, designo a seguinte 

ORDEM DO DlA 

Aranha, e. agora, na do Sr. Eugcn1o DiscussB.o tnica do Projeto de Lei 
Gudin. da câmara n, 0 32, de 1954, que alter:l 

!!:m veraaae.- :::r. Presldt>nte, na o é I a legislação do ·ilnpôsto de renda (em: 
possíV?l que projetos dê.ste vulto se- regime de urgência. nos têrmos do ar­
jam votà.do~ sem ma:bor exame, e a tigo 155, § 4. 0

, lo Regml'!nto Internu, 
continuação dêste procedimento pocte em virtude do Requerimento n. • 528, 
~var" o Senado e votar tnedtdas que, do Sr .1 Ivo d' Aquino e .outros Srs. Se_ 
por falta de exame, se.}Bm tmpen.<:;a- nadares, aprovadn na sessão ordiniria 
das. de 22-11-1954, tendo pareceres: da co .. 

Algumas aas que hoje constt..rr. da missão de Economia, sob n. 11 960, de 
proposição em causa sao, realmente, 1954, favorável, com ns emendas nU· 
aceitáveis, razão pela quaJ dar~tnes- meros 1-C e 2-C,- qne oferece; da co .. 
emas o nosso voto; -:nas poderà acon- missão de Finanças, sob n. 0 961, fa ... 
tect:!r sejamos levados a noS manifes- vorá_vel. com ns emendas n. 0 s 3-C s 
tar a respeito de medidas onerosas e, 44~0, que oferece e depenc:'l·endo d.~ P 

sobretudo. danosas aos interêsses na- ~ro~mnciament? da Comissão de Cons· 
oionais, 4uando então discordar:l1 das ~l.tmção e Justiça. 
urgências requeridas. por mais rele- · Eunerra-se a Sessão ás 17 horas e 
vantes que sejam os argumentos apon~ 15 minutos. 
t.a.dos. (Muito bem; muito bc::tn). 

o SR. ATTlLlO VlVAC'QIJA: ATA DA 165.1 SESSÃO EM 22 
(Para dec!araçao t1e roto) rNáo roi . DE NOVEMBRO DE 1954 

revisto pelo orador> - Sr. Pre!iden-
te, embora oontril.r!o a dlspos!tlvos (Extraordinária) 
fundamentais do projeto, votei favorA.-
velmente ao requerimento de W'gên- Será, publicado. em suplemento 


